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ctoria» tomasse as dimensões e a importância que á primeira vista 
nromettera os seus afloramentos. O afloramento dos Marram com- 
põe-se de uma camada de lignite de um melro de possança : e secca, 
schistoide, completamente baça. contendo sementes de compras-, so- 
bre ella assenta outra camada de 2“,3 de grossura, composta de ma- 
deiras ou troncos em geral de 0”,2 a O", 5 de diâmetro, c de com- 
primento varia vcl. e todos muito entrelaçados e dispostos no sentido 
da sua maior dimençào, formando pela sua muita contiguidade e gran- 
de aperto uma camada muito cerrada, ou sem intervallos apparentes. 
Estes páus, que parece serem de arvore» raooocotyledones, teem a cor 
de castanha, alguns passando ao anegrado» e conservando a sua textura 
lenhosa no mais perfeito estado. Ao extracto que ellcs formam servem 
de muro duas camadas delgadas de argila c grés argiloso muito re- 
gularmente estratificadas, assentando sobre um possante banco <lc gres 
grosseiro ocraceo; e tem por tecto uma camada de argila Ima, e gres 
argiloso de còres claras acinzentadas, mas mui pouco cohcrentes Mde 

O afloramento do Peste está ao lado Occidental da estrada de 
Leiria a Pombal, e no concelho desta ultima villa, e uns 12 Itil. a 
XXE. dos Marrazes. Encontram-se no meio das mesmas a rena tas era 
que afloram os lignites e páus desta ultima localidade, representando 
um extracto de páus da mesma natureza, dimensões c aspecto phy- 
sico do extracto que se observa na camada dos Marrazes ; sendo po- 
rém envolvidos cm uma lignite podre ou terrosa ao todo tendo 1 ,0 
dc possança : assenta sobre argila fina amarellada, e tem por lei o 

uma camada d argila fina, molle e cinzenta. . 

No Ribeiro de Muel, dentro do Pinhal Nacional, mas proximo 
Costa, a p parece entre as mesmas a rena tas um terceiro afloramento dc 
lignite com 2 m de possança proximamente: tem 38 J de mclmaçao 
liara o SE, e assenta sobre uma argila cinzenta amarellada ; nesta ca- 
mada nào appareeein os páus, ou madeiras como nos outros aHora- 
mentos mencionados, mas a lignite è simiUiante à dos Marrazes. A 
lignite de S. Pedro é sêcca, leve, côr negra acastanhada, aspecto baç< , 
arde bem con. chainma avermelhada escura, deitando um cheiro des- 

S Em muitos pontos desta formação, como por exernplo da Mari- 
nha grande para Leiria, encontra-se um solo negro em p»rte» mica- 
ceo, cuja côr ao principio me pareceu devida á proporção do hw ntu 
que resultava- da decomposição do mato da Charneca ; reconheci 
pois nor um melhor exame que ella é evidentemente devida ao car- 

• * * D * 
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bone dissi minado numa ou mais camadas, as quaes em alguns sítios 
vem-se metter por baixo d outros eStractos airosos, sendo muito para 
crer que tenha relaçno com o deposito das lignites de que acabámos 
de fel lar. 

Qual é a extensão real e provável deste deposito e sua impor- 
tância? Esta quesião é quasi irresolvivel à priori. Em primeiro logar 
as arenatas, que contém o combustível, não oflerecem um horizonte 
gcognostico que possa servir de guia. Em segundo logar o caracter 
mineralógico destas mesmas arenatas é tào varia ve! numa dada ca- 
mada e mesmo tào impossível d asignar a uma ou a outra, a estra- 
tificação é tào mal definida, que nenhum auxilio podem estas eir- 
cumstancias prestar na presente questão. E' necessário pois o encon- 
tro immediato da camada de combustível por meio da successiva pes- 
quiza ou pela exploração; e é para lançar alguma luz sobre o modo 
de dirigir estes trabalhos que passarei a fazer as seguintes conside- 
rações. 

Â aceumulação de páus no afloramento dos Marrazes, a poutu 
de formarem uitia camada d apparencia regular com 2 ra ,3 de grossu- 
ra, não podia ter logar em uma Costa, onde as aguas movendo-se em 
toda a liberdade deviam isolar e transportar os páus ou madeiras 
para pontos diversos, mais ou menos distantes : ao contrario, o mo- 
do por que clles alli se apresentam dá idea que as aguas, nos logares 
em que se aecumularam, eram sujeitas entre margens, mais ou me- 
nos affastadas, as quaes em concorrência com outras circumstancias 
physicas deram logar a essa aceumulação; podendo todavia variar a 
situação do deposito segundo causas diversas. O Mississipe, e parte 
dos seus grandes afluentes, pelo- seu vasto curso, c enorme bacia I» y- 
drographica, abrangendo mui variadas latitudes, e sujeito a numero- 
sas crises periódicas e eventuaes, oflerece cnnumeros exemplos do mo- 
do por que hoje sc formam no seu grande leito, e na embocadura coin 
o golpho do México, extensos depositos de combustíveis analogos ao que 
se observa nos afloramentos dos Marrazes. Do 2.° volume dos Princí- 
pios de Geologia, do sr. C. Lyell, extrahirei alguns períodos para o de- 
vido esclarecimento desta questão. Durante as grandes cheias e inun- 
dações do Mississipe, diz este sabio, as aguas amollecem pouco e pouco 
as margens alluviaes que têcm submergido; e depoís á maneira que 
vão diminuindo vào também minando, e corroendo as escarpas do leito 
de modo tal, que frequentes vezes chega a ponto de destacarem gran- 
des porções de sólo, com muitos hectares de superfície, e coberto de 
espessos bosques, para depois ser tudo arrastado pela corrente. Deste 
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modo tèem desappareoido grandes ilhas que se achavam no leito do 
rio, e outras tèem -se incorporado a terra firme, por se haver enchido 
o intervallo que as separava com uma multidão de troncos darvores 
cimentadas por iòdo e outras matérias. A prodigiosa abundancia d'ar- 
vores que o Mississipe e seus grandes afluentes arrastam a n nua 1 men- 
te, continua osr. Lyell, produzem pela sua accumulação em dilTeren- 
tes pontos dos respectivos leitos ilhas fluctuantes que denominam ra~ 
fis, as quaes são detidas no seu curso pelos snags, espeeie de abali- 
zes subfluvíateis, ou por outros obstáculos que encontram no alveo 
do mesmo rio ; então novas aeeu mutações de troncos augmentam as 
dimensões ãorn/ts, chegando a formar enormes massas que tocam am- 
bas as margens, constituindo assim uma ponte natural. Um dos ra- 
fts mais formidável, e recentemente formado, achava-se cm um dos 
braços do Mississipi conhecido pelo nome de Atchafalaya. Começou 
em 1771), e foi destruído em 1835; tinha 16 kii. de comprido por 
220," de largo, e 2,”43 de possança. Esta enorme massa fluetuante 
osdllava segundo os movimentos das aguas, e tinha na sua superfície, 
alem de uma vegetação variada, arvores de 18, o> 0 de alto que haviam 
nascido e crescido sobre o rafts. Um outro rafes, não menos notável, 
appareceu no Washite tributário do rio Vermelho, o qual cobria uma 
extensão de 1 7 legoas. 

Destes exemplos formar-se-ha uma idea da prodigiosa quantidade 
de madeiras e outras producções vegetaes, que o Mississipi e seus 
afluentes arrojam sobre as planices do seu extenso vallc, e «pie levam 
para o golfo do México, onde actualracnte se formam grandes depó- 
sitos iva extremidade do Delta. 

O caracter marítimo das arèas do nosso terreno cretáceo está 
suflieientemente bem demonstrado pela natureza das espertes fosseis 
dos calcareos interstratificados nas mesmas orêas ; e que nào longe 
do afloramento do Peste se mostram junto ao Povo das Marinhas. 
Não póde por isso admitir-se que as pontos em que se encontram as 
lignhites e madeiras fossem o alveo d um grande rio onde se Gzcsse 
o seu deposito, aliás encontra r-se-h iam as especies lacustres ou fluvia- 
teis. Podia todavia ser um golfo, ou um canal maritímo similhante a 
muitos do Oceano Pacifico contíguo a grandes ilhas, e em condições 
espeeiaes poder accumular aquelle deposito de combustível formado 
e retido por um modo analogo ao dos ro/ts do Mississipi. Esta ques- 
tão porém cm quanto não for bem estudada póde ser muito contro- 
vertida. 

Deste modo de vér o jazigo em questão, e tendo em vista a po- 


4 0 TERRENOS ANTBRACIFEROS E CARBONÍFEROS. 


siçào dos seus afloramentos, e a ausência de todo o vestígio carbonoso 
nos córles a descoberto do terreno cretáceo que tenho observado em 
um grande numero de pontos entre Thomar, Rio Maior, Nasareth, 
Leiria, Ancião, Aveiro, Coimbra e Figueira, resulta que era uma laxa, 
situada de SO a NE, dirigindo-se das vizinhanças da Nasareth, por 
Leiria, e Pombal, até Ancião, formando talvez o limite ou orla orien- 
tal d um delta. Para limite desta faxa pelo lado do Nascente pode- 
mos designar as estradas que vào da Nasareth a Leiria, e de Leiria 
a Pombal ; pelo Poente, com quanto não possa fixar-se uma linha que 
o determine, julgo todavia que nào deve espera r-se o encontro das 
hygnites, alem dos pontos onde se observa a terra negra, de que aci- 
ma fallei, como entre Marinha Grande, e Leiria, pois que é ella a 
meu vêr o resto da denudação que arrebatou por esse lado o deposito 
das lygnites. 

Nào obstante as limites que acabámos de assignar, não se creia 
que o sólo comprehendido deverá conter as lygnites em uma camada 
continua, bem pelo contrario acontece. 

Por um lado as cmmersões dos calcareos jurássicos e liassicos 
que surgem da Praia da Victoria até á foz do Ribeiro de Muel isola- 
ram um insignificante retalho para o lado do Sui, e limitaram por 
este lado o extraeto que aflora no ril»eiro ultimamente nomeado. As 
margens do Liz, formadas na maior parte de rochas do periodo jurás- 
sico emmergidocom as diorites de Monte Real, e Monte Redondo, no 
meio das arenatas do terreno cretáceo, separam outro grande reta- 
lho; cdas vizinhanças de Pombal para Anciào apenas existem alguns 
mui pequenos retalhos de arenatas no alto e vertentes dos cabeços e 
montanhas com algumas dezenas de melros quadrados sómente na su- 
perfície, num dos quaes, em Mogadouro de Anciào, aflora um resto 
de liguite similhante á do rio de Muel. Por outra parte a formação 
das arenatas acha-se muito denudada e cheia de numerosas ravinas, 
em cujas escarpas nào sevêera os afloramentos das lignites ; observan- 
do-se ao contrario as formações das outras épocas aflorarem no fun- 
do dessas mesmas ravinas. Por consequência a camada de lignites, e 
de páus fosseis em questão está mui frequentemente interrompida e 
com grandes lacunas que lhe lira muito da sua importância. Nestes 
termos são só os trabalhos de exploração e o progresso da lavra deste 
deposito que poderá decidir sobre a sua verdadeira extensão e valor. 

Lisboa, em Julho de 1855. 
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As montanhas calcareas do nosso terreno oolitico, que de Rio Maior 
e Alcanede vâo a Porto de Moz, serras de Santo Antonio e do Alquei- 
dão, são atravessadas por diversas injecçòes dioriticas, ás quaes se 
veem subordinados difterentes jazigos de ferro. 

Os calcareos, que entram na constituição d*estas serras, s8o era 
geral argilosos, e de estructura terrosa : localidades ha, porém, onde 
mudam de caracter mineralógico, e tomara a estructura verdadeira- 
mente oolitica bastante desenvolvida ; mas tanto estes, como aquelles 
calcareos adquirem nas vizinhanças das emissões volcanicas uma es- 
tructura compacta, fractura escamosa e conchoidal, côr cinzenta ane- 
grada, formando um bello mármore escuro: este estado metamor- 
phieo é ás vezes um caracter que denuncia a proximidade do jazigo % 
de ferro. 

Estas montanhas slo separadas por um valle principal onde es- 
tão assentes os povos de Valverde, Bemposta, Mendiga etc., o qual 
corre de SO a NE desde as escarpas meridionaes destas montanhas 
fronteiras a Alcanede até á descida para Porto de Moz. Ao Poente é 
limitado pelas serras da Pevide, Molianos, e Rio- Maior; e ao Nascente 
pelas montanhas que constituem os contrafortes das serras d'Alvados 
e da Mendiga. 

E nesta localidade, atravessando as serras e o valle de que aca- 
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bei de dar noticia, que se observam diversos filões de ferro. Um des- 
tes filões metalliferos passa a 2,5 kilometros a NNE da Mendiga ; mos- 
tra-se peio Nascente na vertente e cume da serra das Fontainhas, e 
segue pelas chapadas e desigualdades que coroam o alto da mesma ser- 
ra, dirigindo-se para S 30 E por Bajança, e Casal das Pombas. (Vid 
Planta e Est. 3.* Hg. 15). Para o lado opposto atravessa o valle, po- 
rem com os seus afloramentos encobertos pelo terreno detritico ; e 
passando junto ao povo dos Casa cs das Ghâas da Mendiga (Est. 3.' fig. 
14), corta a montanha deste lado para ir aflorar na vertente Occiden- 
tal da serra que está entre os Carvalhos e os Molianos. Juntando os 
diíTerentes afloramentos deste fiiào, e que por mim foram examina- 
dos, temos um comprimento de 5 a 6 kilometros ; prolongando-se to- 
davia mais para um e outro lado, segundo fui informado, e julgo 
muito provável ; mas cujo prolongamento não pude examinar por falta 
de tempo. 

A direcção mais constante deste filão é de JS 32° O a S 32° E: 
apresenta-se quasi vertical na serra das Fontainhas, e com inclinação 
de 75* para O 32° S ; em quanto que os planos das camadas do cal- 
careo continente, inclinando ora para Poente ora para o Nascente, con- 
servam um angulo abaixo do horizonte nunca maior de 20°. Nos Ca- 
sa es das Chàas da Mendiga, a direcção do veeiro é N 30° O, e com ella 
góbe a serra do lado do Poente com a inclinação de 60°, para O 30*. 
(Est. 3.* fig. 14). 

A possança deste filão, considerada em pequenas extensões, pode 
dizer-se uniforme ; mas comparada entre pontos distantes oflerecc bas- 
tante diflerença: assim do alto das Fontainhas ate Bajança varia de 2 
a 4 m ; do lado fronteiro, nos Casaes das Chàas da Mendiga, tem só- 
mente 1 a 1“*, 5. O filão é composto de fragmentos angulosos de 
mármore desde O ra ,0l ate 0 m ,l c 0 m ,2 de comprimento, envolvidos 
em uma pasta de peroxydo de ferro : a distribuição desta pasta é po- 
rém muito desigual. Do alto das Fontainhas até ao Casal das Pom- 
* bas ba pontos onde o metal se apresenta formando belas bastante ri- 
cas de alguns centimetros dc grossura, e rins de diversas grandezas, 
fazendo parte do corpo do ftlào ; n‘oulras, porém, apenas se descobre 
o minério por mui pequenas vcnulas ferruginosas no meio de uma 
brecha, da qual a pasta é o mesmo oxydo de ferro. O calcarco das 
gangas ou que enche a maior parte da caixa, tem caracteres difleren- 
tes dos do calcarco continente, posto provirem deste ; reconhecendo- se 
claramente que foram massas destacadas das paredes da caixa ou das 
épontes. Nos Casaes das Chàas da Mendiga, (Est. 3.* fig. 3.*) mani- 
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festa -sc o filão pelo afloramento cie um calcareo cinzento escuro, com* 
pacto e mui duro, ecom um aspecto muito difierente do do calcareo 
continente, que é eui geral muito menos duro, de estructura terrosa, 
e mais claro. É notável a continuidade deste calcareo, occupando a par- 
te superior da caixa do filão, formando-lhe os seus topes, e deixando 
ver d um modo evidente que, noacto d abertura da fenda, certas por- 
ções dos cxtractos da rocha continente tombaram para dentro delia, 
ficando as arestas das porções deslocadas e cabidas para dentro da caixa 
do filão, voltadas para cima e alinhadas segundo a direcção da feuda, 
representando assim neste ponto os topes do veeiro de ferro. 

Na descida da serra das Fontainhas para o valle, e na meia en- 
costa, observa-se que o afloramento do filão se converte em uma terra 
a ma reli ada ocra ceo, contendo massas reni formes de diversa grandeza 
de peroxydo de ferro anhydro, passando suceessivamente ao oxydo de 
ferro hy d ratado e ocraceo. 

Tanto neste coiuo nos ontrps filões do districto apparece a dio-» 
rite associada ao ferro nos respectivos jazigos: porem esta circum- 
stancia, com quanto modifique a estructura do jazigo e os caracteres 
mineralógicos do minério, nào estendeu a sua influencia alem de 50", 0 
da linha de irrupção, segundo sc deprehende da observação externa. 

Os afloramentos da Porletla de valle d’Espinbo (Fig. I 6) estam 
alguns centos de metros fóra da direcção do filão que lhe está mais a 
O. Nesta localidade apresentam-se os calca reos muito alterados nos 
caracteres mineralógicos ; completa mente rotos e separados em uma 
grande largura para deixarem ver um afloramento de terra ocracea 
e de diorite, envolvendo abundantes ninhos, e pequenos Wtas de ferro 
oxydado anhydro e hydratado. Este afloramento parece á primeira vista 
pertencer a um jazigo de contacto ; creio, porem , que depois de me- 
lhor examinado o terreno adjacente, encontrar-se-lia o prolongamento 
deste jazigo em fórma de filão regular, e parallelo aos demais da lo- 
calidade. O afloramento da Poriella de valle d Espinho occupa uma 
superfície não inferior a um hectare. 

No Penedo da Sina, c no Penedo Alto, montanhas que ficam ao 
Poente de Serro Ventoso, e uns kilometros a N do filão das Fontai- 
nhas, apparece um outro filão de ferro encaixado nos mesmos calca- 
reos. Quasi no alto daqucllas montanhas, eproximo ao poço ou Fonte 
do Povo, é onde se manifestam os primeiros indícios em um calcareo 
metamorphico a ma rei lo e avermelhado, lumellar, tendo adherenteí 
bocados de peroxydo de ferro. Estes calcareos occupa m uma zona dt 
50 a GO" de largo, a qual desce ao valle e dirige-se para o Nascente, . 
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cortando as montanhas deste lado, e tendo contíguo ao jazigo o cal- 
careo argiloso, Üthoide, absolutamente distincto do da zona metamor- 
phica, e contendo fosseis do jurássico medio. As massa* daquelles cal- 
eareos alterados apresentam-se sem uma estructura definida ; os topes 
sSo de rocha brechiforme, com pasta dc feiro oligisto, em partes mi- 
caceo, mas distribuído desigualmente. Dentro desta zona, e descendo 
para o valle, descobre- se um afloramento de terra ocracea de l",5 de 
possança, com abundantes ninhos de minério de ferro ; apresentando- 
se com o tccto e muro formados do calcareo da zona mctatnoqihico, 
e inclinando 70* para O 50* S. Mais abaixo deste ponto, isto é, na des- 
cida da ladeira, tanto os calcareos da zona, como os calcareos conti* 
nentes apresentam-se tão cortados por fendas, e num desarranjo tal, 
que nào se pode reconhecer estructura alguma que encaminhe no co- 
nhecimento do prolongamento do filào para o valle ; sendo um dos 
grandes embaraços á observação as massas de calcareos desabadas da 
serra, e os dltriticos arrojados sobre a ladeira. Na vertente fronteira 
ou do Nascente apparece o filào, logo no começo da subida, no Casal 
do Fidalgo, tendo por gangas um mame argiloso claro com cs palito 
calcareo côr de leite, disposto em veios ou laminas, e cora delgados 
veciros de pcroxydo de ferro. 

Da meia encosta para o cume da serra toma a caixa do filào 
grande largura, quero dizer, as paredes apresentam-se afiastadas de 30 
a 40", formando um valleiro cujo fundo é cheio de manchas de terra 
amare! la ocracea, notável pela vegetação e cultura que nelle ha ; con- 
trastando com as partes circumjacentes, onde apenas cresce algum 
mato muito definhado. Este filão apresenta uma composição e estru- 
ctura similhantes á do filão das Fontainhas : o calcareo, que se mos- 
tra na caixa, distingue-se do calcareo continente em sor amarello acin- 
zentado ; em ser lameliar, ou sublaraellar e mui rijo ; e o continente 
em ter fractura terrosa e ser pouco duro ; todavia, o calcareo que oc- 
cupa a fenda era indubitavelmente parte integrante do calcareo conti- 
nente antes da abertura da mesma fenda, o qual a injecçào da dio- 
rite e do ferro alteram profunda mente. E’ por entre este calcareo mc- 
tamorphico que se mostram frequentes afloramentos de terra ocracea 
contendo betas e ninhos de peroxydo de ferro. Este filào continua 
pelo alto da serra até alem do Areçaio por Algarões, uns 4 kilome- 
tros a SE de Serro Ventoso, tendo uma direcção de O 35 N a E 35 
S com uma posição proximamente vertical ; em quanto que os calca- 
reos continentes apresentam uma estratificação quasi horizontal. (Est. 
3.‘ fig. 1 7). 
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Na serra da Pevide, e no sitio dos Ghararobeis, proximo á Villa 
de Porto de Moz e nas vizinhanças do Cha Preto, apparecem repeti- 
das indicações de outros diversos jazigos de ferro, era condições e com 
caracteres inteiramente simiíhantes aos descriptos, e os quaes muito 
conveniente seria que fossem pesquizados aGtn de vér o proveito que 
deiles se poderá tirar. 

Em Valverde, um pouco ao Sul da Mendiga, aflora outro fllào 
de ferro, parallelo ao das Fontainhas, com a mesma estructura c ca- 
racteres, e deixando vér muitas massas reuiformes de minério de ferro 
de bastante riqueza. Alem dos mencionados, a p parecem ainda outros 
indícios muito repetidos de jazigos de ferro em diflèrentes pontos des- 
tes serros, e que só um futuro exame poderá fazer conhecer o seu 
justo valor. 

Junto ao povo d'Âlqueidão dás Contas, concelho de Porto de 
Moa, apparece entre os calcareos da precedente formação (oolite me- 
dio) um largo afloramento com diorite e minério de ferro ; e uns 
800“ ao Nascente deste ponto, no sitio da Curvaceira junto ao povo 
da Carreirancha, mostra-se outro afloramento do mesmo minério, mas 
menos importante. 

O jazigo d’Alqueidào está na borda da chapada de uma monta- 
nha não muito elevada que se ergue entre o Porto de Moz e o Re- 
guengo, e pela qual sc liga com a serra deste ultimo nome : a sua 
presença é denunciada á primeira vista pelos calcareos dum, e pelos 
mármores de còr cinzenta e anegrada, n um verdadeiro estado uto 
Vamorphico, Estes calcareos rotos pelas emissões interiores apresentam 
os tabios das fracturas bastante aftastados, deixando um intervallo na 
chapada e encosta meridional da montanha de 20ü w de comprido 
•proximamente por 50 a 60 m de largo. Este espaço, onde ainda se 
veem alguns fragmentos de extractos de calcareos metamorphicos de 
pequena grandeza, é oceupado na sua maior parte por uma rocha ter- 
rosa, pouco dura, de còr vermelha, roais ou menos arroxada ; por aflo- 
ramentos de massas de diorite, e por frequentes ninhos e betas de 
rico minério de ferro magnético polar, constituindo um verdadeiro ja- 
zigo em massa ou de contacto. Os fragmentos soltos ou destacados dos 
afloramentos que se encontram á superfície do solo, ou envolvidos na 
terra vegetal, attingem muitos deiles mais de 2ü kilegrammas, e são 
de extrema riqueza. A rocha v olea mea tnetaWifera manifesta-se neste 
jazigo d’um modo franco, tanto associada ao minerie, como atraves- 
sando o calca reo que cireumscrere o afloramento mctalUfero ; não 
succede, porém, o mesmo na Curvaceira : aqui apresenlam-se os cal- 
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ca r cos metamorphicos, duros subia mel tares, mas de cor alaranjada, 
occupando uma zona larga de 300 a 400* e sem estratificação defi- 
nida ; separando para o lado do N, desde o cofio até quasi ao cume 
da serra, um afloramento de rocha terrosa, avermelhada e ocra cea, 
contendo betas e ninhos de peroxvdo de ferro hydratado e anhydro, 
sem que a diorite se mostre de uma maneira clara e positiva ; no en- 
tanto este afloramento apresenta-se com os caracteres appa rentes de 
um jazigo de contacto simiihante ao do Alqueidão. Será, porém, mais 
provável que pertençam ambos estes afloramentos a um filão parallcio 
aos preoeden temente indicados, mas no qual as erupções volea nicas 
contemporâneos se apresentaram com mais energia do que nos filões 
do Penedo de Sina, das Fontainhas» do Castcüo de Valverde, ete. 

O intervalio, que separa o afloramento da Curvaceira do do Al- 
queidão, é todo coberto de calcareos mais ou menos duros e alterados; 
junto á terra estão as suas camadas em grande desarranjo, inclinando 
para diflèrentes pontos do horizonte, e oflerecendo um lascado ou pla- 
nos de separação quasi orthogonaes aos de estratificação. 

A O c ONO da vifia da Batalha, desde Maceira até proxiroo do 
povo do Cavafiinho, levantam-se os calcareos dos terrenos liassico su- 
perior, e jurássico medio, rompendo as a rena tas e calcareos cretáceos, 
c deixando ver também nesta deslocação alguns restos da formação do 
jurássico superior. Alguns pontos onde esta formação aflora, e bem 
assim por baixo das camadas do terreno cretáceo, que apparecem em 
Valverde do Arnal, encontram-se vestígios de minério de ferro. Nesta 
ultima localidade e em outros diflèrentes pontos, n uma extensão de 
2 kilometros, vé-se o solo vegetal intensamente córado de vermelho 
de sangue pela abundancia do oxydo de ferro dissiminado, certa mente 
devido aos afloramentos de jazigos daquelle minério era massa qne alli- 
deve haver, mas cuja existeocia não está por ora confirmada, por não 
se terem feito as necessárias pesquisas. Diversos exemplares destes en- 
contrei nos barros dos Pinheiros a 3 e 4 kilometros a NNO de Lei- 
ria, onde o jazigo em massa está patente, e bem assim nos suburbios 
daquella cidade ; encontrando-se nas proximidades da Pedreira e em 
outros sítios mui repetidos fragmentos de minério, destacados dos seus 
respectivos afloramentos, 

No sitio da Moita 1 300™, proximamente a NO do Arnal, e pre- 
cisamentc no contacto do calcareo oolitico medio com as rochas ar- 
gtlo arcnaccas do oolíte superior, mostra-se o afloramento d uma massa 
amarella ocraeea pouco consistente, com algumas pequenas manchas 
esbranquiçadas, parte das quaes conservam ainda a fórroa crystallina 
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do feldspatho albite. Esta massa, melhor examinada com relação ás 
rochas do oolite, superior, reconheoe-se que pertence ás camadas mais 
inferiores desta ultima formação, mas num estado de grande altera- 
ção metamorphica. Encontram-se nesta massa frequentes ninhos de 
ferro peroxydado, mais ou menos hy d ratado ; betas ou venulas do mes* 
mo minério, ligeiramente magnético; e veeiros de oxydo de ferro, e de 
manganês hy d ratado terroso (acerdae). 

N uma pequena pesquisa que penetrou uns 5 a nesta massa en- 
contrei sempre a mesma rocha metamorphica acompanhada dos mes- 
mos minérios, sem que estes se mostrassem muito abundantes. 

As diorites, e as outras especies trappicas ou porphiricas, não 
as vi a descoberto nas vizinhanças do Arnat ; todavia não posso duvi- 
dar da sua existência nesta localidade, tanto pela repetição dos afio- • 
ramentos desta rocha em outros pontos não distantes, como pela na- 
tureza metamorphica das gangas e origem do jazigo, que acabei de 
mencionar. Este afloramento de rocha metamorphico e ferro, com 
quanto tenha uma extensão apparente de 30 a 40 m , sendo coberto 
aos lados pela terra vegetal e arenatas do terreno cretáceo, deve ne- 
cessariamente prolongar-se para um e outro lado. Além d outras ra- 
ções apparece em abono desta asserção uma grande quantidade de mi- 
nério de ferro em fragmentos de todas as grandezas, que se encon- 
tram na zona de contacto das duas formações jurássicas nestas loca- 
lidades , e a abundancia d'escoria que se mistura com o mesmo mi- 
nério solto que se vê nas vizinhanças da referida zona. Estas escorias 
são evidentemente o resultado de prolongados trabalhos que tiveram 
Iogar tanto aqui, como ao lado da capella de Santo Amaro junto ao 
povo do Araal. Neste ultimo logar aflora no meio da terra vegetal 
uma massa de escoria de ferro tão grossa e presa ao sub-solo, que á 
primeira vista parece um afloramento de minério em fórroa de dike; 
conhecendo-se, porém, logo ao primeiro exame, que é o resíduo de 
fundição feita ali em outras eras. Examinando estas escorias, reco- 
nhece-se pelo aspecto da sua fractura, e pela gravidade especifica que 
apresentam, que o minério foi mal trabalhado com relação ao apro- 
veitamento do ferro. 

A frequência com que se mostram os despojos da antiga indus- 
tria metallurgica, não só na freguezia da Maceira, como ça freguezia 
de Regueira de Tontos sobre a margem direita do rio Liz e a uma le- 
gou de Leiria, e nas vizinhanças da Vieira e da Marinha Grande, pro- 
vam que a lavra e o beneficio deste minério em outras épocas teve 
muito desenvolvimento nesta parte do districto de Leiria. 
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Sé 

Qual seja o valor de todas estas indicações, ou, por outros ter- 
mos, qual foi a natureza do contento aproveitado pelos antigos mi- 
neralurgieos, qual a ez tensão da lavra e os togares onde teve logar, 
e emfitn qual teria sido a utilidade provável do beneficio, é uma ques- 
tão que só o exame de muitos factos acompanhados de explorações po- 
derão, com o tempo, esclarecer. O que por agora pode d i ter-se é que 
nos planos de contacto das formações cretaeea e oolitica ha muitos e 
bem caracterisados afloramentos de jazigos de ferro e de manganez 
evidentemente subordinados ás erujieõcs dioriticas e trachyticas do dis- 
tríeto ; como podem ser observados nas vizinhanças de Leiria, na Pe- 
dreira, nos Berros, nos Pinheiros, no valle da ribeira da Magdalena, 
no Arnal, em Maceira etc. . * 


SEGUIS DA PARTE. 

Tendo enumerado os diversos jazigos de ferro que vi nesta parte 
do d i st rido de Leiria, farei agora algumas considerações relativa- 
mente ao seu aproveitamento e beneficio. 

Para as pessoas que conhecem o valor eco no mico dum estabe- 
leci mento de inetailurgia de ferro, não basta saber que em um dado 
districto existe metal e combustível em certas proporções, cumpre -re- 
solver previamente as seguintes questões essenciaes. 

1 .* «Ha mina de ferro em proporção bastante para alimentar 
« um certo numero d 'altos fornos ? 

2/ « Qual a natureza dos d ifle rentes minérios de ferro, a das suas 
«gangas, e como se comportarão elies no tratamento metallurgico? 

3. * « Qual a natureza e quantidade dos combustíveis e modo de 
«os applicar? 

4. * «O ponto a escolher para o estabelecimento das officinas de- 
* verá depender do aproveitamento das aguas de algum rio ou ribeira 
« importante, ou esta escolha deverá somente ser subordinada ás dis- 
« tancius reciprocas dos jazigos do ferro e do combustive! ? » 

Exporei suceessivaraente alguns dados que pude colligir a res- 
peito deste problema eeonomico, de certo um tios mais transcenden- 
tes da industria mineralurgica, e de mui grande importância cora 
relação aos interesses geraes do paiz; competindo ás em prezas e aos 
seus engenheiros procederem aos estudos e ensaios indispensáveis para 
chegarem á sua plausível e acertada solução. 
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Quanto á primeira questão, tenho a observar que os jazigos de 
ferro do Vaüe de Valverde á Mendiga, PorteHa de Valle de Espinho, 
Serro Ventoso, Alqueiduo etc., podem mui provavelmente fornecer nos 
primeiros tempos 25 toneladas (pelo menos) de minério diário ; o que 
junto ao ferro argiloso, e ao que está contido nos rins formados de 
carbonato decai e carbonato de ferro, que seachSo associados ao car- 
vão, e que podem concorrer como fundentes, haverá mineral em ex- 
cesso para sustentar a marcha regular de dois altos fornos. Os tra- 
balhos subsequentes da lavra e os resultados práticos obtidos no fa- 
brico deste metal farão conhecer não só o desenvolvimento que o es- 
tabelecimento metailurgíco deve tomar, como as modificações a fazer 
nos alto® fornos e mais appareihos accessorios cora relação ao modo 
de empregar o comhustivel, a sua proporção com o minério, e a qua- 
lidade da fonte que se deve obter, etc. 

Rclativamente á segunda questão, já acima dissemos as especies 
raineracs que compunham os diflerentes jazigos de ferro, a saber : o 
ferro magnético polar, o ferro oligisto, o peroxydo de ferro argiloso, 
e os nodulosde ferro carbonatado Uthoide acompanhados das gangas 
dargila com proporções variavcis de sílica e decalcareo, tendo os no- 
dulosde carbonato de ferro uma forte proporção de calcareo e d argila. 

Ora é sabido q«ie o principio fundamental da reducçâo do ferro 
é a simultânea liquefação do metal e das gangas quo o acompanham, 
quasi sempre misturadas com substancias estranhas que se lhe addi- 
cionam para lhe dar a necessária fusibilidade, de modo que, pela dif- 
ferença de gravidade especifica entre estas e aquelle, se possa obter o 
metal no estado de fonte o mais puro possível. Também é sabido que 
o quartzo é uma das gangas mais comrnuns nos minérios de ferro, 
seja só ou de mistura com a alumina, e em ambos os casos refractario 
ás temperaturas a que chegam os altos fornos } e só quando reduzido a 
sibcato de alumina e combinado com o oxydo de ferro para formar o 
duplo silicato d alumina e de protoxydo de ferro, é que se torna fusí- 
vel ; reacçào aliás perniciosa em razão da perda de metal a que conduz. 

Os minérios do Alqueidâo, Curvaceira, Arnal, e PorteHa de Val- 
le d Espinbo, dariam um similhante resultado, se porventura fossem 
tratados sem o emprego de bases estranhas. A base quasi sempre 
mais economica, e que para estes minérios preenche qiclhor o fim, 
é o carbonato de cal : esta substancia, quando empregada na metal- 
lurgia de ferro, perde o seu acido, e fôrma o silicato duplo d’alumi- 
na e cal, mais refractario do que o silicato de ferro e alumina ; e como 
não se liqueíica senão á temperatura do ferro fundido, facilita o meio 
«a. DA ACAD. 1 .* CLASSl T. U. P. U. 8 
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de obter a fonte bastante pura, isolando todo o ferro do minério. Mas 
como a tnator parte dos filões da Mendiga e de Serro Ventoso tem 
grande proporção de gangas calcareas, os jazigos do Alqueidâo, Por- 
tella de \alle d 'Espinho, e os do contacto das formulas cretacea e 
oolitica encerram maior proporção de alumina e de si li ca, será pos- 
sível e mesmo facil encontrar um doseamento ou tempero de todos 
os minérios, de modo que as reacções se façam como é mister, sem 
o addicionamento de fundentes, ou carecendo de mui pequena pro- 
porção dcllcs. Esta circurostaneia será na verdade de grande mul- 
tado economico, se se souber aproveitar d um modo intelligente. 

Pelo que respeita á grande quantidade de nodulos de ferro car- 
bonatado que acompanhara o carvão no jazigo carbonífero da Batalha, 
encerram, como já disse, bastante caleareo e argila ; o seu emprego 
e o dos nodulos de actite que o acompanham, exigem, para o apro- 
veitamento do seu ferro, ensaias bem dirigidos que decidam sobre o 
modo por que devem ser aproveitados. 

Consequentemente as especies de minério com que se póde con- 
tar para o tratamento metalturgico do ferro parece possuírem as mais 
favoráveis condições para a necessária fusibiltdade das suas gangas e 
completa separação da parte metallica ; o que nâo succede ao com- 
mum dos jazigos de ferro, quando tratados os minérios de diíFerentes 
localidades em um só estabelecimento. 

Quanto á terceira questão, devemos observar que da qualidade e 
do estado do combustível que se emprega n um alto forno, depende 
muito nâo só o numero e proporção das cargas, a proporção dos fen- 
dentes, a quantidade de vento, a fôrma do mesmo forno, mas a qua- 
lidade e quantidade do produeto metallico obtido : altera emfina uma 
grande parte das condições industriaes e econômicas do estabelecimen- 
to. Esta questão, sendo muito importante, deter-me-hei nella um 
pouco mais, 

Etn geral o tratamento metailurgico do ferro pode ser feito 
com carvão fóssil ou com carvão vegetal. Usa-se dos combustíveis mt- 
neraes : 1 quando não sc pertende obter ferro malevavel de superior 
qualidade; 2.° quando nos minérios, sendo aliás dc superior qualidade, 
não ha combustível vegetal em boas condições para o seu tratamen- 
to. tsa-se do carvão vegetal: l.° quando os minérios são de supe- 
rior qualidade; 2.® quando o minério, de qualquer qualidade que se- 
ja, é abundante, está em boas condições de lavra, e não ha no paiz 
carvão mineral para o seu tratamento. 

. Tocarei, posto que de um modo geral, sobre o que respeita ao 
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emprego daquellas duas especies de combustível para o preparo de 
ferro no districto de Leiria. 

Na minha precedente Memória ácêrca dos combustíveis fosseis 
da formação do oolite superior do nosso paiz disse, que para poder 
conheeer-se d um modo positivo a extensão real e aproveitável do de- 
posito de carvão da Batalha, cumpriria que se fizessem repetidos fu- 
ros de sonda no valle do Lena, tanto para examinar a continuidade 
das camadas no sentido da profundidade ou da inclinação, como, so- 
bretudo, para conhecer dos resultados das acções dynamica e meta- 
morphica excercidas nestas mesmas camadas pelas emissões volcanicas 
que se veem manifestadas na zona comprehendida entre Leiria e Porto 
de Moz. Sem este prévio exame será temerário e rematada mente im- 
prudente estabelecer industrias que tenham de alimentar-se desta mina 
de carvão, cujo desenvolvimento e riqueza podem ser contingentes, em- 
bora as promettedoras indicações externas, e a probabilidade de ser, 
no seu genero, um deposito valioso, e até certo ponto garantido por 
um grande numero de circu instancias e condições geológicas, como 
fica referido na citada Memória. 

Verificado o caso imrnensamente provável da primitiva conti- 
nuidade das camadas de carvão em profundidade na Mina da Batalha, 
e que as emissões volcanicas não prejudicaram sensivelmente o seu 
aproveitamento, que também acho provável, poder-se-hia extrabir 
delia 100 toneladas diarias de combustível, como disse na já citada 
Memória ; o que chega exuberantemente pra a alimentação de dois 
altos fornos de tratamento de ferro com as suas correspondentes for- 
jas ; muito mais aproveitando-se, como deve ser, o deposito de páus 
fosseis dm Ma rr azes, as argilas e mames carbonosos mais ou menos 
combustíveis que concorrem com o carvão da Batalha ; empregando, 
bem entendido, os apprelhos e processos de d isti Ilação hoje em uso 
no aproveitamento destas substancias na metallurgia do ferro; reco- 
lhendo e dando emprego aos gazes emittidos pelos altos fomos; usan- 
do do ar quente, etc. 

O carvão de pedra empregado a cru nos altos fomos data d’al- 
guns annos, tanto em França como em Inglaterra ; a economia que 
resulta do seu emprego é muito importante pra deixar de ensaíar-se 
um similhante emprego: 1:000 ki logram mas de fonte exigem, ter- 
mo medio, 2:500 kilogrammas de carvão cru, ou 2:000 ki logram- 
mas de coke ; e como este tem regularmente um preço duplo do car- 
vão cru ou pouco menos, resulta, como dissemos, uma economia 
muito apreciarei. 
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Neste caso costuma empregar-se o carvão que iiào seja demasia- 
d a mente gazoso, e não dê muitas cinzas, o que obrigaria a alterar a 
proporção dos fundentes. 

O carvão da Batalha parece ser bastante gazoso, e âá um coke 
muito poroso, cujo numero de calorias será proporcional mente menor 
do que o do coke feito com carvão menos gazoso : qualidade que tal- 
vez o torna menos proprio para uso das locomotivas. Para os altos 
fornos talvez seja necessário purgal-o d alguns dos seus gazes por 
meio de uma especie de distiilaçâo ou de torrefacção. 

Será pois, alem de muitas razoes de economia e de progresso 
na metallurgia do ferro, mais outra, não fazer uso do ar quente nos 
altos fornos servidos com o carvão da Batalha a cru; por isso mesmo 
• que é com o ar quente que o carvão cru se comporta melhor na re- 
dueção do ferro. Por muito tempo se julgou, dizem os respeitáveis 
A. A. das viagens metaliurgicas á Inglaterra, que o carvão cru não 
podia ser empregado na reducçí© do ferro ; porém a successiva Baixa 
do preço que soflreu o ferro desde certa época deu togar a repetidas 
experiências, sendo no paiz de Ga lies onde primeiramente se fez com 
vantagem a substituição do coke pela hulla crua, empregando o ar 
quente ; porém, como os apparelhos d 'aquecer o ar se desarranjam com 
frequência, pôde reconhecer-se que ainda cosa o ar frio podia appli- 
car-se a hulla crua fazendo nas cargas algumas modificações. 

Alem da grande economia (ainda que va ria ve!) de corabustivel 
de qualquer natureza que seja, que resulta do emprego do ar quente 
nos altos fornos, traz de mais a mais a vantagem de poder substituir 
(Viagens metaliurgicas á Inglaterra} o coke pelo carvão cru, sem que 
a marcha do forno experimente o menor desarranjo; tornando-se eí- 
fectiva esta substituição n um grande numero de estabelecimentos 
mctallurgicos d lnglaterra ; produzindo si milhant emente grande eco- 
nomia de força motriz napplicaçu» applicada á producção da corren- 
te do ar forçado: assim uma machina de vapor da força de 70 caval- 
los empregada a dar vento a 3 altos fornos das ©ffjciiias de Cbjde. 
Iron-W+rk, nas vt&inhanças de GUisgoiv, passou a servir a 4 altos 
fornos, depois que ali se introduziu o uso do ar quente. — Quanto m 
lignites, páus fosseis dos Marrazes, etc., nos suburbios de Leiria, de 
nenhum valor industrial ainda ha bem poucos anoas, hoje, por meio 
do emprego dos geradores de gazes ou gazogcvot, podem dar uma 
potência ca feri fera de um grande valor na raetalhirgia do ferro. E' 
com o emprego indirecto das lignites da mais inferior qualidade, 
que em muitas partes d' Alemanha se preparam muitos trabalhos de 


Digitized by Google 


DE FERRO DO DISTRICTO DE LEIRIA. 


61 


reflnação de ferro. De modo que hoje qualquer deposito de combus- 
tível, por mais ordinário que seja, os mames, os schistos, e mesmo 
quasi todas as rochas bituroiniferas, podem ter uma interessante ap- 
plicaçào nas artes metallurgicas, se as condições do jazigo e a sua 
situação economia o permittirem : debaixo deste ponto de vista a for- 
mação do nosso jurássico superior no districto de Leiria, é digna de 
serias investigações em consequência dos estados diversos com que 
neila se manifestam as substancias minera es combustíveis. 

Sendo, porém, os nossos minérios de ferro do Alqueidào, valle 
da Magdalena, Pinheiros, Barros, Mendiga etc. da mais superior qua- 
lidade para o fabrico do ferro maleavel, tão bom pelo menos como o 
minério de ferro da Suécia, e havendo madeiras para o seu tratamen- 
to, que podem ser fornecidas pelo Pinhal Real, será mais industrial ' 
e econômico tratar o ferro do districto de Leiria com carvão vegetal 
do que com o carvão mineral. 

Com efleito, o combustível vegetal com relação á meta li urgia 
do ferro possue qualidades industriaes tio preciosas, que hào de sem- 
pre sustentar a sua grande superioridade sobre o carvão mineral : as 
substancias estranhas que constantemente acompanham o carvão mi- 
neral t a variação da sua proporção não só modificam o seu efleito 
calorifero, mas influem de uma maneira energica nas qualidades do 
ferro coramunicando-lhe propriedades nocivas ; em quanto que o com- 
bustível vegetal, quasi desprovido dessas substancias, faz a reducção 
do minério, e a refinação da fonte «em alterar as boas qualidades do 
metal ; sendo só e exclusiva mente com este combustível que se podem 
preparar os bons ferros maleaveis como os da Suécia e d outras par- 
tes. Acrescendo que os processos e os mestres pertencentes aos esta- 
belecimentos oude ba forjas tratadas com combustível vegetal, podem 
transplantar-se para qualquer parte do mundo onde se fabrique ferro 
eom madeira, porque a pratica e os processos não soflrem alterações 
importantes, em razão das madeiras, quando passados a lenhoso, não 
apresentarem d ifler coças cssenctaes de uma região a outra; em quanto 
que um mestre de forja tirado dav officinas de Strajfordshire uáo sabe 
trabalhar nas ofliciaas de Gtasgmo sem eomprometter, ao menos nos 
primeiros tempos, os resultados economícos do estabelecimento# 

Muitos teem sida os cslbrços feitos pelas forjas inglezas no in- 
tuito de prepararem o ferro cujas propriedades «e aproximem do ferro 
tratado eom o carvão de madeira, mas nào obstante as diligencias e 
intelligcntes modificações feitas nos processos, paga-se em Inglaterra 
o combustível vegetal a 12d scltelins a tonelada (mais caro do que a 
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tonelada de ferro tratado com o carvão mineral) afim de prepararem 
ferro maleavel tratado com combustível vegetal para se vender no 
mesmo mercado por 460 schelins a tonelada; e a industria ingleza, 
tendo o seu ferro tratado com carvão mineral ao preço de 1 00 sche- 
lins a tonelada» é tributaria á Suécia de todo o ferro maleavel de que 
a sua industria carece» pagando-o de 600 a 1:000 schelins a tonelada. 

O elemento combustível das madeiras desenvolve uma potência 
calorifera muito menor do que a do carvão de pedra, o que o toma 
por este lado menos proprio para as applicações que exigem uma 
muito elevada temperatura como a do forro; diminuindo aquella po- 
tência na ratão inversa da quantidade d 'agua hygrometrica que a ma- 
deira encerra, a qual chega a oitenta e dois centessimos por um de 
' lenhoso impuro. Na Europa central as madeiras que são cortadas no 
inverno conservam apenas no fim do estio seguinte 0,4 d 'agua e me- 
nos ainda ; mas nunca desce abaixo de 0,2, qualquer que tenha sido 
o tempo decorrido depois do corte. 

Ora o carvão de pedra com 1 0 por cento de cinzas produz 6:000 
calorks e uma temperatura de 2:020* C (*). O lenhoso puro {madeira 
descccada pelo ca for artificial e preparada para o trabalho do Ferro) 
separa de si 4:000 cnlories, euma temperatura de 1:700® C. Quando 
a madeira encerra 0,4 d agua reduz-se a temperatura a 1:380° C; 
descendo a 1:120* C, quando a proporção da agua attinge a 0,82: e 
como a redacção do ferro, a ptuldeluge, e a refinação, exigem tempe- 
raturas comprehendidas entre 4:20 (T a 1:400° C, é claro que o tra- 
tamento do ferro não póde fazer-se com madeiras recentemente cor- 
tadas. Por conseguinte, o numero de toneladas de combustível vege- 
tai preciso para alimentação d uma grande forja de reducção e de re- 
finação de forro, alem de outras mui importantes condições de que de- 
pende, varia muito com o estado de deseccaçào da madeira. 

Sendo, portanto, a agua hygrometrica das madeiras o agente 
mais antagonista da producção do calor, trataram as forjas a carvão 
de madeira, especiaimente as dos paizes do Norte, de inventar appa- 
rclhos e processos para expulsar aquella. agua, c converter a madeira 
em lenhoso ; e felizmente as diligencias teem sido acompanhadas de 
mui satisfatojrios multados. O desenvolvimento da industria do ferro 
nos paizes que possuem jazigos de ferro de boa qualidade, está de- 
pendente desta questão; e logo que a conversão da madeira em le- 
nhoso se possa lazer de um modo simples e econom ico, o problema 

(•) Memória de Ifr, Le Play sobre o IraUmcnlo metallurgico do ferro. 
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está resolvido ; e se ainda ó nâo está completamente, ao menos tende 
fortemente para esse fim nas forjas da Styria, da Carinthia, Polonia, 
Rússia, e Suécia. 

O respeitável e antigo engenheiro em chefe de minas de Fran- 
ça, Mr. Le Play, no seu interessante trabalho sobre o novo methodo 
empregado nas florestas da Carinthia para a fabricação do ferro, im- 
presso nos Annaes de Minas de França (e do qual tirei uma grande 
parte dos dados inseridos na 2.* Parte desta Memória), diz o seguin- 
te: «0 cultivo das florestas da Styria, da Gvintkia, do Turinge, West- 
•phalia, Veneza, Sabota etc., e a actividade das forjas estabelecidas 
«nestes paizes e que se alimentam daquelias florestas, devem o seu 
« engrandecimento e prosperidade á excel lente qualidade dos seus mi- 
« nerios de ferro ; e em quanto a impotência da metallurgia nào pro- 
« duzir bons ferros com maus minérios, a existencip de jazigos de ferro 

• de superior qualidade será sempre um fóeo poderoso e efficaz de 
« animação para as florestas, e para as forjas, porque assegurará ao só lo 
« vegetal uma renda superior áquella que sc attribue aos melhores 
« terrenos agrícolas. * 

Porém um grande numero de circurnstancias influem sobre a 
quantidade das essencias precisas para o fabrico d uma dada quanti- 
dade de lenhoso ; tacs como a sua especie e idade ; a sua gravidade es- 
pecifica ; a época do córte ; as eondiçôes em que são guardadas ; a quan- 
tidade d'agua hygrometrica que encerram ; os processos empregados 
no preparo etc. Suppondo, porém, todas as condições favoráveis, a ob- 
servação tem mostrado que para uma tonelada de lenhoso sào preci- 
sas 2,5 s leres de madeiras pesadas, ou 3,6 steres de madeiras leves. 
E se tomarmos 3,5 steres de pinho do nosso Pinhal Real de Leiria 
para o fabrico d uma tonelada de lenhoso , não nos aflastaremos muito 
da verdade, attendendo a que as lenhas que se destinarem a este mis- 
ter sejam dos páus menos sãos e dos que não forem mais pesados. 

O mesmo Mr. Le Play na sua citada Memória continua dizendo: 

• basta pôr estes dados em comparação com os que se apresen- 

• tam no começo deste capitulo, para mostrar com toda a clareza a 
«superioridade do novo methodo da Carinthia, sobre tudo no que diz 
« respeito ao coasummo da carvão vegetal. A concentração do traba- 
« lho em grandes offtcinas, e especialmente a substituição da pudde- 

• lage aos actuaes methodos de trabalho, fundados sobre o emprego 
« des tuycres , permittem dobrar, e talvez mesmo triplicar a quanti- 

• dade de ferro que hoje sc obtem com uma dada quantidade de car- 
« vâo vegetal. ... É de esperar que com o tempo e alguns esforços a 



64 MEMÓRIA SOBRE AS MINAS 

* fsbrícaçâo do ferft) com o lenhoso e os lamnadore.s satisfará com pkr- 

* tamente ás conveniências industriaes, qoe a maior parte das actuaes 
« ofílcinas qué usam de carvào vegetal e martinete nSo podem attin- 
« gir. Segundo toda a apparencia a bella descoberta dos metallurgis- 
« tas carinthianos é o ponto de partida de uma revolução fecunda nos 

* methodos de trabalho adoptados nas forjas servidas com combustível 

« vegetal » 

Pelas considerações que ficam expendidas mais acima já se póde' 
antever adifticuldade que ba em fixar de um modo positivo e ãpriori 

0 numero de carradas de combustível que será necessário extrahir 
annualmente do Pinhal Real para entreter uma grande forja de tra- 
tamento de ferro, todavia apresentarei uma cifra que sirva de termo 
de comparação, fundada comtudo em dados positivos e reaes forne- 
cidos pelas pessoas mais competentes e acreditadas : 

1 Tonelada métrica de fonte consome C 2, 78 tonel, de lenhoso, e a 

1,15 toneladas de carvão, cquivalen~< 3,97 • de madeira com 

te a ^0,3 d 'agua hygrometrica. 


Por consequência um alto forno, produzindo tres toneladas métricas 
de fonte diaria, póde consumir 11 ,91 toneladas de lenha, ou 80? ar- 
robas, ou 26 carros de 30 arrobas ; o que corresponde a 9:360 car- 
ros annuaes, ou 18:720 carros para dois altos fornos em continua 
actívidade. 

Para convertermos agora as 6 toneladas de fonte dos altos for- 
nos em ferro forjado e maleavel, temos que: 


1 Tonelada de ferro maleavel consome 1,24 
tonei, de carvào, equivalente a 



tonel, de lenhoso , e a 
> de madeira com 
d’agua hygroraelrica# 


Conseguintemente 4,44 tonel, de ferro maleavel, que resultam das 
6,0 tonel, de f otite, consomem 18,648 tonel, de lenha, ou 1:802 ar- 
robas d ia rias, o que corresponde a 14:400 carros de 30 arrobas cada 
um. Total para os dois altos fornos e forjas 34:400 carros annuaes. 
Cifra que póde ser elevada até 50:000 carradas de lenha annual se 
construírem altos fomos de grandes dimensões, e que produzam en- 
tre quatro e cínco mil toneladas de fonte diaría. 

Estas cifras sào baseadas na hypothese de que o estabelecimento 
que se encarregar do tratamento do minério de que falia esta Me- 
mória adoptará os fornos, maquinas, sjrsteroas, e processos os mais 
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perfeitos e uiti mamente sanccionados pela pratica nos paiees do Nor- 
te da Europa acima apontados, únicos modelos a tomar para o caso 
presente; e que se commctte a direcção do mesmo estabelecimento 
a uin homem de sciencia, eminentemente pratico, iniciado não só em 
todos as circumstancias desta vasta industria, mas também na parte 
ceonomica e financeira de similhantes estabelecimentos; doutra sorte 
ó comprometter capitacs e madeiras com inúteis aprendizagens, e des* 
acreditar uma das mais importantes industrias que pódc e deve ser 
estabelecida em Portugal. 

Ha dez ou doze annos ninguém diria que no systema de forjas 
inglezas se podesse introduzir o uso do combustível vegetal (observa 
ainda Mr. Le Play) cuja descoberta tantas vantagens preparam a in- 
dustria do ferro. A maior parte dos estabelecimentos da Europa que 
fabricam ferro cora combustível vegetal gastavam, e alguns ainda 
gastam, o equivalente de 12 a 15 toneladas de lenhoso por tonelada 
de ferro maleavel ; quando os últimos melhoramentos introduzidos 
nesta industria rebaixaram esse consurnmo entre 5 e 7 toneladas. As 
investigações não cessam, e ninguém póde prever quaes serão os no- 
vos melhoramentos e economias que se introduzirão daqui a pouco 
tempo na metallurgia do ferro; e por consequência a quanto ficará 
reduzida a quantidade de madeira necessária para o preparo de uma 
tonelada de ferro maleavel. Conseguintemente quando haja de estabe- 
lecer-se uma simiihante industria no districto de Leiria, e o Estado 
se obrigue a fornecer do Pinhal Real a madeira necessária ao seu cos- 
teamento, deverá a quantidade variar, não só com o numero dos altos 
fornos em campanha, mas segundo as economias que successivamente 
se forem introduzindo nos processos de fabricação do ferro maleavel. 

Cabe observar neste logar que tendo nós herdado de nossos pais 
grandes extensões de terrenos cobertos de floresta e lenhas, legámos 
á futura geração a maior parte desses terrenos despejados, sem uma 
única cousa que possa supprir essa irreparável falta ; deplorável con- 
sequência de causas que todos conhecemos ; c oxalá chegue o mo- 
mento de começarem a remover-se para não aggravar mais o mal. 
Ainda assim preparámos a nossos filhos uma crise medonha tanto pela 
falta geral de combustível, falta que já se faz sentir em todas as pro- 
vi ncias com grave lesão da economia dos povos, como pela rapida e 
progressiva carência de páus de construceSo; crise que se appropín- 
cua com o desenvolvimento das vias de communicação especialmente 
com a das linhas ferreas ; e a qual oflerecerá sérios embaraços na eco- 
nomia da futura sociedade e na sua administração publica. Portanto, 
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qualquer que seja o valor por que venham a pagar-sc as madeiras e 
lenhas do nosso Pinhal Real, o numero e extensão dos córtes nunca 
deve exceder as forças do Pinhal; isto é, o numero dc altos fornos 
corn as suas competentes forjas servidas pelas lenhas do Pinhal Real 
nào deve exceder a dois ou tres em permanente actividade ; podendo 
todavia elevar-se, se houver minério que sustente maior numero d al- 
tos fórnos, e a experiencia mostrar que o Pinhal os póde alimentar 
corn as suas lenhas, sem que o Estado fique privado de poder dispor 
d uma certa quantidade de lenhas e madeiras para obras de interesse 
publico, e sem prejuizo da extensão e valor real do Pinlial. As lig- 
nhites do districto, os páus fosseis dos Marrazes, os inatos e produ- 
ctos de limpeza do Pinhal Real, os gazes provenientes das combus- 
tões podem com grande vantagem ser convertidos em agentes mo- 
trizes e por consequência elevar-se o numero dos altos fórnos em 
campanha sem fazer exigências ao Pinhal superiores ás suas forças, 
ou superior á cifra que deve fornecer sem prejuízo d’outras industrias 
e da reserva com que o Estado deve ficar para as necessidades das 
suas conslrucçues e obras publicas. 

Pelo que respeita á quarta e ultima questão ha a observar que 
o rio Lena alimentado por algumas nascentes que brotam do meio 
dos caicareos jurássicos aS e SE dePorto de Moz, com um curso de 
3 legoas, uma bacia hidrographica muito circumscripta, correndo pelo 
meio d um leito mui pouco aocidenlado e bastante largo, por conse- 
quência com um declive mui pequeno no seu corrego, parece não ter 
o volume d 'aguas e a quéda necessária para que possam aproveitar-se 
como força motriz para o trabalho de um estabelecimento de reduc- 
çâo de ferro. Estas aguas só se podem aproveitar para o tratamento 
mechanico que alguns dos minérios careçam ; para a lavagem e tra- 
tamento do carvão que convenha reduzir a coke ; para alimentação 
das macltinas de vapor etc. ; um similhante uso, porém, aliás indis- 
pensável, nào póde de fórtna alguma decidir em primeira plana so- 
bre a escolha do ponto para assentar um estabelecimento desta ordem, 
pois que para similhantes misteres em qualquer ponto do valle, mais 
acima ou mais abaixo, se jxSdc tomar a agua necessária. 

Jã não succcdc outro tanto abaixo da confluência dos rios Liz e 
Lena a O de Leiria, onde o volume d 'aguas reunido é bastante res- 
peitável na maior parte do anno para produzir grande força motriz : 
e entre esta confluência e a Vieira que me parece se deve escolher o 
ponto para o estabelecimento das ofifieinas; um mais detido exame das 
condições do problema é que devem decidir desta escolha. 
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Finalmente, a lavra dos combustíveis e o tratamento do ferro no 
districto de Leiria podem ser uma grande fonte de riqueza para o 
paiz, e para quem emprehender estes trabalhos, se a em preza , to- 
mando por modelo os melhores es em piares que ha na Europa para a 
metallurgia do ferro , os reproduzir entre nós com as intelligentes 
modificações que a differença de circumstancias reclamar, A cons- 
trucçâo dos gazogenos para o emprego dos combustíveis de superior 
qualidade; a dos apparelhos ao ar quente; a dos apparelhos para o 
aproveitamento do calorico e dos gazes combustíveis dos altos fórnos 
cujo valor orça por dois terços do calorico relativo ao total do com- 
bustível que entra no alto forno, e que d’antes se perdia peias chami- 
nés dos mesmos fórnos, são outros tantos melhoramentos que nào de- 
vem nem podem esquecer, e que estào hoje em uso em quasi todas 
as forjas, Nào se deve, porém, ir buscar os modelos das forjas da Bél- 
gica ou da Inglaterra com os seus processos, c copial-os era todas as 
suas partes ; porque talvez fizessem abortar uma boa parte dos sa- 
crifícios e esperanças; para o que, alem dõ que fica já dito sobre 
esta questão, bastará accrescentar que n aquelles paizes dispõe-se do car- 
vão com a prodigalidade a que os habituaram as suas ricas e vastas 
minas de bulia, e não possuem senão minérios de ferro de inferior 
qualidade; mas sim os modelos da Alemanha, da Suécia ou da Rús- 
sia ; não devendo esquecer os exemplares d algumas partes do impé- 
rio d Áustria onde se empregam lignhites da mais inferior qualidade, 
e dos quaes, por meio de apparelhos economicos e bem concebidos, 
se obtem á vontade uma potência calorifcra de muito valor nas of- 
ficinas de tratamento do ferro. Com apparelhos similbantes podem 
aproveitar-se os páus fosseis e os lignites dos Marrazes ; os schistos 
carbonosos ou carvões impuros do andar carbonífero da Batalha ; os 
marnes bituminosos que apparecem neste mesmo andar etc., c ap- 
plicar os carvões fosseis de melhor qualidade para alimentarem algum 
alto forno ou para outros misteres. 

É portanto minha humilde opinião que, depois de resolvida a 
questão do tratamento do ferro no districto de Leiria com o carvão 
vegetal, a em preza que houver de encarregar-se de montar esta in- 
dustria faça examinar por pessoa inteliigente e muito pratica neste 
ramo, tanto as forjas mais acreditadas do Norte da Europa que tra- 
balham a carvão de madeira, como as que promiscua mente usam dos 
fosseis vegetaes de inferior qualidade ; devendo merecer particular es- 
tudo os estabelecimentos da Carinthia onde se o He receto todos os 
melhoramentos que a arte tem descoberto e a experiencía sancciona- 
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do. Só entio, e depois de uma intelligcnte discussão, é que póde es- 
colher-se para typo o exemplar que mais se accommodar ás condi- 
ções peculiares dos nossos elementos e recursos no districto de Lei- 
ria, e acertar-se com as modificações que a diflerença de eircumstan- 
cias exigir. 

Enifim, o estabelecimento da industria do ferro em Portugal 
deve ser saudado por todo o bom portuguez como uma das fontes 
roais valiosas de verdadeira prosperidade publica, tanto porque irra- 
dia a sua benefica influencia a grandes distancias, insinuando-a por 
todas as camadas da sociedade onde lança a instrucçào e a riqueza, 
como porque qualquer paiz da Europa que no século 19,° nào fa- 
brica o ferro p3ra as suas necessidades, nào póde ter verdadeira civi- 
lisacào nem independencia. 

Do que fica dito ácêrca do tratamento matallupgico do ferro no 
districto de Leiria, concluirei : 

1* Que a lavra do ferro c o seu tratamento, tanto no districto 
de Ixiria, como nas outras partes do reino, onde esta industria se 
póde tornar exequível, é uma das nossas mais instantes necessidades. 

2. ® Que ás em prezas, que de boa fé e com dedicação se propo- 
zerem implantar entre nós o fabrico do ferro extrahido das minas de 
Portugal, cada cidadão em particular, e o Estado por todos, devem, 
por seu proprio interesse, c pelo interesse do bem publico, auxiliai-as 
e dispensar-lhes patriótica e esclarecida protecção. 

3. ' J Que o Estado se preste a fornecer do Pinhal Real de l^iria 
todas as lenhas precisas ao entretenimento de dois até quatro altos 
fornos e forjas correspondentes, se houver empreza que queira tratar 
o ferro das minas daquelle districto. 

4. ° Uma das industrias que mais rendimento póde dar ao Pi- 
nhal Real, e elevar o seu valor acima d*aquelle de todas as terras cul- 
tivadas, é o tratamento do minério de ferro do districto de Leiria 
com a madeira do referido Pinhal. 

5. “ O ferro das nossas minas do districto de Leiria tratado com 
carvão vegetal fxkie competir com o melhor ferro da Suécia, e en- 
contrará mercado seguro em França e em Inglaterra. 

6. ® A empreza, que se propozer ao estabelecimento desta indus- 
tria, deverá aproveitar todo o terreno de gandra que poder obter nas 
vizinhanças das forjas, afim de estabelecer florestas que no futuro ali- 
mentem só per si as mesmas forjas ; podendo fazer a acquisiçâo dos 
terrenos mediante expropriação por utilidade publica. 
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A mina dechurabo de S. Miguel d' Ache e o districto metallifero a 
que eila pertence, estão situados a 30 kilometros proximamente a 
NNE da cidade deCasteilo Branco, 13 kilometros a NNO da Idanba 
a Nova , e 2,5 a 3 kilometros ao Nascente da margem esquerda da 
ribeira de Taveiró. Os seus affioramentos mostram-se no meio d'uma 
extensa chapada granitica, interrompida apenas pelos valles por onde 
correm as ribeiras de Alpreada, Taveiró, e outras linhas d agua, e por 
alguns valleiros e campos de fractura de não grande extensão ; vindo 
o solo onde está assente a mina a erguer-se, no seu ponto mais alto, 
uns 10ü m sobre a ribeira de Taveiró, e 60 a 70 m sobre o alveo da 
ribeira da Lapa que tornêa pelo Nascente o local da mina. 

Muitos são os afdoramentos de filões que apparecem, não só no 
districto metallifero de que nos vamos oecupar, como também n um 
grande numero de pontos d esta parte meridional da província da 
Beira Baixa, todos elles mais ou menos distantes, e tendo relações mais 
ou menos próximas com os do districto era questão : assim os veei- 
ros de S. Miguel d’Àche atravessam a ribeira de Taveiró e conti- 
nuam na outra margem até grandes distancias, anastomosando-se era 
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uns Ioga r es, noutros confundindo-se com diversos affloramentos dap- 
parencia mais ou menos metallifera que vem d outros pontos ; em 
quanto que por toda a parte Norte e Occidental da chapada acima 
indicada appareeem pequenos campos de fractura com affloramentos 
idênticos aos dos filões de S. Miguel d’Ache, dirigindo-se todos para 
o mesmo ponto do horisonte : resultando da extensão e das mui va- 
riadas circu instancias com que se apresentara estes affloramentos, uma 
grande difficuldade em definir desde já os limites naturaes d este dis- 
tricto metallifcro. No entanto como na área triangular, limitada pela 
parte da ribeira de Taveíró, comprehendida entre as pontes de Geào 
e a da Orca, e o povo de S. Miguel d'Aehe, é onde se vêem agrupa- 
dos maior numero de affloramentos , e onde parece ter-se exercido 
uma mais intensa em missão , será este espaço o que se denominará 
n esta Memória « Di&lricto metallifero de S. Miguel dAche. » (Vid. 
planta junta.) 

A rocha, que se vê em todo o districto de S. Miguel d' Ache e 
que encerra os jazigos metalli feros, e o granito grosseiro porphyroido 
de textura laxa. Este granito compõe-se de grossos grilos de quartzo ví- 
treo, cinzento, accidentalmente rosado, e com mica negra nas fendas 
d estalado; de crystaes dorthoze de dois a oito centímetros de maior 
lado, branco leitoso passando por alteração a ama rello e a vermelho; e 
de palhetas de mica negra e averdoengada. O talco apparece occasional- 
mente de mistura com a mica nos sitios mais visinhos dos affloramentos 
metalliferos ; a tourmalina, o oxido de ferro em crystaes octaedricos, 
e a pyrite de ferro, tambein se mostram accidentalmente. 

Todo o granito desta região metallifera está cortado por um 
multiplicado numero de fendas de resfriamento cheias d uma substan- 
cia quartzosa, dura, negro azulado e adherente ás paredes das mes- 
mas fendas , formando outros tantos veios de tres a dez millimetros 
de grosso. A’ primeira vista parece que a situação d 'estes plano® 
de resfriamento não é subordinada a circumslaneia alguma , porém 
depois de curto exame sobre as direcções que os a flectam, reconhece- 
se que uma grande parte delles correm cora regularidade, e era 
grandes extensões, de Nascente para Poente, e entre os quadrantes de 
NE e SO. Estes planos são ainda cortados por outros que occupatn po- 
sições diversas sem comtudo mostrarem, como aquclles, grande conti- 
nuidade, mas que concorrendo todos, retalliam o granito em massas 
prismáticas e polyedricas. e dão a esta rocha a sua particular estruetura. 

N um certo numero d’estas fendas de resfriamento que correm 
de Nascente a Poente, observa-se em cada uma d elias uma zona, de 
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largura variarei de um a viifte metros, onde o granito se apresenta 
immensa mente alterado tanto nos seus caracteres mineralógicos como 
naquelles dos seus elementos, tomando uma côr averdoengada e ama- 
rei la manchada em vermelho, já pela presença dos silicatos de magnésia, 
já pela alteração da orthose, desapparecímento da mica, e modificação 
na proporção e fôrma do elemento quartzoso. E’ do meio d’esta zona as- 
sim corada e metamorphica, e da fenda de resfriamento preexistente, 
mas levada a grandes dimensões, que sáera placas de quartzo inetal- 
lisado ed’argilla ferruginosos, representando á superfície dosólo os fi- 
lões plombiferos do districto mctallifero de S. Miguel d’Ache. 

Não é possível precisar o numero de filões que ha neste distri- 
cto pela simples inspecção dos aíTloramentos que se veem a desco- 
berto (Vid. planta) : as emissões metaliiferas e quartzosas parece te- 
rem-se manifestado em estreitas zonas dirigidas de ENE a OSO, de 
NE a SO e no mesmo sentido que preexistiam os sjstemas de fen- 
das de resfriamento ; porem achando-se estas fendas cruzadas por ou- 
tras, n'ellas se foi insinuar também a matéria vinda do interior (pa- 
recendo comtudo terem-se alojado de preferencia n’aquellas que mais 
se aproximam da linha ENE a OSO) de modo que um afíloramento 
que se dirige de Nascente a Poente, bifurca-se mais de uma vez, che- 
gando mesmo a formar feixes de venulas ou de veeiros que occupam 
zonas de alguns centos de metros de largura , como acontece sobre 
a ribeira de Taveiró. Chamarei porém mais a attençüo sobre aquel- 
les aíTloramentos que parece representarem o papel de filões mestres, 
tanto pela sua possança, como pela sua continuidade. 

O filão Âffonso, o mais antigamente descoberto e conhecido na 
localidade, é aquetle que constitue oobjecto da unica concessão que alí 
existe hoje. Este filão passa uns 800®,ü ao Norte do povo de S. Miguel 
d‘Ache, no sitio denominado Pedro Affonso, que lhe dá o nome * t para 
o Nascente estão as paredes da fenda tão serradas que a custo se distin- 
guem alguns mui remotos indícios do seu prolongamento, manifesta- 
dos na pequena alteração do granito ; sendo para notar que não só 
este, mas a pluralidade dos aíTloramentos dos filões da localidade, 
tomam-se exíguos e desapparecem depois a maior ou menor distancia 
ao Nascente do meridiano de S. Miguel d’Ache; para o SO proseguem 
os aíTloramentos do filão, liem caracterisados e com bastante continui- 
dade por uns 500“, 0 até á saída da Tapada dos Sobreiros d'onde des- 
cabem para oSSO: d este ponto em diante desapparecem completamente 
todas as indicações directas debaixo do sólo vegetal , denunciando-se 
porém a continuidade do filão pelos repetidos affiuxos dagua que se 
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veem em Valle Bom, e pelos fragmentos bem definidos das rochas dos 
affíoramentos desmontados pelo trabalho da cultura e espalhados na 
zona de prolongamento, como se observa na quinta de Manuel Luiz 
Patacas: até que ero Chão de Tirante, OOil*,») distante do ponto de 
partida , e na margem aprumada do ribeiro do Logar, torna a ver- 
se o filão n 'altura d uns 6 B ,0 pouco mais ou menos. 

Na quelha de Valle da Gança , 1,0 kilometro a NE de S. Mi- 
guel, passa outro filào GG com os caracteres exteriores idênticos aos 
do filào Afibnso, parallelo á sua direcção, mas d'clle affastado 36ü m ,0 
para ENE. Este fdào manifesta-se por uns t00®,0 dextensão, desap- 
pa recendo depois todos os vestigios da sua continuidade ; mas para 
OSQ continua por 200",0 , a contar da referida quelha , no fim dos 
quaes o sólo vegetal, e mui provavelmente algum estrangula mento, 
mascaram a continuidade d'oste veeiro na extensão dara kilometro, 
denunciando-se depois roais ao Poente, onde se véem tres muito bem 
caracterisados a fitara mentos que se acham precisamente no prolonga- 
mento do precedente; o primeiro no fundo de um poço baixo que 
está na quinta de D. Joanna; outro atravessando o caminho que con- 
duz da capei la de S. Sebastião para Valle Bom, oceupando uma larga 
possança de mais de 4 m ,0; e o terceiro entre o ribeiro do Logar e o 
Chào do Vigário. 

Ha um terceiro filào que passa visinho á povoação de S. Miguel, 
e que eu denomino da Lnge alia: os a fitara mentos d'cstc filão correm 
na extensão de 0,8 kilometro, e na direcção próxima da linha EO; 
chegando á visinhança dc S. Miguel, divide-se em dois ramos pouco 
divergentes que atravessam o caminho que vai do Povo para Pedro 
Afibnso: o do Sul perde-se cm pequenas venulas pelas fissuras do 
granito ; o outro, parecendo formar um cotovelo sobre o Norte, des- 
aparece depois debaixo do terreno vegetal. 

Da parte mais Oriental do precedente filão , destaca-se para o 
SO um ramo ou veeiro, manifestando os seus a fitara mentos mais bem 
caracterisados no sitio dos Chãos do Àlemtejo, e na extensão de 27, 1 “0: 
apparccendo também dentro do jtovo dcS. Miguel alguns remotos in- 
dícios do seu prolongamento, assim como fóra d elle e na sua parte 
Occidental, sobre o caminho que conduz para a Fonte Nova. 

Os tres filões, que acabei de indicar, apresentam-se bem separa- 
dos e d i st i netos na extensão de um kilometro proximamente, contado 
desde o extremo Oriental de cada um d elles , até ao valle por onde 
corre o ribeiro do Logar (Vid. planta): nào acontece porém o mesmo 
no seu prolongamento Occidental. Os dois primeiros íilões, Afibnso, e 


Digitized by Google 


DE PORTUGAL. 


7 


de Yalle da Gança, se nào se cruzam ou reunem entre Chão de Tirante e 
a Fonte Nova, o que só se poderá conhecer por trabalhos subterrâneos, 
então approximain-se muito um do outro no Chão do Vigário, como pa- 
rece roais provável , e seguindo para GSO descem outra ver do alto 
do Chão de Tirante, atravessam a eollina um pouco alta da outra mar- 
gem do ribeiro, desapparecendo os vestígios ífelles na vinha de José 
Bernardo, depois de percorrerem mais de 500“, 0 ao Poente de Chão 
de Tirante. Nos 1:500“, 0 que vão desde este ponto até á ribeira de 
Taveiró , apparecem frequentes indicações , mas que por em quanto 
nào podem prudentemente ser tomadas como representando a conti- 
nuidade destes filões : a planta junta mostra que desde a indicada vi- 
nha de José Bernardo, suecedem-se os affloramentos em direcção ao 
ribeiro do Logar, e proseguem, ou a entroncar no filão que passa 
mais pelo Sul, marcado com a letra G, ou, o que talvez será mais natu- 
ral, estrangulado em grandes extensões, dirige-se á foz do ribeiro do 
Logar onde é representado por tres curtos affloramentos, que correm 
peio Norte próximas á estrada do porto de Santa Catharina. 

O filão do Vallc da Gança desce do Chão do Vigário para opoen- 
te a encontrar o ribeiro do Logar, cujo alveo segue por uns 200®, 0, 
e com a possança de 4 e 8“,0 proximamente; desapparecendo de- 
pois por estrangulamento a 600®,0 pouco mais ou menos do Chão 
do Vigário. Uns 260“, 0 a OSO do ponto onde tem logar a suspen- 
são do indicado filão, apparecem duas series d "affloramentos paralle- 
los, aflàstadas entre si 50 a 100“,0, os quaes podem pertencer a um 
mesmo filão ou representarem filões distinctos; podendo também 
qualquer d elles pertencer á continuação do filão do Yalle da Gança : 
como quer que seja, um d elles apresenta-se de um modo contínuo 
até á ribeira de Taveiró , e na extensão de 1 800“, 0. 

Diversos outros affloramentos se mostram no caminho da Fonte 
Nova, na Fonte dos Sinos, e nas propriedades contíguas ; se elles re- 
presentam o seguimento do filào da Lage Alta, ou o que d elle se 
deriva para o povo de S. Miguel, para correr depois parallelamcnte 
aos precedentes , é o que precisa ser investigado por trabalhos d ex- 
ploração. 

Mais ao Norte da foz do ribeiro do Logar, (Vid. planta) mostra- 
se um outro afFloramento de massas quartzo-ferruginosas, represen- 
tando a continuação d outro filão que vem do Chão das Malhadas, ou 
das Malhadinhas. Este filão só começa a vér-se na margem direita de 
um pequeno regato que passa n*esta ultima localidade , c cora uma 
possança de 2”, 5 a 4®,0 : aqui bifurca-se para deixar perder o ramo 
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do Norte depois d um curso de I80 m ,0; era quanto que o ramo prin- 
cipal toma a possança de 1 5",0 junto ao ribeiro , e continuando 
sempre para OSO cora possança variavei de 4 e 2**,0, pára quasi 
de repente no alveo do ribeiro do Logar, quando chegai a tocai -o segun- 
da vez, depois de percorrer uma distancia de 760“,0 : n'este sitio pa- 
rece ser substituído no seu prolongamento por um veeiro de granito 
fino com raros crystaes de tourmalina, para affiorar de novo na mar- 
gem esquerda da ribeira de Taveiró no alto do porto de Santa Ca- 
tharma, apresentando-se em grandes massas de quartzo-ferruginoso 
com uma possança de 8 a 1 3 m ,0 ; e atravessando o alveo d esta ribei- 
ra, prolonga-se na outra margem na direcção de E para O e na ex- 
tensão de 1 ,2 kilometros pouco mais ou menos. Este filão, que á pri- 
meira vista parecia ser a continuação do filão Alfonso em consequên- 
cia das suas posições relativas, nào ofTerece á superficie do sólo, em 
toda a extensão que vai do Chão das Malhadinhas para o Oriente ’, 
o mais insignificante indicio do seu prolongamento. A direcção d este 
largo veeiro é de E a O, inclinando 76 8 ,0 {«ira Norte; e offerecendo, 
como fica dito, possanças mui variaveis de 2,5 a 15*,0: nas superfí- 
cies das placas quartzosas que entram na sua constituição veem -se mui 
repetidos e pronunciados sulcos, parallelos entre si e á direcção da 
maxima inclinação das mesmas placas, devidas ás osci Ilações desencon- 
tradas das massas continentes em consequência dos movimentos do 
sólo. 

A‘ saída de S. Miguel d‘Ache para Castello Branco, encontram-se 
tres a fRora mentos de jazigo melallifero atravessando o caminho: o pri- 
meiro prolonga-se para ONO, e vai passar á fonte das Fontainhas per- 
dendo-se logo adiante d'este ponto; os outros dois, mui proximos um do 
outro, resumem-se n um só que vai passar no alto do Regatinho, onde 
se mostra mui bem caracterisado por placas de argilla mui carregada de 
ferro ocra ceo, com a possança de 4°\0, em posição vertical, e direcção 
EG. D’este ponto em diante continua para o Poente com a mesma di- 
recção proximamente . e passando o regato da Fonte dos Sinos pro- 
segue sobre o caminho de Geraldo com a possança de 12”,Q ; logo 
adiante do corrego d aquelle regato bifurca-se separando uni ramo 
para o Norte até á distancia de 24 m ,0, o qual depois dum trajecto de 
250“, 0 acaba por um affloramento de pegmatiu-. a parte principal 
do filào continua pela Barroca da Bifa cora possança variavei, descen- 
do de 12 até 2 e 3“,0; aqui uma parte dos affloramentos é compos- 
ta de placas de quartzo agatoide, cinzento claro, em partes listrado ; 
vendo-se nas faces das referidas placas, e corno que adherentesa ellas, 
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excrescências d’aspecto granítoide no qual o quartzo, ou identificado ou 
formando massa contínua com o quartzo das placais, é simílhantemente 
agatoide, passando a vítreo e a granular; encerrando também algumas 
raras palhetas de talco e feldspatho laminar, como que sujrpurado nas 
referidas excrescências. Observam-se também no interior da massa de 
quartzo agatoide alguns grãos de feldspatho, os quaes a energia me- 
tamorphica nào pôde fazer desaparecer completamente. Na fractura 
d 'estes a fflora mentos, encontrei as pyrites ferrica, arsenical, e cúpri- 
ca, assim como a blenda. 

Estas placas quartzosas diminuem muito, ou desapparecem ; mas 
o affloramento continua com possanças de 2 e 3 m ,0 , até que proxi* 
mo ao ribeiro do Muro do Marmeleiro perde-se completamente n um 
estrangulamento de 3Ü m ,0 para tornar a a p parecer mais adiante, com 
possanças de 7 a 13 e 15"\0 e inclinando 70 a 80° para N 15° O. 

D este ultimo ponto em diante toma a bifurcar-se o filão, ou an- 
tes apparcce pelo Norte um outro veeiro com andamento sensivelmen- 
te parallelo ao do precedente, mas com menor possança : este ramo pro- 
segue para a ribeira onde creio que desapparece junto ao alveo , ou 
vai entroncar, o que é mais provável, com os veeiros que se destacara 
dos filões do Vaile da Gança, ou Afibnso. O veeiro principal continúa 
para o Poente com forte possança, até que proximo á ribeira divide- 
se cm diversos ramos que vào mergulhar no alveo da ribeira de Ta- 
veirô. 

Todos os filões que acabo de indicar, occupam, na margem es- 
querda da dita ribeira de Taveíró , uma zona de 3,5 kilometros de 
comprido por 900 m ,ü de largura média, constituindo um campo de 
fractura de bastante importância. Alem da zona inetaUifera oceupada 
pelos referidos filões, ba outras rnais para o Sul e para o Norte d’a- 
quella mesma zona, comprehendendo diversos filões, cujos afilora men- 
tos têem os mesmos caracteres e aspecto dos filões já descri ptos : li- 
mitarei porém a sua noticia aos que se acham mais visinhos de 8. 
Miguel d’ Ache. 

Para o lado do Norte e proximo ao loca! denominado Afibnso, 
encontram-se alguns affioramentos dispersos com os caracteres dos ou- 
tros filões, mas cuja disposição faz crer que sejam ramúsculos encai- 
xados nas fissuras do granito, destacados ou perdidos na região supe- 
rior do sólo. Ainda para o mesmo lado e a 700*,0 do referido local 
ha um filão bem distincto e earaeterísado ; atravessa a estrada da Or- 
ca , desappa recendo a algumas dezenas de metros para o Nascente 
d'esta mesma estrada : mas para o Poente é representado por uma se- 
MEM, DA ÀCAD. 1 .* CLASSE T. II. P. U. 2 
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rie d'a ÍBora mentos de 50, 100, e 300”, 0 dc comprimento alinhados 
de modo que não deixam a mais pequena duvida de pertencerem a 
um só e mesmo filào. Estes afloramentos mostram-se nas tapadas dos 
Ex.” 0 ’ Visconde dc Monção e Conselheiro João José: d’um d’elles des- 
taca-se um mui dilatado ramo sobre a tapada de Joaquim Robalo, 
d’onde prosegue na extensão de 2500”, 0 até á ribeira deTaveiró, re- 
presentando a parte Occidental e principal do filão; na margem fron- 
teira da ribeira, e mesmo sobre a foz do ribeiro do Jardim, torna a af- 
florar e continua para o Poente na extensão de 1 kilometro. Mais ao 
Norte, e a uns 200“,0 passa um outro afllora mento com 350®, Ü de 
comprido, mas sem continuidade conhecida por ern quanto. A 500”, 0 
do antecedente filão, encontram-se mais dois veciros de caracteres idên- 
ticos , mas formando entre si um angulo de 60° com o seu encontro 
sobre a já indicada estrada da Orca, e na margem direita do ribeiro 
da Lapa: um dos ramos segue esta mesma estrada, ou antes esta estra- 
da está naturalmente aberta na depressão que o terreno forma, devi- 
da á mais faeil desintegração do granito continente; e seguindo a direc- 
ção O 40° N vai até proximo da margem esquerda da ribeira deTavei- 
ró, unsl20“,0 acima da ponte: na margem direita torna aaíllontr, e 
segue depois para o NO até ao ribeiro de Paredes a entroncar talvez 
no íilâo do Porto Velho, tendo percorrido n este trajecto a extensão de 
um kilometro. O outro ramo atravessa o ribeiro da Lapa , e segue 
para OSO ao longo do leito d’estc mesmo ribeiro , mas sobre a sua 
margem esquerda; e proximo á montanha denominada — Alto dos 
Barroquciros — torce sobre o Sul dilatando-se na largura de 40 m ,0, 
onde parece parar compiciamente, depois d um trajecto de 1:500®, 0. 
Antes de chegar a esta montanha dos Barroquciros, vê-se na margem 
direita do ribeiro da Lapa, um aflloramenlo de 400 m ,0 de compri- 
do parecendo destacado do precedente filào ; e ainda um outro a 
10Ü“,0 mais para o Norte, indo ambos até á ribeira dc Tavciró. 

Alem da margem direita d esta ultima ribeira ba outros dois fi- 
lões, já reconhecidos, na extensão de 2,5 a 3,0 kilometros ; um que 
denomino do — Porto Velho — e o outro de — Penolíngide ou das Fon- 
taínhas-#-os quaes nào só são parallclos aos precedentes, mas têen» 
os mesmos caracteres externos, e as possanças de 1, 10, e 15 me- 
tros. 

Para o Sul de S. Miguel d Ache, e sobre as estradas de Alcofo- 
ses e do Ledo, encontram-se mui repetidos a fflora mentas similhantes 
aos dos filões indicados, mas de 30 m ,8Ü, e 100®,0 de extensão, e um só 
de 50G m ,0 : estes affloramentos parece-me serem m prolongamentos 
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d outros filões que se vèem no caminho de S. Miguel para a Ponte de 
S. Geào, e que affloram nO sitio das Uchas, e nos Barreiros da Ponte. 

Encontra m-se emfim muitos outros aflloramentos de filões com ca- 
racteres similhantes aos dos já indicados, mas em outras partes mais 
afíastadas d esta localidade e já fóra deste campo metallifero, e por 
isso omitto s sua enumeração. 

Alem d estes filões ha em concorrência com elles, veios de gra- 
nito fino scfwrlico ; veios de st/enite, de pegmatUe, e aflloraroentos de 
diorilc , todos parallelos aos filões metalliíeros , mostrando-se alguns 
dos aflloramentos d aquelles últimos veios no prolongamento dos fi- 
lões indicados, formando por assim dizer o seu limite Oriental, e em 
alguns pontos interrompendo a continuidade do filão, como succede 
aos aflloramentos que estão ao lado da estrada do Porto de Santa Ca- 
tharina. Poderão vêr-se estes veeiros com alguma frequência, entre o 
filão AfTonso e o filão do leito da ribeira da Lapa , assim como na 
outra margem da ribeira de Taveiró sobre a estrada d’Alpedrmba. 

Já disse em outro logar, que o granito continente dos filões ploin- 
biferos de S. Miguel d Ache está nâo só completamente alterado nas 
épontes, mas que essa alteração sc estendia até alguns deti metros para 
um e outro lado da caixa ; mauifestado-sc esta alteração na côr ama- 
rei la ferruginosa mui earacteristica, manchada em verde, amarello, e em 
vermelho rosado e de sangue, pelo sílicalo hyd ratado de magnésia e pela 
modificação dos caracteres da orthose. Em muitas localidades faltam 
os aflloramentos do filão á superfície do sólo, mas a sua presença sub- 
terrânea é denunciada pelo granito assim alterado, no meio do qual se 
vêem crusar delgados veeiros de quartzo crystallisado de dois a cinco 
centímetros : noutras constam os aflloramentos de placas de quartzo 
cavernoso metallifero, alternando com placas d argilla ferruginosa, em 
partes carregada dearêa, offerecendo os caracteres do gozan: n outras 
os aflloramentos estão convertidos em grandes massas quartzo&as de 
muitos metros de possa nça , o que todavia só se dá com desinvolvi- 
mento em duas porções d aflloramentos na margem esquerda da ri- 
beira de Taveiró, no alto do Porto de Santa Catharina, e no filão de 
Vallc da Gança proxiroo ao ribeiro do muro do Marmeleiro. 

Na maior parte das localidades indicadas e onde existem os fi- 
lões bem definidos, a mostra m-se os aflloramentos muito pronunciados 
á superfície do sólo, levantando-se em dykes de I e 1“,5, como succede 
ao filão Geraldo (Fig. !.') : n outras porém é só pela côr ferruginosa do 
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sólo aravel, pelos detrictos do granito alterado acompanhado de fragmen- 
tos de quartzo metallifero distribuídos segundo uma certa zona , e 
ás vezes acompanhadas estas indicações com uma maior ou menor de- 
pressão do sólo , que se reconhece a continuidade subterrânea do fi- 
lão : no entanto as suppressões ou lacunas dos mencionados filões não < 
são nem muito repetidas, nem muito extensas ; se exceptuarmos uma la- 
cuna (pelo menos apparente) de 400“, 0 no filão do Chão das Malhadi- 
nlias, onde nem o mais remoto vestigio de continuidade se encontra 
a super ficic do sólo , pode dizer-se que em todos os mais sempre se 
encontram nas lacunas indicios mais ou menos remotos daquella 
continuidade ; e que se ha ura completo estrangulamento e desappa- 
recimento das indicações em um dado ponto, jK>de considerar-se esta 
circumstancia como passageira e de curta extensão. 

Pelo que respeita á direcção média de todos os filões de que te- 
nho dado noticia, é cila de ENE a QSO; no entanto as suas direcções 
espcciaes soflrcm muitas inflexões e desvios no seu trajecto. Pelo exa- 
me da planta junta vêr-sc-ha que não só todos' os veeiros saem fora 
do rumo normal, ou se aflastam da indicada direcção média, como 
o filão Aflbnso , os do Valle do ribeiro da Lapa etc. ; mas que tam- 
bém subdividindo-se cm muitos sítios pelas fendas secundarias mais 
ou menos divergentes, conservam a sua possança de modo a pôr al- 
gumas vezes em duvida qual seja a parte principal do filão, e por 
consequência a sua verdadeira direcção; como, por exemplo, no filão 
Geraldo desde o regato da Fonte dos Sinos até á Barroca da Bifa, e 
mais para o Occidente proximo á segunda Tenda, em cujas localida- 
des se nota o ramo principal ou do Sul e o ramo destacado ou do 
Norte conservarem, um e outro, possanças de 4 a 5“ ; repctindo-sc 
eguaes exemplos nas betas que se destacam do filão do Valle da Gan- 
ça que correm pelo Sul parallelamente á estrada do Porto de Santa 
Catharina : repetindo-se mais cspecialmentc este facto no feixe d’af- 
floramentos que fórma o limite Occidental do mesmo filão G, junto á 
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ribeira de Taveiró, o qual occupa uma largura de 300 a 400 m , mas 
todas as betas secundarias conservam possanças nunca inferiores a 2”,Ü. 
Todavia se exceptuarmos o grande troço do ftlSo que atravessa a ri- 
beira em Porto Velho na direcção NO , e que conserva possanças de 
1 a 3®,G e 4 m ,0 , todos os mais ramos ou veeiros que se destacam 
dos a fflora mentos principaes, têem possanças apparentes c occupam ex- 
tensões cuja importância está na ratão inversa do angulo de divergên- 
cia, isto é, a sua extensão e potência são tanto menores quanto mais 
se aflbstam da direcção normal ENE a OSO. 

Ura outro facto que cumpre não perder de vista, não tanto sob 
a sua importância geologiea como em relação á lavra d 'estes jazigos, 
é a concordância de certas linhas orograpbicas com a direcção e si- 
tuação dos filões em questão. Com efleito se advertirmos na direcção 
que seguem as linhas d'agua em todo o districto metallifcro que nos 
occupa, encontraremos uma mui sensível concordância entre a soa di- 
recção geral e aquelia dos principaes veeiros da localidade. Assim os filões 
AtTonso, do Chão das Malhadas, do Valie da Gança, Lage alta, Geraldo, 
sào todos sensivelmente parallelos á direcção média do Valle do Ribeiro 
doLogar : os filões das margens esquerda e direita do ribeiro da Lapa, 
são também sensivelmente parallelos ao Valle d 'este mesmo ribeiro, e 
um d elles lá segue o ribeiro do Jardim na margem direita da ribeira 
de Taveiró ; isto é , corre ao longo de uma depressão de perto de 2 
kilometros de comprimento. O filão NO que passa no Porto Velho, 
é parai leio a uma parte do curso do ribeiro de Paredes , e a outros 
barrancos que servem de leitos a diversas linhas d agua : os filões de 
Penolingide, Porto Velho, aquelles das margens do ribeiro da Lapa, 
c bem assim a parte Occidental de todos os outros filões já enumera- 
dos, correm proximamente parallelos ao Valle da Ribeira de Taveiró, 
a montante da foz do ribeiro do Jardim , c á maior parte dos bar- 
rancos e valles que accidentam o terreno deste districto, como osval- 
les das Uchas, de Caniços, etc. Por outras palavras, todos os valles e 
barrancos que se encontram n este districto, sâo os resultados da denu- 
dação exercida sobre as fendas de resfriamento do granito, tendo a 
mesma origem e sendo parallelos aquelles que servem de caixa aos 
filões metalliferos da localidade. 

Um outro facto tainbcm muito importante a consignar aqui é 
a com mu m inclinação dos planos dos filões para N, e para NNO, sen- 
do excepçâo a inclinação para o Sul ou para o quadrante do SE ; d’on- 
de se pode concluir que foi para aquelle ponto do horisonte que to- 
maram as inclinações iniciaes de todos os planos de resfriamento. 
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Resumindo, pois, tudo que respeita ás fendas de resfriamento do 
granito d estas localidades, vêr-se-ha que estas fendas não só serviram 
dc caixa aos filões metalliferos, aos veeiros de granito fino mais mo- 
derno , de symite , e ás emissões de diorite , mas foi também sobre 
ellas que a denudação abriu os valles e depressões : concordando com 
todos estes factos um forte pendor nos planos das enormes fendas, de 
70 a 80° por baixo do horisonte, e dirigido para o Norte ou para o 
quadrante do NO; e accrcscendo ainda verem-se estes planos tnais 
ou menos profundamente estriados no sentido da sua maxiina incli- 
nação. Por tanto as fendas de resfriamento do granito da região me-, 
tallifera que nosoccupa, exerceram um importante papel na constitui- 
ção geológica do districto; já servindo de chaminés ás emissões do 
interior da terra que ali se manifestaram depois da crystallisaçao c do 
resfriamento do granito porphyroide, produzindo-^e com estas em mis- 
sões muitos phenomenos de metamorphismo sobre este mesmo granito ; 
já isolando, ou produzindo uma solução de continuidade nas massas, 
que modificaram as direcções e os eíleitos da intensidade dos movi- 
mentos do sólo determinados pelas forças interiores, e quasi que su- 
bordinaram as linhas orographicas do relevo geral á situação e n ex- 
tensão das principaes d'aqueilas fendas preexistentes. 

Descrevendo a parte do filão Afibnso descoberta pelos trabalhos 
de pesquisa , isto é , indicando os seus contentos , fôrma , estructura, 
os phenomenos de metamorphismo observados na rocha continente, 
etc., tanto quanto permitte o conhecimento que se pode colher por 
trabalhos tâo superficiaes, daremos uma idéa geral e approximada do 
modo como as emissões metalliferas enchendo as fendas de resfria- 
mento se manifestaram á superfície do sólo, e como este reagiu sobre 
cilas. 

A alteração nos caracteres mineralógicos do granito devida ás 
emissões do interior , começa a distancias variaveis do filão propria- 
mente dito, como já ficou indicado n'outra parte; porém nos es- 
tiaes e no interior do filão é onde esta alteração chega ao seu máximo. 
Com eífeito nos estiaes tem o granito perdido toda a sua mica , e 
passado a uma rocha composta de quartzo e de feidspatho com pasta 
verde, onde predomina o silicato hydratado de magnésia : o quartzo 
em alguns pontos, onde parece que a acção do interior foi menos in- 
tensa , conserva-se granular e coberto de um inducto ferruginoso ; 
n’outros, onde as acções foram diversas ou mais encrgicas, o quartzo 
tem-se crystallisado e reunido em veios delgados e em geodes, ou tem 
passado a formar parte integrante das placas, convertendo d'este modo 


Digitized by Google 


DE PORTUGAL. 


15 


as épontes numa rocha composta de gràos, laminas, e fragmentos de 
crystaes de feldspatho empastados pela referida substancia verde. O 
feldspatho menos alterado conserva-se era crystaes amarello-ferrugi- 
nosos , ou de côr vermelho de sangue ou de rosa ; porem no logar 
de mais intensa acção metamorphica perdeu mais ou menos comple- 
tamente a fórma crystallina, fundindo-se na pasta verdoenga e dei- 
xando vêr no meio d'clla porções laminares do mesmo feldspatho re- 
sultado d’uma nova fusão. Algumas lamelas de talco apparecem tam- 
liem nas partes mais alteradas passando á substancia da pasta; assim 
como se observam frequentes manchas negras devidas ao oxido de man- 
ganês infiltrado no interior da massa. 

Nas excavações que já se têem feito observa-se que a rocha do muro 
está dividida em massas prismáticas cee (Fig. 2.*) dispostas parallela- 
mente entre si, quasi verticaes, e dirigindo-se de S 30* E a N 30® 0, mas 
sem que chegue a cortar o núcleo quartzoso do filão: as superfícies são 
lisas e polidas, ajustando-se umas ás outras, em partes sem a interpo- 
sição d alguma substancia, n outras sendo separadas por delgadas lami- 
nas quartzosas f f : estas massas prismáticas estão cortadas por veios 
d argilla plastica r rr côr de chocolate, os quaes atravessando as salban- 
das param junto ao núcleo ou veeiro sem penetrarem n elle. Alem 
d aquella divisão ha ainda outras por planos que se crusam em dif- 
ferentes sentidos , deixando mui estreitas fendas cheias em maior par- 
te de uma substancia untuosa branca ou amarella clara, composta de 
silicatos hydratados de magnésia. 

Com todas estas alterações na constituição physica e chi mica do 
granito , mudou completa mente o aspecto d’esta rocha ; exprimindo 
nos seus novos caracteres o modo por que reagiu á acção das emis- 
sões metalliferas do interior. 



Salbandas do muro compostas de laminas dc quartzo, d’argila, c elementos das 

épontes reduzidos a mui pequenos fragmentos. 
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b Delgadas laminas de qnartao ferruginoso separadas por ama rocha argillo-ocra- 
ceo talrosa, encerrando restos de quartzo, feldspalho, c silicatas dc magnésia 
em grande alteração, muito similhanles á rocha das éponles. 
e Placas d'argl!la em partes carregadas de arèa e de ferro ocraceo — n*outras mui* 
lo magnesianas um pouco dura — superfície polida, e estriada. 
d Laminas mui delgadas de quartzo crystallisado fracturado em bocados miudoa, 
c invohidos cm argilla cinzenta molle. 
e Brecha onde entram os elementos das éponles com pasta argillo-arenacea. 

% 

Â primeira salbanda do muro é uma rocha argillo-arcnacea, fer- 
ruginosa, dura, dum amarcllo claro, ligeiramente schisloide, invol- 
vendo alguns volumosos grãos de quartzo ; laminas de quartzo crys- 
tallisado, tendo no seu interior cavidades revestidas d 'esta mesma sub- 
stancia lambem crystallina, e bem assim pedaços d'utna substancia tal- 
cosa esbranquiçada. Para o lado anterior torna-se a massa desta sal- 
banda mais quartzosa e composta de placas delgadas muito adheren- 
tes, até que se converte em uma placa toda de quartzo em massa, es- 
talado pelo resfriamento, com divisão prismática , faces coradas cm 
vermelho pelos oxidos de ferro , contendo numerosas cavidades re- 
vestidas de quartzo botryoide — estas cavidades convertem-se em ver- 
dadeiras cellulas com septos mui delgados de quartzo em partes crys- 
talHsado, e cheias d’uma argilla muito fina e plastica côr de tijolo. 
Esta salbanda tem a possança variavel de 0, n 2 a 0 m ,5, apresentando- 
se irregular, tanto em direcção como cm profundidade. Interpoem-se 
ás placas d 'esta salbanda massas cuneiformes de rocha egual á dos 
estiaes , mas sem que tenham alguma continuidade , com o quartzo 
como que suppurado no estado crystallino na superfície das fendas d'es- 
talado , c formando laminas mais ou menos grossas. Esta rocha da 
salbanda por efícito dc uma mais profunda alteração, passa ao quartzo 
com os caracteres mais ou menos pronunciados da silex calcedonia , 
involvendo grãos de feldspatho de diflerente grandeza ; phenomeno que 
se vê reproduzido em outros logarcs, chegando a formar o quartzo 
agatoide listrado, como já observei para o filào Geraldo. É entre aquel- 
las cunhas que se encontrou uma delgada bêta de galena granular com 
0",3 de grosso. 

A estas placas da salbanda segue-se o núcleo do fílão (Fig. 2.*): 
consta este de uma grossa placa dc possança variavel de 0,5 a 2 to ,Ü, com- 
posta de quartzo cinzento claro encerrando cavidades revestidas de crys- 
tallisações do mesmo quartzo, e geodes com quartzo botryoide com cubos 
e octaedros de galena implantados na sua superfície. Reconhecem-se ain- 
da n'este quartzo fragmentos de feldspatho, e restos de compostos 
magnésia nos, mostrando o aspecto e caracteres d’este núcleo não ser 
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outra coisa aiern do multado de um mais profundo metamorphis- 
mo exercido sobre o granito dos estiaes da fenda preexistente , como 
tenho ponderado para as salbandas e para a rocha continente ; o qual 
destacado para o meio da fenda, infiltrado de uma forte proporção de 
quartzo, e cambiando os elementos feldspathicos e magnesianos pelos 
sulfuretos metallícos, se converteu na parte utíl d este filão contendo 
a galena, a blenda, a pyritc de cobre, o oxido negro de cobre, e a py- 
ríte ferrica. 

A galena descgualmente distribuída pelo interior do quartzo, 
apresenta-se em massas de fórma e grandeza muito irregulares, des- 
de o tamanho dc um grão de chumbo ate ao de melões , e simulan- 
do uma brecha de que o quartzo é a pasta. Estas massas fractura in-, 
se tanto mais facilmente quanto maiores ellas são; mas a sua gran- 
deza tem limites, e raras vezes o seu peso excede a 20 ki logram mos. 
A proporção da galcná sobre o quartzo da matriz é variavel ; na ex- 
cavação a ceo aberto feita sobre o filão AfTonso , e onde fiz este exa- 
me, observei que haviam porções de massas quartzosas com 20 e 30 
por centd de galena, em quanto que n outras não chegava a sua pre- 
ccntagem a 2 por cento. 

A galena que constitue as massas de que acabamos de fallar , 
apresenta-se cm largas lamellas de mui facil lascado, parecendo ter 
precedido outra variedade dc galena dc que brevemente darei conta. 
A blenda mostra-se distribuída pela matriz quartzosa de um modo 
similhante ao da galena lamcllar, mas cm muito menor proporção; 
havendo porém Jogares onde predomina, com a favoravel circumstan- 
cia para o tratamento e valor do chumbo, de se achar pela maior 
parte separada da galena , e poder talvez ser tratada para o preparo 
do zinco. Esta blenda é larndlar, de um gris metallico aloirado, trans- 
lúcida , tornada de um negro azulado no estado de alteração. A ga- 
lena lamellar e a blenda precederam a galena granular, o cobre, e o 
ferro pyritoso, porque se mostram uma c outra oceupando o núcleo, 
já no interior, já nas paredes, vendo-se em partes as lamellas atraves- 
sadas ou cobertas pelas ultimas substancias nomeadas; e pelo que res- 
peita ás duas primeiras, observam-se alguns crystaes ou lamellas de 
galena no interior da blenda, parecendo ter sido involvida por este ul- 
timo minério, o que comtudo ainda não é bastante para lhe dar prio-, 
ridade na emissão. 

Alem da galena lamellar apresenta-se também a galena sublamel- 
lar, e as variedades granular e fibrosa, já em rins no quartzo da ma- 
triz ou interpostas a estas e ás paredes das salbandas, já infiltrada no 
HEM. DA ACAD. 1 .* CLASSE T. II. P. II. 3 
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mesmo quartzo , e formando venulas nas paredes de estalado. A py- 
rite cúprica, contemporânea d esta variedade de galena, mostra-se nos 
mesmos logares onde se manifesta a galena infiltrada, e em propor- 
ção apreciável. É muito notável , e por ventura uma circumstancia 
muito favoravel , a ausência quasi completa da pyrite ferrica no nú- 
cleo do filão. 

Encostado ao núcleo do filào pelo lado do tccto, c devendo tal- 
vez considerar-se uma parte integrante d’elle, ha laminas de O" 1 , 05 a 
0M de quartzo muito cariado e cavernoso, imperfeitamente schistoi- 
de, encerrando quasi cxclusivamente o oxido negro de cobre, a pyri- 
te de cobre cm proporção superior a 8 por cento (sobre o quartzo 
das placas) e alguma pyrite de ferro , mas em pequena quantidade : 
terminando a parte metallisada do filào por outras placas quartzosas 
de 0,1 a 0",25 infiltradas de chumbo granular, de pyrite cúprica, 
ferrica e arsenical. 

A’s placas do núcleo succedem-se as salbandas do tecto — a pri- 
meira (6. Gg. 2.') é uma rocha que parece o resultado da desaggrega- 
çào dos elementos dos estiaes e recomposta depois , sendo atravessa- 
da posteriormente por diversas laminas de quartzo ferruginoso — 
passa, pela diminuição do volume dos elementos componentes, a uma 
argilla magnesiana e ocracia ; a grossura d’csta placa varia muito em 
direcção tendo 0,1 e 0",5. Segucm-se placas d argilla em partes mui 
carregadas de arêa e de ferro ocracco , n'outras tornada mui fina c 
plastica e mesmo magnesiana: nalguns sitios endurece apresentando 
uma superfície lustrosa e estriada, côr cinzenta clara manchada d'a- 
marello (c e c' fig. 2.*). 

Encostam sobre estas salbandas outras, compostas de rochas dos 
estiaes, mais ou menos reduzidos a pasta fina, encerrando venulas 
de quartzo de grossura muito variavel, muito contorsidos e fractura- 
dos, chegando em alguns pontos a tomar o aspecto de brecha (fig. 3.*). 



Termina o filào cora os estiaes do tecto e idênticos aos da rocha 
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do muro, tanto nos seus caracteres, como no seu estado de alte- 
ração. 

Alem dos membros constituintes do filão que acabei de enume- 
rar, vêem-se ainda as rochas do muro e do tecto atravessadas por veios 
delgados de quartzo ferruginoso involvidos em argilla, roas sem rela- 
ção alguma com o filão, parecendo anteriores a este por se acharem 
cortados por elle. 

Emfím o filão mostra no logar das pesquizas, uma inclinação de 
70° para o quadrante de NO, e tem uma possança de 3 m ,0, isto é, 
1"’,2 de núcleo e placas metallisadas, e 1“,8 desalbandas de facil des- 
monte. A sua preccntagem média em galena é dê 12 por cento sobre 
o quartzo da massa, e de 2 a 4 por cento no minério do cobre com 
relação ás placas de quartzo cúprico. 

Examinámos lambem este mesmo filão em Chão de Tirante, 
num poço de pesquiza com 5”,0 de fundo, e praticado a 900“, 0 da 
excavação onde fizemos as precedentes observações; aqui achámos o se- 
guinte (Fig. 4.*): 


Fy4- 



l.° As rochas do tecto e do muro tão similhantemcnte altera- 
das como no primeiro local estudado; os estiaes apresentam-se lizos e 
mesmo polidos, em parte unctuosos, em consequência d 'uma leve pelli- 
eula esbranquiçada dargilla inagnesiana; a superficie é irregularmente 
convexa, e está interrompida por meio de repetidas fendas de resfriamen- 
to cheias de argilla ocracea inagnesiana. 2.° Encostado ao tecto ha uma 
lamina de argilla cinzenta de 0”,U3 de grosso muito carregada de ga- 
lena granular incohcrcnte ; segue uma placa de rocha de aspecto gra- 
nitoide de 0 m ,15, c logo sc repete a mesma argilla galenifera com 
0 m ,02 , parecendo ser aquella massa granitoide uma cunha interposta 

3 . 
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no meio do minério ; segue-se unaa placa de quartzo em massa, tor- 
nado terroso para o lado do muro , tendo 0“,8 de possança , e en- 
cerrando grande abundancia de ninhos e massas de galena , alguma 
blenda, pyríte de ferro em muito pequena quantidade, e ferro ocra- 
ceo ; termina o filão por uma salbaoda de argilla com areia que vai 
encostar ao muro, tendo o filão n este sitio a possança total de 2“,f. 
Se esta pequena exeavação authorisasse a alguma çoisa, poder-se-hia 
estimar a galena nesta parte do veeiro em 10 por cento. — Não vi o 
cobre n’este Jogar. 

Se se advertir no modo por que se apresentam todos os pheno- 
menos d*este jazigo e nas suas mutuas relações , conhecer-se-ba que 
a alteração do granito continente precedeu a todos os outros pheno- 
inenos ; as emissões do interior manifestaram-se no sentido ENE a 
OSO , aproveitando as fendas de resfriamento preexistentes abertas 
nesta direcção: c qualquer que tivesse sido a natureza dos primeiros 
productos emiltidos , e o modo como elles obraram , o seu resultado 
foi: l.° fazer desapparecer a «nica do granito nas rochas do tecto e 
do muro sendo em partes substituída pelo talco ; 2.° alterar a or- 
those , já obliterando os seus crystaes, já fundindo-a com a pasta da 
rocha ; 3.° a separação em parte do quartzo granular para se accu- 
mular em veios , placas , e geodes ; 4.° a formação de um magma 
verdoengo que hoje serve de pasta á rocha dos estiaes e continente , 
e na qual se reunem os princípios não evolvidas da mica, da orthose, 
e diversos silicatos hydratados de magnésia vindos do interior, e que 
formam a parte predominante da mesma pasta. 

Em alguns pontos do filão destacaram-se massas do tecto c do 
muro para dentro da caixa , algumas das quaes fazem hoje parte do 
núcleo ; outras, desintegradas, constituem porções de salbandas no es- 
tado arenaceo. A argilla plastica magne&iana vinda do interior occu- 
pou as fendas irregulares deixadas por aquellas massas destacadas ; c, 
ora só, ora misturada com elementos desaggregados dos estiaes, for- 
mou as salbandas argiliosas e arenaceas. À parte do quartzo impelli- 
da a separar-se do granito para aecumular-se nas fendas , junta ás 
emissões siliciosas e á energia das forças chimicas que as acompanhou, 
foi formar parte do núcleo c placas quartzosas do filão: assi milhando- 
se áquella algumas porções destacadas dos estiaes que converteu cm 
quartzo, fazendo eliminar a maior parte do feldxpatho e as substan- 
cias componentes da magma que servia de pasta ; conservando porem 
alguns restos fragmentares do feldspatho para testemunhar a proce- 
dência de parte d 'aquellas massas destacadas, que se manifestam no 
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nuclco, e que faiem parte integrante d elle. A galena, e a blcnda lamel- 
lares, vieram em seguida alojar-se no interior do quartzo em massas 
de diíTerentes grandezas, succedendo-se-lhes as emissões da galena 
granular, a da pyrite de cobre, já imbebendo-se no núcleo, já infiltran- 
do-se nas placas contíguas, com especialidade a pyrite de cobre, que 
foi oceupar as numerosas cavidades que bavia no quartzo d’estas pla- 
cas, para depois se converter no oxido negro. A pyrite e o oxido hy- 
draiado de ferro vieram em ultimo togar occupar os vazios que en- 
contraram, já no núcleo, já nas placas, já nas venulas estereis que se 
destacam do filão. 

Taes são os principaes elementos que entram na composição 
deste jazigo na sua região superior, a estruetura e fôrma do filão, e 
bem assim as grandes alterações manifestadas na rocha continente em 
consequência das emissões do interior. 

Pela identidade que se encontra nos caracteres exteriores de to- 
dos os filões de que acima demos conta , e peta apparente egualdade 
de condições com que se apresentam, podemos inferir que tiveram 
todos uma commum origem, e encerram os mesmos contentos, e exis- 
tem todos nas mesmas condições geraes , mas a sua verdadeira ri- 
queza e importância não estão ainda demonstradas. 

Os trabalhas de pesquiza e dexploração feitos por em quanto no 
districto metallifero de S. Miguel dAche, reduzem-se a uma iinmen- 
sa trincheira aberta sobre o filão Affonso com 100“,0 de compri- 
do, 8",0 de fundo, e 4 a 10“, 0 de largura; um poço de 6“,0 de 
fundo aberto tio pavimento da trincheira, e I30 m ,0 dc galeria e de 
sanja para esgoto das aguas accumuladas n'esta excavaçSo. Este tra- 
balho, inconveniente e irracional em si mesmo, feito no ponto o mais 
contra indicado para o exame das condições do jazigo, por ser o ex- 
tremo oriental do veciro, não pôde dar o conhecimento que forneceria, 
com o mesmo tempo c despeza, um poço e campo d exploração aber- 
tos em outro logar que as indicações externas melhor aconselhassem. 
É verdade que o minério d este genero de jazigos está habitualmente 
distribuído com muita desegualdade, mas também e certo que as pes- 
quizas e o exame dos caracteres externos dos a Mora mentos dão para 
a região superior do jazigo muito boas indicações sobre a accumulaçào 
do minério, c os iogares d 'empobrecimento ; as partes dilatadas, os 
pontos de cruzamento dos filões, ou os pontos d’onde se destacam as 
betas ou ramos de segunda ordem ; a homogeneidade da rocha conti- 
nente e o seu gráo de fissil idade ; a accumulação ou a ausência dos 
detrietos da superfície e dos estiaes; os grandes a Mora mentos quar- 
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tzosos; os estrangulamentos ou partes muito deprimidas do veeiro, são 
tudo indicações que devem guiar na escolha dos pontos a determinar 
para o trabalho da exploração: é o que eflect iva mente não se teve ern 
conta na alxjrtura dos trabalhos de S. Miguel d’Ache , quando aliás 
os filões d’este districto oíFerecem muitos pontos d' escolha. 

O filão Aflbnso, por exemplo, offerece mui bcllos afllora mentos 
de quartzo ferruginoso e de ferro ocraeeo argilloso nos pontos mana- 
dos na planta a a a, ecom uma possanea de 4 a I0 m . Ao Sul da es- 
trada do Porto de Santa Caiharioa , e nas visinhanças da Tapada de 
Christino , está este filão dividido em ires ramos, um delles com a 
possança de 1 5 a 2U'",0 ; de modo que ha pontos aqui onde a pos- 
sança total dos ramos de um filão sobe a 30 m ,0 , oceupando uma 
zona de 60 a 80 m de largo por 400 m ,<) de comprido proximamente. 
O filão Geraldo oíTereee similbanteinente mui largas possanças, com 
especialidade no primeiro kilometro a contar da ribeira de Taveiró, e 
entre a Barroca da Bifa c o regato da Fonte dos Sinos, onde sào or- 
dinárias as possanças de 10, 12, e I5 m ,0 ; mostrando- se n um grande 
numero dos seus aftlorameutos o característico chapeo de fervo. Em 
examinando a zona marginal da ribeira até um kilometro afiastado do 
respectivo alveo , e na largura de 500", 0 proximamente, ver-se-ha 
coberta de um redanho dc veeiros de grande {>ossança constituído pelos 
filões Afionso e Geraldo, c as betas suas derivadas. Gouseguintemeute 
se se tivessem explorado estes filões nos pontos mais dilatados, e onde 
se reunem parte das condições acima referidas, de certo se encontra- 
ria para o minério um theor mais conforme á verdade do que aquelle 
que se achou na excavaçào acima mencionada; não sendo também ma- 
ravilha deparar-se com galenas bastante argentiferas nas partí» rami- 
ficadas das betas. 

Fez-se ainda um outro trabalho de pesquisa , um pequeno poço 
sobre o filão AíTonso no sitio de Chão de Tirante, e que ficou men- 
cionado em outro logar, mas que a muito pouco conduziu para o co- 
nhecimento do theor do minério. 

Pela dcscripção e considerações que deixamos feitas áeêrca da si- 
tuação, natureza c condições dos principaes veeiros do districto me* 
tallífero de S. Miguel d’Ache, facil será admittir que o ponto ou pon- 
tos para o estabeleci mento dos campos dc lavra será nas vizinhanças 
da ribeira de Taveiró; sendo uma das primeiras condições a observar 
nos trabalhos de lavra destas minas, que as escavações nunca saiam 
nos casos ordinários da massa do filão, ou que se evite a rocha granítica 
do tecto c do muro, para o que se presta a grandeza habitual da 
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possança tios filões do districto: convirá que aquelle ataque (que deve 
promiscuamente servir de exploração e de lavra) se faça por galerias 
d 'avanço abertas um pouco acima das maximas aguas da ribeira, as 
quaes prolongando-se para o Nascente servirão o jazigo á maxima 
profundidade de 90 m ,O da supcrficie do sólo; devendo esta abertura ser 
acompanhada dos competentes poços de ventilação e dos demais servi- 
ços , praticados similhantemcnte na massa dos veeiros. Para a aber- 
tura d estes poços ha repetidas depressões no sólo por onde passam os 
affloramentos, os quaes se prestam maravilhosa mente a este gcnero 
de trabalho, tanto pela sua altura relativamente menor, como pelos 
espaços adjacentes para depositar os dcsaterros ou o producto esteril 
das escavações. 


SEGUNDA PARTE. 


INào terminaremos esta Memória sem lhe accresecntar algumas con- 
siderações econômicas relativamente á lavra dos jazigos dc S. Miguel 
d' Ache, afim de poder melhor fixar-se a irnportaneia d esta fonte de 
riqueza publica; bem persuadido que nào é para a sociedade actual, 
a portugueza, preoccupada com as chamadas questões políticas, e sob 
todos os pontos de vista muito mal preparada para se interessar na in- 
dustria mineralurgica, o intrometter-se com as riquezas que estão no 
seio da terra, mas sem as quaes não se pode hoje víver. Faz realmen- 
te pena, e punge vêr o abandono e descrença com que os nossos portu- 
guezes, os que se dizem i Ilustrados, olham para a primeira e a mais 
importante de todas os industrias extractivas, quando são questões 
que em todos os outros paizes da Europa e nos Estados Unidos, agi- 
tam e interessam a todos os homens d estado , a todos os economis- 
tas e índustriaes, a todos os capitalistas, a todos os homens instruídos 
einfim, da mesma fórma por que os interessam os caminhos de ferro e o 
teiegrapho electrico ; por que sentem que um paiz sem ferro, chum- 
bo, cobre e zinco não pode ter independencia nem prosperidade. Nem 
se diga que entre nós não ha exemplares e incentivo, porque existe ef- 
fectivamente no districto dAveiro uma mina de bem má catadura, pe- 
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las dcsvantajosissimas condições económicas cm que a natureza a pro- 
duziu, e pelo aspecto de pobreza que oflerece nos seus caracteres ex- 
ternos , mas que uma pouca denergia c de tenacidade, guiadas por 
um juizo esclarecido , tem sabido tirar d elia valiosos productos e 
realisado mui pingues lucros : falíamos da mina de chumbo do Braçal 
no Concelho d'Albcrgaria a Velha, de que é proprietário um alemão 
negociante da praça do Porto, o sr. Mathias Feueheerd Esta mi- 
na com todas as suas oílQcinas annexas é um Harti em miniatura , 
um modelo digno de ser visto pelos nossos industriaes, economistas, 
c homens de dinheiro, para ali aprenderem a conhecer o que é uma 
mina ; como é que ali se invertem os capitaes n este genero d in- 
dustria ; ou as garantias que tem; as eventualidades que os aflectam; 
os interesses que dão ; a civilisaçâo que derramam os estabelecimen- 
tos mineiros ; a prosperidade que desinvolvem nos sitios onde se lo- . 
calisara, etc- E no entanto a mina do Braçal tem, como já dissemos, 
bem más apparencias exteriores, e está cm condições económicas bem 
difficeis ; porque as aguas nos trabalhos são copiosissimas ; altas mon- 
tanhas de um accesso se não impraticável ao menos muito dispendio- 
so, e mui más serventias, separam a mina da estrada real do Porto, 
da qual dista duas legoas ; e é transpondo aquellas montanhas, tran- 
sitando por aquellas más serventias, que o sr. Mathias manda o chum- 
bo para a cidade do Porto , percorrendo onze legoas e meia em car- 
ros de bois: è lutando ha 16 para 18 annos com estas desfavorá- 
veis condições , que o sr. Mathias tem dado um largo desinvolvi- 
mento ao seu muito importante estabelecimento do Braçal , e ganho 
bons contos de réis ; bem merecido prémio da sua coragem c escla- 
recida porfia. Dois ou tres indivíduos como o sr. Feueheerd no dis- 
tricto de Castello Branco, levariam a riqueza, umq salular e benéfica 
civilisaçâo aos povos do districto mineiro de S. Miguel d’ Ache, c ain- 
da aos de outras localidades d'esta parte do paiz, onde com tanta fre- 
quência apparecem indícios mui positivos e sérios de outras minas 
de cobre e de chumbo. 

Oxalá que esta nossa digressão desperte em alguém competente 
e habilitado a entrar em emprezas , o desejo de visitar e conhecer a 
mina do Braçal ; porque será só assim que os nossos capitalistas por- 
tuguezes começarão a resolver-se a empregar o seu dinheiro na in- 
dustria mineira de preferencia a muitas outras especulações aliás mais 
contingentes c menos lucrativas. 

Isto posto, passaremos a fazer uma summaria indicação das con- 
dições económicas da mina de S. Miguel d’ Ache. 
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Valor das propriedades superficiaes. — Todo o terreno seguido 
pelas aftloramentos é em geral de mui pouco valor ; mhiz-se quasi 
exclusivo mente a terras semeadas dc 4 em 4 , (! em f> annos, e a 
terras incultas ; e só cm Valle Bom é que são de valor mais apre- 
ciável : as primeiras e segundas regulam pelo preço médio dc 18000 
rs. por cada 80Ü*' 1 , ou por alqueire de semeadura: as ultimas em 
consequência de serem terrenos gordos e de regadio , têem o preço 
de 1 08000 rs. e mais pela mesma unidade superficial : não será po- 
rem d estas quo haverá necessidade de expropriar para os trabalhos 
da lavra. 

Pessoai e jornaes . — Pelo que respeita ao pessoal n’esta parte 
da província, não o ha em abundancia, e muito menos amestrado nos 
trabalhos regulares de minas ; de sorte que quando se montem tra- 
balhos regulares dc mineração em S. Miguel , será forçoso importar 
das actuaes minas em lavra no pai* alguns operários mineiros e enti- 
vadores : no entanto poder-se-hào obter na localidade e sem sacrifício 
da agricultura até ao numero dc cincoenta trabalhadores, ao preço de 
200 e 240 rs. diários; e alern destes ha grande numero de mulhe- 
res e de rapazes sem serviço , e que se obtem a preço de 80 rs. o 
jornal. 

Madeiras para a sustentarão dos trabalhos subterrâneos, machi- 
nas, e construcçõcs. — Uma outra circumstancia, que muito inRue na 
economia de uma mina, é sem duvida a maior ou menor necessidade 
de madeiras para a sustentação cios trabalhos subterrâneos, e por con- 
sequência a quantidade de florestas no local da mina. Na verdade as 
exigências da entivaçào dos trabalhos Subterrâneos , nunca poderão 
ser exaggcradas em razão da grande consistência das rochas continen- 
tes ; no entanto como a possança dos veciros é em geral grande , e 
será dentro da sua massa que terá logar uma grande parte dos cór- 
tes, tornar-se-ha indispensável o uso de madeira para sustentar as pa- 
redes e o tecto das massas estereis dos filões. 

Para este mister não está o districto metallifero de S. Miguel 
d' Ache nas melhores condições, porque tanto na localidade coroo nas 
freguezias vizinhas não ha um pinhal, ou mais propriamente não ha 
um páo de construcção ; e os sítios do districto de Castello Branco 
d onde se poderão obter madeiras para as necessidades da lavra, são as 
serras de Alpedrinba e Castello Novo, Fundão e Almaceda, a 5 e 8 lé- 
guas de distancia, nas quaes ha boas florestas de castanho e de pinho, 
regulando pelos seguintes preços: um páo de castanho da serra com 7 
a 8 metros de comprido, por 2 a 3 d eci metros de diâmetro, custa em 
MEU. DA ÀCAD. 1 .* CLASSE T. fl. P, U. 4 
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S. Miguel d’ Ache 105000 rs.; um páo de pinho d Almaceda de 10 
a H metros de comprido, por dois a dois e meio deeimelros de diâ- 
metro, custa 35000 rs. Por tanto, embora não haja grandes necessi- 
dades de madeiras, não pode comtudo dispensar-se o seu emprego, 
nào só para os casos já apontados , mas para a construcção de ofllci- 
nas , machinas e utensílios: e quando não houvessem outras ratões 
de economia geral , bastaria esta penúria de madeiras na localidade 
para determinar o Governo a exigir da empreza que obtiver a con- 
cessão d'estas minas, a condição expressa de semear um pinhal nas 
vizinhanças do estabelecimento , que de futuro chegue para todas as 
necessidades prováveis da lavra de todos os veeiros da concessão, e 
para as das ofticinas dependentes ; no que de certo a empreza não encon- 
trará difítculdadcs, tanto porque ha muitos terrenos pobres e quasi sem 
valor para agricultura aos lados da estrada do Geraldo ate á ri- 
beira deTavciró, nos Barroqueiros, nas margens do ribeiro da Lapa, e 
n‘outras partes, em geral de facil aequisição ; como porque a quali- 
dade arenosa de todo o sólo vegetal, desde S, Miguel ate grandes dis- 
tancias , dev ida á natureza granítica do sub-sólo , faz crer que c um 
terreno natural j>ara o desinvolvimento do pinheiro, como se vê prova- 
do por alguns specimens isolados, e especialmcnte nas vizinhanças de 
Penamacor, onde se cria um bom pinhal de dez annos. 

Esgôto. — A parte dos trabalhos que se abrir acima da ribeira 
dc Taveiró, terá um esgôto natural : porém aqueiles que descerem 
abaixo d’este nível , terào forçosa mente de ser enxutos artiíicialmcnte 
empregando as bombos. Para o movimento d estas machinas poder- 
se-hào aproveitar as aguas da ribeira durante 6 a 7 mezes do anno, 
as quaes poderão fornecer um motòr desde 4 a 1 0 ca va lios vapòr ; 
não deve porém dissimular-se, que tendo o leito da ribeira um de- 
clive que não excede a Q m ,Ü02 por metro, haverá diíTiculdade em to- 
mar as aguas tào longe quanto seja necessário para obter uma queda 
proveitosa, por causa da irregularidade das margens da ribeira, que 
são bastante asperas e cortadas: é porém muito possível represar as 
aguas do ribeiro da Lapa (cujo alveo tem muito maior declive; a uma 
distancia de 2,5 a 3,0 kilometros, e conduzil-as para o local da mi- 
na, parte por uma levada, outra parte por tubos fechados de chapa de 
ferro ou de grés ; podendo mesmo aproveitar e reunir ás aguas do ri- 
beiro muitas nascentes dispersas, que se veem em ambas as margens, 
para reforçar a força motriz. Na outra parte do anno ter-se-ha dc fa- 
zer uso da força animal, ou do Yapòr: para a producçâo desta ulti- 
ma força algumas lenhas ha no paiz , como mais adiante indicarei. 
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Esta parte importante do problema precisa ser estudada cuidadosa- 
mente, porque da acertada escolha dos meios de esgoto resulta a van- 
tagem, ou a impossibilidade da lavra d uma mina. Emiitn as aguas 
levantadas dos trabalhos, e reunidas á superfície do sólo, podem ter 
um mui util emprego no estabelecimento de lavagem. 

Estabelecimento ele lavagem. — O estabelecimento de lavagem 
não pode deixar de carecer um tal ou qual excesso de força motriz, 
para pôr em trabalho uma forte bateria de pisões que quebre o quartzo 
galenifero : as margens da ribeira de Taveiró tem bastantes locares 
com a necessária capacidade onde se possa estabelecer esta officina , 
com especialidade nas fózes dos barrancos ; convindo porém que fique 
o mais proximo possível da mina, tanto jK>r causa dos transportes, 
como para aproveitar as aguas já elevadas a cima do alveo da ribei- 
ra, e para participar, sendo possível , de parte da força motriz esta- 
belecida para os serviços da mina. 

Combustível. — A força motriz necessária para os dificrentcs mis- 
teres d esta mina e suas dependeneias , tem de resultar do emprego 
das aguas juntamente com o vapôr, como já observámos, e d este só- 
mente nos inezes de maior estio ; por cujo motivo cumpre dizer 
que a mina está em boas condições debaixo de tal ponto de vis- 
ta , em razão da abundancia de torga , mato, e outras lenhas que 
ha no paiz a distancia de 2 a 6 léguas, como na Torre dos Namora- 
dos entre Valle dc Prazeres eFenamacor; na aldèa do Bispo; no Sal- 
vador, proxirno a Monte Santo; em toda a serra de Pena Garcia; na 
Orla cia fronteira que corre de Monfortínho para Penamacor, c n'ou- 
tras partes. Cada carro eom 50 arrobas dc lenha das localidades mais 
próximas, custa em S. Miguel 1$200 rs.; e dos sitios mais distantes 
2$400 rs. Os jornaes de carro regulando a G00 rs,, o arranco da cé- 
pa ou torga a 200 rs. a carrada de 50 arrobas, e os caminhos sendo 
cm geral bons. 

Suppondo o emprego de «ma ou duas maehinas de vapôr da 
força total de 20 cavallos (para o primeiro periodo da lavra) e que 
cada cavaüo vapôr consome por hora 16 a 24 arraieis de lenha verde, 
serão necessários cinco a sete carros diários de lenha para o trabalho 
d aquellas maehinas. 

O tratamento metallurgico do chumbo não deve ser feito com 
o carvão vegetal do paiz; porque quando não houvessem outras ra- 
zões para a sua rejeição , bastaria a de enfraquecer a quantidade de 
combustível, que é precisa para os usos da lavrada mina. O mais con- 
veniente debaixo de todos os pontos de vista é fazer a reducção em 
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Lisboa, ou commerciar o schtich nesta praça, sendo a adopcào deste 
alvitre tão obvia, era razão do custo do transporte por que ficaria o 
mineral etn S. Miguel d Ache , que dispensa toda e qualquer outra 
consideração, 

A conducção do minério preparado para Lisboa, tem de fater-sc 
pela estrada de Castello Branco a Villa Velha , onde deve embarcar 
pelo Tejo para Lisboa — a distancia total a percorrer por terra é de 
50 kilometros, a maior parte da qual pode dizer-se, com relação ás 
nossas estradas de província, que d um exceliente caminho » ba algu- 
mas porções difíiceis, como d a descida para o Tejo e as margens do Al- 
preada, porem estes mesmos môos passos desapparecem na feitura da 
nova estrada de Castello Brànco a Villa Velha, que o Governo vai 
mandar construir em consequência da verba votada pelo Corpo Legis- 
lativo para sua eonstrucçâo. 

.Todavia, no estado actual da estrada, um carro de S. Miguei a 
Villa Velha conduz 40 a 50 arrobas de chumbo por 21400 a 31000 
rs. segundo a dpocha , ou a maior ou menor necessidade da agricul- 
tura do districto, ou 60 rs. a arroba. 

Quanto ao transporte pelo Tejo, temos: de Villa Velha para Lis- 
boa custa cada arroba de material 6,5 rs. De Lisboa a Abrantes cus- 
ta 50 rs. a arroba. D’ Abrantes a Villa Velha custa o transporte f25 
rs. por arroba. Em tempos ordinários d de Lisboa a Abrantes 40 rs. 
a arroba, e 90 rs. de Abrantes a Villa Velha. 

Lisboa 20 de Julho de 1857. 




Digitized by Google 



Digitized by Google 



Digitized by Coo^e 



MINAS METALLICAS DE PORTUGAL 


MEMÓRIA 

SOBRE 

A MINA DE CHUMBO DE SEGURA 

NO CONCELHO DE IDÀPiHA A NOVA 

POR 

CARLOS RIBEIRO 


•OClO imCTTTO DA ACADEMIA 



Digitized by Googl 


MEMÓRIA 


S0B8R 

A MINA DE CHUMBO DE SEGURA 

NO CONCELHO DE ÍDANHA A NOVA. 


A. mina de chumbo de Segura está situada nas visinhanças d'este po- 
vo, na parte roais SE da província da Beira-baixa, no concelho da Ida- 
nba a Nova. O relevo do solo onde se acha contida, e o de todo o ter- 
reno da localidade, é formado pelo prolongamento do grande plan alto 
que descahe de Castcllo Branco e Alpedrinha para o Tejo, e que do 
lado oriental d'esta provinda é cortado pelo fundo valle da ribeira do 
Erjas, cujo cor rego serve de limite aos dois reinos de Portugal e Hes- 
panha, A sua superfície fracamente desegual, só oíferece accidentes de 
maior monta nas ladeiras que orlam as linhas d’agua mais importan- 
tes, como, por exemplo, nas margens das ribeiras do Erjas e d'Oc- 
craciet. 

O granito é a rocha que constitue o leito e as alcantiladas mar- 
gens da ribeira do Erjas, desde alguns centos de metros a montante 
de Salva terra do Extremo até um pouco abaixo de Segura ; e posto 
que esta rocha se prolongue para Hcspanha até á distancia de 5 a 8 
kilometros, do lado de Portugal orla apenas a margem direita da ri- 
beira, occupando larguras de 50 a 500“* sómente; e subindo, quando 
muito, até á altura de 100” sobreoalveo respectivo, supportando por 
consequência a formação schistosa do planalto, que ahi está sobran- 
ceiro uns 200 e tantos metros : em quanto que para alem do Erjas 
ou de Hespanha attinge este mesmo granito a altitude média do re- 
ferido planalto, 

O granito em Salvaterra e do lado de Hespanha é grosseiro, por- 
phyroide e de mica negra; porem tanto em Segura como nas suas vi- 

1 • 



4 


MINAS METALLICAS 


sinhanças muda de caracter, tornando-se schoriico, de grão menos gros- 
so, mica frequentemente branca, feldspatho laminar, e é atravessado por 
um outro granito mais claro, de grão mais íino egualmentc schorli- 
co, e por vezes de pegmatite também com abundante tourmalina. A 
formação schistoide que cobre o granito de Segura estende-se de N 
para S e para O, apresentando o seu lascado a direcção N 30 e 40" 
O a S 30 e 40° E. Em geral é composta de schistos sub-luzentes, 
grauwakes cinzentos e verdoengos, tomados macli feros, micaceos, e 
passando á leptynite, na zona de contacto com a rocha plutonica, on- 
de também é atravessada por diversas injecções de granito branco e 
schoriico. 

Algumas laminas de quartzo vítreo e em massa, de côr cinzen- 
ta, correm entre os schistos, e algumas tão largas e tão pronunciadas 
á superfície do solo, que em vários pontos simulam dykes e topes de 
filões, porem a illusâo desapparece ao primeiro exame das suas rela- 
ções com os schistos continentes. 

Tres são os filões que mais distinctamente se ofierecem á obser- 
vação. tanto em Segura como nos seus suburbios. O primeiro e o mais 
Occidental destes filões passa a 1,5 kilometro pouco mais ou menos 
daquelic povo; está situado na encosta do plan alto schistoso ; atra- 
vessa a estrada denominada dos Galegos, que conduz de Segura á Ze- 
brei ra, e vai passar no prolongamento N no caminho de Tolões e Se- 
gura : a sua direcção e E 10° N a O 10° S, e corta perpendicular- 
mente a direcção do lascado schistoso. Ignora-se qual seja a sua compo- 
sição, porque sobre elle ainda não se fez pesquiza alguma, observando- 
se apenas nos seus topes, á superfície do solo, o quartzo ferruginoso, 
a brecha composta de fragmentos do schisto continente com abundan- 
te pasta cie argilla areosa muito carregada de oxido <Je ferro hydratado. 
Sendo porém este filão sensivelmente paralielo aos outros dois filões, o 
do Broichal e o de Segura, e aflástado do primeiro uns 6UU m , e 1 500 
do segundo, é mais do que provável que seja dc natureza egual á d'es- 
tes últimos. 

O filão do Broichal manifesta-se á superfície do solo, pelos seus 
affloramentos, na extensão de uns 1800'“, e jazendo em todo este com- 
primento entre os schistos sub-luzentes alternando com grauwakes. Des- 
de o ribeiro de Santa Marinha para o Occidente corre ‘precisamente 
sobre a linha EO, mas do lado do Nascente inflccte-se para o NE, em 
cuja direcção se estende por uns 400 m , para depois desapparecer eom- 
pletamente. No extremo oriental divide-se este liluo á superfície do 
solo cm dois filões, separados por uma cunha de schisto dc 6U m de 
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largo : para o lado opposto ou Occidental dimímie a largura d esta cu- 
nha, reduzindo-se á dimensão média de 15®; e proseguindo assim 
por uns 7 00®, até á tapada da Amendoeira, desapparece ali para dei- 
xar reunir as duos linhas d*aíBoramentos e constituir um só a Aflora- 
mento. Esta cunha schistosa, em consequência da sua situação, não po- 
dia deixar de ser .mais ou menos modificada cm seus caracteres ; e 
com efleito esta porção de rocha apresenta-se com um aspecto muito 
diverso daquelle que é commum á rocha continente; já franzindo-se 
os seus planos de lascado e produzindo-se pequenas mas numerosissimas 
plicaturas, já pela ahundancia do oxido de ferro de que esta mesma 
massa schistosa está impregnada, e pela forte proporção d 'este mesmo 
oxido no estado de geodes e de hematite; já pela concorrência dos crys- 
taes de quartzo implantados nas paredes interiores de diversas cavida- 
des ; já, emGm, pela grande diflerença de cor, dureza, e de estruetura 
entre o schisto d’esta cunha e a referida rocha continente; o que tudo 
revela uma intensa acção metaraorphlca exercida no acto das emissões 
metalliferas, e as fortes pressões a que a mesma cunha esteve sujeita. 

Os a ftlora mentos de cada um dos ramos de que acabei de fallar 
lêem, á superfície do solo, possanças variaveis entre 0 m ,5 e 2 m ,5 ; de 
modo que a cunha de schisto mctamorphica junta aos dois ramos do 
filão prefazem uma possança média de 18 W : isto porém só exprime a 
largura da zona que foi actuada petas acções interiores nos momentos 
em que o filão se formou, e «ada mais; pois que não só as dimensões aci- 
ma indicadas são relativas a massas quasi todas estereis, como porque 
as substancias metallicas d este filão parece estarem distribuídas tanto 
pelo filão propriamente dito como pela massa do schisto interposto. 

Pelo que respeita á composição exterior dos affloramentos d este 
íilào observa-se que os oxidos de ferro, a baryta sulphatada, e o quar- 
tzo são os elementos preponderantes ; porém a estruetura muda de 
um logar a outro. Em partes compõem-se os a Afloramentos de uma 
brecha de ferro argilloso, involvendo fragmentos dos estiaes ; estes 
fragmentos desapparecem noutros sitios : a parte ferruginosa mostra- 
se atravessada por diversos veios, e encerra geodes de quartzo crys- 
tallisado, geodes de ferro hematitico, e apresentando na superfície do 
solo os caracteres do gosati ; a baryta em partes apparccc escassa- 
mente, e ifoutras fórma o elemento predominante do aííloramento. 
Ern duas pesqutzas abertas nos dois ramos do filão, e dentro da pro- 
priedade do BroichaJ, observa-se o seguinte: no aííloramento do lado 
do Norte é o veeiro cortado pelo poço dc pesquisa até a altura de 3™, 
e mostra Ires partes distinctas : a primeira é uma placa de forma ir- 
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regular composta de ferro hydratado impregnada de erystaes de ba* 
ryta sulfatada ; a segunda é outra placa de baryta sulfatada, com pe- 
quenas bolças de galena lamcllar; ea terceira é uma salbanda argillo- 
a rena cea, involvendo abundantes mas mui tenues fragmentos de schisto 
dos estiaes. A reunião destas tres placas tem apenas O 8 *, 8 de possa ri- 
ça. No affloramento do lado do Sul vê-se na respectiva pesquisa, a co- 
meçar do muro, nma brecha composta de fragmentos de schisto, no- 
dulos de quartzo estalado, e pasta argillo-ferruginosa ; é atravessada 
por venulas lenticulares do baryta sulfatada, isoladas da precedente 
massa por uma delgada salbanda d oxido de ferro argilloso: esta placa 
tem 1“,3 de possança, e mostra na superfície exterior ou do lado do 
tecto, numerosos sulcos ou estrias d alguns millimetros de fundo por 
dez a quinze millimetros de largo, paralielos entre si e á inclinação 
do filão, e devidos aos movimentos a que o solo tem estado exposto 
depois da formação d 'este jazigo. Descansa sobre este membro outro 
de barita sulfatada, de estructura radiada, com possança variavel de 
0 a *, 3 a r,0, encerrando alguns nodulos de ferro hydratado com pe- 
quenas massas de baryta, e bolças ou rins de galena lamcllar, alguns 
dc 8 kilogramrnos de peso: esta placa está separada da precedente por 
uma delgada lamina de oxido de ferro argilloso de 0 M ,02 de grosso, 
c é coberta por uma salbanda argillosa cora grãos de arêa, pequenos 
fragmentos de schisto, e tendo 0 ,n ,l 5 de grossura. Segue-se a esta sal- 
banda e para o lado do tecto, ura schisto molle, ferruginoso, sub-lu- 
zente, muito contorsido, cortado por numerosas fendas cheias de ar- 
gilla, tendo uma feição especial e occupando uma largura de l a 2 m , 
alem da qual se converte no schisto continente; de modo que a rocha 
do tecto ou os estiaes do filão não se apresentam aqui devidamente 
definidos. Este filão inclina n’uns pontos 65 a 80° para o lado do N, 
n'outros para o do S. 

O terceiro filão e o mais meridional, occupa uma extensão lon- 
gitudinal de 1800*" proximamente: a sua direcção média é dc ENE 
a 050, desviando-se um pouco da dos filões precedentes. Este filão 
atravessa o terreno schistoso na sua parte oriental, e no comprimento 
de 60O m , que tanto vai do sitio da Tapada Nova, onde passa a linha 
que separa os schistos dos granitos, até ás proximidades do caminho 
da Vinha Grande, onde desapparece totalmente: para a parte Occiden- 
tal, e na extensão de 1200“,O, afBora por entre os granitos, passando 
por baixo das casas do povo de Segura , terminando ou deixando de 
vêr-se junto ao ribeiro da Calçada, e proximo á linha que do lado Oc- 
cidental limita os schistos e os granitos. 
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Nenhum trabalhos de investigação se teem feito por emquanto 
sobre este filão, e apenas no sitio do Castello, junto a Segura, se fez 
uma pesquisa sem importância alguma: examinados, porém, os respe- 
ctivos afYloramentos na superfície do solo, reconhece-se que na região 
schistosa apresentam caracteres idênticos aos do filào do Broichal ; mas 
na parte correspondente ao solo granítico mostram uma brecha de còr 
clara, formada de mui grossos fragmentos do granito continente, com 
pasta do mesmo granito como que recomposto, atravessada por betas 
ou venulas de baryta, e por um grosso veio de I a * de possança, com- 
posto de oxido de ferro hydratado e baryta sulfatada, involvendo rins 
de galena. A parte brechiforme d’este filào junto ao povo de Segura 
chega a occupar uma largura de 25 m , e o seu aspecto é tào similhante 
ao do granito continente, que se confunde com elle á primeira vista. 

Emfira, um exame attento nas relações de sobreposição e de pene- 
tração das substancias componentes dos affloramentos, mostra que os 
oxidos de ferro e as emissões siliciosas precederam a baryta sulfatada 
e a galena, denunciando assim dois períodos distinctos de formação. 

Pela descripção que acabo de fazer reconhece-se sómente que ha 
tre.s filões metaliiferos bem caracterisados nas visinhanças de Segura, 
em dois dos quaes se mostra a galena como o contento mais util, mas 
em fraca proporção ; isto é, reconhece-se que a riqueza absoluta d'es- 
tes jazigos não está demonstrada em razão da exiguidade das pesqui- 
sas alt feitas. Ainda se as condições physicas da localidade com rela- 
ção á situação dos veeiros fossem mais vantajosas, isto é, se po- 
dessem os trabalhos ter um facil exgoto, e um motor barato, e se 
as condições econômicas fossem similhantemente mais favoráveis, se- 
ria de certo modo compensada a fraca proporção de galena que estes 
filões apparentam á superfície do solo ; porém não podendo os jazigos 
ser atacados immediatamente senão por poças verti caes ; não havendo 
motor natural de que lançar mão para os serviços de exgoto, extra c- 
çào etc. ; não havendo madeiras na localidade para entivaçòes e para 
machinas ; achando-se os jazigos á distancia de vinte e tantos kilome- 
tros do Tejo navegavel, e com más serventias para o transporte de mi- 
nério c de materiaes ; similhantes minas não podem ser lavradas com 
vantagem, em quanto que pela demonstração da riqueza absoluta dos 
contentos nâo se conhecer que ellas podem supportar as grandes des- 
pezas que é necessário fazer para sustentar a sua lavra. 


Lisboa, julho de 1857. 
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MEMÓRIA 


SOBRE 

A MINA DE CHUMBO 


DO 

CASTELLO da ribeira das caldeiras 

í»0 

* 

CONCELHO DO SARDOAL. 


A mina de chumbo do Castello das Caldeiras está situada a 3 kilo- 
metros da margem direita do Tejo , 4 kilometros a SE. da Villa do 
Sardoal, e 5 a NE. da Villa d Abrantes. 

Todo o terreno adjacente á margem do Tejo entre Abranies e as 
Mouriscas ainda que desigual, é pouco elevado sobre o leito do mes- 
mo rio ; porém a uns 2 kilometros da referida margem , já o relevo 
se pronuncia por coilinas d altura considerável, as quaes elevando-se 
success iva mente e estendendo-se de uma maneira mais ou menos con- 
tínua para N. e NNO. vão formar d entre outras montanhas as serras 
d Alcaravella e de S. Domingos. Estas serras, alongadas e quasi paral- 
lelas , separam entre si dois valles ou linhas d’agua que correm de 
Norte para Sul, o mais importante dos quaes é o valle da ribeira das 
Caldeiras, que vai entrar no Tejo entre Abrantes e Mouriscas. 

Diversas formações entram na constituição do sólo d’esta locali- 
dade , e concorrem para as fôrmas variadas que affectam o seu rele- 
vo; é assim que os schistos argillosos, os schistos sublusentes, e os 

1 . 
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grauvvakes do período cambriano dão as formas alongadas e recorta- 
das ás lombas que guarnecem a margem direita do Tejo até acima do 
Sardoal ; c as quartzites e os schistos silurianos formam os dorsos sen- 
sivelmente alinhados das serras d'Alcaravella e de S. Domingos até á 
ribeira do Códes; vendo-se por outro lado attenuarem-sc as desigual- 
dades do sólo com os reste» das arenatas e dos calcarcos do terreno 
terciário lacustre e dos depositos alluviacs quaternários, que revestem 
algumas das lombas dos schistos cambrianos, assim como partes dos 
valles que se encontram desde Rio de Moinhos até ao Norte c Noroeste 
do Sardoal; as rochas volcanicas cm fim manifestadas no profundo me- 
tarnorphismo exercido sobre os schistos azoicos e fossiliferos , concor- 
reram pela sua parle para dar uma fôrma mais desigual ás lombas 
que orlam a ribeira de Caldeiras até Alcaravclla , e para determinar 
a disposição alcantilada das margens d’csta mesma ribeira a montante 
da localidade denominada mais propriamente — as Caldeiras. 

E’ n*esta parte do sólo onde se manifesta o metamorpliismo anor- 
mal de que vimos de fallar que se encontra o filào dc chumbo do 
Castello das Caldeiras, cortando transvcrsalmente o leito da ribeira, 
correndo na direcção geral E. 40 N., e com a inclinação de 67“ paia 
N. 4 0 0. Este filão ê denunciado á superfície do sólo por aflloramcn- 
tos de quartzo cavernoso e fendido, com as paredes das cavernas e 
das fendas revestidas d abundantes erystaes da mesma rocha , e occu- 
padas também pelo oxido de ferro hydratico e ocraceo , e formando 
pela concorrência d’estas duas substancias o bem conhecido gosan dos 
inglezes. 

Junto ao alveo da ribeira de Caldeiras tem o afiforaraento d este 
filão porto de dois metros de grossura ; mas subindo a margem direi- 
ta, diminue successivamcnte a sua possança apparente, tornando-se já 
incertos os indícios do veciro na contiguidade do talude do Castello, 
para desapparecercm totalmente mais para o SO. debaixo do terreno 
vegetal; sendo aliás muito provável que o filão teuha uma continui- 
dade real n'este sentido , e vá cortar o valle da ribeira uma segunda 
vez, na inflexão que se nota proximo ao logar da Rapozeira, Na mar- 
gem esquerda da referida ribeira diminue também a possança do af- 
floramenlo do mesmo filão; e a uns 40 m ,0, acima do alveo da ribeira 
eneobre-se siniilhantementc por baixo do sólo vegetal , para dc novo 
aftlorar a 200™,Ü ao NE., do mesmo alveo, apresentando-se com os 
caracteres de um gosan de mui bella apparencia. Deste ponto prose- 
gue por mais uns 5U0 n ,0 até ás visiubanças do povo denominado val- 
le do Esteio onde parece ter o seu termo. 
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A ganga quartzosa que se manifesta nol afRoramentos deste fi- 
lão desopparcee em alguns logares ; c estes afRoramentos , reduzidos 
aos outros contentos, n um estado aliás terroso e incoherente, a custo 
se fazem denunciar, occasionando-se por este modo a suppressão appa- 
rente dos mesmos afRoramentos. Nas vísinhanças do ponto onde está 
praticada a pesquiza que se fez para o reconhecimento deste jazigo, 
na margem direita da ribeira de Caldeiras, nào existe afRoramento vi- 
sível do.veeiro, e no entanto a pesquiza confirmou que n’este ponto 
havia uma quasi ausência total da ganga quarizo&a. Com efíeito , en- 
costado á rocha do tecto e funccionando de salbanda , apparece uma 
placa d’argilla ocracea , passando a cinzenta, e contendo tenuíssimos 
crystaes de galena disseminados para o lado interior do filão, e tendo 
OM de possa nça : esta salbanda confunde-se com uma rocha terrosa 
ocracea com abundantes concreções e geodes de ferro hydratado, e 
serve de matriz á galena numa largura ou possa nça de 0 m ,i. O mi- 
nério plombifero apresenta-se n este núcleo em ninhos de dififerentes 
grandezas c formas ; uns, maciços, com a superfície e algumas cárias 
revestidas de carbonato de chumbo crystaUisado, e no estado terroso; 
outros muito cavernosos acompanhados também do mesmo carbona- 
to, mas com as cavernas cheias dc ferro ocraceo : de modo que n esta 
pesquiza o minério apresentava no desmonte um volume sensivelmente 
igual á terça parte do volume da matriz. Uma parte d esta ganga ar- 
gillo-ferruginosa, mais pobre ou mesmo esteril e na largura de U m ,05 
a 0 m ,15 vai formar a salbanda do muro: vindo por tanto o filào a 
ter n este ponto 0,6 a Ü®,7 de possança. 

Alem do fitàa do Castello observa m-sc outros para o lado do 
Poente, entre 300 e 60Q W ,0 de distancia, com afRoramentos para lie- 
los de quartzo femtginero ; sendo muito provável que encerrem con- 
tentos iguaes aos do filão do Castello, o que todavia não foi ainda 
averiguado. 

A rocha continente de todos estes filões tem o aspecto d um 
gneiss muito duro de cor escura amarellada: encerra grãos quartzo- 
sos e mica negra dispostos cm planos parallelos, c abundante feldspa- 
tho granular (predominando sobre os outros elementos) distribuído re- 
gularmente pela massa. A estruetura d’esta rocha resulta dum lasca- 
do schistoso bem definido, posto que a adhereneia e a solidariedade das 
laminas converta este falso gneiss n uma rocha maciça, dc difficil ou 
quasi impossível separação ; este lascado dirige-se como todo o mais 
lascado das rochas cambrianas da localidade de SE. para NO. Esta es- 
truetura é porem nlodiíicada por numerosos planos de resfriamento 
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que cortam a rocha cm' diversos sentidos; o que contribuirá para fa- 
cilitar o desmonte da rocha, seno que comtudo deixem de ser dispen- 
diosas todas as obras dc lavra que houverem d’abrir-se fóra dos pla- 
nos do tecto e do muro dos filões. O caracter gnessieo d' es ta rocha , 
c mesmo o d algumas outras fachas que se encontram na localidade 
com aspecto da micacite, é o resultado do rnetamorphismo occasiona- 
do pela injccçào das rochas dioriticas que a ffiora m em Abrantes, Mou- 
riscos, Caldeiras, Sardoal, etc. e exercido sobre osschistos argillosos e 
grauwakes do periodo cambriano de que acima fàllei ; evidenciado na 
concordância do lascado schistoso de todas estas rochas de caracter 
mineralógico tào dificrente , e nas passagens sensíveis e claras d esses 
mesmos caracteres de umas para outras. Alem do aspecto especial 
d ‘estas rochas manifesta-se o rnetamorphismo anormal com caracteres 
mais pronunciados ainda, e diversos: em Cabeço das Mós, 2 kilome- 
tros ao Poente do Castello das Caldeiras, e bem assim no caminho que 
dVstc ponto conduz ao Sardoal, encontram-se os grauwakes e osschis- 
tos argillosos com o aspecto e fôrmas do granito, mas tun melhor exame 
deixa reconhecer que é uma eurite com crystaes dalbite e algumas 
palhetas de mica: em partes oflerece esta rocha o quartzo mui visí- 
vel, c o feldspatho em gràos ou laminas ; para mais longe dos pontos 
onde estes caracteres se dão, tomar a mesma rocha a estructura schis- 
tosa passando por graduações oo schisto cinzento subluzente e ao 
grauwake, encerrando frequentes laminas de leptynile. No Sardoal os 
schislos argillosos e os grauwakes carregam-se de mica, o quartzo tor- 
na-se visível em pequenos gràos, as rochas tomam a còr a ma relia es- 
cura em partes averdoengada, deixando vêr furtivos afrloramentos de 
uma diorite podre e terrosa. É entre aquelle povo e as Sentieiras, que 
as rochas arenaceas da bacia lacustre tereiaria do Tejo, juntamente com 
o schisto cambriano, se carregam de gràos de feldspatho edcamphi- 
boic; e que o ealeareo lacustre dos pequenos retalhos também ter- 
ciários, que ali se veem, torna-se magnesiano, fina mente granular, 
mui duro e cavernoso, em consequência da intensa aeçào metamor- 
phica das rochas eruptivas que afiíoram nos logares iudicados; pro- 
vando-se por estes factos que similhantcs rochas sào posteriores á épo- 
cha da formação miocène. 

Não é sómente nos a ffiora mentos que apparecem nas vtsinhanças 
do Castello das Caldeiras que se resumem os indícios do campo me- 
tallifero do concelho de Sardoal ; os a ffiora mentos de filões repetem-se 
em toda a zona que corre para o N. daquelle sitio, desde Cabeço dos 
Mós até ao terreno siiuriano dAlcaravelIa. No sitio da Portelia dos 
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Louros, e no Curriào sobre o caminho que vai do Castello para o Sar- 
doal, observam-se repetidos afiloramentos de goxan , e d uma brecha 
ocra cea, muito característicos. No caminho do Sardoal para Alcaravella 
encontram-se outros simiihanles afloramentos, que vão passar também 
na estrada de villa de Rei: em Entre Vinhas, 3 kilometros ao nascen- 
te do Sardoal, e mais adiante ainda seguindo a estrada do Penascoso 
encontram-se diversos a fRora mentos, com caracteres analogos e todos 
sensivelmente paralleios ao filão do Castello das Caldeiras, isto é, di- 
rigindo-se de E. 40 N. a ü. 40 S, proximamente. Devendo notar-se 
que com todos estes affloi-a mentos concorre sempre uma alteração rae- 
tamorphica mais ou menos profunda nos schistos continentes. Emfim 
no sitio de Va lie Longo, a 2,5 kilometros a nordeste do Sardoal, appa- 
recem outros veeiros representados por uma brecha quartzo-ferrugi- 
nosa dirigindo-se no sentido do lascado schistoso (S. 30 E. a N. 30 O.) 
mas cortando os planos do mesmo lascado sob ângulos diversos em 
consequência das plicaturas das laminas schistosas. Sào os únicos filões 
que encontrei n 'estas paragens com direcção differente da dos preceden- 
tes, e os quaes pertencem provavelmente a outro svstcma. 

D'esla resumida indicação conclue-se que em todo o traeto ao SE. 
Nascente e Norte do Sardoal, e suma área de 40 a 60 kilometros 
quadrados, ha um campo cortado por numerosos veeiros, e repetidas 
tonas de rochas alteradas por um segundo metamorphismo, aitestan- 
do todos estes phenomenos um trabalho intenso das acções interiores 
do globo exercido em parte pelas emissões metalliferas , no numero 
das quaes entra o jazigo plombifero do Castello das Caldeiras. E estou 
bem seguro que logo que haja mais movimento no nosso paiz, e que se 
tornem mais bem conhecidos os recursos materiaes depositados no seio 
do nosso solo, e que ao mesmo tempo penetre no gabinete do econo- 
mista e do capitalista uma mais solida i Ilustração, teremos naquel- 
le e em outros mais pontos da margem direita do Tejo, outros tan- 
tos centros da actividade industrial determinados pela lavra das mi- 
nas que ali se manifestam desde o Zezere até ao Erjas. 

Examinaremos agora, ainda que de um modo geral, quaes são as 
condições econômicas em que se acha a mina que nos oceupa. 

A situação do jazigo de chumbo do Castello das Caldeiras é uma 
das mais favorecidas pela natureza para se emprehender sobre elle 
uma lavra vantajosa. Os filões deste local cortando fransversahnente 
a ribeira das Caldeiras, deixam acima do leito d’esta mesma ribeira 
um vasto campo de lavra, com especialidade sobre a margem esquerda 
onde o filão do castello tem um kilometro d'extensão linear com altu- 
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ras de 60 a í 00*, e sobre o leito da indicada ribeira ; havendo nos cam- 
pos de lavra de ambas as margens um esgoto natural a um serviço por 
meio de galerias d avanço abertas sobre o mesmo filào e um pouco 
acima das maximas cheias. Para o enxugo dos trabalhos de lavra dos 
campos inferiores ao leito da ribeira, e para a extracçào dos respecti* 
vos prodoctos, póde dispor-se das aguas d esta mesma ribeira, as quacs 
represadas á distancia de um a dois kilometros fornecerão uma excel- 
lente força motriz com a quéda de 12 e 20*. e em razão do grande 
declive do corrego da ribeira desde as Caldeiras até acima do Pisão 
de Bruche. Não poude ê verdade medir o volume d'estas aguas por ca- 
recer d‘um trabalho prévio e demorado que não inc era possível fa- 
zer ; c mesmo porque a estação invernosa não era a mais apropriada 
para este genero de apreciações: no entanto pelas informações idóneas, 
a que recorrí, soube que desde novembro a maio as azenhas estabele- 
cidos n esta ribeira usam sómente uma pequena parte do volume das 
aguas da ribeira em razão da sua abundancia, eque só no estio é que as 
aproveitam todas, mas sem que deixem de trabalhar todas as machinas. 
Km todo o caso, a curta distancia de 3,0 kilometros que vão desta 
mina ate ao Tejo ; aquella que a separará da linha de ferro que de 
Santarém deve caminhar para Leste, e a facilidade de construir um 
bom caminho que cotnraunique com qualquer d'aquellas duas vias, 
resolverão mui favoravelmente a questão mais remota do estabeleci- 
mento d uma machina dc yapor para supprir as faltas da agua, quan- 
do for mister um augmento de força motriz para o serviço dos cam- 
pos mais profundos. 

Por tanto esta mina póde ser atacada na sua região superior com 
proveito ímmediato sem o emprego de grandes ca pi ta es, porque não 
tem despezas d esgoto, e o serviço da extracçào deve ser muito eeo- 
nomico por sc fazer pelas galerias d 'avanço que devem vir á flor do 
solo e sobre o alveo da ribeira: sendo indispensável desde logo prepa- 
rar o ataque futuro das regiões inferiores por meio da abertura de 
um grande poço mestre, cujo trabalho se pode ir fazendo com mais 
morosidade, e costeado com parte dos lucros que der a lavra da região 
superior. 

Outra vantagem que aflecta as boas condições económicas d esta 
mina, tí a abundancia de madeiras, com especialidade as de pinho, que 
tem as visiohanças do Sardoal, e a distancias dc 2 a 8 kilometros do 
local onde devem estabelecer-sc os trabalhos. Porém como as cons- 
trucções publicas, e sobre todas os caminhos de ferro, estão em via de 
grande augmento , acontecerá que dentro em pouco tempo não tere- 
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mos naquelles legares a abundancia de madeiras que boje ali se vê, 
e por isso conveniente e necessário será que se o governo conceder es- 
ta mina lhe imponha a condirão de semear e entreter uma floresta 
ou matta, que possa no futuro supprir todas as necessidades da tavra 
e dos estabelecimentos seus dependentes. 

Pelo que respeita ao estabelecimento do tratamento mechanico 
do minério» ha grande espaço e muito azado no sitio do Lagar da Ra- 
poseira, uns ó00 w ,0 a jusante do filão do Castello: aqui o alveo da 
ribeira alarga-se bastante e o local pode mui vantajosamente accommo- 
dar todas as officinas de tratamento, permittindo que se estabeleçam 
nas condições que se desejar, para o que haverá sempre a agua ne- 
cessária ao seu entretenimento. E quando o prolongamento de uma 
galeria d’avanço atravesse a montanha do Castello, poderá o minério 
ir immediatamente para as officinas sem percorrer a parte exterior 
do sólo, aliás difficil por causa das ladeiras que guarnecem as margens 
da ribeira ; e por onde deverão também sair os desentulhos, por ser 
também ali onde ha bastante largura para serem depositados. 

Quanto ao tratamento metallurgico, parece ser mais conveniente 
transportar o schclick para Lisboa c fazer ali a sua reducção, do que 
receber o carvão de pedra de Lisboa para depois enviar o produeto 
fabricado para este mercado : este alvitre , na presença de uma tão 
prompta communicaçüo com o Tejo, é de tão simples intuição que não 
carece demonstrar as suas vantagens. 

Para a uequisição das aguas necessárias á força motriz, quer da 
que no futuro tem de pôr cm movimento as bombas d’esgoto , quer 
da que se torna já necessária para as officinas de lavagem, ha forçosa- 
mente a expropriar alguns moinhos d azeite e de cereaes , cujo valor 
máximo de cada um dizem que orçará por 4 OOjSüOO réis. 

No que toca aos terrenos que devem ser expropriados para o uso 
e serventia da mina e das officinas antiexas , são elles de valor variá- 
vel : nas encostas da ribeira sendo todo o sólo coberto de mato não 
tem muita importância, mas em compensação tem de construir-se so- 
calcos para sustentar as terras provenientes da excavaçâo, afim de não 
obstruirem a ribeira ; e isto era quanto o desinvolvimento da lavra 
não facilitar o transporte para outros pontos. 

Pelo que respeita aos braços para os trabalhos de mineração , e 
das officinas, não ha excesso na população do Concelho do Sardoal e 
limítrofes, em razão do muito emprego que têem na agricultura, on- 
de se paga a 200 réis o jornal : ha porem muitas mulheres e rapazes 
que buscam trabalho, e que podem ser utilmente empregados nos tra- 
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balhos exteriores c nas ofíicinas de tratamento a preço de 80 a 100 
réis o jornal. 

Eodim, qualquer das margens da ribeira, d estie as Caldeiras até 
ao Tejo , presta-se a uma facil eommunicaçâo entre a mina e aquelle 
rio , cuja distancia pouco poderá exceder a 3 kilometros ; sendo esta * 
utua das condições que a todos os respeitos maior valor dá a esta 
mina. 

* 

Lisboa 15 de abril de 1857. v 
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O distrieto da Beira que encerra maior numero de filões e offerece 
os caracteres d uma verdadeira regiào metallifera, é sem duvida a 
parte Occidental do districto d Aveiro quo comprehende os cioco con- 
celhos de Villa da Feira, Oliveira de Azemeis, Albergaria a velha, 
Sevêr do Vouga e Cambra. Esta zona está situada de Norte a Sul en- 
tre os rios Douro e Vouga, na extensão proximamente de 40 kilome- 
tros de comprido por 1 0 a 20 de largo: prende pelo Nascente ás al- 
tas montanhas que formam as serras do Arestal e da Freita, onde o 
seu relevo participando da profunda accidentez d aquellas montanhas , 
se simplifica pouco a pouco para o lado do Oeste, mas de um modo 
desigual, até que se confunde com o terreno baixo denominado a Gan- 
dra, que vai topar com o Oceano e formar a Linha de Costa, 

D entre os muitos filões metalliferos que se observam n esta parte 
do paia (em cujo numero entram aquelies que constituem as minas 
de cobre do Palhal e de chumbo do Braçal) encontra-se uma serie de 
a Afloramentos pertencentes a um só jazigo que demora ás distancias 
de dous a quatro e meio kilometros a E de Souto Redondo, S. João 

I • 
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da Madeira, Oliveira de Azemeis, e Albergaria a velha. E' este jazigo 
muito notável pela sua extensão, e mais ainda pela sua estruclura, 
composição e forma , de que passarei a occupar-me na presente Me- 
mória 

Desde as Caldas de S. Jorge, atd ao rio Vouga, correm duas ou 
mais formações de mui antiga data e variado caracter mineralógico, 
d’entre as quaes ha uma que cm geologia poderá referir-se sen» gran- 
de erro ao terreno cambriano, e que serve de formação continente 
ao filão que pretendo descrever. Consta esta formação de dois mem- 
bro. assás distinctos entre si pelos seus caracteres pectographicos e mi- 
neralógicos: um composto dc sclmtos argillo-talcosos de cores ver- 
doeuga, cinzenta, e trigueira, e em partes profundamente metamor- 
phicos e por isso passando ao gneiss, á syenite etc. ; o outro apresen- 
ta-se na parle septentrionai formado de quartzites de còres claras, mi- 
ca ceas mais ou menos schistoidcs, e em estratos delgados e mui uni- 
formes. As rochas do primeiro membro transformam-sc mui frequen- 
temente em rochas gneissicas, mica schistosas e amphibolicas, for- 
mando por assim dizer este estado mctamorphico com todas as suas 
variedades e aecidentes de côr, dureza etc., a feição mais dominante 
do solo em toda esta localidade. As rochas dioritieas manifestam a 
sua presença em diversos pontos d esta zona ; assim como largos af- 
Horamentos de granito numa disposição também s[>oradÍca, circum- 
screvem a mesma zona pelo Norte e Nascente atravessando aquellas 
rochas, tornadas por isso cada vez mais profundamente metamor- 
phicas. 

Das dois membros d esta formação, foram as quartzites que mais 
contribuiram para datem ao solo adjacente ao jazigo, o relevo e fôrma 
que hoje se observa entre as Caldas de S. Jorge e o Valie da ribeira 
do Gaimà em Ossela, e do qual bom é dar aqui uma idea geral. 

As quartzites oeeupam duas faxas que se estendem paraliclamente 
uma á outra no sentido de N para S, e de NNE a SSO afastadas en- 
tre si 2 kilometros no maior intervallo: ern seus aecidentes formam 
duas series de montanhas e coüioas de desigual extensão e altura, am- 
bas com as suas cu miadas sensivelmente alinhadas, e dispostas de mo- 
do a formarem duas serras para (leias. A serie de montanhas do Nas- 
cente começa por umas collinas proximo das Caldas dc S. Jorge com 
os nomes de Serra d Estoze e do Peuedo de ferro e que se elevam uns 
eern a cento e cincoenta metros sobre os pontos mais baixos do ter- 
reno adjacente; dalli estende-se para o Sul por uns 16 kilometros até 
á ribeira do Ga ima comprehendendo as Serras do Romariz, César, Lor- 
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delo etc. e altingindo alturas de 200 e 40O"\O sobre os oorregos das 
ribeiras visinhas (vid. Planta). Do lado opposto ou Occidental come- 
ça a elevar-se a serie de collinns e de montanhas nas alturas de Sou- 
to Redondo e do Valle Escuro correspondendo á serie fronteira, mas 
sem que n' estes togares se vejam as quartzites por terem desappare- 
cido pela denudação, pelo abatimento do solo na falha que dá passa- 
gem á ribeira de S. João, e mesmo pelo metamorphismo quelha mu- 
dou o caracter pectographico : porem 1 kilometro a E de S. João 
da Madeira, levantam-se as quartzites do alveo da ribeira ullimamerite 
citada para formarem a montanha de Dentares e proseguirera depois, 
primeiramente sobre o Sul, e depois para o SSO, formando a seriede 
montes e eollinas com as denominações de serras da Cereosa, dos Si- 
nos, do Ponto, c das Lobadas, c a qual vai beijar a ribeira do Cai ma 
proximo ao Moinho das Pinas (vid. Plant.); conservando esta serie de 
pequenas montanhas uma altitude sempre inferior á das montanhas 
da *serie do Nascente, cuja differença chega cm partes a 200"\0. • 

É no valle formado por estas duas series de eollinas e de mon- 
tanhas que residem os a ftlora mentos do grande filão metallifcro, em 
toda a zona coinprehendida eutre as Caldas de S. Jorge e a ribeira 
do O ima. 

Diversas deslocações dirigidas de E a O interrompem as serras 
de ipie acabamos de dar idtía, cor respondendo- se estas fracturas numa 
e outra serie, e de modo a formarem os va lies apertados c de pare- 
des abruptas por onde correm as ribeiras de S. João, do Pintor, e do 
Piodelo. Estas fracturas são simples soluções de continuidade nas ca- 
madas, ou nas serras de quartzites em questão, e em nada alteram o 
relevo orographico nem o caracter mineralógico das rochas: nào acon- 
tece porem outro tanto na parte que corresponde á deslocação por on- 
de pa&sa a ribeira do Caima, porque aqui e em toda a região uo Sul 
desta ribeira, manifesta-se uma grande alteração nas condições pby si - 
eas e nos caracteres pectographicos de todo o solo. Com eíTeito uma 
ligeira vista d olhos em todo o trato entre a ribeira do Caima eorio 
Vouga adverte-nos, que a pequena cordilheira de montanhas de quar- 
tzites em questão continuava primittivaraente para o Sul da ribeira 
do Caima, fazendo parte de um grande systema d 'eixos de levanta- 
mento manifestado na direcção N, alguns gráos O, a S, alguns gráos 
E, hoje immensamente modificado pelos ulteriores movimentos do 
solo, que fizeram desapparecer em parte as linhas bem pronunciadas 
que tanto deviam caracterisar o relevo orographico de então. Foi as- 
sim que o tmmenso contraforte da Pedra aguda, que das altas mou- 
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tanhas do Arcstal se destaca [ara o Poeote e vem formar a eleva- 
da parede da deslocação que cm Osseia dá passagem á ribeira do Cai» 
ma, e bem assim os outros contrafortes e estribos que desde entre a 
Pedra aguda e o rio Vouga similbantemente se destacam para o Poen- 
te, interromperam e desordenaram a direcção das cumiadas, a dispo- 
sição e a extensão das massas de quarlzite da nossa pequena cordi- 
lheira, tão uniformemente sustentadas ao N da indicada ribeira; divi- 
dindo as faxas em retalhos de diOerentes grandezas como aqueilas que 
se observam na lomba da Pedra aguda, eiu Felgueiras, Seixinha, Ncs- 
preira, Telhadella, Fragoas, Gavião etc. Estes retalhos acham-se dis- 
postos de modo a mostrarem que as mesmas faxas forào intletidas junto 
á falha do Cairua, e obrigadas a dirigirem-se sobre o quadrante do SO. 
Nào obstante porem as interrupções e desvios que deixo indicados, re- 
conhece-se que a faxa do lado oriental com as collinas a que ella dá 
logar, corre por uns 20 kilometros desde a ribeira do Cainia até á 
margem esquerda do rio Vouga, passando pelas visinhanças de Felguei- 
ra, Telhadella, Ribeira de Fragoas, Gavião, e Carvoeiro; em quanto 
que a faxa fronteira, mais interrompida ainda do que a precedente, 
dirige-se pela Seixinha, Barreiro Negro, até perto de Telhadella onde 
se reune á faxa do outro lado, desappa recendo totalmente da parte Oc- 
cidental. 

As direcções dos estratos d estas quartzites são as mesmas das das 
cumiadas das montanhas e collinas de que cilas fazem parte, ou a quasi 
totalidade, e bem assim as do lascado schistoso das outras rochas da 
formação: as inclinações porèra dos referidos cstractos sào diversas, e 
em geral oppostas nas duas series de collinas de que temos fallado. 
Do lado oriental estão os estratos levantados de 50 a 80" sobre o 
horizonte mergulhando para o Nascente: e só em Cabeço de Mouros, 
Costeira, e Cabecinho do Ouro, onde parece quererem ligar-se com o 
retalho que está do lado Occidental em Pedreiro negro, é que as in- 
clinações são menores, e alternativamente para Nascente, e para Poen- 
te. No lado fronteiro, ou faxa Occidental, levantara -se os estractos até 
á vertical mergulhando depois para o Poente: e só em Nespreira, junto 
á falha do Ca ima, na quinta da Silveira, em Pedreiro negro, è que mer- 
gulham para o Nascente, mus com vestígios de uni dobra mento, mos- 
trando que as partes denudadas inclinavam para o Poente. 

Em Um estas duas faxas de quartzites são separadas por outras 
rochas de mui d is ti neto caracter mineralógico, de que mais adiante 
trataremos, e que formam a rocha continente do jazigo; de modo que 
ao N da ribeira do Caima as únicas relações que existem entre o mes- 
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mo jazigo e as quartzites acham-se traduzidas no sensível parallelismo 
que se nota entre a direcção dos estratos, a das cunmdas das serras, 
e a disposição geral dos afíloramentos metalliferos : ao Sul porém da 
mesma ribeira parece terem sido as quartzites aqueltas das rochas a 
que mais commiim mente se veem sobordinados os produetos das 
emissões contemporâneas do grande filão, as quaes tiveram ali logar 
na direcção próxima de N a S. 

Postas estas idéas geraes sobre a constituição e relevo do solo, 
ve suas relações com a situação gcographica do jazigo, passarei a fazer 
a descripcào d’este ultimo, tal qual se mostra em sua região mais su- 
perficial, acompanhando-a da indicação de todos os factos geologicos 
accessiveis á observação c que mostrarem ligações mais próximas com 
os phenomenos que lhe dizem respeito. 

O jazigo metallifero de que passo a occupar-me, começa a alguns 
centos de metros ao Norte das Caldas de S. Jorge, representado por 
uma rocha branca argillo-schistosa com o aspecto terroso, afflorando en- 
tre as rochas mctamorphicas de caracter gneissico e que são as predo- 
minantes na localidade ; junto porém ao edifício das referidas Caldas , 
em urn córte transversal de trinta e tantos metros de comprido, feito 
para desviar a ribeira de Nadaes, é onde elle sc mostra mais des- 
coberto. N esta secção vê-se o facto curioso de massas quartzozas quasi 
verticaes constituírem a totalidade do jazigo (parecendo ao primeiro 
exame camadas mal definidas de conglomerado), formado de fragmen- 
tos angulosos de diversas grandezas, como se Tê na figura f.* Esta ro- 
cha é siliciosa, textura granoza mui dura, branca, ou levemente ro- 
sada. Quebrando alguns d estes fragmentos oflerece na fractura uma 
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estructura brechiforme aecusada pela presença cie gràos e de fragmej*- 
tos quartzosos, e pela divisão da massa em numerosas fendas d estalado 
dispostas desigualmente, nalgumas das quaes se descobrem imper- 
feitos crystaes de quartzo. Estas massas fragmentares são todas angu- 
losas ; e com quanto tenham díflerentes fôrmas e grandezas, observa-se 
que estão accommodadas aos lados umas das outras de um modo muito 
diverso do que aconteceria se a sua aceumulaçào e arranjo dependesse 
do transporte. Pelo que respeita á pasta, ou nào existe, ou entào é 
também siliciosa. Como quer que seja, o facto e que a estructura fra-' 
gmentar das paredes do corte e muito menos pronunciada nos al- 
ttora mentos onde parece formarem unia massa muito mais continua. 

Estas massas quartzosas afiectam uma forte inclinação de 70 a 80°, 
para o Nascente, e concordam com a direcção do lascado dos gneiss, 
e da dos retalhos de schisto que accidentalmente se acham na locali- 
dade. 

N este sitio das Caldas, occupa o filão a parte baixa de um val- 
le, estendendo-se para o Sul por uns 80Ü“,0, e formando a aresta de 
uma lomba pequena a que chamam o Outeiro das Candaídas ; sobe • 
depois a uma eollina denominada a montanha do Zelador, elevada uns 
50" 1 ,!) sobre o corrego do valle mais fundo da localidade, mostrando 
sempre nos seus a filora mentos a rocha siliciosa mais ou menos metal- 
lisada , e uma larga possança superior em partes a 2Q“,Ü. No alto 
d esta montanha, já o filão deixa de ter a singela composição quartzosa, 
e por consequência a mesma estructura : o afrloramento deixa de ser 
continuo no sentido da largura, intercalandose-lhe rochas schistosas 
muito metamorphicas no meio das massas quartzosas de modo que o 
dividem em grupos de afiloramentos, Se fizermos um corte transver- 
sal a este jazigo que passe pelo caminho que vai á Fabrica de pa- 
pel, teremos na parte central um grupo de tres ou quatro a filo ra men- 
tos com 0“,l a 0"*,3 de possança, compostos dc nina rocha argillo- 
siliciosa, pardo-escura, tornada branca ern alguns logares pèla accu- 
mulaçào da parte quartzosa, estructura schistoide mal definida, e pe- 
netrada de substancias averdoengadas dc arseniato e de phosphato de 
ferro, e de pyrítc de ferro arsenical. Para o Nascente segue-se-lhe uma 
placa d argilla branca endurecida, com 1”,Ü de possança, e depois ou- 
tras de còr amarella c cinzenta com grãos quartzosos e o aspecto de ura 
grés argillo-ferruginoso alterado pelo metamorphisrao , e occupando 
uma largura de 3 a 4 metros. Seguem-se ainda para este lado outras 
placas dargilla muito siliciosa branca, ligeiramente corada em a ma rei lo 
e vermelho, dura, brechiforme, as quaes vão converter-se para o lado 
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do Norte nas massas quartzosas que representam o jazigo para aquelle 
lado, e de que a ca hei de faliar. Estas ultimas placas simulam passar 
por transicção insensível á rocha de aspecto gneissico continente, em 
razão da falta de erystallineidade dos elementos d esta ultima, do com- 
inum caracter arenaceo, e da côr clara de ambas. 

A rocha que separa os affloramentos metallisados que acitua in- 
diquei, e que se prolonga para Oeste, tem o caracter de uma rocha 
granítica, com pouca ou nenhuma mica, aspecto terroso, e muito alte- 
rada pelos agentes exteriores. Continua para o Poente por uns 300®,0, 
manifestando a esta distancia algumas laminas de rocha mui dura, 
umas pardo-cinzenta com grãos de feldspatho e de quartzo, outras com- 
postas dc grãos dc quartzo vitrco com pyrite ferrica e arsénica!, ou- 
tras final mente de uma rocha cinzenta brechiforme e escoriacea com 
pyrites de ferro arsenical e arseniato de ferro. Estas laminas, pela sua 
composição e convergência, vào reunir-se á parte central do jazigo 
uns 1 Ü0 m ,ü mais para o Sul, apresentando bastante variedade na pos- 
sança c mesmo nos caracteres exteriores dos a ("Hora mentos. N’este ponto 
já os precedentes afWoramentos estão mais reunidos, e formam um 
dyke de perto de 1®,0 de altura e 5 a 6 ro ,0 de possaoça, com incli- 
nação de 70" para E5°S. O dyke mostra aqui uma rocha argillo- 
quartzosa mui dura, em partes brechiforme, imperfeitamente sebistoi- 
de, côr parda passando a acinzentada no interior da massa, e verdoenga 
nos planos de retracçào devida ás concreções e a um revestimento de 
arseniato de ferro. Encostado a este dyke, e pelo lado do Nascente, es- 
tão massas ou placas argiilo-siliciosas de còres cinzenta e amareiiada 
com grãos de quartzo, tomando em partes o aspecto do grés argit- 
loso, confundindo-se por alteração com a rocha podre e desaggregada 
que prece provir da alteração e desintegração do gneiss que mui pro- 
ximo a limita por aquelle lado. E a Oeste é o referido affloramento 
contido pelo schisto talcoso cinzento subluzente com algumas laminas 
schistosas da mesma natureza da substancia do dyke; isto é, mais duras, 
de dilTerente estruetura e côr das do schisto talcoso, e embebidas das 
compostos de ferro e d’arsenico. 

A parte central do jazigo prosegue para o Sul em fórma dc dyke 
dividido em placas parallelas, parecendo aflloramenlos de camadas de 
quartzites elevadas um a dois metros sobre as outras rochas, e in- 
clinando de 60 a 70® para Éste. A sua côr é parda averdoengada man- 
chada era verde nos planos de retracçào, e mostrando aqui e ali al- 
gumas pequenas massas de pyrite arsenical e ferrica. No sítio da 
Quinta, proxímo a Pígeiros (2,300 kil. ao Sul das Caldas de S. Jor- 
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ge) fez-se uma insignificante pesquiza, da qual só resultou pôr mais 
a descoberto uma pequena parte dos afHorainentos do jazigo. A parte 
visível do filão n este logar occupa uma largura de 22“,0, encobrin- 
do-se a restante por baixo do solo vegetal. Consta aqui de placas pa- 
ratlelas, inclinando de 70 a 80° para Éste, e compostas de uma rocha 
mui dura argillo-siliciosa com grãos e fragmentos de quartzo, co- 
res cinzenta e avermelhada peto oxido de ferro penetrado na sua mas- 
sa: estas placas encerram betas ou laminas de fórma irregular de uma 
brecha muito ferruginosa; insinuadas nos planos de separação e de con- 
tacto das referidas placas. A poucos metros d'este aftloramento, tanto 
do lado do tecto como do muro, está o schisto tal coso subluzente cin- 
zento e a ma rei lado. 

Estes affloramentos seguem sempre para o Sul, de um modo mais 
ou menos pronunciado; e a 700 m ,0 do ponto, ultimamente indicado, 
proximo a Vinhó, vai a parte mais central e endurecida do jazigo for- 
mar a parede de uma estrada com 6“,0 de altura, do modo porque 
sc vê representado na figura 2.* Esta parte central compõe-se de uma 
grande massa a b argillo-siliciosa muito dura, de fractura argillosa , 
de còr trigueira muito escura manchada em verde garrafa e em ver- 
melho, com pequenas cavidades contendo a pyrite ferrica arsenical, e 
tendo uma largura ou possança de 4 a 6",0. Pelo Nascente adhere- 
Ihe uma placa c c de argilla molle acinzentada com gruos e fragmen- 
tos de quartzo, cuja proporção perdendo-se pouco a pouco passa á pla- 
ca de argilla cinzenta e amarella d d ; em e e torna-se talcosa e to- 
ma a estructura sehistoide encerrando ainda grãos de rochas diversas, 
mas depois sobrecarrega-se de mais talco e toma a côr branca e aroarel- 
lada, fazendo assim passagem ao schisto talcoso muito metamorphico de 
côres claras que limita o jazigo por este lado , em quanto que pelo 
Poente a massa a b encosta im mediata mente ao schisto talcoso sublu- 
zente cinzento e verdoengo. 


Fig. S. 



Digitized by Google 



DE PORTUGAL. 


1 1 


De Viahó para o Sul continuam os afflora mentos d este jazigo 
com os mesmos caracteres exteriores, e descendo depois á parte baixa 
d um valle a que chamam a Gandra de Pigeiros, escondem-se debaixo 
do terreno diluviai e da terra vegetal, deitando vêr sómente, aqui e 
ali, alguns vesligios situados todos no mesmo prolongamento dos afflo- 
ramentos. Porem na Lomba das Covas, a 1,5 kt). de Vinhó, torna o 
jazigo a apresentar os seus tópes de um modo similhante ao já indi- 
cado, occupando a parte mais alta de uma pequena coiitna que se es- 
tende para o Sul com o mesmo jazigo. N este logar apresenta-se o 6- . 
lào n uma largura apparente, mas variavel, de 6 a 10®, 0 (sendo des- 
conhecido o resto por estar encoberto pelo terreno deintico}: aqui 
fizeram-se dois póços verticaes de pesquiza, proximos um do outro, e 
com 6 e 8 m ,0 de fundo, do exame dos quaes, e do que se observa na 
superfície do solo, se reconheceu que as grandes massas argillo-siiicio- 
sas que mais para o Norte formam o dyke em Vinhó, Quinta, até ao 
Monte da Pelada, estão aqui transformadas e representadas por diver- 
sos ramos de alguns cleciraetros até 1",5 de possa nça. Estes ramos sào 
de appareneia brechiforroe, ferruginosos, concordantes com os planos 
de schistosidade da rocha continente, e separados entre si por placas 
mais ou menos grossas d 'este mesmo schistoencai xante: os planos po- 
rém d estas placas sào quasi sempre contorsidos , apresentando-se as 
superfícies de lascado mui polidas e luzentes, cobertas de numerosas 
manchas d um brilho metal lico amaretlo, absolutamente igual em tu- 
do á rocha schistosa que acompanha o ti lào Bastos na mina de cobre 
do Palha l eomprehendida neste districto mineiro. Este sehisto inter- 
calado está já n um começo de alteração metaroorpbica denunciada pela 
separação do seu elemento quartzoso em delgadas laminas, e do talco 
em pequenas lameiias, manifestando-se cada vez mais intensa da parte 
central d estas cunhas ou maciços para os planos de contacto com os ra- 
mos indicados ; n*este contacto está então o sehisto convertido numa 
rocha esbranquiçada, subluzente, leve, imperfeitamente schistosa ; é 
n este estado que esta rocha se vê injectada, de tenues laminas verdes 
de arseniato de ferro, de conc ressoes de uma substancia verde-mar, 
e encerrando ninhos compostos de arsênico nativo em pequenas la- 
mellas intrelaçadas còr gris de aço, tornado negro e pulverulento na 
superfície por alteração ; e por diversos sul fu retos de ferro e darse- 
nico : é ainda n esta mesma rocha que se encontram mui frequentes 
mas pequenas porções de pyrite cúprica, e cavidades, algumas reves- 
tidas de quartzo botryoide, e a maior parte d elias cheias d'oxido ne- 
gro de cobre. As massas que se destacam do jazigo nesta localidade e 

2 * 
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que siio ooin[>ostas das substancias raetaüicas enumeradas teem um pêso 
variavel de 0,5 a 20 kifogramraos. Estas massas geodieas embebidas 
nos planos apenas percepliveis do schisto brando metamorpbico, parece 
estarem dispostas em «onas, que se prolongam era profundidade ; e é 
de crêr que todas ellas guardem uma posição definida em relação ás 
placas quatzo-pyritosas que se observam entre os referidos schistos 
inctaliisados. A prata, o nickel e o cobalto, que costumam acompa- 
nhar com frequência os compostos naturaes de arsênico, oâo se mani- 
festaram nas rcacçòes de analyse qualitativa a que submetti algumas 
amostras do minério d este sitio ; não podendo todavia assegurar-se, 
por este resultado negativo, que todos, ou parte d aquelles rnetaes, 
nuo venham no progresso da lavra a apparecer n este jazigo. 

N este sitio da Lomba das Góvas teem os affloramentos subido á 
cumiada de uma lombada bastante comprida, porem baixa, com a 
qual sc prolongam para o Sul na extensão de 800“, 0 proximamen- 
te, para d 'aqui seguirem por um terreno desigual e monticulado que 
vai succcssi va mente cortando até ao largo da Feira de Nogueira de 
Cravo, e na extensão de 5,5 kilometros. Em todo este comprimento em 
nada muda o caracter geral dos afrloramentos do jazigo; istoé, mostrara- 
se predominando aqui e ali as mesmas massas silicio-argillosas forman- 
do o núcleo ou parte central do jazigo com 4 a 8 TO ,U de possança, to- 
das coradas pelos compostos arsenico-fcrrugínosos: as placas de schisto 
contíguas ou intercaladas, sào cavernosas cm partes, endurecidas e ine- 
tallisudas pelo mctamorphismo anormal: as placas argillosas apresen- 
tam-se diversa mente carregadas de grãos e de fragmentos de quartzo e 
d'outras rochas, aflêctando uma estruclura iraperfeitamente sehistoi- 
de: final mente a direcção é a mesma de N S, e concordante com a 
do lascado schistoso das rochas continentes; c a inclinação continua 
para liste sob ângulos de 60 a 80°. Em todo este comprimento ape- 
nas ha uma pesquiza de quatro metros de fundo feita na parte ante- 
rior e Oeste do jazigo, no sitio dos Casaes de Milheiros a 1,8 kilome- 
tros da Lomba das Cóvas, e na qual se denunciaram as mesmas sub- 
stancias arsénica cs cúpricas e ferricas já designadas , mas que não 
passam de infiltrações nas rochas do jazigo, ignorando-se por conse- 
quência quaes as condições e tlieor com que estas substancias jazerão 
cm profundidade. Neste mesmo sitio e a 50"\6 fiara Este da referida 
pesquiza, está um outro afHoramento de pasta ferruginosa envolvendo 
grãos de diversas rochas e laminas de schisto, o qual é muito prová- 
vel que represente algum veeiro importante e de mais ou menos itn- 
mediata dependeiicia do jazigo principal. 
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Pelo que respeita ao caracter mineralógico das rochas continen- 
tes, com especialidade ao das mais visinhas do jazigo em toda a ex- 
tensão indicada, ha a notar que do lado do Nascente estão geralmente 
muito alteradas; isto é, o schisto talcoso está convertido n uma rocha 
d 'aspecto gneissico composta de grãos de feldspalho e de quartzo com 
lamcHas takosas; em quanto que do lado do muro ou do Poente, apre- 
senta-se o schisto talcoso subluzente cinzento, sem indícios notáveis de 
alteração posterior: facto que não deve perder-se de vista, afim de se 
ter na devida conta quando se eortsiderarem as relações que existem 
entre o jazigo, e a natureza mineralógica, origem, modificações, fôr- 
ma, e accidentes do solo continente. 

O ponto onde o filão está mais a descoberto pelos trabalhos de 
investigação, é na margem esquerda do ribeiro do Pintor ao Norte 
de Nogueira de Cravo , e entre os moinhos do Beco e o do Pintor. 
Nesta localidade o filão atravessa o indicado ribeiro junto ao moinho 
do Béco, e passa á meia encosta de um terreno alto, que faz parte da 
margem esquerda do mesmo ribeiro, para ganhar a chapada que se 
dirige ao já mencionado sitio da Feira de Nogueira de Cravo. O ja- 
zigo mostra-se aqui dividido em diversos ramos ou membros sensivel- 
mente para He los entre si c como eile concordantes com a direcção do 
lascado schistoso. Começando pelo Nascente, o primeiro raino que se 
encontra é nas Quintas do Cabeço, proximo ao Moinho do Pintor, e 
afastado 220™, 0 da parte principal do jazigo : afflora entre o schisto 
talcoso avermelhado muito carregado de grãos de feldspalho, e incli- 
nando 70" para E ste , em quanto que os planos de lascado do re- 
ferido schisto inclinam sómente de 20 a 40° para o mesmo ponto. 
Compõe-se este afflora mento de tres laminas ou placas adherentes 
entre si , com uma possança de Ü“,6: a primeira do lado do tecto 
com 0“,35 de espessura, é um quartzo cinzento claro vítreo , em- 
pastando fragmentos angulosos de uma substancia verde pardacenta 
que parece pertencer ao schisto talcoso continente; tem no iute- 
rior da massa cavernas revestidas de crystae» do mesmo quartzo có- 
rados em vermelho pelo oxido de ferro, e algumas pyrites ferrica e 
cúprica em mui pequena quantidade. A massa da lamina é corta- 
da por fendas de retracçào a maior parte d'elhs parai leias ao plano 
do filão, contendo crystaes de quartzo implantados como etn desor- 
dem sobre as duas paredes da fenda, entrelaçando-se a ponto de a en- 
cherem completa mente. Esta lamina passa a outra, que com el ta faz 
corpo, composta de grãos dc quartzo vitreo, muitos fragmentos e grãos 
de feldspatho terroso e amarellado por alteração, servindo-lhe de pasta 
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uma substancia pardo-averraelhada com o aspecto e a fractura do 
hornstein fusível; é também cortada por fendas, e encerra cavidades, 
umas e outras com crystaes de quartzo corados exteriormente pelo 
oxido de ferro. A segunda lamina cora 0",15 de espessura, é uma ro- 
cha composta de grãos de quartzo de diversas grandezas empastados 
pelo oxido de ferro hydratado. A terceira (inalmente com ü",l de es- 
pessura, é composta de uma substancia leve, amarello ocracea, muito 
cavernosa, na qual o quartzo em laminas mui delgadas e repetidas 
que. entre si se anastomasam, constituo as paredes das indicadas ca- 
vernas, cheias no interior da massa pelo ferro ocracco, com ligeiros in- 
dícios de pyrite cúprica. 

Entre este afHorainento e o jazigo principal , isto é na encosta 
por cima dos moinhos do Pintor e do Beco, e á distancia de 20 a 5ü m ,0 
do mesmo jazigo, encontram-se repetidos aftloramenlos de veeiros, 
quasi parallelos aos a (Hora mentos do jazigo principal , com a pyritc 
ferrica e arsenical, o phosphato e o arseniato de ferro : mas d estes o 
mais notável é o que está afastado para o Nascente, reconhecido já 
n uma extensão de 700 a 800 m ,0 desde o caminho que vai de No- 
gueira para o moinho do Pintor, até ao moinho do Béco ; havendo 
probabilidade de que se prolongue mais um kilometro para o Sul, em 
razào de alguns indicias que se encontram para este lado, mas que 
ainda não foram devidamente examinados. Porém antes de descrever 
o que ha conhecido a respeito d'este veciro será conveniente dizer, 
que o schisto continente alem de achar-se muito alterado pelo meta- 
morphismo anormal, encerra nas visinhanças do mesmo veciro exten- 
sas laminas de schisto verde-escuro amphibolico mui duro envolvido 
numa rocha terrosa e friável amare llo-ocra cea, imperfeitamente schis- 
toide , que vai constituir as rochas do tecto e do muro do indicado 
veeiro n uma certa extensão. Nas paredes do tecto de algumas pesqui- 
zas aqui feitas vê-se aquella mesma rocha amarello-ocracea envolver 
nodulos ou massas reniformes, fig. 3.*, brancas ou levemente coradas 
em vermelho rosa, com o aspecto do granito , e compostas de qnar- 


Fig. 3. 
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tio vítreo, feldspatho branco e rosado, talco , e algumas palhetas de 
mica escura ; e aflèctando a disposição que se observa na referida fi- 
gura 3.* Para o lado do Nascente, e a 30Õ",Ü d este alHoramento, ha 
outro também de schisto amphibolico verde-negro, o qual mais ao 
Norte adiante do logar das Terças, está representado por uma rocha 
de aspecto syenitico , isto é, por uma rocha composta de feldspatho, 
quartzo, mica, e ampbibole, conservando ainda em portes vestígios mui 
significativos da primitiva estructura e origem sedimentares, 

Estes factos que denunciam a visinhança das diorites, darão com 
outros a explicação de muitos phenoenenos que importa conhecer, não 
só para o estudo geognostico do filão, mas para esclarecer muitas ques- 
tões relativas á sua lavra. 

Passemos á descri pçáo do reeiro secundário de que faltamos em 
ultimo logar. 

Do exame feito sobre este veeiro mediante cinco pesquizas aber- 
tas nos seus a fHora mentos conheceu-se que nio só a sua estructura e 
composição varia era d i fie rentes pontos, mas também a posição do res- 
pectivo plano sofíre modificações notáveis nascidas do modo de jazer na 
rocha continente, e dos movimentos a que o sok» tem estado sujeito, 
como haverá logar de observar na seguinte descripçào. No sitio dos 
Bdcos dirige-se o veeiro de NNE a SSO, inclinando 80® para ONO, pa- 
recendo assim desviar-se da direcção geral do jazigo, em quanto que 
por outro lado se accommoda concordantemente com a direcção e 
inclinação do lascado schistoso da localidade. Na pesquiza aqui feita 
vê-se o teclo do veeiro composto de um schisto trigueiro a rua rei la do 
muito ferruginoso, contendo algumas pequenas tonas luzentes talcosas, 
e núcleos de uma rocha granitoide como a de que acima acabei de fallar: 
aqueile schisto passa a uma rocha amarello-ocracea imperfeitamente 
schistoide, encerrando restos de schisto talcoso que aceusam a sua pro- 
cedência. Â's rochas do tecto succedetn-se placas delgadas de 0“,03 
a 0",15 de grosso, muito regularmente planas e parallelas: d estas, 
urnas sòo compostas de quartzo vítreo em grãos e em laminas, empas- 
tadas n urna substancia argillosa mui dura pardo acinzentada e con- 
tendo alguma pyrite ferrica arsenical e cúprica ; outras, e em maior 
numero , teem a mesma composição , mas são mais ou menos caver- 
nosas em razão da ausência de uma parte da pasta e dos suifuretos me- 
ta 11 isad os que a substituiram, encerrando no entanto, e em proporção 
comparativamente grande, a galena, as pyritcs cúprica, ferrica, e ar- 
senical, o oxido negro de cobre, oxido vermelho c o oxido hydrata- 
do de ferro. Estas placas estão sobrepostas immediatamente umas nas 
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outras, separadas apenas por uma tenuíssima lamina dargilla fer- 
ruginosa; mas a sua possança total não póde por em quanto fixar-se por 
estarem uma parte dos afBoramentos ainda cobertos. Uns 30*,0 para 
OSO d' este ponto afílora outro veeíro de quartzo, argilla endurecida 
e schisto alterado por metamorpliismo anormal, sirnilhantemcnte me- 
tallisado como o precedente, mas cm menos proporção, e com uma 
possança de 3*",0: não está porêtu ainda reconhecido o seu seguimento 
para Norte e para Sul ; podendo muito bem ser um curto ramo la- 
teral derivado do .jazigo principal que lhe passa proximo pelo lado de 
Oeste. Entre estes dois aftloramentos manifestam-se indicios do schisto 
amphibolico. 

Continuando no exame do veeiro indicado observa-se que á distan- 
cia de 300 a 4U0*,0 para o Sul do moinho do Beco lera elle approxi- 
mado mais a sua direcção da linha N S, eoseu plano que mergulhava 
j*ara o Poente passa a inclinar para o lado opposto, como que parecen- 
do querer sujeitar-se ás inflexões e mudanças de inclinação dos pianos 
de lascado da rocha continente. A qnella distancia a rocha do tecto e 
idêntica á precedentemcnte descripta, mas o veeiro toma outro cara- 
cter. Do lado do tecto sáe uma massa breehiforme de eòr ferruginosa 
muito escura, composta de fragmentos de quartzo de diversas grandç- 
zas e porções de schisto do tecto dispostos parallelamente entre si e á 
direcção do schisto continente. Esta brecha reveste ou envolve um 
núcleo, na maior parte formado de quartzo metallisado, insinuando- 
se nas suas fendas a ponto de o dividir em massas de diíferentes ta- 
manhos: sáe do interior d’esta massa uma hêta sinuosa de ferro 
ocraceo , que também se insinua nas fendas do núcleo atravessando-o 
ein toda a sua largura para ir perder-se n uma salbanda de argilla 
grosseira que está do lado do muro , ou de Oeste. Este facto revéia 
uma acção evidentemente posterior á formação do núcleo do veei- 
ro, e de que mais tarde me occuparei. Pelo que respeita ao veeiro em 
si, consta de uma parte quartzosa ao centro, e outra schistosa dc« la- 
dos, e lendo no todo uma possança irregular de 0“,5 a l“,ü: a 
parte central é composta de quartzo em massa, e de crystaes tam- 
bém de quartzo, compridos, imperfeitos e disjuntos, cimentados por 
uma pasta verde cavernosa, deixando ver que este quartzo era bacilar, 
mas que a infiltração posterior da referida pasta isolou os crystaes , 
desarranjando-os da sua primitiva posição. Tanto na massa como nas 
fendas encontrara-se, geodes de sultureto de ferro e d*arsenico, a pyri- 
te cúprica, e o oxido negro de cobre , mas em pequena proporção : 
o arseniato e o phosphato de ferro a p parecem também, mas em con- 


Digitized by Googlej 



DE PORTUGAL. 


17 


ereções revestindo as cavidades, e servindo de pasta. Adhere, e identi- 
fica-se por assim dizer com o quartzo do núcleo, uma porção de ro- 
cha schistoide servindo-lhe de camisa. Do lado do teeto é composto de 
laminas de quartzo branco vitreo, alternando com outras argil!o-ma- 
gnesianos esbranquiçados manchadas em verde claro, com algumas 
palhetas brilhantes de talco branco, e de pequenas massas laminares 
argiilo-talcosas amarello-avermeihadas. Esta rocha é cavernosa, e en- 
cerra nas cavidades o ferro oxidado, o arseniato de ferro, e a pyrite 
arsenical. Do lado do muro é a mesma rocha schistosa, mas menos al- 
terada, mostrando todos os caracteres do schisto taleoso cinzento de 
cor clara. Entre este schisto e o núcleo ba rins de uma substancia 
anegrada composta de grãos de quartzo vitreo, pyrites ferrica e arse- 
nical, o oxido negro de cobre, e massas verdoengas e cavernosas de 
arseniato de ferro e de cobre: n*alguns destes rins predomina comple- 
tamente esta ultima matéria, mas muito cavernosa, empastando gràos 
de quartzo, e tendo um carôco, ou núcleo acinzentado e brilho metal- 
lico de pyrite ferrica e arsenical. Todos estes rins são envolvidos por 
uma capa dura de oxido de ferro hydralado. A’ rocha do schisto tal- 
eoso segue-se para o lado do muro uma placa ou beta de 0®,l a 
U m ,2 composta de argilla escura aveitJoengada e ferruginosa com pe- 
quenos fragmentos angulosos de quartzo e grãos arenaeeos, á qual se 
lhe succede uma rocha trigueira ferruginosa podre ou friável , ligei- 
ra mente schistosa, deixando ver que e o schisto continente conside- 
ravelmente alterado, e encerrando algumas venulas, ou antes laminas 
de quartzo granular, cavernoso, com as cavidades em partes revestidas 
de pyrite ferrica. 

Uns 2ÜU®,0 mais ao Sul d’este ponto está o veeiro reduzido a 
laminas de schisto taleoso branco e averdoengado, cavernoso e esco- 
raceo, evidentemente alterado por inetamorphismo anormal, e mais ou 
menos carregado de arseniato e de phosphato de ferro, formando por 
assim dizer uma placa mais metamorpbiea e metallisada, distincta das 
das rochas lateraes pela sua maior dureza e cor. N 'esta placa ou zona 
veem-se rins de diversas formas dispostos na massa schistosa, e envol- 
vidos por uma capa de ferro oxi-hyd ratado , contendo os sulfuretos 
já indicados e o oxido negro de cobre. Veem-se também no meio d'a- 
quella massa algumas laminas quartzosas com a pyrite ferrica e o arse- 
niato de ferro, e bolças similhantemente metallisadas contendo o oxido 
negro de cobre, e a pyrite cúprica. Esta parte do veeiro secundário 
está por tanto reduzida como se vê a infiltrações de subtancias metal- 
licas na rocha continente, e por consequência esta mesma parte não 
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póde deixar de concordar com a direcção do lascado dos scbistos risi- 
nhos; observando-se porém que tanto aqui como mais para o Norte, 
a inclinação d 'estas placas é a mesma que a dos planos dos a fílora men- 
tos do jazigo principal, cora excepçâo das variações observadas nos pon- 
tos já indicados. 

Da comparação entre os factos encontrados n este veeiro, resulta 
que a galena não continua a mostrar-se para o Sul dos Becos; e ao 
contrario os compostos de arsénico e de ferro são mais abundantes 
para este ultimo lado do que na pesquiza dos Becos. N esta ultima lo- 
calidade a pyrite cúprica é mais frequente e disposta em laminas, em 
quanto que alem é rara e envolvida em rins: a estructura em pla- 
cas parallelas e uniformes com o minério disseminado que se mos- 
tra na pesquiza dos Becos, é substituída para o lado do Sul por la- 
minas ou massas quartzosas de fórma irregularíssima, laminas schisto- 
sas profundamente alteradas, em quanto que os contentos metallisa- 
dos penetram no interior d 'estas massas, e concentram-se era bolças 
ou rins. Sàs estas as diíTerenças mais notáveis que se observam na 
composição e estructura deste veeiro, e tanto quanto se póde eolligir 
da sua inspeoção superficial , e em pesquizas que não foram alem de 
2 , 6 , e 8 metros de fundo. Quando a galeria de travessia que se 
está abrindo sobre o alveo da ribeira do Pintor chegar a este veeiro, 
a qual o cortará então a 35 ou 40”, 0 abaixo dos respectivos afflora- 
mentos, é de crer, que se obtenham dados e esclarecimentos mais 
precisos ácerca da estructura, composição e condições d este veeiro. 

O jazigo principal n este mesmo sitio do ribeiro do Pintor, de- 
nuncia-se á superficie do solo pelos seus affloramentos brech i formes , 
argillosos , e de aspecto a rena ceo , occu pando uma largura de 1 5 a 
20™, 0. As partes duras e resistentes que se erguera era dyke á flor 
da terra , e bera assim as laminas quartzosas d este jazigo, não teem 
continuidade e possança regulares e uniformes, chegando mesrao estes 
affioramentos não só a apresentarem uma estructura ganglionar, mas 
a desvanecerem-se quasi total mente, reduzindo- se á parte argillosa mais 
ou menos grosseira e schistoide com algumas mui delgadas laminas 
de quartzo ferruginoso, como se observa no Outeiro da Palha, entre 
o ribeiro do Pintor e o largo da Feira de Nogueira. Estes a Aforamen- 
tos conservam-se concordantes com a direcção do lascado do schisto 
continente, que aqui é N S, e N 10° E, a S 10“ O: deve porém no- 
tar-se que tanto aqui como em todos os mais pontos onde tem sido 
possível observal-os mais descoberto, mostram-se os seus diflérentes 
membros sensivelmente planos, e penetram no interior do solo com 
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uma inclinação quasi sempre para o Nascente em ângulos de 6b 
a 80". 

Este jazigo está atacado por uma travessia de pesquiza prati- 
cada um pouco acima do alveo do ribeiro do Pintor, a qual o cortou 
a 25 m ,0 dos seus afloramentos: n'este córte antes de chegar ao jazi- 
go prineijai observa-se o seguinte. Primeiro é a rocha continente do 
lado do muro consistindo no schisto talcoso cinzento subluzente e 
não alterado: segue-se* lhe uma argilla schistoide também cinzenta, 
porém mais escura do que o schisto precedente, e com as laminas 
muito contorsidas , separando-se entre si e dividindo-se em pequçnos 
fragmentos; perde pouco a pouco aquella schistosidade, e converte-se 
n uma argilla cinzenta, húmida e muito plastica, com grãos arenaceos 
cuja proporção augmenta a ponto de parecer um grés de grãos bran- 
cos com abundante pasta de argilla tendo a apparencia d ‘urna rocha 
de moderna data. Em alguns sitios nota-se a discordância entre o plano 
d este membro do jazigo, e aquelle do schisto continente, como suecede 
na visinhança da primeira galeria de avanço do lado do Norte, bem vi- 
sivcl nas diflerenças que se notam na intensidade da cor cinzenta ena 
estruetura destes membros; esta placa conta ÍO^.O de largura proxi- 
mamente. A esta placa segue-se uma rocha argillo-siliciosa pardo-es- 
cura, dura, divisível mui facilmente em pequenos fragmentos pris- 
máticos, com as faces revestidas de uma substancia verde, e cuja di- 
visibilidade angmenta com a acção da agua e do ar; é penetrada, mas 
desígualroeute, de abundante pyrite ferrica e arsenical, chegando cm 
partes a ser substituída quasi na sua totalidade pelo, primeiro d estes 
sulfuretos. Em uma galeria de avanço praticada sobre esta placa, e 
para o lado do Norte, encontraram-se frequentes rins envolvidos por 
uma capa de ferro oxi-hydratado, contendo no seu interior uma sub- 
stancia anegrada de oxido negro de cobre, pyrite cúprica, pyrites fer- 
rica e arsenical alteradas; e bem assim delgados filetes ou venulas do 
mesmo oxido de cobre com um a dois centímetros de grossura quan- 
do muito, alojados ou injectados nas fendas das rochas, mas que pa- 
rece perderem-se para a parte superior e lados da galeria. Este mem- 
bro tem de 1 “,5 a 2*,0 de largo, mas passa quasi insensivelmente a 
um outro de aspecto brechi forme friável, composto de pequenos, mas 
abundantíssimos fragmentos da rocha, da natureza do membro prece- 
dente, com pasta de argilla moile cinzenta, e encerrando muita pyrite 
ferrica disseminada, e massas de quartzo fragmentar também com py- 
rite: oceupa uma largura de 4 a 5®,0. Esta galeria d avanço termina 
por uma rocha imperfeitamente schistoide, argillosa , cinzenta , com 
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abundante quantidade de grilos c fragmentos quartzosos, e occupan- 
i)o uma largura de sete metros proximamente. 

As rochas continentes do lado do muro ou de Oeste» não offere- 
eem indícios de alteração metamorphica posterior, mesmo nas visinhan- 
ças e contacto do jazigo, como já observei : não suceede porem o mes- 
mo alem do tecto ou para Este, onde o metamorphismo anormal exer- 
ceu uma grande inllucncia sobre aqoellas rochas, separando-lhe os seus 
elementos e injectando*as de outros para dar logar á formação do feid- 
spatlio, da mica, c á separação do quartzo e das lamellas de talco; 
phenomenos que mudaram completamente a eonstituição e o aspecto 
mineralógico das mesmas rochas, como se deixa vêr, não só na super- 
ficie do solo , mas ainda melhor na indicada galeria de travessia que 
está continuada para o lado do Nascente , com o Hm de ir atacar os 
veeiros de que acima dei noticia. Assim im mediata mente ao tecto do 
jazigo observa-se : 

Primeiro ■=» Schisto cinzento suhluzentc, roolle, com massas re- 
ni formes de uma rocha esbranquiçada taleosa.com grãos de quartzo e 
feldspatho ferruginoso, e laminas de quartzo cinzento (7",ü de pos- 
sa nça). 

Segundo «= Camadas alternantes de rocha cora aspecto de gneiss 
talcoso, com laminas de quartzo cinzento, contendo nos planos de re- 
tracçüo a pyrite ferrica c arsénica 1 , c o arseniato de ferro {i re ,0 de 
possança). 

Terceiro => Schisto cinzento talcoso, suhluzentc, com laminas de 
argilla molie {2'\5 de possança). 

Quarto -=■ Rocha gneissica em laminas alternantes com schisto 
talcoso, encerrando rins brancos mui duros compostos de quartzo ví- 
treo granular, feldspatho, mica, e talco (9",0 de possança). 

Quinto “Schisto talcoso cinzento esbranquiçado, com delgadas 
laminas de quartzo cinzento claro, e grãos de feldspatho distribuído 
no interior da massa, e com pyrite ferrica em tenuíssimas pclliculas 
implantadas nos planos de lascado ; encerra geodes cujas paredes estão 
revestidas de crystaes de quartzo h vali no, e grupe» de crystaes de py- 
rite ferrica, cúprica, e arsenical. Observam-se também n esta mesma 
rocha laminas de schisto claro composto de quartzo granular, feldspa- 
tho, talco cm palhetas, e magnésia etc. 

N este membro peneirava já a galeria 1 5“,0, no momento em 
que se fizeram estas observações. 

Este estado de alteração continua para o Nascente, nào só den- 
tro da zona onde se mostram os aíBorameatos metal Usados, mas ain- 
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da alem, ma ni festa mio-se na extensão de mais de um kilometro, até 
proximo á faxa das quartiites que corre por este lado. 

De passagem direi, qne junto ao ribeiro do Pintor, i m medi ata - 
mente por cima eaos lados dos affloramentos do jazigo, e bem assim nas 
visinhanças de Pindelo, na ribeira do Meio, e n’outros logares, appa- 
recc uma ca (ta estratoidc de conglomerado ferruginoso tendo ate um 
metro e mais de possança, formada de detrictos t ransportados («las aguas 
pluviaes, cimentados pelo oxido de ferro fornecido pela decomposição 
dos sulfuretos da parte superior do jazigo: uma parte porém d estas 
massas apresenta-se em pequenos retalhos e mesmo inclinadas, offe- 
recendo claras provas de que o começo da sua formação precedeu aos 
últimos movimentos do solo que deram ao relevo da localidade as fôr- 
mas que actualraente se lhe observam. Ainda hoje as aguas choradas 
dos affloramentos do jazigo quando represadas em condições favorá- 
veis, deixam, pela evaporação, utn sedimento que aglutina os fragmen- 
tos sobre que se precipita, formando-se d este modo um conglomera- 
do, como se vê por exemplo na ribeira do Pintor, na ladeira do Pin- 
deio etc. 

Continuando a dar noticia do jazigo meta Hi fero na sua continua- 
ção para o Sul, direi que no largo da Feira de Nogueira manifesta-se elie 
por um afBoramento comparativamente estreito, interrompido e desi- 
gual, composto de uma brecha ferruginosa, tendo a as lados a argilh» 
schistoide occu pando uma largura de 20", 0, e o todo encerrado pelo 
schisto talcoso cinzento com o qual parece confundir-se. Mas para o 
Sul uns 200",0, multiplicam-se os affloramentos de rocha ferruginosa 
e breebiforme com todos os indícios de pertencerem ao jazigo, porem 
occupando uma largura superior a 30™, 0, para logo diminuir outra vez 
na passagem de um pequeno valle qne o filão atravessa para ganhar 
a meia encosta de uma altura a que chamam Ladeira de Pindelo , 
t*",60Ü ao Sul do largo da Feira, e onde aquclla largura se reduz 
a 25 e 20“,tí. N'esta encosta os a Olor a meu tos do jazigo, menos desag- 
g regáveis e mais resistentes, erguem-se em dyke, attingindo a altura 
de 3",0 sobre o solo, até se esconder n'um valle fundo onde é cor- 
tado por uma falha que dá passagem á ribeira de Pindelo, já dentro 
da Quinta do Còvo. Em toda esta extensão conservam os affloramentos 
a direcção N S, e N 5 o E a S 5 o O, inclinando constantemente para o 
Nascente. Entre a ribeira ultimamente indicada e o sitio denominado 
a Ladeira de Pindelo, praticou-se uma galeria de travessia pelo lado 
do tccto, ou a Este do jazigo, a qual foi cortar o jazigo a uns 20“,0 
pouco mais ou menos dos seus affloramentos. N esta galeria observa-se 
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primeira mente o schisto cinzento taleoso, subluzentc, não alterado pe- 
las emissões interiores, e formando o teclo do jazigo, coro a inclinação 
de 63° para E 5® N. Segue-se-lhe uma argilla roolle, cinzenta , im- 
perfeitamente schistoide, com grãos quartzosos c nodulos brancos are- 
naccos, tendo até 3",0 de possança ; esta rocha perde pouco a pouco 
os vestígios de schistosidade, e converte-se n*uroa argilla plastica mui 
tina com 2'”,0 de possança. Esta mesma argilla passa a uma rocha ar- 
gillo-siliciosa, prdo-escuro, divisível em pequenos fragmentos, desigual- 
mente infiltrada de pyrite ferrica; encerra grossas placas de I a 1"*,5 de 
grosso de pyrite ferrica concrecionada, e divisível em massas prismáti- 
cas e polyedricas com as faces ou planos de juneçâo muito lizas, ainda 
que cariadas: estas massas polyedricas alem de cavernosas são também 
cellulares, cujos septos correspondem á divisão prismática, e sào por 
consequência formadas da união de duas faces, em cujos intcrvallos se 
descobrem ainda algumas delgadas laminas de quartzo. Tanto as pílu- 
las coroo as cavernas são cheias ou revestidas de pyrite concrecionada. 
Entre aquella rocha argiilosa e estas placas ha laminas de quartzo em 
massa, cinzento, muito carregado de pyrite ferrica, acompanhada de 
pyrite de cobre, mas menos abundante, e d’alguns raros crystaes de 
galena. Á totalidade de possança d 'este membro do jazigo anda por 
1 G“,0 ; e as laminas de quartzo cúprico, em numero de tres, teeiii 
n'esta galeria uma grossura de Q m ,l a Q*,3. 

N uma galeria de avanço praticada para o lado do Norte , e so- 
bre duas das indicadas laminas , achou-se que a proporção do cobre 
augmentava no progresso da exploração: a sua precentagem porem, 
era ainda pequena para garantir um beneficio proveitoso; isto é con- 
taria quando muito 5 por cento de pyrite nos fragmentos mais ricos. 

A este grande membro do jazigo segue-se ainda outro brechi- 
forrae com pasta argiilosa , passando a uma argilla schistosa cinzenta 
que vai encostar ao schisto continente do muro, o qual mostra os ca- 
racteres iguaes aos do schisto do mesmo lado. O jazigo vem portanto 
a ter n este ponto uma possança total de 20“,0 pouco mais ou me- 
nos, inclinando 65° para E 5® S , isto é , concordante com a inclina- 
ção dos planos de lascado das rochas continentes. 

Da descri pçâo que vem de fazer-se, comparada coro aquella do 
mesmo filão acima feita segundo o que se observou na galeria do Moi- 
nho do Pintor, notam-se algumas differenças, duas das quaes merecem 
que n ellas se fixe a attençâo: a primeira é o estado de conservação das 
rochas continentes não alteradas pelas emissões interiores, e por conse- 
quência a igualdade do seu caracter mineralógico em ambos os lados 
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do jazigo; a segunda é a ausência apparente dos compostos arsenicaes na 
[tarte do filão atravessada pela galeria do Pindelo. Alem d estas, obser- 
vam-se ainda outras difierenças de menos monta , como por exemplo 
a posição da grossa placa de argilla estar no Pindelo do lado do tecto 
ou de Este, em quanto que na galeria do Pintor e noutros pontos para 
o Norte está do lado do muro, ou do Oeste ; e o cobre manifestar-se 
no Pindelo distribuído em pyrite pela matriz q tia rixosa , em quanto 
que para o lado do Norte, no Pintor e na Lombo dos Covas , apre- 
senta-se mais com mu mm ente envolvido em rins, e a maior parte no 
estado de oxido negro. Mais tarde porém voltarei a falíar d estas dif- 
fere riças quando tratar da sua importância com relação á composição 
e estructura geral do jazigo, e das causas diversas que teem concor- 
rido para lhe darem essa mesma composição e estructura. • 

Da margem esquerda da ribeira do Pindelo trepam os afílora- 
mentos do jazigo em fórma de djke ás collinas que partem da serra 
do Ponto, até ganharem a meia encosta desta mesma serra, apresen- 
tando todos os mesmos caracteres que se observam no Pindelo ; com 
inclinações de 60 a 80° para E e para E 1 1)° S; concordantes sensivel- 
mente com os schistos continentes, e oceu pando sempre uma grande lar- 
gura superior a 15",0. Estes a fflora mentos seguem assim regularmente 
até á Pedreira do Va lie defronte da Caneella da Malta, 2,6 kilometros 
ao Sul da galeria do Pindelo, e onde se fizeram dois poços de pes- 
quisa com 6 m ,0 de fundo. N‘este sitio apresentara -se os schistos con- 
tinentes do lado do tecto do jazigo passando da còr cinzenta ao ama* 
rello ocraceo alaranjado e vermelho , menos duros e luzentes , com 
todos os indícios de uma subsequente alteração metamorphica. Fazen- 
do um corte sobre o jazigo de Éste a Oeste, observa-se este mesmo 
schisto perder parte da sua estructura schistoide no contacto do jazigo, 
eon vertendo-se n uma rocha terrosa amarellada, do meio da qual sáe 
ura afHoramento de 0®,4 a l m ,G de fórma irregular, como se vê na 
figura 4.*, que representa a secção feita n uma pesquiza de 6, m 0 de 
fundo. Este veeiro é formado de fragmentos do schisto continente, de 
quartziles e de grãos arenaceos aglutinados por uma abundante pasta 
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de oxido de ferro hyd ratado na qual se descobrem algumas peque- 
nas geodes contendo o ferro concrecionado ou hematitico : tem aos la- 
dos uma especie de camisa de argilla schistoide dillcrente nos caracte- 
res da da rocha que a contém. Segue para o Orate da pesquiza uma 
zona do schisto continente amarello-alaranjado e subluzente com al- 
guns gruos ou pequenas crystaes obliterados de feldspatho , e oeeu- 
pando uma largura de 20"\0: a esta succede-se outra zona de argilla 
endurecida imperfeitamente schistoide, cinzenta esbranquiçada com 
manchas a ma rei las, a qual pertence ao jazigo e tem de largo IO™ a 
15 m ,0. Segue-se uma placa formada de substancia quartzosa fragmen- 
tar, ou divisível em pequenos fragmentos angulosos, mostrando na su- 
perfície do solo o aspecto de uma brecha ou conglomerado mui duro 
o qual fórma o dyke, ou a parte mais resistente dos afloramentos 
do jazigo desde o ribeiro do Pintor até este ponto , mas que a pro- 
fundidades pequenas onde nào está exposta á immediata acção do 
tempo, é extrema mente desaggregavel : esta placa passa a uma brecha 
arenacea composta de fragmentos quartzosos e pasta ferruginosa, ten- 
do ao todo 2'”, 5 de largura. Segue-se-lhe mais uma outra placa de ferro 
oxi-hyd ratado, grestforme, com perto de um metro de possança. A es- 
tes membros succede-se outro de grande espessura , com o aspecto 
arcnaceo, cinzento, pasta argülo-ferruginosa, estruetura schistoide, en- 
cerrando betas ou veeiros delgados de argilla molle. Este grupo de 
rochas representantes do filão é contido pelo schisto talcoso cinzento 
subluzente, de caracter mineralógico com mu m, e vai raetter por bai- 
xo das quartzites da serra do Ponto. A faxa , ou a zona total de to- 
dos estes affloramentos occupa a largura de 75”,Q (coraprebendendo 
aquella intercalar com 20®,ü de largo, e que pertence ao schisto con- 
tinente ) ou mais propriamente 50", 0 de possança nos affloramentos 
de todo o jazigo. Se exceptuarmos o ferro no estado dc oxido hydrata- 
do, nenhuma outra substancia metallica se annuncta n’este jazigo, nem 
mesmo os compostos de arsênico, que tão abundantes se apresentam 
para o Norte do Pindelo. 

Os affloramentos d este .jazigo continuam para o Sul pelos sitios 
denominados a Garrida c ribeira do Meio , na extensão de dois kilo- 
metros pouco mais ou menos. N esta extensão não ha uma só pesquiza 
que auxilie o conhecimento do jazigo, mesmo na sua parte mais su- 
perficial , tanto roais necessária por que o solo está muito coberto 
de vegetação, e de dctrictos transportados da parte mais alta das la- 
deiras e que mascaram muito os afloramentos do jazigo. 

Um dos factos mais salientes e que deve ter-se em toda a con- 
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ta, é a pouca ou nenhuma alteração dos sehistos continentes do lado 
do muro ou do Oeste do jazigo, e o frequente metamorphismo do la- 
do opposto na maior parte das localidades, como continua a observar- 
se ao Sul do Pindelo, ainda que a intensidade e a frequência do 
phenomeno sejam variaveis. Assim da Garrida á Ribeira de Cima, e 
até a Ribeira do Meio, está o schisto talcoso cinzento convertido n uma 
outra roclia de eòr alaranjada ou amarella com pontos brancos, e en- 
cerrando pequenas placas talcosas; chega mesmo a perder a sua pri- 
mitiva estructura e passa a uma rocha mais clara e menos feldspathi- 
ca. Mais abaixo converte-se num schisto claro, molle, parecendo uma 
argilla branca manchada em vermelho e amarello pelos oxidos de fer- 
ro, com uma estructura especial, e com toda a apparencia ou feição 
de um schisto modificado pelas acções do interior: já no Vallinho, e 
junto ao alveo da ribeira indicada, tem esta mesma rocha continente 
tomado o caracter primitivo de schisto cinzento talcoso subluzente, 
com cujo aspecto se estende até a ribeira do Caima. 

Voltando aos affloramentos do jazigo, reconhece-se que são com- 
postos de rochas e d outros elementos analogos aos já mencionados nos 
outros logares. Na Garrida mostram-se com os caracteres da brecha 
quartzo-argillo-ferruginosa c das argtllas mais ou menos schistoides, 
confundindo-se com o schisto continente, do qual não é facil scparal-o 
em ratão do seu estado de alteração. Defronte da Ribeira de Cima 
(povo) ergue-se fóra do sob um possante aftloramento de rocha quar- 
tzosa e brechiforme, com laminas de argilla grosseira cinzenta ou ver- 
de, e em partes schistoidc: carrcga-sc em alguns logares d'uma maior 
proporção de grãos e de fragmentos de quartzites. roais grossos, e de 
nodulos argillosos com as còres cinzenta escura, vermelha, e amarello- 
esbranqu içado. A lamina quartzosa mais ou menos brechiforme, e sem- 
pre mui possante, segue até a Ribeira do Meio; aqui vê-se acompa- 
nhada de uma rocha argiüosa muito desenvolvida, poudinguifonne , 
verdoenga c arnarcllada, e cinzenta clara. Esta rocha está dividida em 
laminas alternando com outras cuneiformes, e também de brecha, cuja 
pasta argiilosa e cinzenta bastante metamorphica, simula os caracteres 
do hornstein fuzivcl, e envolvendo pequenos fragmentos de rocha mais 
escura, e aeeidcntalmente grossos calháos angulosos. Para o Nascente 
scguem-sc outras laminas brechiformes e cinzentas de ferro argilloso, 
e ainda outras compostas de quartzo cavernoso e de ferro liydroxida- 
do; final mente uma rocha terrosa, mais ou menos dura, cinzenta-cla- 
ra, manchada em amarello alaranjado e em ròxo, com veios delgados 
de quartzo c alguns de ferro hydratado, chegando a tomar uraa estru- 
MEM. DA ACAW. í .* CLASSE T. II. P. II. 4 
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etura incompletamente schistoide. Todos estes a íílora mentos occupam 
uma largura de \ 5 a 20™, 0. Deve porém notar-se, que os pseudo-sei- 
xos das massas poudinguiforroes, são fragmentos com as arestas des- 
vanecidas e formados de uma substancia analoga á da pasta, e cora- 
dos exteriormente pelos oxídos de ferro e de manganez ; assim coroo - 
é necessário considerar estas placas ou laminas como os representantes 
das possantes placas de argilla já descriptas em outros logarcs e con- 
tinuadas mais para o Sul, como brevemente veremos. 

Uns 40()*,0 abaixo do sitio do Vallinho e junto á ribeira, teem 
desapparecido todos os afHoramentos e caracteres descriptos ate aqui, 
e em seu logar vê-se um schisto brechiforme, duro, ferruginoso, com 
alguns jiontos brancos e grãos quartzosos com pyrite ferrica, e peque- 
nas cavidades contendo o oxido de ferro: o aspecto geral porém d este 
schisto pouco difTere á primeira vista do do schisto continente, tanto 
mais por que a vegetação mascara cm grande parte a tal ou qual dif- 
ferença que existe entre uns e outros; no em ta rito quem estiver pre- 
venido, ou quem fizer um miudo exame d 'estes schistos reconhecerá 
immediata mente aquella dilTerença debaixo do martello, e na fractura 
de uma e outra rocha. 

Esta zona mette iogo ao alveo da ribeira do Meio, onde é enco- 
berta |»elo deposito alluvial e pela cultura do valle, para tornar a ap- 
parecer nas margens da ribeira do Cai ma proxituo á fóz daquelle af- 
tluente. Tanto numa como noutra margem, e no prolongamento do 
jazigo observa-se o schisto duro, alterado na sua contextura, muito eon- 
torsido, as laminas muito quebradas, e os fragmentos resultantes em- 
pastados no mesmo schisto e no oxidô de ferro, tomando por conse- 
quência a estruetura ou pelo menos o aspecto brechiforme. É atraves- 
sado por algumas venulas de oxido de ferro hydratado, com cavidades 
revestidas d esta ultima substancia. 

D aquelle ultimo sitio para o Sul tornam estes affloramentos a 
encobrir-se por 1,5 kil. proximamente, já pelos depositos alluviaes da 
ribeira do Ca ima, já pela vegetação e cultura das margens da mesma 
ribeira , para depois se reproduz. irem urna parte dos membros, que 
tanto caracterisam este jazigo para o lado do Norte. 

Antes porém de passar adiante, cumpre observar que a linha mé- 
dia, ou o eixo longitudinal do jazigo, conserva-se desde as Caldas de 
S. Jorge sensivelmente parai leia á direcção N S magnético ate o ri- 
beiro do Pintor, pouco mais ou menos; deste ponto para a parte me- 
ridional, descabe para SSO, a pprox i ma ndo-se cada vez mais das quar- 
tzites da facha Occidental, até encontrai -as no ponto onde a ribeira do 
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Ca ira a córta a serra, isto é, entre a serra das Lobadas e a Seixinha 
proximo a Nespreira, precisamente onde se dá a intersecçào daquellas 
serras com o estribo da Pedra aguda, de que acima fallei; e cujo ae- 
cidente junto a outras condições do relevo da localidade, produz, uma 
nova inflexão no rumo d 'estes a fflora mentos, obrigando-os a um desvio 
para o SO. IS 'este ponto dintercecçào, e a começar noalveo e margem 
esquerda da indicada ribeira, surge novamente a zona de rocha cin- 
zenta, mólle, argiliosa e areosa, a qual vai encostada pelo Oeste ás 
camadas de quartzite ate Nespreira de cima, prolongando- se por uns 
2,2 kil. para o SO por Barreiros negros até o sitio da quinta da Sil- 
veira. Na Corga de Nespreira mostra-se esta zona formada do seguinte 
modo : 

PrimeÍro**= Argilla cinzenta anegrada ftmccionando de ganga a 
todas as outras rochas da zona: no meio d esta massa encontram-se 
nodulos de diflerentes grandezas, desde o tamanho de cerejas até ao de 
laranjas, os quaes dão á rocha um aspecto de conglomerado : uns sâo 
de schisto cinzento analogo á mesma argilla da pasta, e parecendo d*ella 
formados ; outros sâo de quartzo cm massa revestidos dc uma delgada 
capa de argilla cinzenta lustrosa; outros de ealcareo mais ou menos 
impuro contendo o spatho ealcareo, e envolvidos de uma capa de ar- 
güla schistosa da pasta ; e outros finalmente são informes e contem 
pequenos fragmentos de laminas de quartzo e de ferro oxi-hyd ratado. 

Segundo=* Massas lenticulares de curta extensão, [jossança variá- 
vel de 0 m ,l a Q m ,3, e dc 3“,U a Ü“,4, c compostas de argilla muito 
siliciosa carregada de ferro oxidado, em partes muito duras. 

Terceiro -=» Laminas delgadas de terra ocraeea , e de argilla es- 
cura com grande proporção de ferro oxidado. 

Quarta «=* Laminas de rocha verdoenga, gresi forme, ligeiramente 
sebistoide, similhantc ao grauwacke grosseiro. 

Esta tona tem só uma parte visível de 5 a 8",0 de largura, en- 
cobrindo-se para os lados debaixo do terreno vegetal , mas não tanto 
que deixe de vêr-se (espeeialmente para o lado do Nascente) o schisto 
tal coso continente de côres cinzenta, amarei la e avermelhada. Em 
Nespreira endurece a pasta argiliosa , torna-se schistoide em laminas 
delgadas e extremamente contorsidas , luzentes e tuberculosas, encer- 
rando placas dc rocha muito dura e ferruginosa, em parte cavernosa; e 
o todo ixmuindo um caracter mineralógico especial, e mui distincto do 
das rochas continentes. Em Barreiros negros e Silveira, 600 e 1 200", 0 
a SO d aquelle ultimo povo, a zona argiliosa toma absolutamente o mes- 
mo caracter e aspecto, que se observa nas galerias d’exploraçào de Pin- 
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delo, e do Pintor — é a mesma argilla cinzenta e verdoenga mui plásti- 
ca (muito empregada no fabrico de telha e tijolo) carregando-se em par- 
tes de grãos arenaceos brancos, e envolvendo ninhos d’uma substancia 
branca arenacea , e massas reniformes de quartzo do tamanbo d'óvos 
de gallinha: a sua largura anda por 8 m ,0, com pouca diflerença. Nos 
Barreiros negros a rocha continente contígua tá zona argillosa é um 
sehisto mui alterado c friável, revestido de um pó esbranquiçado, em 
partes córadq pelos oxidos de ferro e de manganez, mostrando porém 
na fractura ser' o sehisto lalcoso cinzento: esta alteração nào passa 
para o lado do Nascente, onde se conservam todos os caracteres ifor- 
maes d aquella rocha. Não suecede, porém, o mesmo para o lado do 
Poente, onde a rocha se converte n’urn sehisto avermelhado, grede- 
lem, encerrando um afltaramento de quartzo ferruginoso dc 0,3 a O", 4 
de possança. Esta rocha apresenta -se alterada, hrechiforme , quartzo- 
sa, muito impregnada de oxido de ferro, e contendo alguma pyrite 
também ferrica cm cavidades dc geodes, accusando em fim grande al- 
teração de um subsequente mctatnorphismo, devido sem duvida á vi- 
sinhança das diorites representadas pelo sehisto dioritico, que lhe está 
perto ; e mesmo podendo, todos ou parte dos caracteres d'estas rochas, 
serem o indício mais ou menos bem definido e directo dc um jazigo 
de contacto. Sobre o affloramento ultimamente referido de quartzo fer- 
ruginoso, fez-se um poço de pesquiza de 9 m ,0 de fundo, e n‘elle obser- 
vou-se que a parte quartzosa se desvanece, e é substituída pelo ferro 
hydroxidado envolvendo repetidos ninhos dc pyrite ferrica. 

Este affloramento segue quasi passo a passo por 250“', 0 até a 
quinta da Silveira, onde toma um aspecto analogo a o gotan, com mais 
de um metro de possança. 

Antes de passar adiante, nào será ocioso repetir que as quarlzi- 
tes da facha Occidental, que passam pelo alto da Seixinha, proximo a 
Nespreira de cima, teem desapparecido quasi totalmente junto ao Bar- 
reiro negro; e n aquella parte que disse estar muito alterada por tne- 
tamorphismo, veem-se algumas laminas d aquella rocha, mas brechi- 
íbrmes e mal earacterisadas: alguns metros, porém, mais para o Sul, 
mostram-se umas placas, ou pequenos retalhos carregados em partes 
de muito ferro; e na Silveira tomam outra vez, e de repente, um des- 
envolvimento de perto de 30 m , , Ü de possança, para depois desappare- 
ecrem novamente. Junto a estas placas mostrara-se sempre os afítara- 
mentos dargilla cinzenta acompanhada de ferro. 

Estes u fitara mentos são immediatamente cobertos para a parte 
meridional pela terra vegetal e matto, em quanto que as quartzites 
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parece lerem desapparecido, para tornarem a ver-se, umas e outras a 
um kilometro mais para o SQ cm Pedreiro negro. N este sitio mos- 
tra-se a placa ou zona d'argilla cinzenta, nâo plastica, porem molle, 
ligeíramente schistoide, e com nodulos, como na Corga de Nespreira, 
e contida 30 Nascente pelo schisto cinzento talcaso : para o lado do 
Poente , está em contacto com uma rocha schisto-talcosa com calca- 
rco, dc que brevemente darei noticia, intercalando-se-lhes o afflora- 
roento ferruginoso , que vem de Barreiros negros e Silveira. A esta 
rocha succedem-se placas estratiformes, inclinadas uns 50 a para 
o Nascente, e eom o aspecto das quartzites, mas com as quacs é pre- 
ciso nào confundir, e num estado de grande alteração metamor- 
phica : estas placas são formadas de rocha argülo-siliciosa cinzenta 
anegrada , brechi forme e cavernosa em partes , e penetrada de oxi- 
do de ferro ; é dura, e divisível em fragmentos prismáticos eom as 
faces de lascado coradas em amarello e verdoengo pelos compostos 
de ferro. Os affloratnentos d’cstas placas são cm partes cobertos por 
um conglomerado ferruginoso, comparativamente moderno, üg. 5 .®, 
de que já acima fallci ; e vão encostar sobre 0 schisto talcoso cin- 
zento continente. Uma galeria de avanço, da extensão de !G m ,0 ape- 
nas, e praticada na direcção d estas placas, mostrou que esta rocha se 
convertia, ou passava a uma argilla schistosa, dura, de divisão prismá- 
tica imperfeita, cinzento anegrada, eorn vestígios de manganez; massas 
de pyrite ferriea, e nodulos, rins, geodes, e fragmentos de calcareo 
crystallisado de um branco amarellado, fazendo mui lenta efíervescen- 
cia no acido nítrico. Uma outra galeria de pesquiza feita transversal- 
mente á direcção do jazigo, e sobre a parte schistosa que encerra o 
calcareo, com o fim de ir cortar a lamina ou placa a que pertence o 
aífloramento de que por vezes tenho fallado, mostrou na respectiva sec- 
ção as seguintes rochas: 

a. Argilla molle cinzenta e amareliada. 

b. Placa schistosa muito contorsida com as laminas quebradas e 
muito desarranjadas, offereeendo um aspecto similhante ao do schisto 
talcoso continente. 

c. Argilla cinzenta schistoide, dura, no prolongamento das pla- 
cas cinzentas que parecem de quartzite. 

c. Rocha schisto-talcosa cinzento clara e amarello esbranquiçada, 
com geodes de calcareo crystallisado, e pyrite ferriea dessiminada. 

d. Placa de argilla ferruginosa com abundante calcareo d essi nu- 
nado e em nodulos. 
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e. Aforamento de rocha ferruginosa. 
/. Aforamento de zona argillosa. 



A fig. 5 representa a secção de outra galeria de pesquiza aberta 
n este mesmo local, e na qual se observam as seguintes rochas repre- 
sentantes do jazigo metal li fero : 

g. Argilla cinzenta. 

p. Schistos muito contorsidos c desarranjados de cor cinzenta, de ca- 
racteres pcctographicos distinctos dos dos schistos continentes. 
r. Argilla cinzenta, dura, imperfei lamente schistoide. 

G. Placa argillo-ferruginosa envolvendo massas de calcareo. 
m. Schisto branco passando a cinzento, com geodes de calcareo e abun- 
dante pyrite ferrica disseminada. 

Não tendo continuado a pesquiza, foi-nos impossível reconhecer 
as massas s s , que na superfície do solo se apresentam como uns acer- 
vos ferruginosos. 

Para o SO do Penedo Negro encobre-se este jazigo debaixo do 
terreno vegetal e das alluviões da ribeira de Telhadella, de modo que 
só a dois kilometros de distancia, e proximo á Capei la da Memória, é 
que se vêcm os aforamentos da zona argillo-cinzenta sómente appa- 
recendo entre os schistos talcosos da formação continente ; e da qual 
muito bem se distingue pela sua especial structura schistoide, e uni- 
forme còr cinzenta. Continuam depois por um valleiro aforando as 
mesmas snbstancias aqui e alli, sempre com os mesmos caracteres, e 
na mesma direcção; passam estes aforamentos pelo povo denominado 
o Valle, e vão até a margem direita da ribeira de Fragoas, parando 
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junto ao povo de Casa Ideio, 4 kilometros a SO do Penedo Negro. Em 
toda esta distancia nenhuma outra rocha* ou afüoraraento parece acom- 
panhar a zona argillosa em questão, coroo succede para o Norte do Pe- 
nedo Negro ; pelo menos no roeu reconhecimento até Casaldelo nada 
roais encontrei que represente a continuação do jazigo senão a refe- 
rida zona. N esta ultima localidade a zona toma uma enorme largura 
de 60 m ,0 proximamente ; os seus aíFloramentos apresentam-se mais ou 
menos endurecidos, mais ou menos schistoides, mas sempre de côr cin- 
zento carregado, e daspecto e caracter mineralógico mui contraste 
com o schisto talcoso suhluzcnte, amarello avermelhado, que limita a 
zona d um e outro lado. Do meio d esta zona saem dois a fíkira men- 
tos largos de cada um, pouco mais ou menos, mostrando o 

ferro hydratado com alguma argilla , empastando grãos ou fragmen- 
tos quartzosos, e ao lado d 'estes, um pouco mais a Oeste, afflora uma 
massa de calcareo suLlamellar, corado em amarello-avertnelhado, com 
alguma pyrite ferrica nas cavidades, e occu pando uma largura su- 
perior a 4“,0. Este calcareo é uma placa que parece penetrar no in- 
terior da terra, mas dividida em massas grandes de mais de um me- 
tro de diâmetro e por cujas fendas estão insinuadas venulas ferrugi- 
nosas de côr acastanhada; sendo desta mesma substancia que está re- 
vestida toda a superfície exterior das mesmas massas calcareas: adhere 
a esta superfície alguma pequena porção de schisto verdoengo, e pe- 
quenas massas de ferro oxi -hydratado. A alguns metros de CasahJello, 
torna a zona a esconder-se debaixo da aliuvião da ribeira de Fragoas, 
para novamente deixar ver-se no leito ou alveo da mesma ribeira 
juntç á ponte do Ribeiro, a 1,5 kilometros daquelle povo, e onde 
abundam as laminas c os nodulos calcareos similhantes aos que se 
encontrara na Corga de Nespreira. Esta zona prosegue ainda entre o 
SSO e o SO, pelas visinhanças do Gavião e Valie maior, e vai final- 
mente até o rio Vouga, proximo á fóz da ribeira do Caima. Até este 
ponto occupam os afBoramentos d este singular jazigo uma extensão 
linear de 40 kilometros. 

Para completar, porém, a descri pçâo d este notável jazigo, e com 
o fim de citar factos que possam esclarecer sobre a sua importância geo- 
gnostica e industrial , toma-se necessário indicar, ainda que seja de 
um modo o mais sutnroario possível, a existência d outros jazigos aná- 
logos, que se encontram dentro das zonas adjacentes ao jazigo princi- 
cipal, e dar conta mais precisa de algumas das relações em que se 
acham as rochas metamorphicas da localidade com estes mesmos ja- 
zigos. 
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Na montanha de Estoze, proximo c a Éste das Caldas de S. Jor- 
ge, e onde começa a facha oriental das quartzites, manifestam-se af- 
tlora mentos de uma brecha ferruginosa , com fragmentos da mesma 
quamite e do schisto continente, encerrando geodes de ferro hydro- 
xidado, e cuja substancia penetra na quartzite: mais ao Sul, no sitio 
denominado Penedo de Ferro, tomam estes affloramentos mais largo 
desenvolvimento, com uma possança próxima de dois metros, mas sem 
saírem dos planos da estratificação das quartzites. Estes indícios des- 
apparccem, porem, quasi de repente a algumas dezenas de metros pa- 
ra o lado do Sul; e na extensão de G a 7,0 kilometros, e no mes- 
mo horisonte, apenas se encontram vestigios fugitivos de similhantes 
affloramentos. Aquella distancia do Penedo de Ferro tornam a appa- 
recer os mesmos afloramentos na vertente oriental de Monte Redon- 
do, 1,5 kilometro dc distancia e a Éste de Nogueira do Cravo, com o 
mesmo caracter brechi forme, e acompanhados de outros affloramentos 
quartzosos em partes lambem brechi formes, Não tive occasião de exa- 
minar se havia ou não continuidade d estes indícios, desde este ulti- 
mo ponto até a ribeira do Gaima. Porém, da cima da Pedra aguda, de 
que já dei noticia, para o casal de Fclgueiras, tornam a npparecer os 
mesmos affloramentos, mas com muito mais desenvolvimento do que 
no Penedo de ferro. N’este sitio, a que chamam também Cabeço de 
Ferro, e junto ao indicado casa), carregam-se as quartziles, e em forte 
proporção, do oxido dc ferro hydratado, e de peroxido do mesmo me- 
tal insinuado em laminas, alternantes com as laminas delgadas e bran- 
cas das quartzites, já por penetração na própria massa das quartzites, 
já cm bêtas aíílorando nos planos de contacto das oamadas , já final- 
mente em breclia. Estes affloramentos não cessam de vér-sc no pro- 
longamento SO das quartzites, e entre os estratos em Cabeço dos Mou- 
ros, e Costeira de Telhadclla, no Caberimho de Ouro, PicôtQ do Vallc, 
Pedra da Mera (entre o Gavião o o telegrapho dos Fuzos) e onde se 
encontram grandes exeavações em resultado de lavra antiga.. Iguaes 
affloramentos se observam na facha Occidental das quartzites, na serra 
das Cuícas, defronte de Nogueira do Cravo, e junto á Quinta do Còvo, 
continuando a apparecerem aqui e alli cm toda a serra que se estende 
desde o Ponto até o Caima. Porém na Seixinha, proximo a Nesprcira 
de cima, vão estes affloramentos ao lado dos do jazigo principal, con- 
fundido-se entre barreiros negros e quinta da Silveira, formando um 
só grupo individual, e do qual já se deu conhecimento. 

Por esta ligeira descripçào já se conhece, que estes affloramentos, 
pela sua posição entre os estratos das quartzites, seguindo assim uma 
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linha geológica dada, representam dois jazigos de contacto mui pouco 
desenvolvidos, é verdade, em relação ao espaço qucoccupam, mas nem 
por isso menos verdadeiros. Depois d’estes, observam-se ao Poente do ja- 
zigo principal, tres grupos de íilões situados, com alguns desvios, paral- 
lclamenle á linha EO; o primeiro consta de cinco aflloramentos, entre 
os gnciss, nas visinhanças de Souto Redondo, c .1 distancia de 1,5 a 
2 kilometros do jazigo principal, os quaes representam outros tantos 
liloes bem definidos, com gangas dc quartzo, ferro oxidado, pyrite fer- 
rica e arsenical, phosphato e arseniato de ferro crystallisados, e em 
concreções ; isto é, os mesmos contentos que se encontram no jazigo 
principal, entre as Caldas de S. Jorge e Pigeiros. No Pinheiro da 
Bcmposta , c entre as rochas metamorphieas de aspecto gneissico, ha 
outro grupo, afastado de 4 a 6,0 kilometros do jazigo principal, e 
composto de tres filões distinctos: um afüora sobre a estrada real, 
deixando vêr na cabeça o gozan, ou quartzo ferruginoso, e encerrando 
a pyrite e o oxido negro de cobre ; outro a um kilometro para o SO 
do primeiro, e formado dc uma larga brecha ferruginosa, com geo- 
des contendo, alem do ferro, o oxido negro de cobre; e o terceiro nas 
Lombas de figueira, c ainda mais para o Occidentc, apresenta caracte- 
res idênticos aos dos aflloramcntos do jazigo principal. O terceiro grupo 
íinal mente, constituo o campo metallifcro dc Paihal e Carvalhal , so- 
bre as margens da ribeira do Caima , a 800 o, ,Ü de C, asa Ideio , por 
onde passa o já referido jazigo principal, e no qual predominam o co- 
bre pyritoso e o chumbo argentifero. 

Pelo lado oriental, desde as Caldas dc S. Jorge até a ribeira do 
Caima era Ossela, nenhum indicio dc jazigo mctallifero se tem encon- 
trado até agora á exeepçào dos aflloramentos do oxido de ferro já indi- 
cados; porém sobre o caminho do Rustello do Caima paru Nespreira, e 
na encosta de uma das montanhas que faz parte do estribo da Pedra 
aguda, encontram-se aflloramentos de uma rocha a rgi lio-ferruginosa, 
envolvendo massas quartzosas penetradas de oxido de ferro e pyrite 
também de ferro, distinguindo-se por esta composição, estruetura e po- 
sição, dos schistos continentes, e simulando bem os tópes dc filão; mas 
como nào foram pesquizados, ignora-se o que são, ou o que poderão va- 
ler, mesmo porque os aecidentes d’esta margem do Caima, e a abun- 
dante vegetação, embaraçam muito o estudo superGcial que poderia fa- 
zer-se. Ao SE uns 200 m ,0, em valle da Sillia, ou Baluga, onde o terreno 
está immensamente accidentado, appareeeu uni affloramento sobre o 
qual se fizeram no anno passado algumas pesquizas, mas tudo se acha 
hoje entulhado pelos desabamentos c alluviões das torrentes pluviaes, 
MESI. DA ACAD. 1/ CLASSE T. II. P. II. 5 
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que descem da montanha. Nos entulhos da exeavação que mandei desco- 
brir, ri alguns crystaes de galena implantados em ganga sehistosa, e em 
spatho calcareo: não pude, porém, progredir no exame superficial destes 
indícios em consequência dos entulhos e do inatto. No alto da Pedra 
aguda, desde a Cruz do Rochâo do Carvalho até o collo do Vaüe de 
Cambra, observam-se também repetidos affloramentos do quartzo cin- 
zento claro e branco, em massa, brechiforme e envolvendo numerosos 
fragmentos angulosos de schisto cinzento, com cavidades de geodes re- 
vestidas de crystaes do mesmo quartzo, e algum oxido de ferro: um dos 
affloramentos, o mais oriental, é. acompanhado de uma grossa salbanda 
de argilia cinzenta, e alguém diz ter encontrado n elle a galena. Estes 
aflloramentos estão entre os planos do lascado schistoso, e por conse- 
quência dirigem-se como estes de Sul para Norte, N este mesmo logar, 
ha um filão bem pronunciado de quartzo em massa, ligeiramente có- 
radoern vermelho, cortando o lascado schistoso sob um angulo de 40 a , 
e na direcção NE SO, o qual parece ir passar na Costeira de Telhadclia, 
posto que um pouco desviado da linha qne representa os respectivos af- 
Horamentos. Descendo para as lombas que se destacam daquelle contra- 
forte para o S e SO, encontram-se ao Nascente da quinta da Silveira, e 
entre a Cruz de Mareeo e o alto dos jLsgos de Telhadeíla, diversos af- 
Horamentos com variadas direcções, ou antes contorsídos com o schisto 
continente a cujos movimentos estão subordinados, parecendo todavia 
sobresahir uma direcção geral de NE a SO, Estes affloramentos são de 
rocha quartzosa mui dura, cinzenta, cariada e cavernosa com muita py- 
rite ferriea disseminada, e em partes embebida do oxido de ferro hy- 
dratado, c revestidos nas fendas de retraeção de uma substancia verdoen- 
ga, talvez o arseniato de ferro; a sua possança é de um a cinco, e mes- 
mo oito deci metros, sendo porém mais frequente a de dois centímetros. 

Á primeira vista estes affloramentos pareceriam laminas lenticu lares • t 
pertencentes á formação continente, e mctallisadas pela acção do inte- 
rior; presumpção aliás corroborada pelo modo por que se apresentam 
era umas pequenas pesquizas onde aflectam inclinações de 6 a 30°. O 
que ha porém de notável, não obstante estes caracteres e mesmo a falta 
de continuidade das referidas laminas quartzosas, é que a argilia cin- 
zenta piastica , passando a argilia arenacea , absolutamente idêntica á 
que se encontra em Barreiros negros, Pindeio e Pintor, fôrma a ma- 
triz d estas laminas, oflérecendo uma largura, ou possança, de um me- 
tro e mais, e cortando o lascado do schisto ta leoso continente debaixo 
de um angulo forte ao que parece, mas que não pude determinar em 
razão da pesqutza estar muito pouco adiantada. Outros affloramentos 
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analogos me informaram que existiam mais ao Sul, entre este ponto e 
Villarinho de S. Romào, a Éste do Cabeço de Mouros, 06 quaes nào 
pude examinar. Finalmente, para completar esta rapida idéa, termi- 
narei por dieer que os íilões de galena da Concessão do Braçal, e con- 
tiguas estendem-se para o Poente na direcção média EO verdadeiro, e 
nâo longe da facha oriental das quartzites que passa em Cabeço de Mou- 
ros; e que a Oeste e a Éste d estas mesmas quartxites, no Gavião e 
em Valle de Ladrões, entre a Pedra da Meia e a Serra de Nossa Senhora 
dos Fuxos , encontra-se a galena nos schistos, como evidente prova da 
existência de filões plombiferos, lavrados em outra época como mos- 
tram as excavações que se encontram na ultima localidade nomeada. 

Concluirei a enumeração dos filões que se observam nesta zona, 
indicando a existência de outros affloramentos notáveis pela sua ex- 
tensão c desenvolvimento. Um d'elles, de quartzo em massa penetrado 
de oxido de ferro, começa a observar-se na margem direita da ribeira 
do Caima, logo acima da ponte nova de Porto-Carreiro, galga ao alto 
de Santo Antonio, onde se perde, tornando a apparecer ao Norte da 
Cancella da Matta, com os caracteres do gozan: os affloramentos de 
quartzo estalado, ou fragmentar, que se observam dentro do povo 
de Nogueira do Cravo , e um pouco mais ao Norte proximo ás Ter- 
ças, é muito provável, pela situação que occupam, que sejam o pro- 
longamento d'este mesmo filão, vindo assim a acompanhar parallela- 
mente o jazigo inetailifero, e a comprebender uma extensão longitu- 
dinal de 9,0 kilometros. Outro, de puro quartzo, vem do alto do Pi- 
coto na serra de Lordello , estende-se para o Poente na extensão de 
1,5 kilometros, coroando a cumiada de uma pequena montanha que 
se destaca daquella serra, e vai até proximo da Ribeira do Meio, onde 
pára quasi repentinamente, parecendo irradiar d'este extremo uns af- 
floramentos de gozan e de rocha quartzosa córada em verde, mas que 
logo se perdem entre o lascado dos schistos. Este affloramento é quar- 
tzoso na massa , com grandes bolças e fendas cheias de crystaes da 
mesma substancia, envolvendo no seu meio laminas de gneiss, e oc- 
cupando em partes uma largura de 50 m ,0 proximamente. Outros af- 
floramentos da mesma natureza apparecem em diversos pontos, espe- 
cialmente entre Pinhão e Pindelo, em geral com uma crystallisação 
bacillar, mas por serem de menor importância não me demorarei com 
a particular situação de cada um d’elles. 

Já em outro logar disse que as rochas da formação do schisto 
talcoso continente do jazigo principal, estavam consideravelmente mo- 
dificadas nos seus caracteres exteriores pelo metamorphisrao anormal; 
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este metamorphismo, porém, não é um phenoraeno puramenlc local, 
subordinado á appariçüo de um certo e determinado numero de afilo* 
ramentos de rochas ígneas, em relação com accidentes bem definidos 
na constituição physica do solo; ao contrario, estas alterações vão pren- 
der mais ou menos immcdiatamcnte com grandes zonas mctamorphi- 
cas, cujo estado é o resultado de causas muito geracs que cm ou- 
tras datas actuaram em grandes extensões, e cujo conhecimento não 
pode dar-se nos limites d esta Memória. Para o nosso caso bastará di- 
zer, que pelo lado Occidental da formação continente dos jazigos enu- 
merados, ha uma zona dc rochas gneissicas, passando em certos loga- 
res ao gneiss taleoso, e aos schistos talcosos com grãos de fcldspatho, 
a qual começando nas vísinhanças de Albergaria nova, se estende por 
Oliveira de Atemeis, até proximo de S. João da Madeira. O limite 
oriental desta zona orla as margens da ribeira do Ca ima desde o si- 
tio do Palha! até Palmares, abrangendo o já citado campo das mi- 
nas de cobre c chumbo do Palhal e Carvalhal, mas sem passar alem 
da margem esquerda da mesma ribeira ; prosegue fiara o Norte, avi- 
sinhando-se da facha Occidental das quartzites cm Viliar c Quinta do 
Còvo, e vai por Villa Chà até proximo de S. Joào da Madeira, como 
está já indicado. Aqui as modificações não são tão intensas, c o mica- 
schisto passando a schisto taleoso substitue as rochas gneissicas: estas 
tornam a desenvolver-se em .Souto Redondo para se estenderem para 
o Nascente até as Caldas de S. Jorge, onde abrange os filões que fi- 
cam já mencionados; proseguindo depois para NE e fiara o Norte, mas 
já encoberto, ou fossando aqui e alli aos schistos muito alterados, vai 
encontrar a faxa de granito que vem do Porto para SE. 

Pelo lado oriental é a referida formação limitada por iguaes rochas, 
nas quaes porém se mostra uma crystallinidade mais pronunciada, de- 
vida sem duvida aos referidos afiloramenlos de granito que em partes 
as rompem: começa o limite Occidental d aquellas rochas nas maigcns 
do rio Vouga, um pouco abaixo da ponte do Pecegueiro, e corre por 
Senhorinha, e Silva Escura até o alto da Senhora da Saude, ou gran- 
de estribo da Pedra aguda, de que tenho por vezes fallado; desce ao 
Valle de Cambra, e córre encostado á facha das quartzites das serras 
dc Lordelo, Pindelo, Romariz e Moinho das duas Igrejas ; flanqueia 
as montanhas do Morangal ou do Penedo de ferro, e de Estoze, e vai 
reunir-se nas Caldas de S. Jorge com aqueila do lado Occidental de 
(jue acabei de faliar. Esta zona não se limita sómeute a circumscrcver 
pelo Nascente a formação em questão ; manifesta-se também dentro do 
Valle por esta ocoujjado, afllorando na grande falha de Ossela por on- 
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de passa o Caima, em Sobradelo e Lavadeiros; na Penedia por cima 
de Pinhão ; entre este povo e Pindelo; a Este c entre Nogueira t* Ma- 
cieira ; na Palhaça, Mamúa, e etn Azevedo, indo d'este ultimo logar 
prender com as rochas gneissieas das Caldas de S. Jorge, que lhe ficam 
próximas : todos estes afíloramentos, porem, nào passam de modifica- 
ções exercidas judas causas interiores sobre os scbislos da formação 
continente , aos quaes vemos passar por diflerentes gradações as indi- 
cadas roclias gneissieas. 

Aletn d estas rochas gneissieas, encontram-se outras de aspecto 
analogo e já- indicadas «'esta Memória, mas que não são outra coisa 
mais do que sehistos argillosos e schistos subluzcnles alterados pela 
reacçâo do interior, e cujo typo existe no Palhal, formando as rochas 
continentes dos filões de cobre edeehurubo daquclla localidade: é um 
schisto mais commummcnte talcoso carregado de grãos de feldspa- 
tho em mui forte proporção, com grãos ou laminas de quartzo ', sen- 
do em partes o talco substituído pela mica escura, como ao lado do fi- 
lão Bastos. Esta modificação reproduzida em um sem numero de par- 
tes, com especialidade ao Nascente do jatigo principal, em Nogueira de 
Cravo, Macieira, Milbeiróz, Palhaça etc,, passa por um lado aos gneiss, 
de que acima fallei, e por outro ao schisto talcoso cinzento subluzen- 
te, do qual deriva. Aquellas rochas alteradas tomam um caracter mais 
eryslallino entre Macieira e Nogueira, junto ás Terças, carregando-se 
de crystaes de amphibole, e tomando o aspecto da syenite mieacea. 

Este genero de metamorphismo parece ter as mais intimas re- 
lações com certas rochas dioriticas, que se observam era alguns pon- 
tos da grande zona. 

Em Tclhadclla, mesmo dentro do povo, no alto da Pedra negra, 
no alto da Cal, entre Ncspreira de baixo e Nespreira de cima, e no 
Marouço de Caliandes, proxímo de Villar a SE de Oliveira de Azemeis, 
aftloia um schisto dioritico passando á estruetura massiça e compacta, 
com crystaes de pyrite ferriea, e que pode muito bem ser uma ver- 
dadeira tlioj ite, com os seus afíloramentos alinhados na direcção Norte 
alguns gráos Este, a Sul alguns gráos Oeste. A estas rochas estão su- 
bordinados, c cm contacto os schistos taleosos profunda mente alterados, 
convertidos em laminas de aspecto gneissico, alternando em partes com 
schisto amphibolico, e convertido em uma rocha terrosa branca, aver- 
melhada e em partes kaolinosa. O prolongamento d estes afíloramentos 
é representado para o lado do Sul pelas rochas metamorphieas já indi- 
cadas, e que vão até o Palhal, onde também apparece a rocha quar- 
tzosa : e pura o Norte, com quanto não se descubra o schisto amphi- 
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bolico nem dioritico, observam -se todavia os indícios deste inetamor- 
phismo especial era Bustelo, e Villa ChJ, precisa mente em pontos si- 
tuados no indicado prolongamento. 

As diversas feições meta mor phicas que allectam os schistos da 
formação continente do jazigo , nào parara aqui ; ha ainda outro ge- 
nero de alteração representada nos schistos de aspecto terroso, ama- 
rello-ocraceo, vermelhos e alaranjados, que occupam grandes zonas den- 
tro do valle, como aquella que vai desde valle da Choca pelo Ako de 
Santo Antonio e Cancelia da Matta até Pinhào, na largura variavel de 
meio a um kilometro; a das visinhanças de Nogueira do Cravo e ribei- 
ra do Pintor, etc. Passam estas rochas pelo ládo do Nascente ás rochas 
gneissicas na ponte de Porto Carreiro , em Solores, Abecba, Berraoi- 
nho, Pinhào c Nogueira, observando-se junto ao veeiro lateral do ja- 
zigo metallifero, sobre o ribeiro do Pintor, que este mctamorphismo 
é exercido sobre os schistos takosos já alterados por ura metamor- 
phismo anterior. Com este novo estado metamorphico apparecem os 
schistos amphibolicos era Nogueira do Cravo, Pinhão, e na quinta do 
Gõvo, como representantes das rochas eruptivas subjacentes ás quaes 
estas alterações parece que estào subordinadas. 

Taes sào em resumo os phenomenos mais notáveis que appare- 
cem nas localidades citadas, todas ellas mais ou menos próximas do 
referido jazigo principal, e sobre os quaes importa chamar a attençào 
dos engenheiros de minas que estudarem esta parte do paiz, especial- 
mente quando os trabalhos de exploração e de lavra estiverem ms cir- 
cumstancias de fornecer o conhecimento de muitos factos importantes, 
que só elles podem ministrar: só então se poderão reconhecer as re- 
lações dos filões de Souto Redondo e PaHial com o jazigo principal, e 
cujas direcções se cruzam quasi perpendicularmente; a importância e 
relações geognostieas dos outros afdoramentos de filões com o mesmo 
jazigo; e bem assim aquellas dos phenomenos mciamorphicos da re- 
gião, com os diíferentes jazigos metalliferos que ficam citados. 

Restringindo-me porem ao jazigo principal , vê-se pela descri- 
pçào feita que, tanto quanto se pode avaliar da inspecçâo das seus af- 
loramentos , e se coltige dm factos recolhidos nas pesquizas, é um 
jazigo complexo e ainda muito problemático, já pela sua origem, já 
pela sua composição e estruetura. A presença das grossas placas de ar- 
gilla plastica e de argilla areosa, das massas quartzosas das brechas 
e dos calcarem, é um facto que á primeira vista parece ser o resul- 
tado da dupla acçào exterior e interior, como se observa na região su- 
perior da pluralidade dos filões metal liferos ; porém, melhor exami- 
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nadas estas rochas na composição e qualidade dos seus elementos, e na 
sua estructura, reconhece-se que os membros ou placas brechiformes 
e poudinguiformes, nõo encerram um só calháo ou fragmento conhe- 
cido á superfície do solo, nem das rochas da formação continente; os 
falsos poudingues são uma reunião de nodulos de argiila, mais ou me- 
nos arredondados, idênticos á pasta na natureza e côr; as brechas quar- 
tzosas, ou argiHo-quaitzosas, que á superfície apparecem cimentadas 
pelos oxidos metallicos, sâo placas de quartzo estalado em pequenos 
fragmentos, e penetradas de pyrite ferrica, mas que nas partes expos- 
tas á acçào im mediata dos agentes externos, tomam uma grande du- 
reza, e o aspecto da brecha quartzo-ferruginosa e homogênea: a outra 
placa formada de verdadeiros fragmentos pequenos de rocha quartzo- 
sa, dispostos desigualmente, e ligados por uma argiila cinzenta, friá- 
vel e pyritosa (inteiramente similhante á que se encontra no fílào Bas- 
tos da mina de cobre do Palhal, e que dá minério da segunda classe) 
é um produeto estranho a todas as rochas exteriores e continentes. 
Pelo que respeita ás grandes massas de calcareo sublamellar e metal- 
lisado, que afBoram no meio do jazigo em Casaldefo, ba a notar uma 
absoluta auseneia de rochas de tal natureza n’esta parte do paiz; sen- 
do só a 40 e 50,0 kilometros para SO, e para Sul, que se encon- 
tram estratos calcareos dos terrenos ltasico e siluriano. Não ha pois 
na composição d estas rochas um facto por mais insignificante que se- 
ja, que accuse irmnediata procedência d’este calcareo do exterior para 
dentro do espaço deixado pela deslocação ; em quanto que, por outra 
parte, a estructura dos pretendidos poudingues e brechas, é tão regu- 
lar e uniforme, a natureza dos seus elementos tão irmã, que muito faz 
duvidar da immediata intervenção das forças exteriores para o arranjo 
e modo de ser dentro da caixa do jazigo. Pião pretendemos, todavia, com 
esta observação attribuir áquellas rochas uma origem que não tivesse 
sido á superfície do solo ; só desejo fazer sentir a diffículdade que ha 
em dar uma cabal explicação do modo por que se mostram aquellas 
rochas associadas ao jazigo, em consequência de se afastarem muito 
dos caracteres daquellas que se mostram no eommum dos filões e 
que foram arrojadas do solo ou das paredes das caixas dos jazigos para 
dentro das mesmas caixas, e em que as aguas da superfície e as emana- 
ções do interior concluiram o resto: só os trabalhos dexploraçào e de 
lavra é que poderão no futuro definir as relações que ha entre os cal- 
careos, as argillas, os grés, os poudingues e as brechas , que fazem parte 
do jazigo, e as substancias emittidas do interior. 

As diorites do lado Occidental do jazigo, e os schistos amphibolicos 
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que affioram em diflerentes pontos da localidade, pelas condições e cir- 
cumstancias com que se apresentam umas e outros, parece pertencerem 
a duas ordens de phenomenos manifestados em diversos períodos : se- 
gundo o ineu modo de vêr, são os representantes de dois termos da 
serie das erupções porphyricas ou dioríticas, que actuaram por longos 
periodos n esta parte do paiz, mas que não chegaram francamente á 
flor do solo, achando-se por isso demoradas a qualquer altura da re- 
gião superior da crusta, não deixando, todavia, de ter tido um lar- 
go raio dc acção e obrigado a superfície do mesmo solo ás rcacções 
que se veem traduzidas na profunda alteração dos sehistos talcosos em 
diífefentes zooas para Melas, uma das quaes é aquella que se vc junto 
ao jazigo, occupando mais commummente o lado do tccto do mesmo ja- 
zigo, c em partes mais alterada do que as outras zonas lateraes. A si- 
tuação c contiguidade d esta zona com o referido jazigo, c as relações 
do seu metamorphismo com as substancias, tanto as conteúdas do fi- 
lão, como aqueliasque penetram nos sehistos continentes, são nina prova 
irrecusável de que este filão, o todos os mais phenomenos observados 
á superfície nas rochas continentes, e que com clle tem relações mais 
ou menos directas, são a consequência da presença d aquellas rochas 
igneas; isto é, foi á força impulsiva e expansiva d'estas rochas e ao 
seu poder mineral isador, que se deveram ps prelúdios de todos os phe- 
nomenos citddos, c talvez a ascensão das argillas c dos outros membros 
acima enumerados , e as emanações metalliferas que os acompanham 
no mesmo jazigo. Ainda mais, a penetração, e em larga escala, d estas 
substancias metalliferas, quer nos sehistos talcosos dispostos lateral- 
mente, quer dentro da zona dos afloramentos do jazigo em toda a ex- 
tensão longitudinal por esta occupada ao Norte do Ca ima (e cm partes 
sendo estes mesmos sehistos metallisados os que constituem a quasi 
totalidade daquclles alTloramentos) é outro facto muito significativo, 
que revela a existência de phenomenos dc contacto, e por consequên- 
cia a de roelias igneas que lhe deram origem. Por outra parte, ficou 
dito na descripçào acima, que os afloramentos do jazigo se apresen- 
tam sempre entre os estratos e planos de lascado das rochas continen- 
tes com as quaes concordam; ha porem em alguns sitios uma anoma- 
lia que cumpre explicar : ao Norte de Nogueira do Cravo, os aflora- 
mentos conservam-se sempre á distancia constante de Í0()",0 da fa- 
cha Occidental das quarlzites, mas entre este ultimo ponto e a Ladeira 
de Pindelo, aquella distancia muda repentina mente para 350 m ,0 pro- 
ximamente , com a qual corre sempre até a ribeira do Caima : e na 
margem esquerda d esta mesma ribeira, e na Corga de Nespreira encos- 
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larn repenlinatnenle ás referidas quartzítes, sem que em todos os pon- 
tos accessiveis á observação se encontre o mais pequeno desmentido 
na concordância e parallelismo dos mencionados a fito ra mentos com 
os planos de lascado e de estratificação dos schistos continentes; por 
tanto aquellas differenças, ou antes approximação ás quartzítes, não 
pode deixar dc ser devida a resaltos occasionados por fendas transver- 
sa cs preexistentes, ou por outros accideutes analogos e puramente lo- 
caes, «nas que em nada influiram sobre a verdadeira signiGcaçüo da li- 
nha segundo a qual se mostra o jazigo, linha que é parallela ás que 
unem as cumiadas das serras de quartzítes descriptas no principio d'esta 
Memória, 

Pelos factos e considerações que acabamos d enumerar, vê-se que 
«ào só existe mui estreita relação entre o relevo orographico d aqueila 
parte do paiz, a linha representante da extensão e da direcção do ja- 
zigo e a situação das rochas eruptivas, mas ainda do seu exame se 
deixam entrever relações geognosticas mais ou menos directas entre o 
jazigo em questão e um grupo d’accidentes de primeira ordem, que 
tanto influem no relevo geral da maior parte do Occidente da Pe- 
nínsula. Por outro lado, o estado metamorphico da zona contígua a 
este enorme filão, e a sua dependencia com as substancias eonteúdas 
no jazigo ; a concordância entre as placas do filão e os planos das ca- 
madas e do lascado schistoso; a estruetura do mesmo filão, e o modo 
por que as substancias metallisadas se acham distribuídas n elle, tudo 
demonstra que o jazigo em questão pertence á categoria dos filões 
de contacto, embora não resuma em si o sommatorio de todos os cara- 
cteres que distinguem os filões typos d 'este genero. 

As rochas dioriticas, que se vêcm associadas a este jazigo, parece 
terem feito um importante papel nos phenomenos que precederam 
e acompanharam o enchimento da caixa do jazigo- As rochas ar- 
gillosas, e suas companheiras, parece que foram as primeiras arro- 
jadas do interior, e em seguida as matérias de pura emanação, co- 
meçando pelas emissões siliciosas representadas nas placas de quartzo 
cinzento, que se observam na galeria de Pindelo, e nas grandes mas- 
sas quartzosas e metallisadas, que afftoram para o Norte d aquelle 
ponto cm Macieira , Milheiros, Vinho, etc. : os sulfuretos de ferro e 
de cobre, seguirani-se-lbe no período immediato, como se conclue da 
estruetura e composição cf estas massas acima descriptas. O cobre 
associado ao arsênico , que já se não vê na galeria de Pindelo , mas 
que è tão frequente na galeria do Moinho do Pintor, e na Lomba das 
Covas, é um phenomeno posterior, porque os rins com aquelles mi- 
na li. da ACAD. 1 .* CLASSE T. II, r, II. 6 
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neríos estio embutidos nas massas pyritosas que lhe servem de ma- 
triz , bem como as laminas de pyrite cúprica e de galena nas pla- 
cas de quartzo muito cavernoso com o oxido negro de cobre, que se 
observa junto ao Moinho dos Becos, e no veeiro lateral da Costeira do 
Pintor : a este phenomeno correspondem outros, como a pyrite de fer- 
ro perfeilamente crystaliisada, o phosphato Ue ferro, as pyritcs fer- 
rica e arscnical , a visinhança e contacto dos schistos amphibolicos, e 
a profunda alteração das rochas do tecto do jazigo. A injecção das be- 
tas e breebas ferruginosas no meio do jazigo, cortando-o, ou implan- 
tando-se ao seu lado, como se observa na Quinta e ao lado de Pigei- 
ros, na margem esquerda da ribeira do Pintor, e na Pedreira do 
Valle, e' outro phenomeno dislincto subordinado aos referidos schis- 
los amphibolicos, que mostra ter sido o complemento das emissões do 
interior. 

Tal é a apreciação que, por em quanto, se pode fazer ácerca da 
natureza e condições gera es deste extenso filão. Quanto á sua riqueza, 
pode dizer-se que nada ha conhecido que encaminhe a um juizo se- 
guro sobre a proporção relativa dos minérios conteúdos , sua distri- 
buição e accuinulações ; n’estc estado de atrazo, forçoso e esperar que 
a exploração desenvolvida em difTercntcs pontos, revele um certo nu- 
mero de dados, sem o conhecimento dos qtiaes não pode chegar-se a me- 
dir a riqueza absoluta do mesmo filão. No en. tanto a observação dos 
factos que apontei na descripçào do jazigo, faz-nos suspeitar que a inten- 
sidade e a complexidade da metallisação do mesmo jazigo é, por assim 
dizer, proporcional á intensidade e á complexidade dos phenomenos de 
metamorphismo exercidos nas rochas contíguas continentes: por este 
motivo não se vê (pelo menos na parte superficial do jazigo) o co- 
bre, o chumbo, o arsênico e seus compostos, na Pedreira do Valle, 
em Nespreira , Barreiros Negros , e no Pedreiro Negro, lagares onde 
só appareee o ferro pyritoso, e o ferro oxidratado; correspondendo a 
este facto um metamorphismo menos adiantado, em partes nullo, nas 
rochas continentes contíguas do jazigo ; em quanto que para a parte 
Norte, desde Pindelo até a Lomba das Covas, apresentam-se todos 
aquelles minérios subordinados a um profundo metainorphismo das 
referidas rochas contíguas. Advertirei, porém, que com estas considera- 
ções não pretendo asseverar que a parte do jazigo ern questão ao Sul 
da Quinta do Còvo seja esterii: é muito possível que os trabalhos de 
exploração {sonham a descoberto massas importantes de minério util 
de chumbo, ou cobre. O afiloramento em Valle da Silha, junto á Ba- 
luga, onde deparei com o chumbo em ganga de spalho calcarco, pode 
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ser um veeiro importante, dependente do jazigo principal; o encon- 
tro também desta substancia na pesquiza feita sobre o Ca ima, junto 
á Corga de Nespreira , é outro indicio que não deve desprezar-se , e 
que pode ser o annuncio de acervos ou concentrações daquetlc miné- 
rio no meio d aquellas do jazigo: as diorilos que vem do Palhal a Te- 
Ihadella e ao Alto da Cal, metallisadas em pyrite ferrica, podem ter a 
alguma profundidade relações muito intimas com o jazigo, e ter sido 
o vehiculo de minérios uteis. Tudo isto, porem, nâo passa de conje- 
eturas, e só serve para mostrar que os phenomenos da metallisação, 
em toda esta parte do jazigo, estão muito mascarados, e só, poderão 
ser conhecidos por meio de estudo feito por trabalhos de exploração. 

Espccialisando mais a questão com respeito ao ftlâo de cobre, 
considerado como mina, ha a observar, que desde Pindelo até a Lom- 
ba das Cóvas, a p parece esta substancia com muita frequência, mas em 
geral dispersa e em proporção variavel; em partes no estado py ri to- 
so, distribuída na matriz quartzosa ou nos schistos metamorphicos, e 
n'outras no estado também de pyrite, mas mais com mum mente no de 
oxido negro cm massas reniformes de compostos arsenicaes , que lhe 
servem de ganga. A distribuição e proporção d este minério, de qual- 
quer modo que se apresente na região superior do jazigo , nada quer 
dizer sobre as suas condições de riqueza a qualquer profundidade, es- 
pecialmente n*este genero de jazigos, onde, por assim dizer, a desigual- 
dade da proporção e da distribuição do minério, constitue um dos prin- 
cipaes caracteres dos jazigos de contacto : o que importa saber, é que 
o minério de cobre n esta parte não é como um accidente, ou acces- 
sorio das outras substancias do jazigo ; o modo por que se apresenta, 
e as eircumstancias conhecidas que dizem respeito á sua emissão, 
isto é, a extensão do periodo que durou a emissão do minério de co- 
bre, (a qual e' medida pela appariçâo da pyrite ferrica do Pindelo, até 
a penetração d’csta mesma pyrite nos rins de arsênico cúprico no Pin- 
tor ; pelas emanações de cobre e de chumbo no veeiro lateral que 
jKissa pelo Moinho dos Recos ; pela proporção e distribuição dos rins 
cúpricos , já no interior do jazigo , já nos schistos continentes meta- 
morphicos, observados nas pesquizas da Lomba das Cóvas c na Cos- 
teira do Pintor), prova que o cobre faz um importante papel entre as 
substancias mctallicas encontradas neste jazigo. Conseguintemenle a 
exiguidade do cobre em alguns pontos, ou a sua dispersão em outros, 
são factos que não podem nem devem desanimar ninguém a encetar 
ou a proscgtiir os trabalhos de exploração em filões de similhante na- 
tureza ; quem souber a historia da lavra dos jazigos de contacto em 
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lodos os districtos metallíferos da Europa e d’ America, e li ver no- 
ticia das condições geraes era que a riqueza mineral se tem apre- 
sentado no progresso dos trabalhos, reconhecerá dois factos importan- 
te : o primeiro e, que era todos os jazigos de contacto estão os mi- 
nérios desigualmente distribuídos em profundidade e direcção, chegan- 
do o jazigo a oíTerecer lacunas ou partes completaraente estéreis, e ri- 
quíssimas accumulações de minério; o segundo é, que ás emprezas me- 
nos corajosas ou menos esclarecidas, que tem parado diante de uma 
zona es te ri l do jazigo, succederatn outras, que á custa de mais sacri- 
fícios e dispêndio, conseguiram encontrar accumulações de minério, ás 
vezes prodigiosas, e tiraram sempre grandes interesses. Em conclusão: 
o grande jazigo de contacto de que me tenho occupado n esta Memó- 
ria, oíTerece os mais sérios e vchementes indícios de um vasto jazigo 
de cobre c d'outras substancias uteis associadas, parte das quaes pode 
ser a prata, o cobalto e o nickel, e cuja lavra será muito esperançosa, 
se a intelligencia e a coragem presidirem á execução dos trabalhos, 
que cumpre emprehender para o seu devido aproveitamento. 

Lisboa, 31 de outubro de 1836. 
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A meteorologia é uma sciencia que não pode progredir tão rapida- 
mente como as outras, porque para o seu progresso nâo basta a in* 
telligeucta e o trabalho d um, ou alguns indivíduos, é indispensável 
o concurso dc muitos espalhados por toda a parte. Alem do conhe- 
cimento meteorologico de cada localidade, que tanto interessa á hy- 
giene, á medicina, e especialmente á agricultura, a meteorologia, oc- 
cupa-se dassumpto mais elevado, e transcendente, da determinação 
das leis da physica do globo. Reconhecendo as grandes vantagens re- 
sultantes dos .estudos meteorologicos, todas os governos intelligentes 
têem feito executar a bordo dos navios do Estado series d 'observações, 
e téera levantado obsenatorios onde cuidadosamente se registram todos 
os phenomenos cujo conhecimento interessa á sciencia. 

Graças aos meios d observação de que actualmente dispômos, po- 
de estudar-se a marcha das ondas atmosphericas, das correntes do 
mar, e da atmosphera, e das variações magnéticas, tão importantes 
depois da discussão dos resultados obtidos no Cabo da Boa -Esperança, 
era «Santa Helena, Hobarton, e Toronto. Vêem-se as condições em que 
a p parece um pbenomeno n uma localidade e a maneira como se trans- 
porta até ás mais longínquas regiões. Nâo fomos dos últimos nem dos 
primeiros a entrar n’esta cruzada scientifica em que hoje se empenha 
o inundo inteiro. 

No fim do século passado, um socio d 'esta Academia, o sr. Ja- 
cob Chrysostomo Pretorius, encetou os estudos meteorologicos em Lis- 
boa, publicou algumas das suas observações no Almanach de Lis- 
boa, unta das primeiras publicações da Academia Real das Scien- 

1 • 



4 


AS CHUVAS 

cias. (*) Mais tarde o ex.^sr. Marino Miguel Frantint tomou sobre seus 
hombros a difficil tarefa dobscrvador, e a meteorologia portuguesa 
deve-lhe multo. Infelixmente foliou a protecção do governo, para ser 
completamente aproveitada a sciencia, e o amor ao trabalho, que apre- 
sentavam os dois illustres observadores, osquaes entregues só aos pró- 
prios recursos nâo podiam dispor dos meios que a sciencia rccom mon- 
dava já então, e que mais tarde eram indispensáveis para que os seus 
trabalhos satisfizessem cabalmente a seus fins. Apesar dos obstáculos 
e contrariedades, que devia encontrar, o sr. Franzini nâo desanimou, e 
ainda hoje concorre pâra os progressos da sciencia, que tüo apaixona- 
damente tem cultivado. Ainda ullitpamente nos prometteu s. ex.* os 
resultados das suas observações sobre as chuvas, o que lhe agradece- 
mos desde jâ afTeetuosamente. 

A inauguração do observatorio meteorologico na Escola Polyte- 
chnica, marca uma nova dpocha para a meteorologia portugueza. O 
sr. dr. Guilherme Pegado depois d uma grande luta com a inércia, 
que debaixo de mil fôrmas protrahc nesta malfadada terra a rcalisa- 
0o das cousas uteis, e muitas vezes necessárias, conseguiu fazer le- 
vantar um observatorio, com instrumentos magníficos, e encetar se- 
ries regulares de observações. A*s observações na terra seguiram-se 
as feitas a bordo dos navios do Estado. Os homens mais competentes 
na sciencia tem, elogiando os trabalhos e o estabelecimento, feito jus- 
tiça ao mérito doillustre professor de physica da Escola Polytechniea. 

Nâo basta eolligir observações, é necessário com parai -as, analv- 
sal-as e discutil-as para reconhecer o seu nexo, eas leis a que obedecem ; 
foi este o trabalho que em prebendemos em relação a Lisboa. Procu- 
raremos vêr quaes sâo os resultados a que a sciencia conduz pela com- 
paração e discussão das observações que já possuímos. 

Começámos o nosso estudo pelas chuvas, porque constituem um 
dos phenomenos que melhor caraeterisam uma localidade. 

Julgámos conveniente fazer acompanhar o estudo physico com o 
exame chymico, e por isso dividimos o nosso trabalho em duas partes: 
na primeira que temos a honra de apresentar hoje á Academia exa- 
minámos a composição da agua da chuva ; na segunda, que brevemente 
esperámos concluir, investigaremos as épochas das chuvas, a hora em 
que sâo mais frequentes, sua duração, numero, c intensidade e as re- 
lações d 'este hydrometeoro com outros phenomenos meteorologicos. 

(•) Em outras parles do reino coroo em Mafra, Faro, Pcnaficl Coimbra etc. se fizeram 
algumas observações que são menos importantes por abrangerem só pequeno* período». 
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Composkâo da agua da chuva. — Brandes, Liebig, Benee Jones, Bi- 
ncau. Barrai, Boussingault e outros cbymieos se tcem oeeupado da ana- 
lyse das aguas da chuva, porém apesar de emprehendido por tantos 
homens respeitáveis na sciencia, o estudo d 'estas aguas está ainda in- 
completo. Os trabalhos mais perfeitos que conhecemos sobre o as- 
sumpto são os dos srs. Barrai, e Boussingault. 

Alem d’ is to a falta d 'observações feitas em localidades diversas 
ainda torna o conhecimento muito mais incompleto; seria da maior 
utilidade saber se a composição do liquido se conserva invariável, ou 
se em circumstancias climatéricas diversas, a agua da chuva contem 
diflerentes substancias, ou diversas proporções da mesma substancia. 
Infelizmeute a sciencia possue um numero tão limitado de factos, que 
nada pode concluir por em quanto. 

A impertinência da analyse das aguas da chuva, pela necessidade 
d 'evaporações e filtrações repetidas é o grande obstáculo que se apre- 
senta neste genero d' estudos ; citaremos as palavras do sr. Barrai, 
faltando dos seus trabalhos sobre as aguas da chuva em Paris — ce 
genre dc recherches est extreme ment peniblt et détkat, d demande une 
assiduite absolue. Notis neussions pu le mener à bien sans un aide 
exact intclUgcnt et devotte : falia va do sr. Luca chymico bem conhe- 
cido. 

Alem da demora das operações os resultados da analyse nem sem- 
pre são dignos de confiança, não só porque a agua atacando a substancia 
dos vasos em que se distilla e dissolvendo-a carrega-se de princípios 
que não tinha ; roas principalmente porque durante a analyse reagindo 
algumas das substancias que a agua tem sobre a matéria organica que 
a acompanha, formam-se produetos novos, e desapparecem outros que 
lá existiam. 

A Academia das Sciencias de París forneceu ao sr. Barrai udo- 
metros, e apparelhos distillatorios de platina, para que o illustre chy- 
mico podesse verificar os resultados a que sobre a composição da agua 
da chuva tinha chegado, usando dos apparelhos ordinárias ; isto pas- 
sou-se etn 1852. O bureau das longitudes pôz á disposição do mesmo 
sr. a platina necessária para fazer um udomelro d um melro quadra- 
do dc superfície. 

Apesar das maiores precauções o sr. Barrai entende, que nãopóde 
haver grande confiança nas dosagens da cal, e magnésia contidas nas 
aguas da chuva, c tendo feito a determinação d’estas substancias nas pri- 
meiras analyses que praticou, deixou de a fazer nas subsequentes. 

O nosso estudo teve por objecto determinar a quantidade deam- 
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moniaco, acido uzotico, chloro, e gazes que as aguas da chuva contéem. 
ttio nos occupámos de dosar o iode porque os últimos trabalhos dos 
8 rs. Maccadam c Lura sâo negativos, os dois chy micos asseveram que 
empregando reagentes de cuja pureza não se possa duvidar, nunca se 
encontra o iode nem no ar, nem nas aguas da chuva. 

Os nossos trabalhos foram feitos no gabinete de physica da Es- 
côla Polytechnica durante o outono de 1858, sobre agua recolhida na 
cerca do edifício, onde, preso a estacas de pau, fizemos coi locar um panno, 
tendo de superfície dois metros quadrados. 

O panno é ligeiramente conico, tem ao centro uma abertura e 
por baixo um vaso que recolhe toda a agua que cahe sobre elte, con- 
segue-se assim ter dois litros d’agua por cada roillimetro de chuva, 
e dispor por tanto de grandes volumes de liquido. 

Determinarão do ammoniaco. — A dissolução do sulfato de allu- 
mina exposta ao ar transforma-se passado algum tempo cm allumen 
ammoniaca! ; o que prova, que o ammoniaco existe na atmosphera. Em 
1804 Theodoro Saussure verificou a presença d'este corpo no ar. Di- 
versos experimentadores sc têem oceupado da dosagem do ammoniaco 
contido na atmosphera chegando a resultados, que estão bem longe de 
ser concordes. Operando sobre um milhão de kilogrammas d ar acha- 
ram-se os seguintes numeros : 


Observadores 

AzH * 

Grager 

0,33? 

Kemp 

3,880 

Fresenius. 

0,098 (a) 

» 

0,169 (â) 

Isidore Pierre 

0,066 (c) 

Georges Vi lie 

0,024 


O corpo geralmente empregado na dosagem do ammoniaco foi o bi- 
ehlorureto de platina. É provável, que as grandes diliefenças, que se ob- 
servam quando se comparam os resultados obtidos procedam da im- 
pureza dos reagentes empregados, e principalmente da entrada nos ap- 
jiarelhos de matérias, que o ar tem em suspensão. Parece-nos que o 
numero obtido pelo sr. Georges Vi lie se nSo fòr exacto nâo se afías- 

(a) Durante o dia. 

[b) Durante a noite. 

fe) Em 1851 tinba aebado muito mau em Caeo, proximamente 469 erarama». 
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tara muito da verdade, graças aos cuidados com que ao seu appare- 
lho sc trata de obstar á entrada do pó. 

Mr. Boussingault acredita, segundo diz, que o seu tnethodo de d<* 
sar o arumoniaeo contido nas aguas é perfeitamente applicavei ás deter- 
minações do mesmo corpo no ar. 

O ammoniaco encontra-se no ar, parte combinado com o aeido azo- 
tico formando azotato de atninoniaco, parte livre, as aguas da chuva 
trazem este corpo para a terra em ambos os estados. 

Na determinação do ammoniaco empregámos um processo alca- 
iimetrico, recolhendo ogaz ouma dissolução normal de acido sul fu rico, 
e determinando a quantidade de acido neutralisado, pelo numero de 
centímetros cúbicos duma dissolução alcalina, necessários para saturar 
o resto do acido. O processo foi o de Mr. Boussingault. (•) 

Quando se faz dislillar uma agua que contêm ammoniaco todo 
o alcali é levado nos primeiros produetos da operação, se ao líquido 
se tiver ajuntado utna porção de potassa ca us ti ca os saes ammoniacaes 
serão decompostos, e o ammoniaco correspondente passará para o re- 
cipiente onde se recolhem os produetos da distillaçào, E' n estes prin- 
cípios confirmados pela experiencia, que se funda o processo de Mr. 
Boussingault. 

Nas aguas da chuva existe uma substancia de natureza organica 
cuja composição, e natureza não estão bem determinadas. E conhe- 
cida pelos nomes de resina, pyrrhina, c muco, ê a esta substancia so- 
lúvel na agua, que ê devida a còr alambreada, que as aguas da chu- 
va apresentam depois de guardadas por alguns dias. Mr. Barrai está 
fazendo o estudo d esta substancia tendo já determinado, que cada li- 
tro d'agua da chuva contêm uns onze mi Migra minas. 

A presença da matéria organica não infiue nos resultados, que 
dá o processo de que nos servimos. E’ verdade que em presença da 
potassa, e com o auxilio do calor o azote da matéria amarclla deve 
transformar-se em ammoniaco, podendo então dosar-se no liquido dis- 
tillado, o que levaria a erro, porém não levando a d isti Ilação muito 
longe não tem logar a decomposição que acabámos de indicar, 

Boussingault fez repetidas experíencias addicionando matérias or- 
gânicas a líquidos ammoniacaes de riqueza conhecida, e dosando de- 
pois o ammoniaco pelo seu processo, os resultados foram independentes 


(*) Quando fizemos os nossos estudos ainda não tinha apparecido o livro do sr. 
Chance I «obre a analyse quantitativa, onde se descreve minuciosamente o processo de 

Boussingault, por isso fomos mais demorados na dcscripção. 
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da presença da nora substancia. Nâo sendo necessário levar as distil- 
laçõcs alem de dois quintos do liquido, não deve haver receio, que a 
presença da matéria organica possa influir na analy.se. 

Vamos descrever o processo de Mr. Boussíngault, dizendo a ma* 
neira como o applicároos. 

Preparação dos líquidos. — A dissolução normal de acido sulfu- 
rico foi preparada tomando 6 í 5r ,25 de acido monohydratado e puro, dei» 
tando-o em agua distillada, esperando que a temperatura baixasse e 
accrescentando cntào a agua necessária j«ra completar um litro. Do 
liquido assim preparado tirámos 25 centímetros cúbicos, e fitemos á 
parte um outro litro de dissolução. 

Sabe-se que61 ,r ,25 de acido sulfurico neutralisam 21 v ,2 deam- 
moniaco, portanto 10 centímetros cúbicos da primeira dissolução sa- 
turam 0 r ,2l2 e det da segunda 0^,0053. 

Em outro frasco dissolvemos em agua distillada, a quantidade 
de po lassa caustica necessária, para que 33 centímetros cúbicos neu- 
iralisassem dez do acido ‘normal. 

Tendo os líquidos assim preparados, claro è, que recebendo no 
acido sulfurico o ammoniaeo, parte do acido será neutralisado. Em- 
pregando depois a potassa já nâo serão precisos 33 centímetros cúbi- 
cos 1 pela quantidade dalcalí que empregarmos, se conhecerá a por- 
ção de acido sulfurico que nâo foi neutralisado, portanto qual a que 
o tinha sido, e d’ahi dedutiraos a quantidade de ammoniaeo absor- 
vido. — Por exemplo : 

Antes. 33 de Ko 

Depois 12 

Differença 21 

Para conhecer a quantidade d acido diremos 33:10::21 :x #=*6,33 
representará a quantidade do acido neutralisado pelo ammoniaeo. Para 
achar o ammoniaeo correspondente diriamos 10 : 0,0053 : .* 6 ,33: x 

0,00335 representaria o alcali absorvido. 

Para conhecer a neutra lisação do liquido emprega-se a tintura 
de tournesol, cuja sensibilidade se augmenta bastante ajuntando-llie 
sulfato de potassa até que esteja bem neutra, visto que é geralmente 
um pouco acida. Em cada operação recommenda-se o emprego do mes- 
mo numero de gòtas de tintura. Operando com todo o cuidado e so- 
bre pequenas porções de liquido, fraccionando os produetos obtidos 
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na distillação podem determinar-se centessimos de milligramroa de 
ammoniaco. Tão sensíveis são, os processos de que a sciencia já dispõe ! 

Jppardho. — Sobre ura fogareiro de ferro assenta um balão de 
vidro cuja capacidade è superior a dois litros. A boca do balão é ta- 
pada com uma rolha atravessada por dois tubos dos quaes um que é 
recto vai até ao fundo do vaso, servindo para o encher no principio 
da operação, e terminada eila para o despejar, para o que se transfor- 
ma em syfáo com um segundo tubo de vidro, ou guta-percha. O ou- 
tro tubo, que é duas vezes curvado e tem doze milli metros de diâmetro 
interior, conduz os vapores do balão para uro refrigerante formado por 
um vaso de vidro com um tubo em spiral. Os productos da distilla- 
laçüo são recebidos n um frasco mergulhado em agua fria. Um vaso 
convenientemente col locado envia por um tubo a agua necessária para 
refrigerqr o condensador : a agua quente sáe pela parte superior do 
refrigerante. 

O apparelho está cuidadosamente vedado tanto á saída do balão 
como á entrada no condensador, pela applicaçào de folhas de cahuchu 
bem justas, e atadas. 

Foi este o apparelho que armámos na ofíicina do gabinete de phy- 
sica da Eseóla Polytechniea, e de que nos temos servido. 

Para que do balão não possa passar liquido algum para o con- 
densador, emprega-se sempre para a com mu nica ção destas duas par- 
tes do apparelho, um tubo de grande calibre e dobrado de modo que 
a porção transversal fique bem obliqua. Durante a distillação o opera- 
dor deve vigiar cuidadosa rnentc se passa algum liquido, se isto tiver 
logar, o apparelho não está em estado de funccionar bera, pois alguma 
potassa caustica pode ser levada para o condensador, c misturar-se 
com o producto da distillação falseando assim os resultados da analyse. 

Modo d operar. — Nas primeiras experieocias distillavamos dois 
litros dagua por cada vez, depois por economia de tempo limitámo- 
nos a um litro. Na agua que se quer analysar dissolvcm-se alguns 
centímetros cubicas d uma dissolução muito concentrada de potassa 
pura previarnente fundida, introduz-se depois no balão por um funil 
colloeado sobre o tubo recto. O condensador, e o vaso refrigerante 
estão sempre com agua fria. 

Colloeado o recipiente por baixo do condensador accende-se o fo- 
go, e vão-se recolhendo, e ensaiando os productos da distillação. — A 
principio ensaiavamos dois decilitros por cada vez, depois, vendo que 
havia difllculdade era perceber bem o momento em que o liquido se 
fazia azul, preferimos operar sobré um decilitro. Sabemos que ha quem 
NEM. DA ÀCAD. 1 .* CLASSE T. II. P. II. 2 
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evite o inconveniente apontado, empregando' agua saturada de sulfato * 
de potassa para fazer a dissolução normal de potassa, este liquido fi- 
cando então mais denso mistura-se melhor com o que se ensaia, e a 
coloração de toda a massa apparece instantaneamente. Não vimos a 
necessidade de recorrer a este meio, porque empregando pequenos vo- 
lumes a operação corre bem. 

Um decilitro do liquido obtido por distillação é lançado n’um 
copo de fundo chato, ajuntam-se-lhe dez centímetros cúbicos d'acido nor- 
mal, medidos com uma pipeta graduada, e algumas gotas de tintura de 
tourncsol. Com uma galheta dividida em meios centímetros cúbicos, 
vai-se deitando gota a gota a dissolução de potassa com uma das mãos, 
e com a outra agitando o liquido, até que se manifeste a côr azul de 
toda a massa. Do numero de centímetros cúbicos gastos se deduz a 
quantidade de ammoniaco, que o liquido continha. 

Os ensaios vão-se repetindo sobre novas porções de liquido até 
que não a p pareçam vestígios de ammoniaco, som mando então as quan- 
tidades correspondentes a cada ensaio, sabe-se a riqueza ammoniacal 
do liquido distillado. 

As primeiras porções são sempre as mais ricas em alcalia. , 

Em algumas chuvas não se encontra o ammoniaco, isto observa- 
se principalmente depois de chuvas mui continuadas terem lavado a 
atmosphera. Nos últimos dias de Novembro, ensaiando as aguas da 
chuva, não encontrámos ammoniaco algum. 

EXPER1ENCIAS. 

* 

AMMONIACO. 

Chuva de 18 de Septembro de 1858. 

TIOTOADA. 

A operação foi sobre dois litros, e as dosagens cm dois decilitros 
de cada vez. 

1. ° Ensaio 20,5 de potassa 

2. ° » 22,5 

3. ° - 25 

1 4.° » 25 

5. ° » 30 

6. ° 33 


I 

i 

i 

% 
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A quantidade de alcali que ficou por neutralisar foi : 

na 1 .* operação. ..... ...... 1 3,5 

» 2.* 10,5 

» 3,* » ............. 8,0 

» 4.* • 8,0 

* 5.* » 3,0 

33 centímetros cúbicos de potassa saturavam 10 de acido normal. 
Por tanto as quantidades d acido saturado pelo amrnomaco da 
agua foram : 

na L* 4,08 

. 2.*,.. .. 3,18 

» 3.*. 2,42 

» 4.*. 2,42 

. 5/ 0,9 


Total 1 3,00 


Como 10 centímetros cúbicos de acido equivalem a O P ,O05 de 
ammoniaco, um litro d'agua tinha O^.OOSé. 


2.* EXPERIENÜA. 
Chuva de 10 de Outubro. 


1. ° Ensaio. 

2 . ® • 

3.® » 


4. ° 

5. ® 


» 

» 


Acido neutralisado : 


16.5 

22.5 
22,5 
22,5 
33,0 (.) 


{•) A concordância de quatro dosagens i devida a termos operado sobre um maior 
volume de liquido, que fraccionámos. 


2 * 
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na 1.* operação 

. 2 .* 

» 3.* 

. 4.» 

* 5.* 


5,0 

3,3 

3,3 

3,3 

3,3 

18,2 


Ammoniaco achado em um litro 0,0048. 

3.* EXPERIENCIA. 


1. a Ensaio 

2 . ° » 

3. ° • 

4. " » 

5. ° » 

6 . ° . 


20,0 

22,0 

22,0 

22,0 

25.5 

33,0 


Acido neutra lisado : 


na 1 .* operaçSo. . . . 3,9 

» 2. 1 * 3,3 

> 3.* » 3,3 

» 4.* » 3,3 

. 5 .‘ » 2,2 

Total 16,0 


Ammoniaco ejn um litro 0,0042. 

4.* EXPERIENCIA. 


1. ° Ensaio 19,0 

2 . ® 22,0 

3. ° • 24,5 

4. ° . 26,5 

5. ° » 33,0 
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Acido neutral isado : 


na 1.' operação 4,24 

.2/ . 3,3 

, 3.* « 2,57 

* 4.* » 1,96 


Total., 12,07 


Ammoniaco em um litro 0,0031. 


5.* EXPERIENCIA. 

Chuva de 20. 

As experiencias que se seguem foram sobre um litro dagua, do- 
sando o alcali sobre um decilitro de liquido distillado. 


1. “ Decilitro. 22 

2. ° » .25 

. 3.° 29 

Acido neutralisado : 

na I.* operação 3,3 

. 2.* » 2,4 

. 3.f » 1,2 

Total 6,9 


Ammoniaco em um litro 0,0036. 

6/ EXPERIENCIA. 


1. ® Ensaio. 27 

2. ° . . . 27 

3. ® » 29 

4. ° » .29 
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Acido neutralisado : 

0 

na 1 .* operação 1 ,8 

» 2 .* 1,8 

» 3.* » 1,2 

» 4.* » 1,2 

Total 6,0 


Ammoniaco em um litro 0,003* 

7/ EXPERIENCIA. • 

Chuva de 1 de Novembro. 


1 Ensaio 27 

2.° » 28 

3. # • 28 

4, ° . 31 

ê 

Acido neutralisado: 

na 1.* operaçlo 1,8 

» 2/ » 1,5 

*3.* » 1,5 

» 4.* » 0,3 

Total 5,1 


Ammoniaco em um litro 0,0027. 

8.* EXPERIENCIA. 
Chuva de \ 2 de Novembro. 


1. ° Ensaio. 22,5 

2. ° » 24,5 

3. ° » 27,5 

4. * » * 29 

5. ° » 29 

6. ° * 31,5 
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Acido neutra Usado: 


na I.* operação. 3,18 

. 2.* . 2,57 

* 3.* » 1,6 

• 4.* . 1,2 

' » 5.* - 1,2 

.6/ » 0,45 


Total. 10,20 


Ammoniaco em um litro 0,0053. 

9.* EXPERIENCIA. 
Chuva de 15 de Novembro. 


1. ° Ensaio 16,5 

2. ° » 16,5 

3. ° . 30 

4. ° 


Acido neutralisado : 


na 1/ operação 5,0 

* 2.* . 5,0 

* 3.* * 0,9 

» 4.* * 0,0 

Total 10,9 

l 


Ammoniaco em um litro 0,0047. 

10.* EXPERIENCIA. 
Chuva de 20 dc Novembro . 


1. ° Ensaio 21,5 

2. ° » 21,5 

3. ° » .26,5 
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Acido neutralisado : 


na 1/ operação 3,48 

» 2.* » ‘ 3,48 

» 3.* » 1 ,96 


Total. ..... 8,1)2 


Ammoniaco em um litro 0,0047. 

Nos dias 22, 25, e 29 de Novembro, ensaiando por veies a agua 
da chuva, nào obtivemos ammoniaco era quantidade apreciável. 

Das nossas experieneias concluc-sc, que cada litro dagua de chu- 
va tcra, termo medio, 0* r ,U039 de ammoniaco. 

DETERMINAÇÃO do ACIDO ÁlOTICO 

# 

Na atmosphera encontra-se sempre o acido azotico, umas veies 
livre, outras combinado com o ammoniaco formando um azotato. O 
oxygenio e o azote do ar podem, combinando-se debaixo da influencia 
da faisca eléctrica, produsir o acido azotico, porem nem todo o acido 
existente no ar tem esta origem, bastante e formado pela oxidação, 
que o ammoniaco experimenta debaixo da acção do ozone. E' por isto 
que nào são só as chuvas de trovoada, as que apresentam o acido em 
dissolução, a agua de quasi todas as chuvas, nevoeiros, orvalho, e gea- 
da contem este corpo em proporções variaveis. 

Desde Bergmann, que descobriu na atmosphera a existência do 
acido azotico, ale aos nossos dias, diversos chymicos têem procurado 
fazer a dosagem d este corpo cspecialmente nas aguas da chuva. Lie- 
big, e Bence Jones, menos felizes que o sr. Barrai, não poderam che- 
gar a estabelecer uma conveniente determinação do acido. As notáveis 
questões sobre a influencia dos nitratos na vegetação, actualmente ven- 
tiladas entre o sr. Georges Viíle e Boussingnult, cuja solução de tão 
gçande interesse será para a phvsiologia vegetal, foram a origem de no- 
' vos processos danalysc dos nitratos. A importância do conhecimento 
exacto da composição da planta, do solo cm que vegeta, da atmos- 
phera onde respira, e das aguas que recebe de diversas origens, tor- 
nou-se indispensável para a sciencia poder marchar com segurança nas 
suas investigações. Os estudos emprehendidos pelos dois sábios france- 
zes, mostraram-lhes desde logr> a insufficiencia dos melhodos até hoje 
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empregados na dosagem do azote, quando este 'corpo se encontra no 
estado de nitrato, c misturado com matérias organicas. 

A chymica ensina , que sendo todos os nitratos solúveis , não 
podem analysar-se directamente ; é necessário recorrer a processos 
indirectos, umas vezes dosando a base, separado o acido por calci- 
nação ; outras decompondo o sal e recolhendo o azote ; agora transfor- 
inandoo previamente em ammoniaco, ou em kioxido d’azote e depois 
em acido azotico ; logo aproveitando certas colorações que o acido com- 
nounica a líquidos conhecidos, e da intensidade da côr deduzindo por 
comparação chromatica a quantidade de acido correspondente. 

Nas aguas da chuva existe o acido azotico livre, e no estado de 
azotato de ammoniaco. Para determinar o acido livre pode servir a 
dissolução de baryta , e algumas vezes temos empregado este proces- 
so. Satura-se o liquido com um ligeiro excesso de agua de baryta, eva- 
porando depois até á seccura, tratando o resíduo pela agua, deixando 
o liquido ao ar até que se não forme peliicula de carbonato, e filtrando 
fica em dissolução o azotato de baryta. Transforma-se o azotato em 
sulphato pela addiçüo do acido sulfurico , e com os cuidados conve- 
nientes dosa-se o sulphato de baryta ; do pêso do sal deduz-se a quan- 
tidade de baryta, e por tanto a de acido azotico. 

Quando se quer também dosar o acido correspondente ao azotato 
de ammoniaco, addiciona-se ao liquido alguma potassa , e evapora-se 
quasi á seccura; todo o acido azotico passa a azotato de potassa, porque 
os saes ammoniacaes se decompõem. Calcinando em vaso fechado o 
azotato obtido e fazendo passar os produetos gazosos sobre aparas de 
cobre aquecidas á temperatura rubra, segdndo o processo empregado 
na analyse das matérias organicas azotadas, o azole gazoso separa-se, 
e recolhe-se n uma campanula. I)o volume de gaz obtido deduz-se a 
quantidade de acido azotico. 

Este processo é pouco perfeito quando se trata da determinação 
do azole contido nas aguas da chuva, não só porque é necessário eva- 
porar grandes volumes de liquido, por isso que é mui pequena a quan- 
tidade de azote, mas porque o acido azotico oxidando a matéria or- 
gânica desapparece em graude parte. 

O sr. Bíneau faz a dosagem do acido por um methodo especial : 
bastantes anatyses d 'aguas de rios, de fontes, e mesmo da chuva tem 
executado pelo seu methodo. que se funda n uma propriedade do aci- 
do azotico que é muito conhecida, e frequentes vezes empregada para 
reconhecer a presença d este eorpo. Lançando n uma dissolução d’um 
azotato acidulada pelo acido sulfurico, um crystal de sulphato de pro- 
MKM. DA ACAD. 1 CLASSE T, II. t. U. 3 
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tox ido de ferro, á roda d elle appareee uma nebulosidade de oòr rosa- 
da. E’ n’e$te principio que se funda o processo do sr. Bineau que se 
executa do seguinte modo. 

Evapora-se a agua até a reduzir a um volume determinado, que 
deve ser o mesmo em todas as experiencias , iauçam-se-Ihe algumas 
gotas de uma dissolução de sulfato de ferro; a coloração vermelha 
manifesta -se brevemente. A eòr do liquido compara-se com as de uma 
gamma chromatica feita com quantidades conhecidas de azotato de 
potassa, o tom correspondente indica a quantidade de acido contido no 
liquido. 

Este processo não pode dar senão approximaçora, por isso o seu 
uso só será conveniente quando não se carecer de resultados precisos, 
então a sua simplicidade o torna recommeudavel. 

Os processos de que vamos fallar comportam muito mais exacti- 
dâo, quasi todos são fundados no do sr. Pelouse. Fazendo ferver a mis- 
tura d um azotato com o proto chlorureto de ferro acido, o metal so- 
breoxida-se á custa do oxigênio d’uina porção de acido azotico , que • 
se decompõe, e evolve-se o bioxido de azo te. A seguinte equação mos- 
tra quaes são os produetos formados 

Ko, Azo* -b 6 Fe Cl -+• 4 HCl — 3 Fe* CIM~ Azo ! ~4 Ho ~h KCl 

E’ esta uma das reacções fundamentara do processo do sr. Pe- 
louse, um dos mais seguros que a chymica possue; mas que infeliz- 
mente nào é applicavel á analyse da agua da chuva. 

E' sabido que o sr. Pelouse dosa os nitratos juntando a uma dis- 
solução normal de proto chlorureto de ferro um peso d 'azotato insuf- 
ficiente para peroxidar todo o ferro : depois, em outra operação, em- 
prega o hypermanganalo de potassa para determinar a quantidade de 
ferro ao minimum que o líquido contém, portanto a quantidade que 
passou a sesqui sal, e d ahi deduz quanto de acido existia no liquido. 
A presença da matéria organica obsta a que o processo que acabamos 
de indicar, e que é muito conhecido dos chymicos, seja applicavel á 
determinação do acido azo tico contido nas aguas da chuva. Schloesing, 
e Georges Ville trataram de o modificar por modo tal , que podesse 
ser aproveitado em todos os casos. * 

Schloesing {•) transforma o acido azotico em bioxido de azote, 

(•} Sor k dowgc de 1'acíde axolique aecompagné de matières organíques par M. 
Th. Schloesing. Annajes de chimic et de physique, 3. 4 serie, T. 40, pag. 479. 
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aquecendo n um balão a mistura doazolato com o proto chlorureto de 
ferro, e acido chlorhydrico. A reaeçâo pa&sa-sc fora do contacto do ar 
para obstar a que o bíoxido dazote se transforme em acido hvpoazo- 
tico, o que se consegue expetlindo do apparelho todo o ar pela ebul- 
liçào do liquido antes de addidonar o sal de ferro. 

O bíoxido de azote produzido, misturado com algum acido chlor- 
hydrico, recolhe-se n uma campanula sobre a tina hydrargiro-pneuma- 
tica. Terminada a operação faz-se absorver o acido chlorhydrico pelo 
leite de cal, e o bíoxido dazote trasvasa-se para um balão para onde 
se foz entrar d um gazometro a quantidade de oxigênio precisa para 
transformar todo o bíoxido d 'azote em acido azolico. Empregando o 
saccharato de cal dosa depois o sr. Schloesing o acido formado. 

O processo que acabamos de descrever exige da parte do opera- 
dor uma grande pericia, e muitos cuidadas, aliás terá logar ou a ab- 
sorpçSo, ou a perda de gaz ; alem d*e$tes inconvenientes o processo 
nào é susceptível d uma grande exactidão, o que se deduz mesmo das 
experiencias descri ptas na memória já citada. 

O sr. Georges Ville transforma também o azotato em bíoxido 
d‘azote pelo processo de Pclouse, operando numa almospliera de hy« 
drogenio , ou de sulphydrico. O bíoxido dazote atravessando acom- 
panhado com uma corrente de hydrogenio um corpo poroso, por exem- 
plo, uma colunma de esponja de platina ou de carvão aquecida ao ru- 
bro passa a ammoniaco, que se faz absorver por uma dissolução acida 
normal. Se em logar do hydrogenio se emprega o sulphydrico a mis- 
tura dos dois gazes atravessa uma columna de cal sodada bem quen- 
te: segundo o sr. Ville tem então logar a seguinte reacçào: 

3 HS -4- Azo* -4- 2 CaO *=* Az H*4- CaO, So*4* Ca S* ou Ca S -h S. 

r 

Este processo pareceu-nos muito mais vantajoso, que todos os ou- 
tros , por isso o preferimos para determinar o acido azotico ; porém 
antes de dizer o modo como oapplicámos, mencionaremos o metboefo 
do sr. Boussingault, o qual col locámos em ultimo logar por ser o mais 
moderno. 

Todos conhecem a aeçào do acido azotico sobre o anil, c os cui- 
dados com que se escolhe para a tinturaria o acido sulfurico destina- 
do a dissolver esta substancia. Se n um liquido existir um nitrato fa- 
cilmente se conhecerá, córando-o com a tintura d*anil, deitando-lhe al- 
gumas gotas de acido sulfurico, e aquecendo, o acido azotico Ubertan- 
do-se oxidará o anil c d escora i-o-ha. E este um dos fundamentos do 

3. 
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novo methodo. Só vimos um extraclo da memória do sr. Rouxsin- 
gault (•) o qual dando apenas idea do methodo nào nos habilitou bas- 
tantemente, para que delle podessemos usar. 

Estudando a composição da agua do Mar-Morto {*•), de que se têem 
occupado tantos homens de sciencia, Boussingault serviu-se da tintura 
danil ; porem usando d um processo diOerente do que actuahncnte em- 
prega. E* ainda a presença da matéria organica, que determina cuida- 
dos especiaes na applicaçào do novo processo ; porque o acido a to tico 
ataca de preferencia a matéria organica, ou pelo menos reparte-se com 
ella e com o anil, não podendo este corpo, pela sua mudança de côr, 
servir para sc fazer a dosagem do acido , nem mesmo ás vezes para 
indicar a sua presença. 

O sr. Boussingault fundando-se em experiencias suas, lembrou -se 
de destruir a matéria organica antes de fazer a dosagem do acido azo- 
tico, e observou que fornecendo a um liquido, que contenha acido azo- 
tico e matérias organicas, um excesso de oxigênio, a oxidação da ma- 
téria tem logar sem que a quantidade d acido varie, ou porque o aci- 
do nào se decompõe , ou porque decompondo-se é regenerado im me- 
diatamente á custa do oxigênio. Serviu-se primeiro do bichromato de 
potassa, juntava este sal a um nitrato contido n'um liquido com ma- 
térias organicas, addicionava-lbc o acido sulfurico puro,- e distillava, 
dosando então o acido azotico encontrava todo o que se continha no 
péso de sal empregado. 

Este processo nào era porem completamente applicavel ao caso 
em que se emprega o anil, porque passando sempre pela dislillação al- 
gum bichromato, o reagente descorava-se em parte. 

Empregando porém o peroxido de manganez os resultados, sào 
taes, que sedosa, segundo diz Boussingault, o acido contido em alguns 
decilitros d 'orvalho. 

A tintura d anil é tào seusivel, que aceusa facilmente ü.l da 
quantidade de acido que póde dosar, assim tendo feito uma tintura para 
dosar 0,001 ella poderá revelar a existência de um decimo de mili- 
gramma. 

Nào tendo bastantes dados para o emprego do methodo de Mr. 
Boussingault preferimos o de Mr. Georges Ville por nos parecer o 
mais rigoroso. 

Começámos por preparar o chlorureto de ferro com os cuidados 

(*) Comptcs rendu* dc rAcademie des Sciences T. 46, N." 21, 14 J.* 18-58, 

(*») AnuaJes de chimie et dc physiquc 3.* serie, T. 48, p«g. 129. 
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que o aulhor do processo recommenda ; tomando uma grande capsula 
de porcellana, deitando-lhe oitocentos grammas dc arame de ferro» que 
cobrimos d 'acido chlorhydrico. A reacção começada a frio sendo acti- 
vada pelo aquecimento do vaso, muita espuma viscosa de cor pardacenta 
se elevou sobre o liquido a ponto de quasi trasbordar. Retirado o fo- 
go, passado algum tempo a espuma abateu, aquecendo novamente a 
mistura até á ebullição o liquido foi-se coneent rahdo, e dentro em pou- 
co uma pcllíeula se formou em toda a superfície, decantou-se então 
para um vaso onde se deixou arrefecer. 

Pelo arrefecimento o liquido solidificou-se, foi depois dissolvida 
a substancia num peso d'agua igual ao seu, filtrada, e guardada em 
vaso fechado. 

Preparámos a cal sodada pelo processo ordinário. Não podendo 
dispor da quantidade de esponja de platina necessária para as analy- 
ses, empregámos o coke redusklo a fragmentos, lavado em acido chlo- 
rhydrico, e depois com agua até não estar acido. 

O hydrogenio era fornecido por um gazometro ordinário. Mr. 
Georgcs Ville emprega uma especie dc lampada philosophica para for-, 
necer o hydrogenio. 

Jpparelho. A disposição do apparelho que temos usado é a que 
passamos a descrever. — D um gazometro contendo o hydrogenio, par- 
te um tubo de guita percha , que se liga a um tubo de vidro que 
mergulha até ao fundo d um balão onde está a mistura do chlorureto 
de ferro e do nitrato, o qual assenta sobre um pé para se poder aque- 
cer. — Do balão parte um tubo que vai entrar n um vaso igual, que 
está ao lado contendo mercúrio, que lhe serve de lastro, c uma disso- 
lução de potassa. O segundo batào está dentro d agua fria, delle par- 
te o tubo que conduz os gazes ao tubo de combustão. 

O tubo de combustão é de vidro verde, tem sessenta centímetros 
de comprimento e n uma das extremidades é puxado á lampada, tem 
dentro coke calcinado, e cal sodada , e assenta sobre uma grelha. — 
Termina o apparelho por um tubo de Liebig com a dissolução nor- 
mal dacido sulfurico. 

Marcha da operação. Depois de bem limpo e bem sêcco o tubo 
de combustão, tapa-se a extremidade adelgaçada com um tampão d’as- 
besto. Enche-se metade do tubo com coke calcinado ainda quente, e 
o resto com cal sodada; a extremidade aberta é lambem tapada com 
asbesto. IS iim dos balões já estão o mercúrio que serve de lastro, e 50 
centímetros cúbicos de uma concentrada dissolução de potassa cáus- 
tica; no outro deitam-se 100 grammas de proto chlorureto de ferro. 
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quatro de acido chlorhydrico, e a agua da chuva previamente concen- 
trada pela evaporação em presença d alguma potassa para expellir o 
aramoniaco, 

Collocadas as d inerentes peças e ligadas entre si, vê-se se o ap- 
parelho está bem vedado fazendo passar uma pequena corrente de hy- 
drogenio; o movimento do liquido no tubo de Liebig indicará se o 
apparelho funcciona conveniente mente. Separa-se então o tubo de es* 
pheras, começa-se o aquecimento do tubo de combustão, e ao mesmo 
tempo vai-se expelUndo todo o ar do apparelho, quando sair só hy- 
drogeoio, o que se reconhece fazendo inflam mar o jacto do gaz, liga- 
se o tubo de bolas. Em seguida aquece-se o balão onde está a agua 
até que se estabeleça uma ebul lição prolongada, para o que é neces- 
sário fornecer bastante calor, porque a passagem rapida do bydrogenio 
que tem do gazometro resfria consideravelmente o liquido. 

' Passada meia bora a operação está terminada, tira-se primeiro o 
tubo de Liebig, depois o tubo do gazometro, e afinal o fogo que aque- 
cia o balão, não procedendo assim as absorpeòes são inevitáveis. 

O liquido normal lança-se num copo com as aguas de lavagem 
do tubo de Liebig, córa-se com a tintura de tournesol e vê-se a quan- 
tidade de potassa necessária, para lhe restituir a cor azul. 

Não nos consta que o processo do sr. Georges Ville tenha sido 
empregado na analyse da agua, julgámos que o seu uso seria conve- 
niente visto annullãr-se a influencia da matéria organica. Todavia não 
ficámos completamente satisfeitos com o emprego d este processo, que 
algumas vezes deixou de nos dar resultado, o que não sabemos bem a 
que attribuir, O sr. Bineau de Lyão diz que muitas vezes não tem en- 
contrado o acido azotico nas aguas da chuva, que só no verão nunca 
deixa dapparecer, talvez que esta seja uma das razões. 

Fizemos algumas dosagens empregando a agua de baryta e um 
grande volume de líquido evaporado, afim de verificar os- nossos re- 
sultados, e encontrámos 0,0037 de acido azotico; este numero é pou- 
co differente do que tinhamos achado peio outro processo. 

EXPERIENCIAS. 

ACIDO AZOTICO. 

1.* EXPERIENCíÀ. 

1900 gramtnas de liquido evaporado com potassa , cujo excesso 
neutra Usámos depois pelo acido chlorhydrico, deram os seguintes re- 
sultados : 
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Antes. 36 

Depois 25 

Differença. H *0 

Acido neutralisado. . 3,05 

Ammomaco correspondente. . . 0,0016 
ou 

Acido azo ti co contido. 0,0048 


Por tanto em um litro havia 0,0025 d’acido 

2. * EXPERIENCíA. 

Sobre um litro dagua preparado do mesmo modo 

Antes 36 

Depois 31,5 

Differença 4,5 

Acido neutralisado. 1,25 

Amraoniaco correspondente. . . 0,00066 
ou 

Acido azo ti co contido. ....... 0,0019 

3. ' EXPERIENCÍA. 

Antes, 36 Um litro. 

Depois 23 

Differença 13 

Acido neutralisado 3,6 i 

Ammoniaco correspondente. . . . 0,0019 
ou 

Acido aiotico contido. ....... 0,0057 
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4/ EXPERIENCIÀ. 


Antes 36 Um litro. 

Depois. 23,5 


DiflFerença. ......... 1 2,5 

Acido neutraÜsado. 3,47 

Ammoniaco correspondente. . . . 0,0018 
ou 

Acido azotico contido ....... 0,0054 

ÓW* EXPERIENCIÀ. 


Antes. 36 

Depois. 30 

DiíTerença 6 

Acido neutralisado 1,66 

A mmoniaeo correspondente. . . . 0,0008 
Acido azotico contido. ....... 0,0024 

Media 0,0035 

Azote correspondente 0,0009 (♦) 


O azote que as chutas trazem para a terra é em quantidade no- 
tável, porém está bem longe de servir só por si ás necessidades da 
vegetação. 

Calculando que em Lisboa chovem annualmente uns 900 a 1 000 
millimetros segue-se que cada hectare recebe 

em ammoniaco 39 kilogrammas 

em acido azotico 35 » 

Ou em azote 32» k l do ammoniaco 

9 do acido 

{*) Numeros simühautes aos que Mr. Barrai achou em Parts. 


Digitized by Google j 


EM LISBOA. 


25 


Determinação do chloro. Em cada dosagem do chloro operámos so- 
bre um quarto de litro, resíduo da evaporação de um litro. O liqui- 
do acidulado com acido azotico era tratado pelo nitrato de prata em 
excesso. 0 cblorureto de prata formado era separado por filtração e 
calcinado, do peso do sal de prata deduzíamos a quantidade de chloro. 

1.* EXPERIENCIA. 


Peso do cadinho 3 1 £r , 3 9 3 

De po is da calcinação.. 31 ,458 

Diflercnça 0 ,065 

Cinzas 0 ,0 1 7 

Chlorureto de prata. . 0 ,048 

2. * Experiência. 0,032 

3. * » 0,020 

4. * » 0,060 

5/ » 0,032 

Media 0,088 

A estas quantidades de sal de prata correspondem as seguintes 
de chloro: 

IA 0,011 

2.* 0,008 

3.* 0,005 

4 A . 0,007 

5. * 0,008 

Média 0,007 

Chlorureto do sodio correspondente 

1/ .0,018 

2.* 0,013 

3 A . 0,008 

4A 0,012 

5A . 0,013 

Média. 0,012 

Vê-se por tanto que as aguas da chuva apresentam quantidades 
variáveis de chloro, sendo a média sete railligrammas, quantidade 
MEM. DA ACAD. 1 .* CLASSE — T. II, P. II. 4 
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muito maior que a encontrada j>or Mr. Barrai nas aguas de Paris, 
que têcrn apenas um rnilligramma por litro. Esta grande differença 
deve attri buir-se á visinhanca do mar. 

Úetnminação dos gazes. A dosagem dos gntes que a agua tem 
em dissolução, è um problema que a sciencia ainda nâo resolveu. Bun- 
zen, fundado na lei dc Dalton c Hcnry sobre a solubilidade das mis- 
turas gazosas, e no conheci mente dos cocfficicntes dabsorpção estabele- 
ceu que a agua da chuva deve ter 2,40 por cento de acido carbonico. 

Ainda ha pouco tempo que o sr. Eugênio Peligot n um trabalho 
sobre a composição dos gazes que as aguas dos rios e mares têeni em 
dissolução {•) dizia «en ee qui concerne l’cau pluviale, je ne eonnais» 
«aucune recherclie directc ayant potir objcct d’établir la nature et la» 

< propor tion des gaz, qui s'y trouvent eu dissolulton. C est une la-» 
«cune à combler.» 

Para separar os gazes da agua seguimos o processo ordinário, rc-, 
colhendo-os sobre o mercúrio : pareee-nos que na pratica «f um dos 
mais convenientes e seguros uma vez que a operação seja dirigida com 
algum cuidado. 

Os gazes recolhidos mediam-se cuidadosamente, e mareava-se a 
pressão e a temperatura no momento da observação; o acido carboni- 
co era absorvido por uma dissolução concentrada de potassa, e o oxi- 
gênio pelo phosphoro. 

Os resultados das experiencias foram ; 

1/ EXPERIENCÍA. 

Em um litro. . . 21,88 centímetros cúbicos de gaz sêcco a (Te 0,*“?6G 


Acido carbonico 1,65 

Oxigênio 4,12 

Azote 16,01 


21,78 

Etn 100 de ar. . Acido carbonico. 7,54 

Oxigênio...., 18,82 

Azote 73,64 


100,00 

{») Annalcs chimie et physique T. 44, pag. S69, 3,* serie. 
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Em pêso. . . . Acido carbonico 11,17 

Oxigênio 20,01 

Azote 68,82 


100,00 


2/ EXPERIENOA. 

Volume do gaz em um litro dagua. .... 24 c \78 

Acido carbonico. 3,74 

Oxigênio 4,67 

Azote. 16,37 . 


Em peso. 



24,78 

d‘ar, em volume : 


Acido carbonico 

15,09 

Oxigênio 

..... 18,87 

Azote 

. . . . . 66,04 


100,00 

Acido carbonico. . . . . . 

21,34 

Oxigênio 

19.29 

Azote 

..... 59,37 


100,00 


3.* EXPERIENCIA. 


Volume de gaz em um litro. 23«\82 

Acido carbonico 3,02 

Oxigênio. 3,80 

Azote 1 6,9 1 


23,82 


4 * 


Digitized by Google 


28 


AS CHUVAS EM USBOA. 


Em 100 dar.. Acido carbonico 12,68 

Em volume. . . Oxigênio 1 6.33 

Azote. 70,99 


100,00 


Em peso. . . . Acido carbonico 18,21 

Oxigênio..... 1(5,97 

Azote 64,82 


Média 


100,00 


Em um litro. . . 23,49 centímetros cúbicos formados em volume por: 


Acido carbonico. 1 1 ,77 

Oxigênio 1 8,04 

Atole. 7 0,19 


100,00 

Em pêso. . . . Acido carbonico. .......... 16,91 

Oxigênio 18,75 

Azote 64,34 


100,00 


D 'estas experiências concluímos, que a quantidade de oxigênio é 
sensivelmente constante, variando bastante a de acido carbonico. 

Tencionamos continuar este estudo , recolhendo maior numero 
de factos antes de apresentarmos uma opinião definitiva ; porem pa- 
rece-nos desde já poder asseverar, que a quantidade dc acido carboni- 
co que a agua da chuva contém é maior do que gcralmcnte se suppõe. 
Os resultados que obtivermos, confirmando ou negando os que acaba- 
mos de ter a honra de vos apresentar, vos serào communicados afim 
de julgardes esta questão. — Em 20 de Janeiro de 1859. 
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NO OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE D. LUIZ 

TÍA 

ESCOLA POLYTECHNICA 


SENHORES : 


T 

A cnho a honra de tos apresentar uma notícia dos trabalhos sobre o 
magnetismo terrestre, executados no observatorio do Infante D. Luiz. 

Desde 1857 que n este estabelecimento se faiem regularmente 
observações da declinação e inclinação da agulha, a/fuel las duas vezes 
por dia, e estas semanalmente. Os instrumentos empregados são um 
declinonaetro de Jones, e um inclinometro de Barrow, ambos perten- 
centes á classe dos srnaU Instruments, que os observadores preferem 
actualmente pela sensibilidade e exaetidào aos grandes instrumentos 
de Gauss. 

Ajtesar das boas condições do decli do metro, tinha-se observado, 
que depois d uma determinação absoluta , as declinações diminuíam 
rapidamente, e que uma notável torsào dos fios acompanhava este phe- 
nomeno ; d aqui nasceu a falta de confiança no instrumento, c a idea 
de estudar a torsào n um apparelho especial. 

Dentro d uma caixa circular de madeira hermeticamente fechada 
por tampa de vidro, suspendemos n um estribo preso a quatro fios de 
seda sem torsào, um cyliodro de latão da mesma figura, grandeza e 

1 • 
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peso que o magmcte do declinometro. Este apparelho foi collocado ao 
lado do instrumento de rar. Jones, e a posição do cylindro de metal 
começou a ser observada todos os dias. 

Pareceu-nos que estando os dois a ppa relhos nas mesmas condições 
de humidade, tendo fios da mesma substancia, com comprimentos iguaes 
e provavelmente a mesma grossura, e tensos por pesos iguaes, a torsào 
seria a mesma em ambos os instrumentos, e que a observação daqueile 
que não eslava sujeito á acção magnética terrestre poderia servir para 
dar uma correcção de que o outro necessitava. Alem d isto a obser- 
vação poderia ser aproveitada para verificar se a torsào era sempre 
no mesmo sentido ou não, e quaes as leis a que obedecia. 

Julgámos ainda conveniente expòr as nossas duvidas ao distincto 
sabio o &r. Lamont, communicar-lhe as nossas idéas e pedir-lhe con- 
selho. Assim o fizemos, c o illustre physico de Munich disse-nos: « Je 
« vois qtle vous avez reneontré les rnèmes difíleultés qui sc sont pre- 
« sentées partout ou ori a employé des instruments sem bl abes. Quant 
«au moyen, que vous avez imagine pour y obvier, il est bien possi- 
« ble que vous reussirez, ici c'est lexpericnce seule qui puísse déci- 
« der, » e depois de algumas advertências importantes recomraendou- 
nos, que procurássemos alcançar outro instrumento, para comparar a 
sua marcha com a do declinometro. 

A chegada d um magnetometro uniíilar, poz-nos em melhores 
condições para o nosso estudo. 

Hoje quasi todos os observatorios magnéticos possuem pelo me- 
nos duas collecções d’instrumentos, que são observados simultanea- 
mente com o fim de sc verificarem. 

As observares mostraram que a torsào era contínua, já n um já 
n outro sentido, predominando na barra de latão o movimento da es- 
querda para a direita, no sentido em que se movem os ponteiros d um 
rclogio. Passados alguns dias a barra tinha descripto um circulo. 

As declinações observadas no unifilar nào apresentaram notáveis 
diflerenças de dia para dia, porém no declinometro diminuíam com 
uma rapidez que estava em relação cora o movimento observado no 
apparelho de torsào. A barra magnética do uniíilar é suspensa por 
um só fio. Via-se portanto da comparação dos instrumentos que se 
podia observar a torsào em um, e talvez appiicar ao outro as correc- 
ções deduzidas da observação do primeiro. 

As observações mostraram também, que o valor das variações 
diurnas devia ser sensivelmente aflectado pela torsào, por isso que o 
eylimiro de latào apresentava dois movimentos diurnos um da di- 
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rei ta para a esquerda durante as horas de maior calor, e* outro em 
sentido contrario no resto do dia. 

Passámos depois a observar a torsâo empregando ura unico fio, 
c um cylindro de latão mais leve; no fim de muitos dias, nào havia 
ainda torsâo sensível. Observou-se porém que se o ar penetrava na 
caixa o 6o to rs ia e tanto mais quanto maior era a humidade, eis por- 
que é necessário que as caixas dos instrumentos fechem hermetica- 
mente. 

As conclusões que tirámos d 'este estudo foram: 1.* que era ne- 
cessário substituir o ma guete do deciinometro por outro bastante leve 
para poder ser suspenso por um unico fio de seda; 2.* que era conve- 
niente examinar a torsâo num apparelho especial, ou empregar mais 
de um instrumento para o estudo da declinação; 3.* que era a humi- 
dade que produzia quasi toda a torsâo, A observação tem continuado 
a mostrar a verdade d‘estas proposições. 

Im mediatamente fizemos substituir o collimador do declinome- 
tro por outro que pesando apenas 23 gramroas é sustentado por um 
unico fio de seda. 

Hoje determinámos com rigor as variações e as declinações ab- 
solutas, nào só porque temos dois instrumentos ambos d um só fio de 
seda, mas também pelo methodo que está adoptado no observatorio. 
Os dois instrumentos sâo lidos duas vezes por dia, e fazem-se declina- 
ções absolutas todas as décadas, tendo antes com todo o cuidado tirado 
a torsâo. Estando as coisas assim dispostas, e tendo dois observadores 
tâo hábeis, intclligentes c trabalhadores como sâo os srs. Capello e 
Gama Lobo, estas observações sâo dignas de toda a confiança. 

0 sr. Capello inventou um estribo que sendo de parafuso na parte 
superior e inferior facilita consideravelmente a determinação das de- 
clinações absolutas, porque a escala do magnete fica logo na posição 
vertical. 

Durante o mez de maio observaram-se grandes variações diur- 
nas sendo a roais notável a do dia 19 que chegou a 25 f . 0 boletim 
francez mencionou algumas d elias, que foram communicadas ao obser* 
vatorio de Paris pelo boletim que pelo telegrapho elcctrico do nosso 
observatorio se expede diariamente para o de Paris. 

Os trabalhos mais importantes executados no estabelecimento fo- 
ram os relativos á determinação da intensidade magnética em Lisboa. 

O conhecimento do valor absoluto da intensidade magnética é 
julgado hoje um dos mais importantes da physiea do globo. Poisson e 
especialmente Gauss estabeleceram methodos d’observaç*3o, pelos quaes 
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se determina com todo o rigor este demento magnético, sem ser ne- 
cessário attender ás alterações, que as barras ou agulhas empregadas 
experimentam na sua magnetisaçâo. 

Sabeis perfeita mente que poucas pontos de sciencia teern sido tio 
cuidadosa mente estudados como o magnetismo terrestre: um grande 
numero de viagens, a creaçio de muitos observatórios, uma quantida- 
de extraordinária d'escriptos, attestam os esforças empregados para 
chegar a estabelecer as leis por que se regulam as phenomenos devi- 
das a esta causa. 

Quando se descobriu que a posição do maximum da força ma- 
gnética nâo coincidia com os logares chamados polos magnéticos, onde 
a inclinação é maxima, a Inglaterra chamou a attençào dos homens 
competentes para o estudo completo do magnetismo. A Associação Bri- 
tânica, de acordo com a Sociedade Real de Londres , pedindo ura re- 
latório sobre o estado da sciencia neste ponto, acompanhado da indi- 
cação dos meios que deviam ser empregados para bem esclarecer esta 
parte da pbysica do globo , fez um relevante serviço á sciencia, e ao 
seu paíz. 

A discussão de todas as observações conhecidas, o estabelecimento 
d'observatorios magnéticos nas possessões mglezas, e d i Aferentes expe- 
dições foram emprehendidas em consequência do grande inquérito a 
que a Associação procedeu. Adoptaram-se instrumentos simühantes, 
estabeleceram-se methodos com rn uns d 'observação, publicaram-se ins- 
trucções para uso dos a p pare lhos, e assim se organisou era grande es- 
cala o plano d um trabalho que devia dar resultados comparáveis. O 
apparecimento das Revised insttwtions for the use of the magnética/ 
and meteorobgical observations. . . by the commUee of phisies and me- 
teorolagy of the Royal Sockty y assim coroo das Magnética/ instruetims 
for the use of portab/e mstruments SÇ by IJeunt C. G. R. Riddel , e 
dos escriptos de Lloyd veio dar uma util direcção aos trabalhos, con- 
correndo elíkazmente para os progressos da sciencia. 

A historia do magnetismo mencionará entre os mais dignos os 
nomes de Duperrey, Humboldt, Sabine, Laniont, Hansteen, Bruch e 
Kreil, e entre as roais uteis as viagens de Eocastreaux, Humboldt e 
Duperrey, a expedição de Hansteen á Sibéria, as de Row Moore e Clark 
aos mares do Sul, a de Bravais á Finlandia, a de Lefroy á America do 
Norte, a de Elliot ao A rchi pélago indico e a viagem do sr. Lamont 
pela Europa. 

Infelizmente nem todos os governos comprehenderam a impor- 
tância do assumpto de modo, que cooperassem como deviam para este 
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estudo. E' para sentir, que ainda boje os nossos navios de guerra não 
tenham os instrumentos que sâo necessários para o estudo do magne- 
tismo, o que não nos admira quando vemos com sentimento a falta 
d instrucçào que n este ramo tem a generalidade dos homens do mar, 
e a pouca protecção que entre nós tem as sciencias. A bordo dos nos- 
sos pavios de guerra, a co (locação das agulhas a respeito das massas de 
ferro que as podem influenciar, está muitas veies em revoltante con- 
tradicçào com os principio» da sciencia. 

O estudo do magnetismo terrestre nem em todas as localidades 
se pode fazer cora igual vantagem. Entre os tropioos, em vez da gran- 
de regularidade que apresentara quast todos os phenomenos physicos, 
são os magnéticos bastante irregulares, e as observações nao se podem 
descomplicar de modo que cora facilidade se deduzam as leis por que 
os phenomenos se regulam. E' nas latitudes elevadas, que melhor se 
podem perceber as variações e as perturbações , e distinguir as difle- 
rentes causas que fazem variar cada ura dos elementos magnéticos , 
podendo assim estabelecer suas leis. 

Felizmente a sciencia tem recompensado largamente todos os sa- 
crifícios, avançando a passos agigantados. Nao só conseguiu estabelecer 
mcthodos d observaçào d um rigor igual ao dos astronomicos, mas des- 
cobriu um grande numero de factos, cuja existência nem era suspeitada; 
taes são as influencias que sobre os phenomenos magnéticos tem o sol 
e a lua, influencias complicadas, que só a discussão de muitas observa- 
ções podia revelar. 

Os elementos magnéticos apresentam variações regulares, que de- 
pendem do angulo horário do sol, ou da sua longitude, sào as varia- 
ções diurnas; a amplitude destas variações não e a mesma em todas 
as épocas do anno, nem, na mesma época, em todas as posições geogra- 
phicas. A latitude do sol é a causa das diflerenças observadas. As ob- 
servações em Santa Helena fizeram ver, que era a posição do sol com 
relação a uma linha, que será o equador magnético e não ao logar, o 
que as determinava. Não é á posição do sol ao norte ou ao sol da ilha 
que as variações são subordinadas, mas á latitude do àstro; á sua po- 
sição em relação á linha de que Êtllámos, de modo que num logar 
co 1 locado entre tropicos estas variações dáo-se do mesmo modo que em 
outra qualquer posição geographica. Alem destas variações dependen- 
tes da longitude e latitude do sol, ha ainda as importantes variações 
que os diversos elementos apresentam, com relação ao apparccimento 
das manchas solares, e que constituem uma das mata brilhantes des- 
cobertas dos nossos dias. 
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Esta influencia como sabeis, consiste na relação que ha entre a 
abundancia das manchas e a grandeza dos elementos magnéticos. 

A um anno em que o sol apresente o minimum de manchas cor- 
responde tuna declinação e intensidade maxima com uma inclinação 
minima, pelo contrario se o numero de manchas é maximum a incli- 
nação é maxima e a declinação e intensidade são mínimas, conforme 
o sr. Hansteen estabeleceu fundado em um grande numero de obser- 
vações. O período é de 11 ~ aunos conforme a opinião de muitos phy- 
sicos. Estas idéas foram recentemente desenvolvidas e apoiadas com 
um grande numero de factos pelo sr. Rodolfo Wolf de Zuricb , que 
pôde obter observações das manchas solares desde o sccttlo XVII. 0 
sr. Wolf calculando as variações só pelo exame da^ manchas, exclama 
enthusiasmado: «Quem ousaria dizer ha alguns annos que do exame 
das manchas do sol seria possível deduzir um phenomeno terrestre!» 
Em alguns observatórios trata-se de co 11 orar instrumentos pbotogra- 
phicos montados para la tica mente para daguerreotypar o sol , alguns 
d estes appa relhos funccionarn já e com grande perfeição. 

Não é menos evidente a influencia da lua sobre os phenómenos 
magnéticos. Foi o sr. Kreil quem a descobriu, e Plautaraour e Sabine 
os que estabeleceram, que tí com a hora lunar que os elementos va- 
riam. A descoberta da influencia lunar veio abalar profundamente to- 
das as theorias do magnetismo terrestre como o sr. Lloyd demonstrou 
n um magnifico escripto publicado ha pouco tempo. 

Alem d estas importantes descobertas, outras de nào menor va- 
lor estão realisadas, e é de presumir que algumas outras se farão em 
breve, pertencendo a estas a da lei das perturbações. 

O estudo das variações irregulares, ou perturbações, tem chamado 
a a t tenção das physicos n estes últimos annos. O que até agora se re- 
putava aecidental parece estar sujeito a leis. Sabe-se já que as pertur- 
bações apparecem simultaneamente cm muitas localidades, e a flectam 
os diversos elementos magnéticos ao mesmo tempo; que as variações 
diurnas resultam da acção de duas causas diversas que obedecem a 
leis distinctas, sendo uma delias a causa das perturbações : tal é já 
a opinião de Sabine, Bravais e Lamont, e é por aqui que se querem 
explicar os dois maximums e minimums diurnos. Parece porém que 
a$ horas do maximum e minimum devido ás perturbações nâo são as 
mesmas em todos os logares, e que círcumstaneias locaes influem po- 
derosamente sobre elias. Discriminar bem a parte que pertence a ca- 
da influencia, eis a ardua tarefa em que hoje se empenham os obser- 
vadores. 
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Conhecidas sào ha bastante tempo» e hoje bem determinadas 
se acham as grandes perturbações que nos phenomenos magnéti- 
cos sào produzidas pelas tempestades eléctricas chamadas auroras 
polares: ainda ha poucos dias que o reverendo padre Secchi nào 
duvidou asseverar, fundando-se na observação dos instrumentos ma- 
gnéticos, e no aspecto da atmosphera, a existência d 'uma aurora bo- 
real diurna ; e poucos dias depois da Havana e de Guadaloupe noti- 
ciavam o appareeimento d uma belia aurora polar no dia 2 de se- 
tembro. 

Os tremores de terra, e a electricidade atmospherica t especial- 
mente durante as trovoadas no momento em que se produz o relâm- 
pago, produzem também perturbações a cujo estudo se tem dado es- 
pec ia] mente o senhor Secchi. 

Tantas leis importantes , descobertas em tào pouco tempo, sào 
multados superiores a todos os que se teern alcançado nas outras 
sciencias. 

Trata-se actualmente de completar o estudo do magnetismo ter- 
restre estabelecendo observações nào interrompidas em muitas locali- 
dades, empregando instrumentos iguaes e comparados, e determinando 
cuidadosa mente nào só os valores absolutos dos trts elementos, decli- 
nação, inclinação e intensidade, mas e especialmente, as variações, 
tendo o cuidado de as grupar d um modo tal que se possa conhecer 
a influencia de cada causa. 

Acredita-se que o conheci mento exacto das variações da intensi- 
dade guiará com segurança o observador, na indagação das leis e tal- 
vez mesmo que da causa do magnetismo terrestre, urna das questões 
mais debatidas hoje na sciencia, mas cuja solução ainda parece estar 
longe. 

A intensidade magnética pode ser determinada por diflerentes 
processos, sendo um dos mais geralmente empregados aquelle em que 
se determina o valor da componente horisontal da força e depois pela 
relação trigonométrica X*^R cos. 0, em que A' é a componente ho- 
risontal, R a força total e 9 a inclinação, se acha o valor da intensi- 
dade total. 

Para determinar a componente horisontal pode empregar-se um 
magnete suspenso de modo que possa mover-se no plano horisontal, e 
contar o numero d’oscillações que fez em certo tempo; da duração da 
oscillaçào se deduz a força. Este processo apesar da sua simplicidade tem 
graves inconvenientes, por isso que o tempo dosciilaçâo nào depende 
exclusivamcnte da força magnética; mas também do péso e fôrma da 

MEU, DA ACAD. 1 .* CLASSE T. U. P. 1 !. 2 
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barra, c do seu estado de niagneti&ação. 1 Estes inconvenientes reme- 
diou Gauss com o seu mciiiodo, um dclles determinando o momento 
d’inercia do magnete, o que se consegue ou peio conhecimento do seu 
peso e dimensões, ou fazendo-o oscilbr já só, já acompanhado do pêsos 
ou anneis. A influencia do estado magnético da barra annuiia-se de- 
terminando o seu momento magnético, o que se faz colloeaudo o raa- 
gnete a uma determinada distancia d um outro, que se suspende , e 
observando os desvios que elle experimenta ; a posição da barra sus- 
pensa e a da direcção da resultante da força magnética terrestre, e da 
da barra fixa. Eliminadas estas causas dc erro, o mcthodu torna-se 
d'um rigor matliematíco. 

As nossas observações vão expressas era unidades inglezas, isto é 
em {xis e grãos , nào só porque as constantes do instrumento foram 
determinadas etn Inglaterra; mas porque sendo o maior numero de 
observações feito em estações inglezas convem que os resultados das 
nossas íiqueni comparáveis com os d‘aquellas. Depois apresentaremos 
também alguns dos resultados nas unidades de Gauss, isto d em mil- 
liiuetros e milligrammas. 

Infelizmente os resultados obtidos no observatorio não represen- 
tam fielmente o valor da componente horisontai c portanto da força 
absoluta, porque o estabelecimento ainda não pôde obter um magne- 
tometro biíibr, instrumento que como sabeis dá uma das correcçòes 
que figuram no calculo; todavia sào elles tào proximos da verdade 
que julgámos conveniente publical-os; acresce a isto serem trabalhos 
inteiramente novos entre nós. 

v 

detrrmiíucão da coMPoazrrm horiso.ntai.. 

Para determinar o valor da componente borisoutal da força ma- 
gnética terrestre tem o observatorio o magnetometro portátil do sr. 
A. Prazinouski, e o magnetometro unifibr construido por .loncs (ob- 
serva lory unifibr magnetometer) ; o primeiro instrumento e proprio 
para os trabalhos no campo, c d’el!e nos servimos no mez dabril; è 
muito menos perfeito e completo que o segundo, o qual e destiuado 
a ter uma posição fixa. O nosso magnetometro de Jones, alem dc ter 
sido euidadosamente executado pelo constructor, que n elle introduziu 
bastantes aperfeiçoamentos, esteve no observatorio de Kew onde o sr. 

1 Gauss — Intensilas > is imgiiclicae. Gaetlingoe — Annaks de Chimie et de Phy- 
sique. 
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Welsb, que a morte recentemente roubou ó sciencia, lhe determinou 
as constantes, o que nào podíamos fazer em Lisboa, por nào haver em 
jjarte alguma os instrumentos necessários para esse fim, 

In st rume nto . — O instrumento consta de uma caixa de madeira, 
como a dos deciinometros, onde está suspenso um magnete cylindrioo 
e ôco que tem de comprimento 0,3 de pé ínglez. O magnete está 
enfiado n um delgado anncl de latào que serve de estribo, e que sus- 
tenta na parte iníèrior um espelho de vidro que se pode rectificar. 
Um pequeno parafuso fixa o magnete no estribo. Um unico fio de se- 
da sem torsào suspende todo o systema. 

Na parte superior da caixa, além do tubo de suspensão com o cir- 
culo de detorsuo dividido de 3 em 3 o , ha uma abertura circular onde 
está um thermometro de mercúrio cora escala de Farenheit, protegido 
por uma pequena manga de vidro, e na parede anterior ha uma outra 
abertura de forma rcctangular c tapada com uma lamina de vidro. 

Por baixo da caixa c perpendicularmente a ella se acha collocada 
uma vara de madeira dc 5 pés do comprimento, e formada de duas 
porções que se sobrepoem na parte média. Fortes parafusos as ligam 
entre si e fixam á base do instrumento, Da parte média da face su- 
perior dc cada braço da vara, e na direcção d'elle, se cieva urna re- 
goa de metal graduada; a graduação vai desde 1,5 até 2,5 pés, 
distancias que sào contadas do meio da vara, que coincide com o cen- 
tro da caixa. Assenta sobre a regoa, podendo correr ao longo delia, um 
systema formado por duas laminas de latào que sustentam no meio 
um estilete e em cada extremo uma forqueta, é aqui que na posição 
homontal enfiado pelo centro e apoiado pelos extremos se colloca ou- 
tro magnete também cylindrico e ôco, com a marca B. 0 cujo com- 
primento é de 0,376 do pé. Este systema serve lambem de nonio. 

Os dois magnete» apresentam comprimentos relativos que nào é 
indifierente alterar; o calculo tem determinado quaes os mais conve- 
nientes quando se empregam certas distancias, e os nossos estào nas re- 
lações mais usadas e convenientes, conforme o reverendo H. Lloyd de- 
monstrou., 

A base do instrumento é um quadrado de madeira sustentando 
ura pequeno nivel de bolha dar, assenta sobre dois pratos de metal 
dos quaes o inferior é fixo em parafusos que servem de pés ao appa- 
relho. O instrumento só se move no plano borisontal, girando o prato 
superior sobre o inferior, e os pequenos movimentos são dados por 
tna parafuso micrometrico. Um parafuso de pressão fixa um prato so- 
bre o outro. 

2 • 
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Em frente da abertura reetangular da caixa está fixo na posição 
horisontal um oculo aeliromatico munido de retículo, pela parte supe- 
rior do oculo está fixa uma escala traçada n um arco de marfim. Esta 
escala tem 900 divisões, cada uma é igual proximamente a 2 . As di- 
visões estão invertidas. Preso á base do instrumento o oculo o acom- 
panha em todos os movimentos. 

O apparclho assenta pelos parafusos, que lhe servem de pés, em 
goteiras de latào betumadas na parte superior d’uma banqueta de pe- 
dra, que está separada do sobrado e solidamente estabelecida sobre pro- 
fundo alicerce. 

Observações feitas antes da collocaçào definitiva do instrumento 
mostraram, que posto no logar que aetualmente oecupa, nem infiuia 
sobre os que estavam na mesma casa nem por elles era influenciado 
dura modo apreciável. 

Acompanham o instrumento dois anneis do sr. Lamont, um pru- 
mo de metal, e pequenos anneis de latão, que se enfiam nos magne- 
tes para lhes dar a posição horisontal. 

Observarão. — 1 OscUlacões . — Nivelado que esteja o instru- 
mento, e suspenso o magnete maior B. 6 faz-sc oscillar ; um observa- 
dor conta o numero doscillações , c outro collocado junto do chrono- 
metro marca a hora quando recebe o sigoal que o primeiro lhe dá, 
o que tem logar no fim de cada dez osci Ilações. Contam-se sempre 
190 oscillações, que se dispõem de modo que dão dez series de 100. 
Nota-se tanto no principio como no fim a grandeza do arco e a tem- 
peratura do magnete oscillantc. 

2.° Desiios. — Substilue-sc um magnete pelo outro, faz-se o ajus- 
tamento do reticulo com a divisão central da escala (450) e fixa-se o 
instrumento, ao mesmo tempo que outro observador marca a posição 
do declinometro. Feito isto colloca-se o magnete B. 6 sobre as forque- 
tas que correm ao longo da regoa, ajusta-se bem o nonio para medir 
rigorosamente a distancia do centro do magnete suspenso ao do fixo. 
c collocam-se ambos á mesma altura elevando ou descendo o que se 
acha suspenso. O magnete fixo é primeiro collocado do lado de oeste 
do instrumento com o polo norte a oeste e o centro á distancia 1,7 
pés , o magnete suspenso obedecendo á influencia do fixo toma uma 
direcção que se marca. 

Depois collocando o magnete fixo á distancia 2,0 pés e 2,3 pro- 
cede-se do mesmo modo. — Em seguida volta-se o polo boreal para 
este e repete-se a observação nas tres posições já ditas. — Passa-se de- 
pois o magnete para o braço de este, tendo o cuidado de voltar tam- 
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bem o pouso de modo que a face N Oca para o S, c collocando o ma- 
gnete ás mesmas distancia 1 ,7 ... 2,0 e 2,3 já com o polo boreal 
para O já para E vão-se notando os desvios que o magoe te suspenso 
apresenta. 

Durante a observação fazem-se leituras do declinometro e do ther- 
mometru, n este caso a temperatura que se marca é a da casa. 

3.° OsciUacõcs. — A observação termina fazendo novamente os- 
eitlar o magnete B. 6 (desviante) e procedendo como no principio da 
observação. 

As observações são feitas pela manhã, começam ás nove horas e 
terminam pouco mais ou menos duas horas depois, esta hora é critica 
porque è ás dez horas que tem logar o mínimo da intensidade hori- 
sontal, sendo o máximo ao pôr do sol. 

Nos dias em que apparecem perturbações não se observa. 

As observações dos desvios sendo feitas pelo mcthodo que em- 
pregámos, trocando as faces do pouso no acto de mudar de braço, li- 
cam muito mais perfeitas por isso que os erros provenientes das pe- 
quenas dilYerenças nas distancias sâo quasi annullados, pois se d um lado 
por exemplo ficar um polo do magnete fixo mais proximo da caixa, 
transportado ao outro lado ficará mais afastado, compensando assim o 
primeiro resultado da observação. 

Pelos desvios observados a differentesr distancias calculam-sc as 
equações. 


- = - r seo. u 

x 2 




- = - r" sen. «' 

X 2 


1 

r 1 , 


(> 

r"' 


m momento magnético do magnete fixo. 

x intensidade da componente horisontal da força magnética terrestre. 
r, r ! , r" distancias dos magnetes. 

«, u , u" ângulos de desvio do magnete suspenso. 

P, Q dois coeíücientes, dependeutes da distribuição do magnetismo nos 
dois magnetes, que se determinam pelo calculo. 

Para utilisar os resultados da observação é necessário empregar 
um certo numero de correcçôes. É especialmente o tempo d oscillaçào 
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que carece de ser correcto para exprimir rigorosamente o tempo que 
durou uma oscillaçào. As correeções sâo a das divisões da escala que 
nào sâo rigorosamente do 1', a da torsào do fio que nüo deixa oscillar 
livremente o corpo suspenso, a da marcha do chronometro, pois se o 
instrumento se adiantar o tempo será menor, e atrazando-se será maior, 
a da tem pera tura, jrorque diminuirá a força e portanto augmentará o 
tempo quando a temperatura crescer c vice-versa, e finalmente a da 
indueçílo da terra. Estas correeções parte sâo constantes, parte variá- 
veis, estas determinam-se no momento da observação, aquellas achadas 
em Kew pelo sr. Welsh são as seguintes: 

Valor da escala da para, — Distancia entre as divisões 1,5 pés 
cm um braço da vara a 1,5 no outro braço 35,987 pollegadas da es- 
cala padrão (standard) de Kew, á temperatura de 47" F. 

Valor anguUir tf uma divisão da escala. — De 0 a 4 5 0, 1 I ',0 1 3 , 

de 450 a 900 1<=-1',009. 

Este valor precisa ser verificado pondo o instrumento sobre um 
prato metallico circular graduado, andando para a direita ou para a 
esquerda um certo numero de divisões e lendo no prato e na escala o 
numero de minutos e segundos andados. Feia comparação dos dois ar- 
cos se obtem o valor de uma divisào do arco de marfim. 

Dimensões dos anneis d inercia. 

Diâmetro oxttrno D. interno l*íso 

Armei n. 9 3 2,8352 pol. 2,4630 683,23 grãos 

■ n.° 4 . . . 2,4401 . 2,1006 476,74 ‘ . 

Correcção de temperatura para o magnete B, 6 a 35° F. 
0,0001037 (t— ) 35 + 0,000000397 (t— 35)*. 

Coefjicicutc íT inducção do magnete B. 6 i> 0,000 180, ^ é o 
augmento que expcritncnta o momento magnético do magnete pela 
acção induetora d uma força igual á unidade da escala ingleza da me- 
dida absoluta. A fórmula para corrigir o tempo doseillaçào observado é 

T, -| r < t -B5+s)R i+ í “• , * M1M7 ! '“ 95) 

— 0,000000397 (/ — 33)*)4- ^ 
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T tempo d 'uma oscillaçào correcto. 

T tempo observado. 

/• erro do chrono metro. 

a a semi -arcos doscillaçâo expressos em partes do rato. 

— coefPiciente de torsão. 

F 

t temperatura do magnete durante as oscillações. 
x valor approxiraado da componente horisontal da força. 
m valor approximado do momento magnético do magnete. 
u cocfticiente d‘inducçüo. 

Applicadas todas estas correcções Uca conhecido qual é realmente 
o tempo que dura uma oscillaçào. 

Alem das constantes dadas de Kew, o instrumento tem ainda ou- 
tras que foram determinadas cm Lisboa, que süo: o coefficiente de 
torsào, e o momento dinercia, Tambcm tínhamos determinado ocoef- 
ficicntc da temperatura pelo modo que logo diremos, mas sendo o nu- 
mero obtido um pouco differente do que nos foi dado de Kew, nâo 
nos servimos dos nossos resultados porque julgámos mais rigoroso o 
metbodo do sr. Larnont que foi o empregado em Inglaterra. 

Momento & inércia, — O momento d inercia do magnete B. 6 foi 
determinado empregando os anneis usados pelo sr. Larnont: sâo dois 
anpeis de cobre torneados eom toda a perfeiçflo, já dissemos as suas 
dimensões e peso. 


Momento d’inercia do anuel n.° 3 lg. lC = 0,922465 4 
. n . 9 4 ig. AT' = 0,6324551 


a fórmula 


r-\ (,+>•')"• 


serviu para os calcular. 


AT—- momento d inercia do annel. 
r e r — raio interno e externo do annel. 
w — pêso do annel. 


O momento d inercia do magnete foi calculado pela fórmula 
T 

K=fC 3 T c T tempos doscillaçâo com e sem annel. 

Suspenso o magnete por quatro fios de seda sem torsâp fez-se 
oseillnr na caixa já só, já acompanhado d ura, já d outro annel ; pro- 
cedeu-se em tudo conforme já explicámos fallando das oscillações. 
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Os tempos foram depois correctos pela formula geral, e o valor 
de Á deduziu-se de varias determinações applicando-Ihe a correeçào 
da dilatação do aço pela formula K =» K' { l — f- 2 et' — t) e coeffi- 
ciente de dilatação do aço para um gráo de F. que é 0,0000068, 
t‘ temperatura do magnele, t temperatura correspondente ás primei- 
ras observações. 

Os resultados da observação e do calculo foram : 

2,6964 
2,69435 
2,708 
2,70388 
2,703 

Valor medio adoptado 2,701126. 

Lg. Ã'= 0,4315455 

Coe/Jicknte de torsão. — Para determinar o momento dinereia 
suspende-se a barra por quatro fios de seda em consequência do gran- 
de augraento de peso devido aos anneis, nos outros casos emprega-se 
uin só fio, por isto foi necessário determinar o coefiiciente de torção 
para um fio e quatro fios , e com annel ou sem annel. Empregámos 

a fórmula ~ «= em que Fé a força nujgnetica terrestre, // a for- 
ça da torsão, « a torsào correspondente ao angulo w que é expresso 
em segundos. 

Como sabeis detcrmina-sc a torsào dando ao circulo de detorsão 
diversas posições de modo que o fio ou fios de suspensão se torsain 
mais ou menos na parte superior. A barra suspensa estando actuada 
por duas forças, a de torsào c a magnética terrestre, toma diversas 
posições conforme o sentido e intensidade da torsão. Geralmente dão-se 
nove posições ao circulo de detorsão, a saber: 0, 9Ü,e 180® á direita, 
depois desanda-se parando novamente em 90 e 0 ; contínua-se a an- 
dar para a esquerda onde se procede do mesmo modo. Lê-se a divisão 
da escala, que coincide com o retículo do oculo, em cada uma das nove 
posições do circulo a que correspondem outras tantas do magnetê; to- 
mando as médias e appltcando a fórmula acha-se o valor do coeflfi- 
cientc de torsào. 


Valores de A' 

Com o annel n." 3 


Com o annel n.° 4. ...... . 

» , 
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No nosso instrumento empregando annel e quatro fios é 

--=0,00149, não empregando annel — — • 0,0008 e para um só fio 
V F 

5 -=- 0 , 0002 . 

F 

Temperatura . — O magnetismo é fortemente influenciado pelo ca- 
lor. Diversos physicos, e especialmente Kuppfer determinaram as leis 
que regulam a diminuição ou o augmento de força , que uma barra 
inagnetisada adquire, quando a sua temperatura varia d um gráo, d’a- 
qui nasce a necessidade dc reduzir as observações á mesma tempera- 
tura. O coefficiente da temperatura tinha sido determinado no obser- 
vatório ineteorologico empregando urn methodo muito recommendado; 
mas que ultimamente vai sendo substituído pelo do sryJLamont. 

A correcçfio da temperatura obtéve-se fazendo passar o niagnete 
desviante por temperaturas diversas, e observando a sua influencia so- 
4>re o que estava suspenso, para isto o magnete foi eoliocado no cen- 
tro d um volume de liquido muito maior que o seu, do modo que va- 
mos dizer. 

A operação faz-se numa caixa rectangular de cobre, de um de- 
' cimetro d altura e 2 de comprimento ; uma das paredes da caixa é 
furada e dá passagem a um tbermometro que deve ser muito sensi- 
vel, empregámos um dividido em quintos dc gráo e com escala sobre 
o vidro, o reservatório thermometrico deve ficar mergulhado na ca- 
mada em que se acha a barra para maior rigor da experiencia. Tira- 
dos os braços do magnelometro eollocou-se a caixa de cobre a uma 
pequena distancia do instrumento e de modo tal que os dois magne- 
tes ficavam á mesma altura, e o desviante perpendicular ao meridiano 
magnético. Para que a temperatura do magnete mergulhado fosse a 
média do liquido ficava elle no meio da massa liquida, assente n uma 
peça de latão que fizemos dispôr como uma pinça de dois anneis on- 
de elle era fixado; assim a sua distancia ao 'magnete suspenso era in- 
variável durante a operação. 

Cheia a caixa com agua quente, depois de esperar alguns segun- 
dos para que a temperatura da barra se equilibrasse com a do liquido, 
lia-se o thermometro, e a direcção do magnete suspenso, leituras que 
se repeliam algumas vezes para obter médias exactas. Despejava-se de- 
pois a caixa, empregando um sypliào para evitar que o magnete se des- 
locasse, endi ia-se d agua fria e nova mente se observava a posição do 
magnete movei. As experiências foram repetidas, já com agua quente 
já com agua fria, e tomou-se a média, como se vê no mappa A. No 

NEM. DA ACAD. I .* CLASSE T. II. P. II. 3 
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* 


fim da operação viu-se que o magnete voltava á primitiva posição, fe- 
iizmente nüo tendo havido durante a experieneia variação notável, o 
que pelo deelinometro se tinha verificado. A falta do bililar ainda aqui 


se fez sentir, pois tivemos de empregar a fórmula 


* — t. 


an cot. u 


em vez da verdadeira. 


q mudança do momento magnético correspondente a l! de temperatura 
a valor do arco da escala, expresso em partes do raio. 
e — t Q diflerença das temperaturas. 

n diflerença das leituras, correcta das variações da declinação. 

« angulo de desvio correspondente á temperatura mais baixa. 

% 

O valor da componente horisontal foi achado empregando as fór- 

mulas = A rnx — = B. Os resultados obtidos vào consisraa- 

T t 1 & 

dos no mappa B, não apresentando as observações em detalhe por causa 

da sua grande extensão. 

Os valores, que apresentámos, nào representam rigorosamente o 
valor da componente horisontal, por isso que nos falta um instru- * 
mento, o magnetometro bililar do qual se deduz uma eorrecçào que 
tem alguma importância como já dissemos; deve porém advertir*se, 
para mostrar quâo proximos estão da verdade , em primeiro logar a 
uniformidade dos resultados obtidos, e em segundo logar a relaçào que 
ha entre o numero que representa a intensidade horisontal em Lisboa, 
deduzido das nossas observações, e o que achou o sr. Lamont. 

Para comparar as nossas observações com as do sr. lamont foi 
uecessario reduzil-as a unidades de Gauss, isto é, tomar por unidade, 
era vez do pé, e do grào ingíez, o milli metro e o milligramma. O sr. 
Hansteen deu ultimamente o coeííiciente que póde ser empregado para 
passar com facilidade das unidades inglezas pira as do physico de 
Goettingue. Suppondo o pê ingíez = 304,7945 millimelros e o grào 
«= 64,7659 milíigrammas, A* represeota o factor que exprime as uni* 
dades inglezas era unidades de Gauss. 


IC = ( 3 g*-^*g)í = 2,1 60 1 28 Lg. — 0,336285. 

Dividindo o numero 4,7481956, que representa o valor medio da 
componente horisontal, pelo cocflicienle K obtivemos 2,19278 repre- 
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sentando a intensidade da componente era unidades de Gauss, numero 
que pouco diíTere de 2,2100, achado pelo ar. Lamont em 1856. Ora 
a intensidade horLsonlal não só traria nas diversas épocas do anno, con- 
forme o estabeleceu o physieo Brown , sendo roa x ima nos solstícios e 
mínima nos equinoxios, mas as linhas magnéticas, que a representam, 
deslocam-se, segundo as observações de Lamont, de SO para NE. Quanto 
á intensidade total, que representámos por 9,67681, será em unidades 
de Gauss 4,367 15. 

Vê-se portanto que apesar de não termos podido dispor d um ele- 
mento do calculo, chegámos a obter resultados importantes para o co- 
nhecimento da força magnética em Lisboa. 

A ultima parte d esta noticia será aproveitada para vos fallar das 
observações de 5 em 5' durante quasi dois dias no solsticio do ve- 
rão, e das perturbações extraordinárias que tiveram logar nos últi- 
mos mexes. , 

O mex de junho foi notável pelas grandes perturbações que etn 
toda a Europa apresentaram os pbenomenos magnéticos. Se o obser- 
vatório de Lisboa tivesse mais algum pessoal, poderia eu ter agora a 
satisfação de vos descrever com todas as suas particularidades os phe- 
nomenos que só ineompletamentc se poderá m observar, visto ter o es- 
tabelecimento apenas dois observadores. 

A mais notável das perturbações foi a do dia 25 ; o observador 
que estava de serviço participou para Paris o apparecimento do phe- 
nomeno e ali passaram a verificar a sua existência c a seguil-o. Mr. Le- 
verrier pediu a mr. Airy, director do real observatorio de Greenwich, 
a curva dada pelos instrumentos registos, e á nós tudo o que soubés- 
semos á cerca das perturbações, e especial mente a hora da mínima de- 
clinação, que cm Paris e em Greenwich, tinha sido mais cedo que a 
média. Apenas podemos dizer que ás 7 h ,54' da manhã a declinação era 
de 2l°,26',l ; ás 8 h 2r,28',7 e ás 8 h ,5' 2 I o , 29’, 7, havendo assim 3\6 
de differença em 1 1 minutos. N’este dia observou-sc em Lisboa, como . 
em Inglaterra, que a inclinação foi mais pequena que a média 6 ,5. 
Apresentámos as curvas de Greenwich e Paris na est. 1.* 

No dia 4 de junlio a inclinação foi também muito pequena, te- 
ve os mesmos 6', 5 de menos que a média. Na determinação da mé- 
dia mensal desprezaram-se as duas inclinações extraordinárias e evi- 
dentemente devidas a grandes perturbações. No dia 8 pela manhã a 
declinação era 2l*,3t',6 ás 8 horas, dois minutos depois era 2r,29',7 ; 
ás 8 h ,36' 21%1 8,8 ; e ás 8MT 2r.28’7 ; em 36' de tempo fez de 
differença quasi 1 1 . 


3 * 



20 


TRABALHOS MAGNÉTICOS EXECUTADOS 


Se o Governo de Sua Magestade nos desse uma pequena verba 
poderiamos sem difficuldade ter observações tâo completas como as que 
sc faiem em Inglaterra, e nos estabelecimentos russos. Quatro obser- 
vadores íntelligentes e trabalhadores bastavam para fazer um traba- 
lho, que seria muito importante para a sciencia e honroso para o paiz. 

Nos dias 21 e 22 de junho tiveram logar as observações do sol- 
stício do verão. Esta época é por muitas razões uma das mais notáveis 
para o estudo do magnetismo, e por isso então em todos os estabele- 
cimentos se multiplica o numero d observações. Desde as 6 horas da 
manhã de 2! até ás 7 da tarde de 22 se observaram as variações de 5 
em 5' no magnetometro unifilar, e de meia era meia hora no decli- 
uometro, Os dois instrumentos coincidiram sempre. As curvas d esses 
dias mostram bem a marcha da variação. 

Teem sido extraordinárias as perturbações magnéticas observadas 
nos últimos tempos. Em agosto observou-se 


Dia 16 ás 8 h , 5* m 2l*.24'.2 

» 8 » 21 .25 .3 

» 20 21 .25 ,0 

» .33 » 21 .23 ,7 

» 49 * 21 .28 ,5 

» 51 . 21 .30,5 

* 55 » 21 .29 ,7 

Em 22 c 26 perturbações menores. 

Dia 28 ás 8 h , 3' m 2!°.20',4 

» 6 ...... . 21 .21 ,4 

. 9 ...... . 2 1 .2 1 ,9 

. 11. 21 .19 ,4 

« 14 • 21 .18 .6 

■ 21 . 21 .18.7 

. 30 » 21.18,1 

» 34 2l .19 ,6 

. l b ,52 t. ..... . 21.40,1 

• 58 * 2 1 .4 1 ,4 


Foi n este dia que desde as 1 l h ,30' n. até ás 2 da manhã de 29 
se observou uma grande aurora boreal , que foi vista em toda a Eu- 
ropa. As perturbações ainda continuaram. 
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Dia 29 ás 8 h ,00' ra. . . . . . 21\57',6 

* 20 » 21 .41 ,3 

• 33» 21.32,0 

» 34» 21.28,0 

» 35 » 21 .42,1 

» 36 » 21 .36,1 

» 38» 21-32,6 

» 39 » 21 .28,5 

» 40....... 21.27,7 

» 42» 21.33,1 

» 45» 21 .30 ,6 

» 10,45» 21.45,6 

» 48» 21.46,2 

» 11,10 21 .43,8 

» 18 ...... . 21 .45 ,4 

» 24 »...._. 2 1 .44 ,7 • 

» 31 » 21 .45,7 

» 36« 21.45,0 


Dia 30 ás 2 t. oscHIaçÕes de l',2. 


Ainda foram maiores as perturbações de setembro do que as de- 
vidas á aurora boreal dagosto» tudo leva a crer que houve uma aurora 
boreal diurna. 


Dia 2 ás 0 h , 8',0m 2l 9 .23',7 

» 15,0» 21.22,5 

» 25,0».. • 21.26,1 

» 30,0» 21.21,5 

» 32,0» 21.27,5 

» 35,0» 21.31,5 

» 1 ,47,0t 21.47,0 

» 49.0» 21.43,3 

» 50,0» 21.39,7 

» 51,0» 21.40,2 

» 53,0» 21.45,2 

» 53,5» 21.45,7 

» 54,5» 21.38,7 

» 55,5» 21.34,7 

» 56,0» 21.34,7 

» ' 56,5 21.36,7 
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Dia 2 ás l h ,57,Gt 2l°.37',7 

* 57,5» 21.40,7 

» 2 , 0 ,0. 21 .46,7 

» 2,0» 21.46,7 

» 2 ,5 » 2 1 .4 7 ,7 

» 3,0....... 21.48,7 

» 3,5». 21.50,7 

* 4,0» 21.52,7 

» 4,5» 21.53,2 

» 5,5....... 21.52,1 

* 6,0». 21,52,7 

» 7,0» 21.53,2 

» 8,0 21.50,7 

* 9,0» 21.53,0 

» 11,0» 21.55,7 

. 12,0» 21.52,7 

» 13,5» 21 .54 ,2 

» 15,5» 21.45,7 


Nos dias 3, 5, 6, 13, 15* 17 € 24 as perturbações continuaram, 
vendo-se em Lisboa no dia 24, uma aurora boreal , que também 1 oi 
vista em Dijon. 

No presente mez, ainda que menores, as perturbações teem con- 
tinuado, tendo havido uma outra aurora, que parece ter sido vista cm 
Lisboa. 

Finalmente lenho a honra de vos apresentar as curvas destas 
perturbações, que tracei pafra melhor se fazer idea da marcha do phe- 
nomeno. Est. 2.* 

Tacs silo, seu h ores, os trabalhos, de que tenho a dar-vos noticia. 


Lisboa, 20 de outubro de 1 859. 
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MAPPA A 

DIA 28 DE ABRIL 

EXPERIENC1AS PARA DETERMINAR A CORRECÇAO DE TEMPERATURA 

T = 61° F. - = i,45 


TEMPERATURA 

DECL1NOMETRO 

UNIFILAR 

HORAS 

TER PE- 

auu 

PIKEE- 

LEITURAS 

K&DU 

DIFTE- 

LEITtf- 

médu 


mm* 

R ATI' RA 

ftENÇA 

hem; a 

RAS 

CORRECTA 

RKRÇA 

II . M. 











0 . 3 :) 

100,4 



0,0 



781,9 





98,% 

99,20 


0,0 



782,0 

782,0 

782,0 



98,24 


34,26 

0,0 


—0,04 

782.1 



3,35 

1,7 

«4,94 



0,0 


785,3 





64.94 

64.94 

64,94 


— 0,05 
—0,05 

—0,04 


785.5 

785.5 

785,45 

785,35 



64,91 


51,56 

—0,05 


0,0 

785,5 



4,83 

1 ,20 

119,30 


0,0 



780,4 





117,86 

116,06 

116,50 


0,0 

4-0,05 

0,04 


780.4 

780.5 

780,42 

780,52 



114,80 


51,92 

4 - 0, 1 


0,06 

780,6 



5,07 

1,32 

64,58 



0.1 



785.2 





64.68 

64,58 

64,58 


0.1 

0.1 

0,1 


785.4 

785.4 

785,35 

783,59 



64,58 



0,1 



785,3 




1,15 

62,05 



0,0 



450,0 







137,74 







13,25 


Média (í — 1°; 

45,91 





Média (n 

4,42 

f 

— T — 45,91 









a 

= 1' = 0,0002909 




‘ 




u 

■«* 8*. 48' 









n 

= 4’, 42 













q = 0,000181 pela» média» de todas as difTerenças 



• 


“0,000183 pdi differença 5,07 para 51,92 do tempo. 





— 0,000183 

• 

3.35 * 

34,26 

» 



A* temperatura», observadas n‘um tbermomelro centígrado, foram reduiídai a 

fráos de Farenheit. 








L_ 

A distancia do» magnetes era 1,2 pé. 
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MAPPA B 


INTENSIDADE MAGNÉTICA 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES FEITAS PARA DETERMINAR O VALOR DA COMPONENTE 
HORISO.NTAL DA FORÇA MAGNÉTICA TERRESTRE 


tPOCA 

A 

£ ; 
S- 

W | © 

Z <-> 
g M < 

“ 5 '■ 

2 

y 

K 

< 

t 

ã 

LOO. 

DOS 8KSO» 

ük u.u',m” 

100. DE mx 

1 

LOG* DR - 
. X 

VAIORF-S 

DR m 

VALoans 
BK X 

Sé - 
s £ s £ 
s g fe i 
£ « g s 
ss g 

|| 




1.5 

8.7460937 


8.97266871 

0.447646 

4.76724 



Maio 27 . ... 

63.5 

3",S3Í5 

1,7 

8.5840946 

0.32920277 

8.97228488 

0,447449 

4,76935 

4,76865 

9,7291 




2.0 

8.3723019 


8.97228358 

0,447448 

4,76936 






1,7 

8.5813499 


8.9694007 

0.446140 

4,78448 



Junho IR. . . . 

68,1 

3", 5333 

2,0 

8,3706726 

0.32930076 

8.9694774 

0,446140 

4,78439 

4,78440 





2,3 

8.1886206 


8.9696552 

0,446146 

4,78435 













9,69214 




1.7 

8.5R16268 


8.9796467 

0.45071 

4.72335 



Junho 19. , . . 

68,7 

3\53834 

2.0 

8.3693200 

0.32814536 

8.9796584 

0,45071 

4,72330 

4,72331 





2.3 

8.1879356 


8.9706326 

0,45070 

4,72340 






1.7 

8.5795773 


8.9776473 

0,449131 

4.72852 



Julho 15. . . . 

79,9 

3' ,54301 

2,0 

8.3686516 

0.3270990 

8.9776362 

0,449125 

4,72858 

4,72858 





2,3 

8.1873154 


8.9776271 

0,419120 

4,72863 













9.62543 




1.7 

8.5806903 


8.9799154 

0.45081 

4,72150 



Julho 17. . . . 

77.66 

3", 5394 

2.0 

8.3692314 

0.3280728 

8.9799079 

0,45081 

4,72150 

4,7216 





2,3 

8.1881792 


8.9798780 

0,45079 

4,72160 






1.7 

8.5778562 


8.9791548 

0,44993 

4,72098 



Agosto 20. . . 

79,5 

3". 51252 

2.0 

8.3667667 

0.3271892 

8.9791407 

0,44992 

4,72105 

4,72109 


^ __ 
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íMTOUU PATHOLOGICil 

E 

SYMPTOMATOLOGIA 


DA 

FEBRE AMARELLA EM LISBOA 

* 

iro miro de 


MEMÓRIA APRESENTADA Á ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA 

EM JITLIIO DE (800 

Peto mcm aorlo elfreUve 

N. PEDRO FRANCISCO DA COSTA A1TARENCA 


«meo d* luuia es «ca itiwtili, do hospital sacjo.tai. s mil m *. ioit 

K DA SütTa CAÍA DA MMtllCOkDIA DE 1 . 1*191 
Dl SECTOR DO HOSPITAL HO llKjTBRHD 
ÍEDACTOD DA CAL£TA MEDICA DE LIsiOA 
MEXIDO DE TARJAS SOCIEDADE* SCOfflTtNCA* WACI 08 ASS 
S ESTIAJIOIIDA», ETC. ETC. 


Labor improbus. 
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No dia 9 de setembro de 1857 começava a lavrar na cidade de 
Lisboa a tremenda epidemia de febre amarella, de que vamos dar no- 
ticia, quando acudimos ao nosso posto. 

Do hospital de Sant*Anna, cuja direcção estava a nosso cargo, 
saíra, havia apenas nove roeres e vinte dias, o ultimo doente que en- 
trara atacado de cholera-morbus ; foi o mesmo hospital que recebeu 
os primeiros indivíduos acomraettidos pelo morbo epidemico, que in- 
vadia a cidade pela segunda vez. Ali permanecemos até o fim de ou- 
tubro. 

Outros hospitaes provisorios, mais pequenos, se estabeleceram em 
diílérentes localidades da capital. Mas dilatando-se rapidamente a área 
da epidemia, apropriou-se o grande edifício do Desterro, outr ora con- 
vento dos fra#rs bemardos, para hospital especial, que começou a func- 
cionar cm 2 de outubro. 

Fomos convidados para dirigir este hospital, cuja população me- 
dia fbi, no apogéo da epidemia, de 390 doentes, sendo o numero to- 
tal d estes de 2514 até 24 de dezembro, dia em que se considerou 
cxtincta a doença reinante. Conhecíamos a graveza do cargo, que so- 
bre nossos hombroe ía pesar ; cora tudo não cabia no caracter de um 
medico, conhecedor dos seus deveres, recusai -o em tão calamitosa qua- 
dra. Uma razão de força maior nos eompellia a aceitar mais esta mis- 
são honrosa, que sempre reputámos superior ao nosso mérito. E para 
supprir, em parte ao menos, a mingoa de nossas forças, aLando»4mo% 
a própria casa, e fixámos nossa residência no hospital do Desterro, 
aonde, de face a face com o inimigo, ser-nos-hia menos diílGcil frus- 
trar-lhe os ataques, soccorrendo noite e dia as infelizes vietimas de tão 
horrível flagello. 



JV 


A’ lesta dos dois mais populosos hospitaes de febre a ma relia, ti- 
nliamos diante um largo campo dobservaçào, que arroteámos quanto 
podemos, conjunctamente com os nossos illustres collegas *, que tanto 
esplendor deram ao hospital, onde prestaram assignalados serviços du- 
rante a grande tormenta que comnosco correram, 

No meio de tanto trabalho tivemos a satisfação de ver o hospi- 
tal do Desterro quasi convertido em uma escola pratica, pelas inves- 
tigações e estudos que ali se faziam sobre a doença epidemica, sendo 
frequentado nâo só por muitas dos nossas mais distinctos collegas, 
como também pelos médicos estrangeiros *, que vieram observar a 
epidemia, pelo que se tornaram dignos de louvor. N esta memória se 
acham referidos os resultados de nossos esforços combinados. 

Indicámos também os ponto» danalogia desta epidemia com a 
da mesma especie, que pela primeira vez appareceu na Europa, ve- 
xando Lisboa no anno de 1723, e cuja descripçào nos legou Stmatn 
Felix da Cunha. 

Uma paridade importante omiUimos, que muito folgámos de jiqui 
consignar. Alludimos á magnanimidade dos monarchas das duas épo- 
cas. José Rodrigues de Avreu, medico d el-rei D. João v, depois de 
commemorar a constituição pestilencial de Lisboa em 1723, expri- 
me-se nestes termos: 

« Acudiu-se com brevidade a este ameaço, e com bom suecesso, 
que se deveu primeiramente á compaixão divina, e depois á providen- 
cia e piedade do nosso augusto monarcha o muito alto e muito pode- 
roso rei o senhor D. Joio v, pois com summa liberalidade, própria do 
seu grande animo, mandou assistir n estas occasiões a tfdos os enfer- 
mos com médicos, cirurgiões, botica, visita-los com dinheiro, e final- 
mente acudindo-lhes com tudo o de que necessitavam, encommendan- 
do muito particularmtnte a pessoas suas confidentes este cuidado, que 
se executou com desempenho sem attençâo a qualquer despeza, o que 
testemunhámos de vista, pois tivemos a honra da assistência dos en- 
fermos d algumas d estas constituições que se remedeavam com faci- 
lidade. » 

Decorridos cento e trinta e quatro annos, em uma epidemia aoa- 
loga e na mesma cidade, a coragem e caridade do nosso joven monar- 
cha, o senhor D. Pedro v, nada tiveram que invejar á munificência 
de el-rei D. João v. 

1 Os srs. d ri. May Figueira, Gaspar Gomes, Loureiro, Theotonio da Silva, e Corvè*. 

2 Os drs. Guyon e Suquet, franceses, e Lyons, inglês. 
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Era sublime contemplar como o chefe do estado, longe de des- 
emparar seus vassallos, procurava os fóoos da epidemia, e em tào ar- 
riscada conjunctura, junto do leito da dor consolava o desgraçado en- 
fermo, incutia-lhe animo e o aconselhava que se resignasse. Ninguém 
viu então o soberano que se não edificasse. 

A visita que el-rei, o senhor D. Pedro v, se dignou fazer ao hos- 
pital de Sant Anna, interrogando um por um todos os doentes sobre 
seus padecimentos, não póde jámais esquecer. 

O habil pincel, que era aprimorado painel representou aquella 
visita d'el-re«, acompanhado pelo seu ajudante d’ordens, pelo interno 
de serviço no hospital, pelos enfermeiros e por quem estas linhas es- 
creve, não pôde, não podia, pintar com cõres assás expressivas uma 
scena tão pathetica *. 

Varias circumstancias, que não vem para o caso mencionar aqui, 
cooperaram para retardar a composição d’esta humilde memória que 
hoje oflerecemos á Academia, contando com a sua benevolencia, pois 
conhece quam ímprobos slo os trabalhos d’esta ordem, em que ha 
mister preparar e manusear quadros estatísticos, que representem ri- 
gorosamente a verdade dos factos: *Lcs embarras et les peines ne s'a~ 
perçoivent en chacune Science que par ceux qui y sont entres » (Mon- 
taigne). 

Julho de 1860. 


1 Foi o sr. O* Sullivan, ministro dos Estados Unidos, quem, com previa licença de 
el-rei, mandou Caxer este quadro. 
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Seria ocioso mostrar a importância da anatomia pathologica. Sem 
o conhecimento das alterações produzidas nos sol idos e líquidos do or- 
ganismo não póde fazer-se o diagonostíeo exacto de uma doença ; e 
sem diagonostíeo nâo ha prognostico nem therapeutica rasoavel, alvo 
a que devem dirigir-se todos os esforços do medico. 

Mas essa importância ainda se torna mais sensível* sob certos 
pontos de vista, quando se trata de uma epidemia. Supponhâmos que 
em uma localidade, em que se suspeita a explosão de uma moléstia 
epidêmica, succumbe um indivíduo, cuja doença não foi observada; não 
convirá á auctoridade sanitaria determinar se foi um caso da epide- 
mia, cujo desenvolvimento se receia va, para empregar a tempo todas 
as medidas tendentes a vedar-lhe o progresso? E ainda quando os 
doentes são submettidos ao exame medico, que de erros se nlo com- 
mettem em quanto não apparecem as luzes da anatomia pathologica ? ! 
Por este motiva entendemos dever ser minucioso n este estudo, des- 
crevendo departidamente todas as alterações, que se offereoeram ao 
nosso exame. 

Servem de base á descripção, que vamos dar da anatomia patbo- 
logica, 63 autopses, cujos çesultados foram logo lançados, ao passo 
que as íamos praticando, nas respectivas papeletas dos doentes que se 
recolheram, atacados pela epidemia, no hospital do Desterro e no de 
Sant’Anna, cuja direcção nos foi confiada. 

Convem advertir que abrimos para cima de 200 cadaveres, e 
que as 63 autopses de que fallâmos, foram feitas umas no principio da 
epidemia, outras no seu máximo de intensidade, e as ultimas na sua 
declinação e terminação. 

Louis, um dos médicos mais distínctos da França , e a quem ain- 
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da nenhum excedeu no genio observador, descreveu a anatomia pa- 
thotogiea da febre a ma rei la de Gibraltar em 1828, fundamentando-a 
em 23 autopses. Tendo nós praticado um numero de autopses muito 
superior a este, esperámos representar com exacção o quadro anato- 
mo-pathologico da febre a ma relia de Lisboa em 1857. 

Sâo 63, como dissemos, as autopses sobre que principalmente se 
funda a descrípçâo que vamos farer d esta parte da historia da febre 
amarella em Lisboa. A duração da doença, o tempo que mediou en- 
tre o obito e o exame necroseopico, assim como a constituição e ida- 
de dos doentes, variam muito nos casos, que fazem objecto especial do 
nosso estudo, o que não deixa de ser importante n esta ordem de tra- 
balhos. 

Na duração da doença admittimos cinco periodos : o 1 cornpre- 
hcpde o espaço de dois a tres dias ; n’este período succumbiram 3 dos 
63 doentes sujeitos á necropse ; o 2." periodo abrange o espaço de 
tres a sete dias ; aqui fizemos 27 autopses ; o 3.° diz respeito aos doen- 
tes que falleceram no segundo septenark) ; foram 25; o 4.® periodo 
vai de quatorze a trinta dias; neste praticámos 6 autopses; no 5.° e 
ultimo periodo entram as autopses feitas em indivíduos, que viveram 
mais de trinta dias, tendo sido victimas ou dos resultados da febre 
amarella, ou de doenças intercurrentes ; contam-se aqui apenas dois 
casos. Foi, pois, no 2.® periodo de duração da doença que se praticou 
o maior numero de autopses 1 2 * * 5 * 7 ; seguiram-se a este, era ordem decres- 
cente, o 3. a periodo *, o 4.° \ o 1.® * e o 5.® \ 

Em quanto ao intervallo do obito á autopse, considerómol-o di- 
vidido em tres periodos; no l.° entram as autopses feitas no espaço 
de 6 a 12 horas depois da verificação do obtito ; é o maior numero 
como era de esperar, visto que de ordinário a putrefacção tem lugar 
rapidamente *; no 2.° periodo incluem-se as autopses praticadas 12 a 
18 horas depois do obito T ; o 3.° comprehende o espaço de 18 a 24 
horas, em que bom numero de cada veres foram submettidos ao nosso 
exame \ Advertimos que poucas autopses foram feitas 24 horas de-- 
pois do fallecimento dos doentes, e nenhuma alem d este praso. 

1 27 sobre 63 casos ou na ratão de 1:2,33. 

2 25 sobre 63 casos ou na razão de 1:2,52. 

1 6 sobre 63 casos ou na razão dc 1:10,50. 

* 3 sobçe 63 casos ou na ratão de 1:21. 

5 2 sobre 63 casos ou na ratão de 1:31,50. 

* 27 sobre 61 casos ou na razão de 1:2,3. 

7 14 sobre 63 casos ou na ratão de 1:4,5. 

* 22 sobre 63 casos ou na raslo de 1:2,8. 
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Em relação â constituição, ver-se-ba que todas forneceram o seu 
contingente, sendo a maior parte dos indivíduos de mediana consti- 
tuição 1 * * ; um grande numero de constituição forte *; e poucos fracos \ 
Estas circtimstancias acham-se resumidamente expostas no seguinte 


yüAWtO DAS AUTOPSES EM RELAÇÃO COM A DURAÇÃO DA DOENÇA, 
ÉPOCA DA AUTOPSB E A CONSTITUIÇÃO 


q, 

PC NAÇÃO P* DOENÇA 

INTBEVAU.0 
Do oniTo 
Á AUTOPSK 

CONSTITUIÇÃO 

SI MF.UH PS# AlToPSFs 

2 a 3 dias 

3 a 7 dias 

.2 

'S 

<+ 

es 

*■ 

3 

-3 

o 

í9 

30 para cima 

í 

w 1 
2 

0 

jC 

01 1 

t9 

ÍO 

12 â 18 horas 

3 

5 

.= 

3 

<8 

00 
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«9 

'ü 

s 

Fraca 

«3 

3 

27 

25 

6 

2 

27 

14 

. 1 4 . 

22 

2 0 

34 
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Peio que diz respeito a idades e a sexos, temos a notar que hou- 
ve bastante variedade relativamente ás primeiras, e que ambos os se- 
xos deram seu contingente. Foi a idade de maior vigor e o sexo mas- 
culino que ministraram maior numero de indivíduos ao exame necros- 
eopico. EÍTect iva mente, a maior porte das autopses foi praticada na 
idade de 25 a 35 annos 4 * * 7 * 9 10 ; depois na de 12 a 25 annos % seguindo- 
se em escala descendente os períodos comprehendidos entre 45 a 60 
annos*, 35 e 45 annos’, 60 c 70 annos*, c de 70 annos para cima*. 
As autopses no sexo masculino foram quasi em numero duplo 19 das 
do sexo feminino “, como se vê no seguinte 


1 34 sobre 63 casos ou na razão (ie 1:1,85. 

* 20 sobre 03 casos ou na razão de 1:3,15. 

J 9 sobre 63 case» o» na razão de 1:7 

4 22 sobre G3 casos ou na razão de 1:2,86. 

' f7 sobre 63 casos ou na razão de 1:3,70. 

* 9 sobre 63 casos ou na razão de 1 :7 

7 8 sobre 63 casos ou na razão de !.*7,87. 

* 4 sobre 63 casos ou na razão de 1:15,75. 

9 3 sobre 63 casos ou na razão de 1:21 

10 41 sobre 63 casos ou na razão dc 1:1,53. 

" 22 sobre 63 casos ou tia razão dc 1:2,86. 

,MiM. DA ACAD. 1 .* CLASSC — T, 11. I'. |j. li 
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QUADRO DAS AUTOPSBS EM RRUÇÁO COM OS SEXOS B IDADES 
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KLHBKO DAS ALTOPSBS 
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Feminino 

s 

e 

G 

«9 

3 

ta 
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25 a 35 annos 

35 a 45 annos 

45 a 60 annos j 

60 a 70 annos 

70 para cima 

.63 

41 

22 

17 

22 

8 

1 

9 ; 

4 
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Houve, portanto, um campo bastante extenso e variado para a 
investigação dos factos que constituem a base desta parte tào ardua 
quanto interessante da historia da febre amaretla. 

Para facilitar a confrontação dos factos confeccionámos una qua- 
dro geral, em que apontámos as alterações dos difierentes orgüos. Este 
quadro foi decomposto em muitos outros que mostram a relação, tanto 
das difierentes alterações do mesmo orgão, como das alterações dos 
difierentes orgüos entre si. 

Tencionando traçar a descri pçâo dos symptomas da febre ama- 
rei la, que se propagava na capital, dirigimos desde o começo da epi- 
demia a nossa observação com este intuito. Para traduzir com a maior 
fidelidade possível os phenomenos morbidos, tomámos os apontamen- 
tos necessários tanto na clínica official, já nos dois hospitaes cuja di- 
recção nos estava com met tida, já na freguezia da Pena na qualidade 
de sub-delegado do conselho de saude publica do reino, como também 
na clinica particular. Nos hospitaes escrevíamos á cabeceira dos doen- 
tes, nas respectivas papeletas, os symptomas que elles apresentavam 
á observação, que fazíamos pelo menos duas vezes por dia. 

A segunda parte d’esta memória, ou symptomatologia, póde con- 
siderar-se subdividida em outras duas partes; na primeira descreve- 
mos os symptomas, distribuindo-os jielos tres períodos, que admitti- 
raos na doença, e na segunda tratámos em particular de cada um dos 
symptomas principacs. No texto da memória vào indicadas as origens, 
onde fomos buscar a matéria expendida, quando esta não foi o resul- 
tado de nossa observação immcdiata. 
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MEMÓRIA 


SORRI á 

ANATOMIA PATHOLOGICA 

SYMPTOMATOLOGIA 


BA 

FEBRE iULlREiM EM LISBOâ 



PRIMEIRA PARTE 
ANATOMIA PATHOLOGICA 


CAPITULO I 

Habito externo. 

«Ar geral da pelle; pintas; largas manchas; rijeza cadavérica; 

PtTREPACÇlO ; ASPECTO «ERAl DO CADAVRR. 

I. 

Lòt gixaV 4o. 

Os cadaveres estavam cobertos de amarellidào, mais ou menos cla- 
ra, mais ou menos carregada. Em geral a amarellidào da pelle era 
mais pronunciada na parede antero-iateral do thorax e do abdômen; 
na face, principalmcntc nas conjunctivas; e em ultimo logar nos mem- 
bros, sendo maior nos superiores, e, tanto n 'estes como nos inferiores, 
MEM. DA ACAJ>. 1/ CLASSE T. II. P. B. t 
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ANATOMIA PATHOLOGICA E SYMPTOMATOLOGIA 


fnais ciara no lado interno. Algumas veies as eonjunctivas apresen- 
tavam manchas, mais ou menos elevadas, ordinariamente de um ama- 
rello mais carregado do que aquelle que tingia o resto da membra- 
na; eram os vestígios de ecchymoses. A amarellidào peripheriea era 
um phenomeno quasi constante, mesmo em casos em que se não ma- 
nifestdra em vida dos doentes, tornando-se entào patente sómente post 
morte m, o que teve logar nâo poucas vezes. 

Foi por extremo raro dar-se o inverso, isto é, desvanecer-se a 
còr ama rei la da peile á medida que a doença progredia para a termina- 
ção fatal, do que tivemos um frisante exemplo no ultimo doente, cuja 
autopse fizemos. Observámos entào que a amarellidào geral da pelie, 
que era muito pronunciada á entrada do doente (já com suppressão 
completa das urinas) no hospital do Desterro, foi desmerecendo ao pas- 
so que sc repetiam as hcinorrhagias e o vomito negro; a jxdle do ea- 
daver estava descorada; parecia ter pertencido a um indivíduo ané- 
mico. 

Convem ainda notar que aquclla côr se mostrava por veies li- 
mitada a tres, duas ou a uma parte do corpo; as eonjunctivas, mor- 
meute perto do angulo interno e junto da prega oculo-palpebrai, pa- 
receram-nos ser a sua sede de predilecçüo. 

Nas 63 autopses encontrámos a amarellidào geral da peile e con- 
junctivas em 46 casos, ou na rtisào de 1:1,32; a amarellidào parcial 
7 vezes, ou na rasão de 1:8,71; e houve ausência de côr a ma rei la cm 
10 casos, ou na rasào de 1:6,3. D'aqui se infere: 

1. ” Que a amarellidào da peile foi um phenomeno muito trivial nos 
cadaveres de febre araarclla, vistoque se apresentou na rasào de 1:1,1 8, 
ou proximamente 84 sobre 100 casos; 

2. ° Que a amarellidào geral foi muitíssimo mais frequente que a 
parcial ; 

3. ° Que a amarellidào peripheriea nào foi um caracter constante 
da febre amarella, sendo comtudo raro que ella faltasse. 

II. 

YviO&v, mmW «tqvas. 

Aindanue a peile do cadaver fosse, geralmente, amarella, ella apre- 
sentava também todas as espedes de nodoas que a manchavam em vi- 
da, conservando estas a mesma forma e a variedade de còr. Assim 
viam-se em d i (Te rentes partes, e cora especialidade na face anterior do 
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tronco, as ecchymoses, pctechias, manchas arroxeadas, assentando so- 
bre uiu fundo mais ou menos amarello. As vetes as pequenas nodoas 
ou pintas, tocando-se pelos bordos contíguos, formavam largas man- 
chas, que deixavam ver pontos centraes da eôr geral da pelle. 

Houve outras manchas, de fórrna irregu br, negras em toda a 
sua extensão, mostrando não serem, como aquellas, o resultado do gru- 
pamento de pequenas manchas ou pintas. Efléctivaraente, nos doentes 
sempre as observámos, com este aspecto, manifestando-se desde o co- 
meço com a mesma eòr uniforme, e estendendo-se depois, ordinaria- 
mente por um sóJado, pela superfície cuÇanea, tornando-se d este mo- 
do maiores, ou desmerecendo por outro lado até assumir a côr ama- 
reíla, perdendo por esta parle o que adquiriam por outra ; n’e$te ul- 
timo caso, a mancha vinha a abranger, passado certo tempo, uma área 
igual, pouco mais ou menos, á que tinha no principio, postoque em 
diflfcrente região. De ordinário no cadaver, como no vivo, havia uma 
só d estas largas manchas, de 2 a 12 pollegadas de diâmetro, occu- 
pando de preferencia a face antero-lateral do tliorax. 

Os casos mais notáveis, que observámos durante a epidemia, fo- 
ram quatro, sendo dois cm mulheres, uma no hospital de Sant'An- 
na, outra na clinica civil. Em cada uma d estas doentes a mancha ne- 
gra estendia-se horisontalmente da base da margem anterior da axil- 
la direita e parede lateral do thorax até ao sterno, cobrindo a maior 
parte da mairnna. Outro caso deu-se cm um homem (da 4.* enferma- 
ria do hospital do Desterro), no qual a nodoa começou cxactarnente pela 
mesma região (antero-lateral direita do peito), mas foi alastrando de- 
pois para o lado esquerdo do thorax e para o abdômen, desvanecen- 
do-se até desappareecr inteiramente na região de sua origem, de sorte 
que na autopse, praticada 12 horas depois do fallecimcnto, no dia 25 
de dezembro, a mancha cobria parte da parede esquerda do peito, terço 
inferior do sterno, e grande parte do abdômen, podendo ser limitada 
por uma linha, que da parte inferior da margem posterior da axilla 
esquerda se dirigisse por cima do seio, descrevendo uma ligeira cur- 
va, para o terço inferior do sterno, d'aqui para a duodécima costella 
direita, d onde descrevesse uma curva, de convexidade inferior, para 
o lado esquerdo do ventre, a duas pollegadas da Unha mediana, e se 
elevasse d*aqui pelo abdômen e lado esquerdo do peito até o seu pon- 
to de partida. IN a parede abdominal a côr da mancha era menos car- 
regada que no thorax, e n’este, á direita da mancha, havia uma pe- 
quena superfície, formada de pintas, umas arroxeadas (as mais inter- 
nas), outras de um amarello carregado, cada vez inais claro para fó* 

1 . 
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ra, e perdendo-se na côr geral do tegumento. Nào podia conhecer-se 
na proximidade da axilla direita vestígios da mancha negra primiti- 
va, observada em vida. O quarto exemplo vimos no hospital de San- 
t'Anna, em um desgraçado ancião, cujo escroto se fez todo annegra- 
do. Convem não perder de lembrança que estas manchas occupavam 
a superfície superior do corpo, e que em nada se assemelhavam aos 
livores das partes declives dos cada veres, c que, pelo modo por que 
era vida desappareciam, indicavam a sua identidade com as ecchymo- 
ses. Notaram-se ainda na peile saliências c soluções de continuidade, 
ás vezes ensanguentadas, produzidas por tumores c feridas de toda a 
casta. 

Alem da amarellidão, pintas, largas manchas negras, e lividez 
cadavérica nas superfícies inferiores, a peile,. junto das aberturas na- 
turaes e nas mãos, apresenta va-sc muitas vezes tinta dc sangue e de 
substancia negra do vomito ou das dejecções intestinaes. 

As differentes especies dc pintas foram notadas sómente em 1 3 
das 63 autopses, ou na rasâo de 1:4,53, sendo a maior parle d elias, 
7 sobre 1 3 casos, encontradas nos doentes que sueeumbiram no se- 
gundo septenario, como mostra o seguinte quadro : 


MANCHAS 00 PINTAS DA PELIE EM RELAÇÃO COM A DURAÇÃO DA DOENÇA 


j 

* DlKAçiü RA DOENÇA est sus. 

TOTAL DOS CAÍOS 



. 


3 a 7 

7 a 14 

14 a 30 

13 

4 

[ 

7 

2 


Haveria alguma relação entre a existência das manchas ou pin- 
tas e a substancia negra ou sanguínea do estomago e intestinos, e a 
constituição dos doentes? 

Do mappa geral extrahimos o quadro seguinte, pelo qual se vê 
que 1 1 dos 13 casos de pintas na peile coincidiram com a presença 
da substancia negra ou sanguínea no estomogo e intestinos, o que pa- 
rece mostrar uma grande disposição hemorrhagica n esta doença, tan- 
to pela peile, como pela mucosa gastro-inteslinal. Emquanto á eons- 
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tituição individual, esta nào pareceu ter influencia sobre a frequência 
da heraorrhagia cutanea, porquanto a maior parte deu-se na constitui- 
ção media (7 sobre 13), depois na fraca (4 sobre 13), c em ultimo Jo- 
gar na forte 2 sobre 1 3). 


PISTAS OU MANCHAS DE PELLE EM RELAÇÃO COM A SUBSTANCIA NEGRA OU SAN- 
GUÍNEA DO ESTO MAGO E INTESTINOS, E COM A CONSTITUIÇÃO DOS DOENTES 


CASOS 

SUBSTANCIA NEC. «A 
DE 

OU 

MANCHAS SAMOIMOLINTá 

mu | D0 E8TO,,ACO 

-SUBSTANCIA NEG8A 
Ot! 

8ANSOJNOU6NTA 
DOS INTESTINOS 

1 

CONBTITtüÇÍO 

FORTE 

MEDIA 

EB AC A 

13 

11 

A ! 

ti 

2 

I 

7 

4 


III. 


Wvjtto. ta&AWfÂMc, ^»Vw\atç&ov (wçttVo 4o «i4cmT. 


Manifestaram-se, em geral, com rapidez; porém houve n‘isto bas- 
tante irregularidade. Vimos forte rijeza 6 horas depois do fallecimen- 
to, e a putrefacçüo ao cabo de 12 horas *. 

Como os doentes jaziam ordinariamente em decúbito dorsal, era 
u’esta posiçào que encontravamos as mais das vezes os cadaveres, com 
a face inclinada para um dos lados; ventre deprimido, membros su- 
periores ordinariamente em pequena flexão, os inferiores estendidos, 
ou com as pernas lígeiramente curvas, os pés ern forte extensão so- 
bre as pernas, em adducçâo e com o bordo interno em plano mui- 
to superior ao do bordo externo, de sorte que as plantas dos pés fi- 
cavam voltadas uma para a outra; a pelie coberta dc amarellidâo , 
muitas vezes pintas, largas manchas annegradas, e as mãos -tintas de 
sangue. Palpebras separadas mais ou menos, e ás vezes também tin- 
tas de sangue, conjuhctivas amarelladas, lábios entreabertos, estando 

* Nas autopses temo» indicado Ires graus de rijera cadavérica (grande, mediana, 
fraca) como se verá no mappa gerat. 
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o intervallo cheio de sangue coagulado ou de matéria negra, appare- 
cendo o rasto d esta substancia de uma das cominissuras para o an- 
gulo da uiaxUla; as visinlianças das narinas, dos ouvidos, o anus, a 
vagina, urcthra, manchadas todas estas partes de sangue. Tudo isto dá 
aos cada vares dos casos lypes de febre amarella um aspecto particular 
c asqueroso. 

CáPITULO H 


Appairlho ma»rDlar. 

I 

Os musculos, sarcolemas e os seus acccssorios, tendões e ajxjne- 
vroses, não apresentavam, na generalidade dos casos, alteração alguma; 
estabelecida a rijexa, as saliências musculares desenhavam-se perfeita- 
mente, representando ainda muitas vezes as fôrmas elegantes doathle- 
ta. Vimos comtudo um caso notável, em que o tecido connectivo ou 
eetlular ambiente e interfibrillar dos musculos do thorax estava in- 
filtrado de pus; mas á febre amarella tinha-se juntado uma erysipela 
gangrenosa do braço direito, da qual o doente foi victima. Uma vez 
observámos os musculos peitoraes do lado direito infiltrados de san- 
gue escuro, em parle coagulado ; em outro caso, o sangue de uma he- 
morrhagia, feita debaixo do muscuio grande peitoral esquerdo, tinba-o 
dissecado, c passando por baixo da sua margem inferior, tornou-se 
subcutâneo, parecendo o tumor ser um abcesso, mas pela incisão saiu 
muito sangue escuro e nào pus ; foi este facto observado em um doente 
do Desterro. Afóra estes casas excepciona es, os musculos pareceram es- 
tranhos á influencia morbifiea, e quando postos a descoberto, c incisa- 
da transversalmente parte de suas fibras, estas manifestavam bem a 
sua retractilidadc. 
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CAPITULO III 

Appureiiio eerelaro-eupInaMtl. 

meninges ; kníefhalo ; meiolla espinhal; nebvos. 

I 

MaVwi^iv, Côt, W^tuRo, Vfc{\UTuçõo íitoíw. 

Dura-malcr normal, ás veies ligciminente amarellada, com as 
ramificações vasculares muito salientes; pia-mater em muitos casos con- 
gestionada; serosidade infiltrando o ccllidar sub-arachnoideo, ou reu- 
nida em maior ou menor quantidade na cavidade da serosa : isto ve- 
rificou-se muito mais frequentemente no encephalo do que na meduila 
espinhal. 

Do quadro seguinte, cm que indicamos o numero de congestões 
das meninges, tanto enccphalicas, como espinhaes, comparando-os, sob 

0 ponto de vista de sua frequência, com a duração da doença e epo- 
cha da autopse, se infere: 

1. ° Que as congestões das meninges enccphalicas foram muito 
mais frequentes (25 sobre 63 ou na rasão de 1:2,5 2) que as das me- 
ninges espinhaes (8 sobre 63 ou 1:7,87); 

2. ° Que a maxima parte das congestões, tanto encephalicas como 
espinhaes, se verificou rio periodo de 7 a 1 4 dias de duração da doen- 
ça 1 * * ; depois foi no de 3 a 7 dias \ no de 11 a 30 e cm ultimo 
logar, quando a doença durou alem de 30 dias 4 . 

Relativamente ao tempo que mediou entre o obito e a autopse, 
se vê que a congestão das meninges se mostrou muito mais frequente 
nas autopses praticadas mais cedo, e isto tanto para as meninges en- 
cephalicas *, como para as espinhaes r ‘; o que é mais um motivo para 
a não suppor um phenomeno cadavérico. 

Emquanto á influencia das constituições nota-se que quasi me- 

1 11 sobre 23 ou 1:2.27 nas meninges enccphalicas; l sobre 8 nas espinhaes ou 1:2,0. 

3 9 sobre 23 ou 1:2,77 nas meninges encephalicas; 3 sobre 8 nas espinhaes ou 1:2,6. 

’ 1 sobre 25 ou 1 :6,27 nas meninges encephalicas ; 1 sobre 8 nas espinhaes. 

1 1 sobre 23 nas meninges enccphalicas. 

* Sobre 25 casos, 12 no primeiro periodo ou intervallo de 3 a 12 horas; 9 no segundo 

ou de 12 a 18 horas; e 4 no terceiro, ou de 18 a 24 horas. 

* Sobre 8 caso», notaram-se 3 no primeiro periodo ; 3 no segundo, c 2 no terceiro. 
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tadc {12 sobre 25) das congestões das mcninges cerebraes teve lagar 
na constituição mediana; em segundo logar na forte (8 sobre 25); e 
em terceiro na fraca (5 sobre 25). A metade das congestões das me» 
ninges espinliaes deu-se na constituição forte (4 sobre 8), depois na 
mediana (3 sobre 8), e por ultimo na fraca (1 sobre 8). 


CONGESTÃO DAS MENINGES CEREBRO-ESPINHARS EM RELAÇÃO Á DURAÇÃO DA 
DOENÇA, Á EPOCHA DA AUTOPSE, E A CONSTITUIÇÃO 


CONGESTiO DAS MENINGES 

-4 

b- 

deraçIo DA DOENÇA 
UM DIAS 

INTCRVALLO 
DO OBITO 
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1 

12 

9 

4 

8 

12 

5 

Espinhacs 
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3 

B 

1 

3 

3 

â 

4 

3 
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Relativaincnte á infiltração serosa das meninges cerebraes, ob- 
servámo-la em 14 das 63 autopses (1:4,5), tendo logar a maior par- 
te no segundo scptenario de duraçào da doença 1 ; os casos restantes de- 
ram-se com igual frequência nos outros períodos de duraçSo da doença, 

Eniquanto ao intcrvallo, que mediou entre o obito e a epocha em 
que foi feita a autopse, ajjparece de notável que metade dos casos de 
infiltração serosa das meninges cerebraes se verificou nas autopses pra- 
ticadas mais perto do obito, isto é, no iotervallo de 5 a 12 horas, 
circumstancia esta que indica que aquella alteração não é resultado 
cadavérico. Dos 7 casos restantes, 4 tiveram logar nas autopses feitas 
no intcrvallo dc 12 a 18 horas depois do obito, e 3 no de 18 a 24. 

Observámos a aecumulaçào de soro nos ventrículos cerebraes em 
16 das 63 autopses (1:3,93), dando-se aqui a circumstancia de ser a 
sua frequência quasi igual nos dificrenles períodos de duraçào da doen- 
ça, e verificando-se o que apontámos a proposito da infiltração serosa 
das meninges relalivamcnte á epocha da autopse, isto é, que o maior 
numero dos casos teve Jogar nas autopses mais recentes. 

1 8 sobre 14 ou 1:1,75. 
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Tudo quanto fica expendido, se nota no seguinte quadro. 

INFILTRAÇÃO SEROSA SIIB-ARACHNOIDEA, F.M RELAÇÃO Á DOR AÇÃO DA 
DOENÇA E À EPOOIA DA ACTOPSE 




DOBAÇiO DA DOENÇA 
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EM DIAS 
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Infiltração serosa das menmges cerebraes. . . 

14 

1 
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2 
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AccumulaçSo de soro nos ventrículos core- 
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16 

4 
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4 

3 

10 
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II 

fawfYvoAo; tÔT, comãsImcw, «ywjtstüo, tvtntorrVw^va. 


A còr e a consistência do encephaio nào soffreram geraluaente, al- 
teração alguma ; com tudo, não foi raro encontra-lo maismolle, prin- 
cipalmeote, quando havia grande infiltração de soro no tecido cellular 
suh-arachnoideo, e reunido nos ventrículos. Vimos casos de a molleci men- 
to de toda a massa encephalica, coincidindo com a infiltração serosa c am- 
pliação de todos os ventriculos por muito soro. Uma ou outra vex o araol- 
leeimento achava-se circumscripto em alguma parte do encephaio ; tam- 
bém encontrámos era ura caso parte do cerebello infiltrado de muito 
pus, que em parte tinha destruido já a substancia nervosa; mas isto 
e accidental. Em 17 casos das 63 autopses a massa encephalica esta- 
va amotlecída. 

Foi frequente a congestão ou hyperemia do encephaio, tanto na 
porção cortical, como na meduilar, tornando-se patente aqui pelas in- 
cisões, cujas superfícies ofiereciara innu meros pontos vermelhos, gote- 
jando sangue. A hemorrhagia foi raríssima; em nenhuma das 63 au- 
topses foi cila assignalada. 

Em quasi metade d3$ autopses a congestão cerebral foi muito sen- 
sível, e a maior parte encontrada nos casos era que a doença tinha 

ME*. DA ACAD. 1 .* CLASSE T. II. P. II. 2 
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durado menos, isto é, de 3 a 7 dias depois no |>eriodo de 7 a t i 
dias *, e em ultimo logar no de 14 a 30 dias *; quando a doença se 
prolongou alem de 30 dias, uão notámos caso algum de congestão da 
massa encephalica, A frequência, pois, do affluxo sanguíneo aos capil- 
lares do cerebro andou na rasào inversa da duração da febre amarella. 

Em quanto á epoeha em que foram praticadas as autopses, a con- 
gestão encephalica mostrou-se quasi com igual frequência no primei- 
ro e terceiro períodos \ sendo muito menor no segundo s ; c por con- 
seguinte a sua frequência não foi proporcional ao tempo em que se* 
fizeram as autopses. 

A res[>eito da frequência da congestão ecrebro-espinhal ms dif- 
ferentes constituições, suceedeu aqui o mesmo que apontámos a pro- 
posito da congestão das meninges, como claramente mostra o qua- 
dro seguinte. 


CONGESTÃO no CEREfcftO e da medulla espinhal, em relação á Dl ração da 
DOENÇA, Á EPOCHA DA AUTOPSE E Á CONSTITUIÇÃO 



: 
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* 16 sobre 30 ou 1:1,87. 

2 10 sobre 30 ou 1:3,00. 

1 4 sobre 30 ou 1:7.50. 

* 12 sobre 30 ao primeiro período ou intenrallo de 5 a 12 horas depois do obito, e 13 

sobre 30 no terceiro periodo ou intervatlo de 18 a 24 horas. 

4 5 sobre 30 no segundo periodo ou intcrviilo de 12 a 18 bons. 
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111 

KUA.%tta ttfvsWiV, tòt, «mv&UiiÃtt, W^tctôo. 

Foi |>or extremo raro encontrar a medulla modificada em algum 
dos seus caracteres; poucas veies pareceu-nos mais firme, mais consis- 
tente que o ordinário, no que fazia certo contraste com o encephalo; nas 
63 autopses foi este phenomeno notado tres vezes. Em outros casos (4 
sobre 63) a medulla estava mais uaoile do que gcralmente a costumá- 
mos observar. 

A congestão da medulla espinha! foi cousa rara; apenas foi men- 
cionada em cinco das 63 autopses, e em tres casos era ligeira. Em 
uma autopse vimos um pequeno derramamento sanguíneo na medulla. 
Sobre a influencia da duração da doença, da cporha em que se fez o 
exame necroscopico, e da constituição individual veja-se o quadro pre- 
cedente. 

Nervos. — Dissecámos alguns troncos nervosos, e nunca obser- 
vámos n elles a menor alteração. 

CAPITULO IV 

Appa relho circulatório, 

, ■ 

f EEJCA.ÍÜIU ; COtAÇlO. 

I 

TuSfiwàvv, lêt. uvuwsUVNa, w,ução, «oVwa», MtftMto». 

As mais das vezes o pericárdio estava sem alteração; raramen- 
te injectada a sua serosa, que em alguns casos continha uma’ porção 
maior ou menor de soro límpido, citrino, e muito raramente aver- 
melhado. Por vezes o pericárdio apresentou um liquido amarello; das 
63 autopses este facto foi notado em cinco, e em uma o liquido era 
esbranquiçado com flocos amarellos. Quando o liquido era copioso, o 
pericárdio oíTerecia uma ampliação de capacidade proporcional. Nun- 
ca vimos derramamento dc sangue puro no pericárdio, nem este li- 
quido coagulado sobre o coração, como succedeu aos médicos france- 
zes que observaram a epidemia de Barcelona em 1821, e a Catei na 

2. 
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epidemia da Martinica em 1833. Apenas em um caso o liquido se- 
roso estava tinto de sangue. Das 63 autopses encontrámos notável quan- 
tidade de liquido no pericárdio cm 8 sómente, sendo em 5 amarei lo, 
em 1 sanguinolento, em outra citrino, e na ultima esbranquiçado com 
flocos amareliados. 

Não deixaremos em silencio o caso muito curioso, em que a su- 
perfície do coração estava juncada dc bei las pintas purpúreas, muito 
similhantes ás que apresentava a pelie. 

11 

CotW(&o; votai*, tòv, couvkfcUvktva, 

Na maior parte das autopses encontrámos o coração sem altera- 
ção alguma apreciável; todavia, casos houve em que o seu volume, 
consistência e côr difTeriram do estado ordinário. Em uns havia cla- 
ramente augmento de volume (9 sobre 63 ou 1:7,0), sendo islo prin- 
cipalmente devido á dilatação das cavidades; em outros (4 sobre 63 
ou 1:15,75) diminuição de volume resultante ordinariamente da gran- 
de retraeção das paredes do ventrículo esquerdo, que em um caso pa- 
recia ter apagado de todo a cavidade. Algumas veres o coração esta- 
va flaccido (12 sobre 63), outras o tecido muscular era muito rijo e 
firme (4 sobre 63 casos). 

A côr da pcripheria do coração era normal; em um caso porem 
estava este orgão juncado de pintas purpureas, como dissemos tratan- 
do do pericárdio, O endocardio apresentava muitas veres a côr ama- 
relia (20 sobre 63 autopses), a qual em muitos casos se limitava ás 
valvulas (12 nos 20}. Em uma aulopse praticada der horas depois da 
morte vimos o endocardo do ventrículo esquerdo annegrado, estando 
em contacto cora coágulos sanguíneos recentesí Os contentos do co- 
ração nada ofíereceram de especial; sangue ordinariamente coagulado, 
raramente liquido, em todas ou algumas das cavidades. 
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CAPtTBLO V 

Apparcllio respiratório. 

JURTNGE ; T&ACQEA ; PCLVÒES. 

I 

Lanjrujt t ImWk-, xotoa*, taxsuVmva, tõt i àa 

Fo» raro, « muito raro, que a laryngee a trachea oflerecessem al- 
guma alteração, a não ser a hyperemia da mucosa. Apenas em um 
caso vimos a epiglote, as cordas vocaes e grande parte da laryngc e 
trachea muito rubras, com injecçâo forte cm alguns pontos, e grande 
porção de liquido infiltrando o tecido celluiar submucoso da epiglote 
e cordas vocaes; era uma laryngite edema tosa, que oáo podemos li- 
gar á febre amarclla. Alguma vez appareceu uma còr escura cm pe- 
quena extensão da mucosa, similhante á da pelle; porções hyperemia- 
das aqui ou ali observaram-se por vezes, mas sem alteração na con- 
sistência e espessura da mucosa; uma vez esta membrana estava cla- 
ramente amollecida, mas ao mesmo tempo muito escura, parecendo 
ser tudo efFcito de Uemorrhagia e alteração consecutiva. Portanto, es- 
tas duas partes do apparelbo respiratório não apresentaram alteração, a 
não ser a resultante da hyperemía, tão frequente na febre a ma rei la. 

II 

Çutawt!.-, xoVmm, còr, V^çtvtmva, WwotvWüjw. 

Foram os pulmões a sede habitual de hyperemia; raro cada ver 
foi aberto que não apresentasse os pulmões mais ou menos fortemen- 
te congestionados. A hyperemia parecia começar pela parte central do 
orgão, c estender-se depois até a peripheria, porque moitas vezes esta, 
principairaente junto do bordo anterior, pareceu normal, emquanto que 
as incisões demonstraram a existência de hyperemia mais ou menos pro- 
fundamente, a qual era mais carregada para o centro e partes decli- 
ves dos pulmões, o que era em grande parte devido á posição dos doen- 
tes e dos cada veres. 

Os pulmões apresentaram-se, como era de esperar, menos crepi- 
tantes e mais densos, e a sua còr modificada pela congestão sangui- 
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I 

nea, mostrando-se rosada, vermelha, mais ou menos carregada, lívi- 
da, etc. Nas (53 autopses a hype remia foi indicada 49 vezes ou na ra- 
sa o de 1:1,28. 

Vimos raramente eechymoses na periplicria dos pulmões; nas 63 
autopses foram notadas sómente em 5 casos. 

Algumas vezes o sangue não estava simplesmente accumulado nos 
seus canaes, mas extravasado no parenchyma pulmonar, verificando- 
sc então a verdadeira apoplexia pulmonar , sob a fórma de fócos. N 'es- 
te caso cncon travam-se porções do pulmão endurecidas, de um ver- 
melho carregado ou mesmo negro, i figurando sangue coagulado, mos- 
trando-sc as superfícies das incisões granulosas; umas vezes estes fó- 
cos eram circumscriptos por tecido pulmonar crepitante e pa Ilido ; ou- 
tras, este achava-se claramenfe hyperemiado ou infiltrado de sangue, 
o que foi mais frequente, sem com tudo otíerecer a densidade do engor- 
gitamento hemorrhagico, o que torna geralmente facil a sua demar- 
cação. Em alguns casos tendo-sc feito a exhalaçüo sanguínea por todo 
o orgào, o tecido pulmonar estava todo embebido de sangue negro, 
apresentando então esta còr por toda a parte; o pulmão parecia, quan- 
do incisado, sangue venoso branda mente coagulado. Foi muito notável 
a extensão dos engorgitamentos e bcmorrhagias pulmonares na febre 
amareiia. Nas 63 autopses notámos, como dissemos, muitos casos de 
hypc remia extensa, e 3 de hemorrhagia. 

Querendo avaliar a relação da hyperemta e hemorrhagia dos pul- 
mões com a substancia negra ou líquidos sanguíneos do estorna go, com 
a duração da doença, e com a epoeha ern que foi praticada a auto- 
pse, c com a constituição individual, confeccionámos o seguinte qua- 
dro. 
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RELAÇÃO DA HYPEREMIA l HEMüRRHAUA PULMONAR COM O VOMITO PRETO, COM 
A DURAÇÃO DA DOENÇA, 1NTERVAIXO DO OIttTO Á AUTOPSE, E COM 
A CONSTITUIÇÃO INDIVIDUAL. 
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Por este quadro se vê : 

1 Que nos dois terços dos casos a hyperemia pulmonar coinci- 
diu com a substancia negra ou sangue no cstomago (33 sobre 49 ou 
1:1,48), em quanto que nos trcs casos de hemorrhagia só em um o 
estoroago continha esta substancia ; 

2 . * Que foi no período de 3 a 7 dias de duração da doença que 
a hyperemia foi roais frequente, quasi na metade dm casos (22 sobre 
49 ou 1:2,22), não succedendo o mesmo a respeito da hemorrhagia, 
que se mostrou mais vezes no período de 7 a 14 dias (2 sobre 3) ; 

3. ° Que têestc período de 7 a 14 dias a hyperemia se mostrou 
quasi com a mesma frequência que no periodo precedente (19 sobre 
49 ou 1:2,57), em quanto que nos outros periodos a difierença foi 
mui grande *, de sorte que póde d i ter -se que foi no espaço de 3 a 1 4 
dias de duração da doença, nos casos fataes, que a hyperemia e a be- 
morrhagia pulmonares se mostraram mais frequentes na febre ama rel- 
ia, e por conseguinte ellas não são effeito da longa duração da doença, 
nem um resultado puramente mecha nico ; 

4. ° Que foi nas autopses mais recentemente praticadas, isto t\ 
8 a 12 horas depois da morte, que se observou o maior numero das 
hyperemias, quasi na metade dos casos (21 sobre 49 ou 1:2,33), o 
que é mais uma prova de que ellas não são engorgitamentos sangui- 

1 1 sobre 49 no periodo de t a 3 dias; 5 sobre 49 no dc 14 a 30 dias; e 9 sobre <9 no 
de mais de 30 dias. 
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neos cadavéricos. Das tres hemorrbagias, duas foram notadas em au- 
topses feitas 12 a 18 horas depois do fallecimento, e uma no ínter- 
vallo de 8 a 12 horas. 

De passagem diremos que algumas veres vimos a carnificaçào de 
alguma parte dos pulmões (2 sobre 63 casos), assítn como adheren- 
eias, mais ou menos antigas, entre as pleuras parietal e visceral (13 
sobre 63 casos), alterações estas estranhas á doença que estudámos. 

' CAPITULO VI 

Apparotaio digestivo, 

mV ' a : PMAHViVjF ; esopiugo ; estomago ; imestiinos. 

I 

toas. 

N’esta parte encontraram-se os vestígios das alterações manifesta- 
das em vida dos doentes. Gengivas túrgidas, de ordinário mais car- 
regadas em còr, ás veres roxas, outras cobertas de sangue. Lingua com 
indutos variados, sanguinolentos muitas vezes. Casos houve em que 
nenhuma d’estas partes apresentou alteração sensível. 

II 

VWrsjuqt t twçVtfujo-, voUym, tòt, tttuvtòUutva, t viação 4a, WMOta. 

/ 

As mais das vezes a pharvnge e o esophago conservaram -se no 
estado normal. Em alguns casos encontrou-se vermelhidão da muco- 
sa, ora estendida sobre uma superfície mais ou menos extensa, ora sob 
a fórina de injccrâo, já em dada porçào da membrana, já por pontos 
isolados, mas sem modificação na consistência c espessura da membra- 
na mucosa. O volume d’aquelles orgâos nunca nos pareceu alterado. 
Nas 63 autopses descriptas notámos duas vezes a vermelhidão da mu- 
cosa, e cm tres ligeira injecçào, sendo uma acompanhada de amolle- 
eimento da membrana perto do cardia, 

No esophago foi mais notável a vermelhidão, principal mente para 
a extremidade gastrica, e casos houve etn que quasi todo o esophago pa- 
recia embebido de sangue. Perto da sua abertura inferior algumas ve- 
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zes observámos traços longitudinaes de 3 a 8 mitlimetros de largura 
sobre 6 a 20 de comprimento, mais brancos que o resto da superfí- 
cie, e que á primeira vista pareciam, em uns casos, soluções de con- 
tinuidade, e n’outros que a camada epithelial se tinha destacado, dei- 
xando a membrana mais delgada, a qual parecia deprimida n esses 
pontos. Porem um exame mais atlento, principaimente com o auxilio 
de uma lente, mostrava a membrana simplesmente descórada sem per- 
da de substancia, continuando-se com o resto da mucosa, que por es- 
tar mais ou menos hvperemiada parecia sobrepujar aquellas porções, 
que simulavam depressões com ou sem perda de substancia. Chamá- 
mos a altenção para este estado da superfície interna do esophago, por- 
que tem sido dado como exemplo de corrosões, ulcerações, etc. etc. 

Do que fica dito se infere que, alem dos phenomenos de hypc- 
remia, mais ou menos forte c extensa, com m um a muitas doenças, a 
pharynge e o esophago nào se mostraram alterados na febre amarella. 

III 

l&Umaqtr, \oU\tw, tóv, cooqttV&o, ^tcmutcv t coMttVmvx ia uatota. 

O estomago achava-se muitas vexes sem a menor alteração na 
febre amarella; foi cora tudo um dos orgãos de mais importância no es- 
tudo d esta doença pela natureza dos seus contentos. Em alguns ca- 
sos appareeeu muito dilatado (7 para G3) por gazes ou por e$t€s e 
líquidos; n outros, ao contrario, rctrahido (9 para 63); as mais das 
vexes tinha o seu voiurae ordinário (4 5 nas 63 autopses). Exteriormente 
a sua eòr variou pouco; ordinariamente era natural ou amareüada mais 
ou menos intensa. Na superfície interna, a cõr foi mais variavel, sendo 
a mais frequente a vermelha, mais ou menos carregada, a qual se apre- 
sentava, já sob a fôrma de placas, já uniformemente espalhada sobre 
uma porção da mucosa, já abrangendo toda a sua superfície, o que é 
mais raro. 

Alem da eòr vermelha, notada em 20 das 63 autopses, obser- 
vou-se a eòr acinzentada, escura ou annegrada, amareüada, esbranqui- 
çada, etc. Seria curioso saber se houve alguma relação entre a eòr da 
superfície interna do estomago c a das substancias que elle continha ; se 
aquella nào foi eííeito do contacto d estas, um simples resultado da em- 
bebido mechanica dos líquidos. Para este fim recorremos ao mappa 
geral das autopses, d'onde extrahimos o seguinte quadro para facili- 
tar a comparação dos factos. 

MEM. OI ACAD. J.* CLASSE T. II. I\ II. 


o 
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ÜÒR DA MUCOSA DO ESTOMAGO EM RELAÇÃO COM A DOR COtSTESTOS 

D ESTE ORCÂO 
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Por este quadro se vè que dos 20 casos de vermelhidão da mu- 
cosa 1 1 coincidiram com liquido negro, contido no estomago, 3 com 
liquido vermelho ou sanguinolento, 3 com liquido acinzentado, e 3 
com liquido amarellado; ora, como o liquido preto e suas variedades, 
contido no estorna go, é constUuido, na maior parte, por sangue, que 
se tem alterado mais ou menos, segue-se que a côr vermelha da mu- 
cosa estomacal está em perfeita harmonia com a natureza dos líqui- 
dos do estomago, porque elles nào passam de ser o resultado de uma 
exhalaçào ou hemorrhagia operada no estomago, o qual continua a 
ficar hyperemiado, e nào inflam mado, como se suppoz, porque á còr 
vermelha ou á hyperemia se nào juntara as outras alterações neces- 
sárias para poder caracter isar-se a inflam mação do estomago, tacs o 
amollecimento e espessamento da mucosa, como logo mostraremos. De- 
vemos notar que nào é para estranhar o encontrar-se a mucosa rubra 
em contacto com liquido amarello, por isso que aquella côr é eííeito, 
como dissemos, dc uma hyperemia, e nào de uma embebiçàodo liqui- 
do do estomago; pôde dar-se a hyperemia sem hemorrhagia, e o li- 
quido do estomago pôde ser corado de qualquer modo, pela bilis por 
exemplo, cujos conductos sempre vimos livres e desobstruídos. Con- 
vem ainda observar que a rnueosa do estomago póde apresentar a côr 
amarclla, frequente cm outros orgàos, independente do liquido com 
que está em contacto ; a amarcllidào d aquella membrana e, todavia, 
muito rara. pois só sc patenteou cm t das 63 autopses. 
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A consistência e a grossura da mucosa estomacal poucas vetes 
nos pareceram alteradas; em alguns casos (12 sobre 63) estava amol- 
lecida ; em um era ao contrario roais firme, mais consistente ; doze 
vetes a adiámos espessada, e uma roais delgada. Examinando a rela- 
ção d' estes estados da mucosa do estomago e o tempo era que se fez 
a autopse, acha-se que dos 1 2 casos de amollecimento d aquella mem- 
brana 6 tiveram logar em autopses recentes (de 5 a 1 2 horas depois 
do obito); 4 em autopses praticadas no intervallo de 18 a 24 horas; 
e 2 em autopses feitas no espaço de 12a 18 horas depois do falieci- 
mento. O caso em que foi notável o augroento de consistência da mu- 
cosa verificou-se em uma autopse, feita no intervallo de 12 a 18 ho- 
ras depois do obito. Por conseguinte, a epocha da autopse não teve in- 
fluencia notável sobre as alterações de consistência da mucosa, exce- 
pto nos casos em que pareceu haver começo de decomposição. 

Em quanto á relação da consistência da membrana com a sua gros- 
sura, notámos que dos 12 casos de amollecimento 5 coexistiam com 
o espessa mento da mesma membrana, e o caso de maior consistência 
coincidia com o de menor grossura, de sorte que póde dizer-se que, em 
geral, o amollecimento da mucosa foi acompanhado de a ug mento de es- 
pessura; o que tudo mostra o quadro seguinte. 


CONSISTÊNCIA DA MUCOSA GASTRICA EM RELAÇÃO COM A SUA ESPESSURA 

E EPOCHA DA AUTOPSE 
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Nunca observámos a mucosa com erosões, nem cora o aspecto 
de massa ou papas avermelhadas, nem com o de gangrena, de que 
nos faliam alguns escriptores da febre amarella, alterações estas pto- 

3 ♦ 
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vavelmente admittídas para escorar hypotbcses, que não tinham ou- 
tro fundamento. 

Na descripçâo, que temos traçado, das alterações anatorao-patho- 
logicas da febre amarella, temos omittido as modificações ou lesões 
que se acham indicadas nos diíferentes escriptos pelos observadores 
das epidemias de febre amarella nos diíferentes paizes. Temos de adre- 
de feito esta omissão, porque o nosso intuito e simplesmente descre- 
ver a anatomia pathologica da febre amarella que lavrou etn Lisboa 
em 1857, e nào tratar, cm geral, d'esta parte da historia das epede- 
mias de febre amarella; e por isso só incidentemente apontámos al- 
guma circumstaneia ou facto de observação estranha. 

Vejàmos agora em que relação esteve a còr da mucosa gastrica 
com o seu amollcci mento e a epocha em que foi feita a autopse. No 
quadro seguinte resumimos o resultado de nossa observação a este res- 
peito. 

COR DA MUCOSA DO ESTO MAGO EM RELAÇÃO GOM A SUA COSSISTOCJA, ESPESSU- 
RA E IMER VALIA) IX) OB1TO Á AUTOPSE 



Este mappa mostra que somente em 4 dos 20 casos de verme- 
lhidão da mucosa gastrica esta membrana se achava amoüecida, e em 
um caso mais consistente, em quanto que em 15 a mucosa estava sà; 
e deve advertir-se que em alguns d'aquelles quatro casos a autopse 
foi feita bastante tarde para poder suppor-sc que o amoliecimento cra 
já, um efíeito de decomposição. Em 4 sobre os 20 casos a còr verme- 
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lha coexistiu coro o augmento de espessura da mucosa, e em 1 caso 
com a diminuição d’ esta espessura. Vê-se, pois, que a alteração radi- 
cal ou de nutrição da membrana mucosa foi uma cxcepçào rara, posto 
que a hyperenaia se observasse bastantes vetes. 

Etnquanio á relação da còr vermelha ou da hyperemia da mu- 
cosa com a epocha em que se fez a necropse, mostra o mesmo map- 
pa que quasí a metade .dos casos (9 sobre 20) se verificou nas autopses 
praticadas no intervallo de 5 a 12 horas depois do faUeciroento, 6 ca- 
sos no de 12 a 18 horas, e d no intervallo de 18 a 24 horas, e por 
conseguinte nào póde considerar-se aquella hyperemia como efieito ca- 
davérico. 

Vejamos ainda em que relação está a côr da mucosa do estôma- 
go com a da mucosa dos intestinos c com a duração da doença, o que 
representamos no seguinte quadro. 

CÒR DA MICOS A DO ESTOMAGO EM RELAÇÃO COM A DOS INTESTINOS 
E COM A DURAÇÃO DA DOENÇA 
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Aqui se vê que nos 20 casos a còr vermelha da mucosa do es- 
tômago coincidiu cinco vetes com igual côr da mucosa intestinal, tres 
vetes com a còr amarellada, uma com a annegrada, e onze coma na- 
tural dos intestinos. A còr annegrada da mucosa do estomago deu-se 
uma vez com igual còr do intestino, e outra com a côr normal d’es- 
te orgão; a côr amarellada com a vermelha dos intestinos, e a acin- 
zentada com a côr normal d esta parte do canal digestivo. D'aqut se 
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deprehende que na maior parte dos casos a còr da mucosa do esto- 
mago nào segue relação alguma com a da mucosa intestinal ; podem 
ser similbantes ou muito diíTerentes. 

IVelativamente á influencia da duração da doença observou-se que 
dos 20 casos de còr vermelha 9 tiveram iogar no período de 7 a 14 
dias de duração da doença ; 7 no de 3 a 7 dias ; 2 no de 1 4 a 30 
dias; e 2 no de 30 dias para cima; por conseguinte, a còr verme- 
lha, expressão da hyperemia, foi muito mais frequente nos casos em 
que a doença durou menos, c ate parece que a sua manifestação se- 
guiu a rasào inversa da duração da doença. O mesmo se pôde dizer, 
em geral, acerca das outras còres da mucosa intestinal. 

Portanto, a còr vermelha, bem como as outras, da mucosa do es- 
tômago nào podem considera r-sc como resultantes da longa duração 
da doença ; são eíTeitos da hyperemia, tão ordinaria na febre aroarella, 
e talvez também da exbalaçào sanguínea na mucosa ou tecido cellu- 
lar subjacente. 

Seguia-se tratar dos contentos do eslomago ; porém os seus ca- 
racteres tendo dc ser descriptos na symptomatologia, aqui os omitli- 
mos para evitar repetições fastidiosas. 

IV 

^ tjvowov, tám, wr, e ivpt&wro. 

4a WKbrm xwota. 


Em regra os intestinos conservaram-se sàos; em algumas aulo- 
pses os vimos dilatados por gazes (3 nas 63) e raramente tintos dc ama- 
rei lo exteriormente. A sua membrana mucosa apresentou algumas ve- 
zes vermelhidão (9 nas 63 autopses), ora em arborisaçào fina, ora em 
manchas de diflerentes tamanhos, sendo ordinariamente mais carre- 
gada nos intcrvallos das dobras ou pregas; outras vezes estava mais 
ou menos annegrada em alguns pontos (6 sobre 63); raramente a en- 
contrámos amarellada (3 sobre 63). Emquanto á consistência e espes- 
sura da mucosa, mui excepcionalmente achámos a primeira diminuí- 
da (6 em 63j, e a segunda augmentada (4 sobre 63). Nunca obser- 
vámos alteração das glândulas de Peyer c Brunner, nem dos gânglios 
mesenterícos, mesmo nos casos etn que phenomenos typhosos se ti- 
nham desenvolvido no curso da doença primordial. Também não ví- 
mos invaginaeões do intestino delgado, que o dr. Chs. Delery diz ser 
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phenomeno frequente na febre amarella, e que o observára era gran- 
de numero de autopses na Nova-Orleans. 

Passemos a examinar em que relação esteve a côr da mucosa do 
intestino com a dos contentos d este orgàõ. A còr vermelha da mu- 
cosa intestinal (a mais frequente) coexistiu com igual côr dos conten- 
tos na terça parte dos casos (3 sobre 9), com a negra e a acinzentada 
em menos da quarta parte (2 sobre 9, para cada uma d elias), e com 
a amareliada ou a esbranquiçada cm 1 sobre 9, para cada uma d elias. 

D aqui resulta que na maior parle dos casos (6 sobre 9). a côr 
vermelha da mucosa intestinal existiu independente de igual côr dos 
contentos dos intestinos, com os quacs estava ern immcdiato conta- 
cto; mas em quasi todos elles (7 sobre 9) os contentos intestinaes eram 
formados em grande parte de sangue, que ou por sua mistura com 
outros liquidos ou por alteração própria tinha tomado côr diflerente, 
e por conseguinte em todos esses casos a côr vermelha da mucosa in- 
testinal eslava cm harmonia com a natureza dos contentos do intes- 
tino. Duas vezes sóo^ente se achou a còr vermelha da mucosa em pre- 
sença de ura liquido, em cuja composição não parecia entrar sangue, 
o que nada tem de notável. Relativamente á côr annegrada eáamarel- 
lada da mucosa do intestino, ellas coincidiram, nos casos apontados, 
com igual còr das substancias contidas no intestino. O que fica dito 
acha-se exemplificado no seguinte quadro. 
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CÒR DA MUCOSA DOS INTESTINOS EM RELAÇÀO COM A DOS CONTEXTOS 

D ESTE ORClO 
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Estudemos agora as alterações mais profundas da mucosa intesti- 
nal, comparando-as com a cor da mucosa gastrica, e com a epocha em 
que se fez o exame neeroscopico, 

A consistência e a grossura da mucosa intestinal poucas vezes 
se apresentaram modificadas: nas autopsias dcscriptas verificámos, em 
6, certo grau de amollecimento ; em 1, maior consistência; e em 4, 
augmento de espessura. Dos 6 casos de amollecimento 2 coexistiram 
com o espessamento da membrana ; e nos 4 restantes não pareceu ba- 
ver diíFercnça na espessura da mucosa ; aqucllcs 6 casos foram ob- 
servados com igualdade nos tres periodos em que temos dividido o 
iutervallo que decorreu entre o obito e a autopse (2 casos em cada 
um d elles) ; c por conseguinte não houve influencia do tempo, em que 
foi feita a autopse. 0 augmento de consistência da mucosa notado em 
uma autopse, feita de 18 a 24 boras depois do obito, foi acompanha- 
da de augmento de espessura. O seguinte quadro abrange as difícren- 
tes circumstancias que vimos de mencionar. 
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COSSÍSTENCIA DA MUCOSA tNfESTtWAL EM RELAÇÃO Á SUA ESPESSURA 
E EPOCBA Da AUIOPSE 





dos intestinos estava amollecida em alguns pontos, mas deve notar-se 
que n’estes casos a autopse foi feita tarde, e póde suppor-se que a de- 
composição, ordinariamente rapida na febre aroarella, teve parte no 
amoilecimcnto da membrana; esta cireumstancia, junta á de estar a 
mucosa intacta, a ma x ima parte das vezes, sob o ponto de vista de 
sua consistência e grossura, nos desvia de «droittir as alterações pa- 
thologicas que temos assignalado, como resultantes de uma enterite. 
As outras cores da mucosa intestinal deram-se, às mais das vezes, com 
a integridade da membrana sob os outros pontos de vista. 

A respeito do tempo em que foi praticada a necropse, nota-se 
que a cór vermelha se observou igualmente, tanto nas autopses mais 
recentes (no intervallo de 5 a 12 horas), como nas mais distantes do 
fallecimento (4 sobre 9), c por conseguinte esta cireumstancia não in- 
íluiu sobre a manifestação da côr vermelha ou da hyperemia que lhe 
anda ligada. O mesmo se não poderá dizer da cqr annegrada da mu- 
cosa intestinal, porque na metade dos casos (3 sobre 6) ella coincidiu 
com as autopses praticadas mais tarde (18 a 24 horas), se bem que 
em todos os casos aquella cèr coexistiu, como dissemos, com liquido 
negro contido no intestino, o qual poderia contribuir para a produc- 
çào da cèr annegrada. Tudo quanto levámos dito sobre este assum- 
pto se acha desenvolvido no seguinte quadro. 


MEM. DA ACAD. 1 ,* CLASSE T. 11. P. II. 


4 
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CÒR ÜA MCCOSA DOS IPfTKSrWOS EM KIXAÇ.Í0 CO* A SUA COISSI&TEWX», 
ESPESSURA E IRTEllVALIjO OO OBlTO Á AUTOPSE 



Portanto, as alterações anatotno-pathologicas dos intestinos, na raa- 
xima parte da» casos, não passam da hyperemia da sua membrana mu- 
cosa, acompanhada ou nâo da exbalaçuo sauguinea ou hemorrhagia ; e 
consequentemente não podem ter-se como caracter de infla ramaçào. 

Não largaremos mão d este objccto sem indicar a relação da cór 
da mucosa intestinal com a do estomago e com a duração da doença» 
para o que nos servirá de guia o seguinte quadro» 
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OÒa DA MUCOSA INTESTINAL EM RELAÇÃO COM A DO ESTOMAGO 
E COM A DURAÇÃO DA DOENÇA 
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Em 18 autopses sobre 63 era anormal a còr da mucosa dos in- 
testinos, apresentando-sc vermelha em 9; annegrada em 6 e amarei- 
lada em 3. A còr anormal da mucosa do estomago verificou-se, como 
dissemos, em 24 autopses sobre o mesmo numero, sendo em 20 ver- 
melha. cm 2 annegrada, cm uma amareliada e em outra acinzentada. 
Daqui se infere: 

l.°, que foi mais frequente a còr anormal da mucosa gastrica 
que a da mucosa intestinal ; 2.°, que a còr vermelha foi a mais fre- 
quente, tanto no estomago, como nos intestinos, apresentando-se, po- 
rém, mais vezes no primeiro (mais do duplo) do que nos segundos; 
3.°, que, em ordem de frequência, seguiu-se a esta a côr annegrada pa- 
ra as duas partes do canal gastro- intestinal, sendo todavia mais vezes 
(o triplo) notada nos intestinos do que no estomago; veiu em ultimo 
logar a côr amareliada, que foi vista em maior numero de casos nos 
intestinos (o triplo). 

A còr vermelha do iutestiuo (9 casos) coincidiu 5 vezes somente 
com a do estomago, e uma com a côr amareliada d este orgâo ; nos 
3 casos restantes a côr da mucosa estomacal era normal, o que mos- 
tra que a hypercmia se pédc eftectuar nesta ou naquella parte do 
apparelho gastro-intestinal independentemente das outras. Os 6 ca- 
sos de côr annegrada foram observados simultaneamente em um com 
igual còr do estomago e n outro com a còr vermelha d este orgüo, o 

4 . 
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qual oíTereoeu a côr normal nos quatro càsos restantes. A còf ama* 
rellada apresentou-se em uma autopse com igual côr da mucosa do 
estomago, e em 2 com a còr vermelha desta membrana: o que tudo 
vae de accordo com que temos dito a este respeito. 

Pelo que tóca á duração da doença nos casos de côr anormal dos 
intestinos, notaremos simplesmente que as mais das veies esteve com- 
prehendida no período de 3 a 7 dias; em segundo logar no de 7 a 
14 dias; c mais raramente nos outros períodos. 

Poderia agora tratar-se dos contentos intestinaes, porém o sei» 
estudo quadra melhor n outro logar. 

Passemos ao exame dos orgàos amiexos ao apparelho digestivo. 

CAPITULO VII 

Baçoi panereui Bgado 


I 

T.«,0; voWat, cõv, co\u*ão. 

• 

Este orgüo mereceu-nos sempre especial attençâo» porque quería- 
mos achar aqui rasão comprovativa ou impugnativa da opinião, que 
considera a febre amarella da natureza das febres iiitermittenles. É 
mais uma das grandes vantagens da anatomia pathologica ; por cila so 
ajuiza de doenças que se não observaram. Em geral, o baço nào apre- 
sentou alteração alguma ao nosso exame; estava i Ileso na cavidade, 
que era o tbeatro das grandes desordens analomo-pathologicas. Algu- 
mas vezes, com tudo, vimo-lo muito diminuído de volume (16 sobre 
63); mais raramente hypertrophiado (4 sobre 63); ora ligeiramente 
amolleeido (6 sobre 63); ora mais firme (l sobre 63); em algumas 
occasiões pareceu-nos carregado em côr, fortemente hyperemiado. 

Vê-se, pois, que a modificação do baço foi não só excepcional, e 
muito rara, mas também que foi da natureza daquellas que se encon- 
tram em muitas outras doenças; conseguin temente, não póde de modo 
algum dar-se como caracter anatomico da doença que estudámos; e 
d este facto nos elevámos á conclusão de que a febre amarella, que af~ 
fiigiu a capital, não foi, provavelmente, da natureza das febres inter- 
mittentes; nào foi uma exageração d estas doenças tão communs no paiz, 
prescindindo de muitas outras considerações contrarias á admissão d esta 
hypothese. 
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Pancrcat. — O pancreas também foi observado, mas nunca nos 
pareceu difTerente do seu estado ordinário. 

Passemos ao exame do orgào, cujas alterações representam o prin- 
cipal papel na anatomia pathologiea da febre amareila, tanto peia sua 
constância, como pela sua uniformidade. Foi nesse orgào que achá- 
mos a anatomia pathologiea da febre amareila. Por este motivo foi o 
fígado a víscera de predilecção para o nosso estudo; sujeitámo-lo a to- 
dos os nossos meios de analyse. Examinámos o seu volume, peso es- 
pecifico, côr, consistência, cohesão, e estruetura intima no campo do 
microscopio; separámos-lhe a gordura, o assucar; finalmente, todas as 
modificações ou desvios do estado normal foram attentamente obser- 
vados. 

II 

Fvjcukr, tòt, «otaiM, toiwwUwÀa, \úab'vVvàoAt t UwAsxU. 

Foi raro, c muito raro, que o fígado apresentasse a sua côr na- 
tural nos doentes que succumbiram á febre amareila; nas nossas 63 
autopses apenas ires vetes o fígado pareceu ter a côr normal; porem 
ainda n estes casos as superfícies das incisões eram seceas e mostra- 
vam abundante substancia amareila, vindo assim o aspecto normal a 
. limitar-se á peripheria sómente. De todas a mais frequente foi a côr 
amareila e suas variedades; amarcllo de manteiga fresca, de assafrào, 
rhuibarbo, alaranjado, torrado, bronzeado, palha, etc. A côr escura, de 
café com leite, de mostarda etc. também se encontraram, postoque mui- 
to menos. A côr amareila, ou outra, do fígado andava sempre ligada cer- 
ta pallidez, um descora mento geral, um estado anêmico muito pronun- 
ciado. A parte rubra d 'este orgào achava-se consideravelmente redu- 
zida, parecendo as mais das vezes ter desapparecido de todo, donde vi- 
nha que as incisões feitas sobre o figado, nos casos typos, mostravam 
superfícies seceas , inteiramente a ma rei las, apresentando de espaço a 
espaço aberturas vasculares: o figado soflreu uma verdadeira degene- 
rescencia gordurosa. Muitas vezes descobriam-se esparsos por entre a 
substancia amareila pontos vermelhos, em maior ou menor numero, 
e cuja grandeza variava muito, sendo tanto mais volumosos e nume- 
rosos, quanto a alteração estava menos avançada ou quanto mais pro- 
xiuio do estado normal estava o restabelecimento do orgào, o que mui- 
tas vezes verificámos em indivíduos que succumbiram a doenças in- 
tercorrentes, achando-se já em convalescença da febre amareila ; n' es- 
tas circumstancias o figado de indivíduos, que tinham ofierecido á ob- 
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servaçào os symptomas característicos daqnclla doença, apresentava ás 
vexes a apparcncia normal, a cõr que lhe é própria, sendo preciso um 
exame minucioso para descobrir ainda traças da alteração capital. Na 
peripheria do orgáo encontravam-se ordinariamente esses pontos ru- 
bros c ramificações vasculares tenuíssimas matizando o fundo a ma rei lo. 

A cõr anormal do figado, achando-se unifornicuiente estendida 
sobre toda a sua superfície externa, não apresentava com tudo em toda 
ella a mesma intensidade; em geral, era mais intensa, mais pronuncia- 
da, no lobulo de Spigelio, depois na face côncava, sendo mais desva- 
necida no lobulo direito; vinha em seguida a fooe convexa, desmere- 
cendo um pouco do bordo delgado para o grosso do fígado, aonde a 
eòr amarclla era menos manifesta. Pareceu-nos que, nos casos em que os 
doentes sc curavam, o figado reassumia a sua cor normal pela ordem in- 
versa, islo e, começava pelo bordo grosso, face convexa, face côncava, e 
por ultimo o lobulo deSpigelio; tendo-nos succed ido encontrar este al- 
terado, quando as mais partes do figado se achavam quasi completamcn- 
le restabelecidas, em convalescentes que foram viclimas de doenças in- 
tercorrcntes. A restituição do figado ao ralado normal nào começava, 
segundo pareceram indica-lo as nossas observações, por um ponto e es- 
tender-se d aqui successivamente a todo o orgâo: fazia-se por pontos iso- 
lados, que eram como centros em torno dos quaes o parenehyma ia 
regressando ao seu estado fysiologico. Vimos no mesmo figado, com 
a sua cslructura já normal, porções alteradas, aonde predominava ainda 
muito a parte amarelia. 

Não podemos determinar rigorosa mente o lempo necessário para 
o restabelecimento completo do figado, e por certo deve elle variar 
por muitas circumstancias. especialmcntc segundo o grau da lesão; no 
entretanto o exame necroscopico, feito ao cabo de 22 dias depois do 
começo da doença, em indivíduos que tiveram vomito preto e hetnor- 
rhagias, de que se restabeleceram, succumbindo mais tarde a outras 
doenças, nos mostrou o figado quasi completamente normal, apreseu- 
tando-se um ou outro ponto ainda lesado. Nem isto nos deve mara- 
vilhar mais que ver um figado totalmente degenerado em substan- 
cia gordurosa dentro de tres dias de doença, como nos forneceram 
exemplos as nossas observações. É por extremo notável a rapidez da 
metamorphose tanto do estado fysiologico para o pathologico (dege- 
nereseeocia gordurosa), como d este para aquelle. 

Na peripheria do figado a p pareciam também ecchymoses, maio- 
res ou menores ; ás vezes pintas purpurcas disseminadas por difíercw- 
tes partes. 
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Vejamos em que relação esteve a còr amarella tio ligado com a 
da mucosa gastrica, com a constituição dos doentes, e com a duração 
da doença. 

Pelo quadro seguinte se vê que dos 58 casos de amarellidúo do 
fígado 19 coincidiram com a còr vermelha da mucosa do estotnago. 
2 com a annegrada, l com a acinzentada, e 1 com a amarella, sendo 
normal a còr do estoinago em 35 ; e por conseguinte a còr amarella 
do fígado não dependeu de tnodo algum, como era já de suppor, da còr 
da mucosa gastrica. A maior parte dos casos deram-se em indivíduos 
de mediana constituição, depois nos fortes, e em terceiro logar nos 
fracos. No maior numero de casos os obitos verificaram-se no período 
de 3 a ? dias, depois, quasi cm igual relação, no de 7 a 14, sendo 
muito mais raro no de 14 a 30, 2 a 3, e de 30 dias para cima. 

dm DO PICADO EM REtAÇÀO COM A DA MUCOSA ESTOMACAÍ., COM 
A CONSTITUIÇÃO, E COM A DURAÇÃO DA DOENÇA 
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O volume do fígado era de ordinário maior que no esUwJo fysio- 
logico; nunca o vimos alrophiado, eraquanto que algumas vezes se 
elevava muito no thorax e occupava grande parte do hypochondrio 
esquerdo. 

A consistência e a frtabilidade do Ggado tambern se modifica- 
ram. Em 1 3 casos sobre os 63, ou 20,6 em 100, a consistência era 
maior, e era 9, ou 1 4,2 em 100, menor; achou-se maior friabüida- 
de, isto é, a resistência ao instrumento que cortava ou ao dedo que 
penetrava o parenchyma do orgão, foi menor, em 18 casos ou 28,5 
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$ 

sobre 100, c em um só se observou o inverso; nunca, nem uma só 
vez, encontrámos pus, seja infiltrando o tecido hepático, seja reunido 
em fóeos. 

Comparando estes estados do fígado com a sua côr acha-se que 
cm 13 casos dos 58 de amarellidào do figado este orgão ofTereceu 
maior consistência, em 6 menor, e era 39 a norma!; em 18 sobre os 
58 casos o figado apresentou-se mais friável, era um com maior co- 
hesfio ou menos friável, e em 41 não diííeria do estado ordinário ou 
normal. Nos dois casos de côr escura, tirando para chocolate, o fíga- 
do era menos consistente, e tinha menor cohesão ou maior friabili- 
dade. Por conseguinte, estas alterações phvsicas (de coasistencia e fria- 
bi I idade) do figado, nào bastando só por si para caracterisar a inflam* 
mação, e sendo alem disso raras, não deve considera r-se a febre ama- 
rella como uma hepatite. 

A lesão do figado ê outra, e muito diflerente. que adiante es- 
tudaremos. O que fica expendido sobre a frequência das alterações phy- 
sicas do figado está resumido no seguinte quadro. 
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Tendo referido os casos de alteração na consistência e friabil idade 
do figado, vejamos se n isso influiu a epoeba em que foram pratica- 
das as autopses, o que nos será indicado peio seguinte mappa. 
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«•.OS St ST ES Cl A £ FRIA BI LI D A DE DO» FICADO, EH RELAÇÃO COM 
O 1XTERVALLO DO OISITO Ã ATTOPSE 
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Aqui se vê que o fígado se apresentou modificado em sua con- 
sistência tantas vezes nas autopses feitas nas primeiras 12 boras, co- 
mo no periodo de 18a 24 horas (9 sobre 22) ; por conseguinte nâo 
deve attrifamr-se esta modificação ao serem as autopses praticadas tarde. 

Em ultimo logar estão as autopses feitas no iotervallo de 12 a 
1 8 horas depois do obito, nas quaes houve dois casos de maior con- 
sistência, e outros dois em que foi menor. O mesmo se póde dizer 
sobre a friabi lidade do fígado. 

Portanto, a epocha em que fizemos as autopses nâo parece ter 
tido influencia alguma sobre as alterações do figado, que temos estu- 
dado ; estas alterações produziram-se em vida dos doentes. 

Todas as alterações do figado, de que temos fallado, se acham 
indicadas no seguinte quadro. 
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O peso especifico cio ligado foi determinado de dois modos, unr» 
approximativo, mas simples e expedito, outro exacto, preciso, porem 
mais moroso. Para tomar a densidade do ligado, pelo primeiro modo 
empregava-se o areometro de Baumé e uma solução concentrada de 
sal commum Procedia-se da seguinte maneira: deitava-se cm um 
vaso de vidro alongado uma forte solução de sal eomimim, e intro- » 

duzia-sc depois n’esta solução o areometro de Baumé, o qual entrava 
até certo gráo; depois separava-se do ligado uma pequena porção que 
se lançava na solução; se ella afundava, addicionava-se, pouco a pouco, 
mais sal á solução até estabelecer-se o equilibro, se Huctuava junta- 
va-se-ihe agoa até este ter logar; lia-se então no areometro o gráo 
que marcava ao nivel do liquido. Este processo de avaliação é defi- 
ciente, mas pela sua proraplidão lançámos muitas vezes mão delle ( 
para comparar as densidades de dilferentes fígados. Mas não nos exi- 
mimos de determinar rigorosamente, pelo methodo ordinário da ba- 
lança hydrostatíca, o peso especifico de bom numero de ligados de doen- 
tes que succumbiram á febre amarella ; foi o dr. May Figueira, que 
dirigiu o serviço clinico de uma das enfermarias do hospital do Des- 
terro, quem se encarregou d’essa determinação, que vimos scr feita 
com o maior cuidado. 

Em dois casos, em que o fígado parecia normal, pertencendo um 
a um doente que entrou no hospital de S, José com um grande corte 
na traebea, de que foi victima pouco depois, e o outro a um doente 
que falleccra d uma longa doença, aehou-se pelo areometro de Bau- 
mé 10° de densidade, txinsideràmos por isso esta a densidade do li- 

' Foi o dr. Lyons, que veio a Lisboa observar a febre amarella, quem no» cha- 
mou a attenrãú para este methodo dc avaliar a densidade. 
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gado normal, e a tomámos para termo de comparação para os outros 
casos em que empregámos o mesmo methodo. A densidade do fígado 
dos doentes atacados pela febre amarella foi menor do que a do es- 
tado normal; o que era de esperar, visto que a alteração capital do 
ligado, nesta doença, consistiu na accumulaçâo de gordura nas suas 
«'ellulas, na degenerescência gordurosa d'aqueíla víscera. Todavia, em 
quatro casos das 32 autopses (das 63 a que nos temos referido n es- 
ta memória) em que foi indicada a densidade do ligado, esta esteve 
muito próxima da normal, por quanto foi de 9 - # . Um d estes casos 
deu-sc em um homem de 25 annos de idade, de forte constituição, 
em que a doença correu rapidamente para a terminação fatal, duran- 
do apenas í dias, e tendo a aulopse sido praticada I 3 horas depois 
do obito. 

Este doente foi um (dos poucos) que nào apresentou na autopse, 
eolorisaçâo amarella da pclle, nem ecchymoses, nem alteração notável 
no eixo cerebro-espiuhal e meninges, nem no coraçüo, larynge, pul- 
mões, mucosa gastro-intestinal, mas o esto mago e os intestinos, con- 
tinham grande quantidade de liquido preto, e o fígado era mais vo- 
lumoso e menos consistente, e pouco mais carregado de gordura. Pela 
rapidez da doença c pelo resultado da necropse parece que a morte 
d iste doente foi eflèito da copiosa liemorrhagia gastro-intestinal. O 
segundo caso verificou-se em um doente de 3? annos de idade, de 
robusta constituição, que morreu no 1 4.® dia de doença, e cuja autopse 
foi praticada 15 horas depois do obito, apresentando o cadaver já gran- 
de rijeza. A pclle estava geralmente amarella e com ecchymoses, as 
valvulas cardíacas e a mucosa intestinal tintas da mesma côr, o cé- 
rebro congestionado c bastante consistente, a uieduHa e meninges ce- 
rebro-espinhaes lambem hypercniiadas, assim como os pulmões, os 
rins, c a mucosa do estomago, contendo este um liquido crasso acin- 
zentado, cm quanto que os contentos dos intestinos eram semi -sóli- 
dos c d um amarello torrado, figado maior com a còr muito carre- 
gada, menos consistente, mais friável, a vesícula fellea com bilis d um 
amarello escuro, e a bexiga urinaria grande com urina amarcllada. O 
ligado d este doente era similhantc ao d'aquclles, que estando já em 
convalescença sticcumbiam a outra doença intcrcorrentc ou a algu- 
ma complicação. O terceiro caso diz respeito a uma mulher de 30 
annos de idade, de mediana constituição, c cuja doença durou 16 dias, 
lendo a autopse sido feita 24 horas depois do obito. Tinha a pelle 
Hgeiramente amarcllada, bem como as valvulas do coração, cujos ven- 
trículos continham coágulos sanguíneos; o cixo-eerebro-espinhal , as 
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suas respectivas meninges, os pulmões e os rins apresentavam conges- 
tão, havendo derramamento seroso nos ventrículos do cerebro, o qual 
estava bastante consistente na maior parte da sua extensão; soro ama* 
rellado no pericárdio, baço retrahido; ligeiramente amareilada e mais 
espessa a mucosa do estomago, que continha um liquido acinzenta- 
do ; avermelhada e menos consistente a mucosa dos intestinos, cujo 
contento era semilíquido e avermelhado; ligado de maior volume, mais 
consistente, d’um amarello-torrado, c a veaicula com bilis d um ver- 
de escuro; bexiga urinaria retrahida, muito espessa, e com urina ama- 
reliada. O quarto caso foi o de uma mulher de 66 annos de idade, 
de mediana constituição, que, estando já na convalescença da febre 
amarei la, falleceu de amollecimento cerebral ao cabo de 36 dias de 
doença, sendo a autopse praticada 15 horas depois do obito. O liga- 
do d esta doente observado pela face convexa parecia bom, mas exa- 
minado pela face côncava apresentava ainda o lobulo de Spigeiio com 
a alteração característica, que também se encontrava, posto que me- 
nos pronunciada, em alguns jjontos d esta face. Vê-se pois que n'es- 
les quatro casps, que vimos de mencionar, o fígado parecia pouco al- 
terado, e consequentemente não admira que a sua densidade se appro- 
ximasse tanto da normal. 

Nas autopses referidas n esta memória a densidade do ligado (de- 
terminada pelo areometro de Baumé e a solução de sal cominum) os- 
cillou entre 9-j 8 , sendo a media de 8 j°. 

No mappa geral que ofTereccmos no fim da memória, acham-se 
indicadas as diflerentes circumstaneias, individuaes e mórbidas, dos 
doentes que fizeram objecto das observações relativas ao peso especi- 
fico do fígado na febre ama rei la, e por isso julgámos supérfluo repe- 
ti-las aqui. 

Peio methodo da balança hydrostatica também se achou a den- 
sidade do figado em bom numero de casos de febre amarclla. O peso 
especifico do fígado no estado normal é, segundo Krause, de 1,0625 
a 1,0853, e segundo Soenamering 1,0523. No doente, que dissemos 
se suictdára com um corte na traehea, o peso especifico do figado foi 
de 1,080 (que está coroprchendido nos limites normaes, segundo Krau- 
sc), e n’outio doente do hospital de S. dose que nào tinha tido febre 
amarclla, e cujo figado parecia sem alteração alguma, o peso espeei fico 
deste foi 1,058, que muito pouco difiêrc (cm Õ,QU6' do indicado por 
Soernmering como normal. 

Tomando por unidade a densidade 1.080. póde dizer-se que na 
febre amarclla o peso especifico do ligado foi, as mais das vezes, in- 
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ferior ao normal. EfTectivamente nas observações feitas no hospital tio 
Desterro se vê que o peso especifico do ligado oseülou, ordinariamen- 
te, entre 1,012 (mínimo) e 1,063, sendo a media 1,047. Cotn tudo. 
e força dize-lo, houve excepções muito notáveis; por exemplo, em um 
caso achou-se ser o peso especifico do Ggado 1,086, superior ainda ao 
normal; o fígado em questão foi, ê verdade, dos que deu á analyse 
menor quantidade de gordura (t oit, e 12 grãos em uma onça de fí- 
gado), mas temos presente outra observação que mostra a densidade 
1,063 d*um fígado que continha menor quantidade de gordura (1 oi- 
tava e 7 grãos em um onça de fígado; sempre segundo a anal) se do dr. 
May Figueira) ; o que indica que outras eircumstaneias, c não só a 
quantidade relativa de gordura existente no fígado, influiram no peso 
especifico do fígado. Aquelle caso, em que o fígado tinha 1,086 de 
peso especifico, foi notado em um homem de 37 annos de idade, for- 
neiro, de temperamento sanguíneo e forte constituição, adiuitlido no 
hospital do Desterro no 3.* período da febre aroarella. A duração da 
doença foi de 14 dias; os reagentes chimicos não demonstraram a pre- 
sença dassucar no parenchyma hepático, e as urinas continham muita 
albumina (cuja quantidade foi determinada em muitos dias successt- 
vos) e cylindros de fibrina. Foi uma das observações mais completas. 
Houve casos em que o peso especifico do fígado foi o mesmo em to- 
dos, e com tudo foi diversa a quantidade de gordura extrahida de 
cada um delles. Teuios á vista duas observações, nas quaes o peso 
especifico do figado foi 1.0&8, em quanto que um fígado deu l oi- 
tava e 14 grãos de gordura, e o outro 1 oitava e 36 grãos (em uma 
onça de figado). Em um fgado gorduroso (eom degenerescencia gor- 
durosa) achou o sr. Lerebonllet de peso especifico 1,0223, e » 'outro 
caso 1,0284 \ menor que a media (1,047 , que dissemos resultar das 
observações feitas no hospital do Desterro. Ocaso, referido acima, de 
menor peso especifico (0,012) deu-se em uma mulher de G0 annos 
de idade, peixeira, de temperamento lymphatico, constituição media- 
na, e cuja doença terminou ao decimo dia. 

Falta-nos ainda tratar de dois pontos importantes; referimo-nos á 
analyse chimica do figado em relação á sua gordura e assucar, e ao 
exame mieroscopico das ceiluias hepáticas. 

O progresso scienlifico exige boje da anatomia palhologica ruais 
amplos desenvolvimentos; não permitte prescindir, em muitos casos, 
da analyse chimica e do exame mieroscopico ; jã se não contenta, mui- 

1 Mên>, sur la strueture intime du fole; IB53. 
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tas vezes, cora o conhecimento das modificações de volume, fôrma, côr, 
consistência etc. d um orgão ; quer mais, exige a d esc ri peão das alte- 
rações dos proprios elementos orgânicos. Por isso o microseopio e os 
reagentes chiraicos tiveram bastante uso no estudo da doença epidê- 
mica. Foi no hospital do Desterro, que se fizeram as analyses chimi- 
cas e exames microscopicos, de que vamos fazer menção. O dr, May 
Figueira, medico de uma das enfermarias d este hospital, foi quem 
de modo especial se encarregou d estes trabalhos, tomando entào os 
apontamentos que julgou necessários, os quaes teve a bondade de nos 
confiar, e nos serviram de guia nesta parte da memória. Antes, po- 
rém, de entrarmos na matéria, para tornar rnais facíl a apreciação 
das alterações pathologicas na febre a ma rei la vamos recordar, rapi- 
damente, a estructura intima do fígado no estado fysiologico, seguin- 
do as descripções dadas pelos srs. Lereboullct (Mém. sur hi strurturc 
intime, du foie, etc. 1853); Koliiker ( Elemenls rf histologic kumaine , 
trad. dos srs. Béclard e See, 1856); c Morei { Prccis cf histologic im~ 
maiite, 1 860). 

Uma rede de tecido conjunctivo, emanação da capsula de Glis- 
son, que cm forma de bainba envolve o systema da veia-porta, o da 
artéria hepalica e os canacs biliares, sc acha estendida pelo ligado, 
cortando-o em todas as direcções, e estremando as fiequenas porções 
em que fica dividida a substancia própria d esta viscera. A estas pe- 
quenas porções, mais ou menos bem dislinctas, se tem dado o nome 
de acini, granulações , lobulos, ilhotas hrpatkas. 

O figado é pois formado por lobulos. Em alguns animaes, no por- 
co principalmente, os lobulos hepáticos süo liem circumscriptos, por 
que cada um d elles está mettido em uma bolsa ou bainha, depen- 
dente da capsula de Glisson. No homem porem não sc observa esta 
disposição ; os lobulos sâo apenas demarcados pela rede vascular pe- 
rilobular (envolvida em uma bainha fornecida pela capsula de Glis- 
son), donde resulta poderem communicar entre si, e por isso alguns 
micrographos (VVebcr, Koliiker) negam a existência d'estca lobulos no 
homem. Com tudo, em alterações pathologicas, como no Ji gado gordo 
dos tisicos, tem-se observado a drcumscripção completa dos lobulos 
pelos vasos. E o dr. Koliiker não é tào contrario á admissão d estes 
lobulos, como parece indicar no principio do seu artigo sobre a ma- 
téria, por quanto mais adiante o distinclo professor da Universidade 
de Wurzburgo exprime-se n’esle sentido: «Cette glande (o figado) se. 
compose dl une foule de pet/fs départements qui, bien que jielant nul- 
lement separes les uns des autres, possedent ncanmoins une certame 
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indivídua lite * (obr. cit. pg. 471). E pela continuação da descripção 
submettc-so á opinião geralmente recebida hoje. 

Indicando a composição histológica d um lobulo, teremos dado 
uma idea da cstructura intima do ligado, cada lobulo representando 
de per si um pequeno figado. 

Compõe-se cada lobulo de : 

1. ° Cellulas bcpaticas ou secretorias. 

2. " Vasos sanguíneos. 

Para esclarecimento do nosso assumpto quasi só trataremos das 
cellulas bcpaticas. 

l.° Cellulas hepulicas ; sua fôrma , composição, e dimensões . — 
Apresentam-se estas cellulas, no campo do microscopio, como corpús- 
culos achatados, de aspecto granuloso, contendo quasi todas um nú- 
cleo com pequenos nucfeolos puncti formes, e granulações cinzentas 
ou louras, em numero variavel, esparsas na cavidade da cellula ou 
reunidas em pequenos grupos (grânulos). Em uai animal vertebrado 
reeentemente morto as cellulas bcpaticas oflerecem ainda a forma glo- 
hosa, tào cominum nos invertebrados; mas dentro em pouco tempo 
achatam-se e o seu contorno faz-se ordinariamente polygonal. O sr. 
Lereboullet dá para media do maior diâmetro das cellulas hcpaticas 
dos mammiferos 0 mn \025. No figado de um homem que se suici- 
dara, observou elle, 24 horas depois, algumas cellulas redondas; as 
maiores mediam 0 W ”,D3 de comprimento sobre 0“®»022õ de largu- 
ra ; outras tinham apenas ü" 01 ,!) 1 5 a 0"",0 1 7 em todos os sentidos; 
o diâmetro dos núcleos variava menos, sendo na maior parte das cel- 
lulas de 0°"”,005. Segundo o sr. Kolliker o diâmetro medio da cel- 
Jula do figado humano è de 0 mfl \ü 18, c a do núcleo dc Ü mm ,007 a 
tr m ,009. 

Com quanto á primeira vista a cellula hcpatica não pareça ter 
cavidade interna, porque as suas paredes se acham applicadas uma á 
outra, cila fórma todavia um verdadeiro utrieulo, formado por uma 
membrana transparente. 

Para tomar patente a cavidade da cellula basta, ordinariamen- 
te, juntar-lhe agoa, a qual, t urgindo-a, afasta as suas paredes. Mas e 
com o chioroformio que se obtem um resultado mais claro, por quanto 
as cellulas sendo por elle tratadas tornam-se elípsoidaes ou globo- 
sas, e rolando sobre o porta-objecto do microscopio deixam-se obser- 
var pelas suas diífercntes faces. O exame mícroscopico do figado na 
febre amarella prova suflkientemente (como mostraremos) a existên- 
cia d aqueiia cavidade, fazendo ver as cellulas carregadas de gordura 
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desenvolvida no interior d elias, O sr. Natalis Guillot chama as cel- 
lulas hepaticas partículas, porque nào cré que sejam ocas, opinião que 
é hoje justa mente rejeitada pelos micrographos. 

Todas as eeüulas hepaticas contéem, mais ou menos, granulações 
mui finas (que o sr. SchifT julga serem d um amido animal) e a maior 
parte delias também aggregados de grânulos, que ou se reunem em 
lorno do núcleo, ou, quando este falta, no centro da celtula as mais 
das vezes. A còr d estes grânulos d loura ou amarellada, e a ella se 
deve o apparecimcnto das nodoas ou manchas que apresenta a sub- 
stancia própria do figado, quando se observara por transparência ou 
por re.lccção laminas delgadas dum lobulo hepático. 

O núcleo da cellula hepatica é constituído por uma pequena ve- 
sícula transparente, arredondada, e ás vezes ligeiramente ondeada. 
Encerra corpúsculos mais pequenos, os nuclcobs, que apresentam or- 
dinariamente o aspecto de vesículas gordurosas. O núcleo falta ás ve- 
zes, o que alguns micrograplios attribuem á idade avançada das cel- 
lulas. Tem-se visto também em logar do núcleo uma nodoa uniforme, 
ordinariamente amarellada, collocada perto da peripheria da cellula. 
Em certos casos os núcleos parecem vesículas achatadas contendo ou- 
tras vesículas gordurosas; alguns mierographos são de parecer que 
então esses núcleos assim como aquellas manchas são verdadeiras eel- 
lulas inclusas ou endógenas em via de desenvolvimento. 

Nas cellulas hepaticas encontram-se muitas vezes gottinhas de 
gordura, que se mostram sob a fórma de vesículas mui pequenas, dis- 
seminadas por entre a substancia granulosa da cellula. O sr. Morei 
admilte duas especies de cellulas, umas grandes, de ~ de miüimetro, 
irregulares, e contendo quasi sempre gordura ; outras pequenas, de ■— 
de inill., regulares, nào contendo ordinariamente gordura. É esta uma 
divisão que nos não parece fundada, porque são muito vacillantes, 
accideutaes. os caracteres que discriminam as duas especies de cellu- 
las ; aliás esta belecer-sc-h iam, com igual fundamento, outras especies 
de cellulas, que com tudo nào passam de serem modificações ligeiras 
umas das outras ou difierentes estados do mesmo elemento. 

Por vir aqui a pello exporemos a opinião do sr. Schiff, actual- 
mente professor em Berne, que tem profundamente estudado e escla- 
recido as questões relativas á formação do assucar na diabetes saccha- 
rina. E dum trabalho dos srs. L. Gorvisart e J. Worms, sobre a obra 
do dr. SchifT, ha dias publicado na Union nvidicalc, que colhemos esta 
noticia áeerca das aceuradas experiências do medico alemão. 

O sr. Sdiiff admilte, que a substancia glycogenica, aquelia, que 
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no fígado se converte era assucar, é uma matéria amylacea, e nâo al- 
buminoide^ azotada» corno de lia muito o tem pensado o sr. Cl. Ber- 
nard. Para determinar a natureza, os caracteres physicos e chimicos 
da matéria arayiaeea o sr. Schiflf fez numerosas indagações micros- 
cópicas e chimicos; e depois de muitas tentativas notou que nas cel- 
lulas hepáticos havia granulações espherieas (são aquellas de que já tra- 
támos), cuja quantidade era maior ou menor, segundo havia menos 
ou mais assucar no fígado. Este facto o levou a considerar estas gra- 
nulações como elementos constitutivos da matéria arayiaeea glvgogeni- 
ca. Proseguindo neste estudo achou que os fermentos (saliva, suco 
pancreatico, ácidos diluidos etc.), com que obtivera em rãs a produc- 
çào de assucar no fígado, que antes nâo mostrava ter nem vestígios 
d esta substancia, faziam desapparecer ou diminuir aquellas granula- 
ções, o que confirmava a sua idea. Ainda mais; estas granulações en- 
contram-se, principalmente, nos anima os hibernantes, então que o fí- 
gado nào produz assucar algum em toda a hibernação, por falta do 
fermento transformador da substancia amyJaeca em assucar, corno pro- 
vou o sr. Schiff. Pelo contrario, as granulações nâo existiam nas cel- 
lulas hepaticas dos animaes muito novos, cujo fígado não fabrica ain- 
da assucar. Quando a doença suspende a formação do assucar, ella 
tem determinado o desappareeimenlo das granulações, e quando se 
restabelece a saude, ellas reapparecem antes da producçâo do assu- 
car. 

Com algum habito, diz aquelte professor, pode-se, examinando fíga- 
dos ao microscopio ou eom uma lente, prever, peio numero maior ou 
menor de granulações das cellulas hepaticas, se tal fígado será ou não 
rico em assucar. 

Nào ha matéria azotada nas granulações glycogenicas, o iode as 
córa cm escuro, como a inulina, que é também um amido. Pensa o 
sr. SchitT que, antes de ser definitivamente transformada era assu- 
car, a matéria glycogenica passa por um estado intermediário, o de 
dextrina, e que a este estado chimico corresponde o seguinte aspecto 
microscopico : em vez de granulações finas, opacas e solidas, vêem-se 
nas cellulas espaços aclarados muito transparentes, ligeiramente ama- 
reilados e cheios por urna matéria em forma de xarope ; é o aspecto 
da dextrina liquida. São por extremo interessantes c luminosas as ob- 
servações do iliustre professor, porem nào as podemos seguir aqui por 
falta de espaço. 

A potassa caustica muito diluída e o ammoniaco separam as cel- 
lulas hepaticas umas das outras, tornando-as mais pallidas c dissol- 
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vendo-as depois, O acido acético dissolve o contento granuloso, e dá 
maior transparência á cellula, pondo mais patente o núcleo. 

De todas as reaeções a mais bella é a que tera logar, quando se 
tratam as celiulas hepaticas pela agoa fortemente assucarada, juntando- 
se-lhe uma gotta d ‘acido suipliurico concentrado. Passado um ou dois 
miqutos toda a preparação se córa d um vermelho-purpura brilhante. 

O cliloroformio, como já dissemos, é proinplamentc absorvido 
pelas celiulas hepaticas, e dilata as suas parede», donde deriva o seu 
emprego no estudo d estes orgàos elementares. Tem-se visto também 
o chloroformio dissolver todo o conteúdo das celiulas, mesmo o nú- 
cleo granuloso, o que tem feito suppor que os grânulos hepáticos co- 
rados silo de natureza gordurosa. 

No exame das celiulas gordurosas têern grande applicação o ether 
sulphurico e a essencia de terebinthina. 

No fígado dos fetos observam-se as celiulas gordurosas cm grande 
numero, predominando sobre as celiulas endógenas (que são mais pe- 
quenas), por isso e por as celiulas gordurosas existirem etn a bunda n- 
eia no fígado dos j«ixes e no dos aniinaes invertebrados, crê o sr. J,c- 
reboultet que ellas se transformam em celiulas hepaticas pela depo- 
sição de grânulos e o desappareeimento da gordura ; aqucllas celiulas 
seriam a primeira phase d estas. 

Disposição das celluias no lobuio hepático. — Édifficil marcar com 
precisão o arranjo, a collocaçao das celiulas, no lobuio hepático, e ain- 
da mais determinar as relações d estas celiulas rom os canaes exerc- 
tnrios. Desvairam os histologistas, e a este respeito, como a muitos 
outros, podemos dizer d elles, que.. . Certa a t et ndfruc stib judice /is 
est. Fica patente o campo para novas indagações. 

Todavia é opinião mais seguida que as celiulas hepaticas se unem 
umas ás outros pelas extremidades, formando series que partem «lo cen- 
tro para a circumferencía do lobuio ; que estas series longitudinaes estão 
ligadas*entre si por outras series mais pequenas transversaes.de modo a 
formarem todas uma rede apertada de malhas polygonacs ou arredonda- 
das na peripheria c alongadas no centro do lobuio. Estas series dc celiulas 
não st; encontram isoladas, mas reunidas, segundo o sr. Lereboullet duas 
a duas, e segundo o sr. Koilikei a associação pôde eomprelicnder até cin- 
co series contíguas, listas series de celiulas estão simplesmente jnxta- 
postas, em quanto que as celiulas que compoein cada serie sào muito 
adhercntes entre si, mas sem se abrirem umas nas outras. Os cor- 
dões d esta rede têern de espessura 0" m ,()l5 a Ü ram ,022; a largura me- 
dia das malli3s é de 0 mra ,U2U. 




Digitized by Google 



DA FEBRE AMARELLA EM LISBOA. 


43 


O resto do lobolo é formado pelos vasos sanguíneos ,'veia-porta 
e veias hepaticas), que nas suas ultimas ramificações formam também 
redes que percorrem o lobulo em todos os sentidos, formando a vcia- 
porta na perípheria do lobulo uma rede admiravel, occupando o sys- 
tema das veias hepaticas principalmente a parte central do lobulo, em 
cujo meio apparece uma venuia. Por esta disposição Kiernan chamou 
a estas venulas (ramos das veias hepaticas) veias intralobtdares, deno- 
minando veias interlobulares, que formam a rede em torno do lobulo, 
aos ramos da veia-porta, aos quaes o sr. Lereboullet dá o nome de 
veias periphericas ou perilobulares , c o de veias centraes ás venulas 
hepaticas. Quando se faiem cortes no fígado apparecem abertos ca ori- 
fícios das venulas hepaticas (intralabularcs, centraes ', em quanto que 
se não vèein as aberturas correspondentes ás ramificações da veia-por- 
ta, o que é devido a estarem as venulas hepaticas muito adhe rentes 
ás fartes visinhas, á substancia do lobulo, e a terem as ramiticações 
da veia-porta uma bainha fíbro-cellulosa muito retráctil. 

Qs cordões das redes vasculares têew, cm media, 0™ m ,Ül2 de 
espessura, e as suas malhas medem 0" ,n \015 a G™*\()20. As malhas 
da rede hepatica (formada pelas series de ce) tuias hepaticas) sâo oc- 
cupadas pelos cordões da rede vascular, e as malhas d'esta dão pas- 
sagem aos cordões da rede hepatica, de sorte que as duas redes (he- 
patica e vascular) penetram-se reciprocamente, entrelaçando-se uma 
na outra estreitamente, visto que o diâmetro dos cordões e o das ma- 
lhas é nas duas redes sensivelmente igual (O ffim ,OI5). 

Pelo que tóca á posição das cellulas rela ti va mente aos canalicu- 
los excretorios não combinam os observadores. O sr. Lereboullet af- 
tirma que vira entre duas series de cellulas hepaticas comprimidas 
o eanaliculo biliar. Dii mais que estes canaliculos nâo têem paredes 
próprias, que sâo simples canaes que ficam por entre as series de cel- 
lulas hepaticas, sendo representados no estado natural por uma linha 
ligeiramente sinuosa, resultante da approxitnaçâo das series de celtu- 
las ; seriam comparáveis, como dii Gerlach, aos mea tos intereellula- 
res dos vegetaes ; que nunca poderá verificar a existência d uma mem- 
brana, mas que não duvida admitti-ia, posto que no figado a sua pre- 
sença nâo seja indispensável, por quanto a membrana fundamental das 
glandulas servindo principalmente de apoio ás cellulas secretorias, es- 
tas no fígado achariam apoio suíBciente sobre os vasos. 

Outros observadores creem ter visto os canaliculos hepáticos com 
uma membrana própria. 

O sr. Koilikcr rejeita a opinião que admitle a existência dos 

6 . 
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canaliculos, quer estes se considerem como espaços intercellulares (Hen- 
lc, Gerlaeh, Lercboullet). quer como formados por uma túnica pró- 
pria, cheia de ccllulas hejiaticas (Retzius, Theile), quer como series 
de cellulas abertas umas nas outras (Weber). 

Parece*nos suffieiente, para o que temos de dizer ácerca do exame 
microscópico do figado, o que levámos expendido sobre as cellulas he- 
paticas; e por isso redativamente aos vasos a penas diremos duas palavras. 

Os vasos sanguíneos do figado sáo : a veia-porla, as veias supra- 
hepaticas, e a artéria liepatiea. 

Veia-porta. — Entra pelo sulco transversal do figado (envolvida 
com a artéria hepatica e os canaes biliares em uma bainha fornecida 
pela capsula deGIisson) e logo se divide em grande numero de gros- 
sos ramos, que se subdividem successi va mente, penetrando, em todas 
as direcções, o tecido da glandula até chegar aos lobulos. Aqui as di- 
visões dos ramos (em numero de 3 a 5, segundo Eolliker, para cada 
lobuio] dispoem-se em torno dos lobulos em rede. Cada lobuio rece- 
be também vários raminhos das venulas-(»ortaes visinhas, formando a 
reunião de todas estas ramificações venosas perilobulares urna coroa 
( veias perilobulares, ou inlerlobulares), da qual partem as ramificações 
capillares ( ramos labutares, Kiernan) que constituem uma rede (rede 
capillar do lobuio) no amago do lobuio, oceupando, como dissemos, 
as malhas da rede formada pelas series das cellulas hepaticas. Esta 
rede capillar com mu pi ca em cada lobuio, conto veremos, com as ra- 
mificações da veia-intralobular (ramo da veia stipra-hepatica) que jaz 
no centro ou eixo do lobuio respectivo. 

Veias supra-hepaticas. — Da rede capillar do lobuio hepático nas- 
cem ramos, em numero variavel, que formam uma uniea veia, que 
pela sua posiçüo se tem chamado veia intralobular, a qual não eom- 
muniea com as dos lobulos visinhos. Os capíllafes do lobuio nào só com- 
municam com as ramificações da veia-intralobular, mas também, mui- 
tas vezes, com esta mesma veia ( intralobular ), e, segundo Theile, ain- 
da com veias mais volumosas (as sublobulares). 

As veias intralobulares descarregam -se em outras, a que Kier- 
nan denominou, pela sua situação, veias sublobulares, as quaes mar- 
cham pelos espaços ou interstícios dos lobulos. Pela sua reuniüo as 
veias sublobulares vào formando veias de maior calibre (nas quaes 
também se abrem directainentc, raras vezes, as veias intralobulares), 
que por ultimo dâo origem ás veias supra-hepaticas, que se acham 
collocadas em canaes especiaes praticados na substancia do figado, á 
qual adherem foi temente. 
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Jrteria hepatica. — Penetrando no fígado esta artéria ramifica- 
se, acompanhando com as suas divisões as da veia-porta, á qual* assim 
como ao canal biliar visinho, vac largando ramos, e se esgota nas pa- 
redes dos vasos, nas dos canaes biliares, dos lobuíos hepáticos, na ca- 
psula de Glisson, e no envolucro seroso do figado. 

Os seus ramos terminaes foram divididos por Theile cm vascu- 
lares, capsulares e lobulares. 

Os ramos vasculares dão origem ás veias vasculares (collocadas 
como os ramos da veia-porta na capsula dc Glisson), as quacs, segun- 
do muitos micrographos, continuam-se eotn pequenos ramos da veia- 
porta, sendo consideradas com as raizes hepatkas da veia-porta ; estes 
ramos são nutritivos, e destinados ás paredes da veia-porta, ás dos ca- 
naes biliares e ás glandulas mucosas. Os ramos capsulares (são os ra- 
minhos peri lobulares) formam plexos capillares de largas malhas, e 
continuam-se com veias, que internando-se pelo figado se descarregam 
em ramos da veia-porta. Os ramos lobulares ramificam-sc entre os 
Iqjbulos hepáticos e se continuam com a rede eapillar peripherica d es- 
tes, formada pela veia-porta. Por esta descripção a artéria hepatica 
não entra na composição intima do lobulo hepático, e julga o sr. Le- 
reboullet que ella não fornece, pelo menos dircctamente, maíeriaes 
para a secreção da bilis; seria uma artéria simplesmente nutritiva, 
opinião que não é partilhada por alguns fysiologistas, E mesmo o sr. 
Lereboullet diz que, attendendo ás fáceis communicações da artéria 
hepatica com a veia-porta, se póde explicar a possibilidade d uma subs- 
tituição funccwnal d este vaso nos mui raros casos de doenças da veia- 
porta susceptíveis de impedir suas ftmeções. 

D esta analyse histológica resulta que o lobulo hepático é cons- 
tituído por duas ordens de redes, uma sanguínea, outra hepatica ou 
bíliar, as quaes se adaptam per feita mente entre si, entrelaçando-se re- 
eiprocamente. A rede sanguínea é formada por tubos de paredes pró- 
prias (ramificações da veia-porta e das veias supra-hepaticas) que con- 
tèein os maleriacs destinados á secreção. A rede biliar é composta das 
cellutas hepaticas. 

O lobulo hepático nào oflerece ordinariamente a mesma eòr em 
toda a sua extensão, o que depende do gráo de repleção dos vasos 
sanguíneos, isto é, da rede ptrilobular formada pela veia-porta, e da 
rede eapillar do lobulo, e também da quantidade de gordura contida 
nas cellulas hepaticas. Se o systema da veia-porta estiver congestiona- 
do a perípheria do lobulo terá uma colorisação mais carregada, se o 
figado tender a tornar-se exsangue, como snccede na sua degeneres- 
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cencia gordurosa , o systcma da veía-porta despejando-se primeiro que 
o das veias hepaticas, a peripheria do lobulo será mais clara, amarei- 
lada ou esbranquiçada. Por esta diflferenea de côr da peripheria (achan- 
do-se, segundo uns, ordinariamente mais carregada no centro] Ferrein 
designou a porçào exterior do lobulo substancia car tical c á central 
substancia medullar. O sr. Lereboullet crê que no estado normal a 
côr mais clara a p parece no centro, e segundo o sr. Kolliker a colori- 
saçâo é, em geral, uniforme em todo o lobulo. Pela rasáo acima ex- 
posta c pelo que deixamos dito sobre a estructura intima do lobu- 
lo hepático, nüo ha no ligado duas substancias d Híe rentes, como se 
tem admitticlo. 

No homem o lobulo hepático tem ordinariamente a extcnsào de 
a l milliinetro. raramente 2 millímelro3 segundo Lereboullet. e 
segundo Gerlach 0,3 a 0,5 de linha. 

Fecharemos esta rapida noticia, apresentando o resultado da ana- 
lyse chimica sobre as cellulas hepaticas feita por Bibra, como vem 


jL 

referida na obra do sr. Kolliker. É a seguinte: % 

Matéria proteica insolúvel na agoa 0,44 

Albumina. 2,40 

Matéria dando gelatina. ..... 3,37 

Matérias extractivas 6,07 

Gordura 2,50 

Agoa 76.17 


100 

Em 100 partes da substancia do figado havia 3,99 de cinzas, 
compostas estas principalmcnle de phosphatos alcalinos, pbosphato de 
cal, pouca sílica, ferro e chlorureto de sodio (op. cit. pag. 478]. 


III 


¥.xam* mwTOsco^wo ia* «UuW tveçaVm*; a%aV$*t tVivnôca uVaVvca ã íjoviata t ao 
a*v*tav io tta \t\m amavtUa 

Raspando com um escalpello uma pequena porção de ligado, ou 
dividindo com as agulhas próprias uma tenue lamina d’este orgão, c 
collocando a preparação no porta-objecto do microscopio, viram-se sem- 
pre as cellulas hepaticas pejadas de gordura, de tal modo que se não 
pôde distinguir os seus núcleos. Alguns globulos de gordura eram lào 
grandes que occupavam quasi toda a cavidade da celluia. Uma pc- 
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quena pressào sobre a lamina de vidro que cobria a preparação, era 
sufficiente para fazer rebentar a eellola, saindo todo ou parte do seu 
conteúdo, e observando-se então os globulos gordurosos isolados. O 
elher, introdutÍndo*se entre as duas laminas de vidro que abrangiam 
a preparação, dissolvia completamente aquelles globulos, tanto dentro 
como fóra das cellulas. 

O inicroscopio provou pois que havia uma verdadeira degent- 
rescencia gordurosa do fígado, o que já nos tinha sido revelado pelos 
caracteres physicos d’esta víscera. 

Esta alteração do fígado, na febre amarella, é analoga á que tem 
sido descripta por muitos auctores, que tratam da anatomia patholo- 
gica, sob a denominação de fígado gordo ou gorduroso , e que se ob- 
serva na tisica pulmonar e outras afíecções, e mesmo nos animaes em 
que artiíiciaimente se tem produzido aquetla alteração, sujeitando-os 
a certo regímen, como fizeram os srs. Cl. Bernard e Lereboullet. !S 'es- 
tes casos o exame mtcroscopico dá os resultados, acima indicados ; as- 
sim o sr. Lereboullet vio em patos sacrificados etn diffcrentes períodos 
da engorda que em geral as vesículas gordurosas, no principio mui 
pequenas, appareciam primeiramente no centro da cellula e occupa- 
vam o logar ordinário do núcleo e dos grupos de grânulos hepáticos; 
nos indivíduos que succumbiram á febre amarella também os núcleos 
e os grânulos das cellulas hepaticas tinham desapparecido, cedendo o 
seu logar ás gottinhas de gordura. Esses núcleos e grânulos conver- 
tera m-se em gordura ou foram absorvidos? O que nos parece fóra de 
duvida é que a gordura existia dentro das próprias cellulas hepaticas. 

O sr. Lereboullet observou ao mieroseopio tres fígados de indi- 
viduos tísicos, que apresentavam ern diíTerentes gráos a degenerescen- 
cia gordurosa. Em todos tres a superfície do orgão tinha uma côr uni- 
forme, esbranquiçada, tirando para amarello-palba ; porem examinan- 
do talhadas delgadas, vio a sua superfície juncada de pequenos pon- 
tos avermelhados ou pardos occu pando o centro d’uma rede da mes- 
ma cor da superfície. Estas ilhotas coradas, que representavam o cen- 
tro dos lobulos primitivos do fígado, eram mais ou menos pequenas 
segundo a degenerescencia gordurosa era mais ou menos avançada. 
Todas as cellulas hepaticas estavam alteradas, difierindo no gráo de 
repleção de gordura ; geralmente as grossas cellulas gordurosas nào 
continham núcleo nem grânulos. 

É na tisica pulmunar que se encontram inais vezes ftgados gor- 
dos ; segundo Louis a terça parte dos indivíduos affcctados desta doen- 
ça apresenta a degenerescencia gordurosa. Em outras doenças também 
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se nota a mesma alteração do fígado, posto que menos veies, taes co- 
mo a tuberculose, peritonite cancerosa, cirrhose (Lcreboullet), c escro- 
pliulas (segundo outros). 

Com tudo, convem ter presente na lembrança, em doença algu- 
ma a degeneresceneia gordurosa do ftgado tem sido observada em tão 
grande proporção como o foi na febre amarella, ria qual se mostrou 
quasi constante, se não existiu sempre, e esta circumstancia é mui 
jionderosa. Vejamos agora o que diz a chimica pathologica do fígado. 

Os frascos, capsulas c filtros, que serviram na analyse. foram 
previamente pesados e convenientemente mareados. Na execução da 
analyse seguiu-se sempre a seguinte marcha : separava-se uma onça 
de ligado; eortava-sc em pequenos pedaços, que se mettiam com duas 
onças d cther sulphurico, }>or espaço de 48 horas, dentro de um frasco 
bem rolhado. Decorrido este lapso de tempo, deitava-se o conteúdo 
do frasco em ura filtro de papel, e rccebia-se o liquido, que corria, 
em uma capsula. Este liquido saía do filtro limpido e d'um amarnllo 
de cidra ; mas para o fim da operação passavam juntamenle com elJe 
algumas gottas de matéria corante vermelha, a qual se separava e 
depositava rapidamente no fundo da capsula, deixando o liquido su- 
perior com a sua primitiva côr e limpidez. Esta matéria corante, ob- 
servada varias vezes ao microscopio, nunca mostrou globulos sanguí- 
neos, o que era devido provavelmente a que a globulina se tinha dis- 
solvido, ficando a hematosina sem alteração. Para extrahir-se a maior 
parle possível da matéria adherente, ás paredes do frasco, lavava-se 
este com meia onça de ether, que depois se lançava no filtro; o fras- 
co era então pesado, e achava-se a diflerença (rclat ivamente ao peso 
que linha antes) a qual indicava o peso das matérias que, apesar da 
lavagem, ficavam adherentes ás paredes do vaso. Quando já nào cor- 
ria gotta alguma alravez do filtro, collocava-se a capsula com o seu 
conteúdo sobre um banho de areia a fogo lento; quando pela evapo- 
ração já se não sentia cheiro algum d etber, guardava-se a capsula até 
o dia seguinte em que era pesada com o seu conteúdo, e, depois de 
subtraindo o peso da capsula, obtinha-se o da gordura. Este peso com 
o do contendo do filtro e mais o da matéria adherente <}o fraseo, sendo 
diminuído do peso total do fígado dava o da matéria perdida pela eva- 
poração. Assim se obtinham todos os elementos de calculo, sendo o 
principal o peso da gordura. 

Nas ditíerentes analyses que se fizeram, a quantidade da gordura 
variou entre i oitava e T grãos, e 2 oitavas e 27 grãos para uma onça 
de fígado, sendo a media representada por l oit. e 38 grãos. 
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A minima quantidade de gordura (1 oit. e 7 grs.) achou-sc no 
fígado de uma mulher de 30 arinos de idade, de temperamento Iym- 
phatico, mediana constituição, e que suceumbira no terceiro dia da 
doença no hospital do Desterro: o peso especifico do fígado foi neste 
caso de 1 ,063. 

Em um homem que fallcceu no hospital de S. José (não tendo 
sido atacado pela febre amarella), cujo fígado parecia sem alteração, 
achou-se em uma onça d 'este orgão I oitava c 2 grãos de gordura ; 
por conseguinte o fígado na febre amarella conteve sempre maior quan- 
tidade dc gordura. 

A nnalyse confirmou, pois, os resultados já obtidos pelo exame 
dos caracteres physicos do fígado e pela observação microscópica. Pa- 
rece nào haver duvida de que o fígado soflreu unia verdadeira dege- 
nercsccncia gordurosa na febre amarella, pelo menos todos os meios 
de investigação como que á porfia conspiraram para o provar. 

Cumpre, porem, dizer que a analyse quantitativa não pódc ser 
tida como muito rigorosa, porque nem sempre é possível fazer com 
que o ether se apodere de toda a gordura contida nos fragmentos de 
fígado; melhor se teria andado por ventura, se se tivesse reduzido o 
fígado a polpa ; o que se não fez por que, tendo as primeiras onaly- 
ses sido praticadas por aqueile processo, era mister que as seguintes 
o fossem do mesmo modo para poderem comparar-se os seus resulta- 
dos; e para o caso em questão pouco importava, por quanto o princi- 
pal objecto era achar a quantidade relativa de gordura e não a abso- 
luta. Por outro lado nào era possível graduar a evaporação de modo 
que se perdessem sempre quantidades iguacs de liquido para todas as 
experiências, visto que conjuoctamcntc com o ether carregado de gor- 
dura passava certa quantidade de matéria corante, como dissemos, e 
alguma agua do soro do sangue contido no fígado ; ora não sendo pos- 
sível graduar sempre a evaporação d estas substancias, é claro que al- 
guma porçào d*agoa e mesmo dc matérias organicas e saes ficavam 
sem se evaporarem, e vinham assim figurar depois no peso da gor- 
dura contida na capsula. Accresce ainda que o ether empregado não 
era talvez dos mais puros; por isso que era fornecido pela botica do 
hospital, que por certo não se serve do ether tão puro ou anhydro, 
como aqueile de que usa o chi mico em suas analyses, e por conse- 
guinte alguma porçào d’agoa nelle existente ia juntar-se á que pro- 
cedia do fígado e que servira para dissolver os seus sacs. Apesar de 
todas estas considerações que occorreram ao dr, May Figueira, não 
deixam de ser aproveitáveis as analyses feitas, porque satisfazem ao 
MEH, DA ACAD. 1 .* CLASSE T. II. P. II. 7 
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fim que se levava em vista, qual era o conhecimento da quantidade 
relativa de gordura nos dillerentes casos. 

Sendo o ligado a sede da mui debatida funcçâo glycogenica, era 
curioso saber se acaso ella se alterava na febre amarella. N'este pro- 
posito se encaminharam também as experiencias no hospital do Desterro. 

Para que nos reagentes se desse a devida confiança e para que 
as experieneas tivessem valor, procurou-se primeira mente verificar se 
com ellcs se podia achar assucar em um figado normal. Para este 
fim foi escolhido o figado de l>oi, do qual se separou uma pequena por- 
ção que, depois de bem pisada e reduzida a polpa, foi misturada com 
uma pequena quantidade d'agoa distillada, levada a' fervura, e por ul- 
timo filtrada. O liquido tendo sido tratado ora pelo licor de Barreswil, 
ora pelo sulphato de cobre juntainentc com a potassa causlica, com 
o auxilio do calor, precipitou em ambos os casos uma graude quan- 
tidade de o xy do de cobre, o <pie denotava a presença de assucar. 

Alguns dias depois o acaso nos deparou o figado d um homem, 
que gosava de boa saude e que entrára no hospital de S. José com um 
corte profundo na trachea, ao qual snccumbiu jjassado pouco tempo. 
Este figado que, a todos os respeitos, devia considerar-se nas circums- 
tancias as mais idôneas para dar os resultados danalyse proprios do 
figado humano normal, foi submettido do mesmo modo á experiencia 
precedente, pela qual se obtiveram effectivamente resultados análo- 
gos. A[»roveitou-se a ocras ião para fazer-se a analyse quantitativa do 
assucar; seguiu-se o processo tantas vezes empregado peio sr. Cl. Ber- 
nard, e achou-se que cm 100 grammas de figado existiam 
de glycose. 

Fez-se depois a analyse, empregando exactamcnte o mesmo pro- 
cesso, ern um figado muito amarello. tendo de ]jeso especifico 1,033. 
d‘uma mulher de 73 annos de idade, lavadeira, de temperamento 
lymphatico e fraca constituição, atacada de febre amarella, que falle- 
ceu no mesmo dia de sua entrada no hospital (Desterro), e encon- 
trou-se uma grande quantidade de assucar. 

Nào pôde fazer-se a analyse quantitativa rigorosa por nào se ter 
á inào naquelle momento o instrumento necessário (tudo graduado*, 
porem tendo-se operado em quantidades de liquido iguaes aquellas 
em que era costume fazer a analyse quantitativa, achou-sc que, se a 
quantidade de assucar nào era superior ú media normal, também de 
certo nào lhe era inferior, e por conseguinte cm presença d esta ex- 
perieneia o assucar permaneceu no figado apesar da degencrcscencia 
gordurosa que elle apresentava na fe)»e amarella. 
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Alem do caso que vimos de mencionar, mais nove fígados de in- 
divíduos que haviam succumbido á febre amarella foram submetti- 
dos á mesma analysc, porem em nenhum d'elics se encontrou assu- 
car. Este facto nào deve admirar, sabendo-se que aquellcs individuos 
se tinham demorado muitos dias no hospital em dieta absoluta, cir- 
cumstancia que só de per si basta para fazer dcsappareccr o assucar 
do fígado, segundo tem já mostrado a exper tenda. 

EíTectivamente em suas esperiencias sobre o fígado gordo , doen- 
ça artifieialmcntc produzida em patos submettidos a certa alimenta- 
ção, viu o sr. Cl. Bernard que, apesar da gordura chegar a encher as 
cellulas hcpaticas, a quantidade do assucar fabricado pelo ligado lon- 
ge de diminuir augmentava. Ora a primeira analvse que referimos, 
em um caso typo de febre amarella, em que as cellulas hcpaticas es- 
tavam carregadas de gordura, mostrou elíectivamente grande quantida- 
de de gordura, o que confirmou no homem as experiencias do i Ilus- 
tre fysiologista sobre o Ji gado gordo dos patos, 

Com a privação dos alimentos, segundo as observações do mes- 
mo fysiologista, nào cessa no íigado a producçào do assucar ; esta con- 
tinua a formar-se, diz eile, á custa dos materiaes do sangue que con- 
tinuamente atravessa aquella viscera ; mas a sua secreção vac dimi- 
nuindo, e desapparece 3 ou 4 dias, pouco mais ou menos, antes da 
morte do animal, quando este, tendo perdido os ~ do seu peso, ex- 
perimenta os symptomas da inanição. O tempo preciso para a exlinc- 
çào da producçào do assucar hepático sob a influencia da abstinência 
é, com tudo, variavel com a idade e estatura dos animaes, e a facul- 
dade de resistir mais ou menos á inanição. Ora os doentes, em que 
depois os reactivos nào indicaram a presença de assucar no fígado, es- 
tavam adietados de ha muito tempo, c por conseguinte achavam-se 
nas condições em que costuma cessar ou iníerromper-sc a notável func- 
çâo glycogenica do fígado. 

Temos pois ein ultimo resultado que o assucar póde existir no 
fígado dos individuos acommettidos pela febre amarella, mas que de 
ordinário aquella substancia desapparece, quando a doença se prolonga. 
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Falta-nos ainda tratar de uma parte do apparelho biliar ; da be- 
xiga fellea e do seu conteúdo, que muitas veies se alteraram na febre 
amarella. Fm muitas occasiòes encontrámos a vesicula fellea notavel- 
mente pequena (1 3 sobre 63), muito retrahida, com sua cavidade mui- 
tíssimo diminuída e ás vezes vasia ; em outras, ao contrario, achava- 
se dilatada (15 sobre 63), chegando a ter mais de dobrado volume 
do ordinário, contendo então bilis alterada ou sangue. A sua mem- 
brana mucosa, intacta ordinariamente, estava sensivelmente espessada 
em alguns dos casos de retraeção considerável (4 sobre 13), e mais 
raramente adelgaçada em casos de grande dilatação. O conteúdo d es- 
te reservatório apresentou-se as mais das vezes com notáveis altera- 
ções; ordinariamente era o liquido biliar incrassado, carregado em côr 
ou inteiraraente negro (20 sobre 63); em outras occasiòes era clara- 
mente uma mistura de sangue e bilis ou sangue simplesmente (13 so- 
bre 63':. Em uma das autopses cra muito notável a dilatação da ve- 
sícula fellea, contendo grande quantidade de sangue, que foi obser- 
vado depois no campo do microseopio. 

Em todas as autopses em que examinámos os duetos biliares (cys- 
tico, hepático e choledoco) até á sua terminação na superfície interna 
do duodeno, nunca os encontrámos obstruídos; quando exercíamos pres- 
são sobre a vesícula biliar, o seu conteúdo apparecia no intestino. 

D estes factos resulta que a secreção biliar foi viciada, ou na sua 
origem, no momento da elaboração do liquido pelas vesículas ou cel- 
lulas hepaticas, ou na vesícula fellea, parecendo cm alguns casos sus- 
pender-se de todo, por isso que achámos a bexiga e duetos biliares 
vasios. .Nào é de admirar a viciação da secreção biliar, quando o or- * 
gào delta encarregado experimentava tão notáveis e rapidas altera- 
ções, como as que temos descri pto. 


Digitized by Google 



DA FEBRE AM AREI, LA EM LISBOA. 


53 


CAPITULO VIII 
Apparclha nrluarlo 

Bífts ; lltMU A IR1YIBIA 

I 

ttat; voVmm, tôt, , timttlifM vft 

Participaram estes orgâos do estado analomo-pathologico, que te- 
mos indicado como frequente nos differentcs orgãos; referimo-nos & 
hyperemia de seu parenehyma que ofíerecia então á superíicie das 
incisões uma côr vermelha, mais ou menos carregada; còr esta que 
nem sempre se manifestava na peripheria do orgão. Em algumas oc- 
casiões a còr geral do exterior do orgão era amarellada \ amarello 
palha, ás veres forlemcnte pallida; cm outras inteiramente verme- 
lha O volume dos rins, assim como a sua consistência, poucas ve- 
tes apresentaram alteração; em Jres casos estavam muito hypertro- 
phiados, e em dois reduzidos dc volume, sendo em um considerável 
a sua atrophia. 

ISo quadro seguinte apontamos estas alterações. 


QUADRO GERAL DAS ALTERAÇÕES DOS RISS 


TOLUVI 

có* PEaiPnrair.A 

lITPKRttMlA 

COXSISTBNCU 

Maior 

Menor 

Vermelha 

Amaretla 


Maior 

Menor 

3 

2 

6 

13 

18 

1 

I 


1 18 sobre 63 casos ou na nulo de 1:3,50. 

2 13 sobre 63 casos ou na rasio de 1:4,84. 

1 6 sobre 63 casos ou na rasio de 1:10,50 
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Convem mencionar que algumas veies a substancia cortical dos • 
rins estava consideravelmente augmentada, invadindo a substancia tu- 
bular, e parecendo á vista desarmada carregada de substancia gordu- 
rosa, o que foi verificado pelo exame microscópico. 

, Emquanto á relação das dííTcrentcs alterações dos rins entre si, 
temos a notar que dos 18 casos de hvpercmia 16 coincidiram com 
o volume ordinário (approximadarnente) d aquelles orgàos, t com o 
augmento de volume, c outro com menor volume. Em 7 casos a hy- 
peretnia traduiiu-se exteriormente pela côr vcinclha, em 4 coincidiu 
com a côr ainarcllada externamente, e nos 7 casos restantes a còr da 
peripheria não pareceu diíícrir da normal. Em um caso foi notável o 
amollecimcnto dos orgâos secretorios da urina : o que tudo se acha in- 
dicado no seguinte quadro. 

HYPEREMIA DOS R!IHS EM RELAÇÃO COM O SEO VOLUME, CONSISTÊNCIA E CÒR 



TOLIMI 

côa pmiPHEBici 

COSSWTESCIA 

3 

8 

E 

m 

m 

Maior 

Menor 

! -3 

0 

fc. 

O 

sr 

Vermelha ' 

"3 

t* 

m 

B 

< 

Normal 

[ JOIBR 

Menor 

Normal 

ts 

1 

t 

f6 

7 

4 

7 

» 

1 

i7 


li 

tkxuja utwvtvv, ta^cvioAt, tyromva ii yaYtAtt, tonUvAot 


Na bexiga urinaria encontraram-se alterações mui dignas de men- 
ção sob estes pontos de vista. E«n 22 autopses das 63 achámos a be- 
xiga muito retrahida e com suas paredes bastante espessas, e apenas 
em 4 a vimos dilatada e cheia de liquido, havendo em duas adelga- 
çamento de suas paredes. Em 7 casos a bexiga estava totalmcnte va- 
sia; em 13 continha urina amarella; e em G urina sanguinolenta, ou 
simplesmente sangue, e em l caso um liquido annegrado (sangue al- 
terado). 

No seguinte quadro indicámos todas estas alterações. 
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QUADRO GERAL das alterações da bexica trinaria 


capacidade 

GROSAI RA 
DAS SCAS PAREDES 

CONTENTOS 

1 

Dilatada 

Diminuída 

1 

1* 

© 

St 

Menor 

Vasia 

-2 

% 

Um 

m 

s 

* 

s 

c 

i-> 1 

•a « 

— S3 

M 

O 6 

.2 3 
|-S 

<9 3 

« o 

rtí * 

.2 2 
tm 

mà 

Liquido negro 

4 

22 1 

23 

2 

7 

13 

G 

1 


Pelo que tóca ás combinações d 'estas alterações entre si, o qua 
dro seguinte as representa em resumo. 

CAPACIDADE DA BEXIGA TRINARIA EM RELAÇÃO COM A GROSSURA 
DE SCAS PAREDES E CONTENTOS 



«D 

CROSSCBA 


CONTEXTOS 


CAPACIDADE 

TOTAL DOS CASO 

Um 

© 

5 

53 

Menor | 

*«• 

s 

Um 

O 

;z; 1 

Nenhum 

1 

<9 

a 

<9 

n « 

■Vt 

P 

.1 

3 

t£ 

S« 

<Z V 

= o 
C «- 

— 

O 

u 

tc 

9J 

a 

© 

5* 

‘3 

,5* # 

3 

Normal 

Dilatada 

4 

m 

1 

3 

9 

t 

4 

i» 

1 

f 

Diminuída 

22 

21 

» 

1 

7 

ti 

2 

t 

1 

Norma!. 

37 

2 

1 

34 

9 

i 

2 

j» 

34 

i 


• O 


Aqui se vè: 1 que dos 4 casos de dilatação da bexiga urinaria 
só em um havia modificação na grossura de suas paredes que era me- 
nor, em 2 continha a bexiga urina sanguinolenta, cem 1 amarei la da: 
2.°, que ao contrario dos 22 casos de retracçào da bexiga havia em 2 1 


Digitized by Google 


;,<> anatomia pathologica e svmptomatologia 


augineiilo na grossura de suas paredes, em 1 1 eüa continha urina 
ainarella, em 2 sanguinolenta, cm I um liquido negro, e era 7 es- 
tava completamente vasia ; por conseguinte a alteração majs frequente 
ilas paredes da bexiga urinaria foi a sua retraeçào c augmento de es- 
pessura; e dos seus contentos foi a amareltidào da urina e a falta com- 
pleta d este liquido. 

Vê-se pois que o reservatório da urina apresentou notáveis al- 
terações, as quaes. com quanto não sejam peculiares da febre amarel- 
la, não deixam de merecer muita attcnçào, e talvet representem im- 
portante fwpcl na sua pathogenia. 


RECAHuu.áçÃo nas roNTth mu.ncipaes da anatomia pathologica. 


l'cinos indicado as alterações pathologicas jiorque passaram na 
febre amarella os solidos e liquidos do organismo 1 ; parece-nos que 
nos não escapou nenhuma. Acham-se todas indicadas resumidamente 
na collecçào dos mappas geraes (A, B, C, D, E) das alterações anato- 
mo-pathologicas da febre amarella em Lisboa no anno de 1857, que 
juntamos no fim da memória, lancemos agora uma vista d’olhos so- 
bre ellas e vejamos quaes foram as mais frequentes, quaes as pecu- 
liares, se as houve, d'aquelic morbo, quaes as que podem considerar- 
se como tendo constituído o caracter analomo-pathologieo da febre 
amarella, que reinou em Lisboa nos mexes de setembro, outubro, no- 
vembro e detembro de 1857. Ficaria incompleto este trabalho (alem 
das imperfeições que deve necessariamente conter) se, depois de ha- 
vermos exposto os resultados da anatomia, da ruicroseopia e da chi- 
míca pathologicas não fixássemos a attcnçào sobre, os pontos capitacs ; 
se, depois de feita a analyse, não reco rnposesse mos o todo com os seus 
attributos. É esta tarefa que vae deter-nos por alguns momentos. 

Oorgào que apresentou alterações mais profundas, quasi constantes 
senão sempre, foi indubitavelmente o fígado ; pois apenas ♦ vetes em 
100 pareceu estar, pelos seus caracteres physicos, no estado normal; 
q ainda assim, convem advertir, nada prova que a alteração caracte- 

1 Do sangue trataremos na svmptomatologia. 
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rislica já nào tivesse d csappa reciclo, pelo restabelecimento do orgfio (co- 
mo succcde nos falleeimenlos por causa accidental na convalescença 
dos doentes), ou que não houvesse de cflcctuar-se (não se tendo ma- 
nifestado ainda pela rapidez da aífecção, como se verifica nas febres 
graves, por exemplo), ou que de facto nào existisse já, porque se não 
fez n estes raríssimos casos o exame microscópico, o unico que pode- 
ria mostrar a especial degenerescencia das cellolas hepaticas, que po- 
dia escapar á vista desarmada. Sempre que se fez o exame microscó- 
pico, encontrou-se degenerescencia gordurosa. 

Quaes foram pois essas alterações do fígado ? Já Gearam descri- 
ptas ; mas todas cilas se filiam cm uma alteração fundamental, cm 
uma alteração do proprio parenchyma, em uma alteração profunda 
dos elementos orgânicos. Essa alteração, temo-lo repetido muitas ve- 
zes, é a degenerescencia gordurosa do figado, peremptoriamente de- 
monstrada, na epidemia de Lisboa, pelo exame physico, chimico e mi- 
croscópico do orgào. Uma alteração especial, que se revelou sempre 
com a mesma feição, que acompanhou na sua evolução dado quadro 
svmptomatico geral, uma doença tarnbem especial, que foi constante 
(pode dizer-se assim) n*este estado morbido, deve ser considerada co- 
mo o caracter anatomo-pathologico d 'essa doença. E quando mesmo 
fosse decretoriamente provada a ausência completa daquella alteração 
num ou noutro caso, ainda assim etla não deixaria de constituir a 
expressão anatômica capital da doença, do mesmo modo que succede 
nas doenças totius substanciac cm que por vezes faltam as suas lesões 
anatômicas especiaes. 

Na epidemia de febre amarella que assolou Gibraltar em 1828 
Louis, a quem a sciencia deve os preciosos fruetos d uma longa e es- 
clarecida experiencia, aponta em sua deseripçào 9 figado como o orgào 
eonstantemente afiectado, e indica as modificações das qualidades phy- 
sicas d esta viscera; mas o indefesso medico não capitulou degeneres- 
cencia gordurosa aquelle estado por que passa 0 figado ; chamou-lhe 
especifica alteração do figado, que suppoz dilíerente da transformação 
gordurosa. 

O sr. Dutrouleau diz que em uma epidemia de febre amarella na 
Martinica, de fevereiro de 1839 a julho de 1341, nunca vira faltar 
esta a iteração em mais de cem autopses que praticara ‘. O dr. Catei 
encontrou-a igualmente em 1838 em todos os indivíduos, em numero 
de 150, cuja necropse fizera \ 

1 Dissertation inaugurale, lftt‘2. 

1 Bul. de lacad. de méd. 1812. 

MEM. DA ACAD. 1 .* CLASSE T. II. P. 11. 
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Dc Rudd e outros médicos explicaram a pallidez do ligado j>ela 
presença de gordura no seu jjarenchyma. O dr. Clarck poz fóra de du- 
vida a nalurcza da lesào hepatica. Examinando ao microscopio as eel- 
lulas hcpaticas de indivíduos que foram vicümas da febre amarella 
em New- York, achou-as carregadas de gordura, e viu grande copia 
de globulos gordos livres no parenchyma do fígado, pelo que emittiu 
o parecer de que na febre amarella havia uma degenereseencia gor- 
durosa aguda do jr gado. 

Na epidemia de 1853-1854 em Philadelphia verificaram os mé- 
dicos, nos diversos hospitaes, as observações microscópicas dodr. Clarck. 
O auctor d uma das melbores monographias sobre a febre amarella 
o dr. La-Roche, considera que aquclla alteração do ligado e um dos 
signaes anatómicos mais earaetcriscos da febre amarella, julgando que 
o farto tão constante d' esta alteração não pode ser fortuito, antes es- 
sencial, e tanto mais que el/a se não observa nas outras febres. O sr. 
La-Roche viu em Philadelphia (1853), em todos os ligados (foram 
vinte) que examinou ao microscopio, as cellulas secretorias pa Ilidas c 
como murchas, nuo apresentando bem distinctos os seus contornos, e 
privadas de seus núcleos. Elias continham granulações e mesmo glo- 
bulos gordurosos; e demais uma grande quantidade destes globulos 
achava-se espalhada entre as cellulas. 

Na epidemia dc 1857 em Lisboa levou-se mais longe a exploração 
do Ggado, por quanto ao exame microscopíco juntou-se a analyse chi- 
inica, extrahindo-se direetamente a gordura e avaliando-se a sua quan- 
tidade; procedeu-se similhantemente a respeito do assucar hepático. 
Por todos estes' trabalhos chegou-se ao conhecimento da modificação 
fundamental do figado, e que deve ser considerada, pela sua constau- 
eia, como a principal na febre amarella s . 

Depois do ligado a parte que mais frequentemente se mostrou 
modificada, foi a pelle, relativamente á sua còr. De feito, a amarei li- 
dào da pelle, mais ou menos extensa, apenas faltou em 15 casos (pro- 
ximamente) sobre 100, teudo-se manifestado em alguns somente post- 
morlem, e por conseguinte é forçoso te-la como um das caracteres ana- 
tomo-pathologieos da febre amarella, sem comtudo ser essencial a esta 
doença, por quanto casos houve bem averiguados de nào ter-se paten- 

1 lellow Fever Considered in its nistorieal, Pathologieai, Etiologícal, and Thera- 
peutical Relations, 2 vof ., 1855. 

2 Bem entendido que não incluímos aqui qualquer alteração primordial do sangue 
ou do sjstema nervoso, que represente por v enlura o primeiro papel na paibogenia da 
febre amarella. 
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teado em todo o decurso cia doença nem na autopse. Na symptomato* 
logia faremos o estudo mais detençoso da colorisaçüo anormal da pelle 
na febre amarella. 

Outro lacto pathologico muito notável pela sua natureza e fre- 
quência, foi o relativo aos contentos do estomago e intestinos, os quaes 
quasi sempre foram constituídos por sangue ordinariamente mais ou 
menos alterado, ç misturado ou nào com bilis. Considerando mesmo co- 
mo normaes os casos em que elies se apresentaram amarei lados, e so- 
mente os inais como anormaes (embora dillerentes na côr, que dependia 
da alteração inais ou menos avançada do sangue derramado e da sua 
mistura com os líquidos naturaes do canal gastro-intestinal) temos que 
em 1U0 casos só 15 foram normaes no estomago, e 17 nos intestinos, 
sendo anormaes em 84 (sobre 1 00 casos) no estomago, e era 82 nos 
intestinos. A maior parte das vezes estes contentos anormaes eram for- 
mados por um liquido negro, na razão de 62,3 : 100 (representando 
1 00 todos os outros casos de alteração) no estomago, e na de 82,7 : 1 ÜÜ 
nos intestinos. Por conseguinte nào póde deixar de eonsiderar-se como 
um caracter anatomo-pathologico importantíssimo da febre amarella 
a presença, no canal gastro-intestinal, d’uma substancia sanguinolen- 
ta, que se apresentou ordinariamente como um liquido negro. 

Os pulmões foram aíTectados também na maxima parte dos ca- 
sos, na razuo de 84,1 : 100 (representando 100 o total das autopses), 
consistindo a sua modificação na congestão ou hcmorrhagia no seu pa- 
renchyma, sendo a primeira muitíssimo mais frequente (49 sobre 53 
ou 92,4 : 100} do que a segunda (8 sobre 53 ou 15 : 100). Por tanto 
a congestão pulmonar deve figurar no quadro característico da anato- 
mia palliologica da febre amarella. 

Nào passaremos adiante sem chamar a attenção para uma cir- 
cumstaueia mui digna de notar-se; referimo-nos á quasi igualdade de 
frequência em que se encontraram, nas necropses, a colori saçào anor- 
mal da pelle, a congestão pulmonar, e os contentos sanguinolentos 
(mais ou menos alterados) do estomago e intestinos. 

Correndo todo o quadro das alterações anatomo-patliologicas da 
febre amarella, não deparámos com alguma que possa equiparar-se, 
pela sua frequência, com as que vimos de mencionar; todas faltaram 
na maior parte dos casos, e por consequência nào podem entrar senão 
como accessorias na anatomia ipathologica da febre amarella. Todavia 
ha duas que não devem omittir-se aqui; vera a ser, primeiramente a 
grande jrctracçào c espessidâo das paredes da bexiga urinaria, cuja ca- 
vidade por vezes |»arecia cxtincta, não contendo liquido algum ; esta 
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alteração da bexiga foi patente na razão de 34,9:100, pouco mais da 
terça parle dos casos. Em segundo logar foi a alteração da bilis con- 
tida no seu reservatório natural, e a hemorrhagia verificada neste 
em 13 das 63 autopses ou na razão de 20,6: 100. 

Não largaremos mão d esta matéria sem examinar primeiro se 
houve alguma alteração mais frequente, predominante, nos outros or- 
gàos, e se foi a mesma. Houve uma que muito sobresaíu d entre to- 
das as outras, e que por este facto deve ser tida em consideração; foi 
a congestão ou a hyperemia. Eflfecti va mente lá está a synopse da anato - 
mia patftobgka (mappa F) para o mostrar clara e rapidamente. At- 
tenda-se com particularidade aos centros nervosos e suas meninges, á 
mucosa gastro-inteslinal e aos rins que todos revelam uma extraor- 
dinária tendencia hyperemica, que teve logar em larga escala nos pul- 
mões, como dissemos, o que nào é para maravilhar attenta a grande 
vascularisaçào d estes orgãos. 

Cousa notável! Em contraste com o que se passa nos outros or- 
gàos o figado, o orgüo aficctado por excellencía na febre amarelia, lon- 
ge de mostrar o seu parenchyma hyperemiado parecia desangrado, ex- 
sangue. 

Eiu conclusão do que lemos expendido n esta parte da memória, 
podemos assentar a seguinte proposição : 

Degeneresceneia gordurosa das ctllulas hepatkas , contentos gas- 
tro-intestinaes formados por sangue, mais ou menos alterado, e repre- 
sentados ordinariamente por liquido negro, amarellidão da pclle c con- 
juncliva, hyperemia ptdmonar, taes foram as alterações que constitui- 
ram a expressão anatomo-pathologica caracterislka da febre amarelia 
que invadiu Lisboa em 1857. 

Muitas vezes se observou a retraeção da bexiga urinaria, derra- 
mamento de sangue na bexiga fellea, e hyperemia nos principacs ór- 
gãos. Nenhuma das alterações mencionadas e exclusiva da febre ama- 
rella ; nenhuma só de per si a caracterisa, mas sim o seu conjuncto. 

Fecharemos esta parte da memória fazendo uma advertência que 
nos parece capital, e é que não suppomos a febre amarelia uma doen- 
ça do íigado, nem do canal gastro- intestinal, nem dos pulmões. Estes 
orgãos foram unicamente as partes por cujo intermédio se revelou a 
doença ; as suas alterações nào foram mais que a manifestação local, 
o e fiei to duma causa geral. 


1 Estes orgãos, convem uão esquecer, em alguns casos apresentaram a dtgencres- 
cencia gordurosa, como notámos a pag. 54 d esta memória. 
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SEGUNDA PARTE 

S YMPTOM AT0LOGIA 
CAPITULO I 

Período* da doença 

I 

Çtoítotw* o» ^to4to»\co 

Qualquer que fosse a fórraa de manifestação, o diverso modo de 
combinação dos seus symptomas, a febre amarelia apresentou geral* 
mente um fundo symptomatologico proprio, uma feição cãracteristica, 
quando estava definitivamente estabelecida. É exactamente o que se 
tem observado nas epidemias de febre amarelia em todas as épocas e 
logares que esta doença tem peregrinado. A confrontação das descri- 
pções das differenles epidemias provaria a asserção ; porém para não 
sairmos dos limites que nos im posemos, contentar-nos-hemos com a 
citação da seguinte passagem : «Les auteurs décrivent d i verses formes 
de la maladie ; i Is admettent plusieurs espèces et varíétés ; mais au 
fond on retrouve toujours un cachet génà-al qui permet de reunir 
toutes les nuances dans le raêmc cadre. Les descriplions qui nous vien- 
nent aujourd hui du Nouveau-Monde ressemblent exactement, dans 1‘- 
ensemble de la physioriomic, á celles qui furent données par les pre- 
raiers observateurs : même correspondance dans les époques de l'in- 
vasion et de la cessa tion des épidémies, mé/ttes symptòmes caractéristi - 
que.s, mêmes lésions cadavériqucs; 1'identité est complete. . . La fièvre 
jaune, dit Pariset, qui, en 1821, a désolé Barcelone, Malaga, Palma, 
Cadix, le port Sainte-Marie, est la même que ia fièvre jaune des An- 
tilles, la même quon a vu tant de fois, depuis vingt ans, dans plu- 
sieurs vil les du sud et de 1'est de TEspagne. C est donc une ehose 
aequise: la (ièvre jaune est une, toujours et partout 1 .* Já em 1838 

• 

1 Cunsidúrations sur la flèvre jaune par C. Vaídèf y Martmez. — Moutpellier, 1857. 
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Littre havia escripto: « Un grand nombre dépidêmíes de fièvres jau* 
hcs on dejà ele observces. et la maladie a toujours préseiité csscnckl- 
lement le mèmc caractere '. « 

Vamos pois dar uma dcscripçào geral dos symptomas, com que 
a febre amarella se desenvolveu e progrediu na capital do reino, sob 
a forma epidêmica, detendo-nos no estudo daqudles que, pela sua im- 
portância, mais deverem prender & attencâo. 

A febre amarella foi muitas vetes annunciada por prodromos, si- 
milhantcs em geral aos das aílècções agudas, e particularmente aos 
da febre angiotbenica. Entre estes phenomenos precursores figuraram 
os calefrios, cjue eram quasi sempre o primeiro phenomeno do drama 
morbido, geraes ou limitados á região dorso-lombar, sendo depois sub- 
stituídos por calor, ou alternando com este; mal estar ou indisposição, 
quebramento dc forças, inaptidão para os trabalhos intellectuaes ; ee- 
phalalgia, mais intensa ordinariamente na fronte, depois em torno da 
calieça, nas fontes e no occiput; zunidos douvidos. Dores vagas, e or- 
dinariamente muito fortes ria região lombar, estendendo-se d aqui para 
os membros pelvianos ; em algumas oecasiões as dores faziam-se sen- 
tir principahnente nas articnlaçfxjs. Duravam os phenomenos prodro- 
micos de algumas horas a dois dias ordinariamente. 

Em algumas epidemias têem attrahido a attençüo certos pheno- 
menos insolitos, laes como uma fome extraordinária *, uma colorisa- 
çào amarella da lingua, dos lábios e das azas do nariz, etc. Conta-se 
de um indivíduo que cbegára a Xalapa (cidade do México) de perfeita 
saude ; « vós tereis o vomito esta tarde, lhe disse utn barbeiro indio 
quando lhe ensaboava as barbas; o sabào sccca á medida que o appli- 
co; e um signal que nunca engana.» Elfectivamente, poucas horas de- 
pois se declarou a doença' 3 . 

Outras vezes, e porventura na maior parte dos casos, os indiví- 
duos na fruição de boa saude eram acominettidos de chofre pela doen- 
ça. Arrepiamcntos de frio ao correr da espinha, seguidos de febre mais 
ou menos forte, cephalajgia e dores tombares, eram os primeiros sym- 
ptomas que de ordinário indicavam a invasão da doença, que tinha 
logar a qualquer hora do dia ou da noite. 

A invasão súbita da febre amarella tem sido apontada como cons- 
tante ou a mais frequente cm muitas epidemias. «Han sido, diz Arc- 
jula, siempre acometidos los enfermos como de repente, v sin la me- 

‘ Dirl. dc méd. t. 17.® p. 273. 

2 Laso; Col. relat, à Ia fièbre amarüla, 1821. 

3 A- de Huinboldt ; £$ui polilkjuc etc. 
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nor sospecha ni preludio que les auunciase un mal proximo'.» — « Le 
plus souvent ellc débutait tout á coup, diz Devese, sans nul signe 
avant-eoureur *.» — « Uoe invasion brusque, referem Ballv, François e 
Pariset, surprenait les individus \» — «Le plus géneralement, clle cela te 
brusquement, diz o sr. Delery, quelquefoís mèmc sans le moindre 
prodrome *. » Em Lisboa as coisas passaram-se como deixamos dito. 

Admittiroos tres períodos na febre amarella, nào só porque mui- 
tas vezes elles foram observados distinctamentc, mas também para tor- 
nar mais facil a enumeração e coordenação dos symptomas. 

II 

Çrmtvco 'çmoAo ou 'çmodo VuVtvuV ou it 'wc*tõo 

Se a doença era precedida por prodromos, estes continuavam ad- 
quirindo maior intensidade, sendo então muito difGcil, senão impossí- 
vel, marcar o principio d este periodo, porque os doentes passavam 
gradualmcute do periodo prodromico para este. 

As mais das vezes {x>rém outros phenomenos se lhes aggrega- 
va rn , e o primeiro periodb se mostrava bem manifesto. A cephalalgta 
era forte, mormente a frontal ou supraorbitaria ; raramente faltava. 
Do iam também ás vezes os olhos, os quaes lagrimejavam, maxime sob 
a impressão da luz, que era então diffieiimente supportada ; as con- 
junetivas injectavam-se, e em muitos casos a vermelhidão vascular 
d estas membranas assentava, já n este periodo, sobre um fundo ama- 
rellado, principal mente junto dos ângulos internos dos olhos. Face ani- 
mada, e mais ou menos corada ; com tudo o quebramento de forças 
ou o abatimento era sobremodo notável. Vimos muitas vezes doentes 
de robusta constituição, com a face rosada e olhos brilhantes, pare- 
cendo conservar as suas forças, sem poderem ter-se em pe ! 

Em alguns individuos a phvsionomia conservava-se natural, em 
outros o rosto cmpallededa, uns doentes apresentavam um ar triste, 
outros aterrados prognosticavam uma terminação fatal ; alguns houve 
que, inteiramente abatidos, eram indiflerentes a tudo. As dores lom- 
bares, propagando-se ou não para as extremidades inferiores, eram de 
ordinário intensas, e raramente faltavam ; exasperavam-se com os mo- 

1 Breve deseripeien de la fiebre amarilla. — Madrid. 1806, 

2 Traité de la llèe. jaune, 1820. 

1 Hist, inéd, de la Áèvre jaune etc., 1823. 

* Fií vre jaune. — NoiivcNe-Orieans, 1859. 
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vi mentos e a pressão, eircurnstancia esta que obrigava os doentes ao re- 
pouso ou immobilidade. Em alguns casos as articulações eram tam- 
bém tomadas de dor, chegando mesmo a serem a séde primordial 
d'esta exaltação de sensibilidade; em outros, alem da cephalalgia, os 
doentes queixavam-se de dores contusivas por todo o corpo; em al- 
gumas occasiõcs observavam-se os symptomas locaes d angina, sendo 
ás vezes bastante incommoda a dyspbagia. Práticos houve que nota- 
ram D este periodo caimbras. posto que em {joucos doentes, 

A intelligencia conservava-se as mais das vetes intacta. O doente 
ou estava pacifico de espirito, desconhecendo o seu estado, ou com o 
animo abatido patenteava apprehensões sinistras; o sornno era ligeiro 
ou nullo. O calor da pelle, no principio normal ou mesmo inferior, 
augmentava depressa, c frequentemente se estabelecia uma ligeira trans- 
piração. que substituía a aridez da pelle. Pulso frequente, mais ou me- 
nos cheio, c regular. Lingoa larga, húmida, e alvacenta total ou par- 
eialmente, sendo rTeste ultimo caso rosada no resto da sua superfí- 
cie ; em alguns individuos apresentava-se secca, em outros muito grossa, 
como inchada, d um vermelho carregado, e mais ou menos aspera, o 
que era um indicio frequente, quasi constante de hemorrhagia que 
ia efíectuar-se n'este orgào. Inappetcncia, sêde, ás vezes nauseas e mes- 
mo vornitos biliosos, ou simplesmente mucosos em alguns doentes, e 
n outros aquosos 1 ; os vornitos e nauseas eram espontâneos ou provo- 
cados pelos líquidos ingeridos. 

Ventre preso na maior parte dos casos, em alguns regular, e 
mais raramente solto. Anxicdade e opprcssão, mais ou menos notá- 
veis, referidas pelos doentes ao epigastro, e ás vezes também á pare- 
de anterior do tborax. Abdómen regularmente conformado e flexível, 
ou deprimido, umas vezes sensível á pressão em todo elle ou só em 
alguma regiSo, outras vezes a palpação não despertava o menor in- 
commodo. N este primeiro periodo tinha logar ás vezes a epistaxis, a 
qual em alguns individuos era copiosa c produzia allivio. Apparecia 
a menstruação ou se tomava mais abundante. Casos houve em que 
também se manifestou a amurcilidão geral da pelle. As urinas eram 
ordinariamente avermelhadas, acidas, escassas e não albuminosas. 

Com quanto esta fosse a fôrma mais ordinaria da febre a ma rei Ia 
no seu primeiro periodo ou phase inicial, e que por ventura se pode- 
ria chamar firma pyretica, febril, ou de reaccào, todavia algumas ve- 

1 EsU qualidade de vomito* tem sido notada com moita particularidade por algum 
epidetniologislas, que o* consideraram como um signa) pathognomonico da doença no 
primeiro periodo. 
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ies a doença se desenvolvia desacompanhada dos phenomenos febris 
ou de exaltação, fórma esta que, por isso, se poderia denominar apy~ 
retka. Então o pulso era fraco, mulle, de ordinário lento, chegando 
ás vcz.es á sua mas ima lenteaa (observada na febre anta rei la), 48, 44, 
36 pulsações por minuto 1 ; a phvsionomia exprimia o abatimento, o 
doente parecia pregado na cama ; nào havia calor de pelle exagerado, 
as urinas eram raras, citrinas, ou na t umes, nào faltando com tudo to- 
dos os mais symptomas que referimos no primeiro período. 

III 

Taes foram os symptomas observados no primeiro periodo da fe- 
bre amarella ; porem aquelles, cujo complexo na maioria dos casos o 
constituía, foram: calefrios de pouca duração, seguidos de febre, ce- 
pbalalgia, dores lombares, olhos jnjectados e lagrimejantes, com ou 
sem amareliidào, inappetencia, lingoa rasada nas margens ou só na 
ponta, e alvacenta ou saburrosa no centro, pelle quente, secca ou ba- 
li tosa, prostração grande, urinas rasadas, acidas, e sem albumina or- 
dinariamente. Este periodo durava de um a tres dias. 

Em muitos casos a intensidade dos symptomas do primeiro pe- 
riodo era uma medida segura da intensidade dos períodos subsequen- 
tes, porem faltou muitas vezes esta correlação, seguindo-se a ura pe- 
riodo forte o segundo ou terceiro fraco, e vice versa, ou mesmo estes 
se nào manifestavam, abortando, por assim dizer, a doença. Era al- 
guns doentes nào se observavam os symptomas proprios do primeiro 
periodo, appareciam logo na invasão da doença os symptomas graves 
do terceiro. Em outros doentes havia simultaneidade dos symptomas 
dos diflerentes períodos ; alguns do terceiro como que se enxertavam 
no primeiro periodo; assim observou-se o vomito preto, as hemorrha- 
gias por vários orgàos, a suppressào das urinas, com febre, cephalal- 
gia etc. Eqi algumas oecasiões o primeiro periodo também foi acom- 
panhado de symptomas do estado typhoso ete. etc. Seria impossivel 
representar aqui as combinações variadíssimas dos symptomas, d 'en- 
tre os quaes todavia predominavam os que formavam a base do pe- 
riodo da doença. 

Não passaremos avante sem chamar a attençào sobre alguns dos 


1 Não pôde ter-se por verdadeira, por ser contraria aos factos, a asserção de LU- 
tré. expressa n*estes termos : Léiablbjcmcnl de la fièvre jaune sacompagne toujourt de 
la frequence du poub (dict. méd.) 

MEM. 04 ACAI). 1.* CLASSE T. ti. P. II. 
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sym ptomas d este período. O primeiro em que queremos faliar é a 
prostração, que foi qtiasi geralmente observada na epidemia de Lis- 
boa, em quanto que faltou muitas veres era outros paires, como crn 
Gibraltar em 1828, segundo a descri polo feita por Louis: « D aii- 
leurs, diz este medico, point de prostation, ni de stuptur, à qua/qut s 
t ares exceptions près * E cfoutra parte, afiirma o iüustre medico, 
que a perda de forças .não começava com a doença nem se prolonga- 
va ordinariamente em toda a duração d esta, o que o levou a diier 
que, relativamente ao estado das forças, a febre amarella de Gibral- 
tar tinha um caracter um pouco differente do das doenças agudas da 
França, e sobre tudo das febres graves , das quaes um dos principaes 
svmptoinas é a prostração. Refere Ixjuis que observara dois casos em 
que os doentes íãlleeeram, para assim dizer, em pé, sem que as suas 
forças tivessem parecido alteradas, nem um momento sequer 2 . Ou- 
tros observadores, que descreveram epidemias de febre amarella, no- 
taram, como nós em Lisboa, a grande prostração dos doentes em mui- 
tos casos « A eeux-ci (syrnptòmes), diz. Dalmas. succède aussitòt une 
affection génerale et com mune aux faeultis rateüeetucUcs et pbvsi- 
ques, par la quelle le courage et la force motriee sont tout~à-coup abat- 
tus \ u E Littre exprime-se nestes lermos: « Les forces sont aussi le 
plm soutien t aneanties \ » 

As dores lombares, que alguas auctores chamam rachialgm, eoup 
de barre (sendo esta denominação empregada partícula rmente quando 
as dores se estendem por todo o corpo) forarn muito frequentes em 
Lisboa, como na maior parte das epidemias de febre amarella, era al- 
gumas das quaes chegaram a ter as honras de symptoina pathogno- 
rnonico, graduação esta que não conquistaram «a epidemia que des- 
crevemos. 

A injecção ou vermelhidão das conjunetivas é pbenomeno que se 
acha notado cm todas as epidemias, peb menos não nos lembrámos 
do alguma era que faltasse, e por conseguinte é um symptoina mui 
importante no primeiro periodo da febre amarella. Remataremos a 
deseripçâo do primeiro período com o exame das urinas cujo estudo 
nos mereceu a roais seria at tenção. 

As urinas eram ordinariamente acidas (na rasào de 1:1,2 ou Si 

‘ Arch. génér. de méd. , 1840, t. 7.”, pag, 274. 

* Op. Cit. pag. 27, 

3 Diet. de méd. t. 17.* pag. 272. 

* Dict. de méd. t. 17.® pag, 282. 
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sobre 160, proximamente), e poucas vetes alcalinas (na ras8o de 1:6,7 
ou ! 5 sobre 100). A sua densidade oscillou entre 12* e 36°, sendo 
a media de 24° (urinometro de Prout). A sua eòr foi variavel ; fre- 
quentemente apresentavam-se as urinas avermelhadas, muitas vetes ci- 
trinas, ora transparentes, ora turvas, com deposito avermelhado ou es- 
branquiçado ; eui raros casos como cerveja, mais ou menos turva. Às 
urinas variaram também relativamente á quantidade; ordinariamente 
escasseavam. 

Sendo tratadas pelo acido uitrico e pelo fogo não depositavam 
albumina ; houve casos, porém, em que aquelles meios, bem como a 
analyse directa, demonstraram já neste primeiro período da doença 
grande quantidade de albumina nas urinas. No ma{»a em que consi- 
gnámos os ensaios urmologicos nos diffe reates períodos da febre ama- 
rella, acham-se referidos tres casos em que o fogo e o acido nítrico 
precipitaram eonstantemente albumina nas urinas em quanto durou 
o primeiro período. N estes tres casos a doença passou ao segundo pe- 
riodo, terminando nelle dois somente sem sc manifestarem, é claro, 
os symptomas proprios do 3.° período), mas a albumina desappare- 
ceu em um destes dois casos, continuando a denuncia-la os reagen- 
tes no outro caso até que se estabeleceu a convalescença. No terceiro 
caso a doença proseguiu a sua marcha e chegou ao 3.° jieriodo, de- 
positando sempre as urinas muita albumina pelos reagentes. D aqui 
se infere: 

1. " Que a albuminúria póde manifestar-se no primeiro periodo 
da febre amarelia ; 

2 . “ Que com o progresso da doença, ou passagem do t.° para o 
2 periodo e d este para o 3.*, póde desapparecer nas urinas a albu- 
mina, ou continuar a precipitar-se sob a acção dos reagentes, o que 
tem logar quasi sempre como veremos. 

Em regra póde estabelecer-se que as urinas nào sào albuminosas 
uo primeiro periodo da febre amarelia, mas que ha excepções mui no- 
táveis. Estes resultados não estão de accordo com o que posteriormente 
notaram em outras regiões assoladas pela febre amarelia alguns médi- 
cos, que consideram o apparecimento da albumina nas urinas, na febre 
amarelia, como signal certo do 2.° ou 3.° periodo d esta doença, por- 
que nào a descobriram no l periodo; com tudo factos positivos, rigo- 
rosamente observados no hospital do Desterro, provaram peremptoria- 
mente a inexactidào de tal opinião em respeito á epidemia de Lisboa, 
pois até succedea faltar a albumina no 2.° periodo, quando antes, no 
mesmo doente, ainda no primeiro periodo, os reacüvos haviam reve- 

9« 
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lado a sua existência. Trataremos mais de espaço d esta matéria, refe- 
rindo cntSo os resultados da observação de aipins epidemiologistas. 

O exame microscopico nada mostrou de importante, a não ser a 
presença de saes alcalinos em alguns casos l . 

Pelo quadro symptomatologico que temos esboçado se vê, que o 
primeiro periodo da febre amareHa não oflereceu verdadeira mente sym- 
ptomas caracteristicos, uma feição especial, pathognomonica ; todavia 
tinham grande valor semeiologico o quebramento de forças, a injec- 
çâo das conjunctivas, mormente acompanhada de amarellidào, a cepha- 
lalgia frontal ou supraorbitaria, as dores lombares fortes, e a prisão 
de ventre, sendo estes symptomas acompanhados de febre. Quando el- 
les se declaravam em um indivíduo habitando uma localidade acom- 
mettida peio flagello, havia graves receios, a maior probabilidade da 
invasão da doença. 


IV 

StqutAo ijmoA® ou U tnmvç&o 


PTestc periodo remittiam-se os symptomas do primeiro, c ás veres 
cessavam inteiramente, manifestando-se em alguns doentes um suor 
copioso. A cephalalgia diminuiu e desapparecia, sendo em alguns ca- 
sos substituída por esvaimento ou tonturas de cabeça ; as dores ge- 
ra es contusivas e as articulares abrandavam, assim como as lomba- 
res, as quaes eram com tudo mais pertinazes, e em algumas occa- 
siões atormentavam ainda por muitos dias os doentes, já quasi resta- 
belecidos e livres de todos os outros incommodos. O calor da pelle 
tornava-sc natural, o pulso voltava ao estado normal, que era prece- 
dido por uma mui notarei lenteza, a ponto de dar 48, 44, 40 e até 
36 pulsações por minuto; em alguns indivíduos, mesmo de robusta 
compleição, alem de muito lento o pulso era pequeno. 

A vermelhidão da face, a injecçâo das conjunctivas, o lagrime- 
jamento, as dores de garganta, a dysphagia, e a oppressâo epigastrica, 
desappareciam. O doente recuperava a sua physionomia natural, ou mos- 
trava-se abatido. De ordinário a prostração durava mais tempo, e sem 

r 

1 Repelimos aqui que foi o dr. Figueira quem dc modo especial se encarregou, no 
hospital do Desterro, dos exames microscopicos e analyses chimicas, cujos resultados re- 
ferimos, tendo prestado muito valioso auiOio n'c$la ordem de trabalhos os dois distin- 
ctos internos, os srs. Roquele e Figueiredo. 
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estar em relação com o estado geral apparente. As urinas regressa- 
vam ao estado normal, succedendo o mesmo á lingoa, a qual ficava 
ás vetes saburrosa por mais ou menos tempo. O segundo período du- 
rava de algumas horas a dois ou mesmo mais dias. 

Se os doentes voltavam ao seu estado fysiologico, todos aquelles 
symptomas, d claro, cessavam inteiramente. Se, porém, ia manifes- 
tar-se o terceiro período, podiam dar-se alguns dos seguintes casos : 
ou havia simples remissão dos symptomas mencionados, ou alguns d’el- 
les continuavam com maior força, ou despediam-se totalmente, pare- 
cendo o doente estar cm convalescença, ou ja restabelecido, quando 
inopinadamente os symptomas os mais graves, proprios do terceiro 
periodo, vinbam frustar as esperanças, que pareciam bem fundadas. 
Era uma triste illusào ! Foram muito frequentes durante a epidemia 
os exemplos d’ estes casos, e por isso muito importa estarmos preve- 
nidos do facto peia sua grande importância. O segundo período foi 
pois caracterisado, em geral, pela remissão ou cessação dos sympto- 
mas do primeiro. 

O segundo período nem sempre precedeu o terceiro, isto é, mui- 
tas vezes no decurso do primeiro periodo desenvolviam-se os sympto- 
mas graves do terceiro, ou o doente passava immediatamente do pri- 
meiro para o terceiro periodo, sem que se verificasse a remissão indi- 
cada. 

V 

Não passaremos adiante sem notar o que observámos no hospi- 
pital do Desterro, com o dr. Figueira, ácerca das urinas no segundo 
periodo da febre amarella. Á reaeçào foi ordinariamente acida (92 so- 
bre 1 00 casos}. A presença de albumina nas urinas foi coisa rara, co- 
mo dissemos, no primeiro periodo da doença, e, em geral, desappa- 
recia no segundo, quando o doente regressava á saude. Mas se elle ia 
entrar no terceiro período, o albuminúria continuava, muitas vezes, 
a manifestar-se, apesar da interrupção de todos os outros symptomas, 
e o doente julgar-se convalescente ou já curado. Não permittindo o 
tempo alargar-nos muito sobre este objecto, colligindo todos os casos 
notados a este respeito, temos presentes 42 papeletas (registros) de doen- 
tes, cujas urinas foram analysadas muitas vezes nos d i fie rentes perío- 
dos da doença, já no mesmo indivíduo já em diversos. 

Destas analyses se deduz que a albuminúria se manifestou em 
pouco mais da quarta parte (II sobre 42 ou 30:100 proximamente) 
dos doentes que se achavam no segundo periodo do morbo epidemico. 
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Em tres d estes doentes desenvolveu-se o terceiro periodo ou o caracte- 
rístico da febre amare! la, e um dcllcs já tinha apresentado as urinas ■ 
albuminoaas quando estava ainda no primeiro periodo. Em vista pois 
d estes factos, julgámos solidamente estabelecidas as proposições que 
enunciámos sobre o valor aeraeiologico e prognostico da albuminúria 
na febre amare Ua, posto que nào estejam inteiramente de accordo com 
os resultados da observação do nosso i Ilustre collega, o sr. J. E. Ma- 
galhães Coutinho, no hospital dos Loyos. Achámos (o dr. Figueira e 
eu) albumina nas urinas já no primeiro periodo da moléstia, quer esta 
progredisse, e passasse aos períodos seguintes, quer nào ; raras veres, 
é verdade, se deu este facto, mas foi real. Achámos, repetimos, albu- 
mina nas urinas durante o segundo periodo em muitas cfccasiões, sem 
que ae desenvolvesse depois o terceiro periodo, e vice verm a nnalvse 
nào mostrou a presença d albumina, no segundo periodo, em muitos 
casos em que se manifestou depois o terceiro periodo. Por tanto, foi 
frequente a albuminúria no segundo periodo do febre amarella, mos 
nào deve ser considerada como indicio certo, nem mesmo mui pro- 
vável, do desenvolvimento subsequente do terceiro periodo daquelle 
raorbo. E utn phenoitteno que por si mesmo deve prender a atten- 
cào do pratico, por que fornece importantes elementos para as indi- 
cações t bera peu ticos. 

Remataremos estas considerações, indicando os caracteres phy- 
sico-microscopicos das urinas no segundo periodo da doença epidêmi- 
ca, A côr predominante foi a citrina (7 3 sobre 100 casos, ou na ra- 
sào de 1:1,4); também se mostraram avermelhadas, esbranquiçadas, 
e semelhantes a cerveja ; eram umas veres transparentes, límpidas, ou- 
tras turvas. A sua densidade foi muito variavel ; o urinouaetro de Prout 
(aquelle de que sempre nos, servimos) mareou desde 15° (e um d 'estes 
casos diz respeito a um doente que entrou no hospital ainda no primei- 
ro periodo, apresentando entào as suas urinas 30° de densidade; até 
33° (e em um d estes casos a densidade no primeiro periodo tinha si- 
do de 30°). A densidade media das urinas foi de 22 a , 5. O exame mi- 
croscópico patenteou em algumas urinas a existência de ura tos alca- 
linos e phosphalos aimnoniaco-magnesiaoos. 
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VI 

Ittuvto ou •çttuAo kmowWwiVo, cararttnsVkto 

- 'I • . . 

Era neste período que se desenvolvia o grupo de Symptomas 
que caracterisavom a febre amarella ; d aqui vem a origem da deno- 
minação, que lhe tem sido dada geralmente. Este terceiro período cor- 
responde ao segundo dos auctores que só admittem dois no morbo em 
questão» posto que todos os epidemiologistas apontem o facto mui fre- 
quente da remissão dos symptomas do primeiro período antes do des- 
envolvimento do terceiro. A cephalâlgia reap parecia, ou, se não ti- 
nha cessado, continuava, tornando-se por veres mais intensa. A ama* 
rellidào peripherica, so já existia, estendia-se a todo o corpo, fazen- 
do-se mais carregada ; no caso contrario começava então a manifes- 
tar-se nas conjunctivas, depois em todo o rosto, face anterior do t ho- 
ras e do abdômen, lado interno dos membros e por ultimo abrangia 
toda a superfície do corpo. Em alguns casos a amarellidão não era 
tão geral ; limitava-se a uma ou a certas regiões do corpo, sendo as 
conjunctivas sua séde de predilecção. Algumas vezes a arnareliidâo 
cutâneo começava a manifestar-se na convalescença, outras só pro* . 
pe ou jmt mortem; foi raro faltar inteiramente. Na epidemia de Gi- 
braltar (1828) também não foi constante, mesmo nos casos graves, 
a arnareliidâo cutânea, a qual ordinariamente apparecia no 4.° ou 6.° 
dia de doença. Alguns doentes accusavam prurido na pelle, mas isto 
foi excepcional. 

Era por extremo variavei o estado da lingoa, circumstancia esta 
notada também em muitas outras epidemias de febre amarella. Apre- 
sentava-se ora alvacenta, ora vermelha, em uns casos amarellada, nou- 
tros escura, ou coberta de sangue coagulado, parecendo gretada, secca, 
já húmida, em parte ou na totalidade ; umas vezes viscosa, dando ao 
toque a sensação de limos, outras nimiamente aspera. Ordinariamente 
os doentes não exalavam cheiro algum especial, porém ás vezes o há- 
lito era fétido, sui generis. Havia eruetações, que em algumas occa- 
siões eram dolorosas. 

, VII 



Tiaharn logar n cate periodo as hemorrhagias, sendo a epistaxis 
de ordinário a primeira, e mostrando-se ora continua por certo tem- 
po, ora repetindo-se por intervallos, ora mesmo alternando com ou- 
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tra hemorrhagia. Esta epistaxís d iíTeria dia do primeiro período, já na 
qualidade do sangue que era muito mais fluido e menos vivo no ter- 
ceiro periodo, já em nào produzir o atlivio que aquella frequentemen- 
te promovia, como dissemos, mormente na eephalalgia. 

A epistaxís era ás vetes nâo só muito copiosa, mas ate' renitente 
a todo o tratamento; alguns doentes enguiiatn o sangue e o depu- 
nham depois com o vomito. Pelo que escreveu Louts foi rara a e pis- 
tas ís na epidemia de Gibraltar; em Lisboa nüo foi constante em pe- 
ríodo algum da doença, mas foi frequente. 

A hemorrhagia buccal foi lambem frequente; quando ella ia ef- 
fectuar-se, as diííe rentes partes da bocca como que se dispunham pa- 
ra este fim. Assim as gengivas turgiam, avermelhavam-se e sangra- 
vam ; a lingoa engrossava, corava-se d um vermelho mais ou menos 
carregado, fatia-se ás vetes muito luzidia, e depois deitava de dtfTe- 
rentes pontos sangue, que coagulando formava crostas escuras, tnais 
ou menos espessas, que cobriam total ou parcialmente a lingoa ; o san- 
gue lambem se reunia e coalhava sobre as gengivas em torno dos den- 
tes. Limpando a lingoa n este estado com um panno molhado e ob- 
servando-a depois, via-se brotar delia o sangue por tenues pontos. Em 
algumas occasiões a hemorrhagia pela lingoa e gengivas era muito 
copiosa ; a bocca enchia-se de sangue que trasbordava pelos lábios, sen- 
do muito frequente correr d uma das commissuras pela face, o que 
dava á phvsionomia um dos seus traços mais característicos na fe- 
bre amarella, como- se vê na photographia tirada de ttm doente do 
hospital do Desterro. Segundo Louis foi rara a hemorrhagia da lin- 
goa durante a epidemia de Gibraltar, e o mais notável é que só a ob- 
servára nos indivíduos que tomaram calomelanos. Peias outras partes 
da bocca lambem vertia sangue, posto que em menor quantidade, or- 
dinariamente, do que pela lingoa e gengivas, 

Appareeia depois da stomatorrhagia ou simultaneamente, ou mes- 
mo antes, a gastrorrhagia. Os doentes vomitavam sangue, já puro, já 
de mistura com outros líquidos (o que era mais frequente), já intei- 
ramente alterado, constituindo as variadas fôrmas do vomito negro, 
o qual sendo em geral sem cheiro apresentava-se ás vezes nauseabun- 
do ; mas nnnea notámos o máo cheiro insupportavel, de que falia Ro- 
choux. 

A matéria do vomito era umas vezes um liquido inteiramente 
negro, como tinta de chocos, outras semelhante a chocolate; em al- 
guns casos compunha-se d uma parte liquida clara e outra solida preta, 
assemelhando-se esta a pé de cafFé, a escarros de rape, a azas de bor- 
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boletas esfarrapadas. Em algumas occasiões o vomito apresentava-se 
esverdeado, como de hervas, em outros amareltado, eòr castanha mais 
eu menos carregada etc. etc. Estas variedades de côr dependiam da 
quantidade de sangue, que se vertia no estomago, ou por simples tran- 
sudaçào ou por hemorrhagia mais ou menos abundante, e da maior 
ou menor affhiencía de bilis que para ali se fazia. Houve casos em 
que o vomito lypico, o vomito preto, foi precedido de vomitos mu- 
cosos ou biliosos. 

O vomito preto teve logar algumas vezes já no primeiro perío- 
do, e nào apresentou aquella gravidade que lhe attribuem alguns au- 
ctores, o que também Louis já observára na epidemia de Gibral- 
tar em 1828, e ultimamente o dr. Chapuis na Martinica (epidemia 
de 1855, 56, 57), expressando-se nestes termo®: « Plusicurs des ma- 
lades qui les (vomissements noirs et les hemorrhagies) ont presente 
ont gueri \ # 

Os vomitos eflectua vam-se ordinariamente com facilidade, sem 
incommodo algum, em outras occasiões a hemorrhagia do estomago 
era annunciada por anctedade epigastrica, que em alguns doentes cau- 
sava uni tormento atroz, o qual muitas vezes diminuía com a depo- 
sição dos contentos do estomago, cahindo depois os doentes em gran- 
de abatimento. Em algumas epidemias de febre amareüa tem sido no- 
tável a rapidez e quasi espontaneidade, com que se eftectuava o vo- 
mito, ficando os doentes depois sem o menor incommodo até nova re- 
pleção do estomago. 

Os vornitos nào tiveram sempre logar na epidemia de Lisboa, • 
o que já succcdêra em 1723, segundo refere Simam Felix da Cunha: 

« . . . , outros ou quasi todos com nauseas, sem vomitarem nada \ » 
Alguns auctores os indicam como constantes na febre amarclla ; nos 
doentes que succumbiram Louis notou a sua ausência sómente em um 
caso, e nos que se curaram viu-os nos ~ dos casos, na epidemia de Gi- 
braltar. 

As hemorrhagias nào tinham logar sómente nas fossas nasaes, 
bocea e estomago, faziam-se também com frequência nos intestinos, 
a ppa recendo o sangue nas dejecções com os diíTerentes aspectos que in- 
dicámos nos mapas da anatomia pathologica, segundo saía puro, mais 
ou menos alterado, ou de mistura com bilis ou quaesquer contentos 
intestinaes. 

1 Monileur des hopitaux ; 1857, pag. 994. 

* Discurso e Observações Appoltineas, sobre as doenças que houve na cidade de 
Lisboa Occidental e oriental o outono de 1723. — Lisboa, 1726. 

MEM. DA AC A O. l CLASSE T. H. P. II. 
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Na pclle c no tecido cellular subjacente apresentava-se a hernor- 
rhagia sob a fôrma de eccbyrooscs, pctecbias de còr mais ou menos 
carregada, largas manchas, e de collecçüo, o que tudo deixámos des- 
cripto na primeira parte d esta memória. A hemorrhagia edectua va-se 
ás veies mais profunda mente, por baixo dos musculos, formando co- 
roo fócos sanguincos, mais ou menos extensos. Eram ainda sede de 
hemorrhagias, sc bem que menos frequentemente, os ouvidos, as vias 
genilo-urinarias, correndo em alguns casos sangue puro peia uretra, 
as vias respiratórias, o utero, causando o aborto, o encephalo, produ-, 
lindo paralysias, as scisuras das sanguesugas e das ventosas, e as su- 
perfícies dos cáusticos, sendo em geral muito diflicil sustar estas ul- 
timas, o que eguaimente fôra observado por Sintam na epidemia de 
1723: «. . . morriào inaninos por sizuras das sangrias, de bichas e de 
sarjas, e alguns por fontes antigas » Mas nào vimos o suor de san- 
gue como se diz apparecêra em algumas epidemias. Observa Louis 
que nào vira na epidemia de Gibraltar a hemorrhagia pelos ouvidos, 
nem pelos ollios, nem pelas vias gcmto-urmarias. 

N este período permaneceu, em alguns doentes, a prisão de ven- 
tre, cm outros faziam-se as descargas intestinaes de còr variavcl, sen- 
do, por via de regra, mais carregada ‘do que a dos vomitos ; em ge- 
ral o sangue puro era mais abundante nas dejecções do que no vomi- 
to ; ás vates havia diarrhea es|X>ntanea ou provocada pelos purgantes. 

VIII 

Um dos phenomenos notáveis do terceiro período da febre ama- 
rclla foi a suppressào completa de urinas. .Muitas vezes observámos 
este symptoma nos dois hospitaes que dirigimos (Desterro e San t An- 
ua), assim como na clinica particular; em algumas occasiões, a instan- 
cias dos doentes, introduzimos na bexiga a algalia, e esta nào trazia 
nem uma pinga d urina ; mais tarde a nccropse mostrava o reserva- 
tório urinário inteiramente vasio, e frequentemente retrahido, como 
indicámos na anatomia palhologiea, Nào se creia porém, que este sym- 
ptoma importasse sempre uma terminação fatal da doença, como pare- 
cem inculcar alguns cpidemiologistas, e já I^ouis na epidemia de Gi- 
braltar não o aebou tào grave, como diziam os que escreveram sobre 
esta doença. Temos presente um grande numero de papeletas dos dois 
hospitaes, cuja direcçào nos foi comnicttida, nas quaes está notado o 

1 Obr. cit. 
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symptoma em questão ; d eltas se infere que a cura teve togar em 
pouco menos da quarta parte dos casos (t : 4,3). 

As urinas eram ordinariamente acidas, 87 sobre 100 casos; e al- 
gumas continham notável quantidade de biliverdina, e a maior j*arte 
muita albumina, 62 sobre 1 00 casos. A còr variou bastante, sendo ci- 
trinas* avermelhadas, esbranquiçadas, esverdeadas, escuras, ora límpi- 
das, ora turvas. A densidade osdllou entre 1 1" (em um d estes casos 
a urina parecia reduzir-se toda a albumina, contendo também biliver- 
dina) e 32”, sendo a media 19°. IV o campo do microscópio as urinas 
mostraram muitas vezes (como era de esperar) os cilindros granulo- 
sos , também chamados de íibrina, epitheliaes. analogos aos que sc ob- 
servam na doença de Bright ; celtulas epitheliaes, leucocites, giobulos 
rubros do sangue e urato dammonia. 

Em alguns doentes as urinas apenas escassearam, regressando ao 
seu estado normal logo que se estabelecia a convalescença, ou mesmo 
a micção nào softria alteraçào; em outros havia retenção d urina por 
paralvsia da Irexiga. 

A suppressão de urinas era acompanhada frequentemente de an- 
siedade, e em muitos casos dc lenesmo vcsica I intolerável. Um doente 
sobre todos feriu a nossa attenção no hospital de SanUAnna no co- 
meço da epidemia. Era um homem, cujo quadro morbido se resumia 
no segninte: amarellidào geral da peite e das conjunctivas, suppres- 
sào completa de urinas, tenesmo vesical, agitação extrema. Este des- 
graçado vociferava, procurando posição para satisfazer a vehemente 
vontade de urinar que o atormentava continuamente. Instadas por seus 
rogos lhe introduzimos, em duas oceasiões, a algalia com quanto jul- 
gássemos inútil a operação) a qual nunca trouxe urina alguma. Tres 
dias 11 'aquelle indizivel inartyrio o doente arcou peito a peito com a 
morte. Por ultimo lalleceram-lhe as forças, e elle lindou seus dias. O 
exame uecroscopico patenteou a alteração hepatica característica, e a 
bexiga, com suas paredes nimiamente engrossadas, apresentava apenas 
um» pequena cavidade sem liquido algum. A suppressão de urinas com 
quanto fosse um signal prognostico gravíssimo, nào foi com tudo sem- 
pre fatal ; vimos muitos casos de cura. Ternos debaixo dos olhos 26 
papeletas dc doentes tratados nos dois hospitaes que dirigimos, e nas 
quaes se acha notada a suppressão completa de urinas; jmjÍs «t estes 26 
casos curaram-se 6 doentes (restabelecendo- se completamente), 0 que 
equivale á curabilidade de 1:4,3 ou 23:100 proximamente. Louis na 
epidemia de Gibraltar viu também muitos casos de cura. Não suece- 
deu o mesmo ao nosso compatriota, João Ferreira da Rosa, na epíde- 

10 . 
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roia de Pernambuco em fins do século 17.", como claramente o dit na 
seguinte passagem ; • É signal mortífero (a suppressào de urinas), de 
que nfio vi nem ouvi que livrasse doente algum, inquirindo este ne- 
gocio com toda a diligencia *. » 

Vimos casos de suppressào de urinas coexistindo com profundo 
abatimento, com ou sem amarellidào das conjunctivas, succumbindo 
os doentes neste estado sem ofierecerem nenhum outro symptoma. 
Houve pelo contrario doentes, que apresentavam simultaneamente os 
symptomas graves da febre amarella. Raríssimas vetes tinha logar no 
primeiro periodo da febre ainarelta a suppressào de urinas; o sr. Du- 
troulau notou também este facto em 3 casos sobre 30 na epidemia 
de 1840-41, que invadiu a Martinica. 

Era neste terceiro período {{ue a anxiedade tocava o seu apogèo; 
com tudo muitos doentes nüo manifestavam este symptoma, ou já an- 
tes o haviam referido. Na maior parte dos casos os doentes nào se quei- 
xavam de dores no epigastro, o que teve logar na epidemia de Gi- 
braltar, na qual diz Louis que as observára nos * dos doentes que sue- 
cumbiram, e em poucos dos que livraram. O que frequentemente no- 
támos na epidemia de Lisboa, e já nos períodos anteriores, foi gran- 
de oppressào epigastrica, estendendo-se mais ou menos pelas regiões 
visinhas. Joào Ferreira da Rosa também aponta na descripçào que dá 
da epidemia, que padeceu Pernambuco em fins do século 17.", o phe- 
nomeno que vimos de mencionar: « Muitos acham -sc aflrontadissimos 
da bocca do estomago *. * A respiracão em geral nào se mostrava af- 
fectada, com tudo alguns doentes referiam-lhe certa oppressào. 

A agitaçào foi notável em alguns doentes, noutros, e no maior 
numero, preponderava o quebrantamento dc forças, o abatimento, a 
prostração, que com tudo não foi phenomeno constante, havendo doen- 
tes que podiam andar, embora já alTectados de vomito preto e outros 
accidentes graves da febre amarella ; mas isto foi excepcional. 

Em alguns casos, raros é verdade, se manifestou a gangrena nas 
superlicies dos cáusticos, e mais vexes nas feridas produzidas pela longa 
applicaçào dos sinapísinos. Succedeu também desenvolverem-se erysi- 
pelas, já espontaneamente já provocadas por applicações irritantes, sen- 
do a face sua stkle mais commum. 

N este terceiro periodo também entravam em sccna os acciden- 


1 Tratado Único da Constituição Pestilencial de Pernambuco; disputaia 1.*, du- 
vida ♦ .* 

* Op, Cit. 
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tes nervosos graves que se manifestam era tantas outras doenças. Al- 
guns doentes apresentavam delírio, as mais das vezes manso, rara- 
mcnte furioso, desen volvendo-se era algumas occasiôes depois de co- 
piosas e reiteradas heraorrhagias. Na epidemia de Gibraltar (1828) o 
delírio foi raro, sendo notado por Louis sómente na metade dos casos 
fataes e nunca no primeiro período; entre nós appareceu algumas ve- 
zes acompanhado dos symptomas proprios do primeiro periodo. 

O estupor e o coma eram mui pronunciados em outros doentes; 
mas na maioria dos casos a intelligencia assistia illesa a todo o drama 
morbklo. 

As vertigens, insomnios, som no interrompido, tremor geral ou 
parcial, foram também notados em vários doentes em todos os perío- 
dos, maxiene no terceiro, assim como o soluço* sobresalto dos tendões, 
ambliopia, zunidos e dureza d'ouv»do, e mesmo a surdez, parecendo 
esta em alguns casos ser efleito, pelo menos em parte, do uso do sul- 
phato de quinina em altas doses. Na deseripeão da primeira epidemia 
de febre amarella, que grassou em Pernambuco, assignala João Fer- 
reira da Rosa, estes accidentes nervosos: «Ha dòr de cabeça logo no 
principio, tremor de mãos e lingoa, logo nos primeiros dias; notável 
desinquictação, e ás vezes muita quietação, a qual quietação denota ás 
vezes dilirio futuro .... soluço, dòr, ancia e tristeza de coração. Ha 
grandes vigílias.. . somno mui turbulento e terrível.. . Segundo 
a observação de Louis na epidemia de Gibraltar os soluços foram fre- 
quentes, apparecendo sómente nos últimos dias da doença, e eram 
sempre um signal fatal ; na epidemia de Lisboa não foi de tão máo 
prognostico. A carphologia foi rara ; observámo-la para o termo da 
doença. 

As parotidas desenvolveram-se em alguns doentes, dum lado ou 
de ambos, tendo sído mais frequentes na invasão c na cola da epide- 
mia ; deram muitas vezes origem a longas suppurações e 6 mortifica- 
ção dos tecidos da região aflèetada, assim como a hemorrhagias diffi- 
ceis de sobreestar. Na epidemia da Martinica descripta pelo sr. Cha- 
puis (1857) foram frequentes as parotidas. 

Abcessos frios, ordinariamente múltiplos, se formavam cm dif- 
fer entes partes, sendo por vezes rapida a cura; em alguns doentes vi- 
mos estancar a fonte suppurativa no dia immediato ao da abertura 
d 'esses abcessos, cujo pus era em algumas occasiòes sanguinolento. 

1 Tratado Unico da Constituição Pestilencial de Pernambuco; disputaU 1.*, du- 
vida 4 .* 
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A temperatura ordinariamente nâo cx[>eri menta va alteração, mar- 
cando o themiometro na axiila de 75“ a 104® Fahr. ; com tudo em 
alguns casos elevava-se ; chegou mesmo a haver febre ardente como 
no primeiro periodo; o sr. Dutrouleau fez observação analoga na epi- 
demia que se propagou na Martinica em 1840-41. Em outros casos, 
pelo contrario, o calor diminuía ; resfriavam os membros, e o corpo 
cobria-se d um suor frio no extremo da doença. Na epidemia de fe- 
bre a roa relia que acoinmctteu Lisboa no outomno de 1 72-4, e que foi 
descripta pelo nosso com|>atriola Siniain Fclix da Cunlia, observou este 
medico em alguns casos os extremos frios Louis notou em alguns 
doentes na epidemia de Gibraltar grande abaixamento de temperatura, 
íicando os membros frios muito antes da agonia, mas nada que fosse 
similhante ao periodo aigido da eholera, o que igualinçnte nos succe- 
deu em Lisboa. 

O pulso era bastante variavel no terceiro periodo da febre aroa- 
rella; ora natural, ora fraco, já tardo, já frequente, umas vezes pequeno, 
rara mente filiforme, outras febril; de ordinário era pequeno e molle. 
,loào Ferreira da Rosa já assignala a variedade do pulso na epidemia 
de febre uma relia que devastou Pernambuco em fins do 17.” século: 
« Apparecem pulsos frequentes com langor. Também muitas vezes ha 
pulso quasi natural *. » Aignas epidemiologistas referem a extraordi- 
nária frequencia do pulso que observaram em alguns doentes ataca- 
dos de febre amarella ; na epidemia de Gibraltar diz Louis que nun- 
ca aeliára o pulso dando acima de 100 pulsações por minuto, antes 
lento ordiuariamente do 3.® ou 4." dia de doença era diante, sendo 
largo e duro nos tres primeiros dias. 

Nào foi raro desenvolver-se em alguns doentes o estado typboso, 
assumindo as differentes formas que costuma apresentar em qualquer 
ínorbo, pelo que seria supérfluo o descreve-las aqui. Observámo-lo em 
todos os períodos da doença, porem muito mais no terceiro. 

Temos enumerado os symptomas da febre amarella, que vexou a 
capital em 1857 ; suas combinações foram variadíssimas; nào as po- 
deriamos referir aqui todas. Deseripla a feiçào característica do mor- 
bo, julgamos ocioso indicar formas representadas pelo predomínio d este 
ou d aquelie symptoma ; sobre este objeeto consulte-sc o que publi- 
cámos na Gazeta medica de Lisboa n. 0 ‘ 6 e 7 de 1 860. As gradua- 

1 Discurso c Observações Appollineas, sobre as doenças que houve na cidade de 
Lisboa Occidental e oriental o outono de 1723. -—Lisboa, 1726. 

1 Tratada Unico da Constituição Pestilencial de Pernambuco; disputata l.\ du- 
vida 4.* 
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ções, as cambiantes foram tantas que mal perra i Ui riam a fixação de 
formas typicas, bem determinadas. 

Considerando a epidemia em suas d i Aferentes pbases, pode dizer- 
se que ei ia oíTcreceu á observação trcs modos prineipaes de manifes- 
tação, tres formas fundamentaes em respeito aos seus symptomas e 
gravidade. A primeira, benigna, era constituída pelos symptomas de 
uma febre angiothenica, sobiesahindo as dòres de cabeça (maxime su- 
praorbitarias) e dos lombos; dentro de 2 a 5 dias desapparecia o qua- 
dro syraptomatico, produzindo-se ou nào suor geral, epistaxis, urinas 
copiosas e carregadas d acido urico ou urato d ammonia, e ligeira ama* 
reilidào periphcrica. A segunda forma, grave, maligna, ou começava 
pela febre angiothenica, que era n este caso de curta duração, apre- 
sentando a doença conjunctamente nos seus primeiros assomos os sym- 
ptomas graves, todos ou parte sómente, que indicámos no terceiro pe- 
ríodo, ou estes constituiam logo desde a invasão toda a doença, sendo 
nullos ou quasi os symptomas angiothenicos. N estes dois gráos a doen- 
ça nào apresentava em sua marcha períodos, taes como os descreve- 
mos ; toda a doença formava um só periodo. 

Entre estes dois termos extremos pela gravidade poderíam con- 
tar-se mil gráos que formavam por ventura a feição mais gera! da 
doença, e nos quaes foi facil muitas vezes marcar mais ou menos dis* 
tinctamente os tres períodos de que tratámos. E já que tocámos na 
marcha da doença diremos que por vezes a observámos remittente, 
mas nunca intermittente no rigor do termo; e com tudo foi mui lar- 
go o campo de nossa observação, e esta va mos prevenidos sobre o ob- 
jecto. Desapparecimento destes ou daquelles symptomas e nova mani- 
festação delles no curso da mesma doença, vimos, roas cessação com- 
pleta do quadro morbido apparente e repetição do mesmo, com maior 
ou menor intervallo, escapou ao nosso exame. No principio da epide- 
mia seguimos a historia clinica de um doente, que pareceu atacado 
de febre atnarella (com intensa amarelüdào peripherica c vomito pre- 
to}, o qual apresentou Terdadeira intermittenda nos symptomas capi- 
tães do ataque ; mas o caso era d uma febre intermittente perniciosa 
contrali ida cm sitio sezonatico e que cedeu a altas dóses de suiphato 
de quinina. 

Taes foram os symptomas que a febre amarella offereceu á nossa 
observação, e de qvie tomámos nota á eabeeeiia dos doentes, no de- 
curso da epidemia. Podíamos pôr termo aqui, por estar cumprido o 
nosso programma do modo que nos foi possivel ; julgámos todavia 
conveniente rematar esta parte da memória com o estudo particular 



80 ANATOMIA PATHOLOGICA E SY MPTOM ATOLOGI A 


dos symptomas mais importantes daquelle morbo epidemico, como 
são a# hemorrhagias, vomito e dejecçôes, icterícia e albuminúria. É o 
que nos propomos fazer no capitulo seguiu te. 

CAPITULO II 

Kj mplomit* princlpnoii da fobro amnrolla 
eonilderado* em parllealar 

I 

As hemorrhagias foram na epidemia, que se estendeu pela capi- 
tal em 1857, um dos symptomas roais dignos de attençâo tanto pela 
sua frequência, coroo pela gravidade. Em alguns doentes eram tão 
copiosas que não só os tingiam de sangue, e prineipalmentc a face e 
as uiãos, mas até ensanguentavam as roupas. Vimos no principio da 
epidemia (setembro de 1857) no hospital de Sant Anna alguns doen- 
tes esvairem-se em sangue, e succumbirem exsangues dentro de pou- 
cas horas, tendo entrado no hospital pelo seu pé no dia antecedente, 
no qual tivera togar o acommetti mento da lethal affeccào. De um 
doente sobre todos conservámos viva memória pela profunda impres- 
são que nos causou. Era um homem moço, de figura robusta e vali- 
da, notavelmeute musculoso; entrara no hospital de Sant Anna pela 
manhã, já consideravelmente quebrado de forças, movendo-se com mo- 
rosidade, abatido de espirito, prevendo um fim sinistro, e dando pou- 
co peso ás palavras que lhe dirigíamos para lhe incutir coragem. Co- 
bria-lhe a face e o collo uma suflusào ictérica, que se pçrdía no peito. 
Nada mais, digno de menção, oíTerecia este desgraçado ; confrangia-se 
o coração ao vê-lo. Peio dia adiante teve principio a primeira hemor- 
rhagia, que se cfiecluou pelo nariz, pouco depois pela bocea que de 
toda a parle vertia sangue, em seguida pelo estomago em vomitas, 
á tarde pelos ouvidos e uretra quasi simultaneamente. Derramou-se 
entào a amarellidào por todo o corpo ; o sangue saindo em grande 
copia de diversas fontes banhava aquelle infeliz, assim como as rou- 
pas da cama. Á noite o doente desangrado, conservando com tudo a 
appareneia de sua constituição athletica, lavrava pacificamente termo 
de vida; na manhã seguinte exalou o ultimo alento! A medicina que 
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nunca o abandonara, nada pode. A autopse revelou as alterações ana- 
tomo-pathologicas próprias da doença reinante. 

Não se creia porém que as hemorrhagias foram sempre um sym- 
ptoma irremediável, que a sua existência importava urna terminação 
fatal; vimos muitos doentes quasi inanidos recobrarem vigor e cura- 
rem-se. Temos presentes 133 papeletas (registros) dos hospitaes de 
Sant Anna e do Desterro, cujos doentes apresentaram hemorrbagias 
múltiplas; a cura verificou-se em 50 d elles, o que dá a curabilidade 
de 1:2,06 ou 87,6:100 proximamente. 

Qual será a causa das hemorrhagias tão frequentes na febre ama* 
relia? Experimenta o sangue alguma alteração especial, característica 
n esta doença? 

Quasi todos os auctores faliam na grande fluidez do sangue, ua 
sua desfibrmaçào, na mingoa de globulos, assemelhando-o alguns ao 
dos indivíduos que têcm succumbído á febres graves, perniciosas. Era 
natural procurar aqui a explicação, porque é a isso que se atêem or- 
dinariamente nos casos de hemorrhagias repetidas por differentes pon- 
tos da economia. 

A dissolução do sangue foi já notada na primeira epidemia de fe- 
bre amarelb que teve logar na Europa, vexando a cidade de Lisboa 
em 1723, e cuja descri pç3o nos legou o nosso compatriota Símam Fe- 
Ux da Cunba, o qual se exprime n estes termos: «. . . . outros (doen- 
tes) se lhes dissolvia o sangue.» «. . . . outras (doenças), que acommet- 
tendo a cólera o sangue o aquentava, movia e dissolvia.» O 

conceito que faço he, que em as roais das doenças acho uma dissolu- 
ção e rarefação de sangue.» E na historia de uma observação: «. . . . e 
como visse que o sangue da sangria era negro azulado e sem Jiòras, 
que não fazia coagulação alguma *.» 

As observações de Roehoux (1822) sobre o sangue, obtido por meio 
de sangria de larga abertura, deram o seguinte resultado: no começo 
da doença, isto é, nas primeiras 48 horas, o sangue apresentava-se 
normal em quasi todos os case», não differindo do que costuma ser 
nos indivíduos de boa saude; ás vezes era dum rubro brilhante á saída 
da veia. A plasticidade, a abundancia de soro, a consistência do coa- 
gulo eram variaveis. Passadas 48 horas de doença as sangrias davam 
um sangue com crosta fibrinosa na metade dos casos; a crosta era ora 
como uma simples gelea acinzentada, tremula, semi trampa rente, de 

1 Discurso c Observações Appoltineas, sobre as doenças que houve na cidade de 
Lisboa Occidental e oriental o o o tono de 1723. — Lisboa, 1726. 

KZM. DA ACàD. 1 .* CLASSE T. JJ. P. 11. 
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meia a uma linha de grossura, cobrindo ordinariamente toda a super- 
fície do coagulo; ora como uma rede de malhas largas, que dcisavam 
o coagulo patente ou coberto d’uraa pellicula gelatinosa muito delga- 
da ; cm algumas occasiões a crosta apresentava-se mais espessa, duma 
a tres Unhas, e amarellada. A presença da crosta importava para Ro~ 
choux um signal prognostico máo, principalmente quando era grossa 
e densa l . Porem médicos ha que, tendo feito investigações analogas, 
nào viram nunca a crosta do sangne nem este mais vermelho que o 
ordinário. 

Os drs. Fleury e Monneret em 1842 nutriam grande esperança 
de que se chegasse a descobrir a lesão do sangue que daría origem á 
febre amarclla, pelo conhecimento já obtido das alterações constantes, 
verificadas no sangue e nos orgíios circulatórios 2 . Desde entào para 
cá a hematologia ainda nào avançou um passo seguro a respeito da 
febre amarella; achàmo-nos no mesmo terreno, e quando nào desespe- 
remos, crémos que mui diftkilmente se alcançará esse desideratum. 

Nào passaremos á vante sem notar a observação do dr. Chapuis, 
feita na epidemia de S. Pedro (Martinica) nos annos de 1855 a 1857, 
pela qual viu que a fibrina d uma sangria praticada no começo da doen- 
ça, e em um caso particular, nâo oíTereceu diminuição na quantidade 
normal, attingindo o algarismo fixado pelos srs Andral e Gavarrct 
para, a composição fysíologica do sangue; o doente com tudo suecum- 
biu mui rapidamente, apresentando antes da morte, pclcchias e eechy- 
inoses geraes; donde inferiu que; «la fibrine ne parait donc pas di- 
inínuée en quantité, mais alterée dans sa qualité *. 

Sào tantas as circumstancias que influem sobre os phetiomenos 
de coagulaçào do sangue, que nào deve causar sur preza a divergência 
dos observadores, em relação aos resultados de suas investigações sobre 
este objecto. A consistência do coalho do sangue é variadíssima nos li- 
mites fysiologicos, sem que essas differenças procedam de modifica- 
ções chi micas na natureza da fibrina. A relação entre a massa dos gló- 
bulos e a da fibrina, a quantidade d agoa do sangue, a presença de 
substancias que facilitem ou retardem a coagulação, são causas d essas 
differenças. A fôrma e còr do coalho diflere também por muitas cir- 
cumstancias, taes como a forma do vaso em que se opera a coagula- 
çào, a relação existente entre o tempo necessário para eflectuar-se a 

1 Diet. de roéd. 1838, t. 17, pag. 277. 

* Cotnpcndium de méd. prat., t. 5, pag. 483. 

1 De la Gèvrc jaune; Mouiteur des bôpitaux, 1837, pag. 993. 
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coagulação e aquelle em que termina a precipitação dos globulos, etc, 
A producçSo da crosta fibrinosa ou inflammatoria liga-se a fWlições 
diversas, entre as quaes se pode mencionar a forma do vaso, e a quan- 
tidade dos globulos, tendo a proporção de fibrina uma influencia se- 
cundaria sobre o phenomeno segundo o illustrado professor Lebmann \ 
Ha na coagulação do sangue phenorncnos que ainda nào tèern expli- 
cação cabal, como por exemplo o que se passa no sangue das veias he- 
páticas, o qual não contendo fibrina (pelo menos Lebmann não a en- 
controu) coagula todavia melhor que o sangue da veia-porta que a 
contem, d onde se poderia inferir que a coagulação do sangue, que tem 
sido attribuida áquella substancia, nào lhe deve ser referida pelo me- 
nos exclusivamente *. Com estes elementos ligue-se valor absoluto aos 
resultados da observação, e ajuize-se de suas diflerenças. Carecemos de 
analyses rigorosas, muito repetidas e variadas; sem isso difficiimente 
transporemos o campo das conjecturas, no qual se é facii forjar hy- 
jKrtheses e theorias, a sciencia com tudo nâo progride. 

‘ No começo da doença, no seu primeiro periodo, o sangue em ge- 
ral não apresenta alteração notável, ou parece ter maior proporção de 
fibrina, formando crosta; no 9egundo ou terceiro periodo opera-se a 
desübrinação do sangue, o qual diminue de densidade, de consistên- 
cia c de coagulabilidade; tem logar, em summa, a chamada dissolu - 
çüo de sangue , havendo também de ordinário abaixamento no algaris- 
mo dos globulos. O sangue ainda se divide ás vezes em coalho molle 
e soro, outras forma todo cite uma massa branda. 

Estas sào as alterações roais gcralmente encontradas e apontadas 
pelos differentes observadores, e que verificámos na epidemia de Lis- 
boa, notando que já no primeiro periodo (havendo febre e os demais 
symptomas d uma viva reacçfio) vimos varias vezes o coalho sanguí- 
neo brando e sem crosta fibrinosa, de sorte que n 'estes casos nào se- 
riam bem demarcados os limites dos dois períodos cm relação ao es- 
tado do sangue. Tendo observado com o dr. Figueira o sangue no 
campo do raicroscopio nunca vimos alteração alguma neste liquido 
digna de menção. Pela descripçào da epidemia de 1723 em Lisboa, feita 
por Simam Felix da Cunha, parece-nos que este medico observára igual- 
mente aquelle phenomeno, nos casos ligeiros ou no primeiro perio- 
do, pela seguinte passagem: . no® sugeitos menos cálidos e em 

i 

* 

1 Précis. de Chim. phrsioi, animale, ptg. 136. — Paris, 4665. 

1 Précis. des mal. du foie et da ptncreas; par V, A. Fauconneau-Daíresat. — Pa- 
ris, 1836, pag. 45. , 
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que menos se introduziram (os saes voláteis que suppoz gerarem*»; no 
ar, viciÉido-o), só fizeram raridade, dissolução e apressada circula- 
ção 

Outras alterações mencionam os auetores, como o ter o sangue 
perdido o seu saljor salgado, segundo Stevens, o que seria devido á 
exhaustão das matérias salinas, que são fornecidas ao sangue, antes de 
entrarem na circulação. NSo tem fundamento algum esta opinião. Em 
uma cmnmunicaçào feita á Academia das âciencias de Paris (sessão de 
12 de dezembro de 1853} diz o sr. Chassaniol que fizera indagações 
sobre a composição do sangue na febre amarei la com o sr. lluard e 
o sr. Vardon (pharmaceutico). Considerando a febre amarella dividida 
em dois períodos mui distinctos, denomina o primeiro, período de reac- 
ção contra o agente delctereo no estado latente no ar a t mospherico ; 
e o segundo, período de dissolução do fluido sanguíneo por um agente 
séptico gerado na economia. Partindo d este principio o sr. Chassaniol 
procurou saber se a transição do primeiro para o segundo período não 
seria o resultado da passagem c da demora prolongada d um agente 
séptico procedente da secreção urinaria, por que no segundo periodo 1 
da febre amarella esta importante secreção é consideravelmente dimi- 
nuída; assim as suas vistas se dirigiam para a urea. Eflect ivamente, 
diz elle, as analyses cliimicas lhe mostraram que no segundo periodo 
da febre amarella a quantidade de imía, que passa ao sangue, é bas- 
tante considerável, sendo muito sensive) a sua diminuição na urina *. 
É.muito conhecida a doutrina do envenenamento uremico ou da ure- 
mia, que se vai appticando a tantas doenças, e por isso a omittimos aqui. 

No parecer ácerca da memória do dr. Dutroulcau sobre a febre 
amarella que grassou na Martinica e na Gouadeloupe nos annos de 
1851 a 1855,0 dr. Gdrardin (relator) diz que a alteração do sangue , 
e o verdadeiro caracter anatomico da febre amarella; que só ella ex- 
plica a generalidade das lesões, bem como a dos svmp tomas *. Mas em 
que consiste essa alteração que tudo explica? qual é esse verdadeiro 
caracter anatomico achado no sangue, peculiar á febre amarella? Não 
< o encontrámos mencionado. 

Já Simam Felix da Cunha, na resposta á pergunta que lhe fôra 
dirigida sobre o conceito que fazia da doença reinante em i 723,consi- 

1 Discurso e Observações Appollineas, sobre as doenças que houve na cidade de 
Lisboa Occidental c oriental o outono de 1723. — Lisboa, 1726. 

1 Este segundo periodo corresponde ao terceiro da nossa descripçio. 

* Gaselte hebdomadairc, t. i, n.° 12, 23 de des. de 1853, pag. 175. 

* Gaselte hebdoaadaire, t. tv, n.*37, 11 de set. 1857, pag. 648. 
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derára o sangue alterado peb ar a causa do desenvolvimento da doen- 
ça» como se deprehende da seguinte passagem de sua obra: «. . . . ca- 
lores excessivos, os quaes fizeram com que se gerassem tantas cóleras 
e com que o ar adquirisse mais sal volátil, nitro aereo, do que lhe 
era permittido; e in troduzindo-sc este paulatinamente na massa san~ 
guinaria, foy causa de todos estes damnos. . , . 1 » Em logar de sal vo- 
látil, nitro aereo, diga-se miasma, principio toxico, e teremos a lingoa- 
gem corrente de nossos dias. Tudo fica explicado; mas o miasma es- 
pecifico? esse escapou. For onde penetra clle? pela pelle, pelas vias ae- 
rias, pelas vias digestivas? Isso pouco importa. Notemos ainda que o 
primeiro medico que fallou da epidemia de febre amarella que asso- 
lou Pernambuco nos fins do século 1 7.°, embora lhe nào désse o nome 
porque boje ê geralmente conhecida, esse mediai portuguez, Joâo Fer- 
reira da Rota, inciue já entre as causas da epidemia (constituição pes- 
tilencial), os miasmas pantanosos *, que depois foram tão glorificados 
na patbogenia da febre amarella. 

Do que levámos díto se deduz que o sangue parece experimen- 
tar realmente alterações na febre amarella, mas que no estado actua! 
da sciencia não vão alem das que se observam em muitas outras doen- 
ças, mormente naqueüas em que as hemorrhagias pelas diíTerentes 
partes do organismo constituem um dos seus elementos principaes. Em 
toda essa grande classe de hemorrhagias, que o sr, Gintrac, o erudito e 
estremado professor e director da escóla de medicina de Bordeaux, 
descreve em sua inextimavei obra 1 sob a denominação de hcmorrkea 
petechial se acha a prova d 'esta asserção. O sangue das hemorrhagias 
apresenta-se aqui gerai mente muito liquido, mais ou menos anne- 
grado, de aspecto venoso, sem cheiro fétido; algumas vezes e' ver- 
melho e coagulavel. 0 sangue fornecido pela veia é pallido, ou ver- 
melho, ou annegrado; coagula mais ou menos rapidamente, sendo po- 
rem molie o coalho. Comtudo em alguns casos forma-se uma crosta 
bastante espessa, a qual tem parecido ao sr. Mettauer antes gelatini- 
forme que resistente. A proporção da fibrina é muito variave), O sr. 
Frick achou 4; 4,2; 2,3 (globulos 82, 117, 124); o sr. Parkes 2,088 
(com globulos 110) em um homem, e & (com globulos 93,66) em 
uma mulher. As hemorragias têem logar pela bocca, fossas nasaes, pul- 
% 

1 Op. eit. 

1 Tratado Único da Constituição Pestilencial de Pernambuco; disputala I.*, du- 
vida 2.* 

1 Cours théorique et clinique de pathologie interne et de Ihérapie médica le. — Pa- 
ris, 1853. 
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mões, tias genito-urinarias, lacrimaes, gastrointestinal, ouvidos; sob a 
forma de nodoas, ecchymoscs, e de derramamento em vários orguos e 
membranas; manifestam-se em maior copia e frequência nas consti- 
tuições fortes, como succede na febre amarella À hemorrbea petechiaS 
appareceu sob a forma epidemica na guarnição e no hospital de Liege 
em maio e junho de 1846 *. É principalmcnte depois das febres eru* 
ptivas que costuma fazer a sua irrupção. Em alguns casos a urina 
depõe um sedimento albuminoso, e contem pouca uréa. 

Na varíola hemorrhagica, no typho petechial, pontos diversos da 
economia e afastados uns dos outros dào hemorrhagias, por veies abun- 
dantes e incoherciveis. cujo sangue tem os mesmos caracteres. Pheno» 
menos analogos a estes se observam quotidianamente na febre biliosa 
dos climas quentes. Em um bem elaborado rehtorio sobre a memória 
do sr. Dutrouleau intitulada Fièvre Bilieuse Grave des ctimats inter • 
tropicaux (lida em sessão de 14 de julho de 1858 na sociedade me- 
dica dos hospitaes) o sr. dr. Monneret (relator) exprime-se n’ estes ter- 
mos; «La fièvre bilieuse est une pyrexie continue, rémittente ou inter- 
mittente, earacterisee par la colora tion icterique de la peau et de tou- 
tes les humeurs du corps, par des evacua tions gastro-intest inales de 
matière bilieuse et par des hemorrhagies multiples dont 1'intestin, 
1'appareil génito-urinaire et les fosses nasales sont plus particulière- 
ment le siége. Que Is que soient les lieux ou règne cette fièvre, et 
quelque soit son intensité» elle se reconnait à une albération profonde 
de la secrétion et 1’excrétion de la bile et â une modification corres- 
pondante du saog qui se jluidifie et s échappe de ses réscrvoirs natu - 
re/s 1 * 3 . Como considerar pois aqueilas alterações do sangue peculiares 
da febre amarella, se sâo communs a tantos outros estados pathologi- 
cos que por forma alguma não devem, nem podem, confundir-se com 
aquella doença P Invoque-se embora essa dyserasia do sangue na pro- 
ducçào das hemorrhagias, c suas consequências, mas não a metiam á 
cara como explicativa da desenvolução da doença, do quadro sympto- 
matieo proprio da febre amarella, porque o não é, e assim se des- 
conhece a pathologia. Não lhe deem a qualificação, que não merece, 
de caracter essencial da febre amarella. E se o é, se forma o primei- 
ro termo da serie dos phenomenos morbidos, porque falta ás vezes, 
porque ordinariamente se não revela nos assomos da doença, mas sim 


1 Gintrac. ; op. cit. 

* A.rch, de la méd, belgé, 1847. 

3 LTnion méd. 1838, pag. 418. 
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em período adiantado? Quantas vezes o sangue não apresentará dys- 
crasia analoga sem se manifestarem, nào diremos já os symptomas que 
constituem a febre amarella confirmada, mas mesmo as hemorrhagias! 

As alterações do sangue parecem ser o efieito d uma causa geral, 
seja qual ella for (por emquanto desconhecida), que actua sobre todo 
o organismo, produzindo uma perturbação profunda da innervaçào. O 
sangue poderá ser o vehiculo do agente morbigeno, poderá mesmo ha- 
ver um envenenamento d este liquido, a septicohemia, mas a chimica 
ainda nào o provou, ainda não mostrou nem a natureza d esse agente, 
que tem escapado a todos os meios de investigação, nem modificações 
funda menta es impressas ao sangue, que constituam o caracter patho- 
gnomonico do morbo em questào; porque como tal nào podem ter-se 
as alterações physicas e chi micas que os observadores tlem indicado 
até o presente. Nào negámos, note-se bem, que exista alguma altera- 
çào especial no sangue porque os processos chi micos a nào descobrem; 
o que afllrmâinos, o que concluímos, é que as indagações da chimica 
©rganica ainda nào podem resolver a questào, o que nào deve sur- 
prehender, porque è coisa muito trivial em suas applicações, Fica pa- 
tente o campo para novas investigações que esclareçam sufficientemen- . 
te a matéria. 

É preciso também nào ir a traz das alterações dos líquidos para 
a explicação dos phenomenos pathologicos, a ponto de postergar os sá- 
bios princípios estabelecidos pelo pae da medicina em muitas de suas 
obras. Era um dogma da escola de Cós que para explicar os pheno- 
menos da saude e da moléstia, devia-se tomar igualmente em consi- 
deração os sol idos que entram na composição do corpo humano, os lí- 
quidos que n este tanto abundam, e as forças que o regem. O abati- 
mento geral, a depressão d 'acção nervosa, a frouxidão consecutiva dos 
solidas, a hyposthenia vascular, nào poderão entrar na equação para a 
resolução do problema? 

Vê-se pois, em ultima analyse, que a crase do sangue é alterada 
na febre amarella, mas que a observação, auxiliada pelos difíbrentes 
meios de que dispõe, ainda não marcou modificação alguma, se a ha, 
que seja caracteristica, pathognomonica, exclusiva d esta doença. 
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Vamos tratar d um dos symptoraas mais tremendos da febre ama* 
relia, e cuja denominaçflp tem sido empregada para designar esta doen- 
ça de que fax parte: vomito preto; maligna constituição dos vemitos pre- 
tos 1 * 3 ; epidemia do vomito preto *. Tanta é a importância que se lhe 
tem dado. 

Não achámos n isto justificado motivo, nem pela gravidade, nem 
pela frequência, nem pela natureza do symptoroa. E na verdade, o que 
é o vomito preto na febre amarella? é uma gastrorrhagia, em que o 
sangue, puro ou alterado, se mistura em porporçôes variadas com os 
contentos do estomago e com a bilis ordinariamente. Temos á vista 
1 78 papeletas (de doentes tratados nos dois hospitaes, Sant’Anna e 
Desterro), nas quaes foi notado com todo o cuidado o vomito preto; 
por ellas se vê que dos I 78 doentes livraram 40, donde se deduz ter 
sido a eurabilidade de 1:4,45 ou de 22,4:100 proximamente. Simam 
Felix da Cunha havia observado já na epidemia de 1723 a cura de 
doentes que tinham apresentado o vomito preto: «. . . . e sele me es- 
caparão, que vomitarão cólera negra, c todos direy quem suo e aonde 
mo ruo ,se necessário for *.» É o aspecto insolilo do vomito a causa prin- 
cipal, parece-nos, do grande reparo que se tem feito. 

De ha muito que se suppunha que o vomito preto era formado, 
em parte, de sangue. Alguns observadores gostando a matéria preta 
dos vo mi tos acharam-lhe umas vezes sabor salgado e um pouco pican- 
te, outras insípido, desenxabido e nauseabundo. O sr. Chervin dá-lhe 
um sabor de sangue muito pronunciado, parecendo-lhe em outras oc- 
casiòes amargo, acre, e um tanto corrosivo. Nunca tomámos o gosto 
d essas substancias, não por receio porque nunca acreditámos na sua 
nocividade e muitas vezes nas autopses inoculámos, involuntariamen- 
te, em nós mesmos os liquido» dos cadaveres, mas porque com isso 
nada avançava a sciencia nem lucrava a humanidade enferma; alem dc 
que a coisa é repugnante. Algumas analyses têem sido feitas, posto 
que nem sempre com os mesmos resultados, o que tem dado logar a 

1 José Rodrigues de Avreu; Historiologia medica; t. 1.® — Lisboa, 1752. 

* Duarte Ribeiro Saldanha ; Illustraçao medica, t. 2.* 

3 Discurso e Observações Appollincas, sobre as doenças que houve na cidade de 
Lisboa Occidental e oriental o outono de 1723. — Lisboa, 1726. 
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opiniões infundadas sobre a natureza do vomito preto na febre ama- 
relia. 

O dr. Catbrall, de Philadelpbia, analysando o vomito preto achou 
um acido predominante, que não era, diz elle cm sua memória (1800), 
o earbonico, nem o phosphorico, nem o sulphurico, mas que lhe pa- 
recera ser o muriatico *. 

Ao sr. Laugier, professor de chimica (1822), deu a analyse uma 
substancia albuminosa, acido hydrosulphurico, e uma substancia oleo- 
sa. Julga-se que a substancia dada por albumina era a fibrina do san- 
gue, então muito difíicil de distinguir da albumina *. 

O sr. Audouard, pela analv.se do vomito preto na epidemia que 
assolou Barcelona em 1821, chegou á conclusão de que a matéria pre- 
ta existente no cstomago, e que não difiere da dos vomitos no tercei- 
ro período da doença, e composta de duas partes mui distinctas, uma 
serosa e outra glutinosa ou mucosa ; que a dos intestinos é da mes- 
ma natureza com a dilTerenea de lhe faltar o soro, parecendo ter si- 
do elaborada e reduzida á homogeneidade pelo tralialho digestivo. Re- 
duz-se a sua analyse á indicação dum principio acido e dc muita ge- 
latina, tanto no vomito como nas dejcccões. A parte serosa que elle 
refere, julga-se ser o soro do sangue, e a glutinosa a fibrina J . 

O dr. Bone, indicando varias substancias que lhe pareceram exis- 
tir nos líquidos do cstomago, é de opinião que «o verdadeiro vomito 
negro é sangue alterado pela sua passagem atravez dos vasos da mem- 
brana villosa 1 * * 4 . » 

O dr. Rhees observou o vomito preto c o muco negro dos in- 
testinos, na epidemia de Philadelpbia em 1820, com um mieroscopio 
solar, e vio inyriades de animaculos; uma gotta continha milheiros, 
parecendo ser um aggregado d estes seres. Quando o exame versava 
sobre a matéria recenternente rejeitada pelo estornago, os animaculos pa- 
reciam vivos, em contínuo movimento ; quando pelo contrario a sub- 
stancia era antiga ou tirada do cadaver, os animaculos estavam im mo- 
veis, mortos 4 . Adiante mostraremos a causa da íllusão do dr. Rhees. 

O dr. Chaptiis examinou também os vomitos na epidemia que 
vexou S. Pedro da Martiniea nos annos de 1855, 1856 e 1857. Eis 

1 Dki. de roéd., 1838, t. 17.°, pag. 274. 

* Compendium de méd. prat., t. 5.® 

1 Relation historique et médicalede Ia fièvrejauoc qui a régué à Rareelone en 1821. 
— Paris, 1822. 

4 Dict. de méd. t. 17.® 

1 Dict. de roéd. t. 17.® 

HEM. DA ACAD. 1 .* CLASSE T. II. P. II. 
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os resultados de sua observação : o liquido é sempre acido, o que é 
evidentemente devido aos acidas do sueco gástrico ; saturado por uma 
solução conceritrada de potassa caustica, torna-se mais límpido, os fro- 
cos negros dissolvem-se, e sua colorisação faz-se esverdeada com um 
reflexo vermelho ; chegando-lhe com uma vareta mettida em acido ehlo- 
rbydrico, evolvem-se vapores brancos de ammoniaco ; ê provável, con- 
tinua o auctor, que o ammoniaco provenha da nrea, que devia sair pe- 
las urinas, e que fica na economia por estas se acharem supprimidas. 
Lançando algumas gottas de acido chlorhydrico sobre o sangue nor- 
mal, obtem-se uni liquido perfekamente semelhante ao vomito preto '. 

Parecem-nos sufiicícntcs as citações que incidentemente temos 
feito sobre esta matéria, que não nos proposemos tratar in extenso, e 
por isso vamos apresentar já o resultado das experiencias executadas no 
hospital do Desterro no decurso da epidemia de 1857, tendose del- 
ias incumbido de modo especial o dr. Figueira. Começaremos pelo 
exame microscopico. No campo do microscopio foram observadas, por 
muitas vezes, varias cspecies de vomitos de indivíduos claramente af- 
fectádos de febre amarella. Na matéria do vomito, apresentando a cor 
preta, viram-se os seguintes objectos : 

1 Globulos de sangue, privados da matéria corante, de modo 
que apenas se descobriam os seus invólucros ; e ás vezes estavam tão 
descorados, que se tornava difíicil distingui-los dentre os demais obje- 
ctos com que. se achavam misturados no porta-objecto do microscopio. 
Os invólucros sendo submettidos a diflèrentes reactivos, deram sempre 
as reacções próprias dos globulos sanguíneos. A presença d 'estes glo- 
bulos foi constante n’aquella especie de vomito. 

2. " Conjuncta mente com os globulos havia fragmentos, de for- 
mas muito irregulares, de matéria escura, tirando para a côr de cas- 
tanha, que pareceram constituídas pela matéria verde da bilis combi- 
nada com a matéria corante dos globulos sanguíneos. 

3. ° Cellulas epitheliaes pavimentosas constantemente, mesmo 
post mor tem; ás vezes reunidas em porções tào grandes que formavam 
uma verdadeira camada de epithelio, que abrangia todo o campo do 
microscopio. 

4. ° Globulos gordurosos em alguns casos, parecendo ás vezes 
provirem do caldo que servia de alimento aos doentes. 

5. ° A sarcina vcntriculi (Good-sir) , cr yp toga mica que existe 
quasi sempre na matéria vomitada pelos indivíduos atacados de vmni- 

1 De la flèvrc jaunc ; Moniteur des hôpitaux, 1857, pag. 995. 
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los periódicos» devidos a doeoças orga nicas do estoraago. Foi vista só 
duas vetes no vomito preto. 

6. 9 Cristaes em agulhas reunidas em forma de ouriço, sendo 
uns de saes calca reos, outros de ácidos das substancias gordurosas, pro- 
venientes provavelmente do caldo que os doentes tomavam, Foram ra- 
ras vetes observados. 

7,° Vi br iões, ora em movimento muito pronunciado, ora já mor- 
tos ; foram muito vulgares em quasi todas as matérias vomitadas ; sua 
quantidade era tanto maior quanto mais antigo era o vomito, o que 
dependia da alteração ou da decomposição do liquido. Foram por ven- 
tura estes os animaculos vistos pelo dr. Rhees. 

Quando a substancia do vomito era esverdeada, nunca se pôde 
encontrar os globulos sanguíneos; via-se então em grande quantidade 
uma substancia d um verde-claro, composta de pequenas granulações, 
que se julgou ser a matéria verde da bilis. Pelo contrario, se o liqui- 
do expellido do estomago pelo doente se apresentava avermelhado, os 
globulos sanguíneos se mostravam no campo do microscopio com to- 
dos os caracteres que lhes são proprios. 

Na matéria vomitada recen temente, quer ella fosse filtrada quer 
não, vimos em algumas occasiões raros globulos de fermento, com a 
fórma eiyptica, muito descorados e quasi sempre isolados. Estes gló- 
bulos iam sendo mais numerosos e apresentavam-se unidos uns aos ou- 
tros em forma de rozario á medida que a observação se fazia mais tar- 
de; tres ou quatro dias eram suffici entes para elles se articularem e 
tomarem a forma d uma verdadeira cryptogamica. Estes globulos de fer- 
mento nunca foram alterados por nenhum dos reagentes a que foi sub» 
mettida a matéria vomitada ; unicamente evitava-se com isso que o seu 
numero augmentasse, mesmo depois de passados alguns dias. 

Só uma vez se tornaram patentes alguns filamentos reunidos em 
rede como as nervuras de uma folha ; nunca mais foi possível encon- 
tra-los no grande numero de observações que se fizeram n’este senti- 
do. Estes filamentos, que talvez fossem os capillares sanguíneos que o 
dr. Blair diz ter encontrado em todas as matérias vomitadas, nas uri- 
nas e fezes dos doentes atacados de febre amarei la, longe de serem mui 
vulgares como este auctor suppõe, foram pelo contrario tão raros en- 
tre nós, que os julgámos puramente accidentaes, e não quantidade 
constante, como admittiu aquelle observador. 

As experiencias sobre a cellulosa do figado indicadas pelos srs. 
Jonas de Savannah e Meckel de Berlin nos deixaram muita duvida so- 
bre seu resultado ; é verdade que pela reacçào do acido aulphtirico e 
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tinctura d'iodo sobre pequenas pareellas de fígado dilaceradas se ob- 
servava ao microscopio um grande numero de granulações de um azul 
muito escuro, mas estas granulações eram tâo miúdas e tâo irregula- 
res, que em nada se assemelhavam aos grânulos de amido tornados 
azues peia tinctura d’iodo, e que tâo faccis são de observar ao mi- 
croscopio. 

Taes foram os resultados obtidos pelo exame microseopico sobre 
o vomito na febre a ma relia. Não se limitaram porem aqui as inves- 
tigações tentadas e corn vivo empenho seguidas no hospital do Des- 
terro. As matérias fecaes forão também ao campo do microscopio, e ah» 
mostraram constantemente cristaes de phosphato de amraonia e ma- 
gnésia, muitos vibrões, ora em movimento ora em repouso, algumas 
cellulas cpithcliaes, já separadas já reunidas, formando pequenas por- 
ções de epithelio, que tomavam todo o campo do microscopio, e fi- 
nalmentc muita matéria amorpha. 

Passemos á analyse chimica, indicando primeiramente em resu- 
mo o modo por que se procedeu neste exame. Nunca se submettcu á 
analyse matéria que tivesse sido vomitada mais de 24 horas antes; 
procurámos sempre que fosse o mais recente possível. Esta substan- 
cia antes de ser ensaiada pelos diflferentes rcactivos era primeiramen- 
te filtrada com carvão animal ou sem este, o que em nada alterava 
as suas qualidades chimicas; apenas ficava mais limpida quando se 
empregava o carvão animal, apresentando-se opalina quando se pres- 
cindia d esta substancia. 

Em cinco analyscs que se fizeram, a densidade tomada com o 
areometro de Prout oscillou entre 1007° e 1017°. 

As reacções foram quasi constantemente as mesmas com os res- 
pectivos reagentes. Mudaram sempre para vermelho o papel azul de 
tournesol. 

O acido nitrieo só cm dous casos deu a côr amarclla ao liqui- 
do ; nos outros não produziu reacçào alguma sensível, acontecendo o 
mesmo com os ácidos sulphurico, chlorliydnco e acético, e com o ál- 
cool de 30". Só no dia seguinte se encontrava em todos um mui pe- 
queno deposito, composto todo de globulos de fermento, cuja quanti- 
dade não augmentava com o tempo. 

À ammonia e a potassa caustica turvavam sempre o liquido no 
momento da reacçào; no dia seguinte havia jum sensível deposito, que 
observado ao microscopio dava para a ammonia cristaes de chlorohy- 
drato d esta base, e para a potassa um pó aihorpho. 

O nitrato de prata, logo que era lançado no liquido, formava um 


Digitized by Google 



DA FEBRE AM ARE LL A EM LISBOA. 


93 


abundante deposito branco de ehiorureto de prata, que se tornava ca- 
da vez mais escuro ate tomar a côr negra com a presença da luz do dia. 

O nitrato de baryta turvou levemente o liquido, no dia seguin- 
te havia sempre um pequeno deposito, formado todo de cristaes de 
oxalato de cal. 

O liquor de Barreswil só uma vez reduziu o oxido de cobre, o 
mesmo teve logar com o sulphato de cobre e potassa cnustica. A eva- 
poração prolongada deu em resultado uma substancia que fazia fio co- 
mo o assucar, e que sendo queimada deu o cheiro de caramcllo. 

O liquido, de que temos faltado, sendo submettido á evaporação 
em banho de arêa aló á consistência de xarope, e depois deixado em 
repouso, apresentava no dia immediato abundantes cristaes cúbicos de 
ehiorureto de sodio, visíveis unicamente com o auxilio do microscopio. 

Destas experieneias se infere que o liquido ensaiado continha ehio- 
rureto de sodio, saes calcareos, e assucar em um só caso. 

Estes foram, muito em resumo, os resultados das analyses a que 
se procedeu no hospital do Desterro, nào obstante o gravoso serviço 
clinico exigido pelo inimigo inexorável que flagellava a capital. « II est 
bkn plus simple de sendormb' sur C oreiller de la foi que de poursui- 
vre la verité à la sueur de son front . » (Et. Vacherot, — De la demo- 
cratie). 

111 . 

kmvtWt&Lo 'jMv^TUa 

O symptoma, que vamos estudar, é um d’aquelles que pela sua 
frequência contribuiu para a denorainaçào por que ó geralmente conhe- 
cida a doença, de que nos temos occupado. Na anatomia pathoiogica e 
na descripção geral dos symplornas indicámos as modificações, frequên- 
cia e epocha de manifestação d’aquelle symptoma ; vamos agora dizer 
duas palavras sobre sua|pathogenia. 

Qual ê a causa da amarellidào que se manifesta em varias par- 
tes, maxime na pelle c nas conjunctivas, no decurso da febre amarel- 
la ? Será uma icterícia, analoga á que se observa em muitas outras 
doenças? Eis o ponto capital deste assumpto e sobre o qual desvai- 
ram as opiniões dos que sobre elle têem escripto. 

Â duas se podem reduzir as opiniões emittidas a este respeito , 
em uma attribue-se a amarellidào das partes ao sangue, n outra á bi- 
lis. Parece que Dcsmoulins foi o primeiro (1822) que apresentou e fun- 
damentou a primeira opinião, admittindo que a colorisaçâo da pelle na 
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febre amarella era o effeito da elaboração impressa ao sangue nas re* 
des vasculares da dermé, na qual se operava uma congestão ou fluxão 
analoga á que produzia as hemorrhagias das membranas mucosas tntes- 
tinaes ; que a amarellidào, quasi sempre precedida de petechías e de 
ecchymoses, era uma cspeck de ecchijrmse geral. Funda var-se Desmou- 
iins nas seguintes considerações : 1/ que na icterícia dos reeem-nas- 
cidos aquella colorisaçào provém duma alteração na circulação; 2/ 
que em certas raças d' homens, a amarellidào da pelle é o efleito d um 
trabalho molecular que se executa na rede vascular e no corpo muco- 
so de Malphigi ; 3.* que os orgãos da secreção biliar se acham intactos, 
e por isso não deve haver augmento desta secreção ’. 

O dr. Audouard é do mesmo parecer que exprime nestes ter- 
mos: a eòr amarella da pelle não é devida á presença da matéria ama- 
rella da bilis que produz a icterícia, mas sim ao principio corante aroa- 
rello do sangue que penetra os tecidos ; o principio annegrado, menos 
fixo e sempre misturado com os líquidos, segue as leis do peso e ori- 
gina as eeehymoses *. 

Esta opinião conta um grande numero de prosélitos e tem mui- 
tos factos em seu abono. O sr. Chapuis, director do serviço de saude 
da Guyana franceza, e que descreveu a epidemia que andou em S. Pe- 
dro (Martinica) d’csde o fim de novembro de 1855 até o fim de ja- 
neiro de 1857, partilha a mesma opinião sobre o modo de interpre- 
pretar o phenomeno em questão. Admittindo que os symptomas an* 
giothenicos dependem da congestão do systema capillar sanguíneo da 
pelle e das mucosas, faz filiar a amarellidào d 'estas membranas nas 
modificações porque passa a congestão capillar, dependentes da desfibri- 
nação do sangue, o que claramente exprime nesta passagem : « Si 
maiutenant nous suivons b marche de cette congestion, nous voyons 
lui succéder peu 4 peu tantòt une coloration jaune-paille de la peau, 
semblable à la teinte de la chloro-anémie, et bien diííérente de 1‘ictè- 
re produit par la sulíusion bilieuse, ictère c^ui se montre aussi dans 
le cours de la fièvre jaune, roais qui a une signification bien différen- 
te de ia coloration jaune-paille, dont je parle, et qui tient, com me 
celle de la chlorose et de lanémie, à la defibrination du sang *. » Ha 

1 Sur 1’élat anatomiquo de la peau et do tissu cellulair sous-cutanée dans la fièvre 
jaune ; 1822. 

1 Relation hist. et tnéd. de U fièv. jaune, qui a régné à Barcelone. — Paríi, 1822. 

* De la fièvre jaune, à propos de répidemie qui a régné i Saint-Pierre-Martinique 
pendant les aunées 1855, 1856, 1857; Moiütcur da hdpitaux, 1." »er., t. 5, n.* 125, 
17 o«. 1857. 
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pois, segundo o dr. Chapuis, duas especies de icterícia que podem des- 
envolver-se na febre amarella, sendo uma devida á alteração do san- 
gue c outra á sulYusào biliosa. 

O dr. Ballot, cirurgião principal da marinha franoeza, admitte 
também duas especies de icterícia na febre amarella ; unia apparece 
no principio do segundo periodo, manifestando-se pelo descoramento 
da face e uma ligeira côr assafroada das conjunctivas e da pelle, par- 
ticularmente sobre o trajecto dos grossos vasos ; ella coincide com o 
periodo hemorrhagico e parece, diz o sr. Ballot, ser produzida por 
uma especie de transudarão do soro para fóra dos vasos ; por este mo- 
tivo propõe-lhe a denominação de icterícia serosa, icterícia hemorrha - 
gica. Esta icterícia é também caracterisada pela emissão de urinas ver- 
melhas, dando pelo acido azotico uin precipitado albuminoso abundan- 
te e d uma côr acinzentada ; a urina que sobrepuja este precipitado 
conserva a sua côr primitiva. A outra cspecie de icterícia apparece 
para o fim do segundo periodo, c na convalescença da febre amarella, 
dando á pelle uma côr docchre mais ou menos carregada. E’ a icte- 
rícia biliosa, diz o auctor, própria da febre amarella. Ella e acompa- 
nhada de urinas escuras, viscosas, corando cm verde, e dando pelo aci- 
do azotico um precipitado albuminoso variavel na quantidade l . 

Pela exposição que vimos de fazer, se vê, que ha uma grande 
differença entre a opinião do sr. Ballot e a do sr. Chapuis; ambos 
admittem, é verdade, duas especies de icterícia na febre amarella, mas 
o sr. Ballot crê própria d’esta doença a icteria biliosa, em quanto que 
o sr. Chapuis julga ser a hemorrfiagica. Boas razões militam a favor 
do segundo epidemiolegista, como o irá mostrando o seguimento d’es- 
te estudo. 

Não passaremos avante sem notar a reclamação de prioridade, feita 
pelo dr. Octavo Saint-Vel em uma carta dirigida em julho de 1858 ao 
dr. Dechambre, distincto cscríptor e redactor principal da Gazette Heb - 
domadaire. Desde o começo de 1856, diz odr, Octavo, um estudo at- 
tentoda febre amarella mc levou a adraittir a existência dc duas icterí- 
cias.* uma constante, característica, produzida pela d isjuncçào (dissotia- 
lionj do sangue ( ictire de la première per iode, ou ktéricie ) ; outra acci- 
dental ( ictère de la segonde période, ou cbotíhànk), produzida pela pre- 
sença dos elementos da bilis no sangue. Considerei o apparecimento 
d esta segunda icterícia como um signal prognostico favoravei, indt* 

1 Êpidemic defièvre jaune à Saint-Pierre (Martimque),|1856-t857; Gazette Heb- 
dotnadaire, t. 8, n,® i6, 16 avril, 1858, pag. 277. 
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cando na maior parte do® casos o momento da convalescença. Estas 
ideas publicadas em 1856 foram reproduzidas pelo auctor em uma me- 
mória, que por intermédio de Geoífroy Saint-Hilaire foi apresentada á 
academia das sciencias de Paris na sessão de 2ü de julho de 1 857 Nào 
valia a pena que o dr. Üctavo Saint-Vel se incommodasse com a re- 
clamação de prioridade em uma coisa muito mais antiga do que elle 
suppoz. O conhecimento da cholihemia, isto é, da icterícia produzida 
jjcla presença da bilis ou de seus elementos no sangue data de era 
mui arredada, c o da ictericia hcmorrhagica do começo d este século. 
Cumpre notar ainda que não ba completo accordo entre os srs. Oeta- 
vo c Ballot, acerca da inlerpretaçàq dos factos, por quanto o primei- 
ro opina (como o sr. Ghapuis) que a icterícia htmorrhagka é a cara- 
cterística da febre amarclla, e o segundo julga que é, pelo contrario, 
a ictericia biliosa (colihemia). Antes de emittir as idéas que nos sug- 
geriu a observação da epidemia que grassou em Lisboa em 1857, fa- 
remos um rápido bosquejo historico das opiniões dos auetores sobre o 
issumpto que agora oecupa a nossa a t tenção. 

Na antiguidade passava em julgado a presença da bilis no san- 
gue nos casos de ictericia, a qual achava explicação nesse facto. Hip- 
pocrates foi o primeiro a estabelecer esta doutrina ; a bilis mistura- 
va-sc com o sangue, e era conduzida com este aos diíferentes orgàos, 
os quaes por isso amarcllejavam. 

Era a opinião geralmente seguida *, até no começo d este século 
em que a chimica, recebendo um notável impulso da parle de ho- 
mens eminentes, submetteu á analyse os diíTerentes líquidos do orga- 
nismo. Iiifelizmente a sciencia ainda não pronunciou a ultima pala- 
vra, reinando ainda alguma divergência entre as grandes notabilida- 
des, que mais têem dilucidado este assumpto, como se mostra pela 
rapida resenha que vamos fazer dos príncipes resultados obtidos pela 
chimica, auxiliado-nos da bella obra do sr. Faueonneau-Dufresne, — La 
bile ti ses mal adies. 

Foi Deyeux um dos primeiros a emprebender estas a na ly ses; jul- 

1 Gazctle Hebdomadairc, 1. 5, 1858, pag. 623. 

* Bem entendido que excluímos d'aqui as theorias extravagantes, como a subti- 
leza do fel de Plínio, a mistura salina dc Paraeelso, o fermento estercoral de Vanhel- 
monl, a matéria gordurosa atrabiliaria, a viscosidade da bilis, etc. etc. Hoffmann attri- 
buia a colorisação ictérica ao espasmo da pclle, a qual n’este estado retinha no seu te- 
cido os suecos biliares contidos no liquido da perspiração, e uma das provas d' isso era, 
diz elle, o dcsapparecimcnto de muitas icterícias no momento da morte. Que diria elle 
se visse a amarelüdão da pelle apparecer só pott mor Um, como tantas vezes acontece na 
febre amarclla. 
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gou este chimico ter demonstrado que a matéria corante da bilis forma 
um corpo independente, que só por si não constituc o fluido biliar, po- 
dendo encontrar-se em diflerentes liquidos sem que d’ahi se siga que 
a bilis exista nesses liquidos. Tendo descoberto no soro do sangue o 
principio corante da bilis, suppoz que nos casos de icterícia não era 
a bilis que passava ao sangue, mas sim o seu principio corante. 

Clarion desviou-se da opiniflo do sabio chimico, estabelecendo que 
a bilis não só passava ao sangue, mas também penetrava todas as par- 
tes do* organismo, aonde soflria modificações, que com tudo não impe- 
diam de a conhecer, e que, todas as veres que a pelle e as conjunctí- 
vas apresentavam a colorisaçãO amarei la, havia bilis nos diflerentes 
liquidos. 

Fourcroy e Vauquelin descobriram nos museu los uma substan- 
cia amarellada, gordurosa, um acido amardlo , que consideraram co- 
mo a causa provável da ictericia. Ê para sentir que estes notavçis chi- 
micos não analysassem o sangue. 

Orfila diz que fizera tres analyses do sangue de ictéricos, tendo 
verificado a presença, n’cste liquido, da matéria resinosa verde, isto 
é, da bilis segundo sua opinião. 

Thenard aflirma, pelo contrario, não ter descoberto no sangue 
d um ictérico nenhum dos materiaes da bilis. 

O sr. Lassaigne nâo foi mais feliz com relação á bilis, mas jul- 
gou achar no sangue uma nova substancia, d'mn arnareilo alaranjado, 
que ihe pareceu provir da matéria corante vermelha do sangue. 

Corria assim divergente a opinião dos mais babeis ehimicos, quan- 
do em 1830 a academia real de medicina de Paris propoz para prê- 
mio a seguinte questão : Analysar o sangue tf um kterico por compa- 
ração com o (f um indivíduo são , c estabelecer as suas diferenças. O 
sr. Lecanu alcançou o prêmio; achou no sangue de dois ictéricos um 
composto de albumina e de soda, pouco ou nada solúvel n agoa, e um 
principio corante azul. As suas analyses deram os seguintes resultados: 

SAKGVJE d' HOMEM E DE MULHER DE PERFEITA SAUDE 


Agoa 

SOMEM 

790,900 

MOLHER 

792,897 

Albumina 

71,560 

70,210 

Globulos 

128,670 

127,730 

Saese matérias extractivas 

8,870 

9,163 


1000,000 

1000,000 

DA ÀCAD. 1/ CLASSE f. 0. 

p. a. 
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SANGUE DE DOIS ICTÉRICOS 

\ 



HOMEM 

MULHER 

Agoa 

828,660 

830,000 

Fibrina 

1,870 

2,000 

Albumina 

’ 76,820 

65,000 

Matéria corante 

77,750 

95,000 

Saese matérias extractivas 

14,900 

8,000 


1000,000 

1000,000 


Em 1837 o sr. Lecanu reproduziu em uma these as suas inda- 
gações sobre este objecto, concluindo que sendo verificada a presença, 
no sangue dos ictéricos, dos princípios corantes da bilis, era racional 
admittír por analogia a dos outros materiaes d este humor. 

0 sr. Deu is, no seu Estai sur l application de la chitttk à f ctudc 
physiologique du sartg (1837), conclue que no sangue das ictéricos só 
ha diminuição de albumina e augmcnto da substancia amarella. 

O sr. Chevreul encontrou no sangue dos ictéricos os dois prin- 
cípios corantes que acbára na bilis dos mesmos indivíduos, e por con- 
seguinte nào lhe ficou a menor duvida sobre a existência dos princí- 
pios corantes da bilis no sangue dos ictéricos, mas para avançar que 
este contem aquella, diz o exímio chimico, d preciso provar: l.° a 
presença (no sangue} da choiesterina, dos ácidos oleico e margarico, 
que, com os princípios corantes mencionados, constituem a substancia 
denominada matéria gordurosa, matéria resinosa, resina da bilis hu- 
mana ; 2.° a presença {no sangue) das matérias que se tem designado 
por muco, picromel. Crê todavia o celebre chimico mais provável que 
a bilis exista realmente no sangue dos ictéricos, por se ter encontrado 
já neste liquido a maior parte dos princípios immediatos das secreções. 

O sr. Dutroulau tratou o soro do sangue de doentes atacados de 
febre amarella pelo acido nítrico até á saturação, e obteve um preci- 
pitado de albumina corado cm azul esverdeado, o que o levou a ad- 
mittir a presença da matéria corante da bilis no sangue *. 

Nâo omitt iremos as interessantes analyses dos srs. Rccquerel e 
Rodier sobre o sangue na icterícia, cujos resultados foram publicados 
em sua exccllente Mãnoire sur la composttíon. du tang dans í ctat de 

1 Épidemie de fièvre jaune à 2a Marliniquc, dc fév rier 1839 à juillet 1 841 : — 1842- 


Digitized by Google 



DA FEBRE AMARELLA EM LISBOA. 99 

santé et dam fetat de maladic (1844). Estabeleceram estes distinctos 
observadores que, quando ha icterícia com fluxo bilioso ou diarrheu 
biliosa, o sangue não se altera em sua composição, mas quando haven- 
do icterícia a bilis deixa de correr para o intestino, os materiaes mais 
importantes da bilis, que existem primitivainente no sangue, e com 
particularidade a cholesterina, não sendo então eliminados pelo fíga- 
do, concentram-se no sangue, e aqui apparecem em abundancía. Eis 
os resultados de suas anal vses : 

ESTACO NORMAL 

Matérias gordas. 1,000 

Decompondo-se em serolina. . . . 0,020 
Matéria gorda pbosphorada .... 0,488 

Cholesterina 0,088 

Sabão 1,004 


ICTERÍCIA COM FtüXO OU DIARRHEÀ BILIOSA 


Matérias gordas 

1,406 .. 

. 2,832 

Serolina 

0,003 .. 

, . q. imp. 

Matéria gorda pbosphorada. . . 

0,281 ., 

. . 0,824 

Cholesterina. 

0,141 .. 

. . 0,524 

Sabão 

0,001 .. 

. 1,484 

ICTERÍCIA sem passagem da ruís 

PARA O ESTOMÀGO 

Matérias gordas 

3,646 . 

. 4,176 

Serolina 

0,070 . 

. 0,128 

Matéria gorda pbosphorada . . . 

0,810 . 

. 1,159 

Cholesterina 

0,627 . 

. . 0,556 

Sabão 

0,139 .. 

, . 2,333 


Alguns pathoiogistas inglexes e alemães acharam no sangue a 
leucina, tyrosina e oxalato de cal. 

Pelo que levámos dito se vê que, na icterícia, a matéria corante 
da bilis se torna patente no saogue, mas que não está ainda positiva- 
mente demonstrada a presença da bilis propriamente dita n’aquelle 
‘liquido, posto que haja grandes presumpções de que assim succóda; e 
por conseguinte todas as explicações fundadas n'e$ta ultima circums* 

13* 
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ta neta não passarão de hypothetieas por falta de base segura. Com 
tudo médicos muito disti netos as têein adoptado era todos os tempos 
a despeito dos resultados negativos da chiruica. Assim Van-Swietten 
adinitte que a bilis retlue para o sangue, quando ella encontra um 
obstáculo mecânico á sua passagem para o intestino, mas que são os 
elementos da bilis que ficam no sangue, quando o fígado, por uma 
alteração qualquer no seu tecido ou em suas funcçòes, deixa de fa- 
bricar bilis, sendo então a icterícia devida á falta de separação dos 
inateriaes da bilis, os quaes se accumulam por isso no sangue. Roki- 
tansky lambem crê na preexistencia dos elementos da bilis no sangue ; 
a maior parte dos observadores porém não admitte a p reformação dos 
elementos da bilis. 

Não é sómente á presença da bilis ou dos seus elementos no san- 
gue que se tem atiribuido a icterícia ; tem-se recorrido, em alguns 
casos, a uma alteração especial do sangue para a explicar. O dr. De- 
caisne advogou com vivíssimo empenho esta opinião perante a socie- 
dade de medicina de Gand. Exporemos era resumo a argumentação 
d'este illustre cscriptor. À icterícia não é, sempre occasionada pela pas- 
sagem da bilis ao sangue, porque a chimica não tem descoberto nem 
no sangue nem na urina todos os princípios da bilis; a icterícia sendo 
ás vezes parcial não póde depender d uma causa gerai, como o seria 
a colorisaçâo do sangue pela bilis ; a icterícia tem-se patenteado sem que 
a menor perturbação funccional durante a vida, nem a menor lesão 
material post mor tem, tenham feito suspeitar a existência duma doen- 
ça do fígado ; emfun a icterícia dos recem -nascidos não poderia de- 
pender d uma doença do apparelho biliar, de que o menino não traz. 
vestígio algum, bem como aquella que resulta da mordedura de ani- 
maes venenosos. Por outro lado o sangue póde fornecer um principio 
corante amarello, o qual poderá era certos casos ser a causa mate- 
rial da icterícia. O dr. Decaisne escorou a sua asserção, l.° nas ana- 
iyses de Fourcroy e Yauquelin, os quaes tratando a fibra muscular 
ou a librina do sangue pelo acido nitrico viram desenvolver-se um 
principio corante amarello da mesma natureza que o principio coran- 
te amarello achado na urina dos ictéricos ; 2." na descoberta de Lassa i- 
gnc, que assignalou, como referimos, uma nova substancia d um araa- 
rello-alaranjado, que parece provir da matéria corante vermelha do 
sangue, e que para firaconnot seria uma combinação da matéria ama- 
rella com um corpo gordo; 3. ft na composição do sangue, que na icte- 
. ricia, como na chlorosc, contêm menor quantidade de gíobulos ru-‘ 
bros do que no estado fysiologico. A icterícia seria pois eíleilo da dis- 
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juncçáo dos princípios do sangue, do isolamento da matéria amarella 
existente neste liquido no estado normal, ou da conversão da maté- 
ria corante vermelha em amarclia. 

A doutrina do dr. Decaisne, apresentada com muita lucidez e 
defendida com grande engenho, recebeu nova força cora a communica- 
ção que o sr. Polli fez ao congresso seientifico de Nápoles em 22 de 
setembro de 1845, e publicada na Gazette, rnédkaíc de Paris de 1846, 
A gradação da côr na contusão eas modificações por que passa a bi- 
lis em alguns casos pathologicos, levaram o sr, Polli a suspeitar a iden- 
tidade da hcmatosina com o principio corante da bilis. Verificou a 
presença do ferro, principio coinmum a estas duas substancias, que 
podem com tudo distinguir-se no soro do sangue e na urina dos icté- 
ricos. Tendo submettido a hematosina aos agentes desoxydantes, e a 
matéria amarclia da bilis aos reactivos oxygenantes, inferiu a identi- 
dade de natureza d estes dois princípios, só com a difierença de que 
o do sangue estaria no maximum de oxygenaçào, e o da bilis no mi- 
nimum.Sob o influxo vital elles se metamorphoseariam um no outro. 
Adduz o illustre medico os seguintes factos pathologicos em apoio desta 
supposição: a icterícia dos recem-nascidos coincidindo com a hypcremia 
da pclle; a expectoraçâo atnarella da pulmonite seguindo-se frequente- 
mente á expectoraçâo sanguínea ; a paliidez das urinas nos anêmicos, nos 
quaes minguam os globulos, e a sua colorísaçâo nos plethoricos. Final- 
mente, continua o auctor, as modificações que o sangue experimenta nos 
casos em que é electrisaclo, nos grandes choques moraes, depois da sec- 
ção dos nervos pneumogastrieos, cruraes e brachiaes, por grandes mu- 
danças de temperatura etc., estão longe por certo de explicar a pro- 
ducçào da côr amarclia, mas podem até certo ponto mostrar a in- 
fluencia dos diversos agentes sobre o sangue. 

Dusch (Leipsich, 1854) attribue a icterícia simples á paralysia 
dos canaliculos biliares, sendo então a bilis absorvida pelos lyropha- 
ticos, em quanto que na icterícia grave estes sào também paralysa- 
dos, peio que a bilis se aceumula nas cellulas hepaticas c as desor- 
ganisa, operando-se depois a absorpção de todos estes elementos, o 
que dá origem aos pbenomenos malignos proprios da icterícia grave. 
Ern vista de suas observações Dusch chegou ás seguintes conclusões : 
l.° o sangue e a urina dos ictéricos contcem ás vezes, alem da maté- 
ria corante da bilis, saes de ácidos biliares, sensíveis aos reactivos ; 2." 
a bilis de boi, e provavelmente também a do homem e doutros ani- 
'inaes, tem a propriedade de dissolver os globulos do sangue, do pus 
e as cellulas hepaticas ; 3.° este poder dissolvente é devido ao glyco- 
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cholato e ao taurocholato (cbolato) de soda ; 4.° a bilis de boi filtra- 
da, e injectada nas veias d um coelho, determina ordinariamente uma 
morte instantanea com accidentes tetânicos ; na autopse encontram- 
se rotos os eapillares pulmonares; 5.° dissoluções de glyçpcholato e 
de taurocholato de soda têem a mesma acção, com a diflerença de 
o primeiro nào produzir as dilacerações no pulmão ; 6.° pode-se inje- 
ctar nas veias dum cão quantidades consideráveis de bilis de boi fil- 
trada e de glycoeholato de soda, sem produzir accidentes notáveis ; 
7S a injccçào d Uma dissolução de taurocholato de soda, pelo con- 
trario, causa a morte com phenomenos de asphyxia e com dilacera- 
ções do pulmão; 8.° soluções de taurina, injectadas nas veias de cães 
e de coelhos. São innocentes ; 9.° nào se pôde dizer ainda se os saes 
de ácidos biliares, contidos no sangue dos ictéricos, são capazes de dar 
origem a symptomas cerebraes ; 1 0." os symptomas cerebraes observa- 
dos em certos casos de icterícia aguda mortal, coincidem muitas ve- 
zes com a atropina a ma rei la do figado ; 11. ° esta, quando existe, re- 
sulta da imbibição deste orgâo pela bilis, que dissolve as celluSas 
hepalicas ; 12.“ a atrophia aguda amarella provem muito jprovavel- 
inente d uma paralysia dos canaes biliares e dos vasos lymphaticos 
do figado *. Esta doutrina porém tem contra si uma grave objecçâo, e 
vem a ser, que parece estar demonstrado pelo sr. ÍVobin que a bilis 
não gosa da propriedade de dissolver as cellulas hepaticas 

O sr. Freriehs estabeleceu (1858) que na icterícia, mormente 
na grave, se forma no figado uma hyperemia e depois uma exsuda- 
çào ; esta comprime os canaes biliares e determina a estagnação da 
secreção central. As cellulas, contidas em redes vasculares obliteradas 
pela exsudação, se atrophiam, e d 'este modo se produziria a destrui- 
ção das cellulas hepaticas, como se observa na icterícia grave. A bi- 
lis seria então absorvida pela veia central e levada á torrente circu- 
latória. Em ultima anatyse a amarellidão procederia da introducção 
da bilis no sangue. 

Pelo que temos expendido sobre este objecto se vê, que a colo- 
risação amarella da pclle tem sido attribuida a duas causas princi- 
pies: l.° á presença da bilis ou de seus elementos no sangue (seja 
por ahsorpçào no figado, seja por esta glanduia nào separar do san- 
gue os materiaes da bilis neste existentes); 2." a uma alteração es- 
pecial do proprio sangue (disjuncçâo de seus elementos e formação 
d um liquido particular, analogo á bilis unicamente em relação à côr 

1 I/Uaion mèdicáie, t, 10, n,® 60, 185®, pag. 244. 
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e que sc derramaria entre as laminas do tecido cellular, ou simples 
separação e difTusão da matéria corante do proprio sangue). Quando 
ha unicamente embaraço ao curso da bilis, dizem que esta è reabsor- 
vida no s«u estado natural ; quando o fígado nâo segrega bilis por 
qualquer circumstancia (alteração de tecido ou só funccional), suppõem 
que os elementos da bilis, e nâo esta, ficam no sangue, ao qual eom- 
municam a colorisaçâo amareila ; quando a glandula faz a sua secre- 
ção regular e o produeto segue o seu caminho habitual, recorrem en- 
tão á alteração especial do sangue. 

Agora que temos conhecimento das principaes causas da produe- 
çào da ictericia, ou amarellidào peripherica, adduzidas pelos auctores, 
perguntámos a qual d'ellas deve referir-se a que se manifesta na fe- 
bre amareila, ou terá ella aqui origem diíTerente? 

Em presença de auctoridades tão notáveis como as que temos ci- 
tado, seria demasiado arrojo o pretender resolver uma questão, em 
que se téem empenhado táo abalisados engenhos. Tendo porem obser- 
vado uma larga epidemia em todas as suas phascs, julgámos do nosso 
dever apresentar a nossa opinião, com quanto muito humilde, sobre a 
matéria sujeita. Será mais uma para augroentar o numero das que 
nâo passarão do domínio da historia. 

Que na febre amareila sc desenvolve a ictericia ou cholihetnia, 
isto è, a amarellidào da pelle e das conjunctivas devida á presença da 
matéria corante biliar, que passou á pelle por intermédio do sangue, 
parece- nos certo ; a anaiyse do sangue e das urinas o prova, se é pre- 
ciso. E porque razão a febre amareila havia de fazer cxcepçâo a todas 
as doenças em que tem logar uma alteração do parenchyma hepático? 
Seria extraordinário. Assim pois considerámos esta ictericia, que al- 
guns auctores denominam òi/tosa, colihcmia (kholé, bilis), colétoxemia 
(Lebert), como um phenomeno ordinário, vulgar, na febre amareila co- 
mo em qualquer outra doença ; nada ha aqui de especial. Mas será esta 
a ictericia dominante da febre amareila, aquella que tâo frequentemen- 
te se manifesta n*este morbo e que constituo um de seus traços cara- 
cterísticos? Nâo o cremos; suppomos antes que a hemorrhagia cutaneu 
ou transudaçâo sanguínea é a sua causa a mais ordinaria pelos factos 
e razoes que seguem : l.° as pintas, as ecchymoses, as largas manchas 
aonegradas quando se desvanecem, passam por successi vas gradações atd 
assumirem a cõr amareila geral, na qual, por assim dizer, se fundem, 
sendo impossível traçar limites entre a cõr (amareila) geral da pelle e 
a das manchas, parecendo assim terem uma origem comraum; forma 
então tudo uma unica côr derramada pelo tegumento, do que demos 
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frisastes exemplos na anatomia pathologiea; 2.* a coexistência tão fre- 
quente da colorisaçâo anormal da pelle com congestões e heraorrha- 
gias, que se operam já no tecido das membranas, jé no parencbyma 
dos orgãos, já em caridades naiuraes ou anormaes, e que apresentam 
também difterentes aspectos; 3.® a diminuição e até desapparecimento 
ou ausência da amare! lidào cutanca nos casos de copiosas hemorrha- 
gias effectuadas por outras partes, parecendo haver n*isto uma com- 
pensação; 4.° a cpoca do apparecimento da amareüidão, quando o san- 
gue se apresenta mais apto para as Remorrhagias; 5.“ a falta, ordina- 
riamente, do prurido tâo incomrnodo que se observa na ictericia, que 
frequentemente acompanha as doenças do fígado. Todas estas cireum- 
stancías, se não provam cabahnente, inclinam o espirito a suppor que 
a colorisação anormal da pelle {bem como das outras partes) na febre 
amarella se liga ordinariamente á congestão e hemorrbagia, que n elia 
se operam. Segundo a extensão e intensidade destas assim a pelle oflfe- 
rece diversas graduações de côr, desde a amarellidào até á ecchymo- 
se, á mancha annegrada. 

Esta origem da amarellidào cutanea não impede que se produza 
a primeira de que faltámos; pelo contrario julgámos que muitas vexes 
se combinam e concorrem para a producçâo do mesmo effeito. O vi- 
cio das opiniões emittidas pelos diflerentes observadores está princi- 
palmente, segundo nos parece, no exclusivismo que adoptaram. De 
adrede temos empregado n'esta memória a expressão amarellidào pe- 
riphcrica e não ictericia para exprimir simplesmente o facto, que será 
constante, embora varie a sua explicação, 

IV 

Um symptoma notável, a mais de um respeito, c sobre cuja im- 
portância semeioiogica e prognostica na febre amarella não estão in- 
teiramente accordes os observadores, vai prender agora nossa alten- 
ção. Referimo-nos á albuminúria. Para não descer de nosso proposito, 
não procuraremos expor os resultados da observação de todos os epi- 
demiologistas sobre esta matéria, cujo estudo especial coro relação á 
febre amarella data d 'estes uliimos annos ; indicaremos alguns dos 
principaes para servirem de termo de comparação com os obtidos na 
epidemia de Lisboa em 1857, Antes porém, para clareza e facilidade 
da discussão em que havemos mister entrar, faremos uma diversão 
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do assumpto principal para expor o estado actual da sciencta com res- 
peito á pathogenia da albuminúria. 

Cumpre primeiro que tudo precisar bem a especie de albuminú- 
ria de que nos vamos occupar. Em geral a albuminúria, isto é, o ap- 
parecimento d albumina nas urinas \ tem por origem, ou a presença 
do sangue na urina, o que póde provir de muitas causas, que nos não 
compete indagar neste logar, ou a mistura de muco ou pus com a 
urina. Não é de nenhuma d estas espocies que tratámos aqui, mas sim 
da albuminúria propriamente dita, d'aqueiia que tem origem em uma 
secreção anormal dos rins. Dos casos observados, e que serviram de ba- 
se á discussão, eliminámos todos os que não podessem incluir-se n'es- 
ta especie, taes como os de hematúria, os de catarrlio ou de suppu- 
raçío dos orgãos genito-urinarios, etc. 

E’ opinião geralmente seguida que a albumina, que apparece nas 
urinas, provém do sangue; ha porém grande dissentimento no modo 
de explicar ou interpretar o processo ou mecanismo, pelo qual essa 
albumina passa por tecidos, que no estado normal a não deixam trans- 
sudar. 

A duas doutrinas fundamentaes se reduzem as opiniões ácerca da 
pathogenia da albuminúria. Uma estabelece que a albuminúria é sem- 
pre o eflèito d uma modificação apreciavcl dos rins, um phenomeno 
consecutivo á lesão do orgão secretor, lesão essa que representa o pri- 
meiro termo da serie mórbida. A esta doutrina se poderá por ventu- 
ra denominar anatômica. 

A outra admitte que a albuminúria é independente de qualquer 
alteração renal, que cila se produz sem a*precedencia de modificação 
alguma nas condições anatômicas dos rins, c que quando esta exis- 
te, é secundaria tanto pela época de sua formação, como por sua im- 
portância. N'esta doutrina a albuminúria consistiria, no começo, em 
uma perturbação puramente funccional, tendo por causa constante urna 
alteração do sangue. Essa alteração seria, como diz o sr, Sigismond 
Jaccoud *, a unica causa essencial, a única causa próxima, a unica 
causa instrumental do facto elementar, a albuminúria, a qual é a seu 
turno o primeiro annel d uma cadeia continua de phenomeno® mórbi- 
dos. À esta doutrina caberia talvez a denominação de c/mnko-fysio- 
lógica. Observadores eminentes, médicos dos mais abalisados, militam 

' O termo albuminúria tem também sido empregado, desde suacreaçãopor Martin- 
Solon em 1838, para designar a doença de Bright; não é n'esta aecepçãoque agora a to- 
mámos. mas simplesmente para significar o facto da presença da albumina nas urinas. 

2 Des oonditions pathogcmques de taibuminurie Paris, 1860. 

ME*. DA ACAD. 1,* CLASSE T. II. P. II. J4 
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noa dois campos. Nào entraremos na analy.se minuciosa de suas opi- 
niões, porque são um pouco alheias, do nosso assumpto principal, do 
qual nos transviaríamos com prolixas digressões; com tudo nào nos po- 
demos dispensar dc expòr aqui aquellas duas doutrinas, cujo vicio ca- 
pital nos parece estar no seu exclusivismo. Tanto uma como outra tem 
factos irrecusáveis em seu abono; e alem d isso longe de serem incom- 
patíveis, como ordinariamente se crê, podem associar-se bem e con- 
tribuírem ambas para a explicação dos factos. 

Desde a epoea em que Brigbt publicou sua primeira memória 1 
ate aquella (184U) em que o microscopio, applicado ao estudo das al- 
terações renaes e dos contentos anormaes da urina, abriu á observação 
um novo campo de exploração, professava-se geralmente que os rins 
eram a sede de lesões constantes em uma doença (dita de Brighl), que 
seguia uma marcha aguda ou crônica; e que a par d estas lesões havia 
outra manifestação mórbida, a albuminúria passageira, a qual consistia 
em uma perturbação puramente funccional, e que era por conseguinte 
diflêrente da doença dos rins assignabda pelo celebre medico inglez. 

O microscopio patenteando alterações primordiacs, que escaparam 
á vista desarmada; mostrando tanto na Alientanha como em Inglaterra 
a tlcscamação epithclial dos tubuli e a congestão renal em casos de al- ’ 
buminuria passageira, veiu modiücar as ideas sobre a pathogenía da 
doença em questão. Apesar de algumas duvidas e protestos estabele- 
ceu-se, como uma lei inalterável, que a albuminúria não podia ter lo- 
gar sem a descamaçào epithclial dos tubos uriniferos ou a congestão 
dos rins. 

Em sessão de 24 de Junho de 1856 os srs. Becquerel e Vernois 
apresentaram á academia imperial de medicina de Paris uma bem ela- 
borada memória *, na qual defendem vigorosamente esta doutrina. Re- 
cordemos rapidamente os seus pontos fundamentaes. 

Os tubuli (tubuli Iklliniani ou caniculos uriniferos) são forrados 
por uma membrana epithclial, na qual se observam numerosas ceilu- 
las polyedricas, munidas d um grosso núcleo e de algumas raras gra- 
nulações albuminosas; são estas cel lulas a parte encarregada de segre- 
gar a urina; são citas que á custa do sangue fabricam, por um me- 
canismo ainda desconhecido, o liquido urinário. Todas as vetes que 
estes agentes da secreção sc acham alTectados, o mecanismo desta 
funcçào soffre, perturba-se mais ou menos; ora um dos modos de ma- 

1 Report* of medicai cases seketed vrilh a view of iilostrating Uic sywpUsms and 
cure of diseascs by a rcíerence to morbid anntomy. — J.ondon, 1827. 

* Dc 1‘albununurk e» de ia maladic de Brigbt, — Paris, 1856. 
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nifestaçào d este desarranjo funccional é a passagem da albumina ou do 
soro do sangue atra vez dos rins, e o seu appareci mento nas urinas, 
quer dizer, a albuminúria, 

Quaes são, pois, essas alterações das cellulas capazes de produzir 
a albuminúria? Dois casos podem dar-se: em um são unicamente ata- 
cadas as cellulas, não experimentando modificação alguma os fórrc® 
. epitheliaes dos tubuli, nem o tecido intcrcanalícular; as cellulas alte- 
radas podem ainda reproduzir-se e curar-se a doença que procedia de 
sua alteração. É o que tem iogar nos estados, muito frequentes, de 
albuminúria passageira , cphemera, Occidental, doença dc Jlright aguda. 

No segundo caso alteram-se, não só as cellulas, mas também as 
paredes dos tubuli e o tecido intercanalicular; as cellulas nlo se re- 
generam então, sendo substituídas por produetos de nova formação, 
e a doença torna-se incurável. Temos a albuminúria persistente, doen- 
ça de Bright crônica ou propriamente dita. 

Uma das alterações mais communs das cellulas dos tubuli consis- 
te no desenvolvimento preternatural, no seu interior, de grande nu- 
mero de granulações albuminoides (analogas ás que as cellulas eon- 
têem nor mal mente), ao que se tem dado a denominação de infiltra- 
ção granulosa. Estas granulações dilatam as cellulas, atrophiam e des- 
troem o núcleo; segue-se a isto a separação das cellulas, que póde ef- 
fectuar-se de dois modos; ou as cellulas, não podendo resistir a dila- 
tação pelas granulações que successi va mente se vão accumulando no 
seu interior, se dilaceram, ficando livres nos tubuli as granulações e 
os detritos das paredes das cellulas, o que tudo póde depois passar ás 
urinas, ou as cellulas comprimidas umas contra as outras destacam-se 
reunidas sob a forma d' um cylindro e cabem, arrastando ou nào com- 
sigo o forro epitbelial. 

Estes cylindros que foram vistos pela primeira vez (se nos não 
enganámos) porHenle, em fevereiro de 1842, nas urinas d um doen- 
te, cujos rins apresentaram depois ao exame microscópica cylindro* 
idênticos e por isso lhes deu grande valor diagnostico, e que Heller 
o primeiro, em 1844, julgou formados pelo epUhelium dos tubuli, e de- 
pois Todd, em 184», Frericfes, em 1851,e outros observadores os sup* 
poterana constituídos por fibriua coagulada, e Valentin por albumina, 
são hoje geralmente conhecidos pela denominação de cylindros jibrino- 
sos, cylindros granulosos, e talvez melhor se podessem chamar epithe - 
liaes. A sua natureza e origem foram claramente indicadas pelo sr. 
ftobin. Appareeem frequentemente e distinguem-se com extrema fa- 
cilidade, quando no .campo do miemeopio se procuram com pacíen- 

14. 
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cia nas urinas albuminosas. No exame histologico dos rins véem-se ás 
vezes estes cilindros fazendo projecçáo, saindo pelas extremidades cor- 
tadas dos tubuli, o que temos verificado na doença de Bright. 

A’ separação ou queda das celluías epitheliaes chamaua os srs. 
Becquerel e Vernois, com muitos outros observadores, descamação epi - 
thelúd dos tubuli dos rins \ Qualquer que seja o modo por que se ope- 
re esta descamação, os tubuli ficam privados, por mais ou menos tem- 
po, de suas celluías, e permittem n’este estado que se filtre atravez 
de suas paredes, que são hyaiinas e sem organisação, o soro do san- 
gue, sem que este experimente modificarão, por isso que lhes faltam 
as celluías que deviam dar ao soro do sangue a conveniente elabora- 
ção para a formação da urina. Deste modo apparcce a albumina de 
mistura com a urina fabricada pelas celluías intactas dos tubuli não 
aflectados; de sorte que a urina albuminosa vem a ser, n’esta dou- 
trina, a mistura de urina normal com o soro do sangue. 

Quaes são as condições anatomo-pathologieas que se ligam a esta 
alteração microscópica das celluías epitheliaes? Segundo os srs. Toynbee 
em Inglaterra, Reinbart na Allemanha, Becquerel e Veruoisem França, 
e ainda outros médicos dislinctos, aquella lesão, a descamação epithelial, 
é eficito d’uma hyperemia do tecido intereanalieular e dos glomeru- 
los de Maipíghi, Assim na maxima parte dos indivíduos que suceuro- 
bem, apresentando os rins com a descamação epithelial e albumina 
nas urinas, encontram-se estes orgâos túrgidos e congestionados. 

Suceede porém ás vezes ter desapparecidota congestão, persistin- 
do a descamação epithelial, como se ainda existisse a hyperemia que 
lhe deu origem. Acham-se então os rins pallidos, anêmicos, com uma 
cor d 'um amarello-claro *. Assim com estes dois estados, hyperemia e 
anemia , tão diíTcrentes na apparencia, podem coincidir lesões anatômi- 
cas idênticas. 

São estas alterações, rins byperemiados, descamação epithelial dos 
tubuli, ou infiltração granulosa das celluías secretorias e sua destruí- 
do, que se têem chamado as lerdes anatômicas da doença de Bright 
aguda , albuminúria passageira , temporário , ephemera, e que em mui- 
tas Gccasiõcs poderia chamar-se também intercur rente, porque é efíe- 
ctivamente no decurso doutra doença ou na convalescença que fre- 
quentemente se desenvolve. 

Qual é a causa immediata da hyperemia renal? O dr. Johnson 
1 Oper. cit. 

* Becquerel e Vernois ; mmn.eit.; eCaiettc hebdomadaire, 27juin, 1856, pag. 456. 
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attribue-a, nos casos frequentes de resfriamento» á acção irritante di- 
recta d um veneno morbi^p sobre os rins *. O sr. Frerichs considera-a 
como eífeito d uma influencia que paralysa os nervos dc certos gru- 
pos de capiliares. O dr. S. Jaceoud partilha a opiniào do dr. Johnson 
sqbre o modo de producçüo da hyperemia renal, divergindo porém em 
quanto á relação da albuminúria com a alteração anatômica; o dr. 
Johnson crè que a albuminúria só póde ter logar depois que o vene- 
no morbido tem feito cahir o epithclium, sendo ella por conseguinte 
posterior á descamaçào, o sr. Jaceoud, pelo contrario, a suppõe ante- 
rior a esta *. A maior parte porém dos médicos explicam-na dizendo 
que, como a excreção cutanea se suspende, os princípios aquosos que 
a constituem, se accuinulam no sangue, d onde resulta augmento de 
pressão no systema circulatório, e daqui nasceria a congestão das prin- 
cipaes vísceras» e com particularidade dos rins. Estas variadas opiniões 
mostram o grande desejo de tudo explicar e nada mais. 

As lesões anatômicas da doença de Bright aguda são susceptíveis 
de cura; mas podem também conduzir a lesões mais graves «lo tecido 
reual e constituírem o caracter anatomo-pathalogico da doença de Bright 
crônica ou propriamente dita. 

A albuminúria persistente é acompanhada de alterações especiaes 
do tecido renal, que constituem o caracter anatomo-pathologico da 
doença de Bright crônica. Ha indivíduos que expellem, todos os dias, 
pelas urinas grande quantidade de albumina, e eomtudo não têcm hy- 
dropisia, nem sentem ineommodo algum, parecendo fruir bella saude. 
Conhecemos um que, vai jã cm tres annos, nos apresentou o quadro 
symptomaticoda doença de Bright eronira; tratámo-lo; desap parece ram 
as dores lombares, a hydropisia, tudo em surama, excepto a enorme mic- 
ção albuminosa que ainda hoje dura sem causar o menor ineommodo,* 
nem indisposição alguma. Actualmente temos no serviço clinico do 
hospital, que dirigimos, um caso analogo. Será que o sangue não ex- 
perimente notável diminuição na proporção de sua albumina? mas en- 
tão porque? será por estes indivíduos repararem mfficientemente por * 
meio dos alimentos as perdas diarias da albumina do soro do sangue? 
entrará aqui por alguma cousa a idyosincrasia? Vá; contente-se quem 
quizer com a explicação; nós ficaremos no facto por em quanto. 

O inverso também se observa em algumas oecasiões. isto é, no 
decurso da albuminúria crônica cessar o apparecimcnto da albumina 

‘ On lhe disrasrs of the kidnej. — London, 1852. 

1 Des conditions pathogémques de raUmainurte; par Sigismond Jaceoud. — Paris, 
1860. 
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nas urinas para rcapparecer passado mais ou menos tempo, repetindo- 
se isto varias veies no mesmo doente. N‘eq|ps circumstancías ou a hy* 
dropisia permanece, posto que em menor gráo, ou d csap parece com- 
pleta mente para mostrar-se mais tarde com a albuminúria. Haverá 
n estes casos cura momentânea da doença? Não é provável. 

0 dr. Montanicr pretende dar conta do facto d’este modo: «Nun- 
ca todos os tubos do rim se acham alterados ao mesmo tempo; ao la- 
do dos tubuli doentes ficam outros sãos, e em quanto os primeiros 
deixam transsudar o soro do sangue, os outros segregam urina nor- 
mal. Sob a influencia d um deposito, seja de matéria fibro-plastica, 
seja de gordura, os tubuli doentes se obliteram, c cessam inteiramen- 
te suas funeções mórbidas. Então segrega-se unicamente urina normal, 
d onde resulta o desapparccimento da albuminúria e das hydropisias. 
Depois os tubuli, que ficaram sãos, alteram-se a seu turno, produz-se 
a descaroaçuo cpitbclial, e d aqui procede nova passagem d’albumina 
ás urinas. Nesta hypothcse a doença longe de se curar, se aggravaria, 
porque novas partes do rim seriam aOectadas *.» Maravilha por extre- 
mo tào notável coincidência, a obliteração de todos os tubuli doentes 
e a permanência, por certo tempo, da integridade de todos os outros 
tubuli. Seja como for; passemos adiante. 

As alterações anatômicas da albuminúria persistente são,~segun- 
do os srs. Beequerel, e Vernois, e muitos micrographos inglezcs e 
allemàes, as seguintes : 

1. ° Infiltração gordurosa das cellulas dos tubos uríniferos, a qual 
dilata as cellulas, atropina os núcleos d'estas, rompe-as c por fim des- 
troe-as. Esta alteração é por ventura a mais importante. 

2. ° Infiltração albuminoide, operada simultaneamente em muitos 
pontos dos diversos elementos da substancia cortical dos rins. A de- 
posição das matérias albuminoides faz-se primeiramente no tecido in- 
tercanalicular, depois nos glomerulos de Malpighi (corpmculi renum, 
seu acini Malpighiani), e por ultimo nos proprios tubuli privados de 

* suas cellulas, que foram primitivamente aeommettidas pela infiltração 
gordurosa. 

3. " Infiltração ou deposição, no centro d aquclla matéria albumi- 
noide, de granulações proteicas e salinas, e principal mente de nume- 
rosos globulos de gordura, 

4. ° Organisaçào fibro-plastica da substancia albuminoide de nova 

1 Des condiüons pithogíniqoes ct de la vateur semeiologique de ralbaminurie. — 
Paris, 1857. 
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formação. Desappareeem os elementos proteicos, salinos e gordurosos, 
<jue infiltravam a matéria albuminoide; o aspecto amorpbo é substi- 
tuído por fibras de núcleo, fibras simples, por todos os elementos em 
summa do tecido conjunetivo ! . 

Dissemos já, na primeira parte d esta merooria, que o professor 
Gluge mosirára, em sua anatomia microscópica, que uma das altera- 
ções encontradas nos rins das pessoas que sueeunibiram á doença de 
Bright, consiste no deposito de globulos gordurosos na substancia cor- 
tical, admittindo n esta alteração tres gráos, a saber: no primeiro láz- 
se um deposito de globulos gordurosos livres na substancia cortícal, 
sem modificações evidentes nos tu buli, nem nos vasos sanguíneos; no 
segundo, depositam-se globulos amarellos alterados nos tubuli da sub- 
stancia cortical, sem modificação tios vasos sanguíneos; no terceiro gráo, 
emíim, um deposito de corpúsculos gordurosos espcciaes alterados tem 
lagar por series sobre os tubos corticaes, sendo estes destruidos pela 
mesma forma, porque o são os conductos biliares no período mais 
avançado da cirrhose do figado. Em 1812o mesmo professor descreveu 
tres formas na lesão renal; uma inflatnmatoria, outra analoga á cirrho- 
se, e a terceira consistindo em uma degeneração indeterminada. 

Já em 1839 o dr. Hecht considerava, em sua notável these \ a 
degeneração renal como inteiramente analoga á cirrhose do ügado, 
opinião que foi depois partilhada por bom numero de médicos. Mais 
tarde Canstalt, admittindo duas formas na doença de Bright, uma ea- 
racierisada pelo deposito de granulações albuminosas na substancia cor- 
tical do rim, e outra pela deposição de gottinhas de gordura, chamou 
a esta ultima sleatosis renum 

O dr. Frerichs, em sua notável monographia, empenhou-se em 
pôr termo á tendência abusiva de considerar as variedades dos lesões 
renaes, na doença de Bright, como formas distinctas e incompatíveis. 
Fundiu-as, por assim dizer, todas n uma, m qual, comtudo, admittiu 
tres gráos: 1 hypcrcmia e exsudacâo incipiente; 2.° cxsudaçào e trans- 
formação incipiente da parte exsudada; 3," formação regressiva, atro- 
pina *. Esta doutrina da unidade da doença de Bright tem sido ge- 
ralmente seguida. 

1 Bccquerel e Vemois; — Dc 1’albuiniouric, 1856; e GazeUe hebdomadaire, 1856, 
pag. 456. 

1 Dc renibus in morbo Brigbtii degeneralú. 

1 Dc morbo Brighiü. * 

4 Pode coosnltar-sc para mais amplo conhecimento das idéas d’estc illustrado c la- 
borioso medico, a bem elaborada memória do sr. dr. Bernardino Antonio Gomes, in- 
titulada : Noticia de alguni etuot da moieetia de Bright.... Lisboa, 1854. 
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Com esta noçüo sobre as alterações anatômicas tios rins, como ex- 
plicar a passagem da albumina ás urinas? Depois das indagações dos 
drs. Johnson, Glugc, Toynbee e doutros ácerca da albuminúria, sup- 
pòz-se, por algum tempo, que era pela compressão que as lesões dos 
rins (infiltração gordurosa, fibro-plastica; produziam o phcuomeno de 
que nos occupâmos, A analogia, como.é costume, foi evocada. A com- 
pressão dos vasos dos rins obrigaria o soro do sangue a passar ás uri- 
nas, do mesmo modo por que eile passa ao tecido ceilular, quando as 
veias são comprimidas. 

Mas como submctter á explicação os numerosos casos d 'albumi- 
núria em que não ha essas infiltrações que exerçam compressão? A 
explicação deixou de agradar por deficiente, e foi posposta. 

As investigações posteriores dos srs. Begbie, Frerichs, Becquerel, 
Vernois, e Montanier originaram outra explicação abrangendo maior 
numero de factos. Servio-lhe de base a anatomia pathoíogtca e mi- 
croscópica que descrevemos, e por isso não a repetiremos aqui. Des- 
truídas as cellulas epitheliaes dos tubuli, não é possivel fazer-se n'e$- 
tes a secreção normal da urina. Efiectuada a desca mação epithelial, 
nada mais faeíl que suppôr que o soro do sangue possa sair, transsu- 
dar pa ra o exterior, do mesmo modo que sobre a pelle transsuda o 
soro quando, por qualquer causa, se tem -destacado a epiderme; e tan- 
to n um como n'outro caso cessa ou continua a transsudação, segundo 
se reproduzem ou não as cellulas epitheliaes e a epiderme. Existindo 
a degeneração dos rins e achando-se ésles endurecidos, atrophtados, a 
compressão dos vasos d‘estas glandulas e dos tubuli, póde cooperar 
para a realisaçào do mesmo phenomeno. 

Esta explicação que seduz peia sua simplicidade e extensão, não 
satisfaz ainda inteiramente o espirito, por quanto assenta em uma base, 
que não está fóra do circulo das objecções, e não comprehende todos 
os factos, e por conseguinte é insufficiente. 

Em quanto não possuirmos uma doutrina geral da albuminúria 
em que se fundam todas as parciaes, que têem sido mais ou menos 
plausivehnente sustentadas; em quanto a sciencia não formular a lei 
que rege o phenomeno em questão, vàamente buscaremos explicação 
para os variadíssimos casos particulares, que a clinica quotidianamente 
nos oflcrcce á observação. A microscopia não estando ainda definitiva- 
mente constituída, não podemos dar mais valor aos seus resultados 
do que eila mesma merece. Esperemos que seja adequadamente arro- 
teado este campo, que tão pingue se antoja. Pelo que nos tóca, não di- 
zemos que havemos de seguir a maxima do meliut est sistere gradum 
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quam progredi per tenebras, porém em quanto as trevas se não dis- 
siparem, em quanto se não aclarar o horisonte anuviado, iremos con- 
fessando a duvida, a incerteza, a ignorância. 

Tal é, summariamente exposta, a doutrina que suppõe a albu- 
minúria o resultado, o effeito de alterações especíaes, por que passam 
os rins na doença de Bright aguda ou crônica. Maravilha, na verda- 
de, o encadeamento, o nexo que, segundo a descri pçào dos auctores, 
liga as lesões rena es aos symptomas. Toda esta doutrina se resume, 
como diz o dr. S. Jaccoud em sua preciosa memória \ em ires equa- 
ções ; 

Albuminúria passageira . , Congestão renal e queda do epitheiio. 
Doença de Bright aguda . . Exsudaeâo e suas consequências. 

Doença de Brigth crônica. . Mctamorphoseda parte exsudada e atrophia. 

Esta separação entre a albuminúria passageira e a doença de 
Bright é artificial, e pouco rasoavel em vista da anatomia pathologi- 
ca, da observação clinica, e da analogia com o que se passa cm outras 
doenças. ElTeetivamente, quaes são as alterações anatômicas da doença 
de Bright aguda? A congestão renal, a infiltração granulosa das cel- 
lulas epitheliaes, a destruição e eliminação d estas ccllulas. Assim o 
a (firmam os micrographos. Aonde está pois a diílerença entre os dois 
estados pathologicos? Como delimita-los, estrema-los um do outro? 
No estado actual da scieneia é impossível. 

A observação clinica fornece de sua parte factos em apoio da 
mesma idea. Qual é a albuminúria, por mais ligeira que seja, que não 
possa terminar pela doença de Bright a mais hem caraeterisada, e da 
qual por consequência não possa ser o primeiro gráo? Náo é isto mes- 
mo o que sc observa em muitas outras doenças, em que alterações, á 
primeira vista muito difibrentes, não são mais que gráos da mesma 
evolução pathologiea ? Haja vista, por exemplo, ao que se passa na 
pulmonitc, doença tão trivial. Aqui o ingorgeta mento pulmonar não 
se assemelha nada á hepatisação cinzenta, e com tudo os anatomo-pa- 
thologistas consideram estes estados como gráos d uma mesma doença. 

Frerichs, em sua notável monographia sobre a doença de Bright, 
estabeleceu (1851) que a albuminúria passageira, que se manifesta no 
decurso de varias doenças, é o precursor ou o primeiro gráo da doen- 
ça de Bright ; hoje que se está prevenido do facto, todos podem ad- 

1 Des condílions pathogéniques de rafbuminurie, — Paris 1 860. 
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duzir casos clínicos em confirmação das ideas do i ilustrado medico* 
Mas já o proprio Bright, em suas novas observações (1836) tendentes 
a esclarecer a doença que desde 1834 tomára o seu nome, havia as- , 
sentado esta mesma doutrina» considerando aquella doença como uma 
só com diflerentes gráos, desde a perturbação funcciooal até á lesão 
organica confirmada. Para o nosso estudo sobre a albuminúria na fe- 
bre a ma rei la, parece-nos sufficiente o que deixámos expendido sobre 
a doutrina anatômica, que tem tido tão extenso domínio na sciencia. 
Passemos á outra doutrina, que vae ganhando terreno e ameaça so- 
brepujar aquella. 

í)e ha longo tempo que alguns médicos, distinclos pelo seu gê- 
nio observador e erudição, tendo observado em sua pratica casos de 
albuminúria sem modificação alguma material dos rins; tendo por ou- 
tro lado visto essas alterações anatômicas desacompanhadas de albu- 
minúria ; attendendo lambem a que este symptoma falta muitas ve- 
zes em doenças agudas e mesmo nas nephrites em que a hypere- 
inia renal é com tudo commum, e rfestas ultimas constante; repa- 
rando ainda em que a albuminúria da escarlatina apparece em unia 
epoca que não corresponde sempre á da maxima congestão renal; por 
todas estas razões teem-se afastado d’aquella doutrina, e alguns, lan- 
çando-se sobre o extremo opposto, a regei taram inteiramente, consi- 
derando as lesões renaes como consecutivas, secundarias, eífeito e não 
causa da albuminúria. 

Dois annos depois da publicação (1827) da primeira memória do 
dr. Bright 1 , ílobert Cbristison apresentava já (1829) suas duvidas so- 
bre a importância da lesão dos rins na producçüo da albuminúria. O 
dr. James Craufurd Gregory (1831), fundando-se em bom numero de 

J O sr. Montankr pretende dar conta da au&encia da albuminúria nas nephrites, 
dizendo que as lesões anatômicas, que precedem a albuminúria aguda e crônica não são 
eertameme de natureza inflammatoria, e qjie a congestão <j*w antecede a este sftnplo- 
ma não é de modo algum uma congestão phlcgmaska. t. diz clle, uma congestão es- 
pecifica, tendo ta Ire: uma *éde eipecial, e cujo caracter eoneUte m determinar a drtea- 
mação epilhelial do* eanaliculo» do rim, efleito que não é provavelmente produzido pela 
verdadeira congestão inflammatoria simples (De 1'albuminvrie : the*e . — Pari*. 483 7}. 

* Convem notar que mesmo Bright dá a entender n'esta sua primeira memória que 
a albumitmria é um pbenomeno puramente funccional c anterior á lesão renal, sendo o 
resultado immcdialo das diflerentes causas que actuam sobre os rins, seja por intermé- 
dio do estorna go e da pellc, seja pelo desequilíbrio da circularão» seja pela producçio 
d um estado directamcnte infiammatorio dos rins. Mais tarde, em 1831, 1836 e 18Í0, 
Bright disse abertamente que a doença era inteiramente funccional no seu principio, e 
que a perturbação funccional precedia a alteração de estruetura. Porém Bright não con- 
siderou, como depois o fizeram sem razão bastante alguns médicos, estes estados como 
doenças disünctas, antes, pelo contrario, como gráos d’uma mesma afifecção. 
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observações, não receou avançar que a albuminúria podia existir por 
algum tempo sem alteração alguma de estructura dos rins. Valentin 
avançou, em 1837, que a causa da alteração da secreção urinaria, a 
albuminúria, residia no sangue. 

Em 1838 o professor Graves, pareçendo não estar conhecedor 
da opinião do dr. Bright, formulou em termos bem explícitos o seu 
parecer sobre as relações da albuminúria com as lesões rcnacs, for* 
mula que o sr. S. Jaceoud adoptou para epigraphe da sua memória : 
«To me it appears that lhe albuminous slate of lhe urine is lhe cause 
of Bright r disease and not lhe consequcnce . » 

Estas idéas, com quanto expendidas por respeitáveis auctorida- 
des, encontraram um grande obstáculo para a sua generalisaçào nas 
minuciosas investigações anatomo-palhologicas, que cada vez mais sc 
profundavam, e captavam a attencào geral. Com tudo alguns médi- 
cos não fizeram pé atraz, e foram colligindo factos para escorar o edi- 
fício da doutrina, que por abreviatura chamaremos fysiologica. 

0 sr. S. Jaccoud tomou a peito defender esta doutrina, derrocan- 
do a contraria, para o que, exdusivamente, publicou uma excellente 
memória, na qual a par da lucidez, com que está cscripta, apparece 
a erudição do auctor sobre a matéria \ 

Nã o nos cabe expor aqui com todos os desenvolvimentos, porque 
a diversão vae já mais longa do que quizeramos, o modo por que 
aquetle medico explica o proeessus morbído dalbuminuria, que se 
manifesta tanto em seguida a resfriamentos, como por qualquer outra 
causa. Diremos apenas o necessário para lembrar as principaes for* 
mas porque têçm sido intrepretados os factos. 

É no* sangne que se tem ido procurar a causa primordial da al- 
buminúria ; daqui vieram as seguintes theorias : 

1/ Desalbu min ação do sangue, sob a influencia duma causa ge- 
ral. Esta alteração seria a causa da passagem da parte aquosa do san- 
gue atravez das membranas dos vasos. Mas então porque em varias 
doenças em que tem lugar esta modificação do sangue, se não mani- 
festa a albuminúria? Demais, quando os dois estados pailtologicos co- 
existem, não se acompanham proporcionalmente em intensidade ou 
extensão. 

2.* Modificação especial da albumina do sangue. É a theoria do 
sr. Mialbe, a qual, com quanto seja engenhosa, pecca pela base e não 
explica os factos clínicos. 

1 Des coadítions pathogéniques de ralbuminurie. — Paris, 1860. 
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3. * Combustão uncompieta tias matérias aibuminosas no sangue. 
Ê a theoria do sr. Robtn, a qual, posto que applicavel a muitos ca- 
sos, não com prebende outros, sendo consequentemente insufficiente. 

4. ‘ Dtjscrnsia do sangue por modificação nos phenomenos nutri- 
tiws. É a theoria sustentada com vivíssimo empenho pelo sr. $. Jac- 
coud. Consiste, em ultima analysc, em suppor que a albuminúria pro- 
vem d‘utna perturbação passageira ou duradoura dos phenomenos nu- 
tritivos, peia qual as matérias albuminoides, não sendo exgregadas 
pela pelle, se accumulam no sangue e são eliminadas pelos rins, cuja 
acção compensadora da da pelle é bem conhecida, sem que haja modi- 
ficação alguma previa quer nas cetlulas, quer na circulação do orgào 
secretor da urina. A essa alteração geral da nutrição, d onde proce- 
deu; as modificações do sangue, qualifica o sr. Jaccoud dtjscrasia al- 
buminosq. 

A perturbação d’uma funeção impõe ao orgào, que a executa, 
uma acção anormal ; se esta for passageira, não deixará após si vestí- 
gio algum, se for duradoura, poderá modificar o orgào de algum mo- 
do. Daqui viria a alteração das cellulas cpitheliaes e a hyperemia 
(secundaria n'este caso) dos rins. 

Admitte o dr. Jaccoud dois períodos na produeeão das lesões re- 
naes; no primeiro o rim sendo atravessado por um liquido de com- 
posição anormal, recebe a influencia directa d este, e experimenta, an- 
tes de todos os outros orgàos, modificações mais ou menos graves; no 
segundo a nutrição de todos os tecidos é pervertida, e ao passo que 
as alterações do rim se tornam mais graves, podem desenvolver-se 
analogas nos diíTcrentes orgàos. 

A maior parte dos observadores considera que a albuminúria 
consecutiva á suppressão rapida de transpiração, pela exposição ao frio, 
é devida á accunmlaçào dagoa no sangue. O sr. Jaccoud opina que a 
- pelle toma aqui parte como orgào de hematose, cuja funeção foi sup- 
primida. Fazendo-se o arejo do sangue, segundo a expressão do sr. Char- 
penter, tanto pela superfície pulmonar, coroo pela cutanea, produzir- 
se-hia então it esta um estado asphyxico ; a anasarca leria por causa 
não a quantidade d agoa retida no sangue, rnas a acção directa do frio, 
da qual resultaria a dilatação paralytica dos eapillares cutâneos c a 
transsudaçào de alguns dos elementos do soro no tecido cellular. Esta 
opinião tinha sido já sustentada pelo sr. Freriehs. 

Esta theoria, cujos pontos princijwes epilogâmos, tem por ven- 
tura sua origem nos trabalhos apresentados á sociedade de biologia de 
Paris, em sessão de 6 d agosto de 1853, pelo professor Gubler, sob 
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o titulo de: Variations diurnes de f albuminc étudiées dans f urine du 
sang et dans ceUe de la digestim. Mais tarde, em suas lições clini- 
cas, feitas em 1855 no hospital Beaujon, o professor Gubler desenvol- 
veu esta matéria, que foi continuada e ampliada pelas interessantes 
observações do sr. Luton, que as fez conhecidas em sua publicação : 
Eludes sur t albummurie '. Aqui se aprecia eíleclivamente a influen- 
cia da alimentação e de certos estados das funeções de nutrição sobre ■ 
a albuminúria. 

0 sr. S. Jaccoud adduz grande numero de considerações, factos 
e experiências para refocillar sua opinião, que é na verdade sustenta- 
da com grande engenho e habilidade. À theoria abrange grande nu- 
mero de factos; com tudo a leitura desapaixonada da importante obra 
do dr. Jaccoud não dissipa todas as duvidas acerca da pathogenia da 
albuminúria. Eflectivainente, se este estado pathologico não é eíTeito, 
mas sim causa, das lesões renaes, pela primeira vez assignaladas peio 
medico do Guy’s hospital, por que razão casos ba en» que os‘dois fa- 
ctos pathologicos não sc acompanham; porque as lesões renaes faltam 
manifestando-se a albuminúria, ou porque esta sc não produz exis- 
tindo aquellas? Como filiar sempre nas perturbações da nutrição, na 
dt/scrasia albuminosa do sangue , o phenomeno em questão, quando se 
observam tantas vezes essas perturbações, e levadas a subido gráo, 
sem que as urinas apresentem nem vislumbres d’alburoina? No hos- 
pital, cuja direcção está a nosso cargo, *ha duas enfermarias (uma pa- 
ra homens e outra para mulheres) oceu padas por inválidos e cacheti- 
cos, cujas urinas são frequentemente examinadas, e com tudo e rarís- 
sima n ellas a albuminúria *. Por outro lado desenvolve-se a albumi- 
núria em eircumstancias, em que seria difíkil suppor, não diremos 
profundas modificações, mas a mais pequena alteração nos phenome- 


1 Gaz. médicale de Paris, 1856; e tirada cm separado, no amio de 1857, formando 
«ma memória de 32 pag, em 8." 

* Costumamos examinar varias vezes as urinas de lodos os doentes que entram no 
nosso serviço clinico do hospital, e para mostrar o rigor com qtie dirigimos a observa- 
ção, confeccionámos um mapa, que resume todas as eircumstancias que attenderaos n"a- 
quelies exames do modo seguinte: rccolhcm-se de cada doente, em vasos separados, as 
urinas do sangue e as da digestão ; de cada uma destas urinas indicam-se os caracteres 
physicos, chimieos e microscopicos. notando com particularidade a sua quantidade ab- 
soluta nas 24 horas, a quantidade media d'uma micção, a còr, densidade, limpidez ou 
opulescença ; a reacção, presença ou ausência d'albumina, d assucar, de gordura, de san- 
gue, de muco, de esperma, de cellulas epithcliaes, de cylindros fibrinosos, de sacs, e 
de quaesquer outras substancias anurmaes ou em excesso na urina. Em frente de todas 
estas indicações se escreve, no mesmo mapa, o capitulo da doença, c em uma casa d’ob- 
servações o período ou qualquer particularidade da doença digna de coatmemoração. 
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nos de nutrição. E admittida nos actos íntimos da nutrição essa al- 
teração profunda, pela qual as substancias albuminoides não teriam o 
seu devido emprego, ou não seriam convenientemente exgregados os 
liquidos que as contêem ou as seus produetos, não deveriam encon- 
trar-se, em dado tempo, no sangue exabundancia delias ou d’albumi- 
tia? Aonde estão as analjses que o provem? As que a sciencia possue 
mostram precisamente o inverso; déficit e não excesso dalbumina no 
sangue. E provada que seja essa dtjscrasia atburmnosa, porque scrâo 
os rins os orgàos escolhidos para descarregar o excesso d albumina do 
sangue ? 

A explicação do desenvolvimento das lesões renaes pela passagem 
atravez do orgão secretor d um liquido anormal, e peia alteração cres- 
cente das funeções de reparação, está ainda longe de satisfazer o es- 
pirito. Falta-lhe o nexo que ligue os phenomenos; não se vê bem por 
elía a relação da eausa ao elfeito. 

Ahi ficam expostas, posto que em resumo, as duas doutrinas 
fundameutaes ácerca do processo rnorbido da albuminúria. Qual del- 
ias deve ter-se por verdadeira? A’ vista do que dissemos sobre cada 
uma cm particular, nenhuma d*ellas de per si dá conta cabal de to- 
dos os factos, e por conseguinte nenhuma póde considerar-se como 
completa, nenhuma póde erigir-se em lei, nenhuma póde ser formu- 
lada como verdade provada. E* força confessa-lo. Mas não vemos tam- 
bém razão sufficiente para cancellar uma pela adopçâo exclusiva da 
outra ; ambas podem contribuir para a explicação do phenomeno. 

Que o sangue se altera na albuminúria, seja aguda seja crónica, 
parecem mostra-lo as analyses Mas, alem de as dillerenças nos re- 


1 Segando a» analjses quantitativas dos materiaes do sangue, emprebendtdas pelos 
srs. Dumas e Prevost, e adaptadas pelos srs. Andral e Gavarret, o sangue no estado fy~ 
síologico é constituído, cm media sobre 1000 partes, de : 

^ 6 °* ^90 1 1000 

Substancias solidas 210 j 

Estas partes solidas (210) são compostas assim : 


Giobulos 

Fibrioa 

Albumina 

Matérias extracti- 
vas e salinas . . 


69 

11 


substancias 
solidas do 
soro 



210 


Os resultados das analjses, feitas pelos differentes experimentadores, andam por 
este, como o mostra a seguinte indicação : 
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sultados analyticos infirmarem o valor das deducções, que se tiram 
dos factos comparadas entre si, resta ainda saber se essa alteração é 
um phenotneno constante. No estado actual da sciencia cremos que 


SOBRE HW ÍAItTES PC 8A5GCE : 


Albumina 


Mai, turartiva» 
e salinas 


Partes solida* 
do soro 


Lecanu. 67,8 

Dcnis 60,0 

Nassc 74,0 

RecquereleRodier. . , . 69,5 


10,9 

23,1 

12,5 

6,8 


78,7 

83.1 
86,5 

76.2 


Os dois últimos experimentadores dão para media, em 1000 partes de sangue, no 
homem : 

Agua.... 779 * . 

Globulos 141,1 

Fibrina 2,2 

E no sangue de mulher : 

Agoa 791,1 

Globulos 127,2 

Fibrina 2,2 

Considerando em separado o plasma do sangue, temos : 

Agoa 790 ') 

Matérias solidas dos globulos 127 f 1000 

Matérias solidas do plasma 83 


() tir. Parebappe achou, por diferente methodo de avaliação, no sangue do homem. 


a media seguinte : 





Agoa 

. .... 4 

768 j 

1000 


Matérias solidas do sangue, seccas. . 

2321 

1 


ou : 





, 



Agoa 

Mas. solidas seccas 

Globulos seccos 

181 

... 

— 

... 181 

Agoa de organisaçio dos globulos 

340,8 

... 

340,8 

. . . 

Quantidade dos globulos húmidos 

521,8 




Fibrina serra 

3 



3 

Agoa de evaporarão 

7.2 

... 

7,2 


Albumina, matérias cxtraclivas e salinas. . 

48,0 

. . . 

— 

48 

Agoa de evaporação do soro destas matérias. 

420,0 


420,0 

. . . 

Quantidade do plasma 

478,2 





Proporção dagoa e das matérias solidas seccas na totali- 
dade do sangue 768,0 . . . 232 
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não sc póde dar urna reposta definitiva , devidamente fundamen- 
tada. 

Supponhatnos porem, por um instante ao menos, demonstrada a 


E na mulber : 


Apoa do sangue 

Matérias solidas do sangue, seccas. . . . 

OU : 

Glohulos seecos, diminuídos de 3 miltesi- 

SOBUI «*» 

... 794 
. . 206 

Agia 

Mal solidas wrn 

mos de fibrina serra’ 

Ago» d'organi*açâo dos glohulos. diminui- 

153,0 

• • • — 

. , 133 

da de 7,2 para a agoa da fibrina. ... 
Quantidailf' dos globulos húmidos . 

329.8 . 

482.8 

.. 329,8 


Fibrina sivra 

3 0 


3 

Agua de evaporarão 

7.2 

7.2 


Albumina, matérias cxtractivas e salinas . . 
Agoa de evaporação do soro e de seus ma- 

30,0 

. . • ■ 

50 

teriaes 

457,0 

. . . 437.0 

. . . 


Quantidade do plasma S17.2 

Proporção d’agoa c das material seccas na totalidade do 

sangue 794.0 . . . 20 f> 


Em resumo ; segundo o dr. Parrhappe a media dos glóbulos, em 1000 partes de san- 
gue. é de 18! no homem e de 153 na mulher; a da fibrina de 3 na totalidade do san- 
gue e de 6 a 8 no plasma ; a das matérias albuminosas, extraclivas e salinas provenien- 
tes do soro. na totalidade do sangue, de 48.5 no homem, e de 50 na mulher. 

Em seis analyscs de sangue de 5 indivíduos, atacados de doença de Bright aguda, 
acharam os srs. Bccqucrel e Hodier a composição media seguinte cm 1000 grammas de 
sangue : 

Apf.il Panes «nlidas <kj soro Globulos Fibrina 

834,19 63,33 96,25 4.20 

E em 1 000 grammas de soro (nos mesmos casos) : 

Agoa Panes solidas Albumina Matarias evtraciivas 

927,04 75,93 59.46 13.00 

Por estas analyscs sc ví- que a proporção das partes solidas do soro diminuiu bas- 
tante, chegando a 65 millesimos em ver de conservar-se a 76 ou 80 millesimos, media 
normal; o numero dos glohulos também haisou notavelmente. 

Na doença de Bright crónica verifica-se ainda maior diminuição na albumina do 
soro do sangue, segundo as analyscs dos srs. Bccqucrel e Bodier, que cm 1000 gram- 
mas de sangue acharam a composição media seguinte : 


Digitized by Google 


DA FEBRE AMARELLA EM LISBOA. 


121 


coexistência constante da albuminúria com a desalbuminisacuo ou ou- 
tra qualquer alteração do sangue. Qual dos dois factos é o primitivo, 
qual representa o papel de causa e qual o de eíFeito? Faham-uos os 
meios rigorosos de o determinar; mas o que a sciencia já diz é que em 
muitas doenças, e por muitas vezes, se acha aquella e outras altera- 
ções do sangue sem que se encontre albumina nas urinas, o que induz 
a crer que mais alguma coisa é preciso haver para que se produza a 
albuminúria. Com tudo a frequência d este symptorna em casos de al- 
teração do sangue e um facto que merece toda a consideração. Con- 
vem nào esquecer que muitas causas podem produzir o mesmo cííeito 
ou efleito analogo, e vice versa a mesma causa póde produzir efleitos 
diflerentes; por conseguinte é possível que em uns casos a alteração 
do sangue preceda a albuminúria e seja a causa d esta, e que noutros 
casos a albuminúria, originada por causa diversa, por modificação no 
parenchyma renal, anteceda e provoque a alteração do sangue. 

O argumento fundado na ausência de alteração na estruetura 
dos rins em indivíduos, que apresentaram albumina nas urinas, e que 
tem sido adduzido com tanto empenho contra a doutrina anatômica, 
nào nos parece inconcusso, nào só porque sendo raros esses casas não 
podem invalidar a regra geral, senão porque nada prova que já não 
tivessem desapparecido as alterações primitivas, visto que sào susce- 
ptíveis de cura, e é nas albuminúrias ligeiras, aceídentaes, que se ci- 
tam esses exemplos; ou que não escapassem ao exame microscopico 
(quando este tenha sido feito, o que as mais das vezes nào tem tido 
logar), pois póde acontecer, ainda aos mais amestrados em manejar o 

Agoa lilobnlos Filiriaa Parles solida* 

823,60 108,08 4,37 63,95 

E era 1000 de soro : 

Apca Allmmiua Outra* matenas 

931,57 55,93 14,50 

U sr. dr. Montanier Te* quatro annlyses de sangue cm casos de albuminúria crôni- 
ca, e confirmou os resultados acima mencionados, achando em 1000 grani mas de san- 
gue a media que se segue : 


Agna Globulos 

Fibrtna 

Partes solidas 

833,50 106,20 

2,80 

63,22 

E em 1000 grammas de soro : 

Agua Albumina 

Partes solidas 

Outras matérias 

865,07 ' 55,06 

67,12 

12,06 
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microscopio, nào se patentearem essas alterações, ou hesitar-se sobre 
os resultados da observação. 

Nào levaremos mais longe as nossas considerações, com quanto 
muito nos reste ainda que dizer sobre esta matéria, que tencionámos 
tratar departidamente, quando a copia de factos, a riqueza de mate- 
rial, nos permittir dar algum contingente para lançar os alicerces de 
um edifício, que prometia solidez. O que incidentemente temos expen- 
dido basta para a questão sobre a febre amareila, e para mostrar ao 
mesmo tempo quanta duvida reina ainda áeerca da pathogenese da 
albuminúria. 

A’ palhogenia pertence investigar o mecanismo intimo pelo qual 
têem logar os phenoinenos pathologicos. Etn quanto nào for bem de- 
terminado o modo c a razão por que a albumina passa ás urinas, não 
ficará completa a palhogenia da albuminúria. Aqueila parte da sciencia 
é por extremo exigente, é muito ambiciosa, é a alchimia da medici- 
na, como diz o dr. Montanier, visando sempre surprehender os arca- 
nos da natureza. Mas é preciso muito cuidado, grande rectidào d'es- 
pirito para nào se transviar do verdadeiro caminho. A vida tem se- 
gredos que o genio ainda o mais perscrutador não poderá descortinar. 
Com tudo isto nào obsta a que se prosiga em tào louvável empenho; 
é porém melhor confessar a duvida que dar por sabido o que é. ainda 
problemático. 

Dada esta noçào sobre a albuminúria, vamos estuda-la em reia- 
çSo á febre amareila. 

O dr. Ghapuis, chefe do serviço de saude da Gujana franceza, 
na descripçâo que faz da epidemia de febre amareila, que vexou S. 
Pedro (Afartinica) uos annos de 1855, 1856 e 1857, faz mençào dos 
seguintes resultados, que obtivera do exame das urinas no decurso 
d aqueila longa epidemia : 

« As urinas colhidas, quer durante a vida quer depois da morte, 
foram tratadas peio acido azolico e pelo calor; ellas continham quasi 
sempre albumina, principalmente quando a doença era grave c dura- 
doura l . 

«Quando a icterícia se mostrava para o fim da doença, o que é 
muitas vezes um sígnal favorável, as urinas continham bilis, todavia 
tenho-a achado em alguns casos seguidos de morte; geralmente quan- 
do a doença cra de curta duração ou que não havia icterícia, nào sc 

1 Pomos era itálico alguns termos, unicamente para indicar que lemos de faier re- 
ferencia a elies. 
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encontrava nem bilis nem albumina nas urinas. O acido acético tor- 
nava-as turvas, o que parece indicar a presença da albuminose. Al- 
gumas vetes o acido atotico só determinava uroa cobrisaçâo rosada ; 
este signa 1 parecia favoravel *, nào havia então nem albumina nem bi- 
lis. Muitas vetes as urinas eram carregadas de frocos esbranquiçados, 
formadas por detritos de epitbelium, que o acido atotico precipitava 
em um magma acinzentado abundante * 

Desta noticia se collige que a presença de albumina nas urinas 
foi muito frequente ( presque tmjours) naquella epidemia. Mas em 
que periodo da doença foi observada? Nâo nos diz o auctor citado. 
Todavia deduz-se de suas palavras que em todos os períodos a achára, 
por quanto dizendo: l.° que a grande firequencia da albuminúria se 
dera surtout qttand la maladk est grave et quelle ne se prolonge , im- 
plicitamente afllrma que a observara nas condições opposlas, isto é, 
quando a moléstia è benigna e de curta duração, o que tem logar 
quasi sempre quando a doença não ultrapassa o primeiro periodo-, 2.® 
que geralmente faltára a albuminúria quand la maladie etait courte 
ou qu'U navaü pas dietère, eircumstancias estas que quadram perfei- 
tamente ao primeiro periodo. Notando também o auctor que nâo en- 
contrára albumina nas urinas quando o acido nítrico ne déterminaU 
qutine color aliem rose (a qual era provavelmente devida á presença de 
acido urico ou de uratos existentes nas urinas em maior ou menor 
quantidade), e sendo esta circumstancia muito trivial no primeiro pe- 
riodo da febre amarella, parece por conseguinte ser este o periodo a 
que elle allude. 

Mas a parte mais importante d’este estudo, qual é o conheci- 
mento da marcha da albuminúria nos diflerentes períodos da doença, 
assim como a determinação rigorosa da quantidade absoluta da albu- 
mina c da relativa á intensidade ou gráo da doença epidêmica, esca- 
pou ao dr. Chapuis. 

O sr. dr. Ballot continuou e profundou o estudo, encetado pelo 
dr. Chapuis, acerca das urinas na mesma epidemia de S. Pedro (Mar- 
tinica) em 1856-1857, tendo sido auxiliado em suas indações pelo sr. 
Cornilíac. Versaram as investigações d estes facultativos sobre uns 300 
casos de febre amarella, 40 dc febre remittente ou interrnit tente, 12 
de lebre contínua infíammatoria, e 3 de febre typboide. E' muito in- 
teressante este trabalho e por isso vamos reproduzi-lo aqui. 


1 De ta fievre jaunc, .t propos de Tépídémic qni a régné à Saint-Píme-Martmi- 
que pendant les anneej 1855, 1856, 1857 ; Monileur des bôpitaux, 11 oct,, 1 857. 

16 • 
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«Nas febres inlermittentes, remittentes, inflam maiorias ou ty- 
phoides, a urina varia muito na côr e na qualidade. E* cm geral rara 
ou escassa, e d um vermelho mais ou menos carregado; porém, cara- 
cter especial, tratada pelo aeido azotico, em qualquer periodo d estas 
febres, nào produz precipitado algum notável de albumina. Toma en- 
tão uma còr rosada, que escurece depois. 

«No primeiro periodo da febre amarelia, ou periodo de reacçâo, 
os caracteres physicos e chimicos da urina são os mesmos que nas fe- 
bres precedentemente indicadas ; è mais ou menos vermelha e escas- 
sa, porém não dá pelo acido azotico precipitado algum notável de al- 
bumina. 

« No segundo periodo da febre amarelia, ou periodo de abati- 
mento, a urina torna-se cada vez mais rara, sobre tudo do 3.° para 
o 5.° dia, em que muitas vexes se observa a suspensão da secreção 
urinaria. Esta resta belecc-sc ordinariamente, quando a doença tem 
passado do sexto dia. Com tudo não é raro, mesmo nos casos mor- 
taes, ver as urinas conservarem-se livres em todo o decurso da doença. 

* No começo do segundo periodo a urina é vermelha, espessa ; 
ao passo que a doença se desenvolve, cila assume uma còr vermelha, 
parda, cada vez mais carregada, e torna-se viscosa. 

» Tratada pelo acido nítrico dá cntào um precipitado albuminoso 
branco-acinzentado, variavel em densidade, segundo os casos e a época 
do segundo periodo em que se faz o exame. À urina que sobrepuja o 
deposito albuminoso, conserva a còr que apresentava antes da expe- 
riencia. 

«Submettida á ebulição a urina, n este segundo periodo, fornece * 

um precipitado albuminoso, acinzentado e granuloso. 

« A abundaneia da albumina varia segundo a marcha da doença. 

Se a terminação tem de sfr funesta, ella augmenta até á morte; se a 
terminação é feliz, a albumina diminuc succcsaiva mente. 

« Para nós, a presença de albumina nas urinas, é o signal ò mais 
positivo a que se liga o principio do segundo periodo na febre ama- 
rella. 

« Era interessante indagar em que proporção se acha a albumina 
nas urinas dos homens atacados de typho amarello. As exigências de 
uraa situação mui diíYicil nào nos permittiram generalisar nossas in- 
vestigações; com tudo estas foram assaz numerosas para que tenha- 
mos confiança nos resultados que ellas nos permittem expor aqui. 

« No primeiro dia do segundo periodo, a urina tratada pelo ca- 
lor deixa sobre o filtro um precipitado albuminoso, que desecado e 
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pesado, foi representado por alguns decimomiltesimos do peso da 
urina. 

« No segundo dia d’este periodo, c nos casos funestos, a quanti- 
dade d'albumina cariou entre 7 4 e 150 decimomillesimos. 

« No terceiro dia, elevava-se a 1 e 2 centcsimos. 

« Emfim, na urina recolhida do cadaver, duas ou tres horas de- 
pois do obito, a albumina desecada attingiu a enorme proporção de 3 
a 4 centcsimos. Em um caso achâmo-ia elevada a 4,53 por 100, 
quantidade esta tanto mais para admirar, quanto é certo ser a pro- 
porção d^álbumina no sangue normal de 60 e alguns millesimos (60,4 
para Becquerel ; 68 para Andral e Gavarret), 

« Para o fim do segundo periodo e sobre tudo na convalescença 
da febre amarella, a urina ê viscosa e ofierece uma colorisaçào mais ou 
menos carregada. Contem então certa quantidade de bilis. Tratada pelo 
acido nítrico, esta urina cora-se em verde tnais ou menos carregado, 
dando com tudo um precipitado albuminoso mais ou menos abun- 
dante. 

« Em geral ao passo que a ortna se cora em verde, a albumina 
ditninuc; esta deixa mesmo de manifestar-se quando a colorisaçào ver- 
de se produz ainda sob a influencia do acido azotico. » 

Destas laboriosas investigações tirou o sr. Ballet os seguintes 
corollarios : 

1. ° « Nunca, por certo, qualquer que seja o periodo, se descobre 
pelo acido azotico ou pelo calor um precipitai/o albuminoso notável nas 
urinas dos doentes afieetados de febres intermittentes, remittentes ou 
contínuas de natureza paludosa, nem por ventura nas urinas dos ata- 
cados de febre lyphoíde ; 

2. " a Nunca este precipitado albuminoso se observa no primeiro 
periodo da febre amarella, mas sómente no segundo; 

3. ° «A proporção d’cste precipitado albuminoso' cresce com a 
marcha da doença, e diminuc pelo contrario quando a terminação tem 
de ser feliz *. » 

Pela mesma época em que estes distinctos facultativos emprehen- 
diam tão laboriosas quanto importantes investigações, as facultativos 
portuguezes dedicavam-se com igual empenho ao mesmo geuero de 
estudos no meio d uma epidemia que a todos ameaçava metter na or- 

# 

1 Êpidémie de flèvre jaune à Saint-Pirrre-Martinique» 1856-1857. — Faitsde trans- 
mission, — Études sur les urines dans la flèvre jaune; résultats pratiques (Gasrlte hrt>- 
domadaire, 16 arril, 4858, pag. 276 e 277,. 
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bita de sua devastação No hospital dos Loyos o sr. Magalhães Cou* 
linho, e no hospital do Desterro o sr. dr. Bemardino Antonio Gomes 
(em quanto o seu estado de saude o permittiu), o dr. Figueira, e o au- 
ctor d'esta memória, auxiliando-nos os dois internas do hospital (os srs. 
Roqucte e Figueiredo), e assistindo, com maior ou menor assiduidade, 
a estes trabalhos, que fatiamos sem a menor reserva e antes com a 
maior franqueza c publicidade *, alguns collegas tanto nacionaes como 
estrangeiros (os drs. Guyon e Suquet, francez.es, e o dr. Lyons, in- 
glez). Deste modo o hospital do Desterro foi para assim dizer o ponto 
. de concentração das investigações que se fizeram sobre a matéria su- 
jeita durante a epidemia. Não póde pois dizer-se que nós os faculta- 
tivos portuguezes fomos prevenidos por aquelles trabalhos emprchen- 
didos no estrangeiro, eque foram publicados ern abril de 1868 , muito 
posteriormente ás nossas indagações. 

Confrontemos agora os resultados da observação, e vejátnos quaes 
são os pontos de analogia e os de dissioiilhança, sob este respeito, en- 
tre as duas epidemias, a de Lisboa e a de S. Pedro (Martinica) ; ou 
por outra, era que factos combina ou diverge a nossa observação da 
daquelles facultativos. 

Lembraremos primeiro que tudo algumas circumstancias, que 
uào vemos assignaladas no exceücntc trabalho do sr. Ballot. Nada mais 
facil que esquecerem mil coisas durante uma epidemia tremenda, co- 
mo é a de febre amarella. 

Aponta o sr. Ballot a grande frequência da albuminúria no se- 
gundo periodo da febre amarella 1 ; mas em que proporção se mani- 
festou este plienomeno morbido P Falta esta indicação no escripto do 
i ilustre observador. 

Nào tendo o sr. Ballot considerado a época de remissão dos sym- 
ptomas da febre amarella como um periodo d esta doença, nào estu- 
dou lambem a albuminúria em referencia a este periodo, ou disse 
pouca cousa que com elle tenha relação. 

O microscopio nào teve applicação no exame das urinas ; jtdo 
menos nada ha no escripto do sr. Ballot que pareça indica-lo. Gom 
tudo a iuspecçào microscópica é um meto que ministra uteis conhe- 
cimentos sobre o objecto que nos occupa a attençâo. 

No hospital do Desterro foram todas estas circumstancias deti- 

• Á febre amarella começou a lavrar em Lisboa, sob a forma epidêmica, em 9 dc 
setembro de 1857, terminando a epidemia em 24 dc deiembro do mesmo armo. 

2 Vide os n.°* S, 6 e 7 da Gazeta medica de I.isboti de 1860. 

3 Este segundo periodo corresponde ao terceiro da nossa descripcão. 
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damente consideradas, como temos já mostrado na tymptomatologia 
geral, e continuaremos a fazer Ter. 

Classificámos as nossas observações era tres grupos, correspon- 
dentes aos tres períodos em que dividimos também o morbo epidê- 
mico. Já no corpo d 'esta memória indicámos os resultados dessa ob- 
servação quando tratámos em particular de cada um dos períodos da 
febre araareila; agora ramos considerar unicamente os pontos capitaes. 

Dissemos que encontráramos, era alguns casos, albumina nas uri- 
nas no primei io periodo da febre amarella. Eis já uma proposição dia- 
metralmente opposta á primeira conclusão ou corollarío da memória 
do sr. Ballot. Não só os reactircs demonstraram nas urinas a presença 
da albumina, mas até esta foi extrahida e pesada rigorosamente, apre; 
sentando os caracteres que costuma ter nas diversas condições patho- 
logicas da albuminvjm. Não nos ficou duvida sobre este objeclo. 

Verificámos este facto, tanto cm doentes que se achavam ainda 
no primeiro periodo da doença, a qual depois progrediu, seguindo sua 
marcha regular para uma terminação feliz ou funesta, como em casos 
em que a doença terminou, favoravelmente, neste primeiro periodo, 
não se desenvolvendo por conseguinte os períodos subsequentes. 

Perguntamos agora: pelo conhecimento da anatomia pathologica 
do morbo epidemieo de que nos temos occupado, e das doutrinas so- 
bre a pathogenia da albuminúria em geral, será provável ou não a 
existência desta nos indivíduos aflectados de febre amarella no pri- 
meiro pei'iodo? Cremos que sim, altentas as condições que geralmcntc 
se ligam a este estado pathologico. 

EÍFectivamente, sendo a byperemia renal a expressão anatomo- 
pathologica da albuminúria (seja immcdiatamcnte, seja por uma mo- 
dificação previa do sangue, segundo a doutrina pathogeniea que se ado- 
ptar), e dando-se, com frequência, no primeiro periodo da febre ama- 
rella a byperemia dos dilferentes orgãos, e nomeada mente dos rins, 
nada mais natural que verificar então a correlação dos dois phenome- 
nos, dos quaes um representa o papel de causa e outro o de efièito. 

Por outro lado os resultados da observação microscópica, que se 
têem referido á albuminúria, foram verificados também em indivíduos 
accommettidos pela febre amarella, quando esta estava ainda em seu 
primeiro periodo. De feito, a presença dos cylindros fibrinosos nas uri- 
nas, demonstrada varias vexes pelo exame microscopico, denuncia a al- 
teração especial das cellulas epitheliaes dos tubos uriniferos, a desca - 
mação cpithclial, que se liga á albuminúria. 

Que mais notável é o appareciraento da albuminúria no primeiro 
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pcriodo da febre amarella do que no começo d outra qualquer affec- 
eào, em que se produzam phenomeoos geraes de reacçâo? Actual mente 
em nossas observações clinicas sobre a albuminúria nas erysipelas, es- 
tamos a ver este epiphenomeno appareeer e desapparecer com incrível 
rapidez. 

Por tanto o phenomeno em questão não só foi verificado pela 
observação directa e rigorosa, «nas ate seria mais para estranhar que 
o não tivesse sido. 

Parece-nos estar ouvindo urna objecçâo; mas notae, se aquella é 
a filiação natural dos factos, por que foi rara a albuminúria no pri- 
meiro período de febre amarella, como avaneasteis na symptomatolo- 
gía geral, e alguns epiderniologislas a têem negado? Alcançamos a 
objecçâo, que, alem de não contrariar os factos, não é inexplicável. Pri- 
meiramente nem sempre a hyperemia renal, qualquer que seja a sua 
causa ou o morbo em que tenha logar, se acompanha de albuminú- 
ria, como dissemos; cm segundo logar para a producção d esta é ne- 
cessário que se cflectue, em these, a descamarão epilkelial dos tulmli , 
operação esta que, muitas vezes, não poderá realisar-se no primeiro 
periodo, jiela rapidez com que este geralmente corre, vindo então a 
etlcctuar-se cm periodo mais avançado da doença. 

Mas, ainda á mingoa de toda a explicação, ficaria prejudicada a 
veracidade do facto? que valem argumentos negativos em presença 
de factos positivos* claramente demonstrados, um só que fosse? E este 
um dos casos em que um só facto tem o valor de muitos; e com tu- 
do, note-se bem, não estamos tão pobres. 

Pois deveria hesítar-se, um momento sequer, em admiltir a al- 
buminúria, quando a analyse chimica extrahisse albumina das urinas 
(que não cootêem pus, nem muco, nem sangue, nem esperma) e de- 
terminasse a sua quantidade absoluta e relativa? Seria demasiado pir- 
rhonismo, injustificável, inadmissível. 

Quereis agora saber, por que em uns casos se opera a descama- 
rão cpithelial dos tubuli, e n 'outros não? Dizei-me primeiro o motivo, 
por que uma hyperemia, seguida de descamaçào epitbelial e de filtra- 
ção d albumina ou de soro do sangue, ha de ter logar unicamente nos 
rins, e não em qualquer outro orgão, atra vez do qual também se fil- 
trasse albumina ou soro do sangue. Et eris mi ma gnus Apoüo. 

A nossa observação clinica ainda foi mais longe, descobrindo-nos 
o caso de dar-se, no primeiro periodo da febre amarella, a albuminú- 
ria, e de faltar esta no segundo e terceiro períodos da doença no mes- 
mo indiiiduo. 
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Como conciliar este facto com o que levámos dito? As conside- 
rações feitas a proposito da pathogenia da albuminúria o explicam. A 
alteração nephretica, as modificações das cetlulas epitheliaes, que se 
suppõcra produzir a albuminúria accidental ou intercurrente, são sus- 
ceptíveis de eura» regenerando-se as partes lesadas, e regressando os 
rins ao seu estado normal ; por conseguinte cessará também a albu- 
minúria que lhes era connexa, embora a doença principal prosiga sua 
marcha ascendente. E isto» mesmo o que se observa em muitos ou- 
tros morbos, nos quaes téem logar, como na febre amarella c pela 
mesma razão, remissões e interrnissões da albuminúria. 

Mas é nos últimos períodos d<i febre amarella que a albuminú- 
ria se manifesta com muito maior frequência; e assim era de esperar 
nào só porque ha então tempo para se efíectuarem as alterações ana- 
tômicas, que geralmente lhe dão origem, senão porque outras dege- 
nerações se fazem nos rins, como a gordurosa, que mencionámos na 
anatomia fathologka , e que dão cm resultado a passagem da albu- 
mina ás urinas. 

No segundo período da febre amarella (período de remissão) achá- 
mos albumina nas urinas, quer o doente entrasse depois em convales- 
cença, quer se desenvolvesse o terceiro periodo; sendo poróm muito 
mais frequente n’este ultimo caso. 

Este facto não deve causar estranheza, e a razão deduz-se do qué 
'fica já dito. Demais, não é na declinação dalgumas doenças que se 
manifesta a albuminúria? Haja vista á febre typhoide, por exemplo 1 . 
N’a doutrina professada pelo dr. S. Jaceoud, sobre a evolução pathoge- 
uica da albuminúria, estes factos encontram explicação, admiltindo-se 
n este estado a absorpção das substancias albuminoides incompleta- 
mente elaboradas, d onde resultaria a falta de assimilação da albumi- 
na ou de sua transformação completa em acido urico e urea, vindo 
assim a albumina (e não os seus produetos, acido urico e urea) a ser 
exgregada pelos rins. Esta explicação já bavia sido dada pelo sr. Lu- 
ton em 1857 2 . 

Vè-se pois que a nossa observação nào combina em seus resulta- 
dos com o terceiro corollario do sr. Ballot, o qual em outra parte de 
seu escripto o repete n estes termos: «Si 1’issue doit étre funeste, cile 

I 

1 W. Edwards ; on the eoiutilution of urine in typhus and tf phoid fever (The Mfon- 
tly Journal, 4tt53). — A. Luton; études sur lalbuminurie. - — Parí§, 1857. — G. John- 
son; on albuminúria in typhus and typhoid fever Mtd. Time * and ga:., 4858). 

2 Metn, cil. 

MEU. DA ACAft. 1 .* CLASSE T. U. P. U. 
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(albumine) augmcnte jusqu' à la mort ; si la terminaison est heurcu- 
se, on yoit 1’albumine dcvenir de plus en plus rarc. » 

Esta proposiçào tâo' absoluta nio acha conlirmação na epidemia 
de Lisboa, secundo nossa observação, visto que mostrámos casos em 
que a albuminúria diminuiu e desappareceu com a aggravaçSo da doen- 
ça e viceversa, o que denota que a febre amarella, em sua evolução 
e progresso, nào anda invariavclmcote ligada a este symptoma, com- 
mum a tantas doenças, como o não está â nenhum outro. 

A febre amarella e a albuminúria aeotnpanham-se muitas veres, 
roas nào sempre, em sua marcha e osci Ilações. Por conseguinte só cm 
these se poderá aceitar a opiniào do sr. Ballot (em referencia á epide- 
mia de Lisboa, Irem entendido) ; nào se deve de modo algum erigi-la 
em lei irrevogável. 

E* no terceiro periodo (segundo de alguns epidemiologistas) que 
a albuminúria se manifesta em toda a sua força, c representa um si- 
gnal semeiologico e prognostico de valia. Foi um dos phenomenos mais 
bem estudados em Lisboa na epidemia de 1857, em avultado numero 
de casos, notando-se com particular cuidado as oscillações que apre- 
sentava em eada doente no decurso da doença. 

Em geral a quantidade d 'albumina augmentava nas urinas á me- 
dida que o morbo se aggravava ou tendia para uma terminação fatal, 
e diminuía no caso contrario. Com tudo, repetimos, é forçoso adrnit- 
tir cxcepções que a observação clinica registrou. Vimos doentes que, 
depois de haverem corrido grave perigo, entravam em convalescença 
c se restabeleciam, persistindo a albuminúria por rnais ou menos tem- 
po c com grande intensidade. A febre amarella nào se esquiva sob este 
respeito á regra geral. 

Para coníirmaeào do que levámos dito, vamos referir alguns ca- 
sos de albuminúria na febre amarella (na epidemia de Lisboa), em que 
foi determinada rigorosamente em dias succcssivos a quantidade d’al- 
bumina das urinas. Em um rapaz dc 1 7 annos de idade, tempera- 
mento sanguineo-lymphalico, mediana constituição, servente de pedrei- 
ro, achou-se no segundo dia, depois de admittido no hospital do Des- 
terro (estando no terceiro periodo da doença), em duas onças ou 64 
granunas d’urina 7 grãos ou 35 centigrammas, o que equivale á re- 
lação dc 1 : 182,8 ou 5,4 : 1000 ou 5 miilesimos d 'albumina proxi- 
mamente '. 

1 Temos calculado, suppondo t grão igual a 5 centigraramas c não a 54 milligraia- 
mas, como seria mais rigoroso. 
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No terceiro dia (segundo dobservaçáo) cncontrou-se em igual 
quantidade d’urina 7 ~ grãos dalbumina ou 37 centigramims. 

No quarto dia (terceiro d’observaçào) igual porção d’urina deu 
9 gràos ou 45 centigraromas, o que importa a relação d albumina para 
a urina :: 7 : 1000 ou 7 millesimos d albumina. O doente succumbiu 
neste dia. A densidade do ligado era de 1,049 ; a analyse chi mica 
não descobriu assucar algum n’este orgào. 

Mostra pois este caso que a proporção d albumina foi crescendo 
com o progresso da doença para a terminação fatal. 

A observação seguinte é também interessante porque è a contra- 
prova do facto contido na precedente. Era um rapaz de 20 annos de 
idade, temperamento lympbatico, constituição mediana, creado de ser- 
vir. Entrára no hospital do Desterro ainda no primeiro periodo da 
doença, a qual, depois de algumas irregularidades em sua marcha, 
apresentou ao septimo dia os syroptoraas propríos do terceiro periodo. 
Analysaram-se então as urinas, que deram em 2 onças ou 64 gram- 
mas uma enorme quantidade d albumina ; a saber, 1 ,30 grammas ou 
26 gràos, isto é, na razão de 20,3: 1000 ou 20 millesimos d’albu- 
mina \ 

No dia seguinte (segundo dobservaçáo) o doente achava-se me- 
lhor; a analyse deu, na mesma quantidade d'urina, sómente 1,22 
grammas ou 24 ~ gràos, ou 19 millesimos. 

No dia immcdiato (terceiro dobservaçáo) era considerável o me- 
lhoramento do doente ; achou-se apenas 0,32 grammas oií 6 ~ grãos 
dalbumina em 2 onças ou 64 grammas d'urina, isto c, 5: 1000 ou 
5 millesimos d’albumina. 

No dia seguinte (quarto d’observaçâo) a analyse não descobriu tra- 
ços dalbumina nas urinas. As melhoras progrediram raptdas e dentro 
de poucos dias o doente, já restabelecido, pediu e recebeu o exeot. 

Este caso é digno de notar-se, não só pela copia d albumina con- 
tida ua urina, mas também pelas grandes e rapidas mudanças que 
ella apresentou, na quantidade, d'um para outro dia, seguindo parai- 
lelamente o andamento da doença primordial. 

A observação que vamos relatar, mostra o inverso do que as 
precedentes estabeleceram, uma escepção á regra geral, sendo ao mes- 
mo tempo comprovativa d uma de nossas asserções, isto é, que o au~ 


1 Segundo os srs, Becquerel e Vertfbis a albumina das urinas oscilla entre 3 e 8 
millesimos imem. cil.). Outros observadores tèem calculado esta perda d'albumina na 
doença de Bright cm 110, 30 e mesmo mais para 1000 partes d' uri na. 

17 * 
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gmento dalbumina nas urinas dos indivíduos atacados de febre ama- 
rella nào seguiu sempre (na epidemia de Lisboa, bem entendido) o 
incremento da doença, como uotou o sr. Baiiot na epidemia que des- 
creveu. Eis o caso: 

Um homem de 3? annos de idade, temperamento sanguíneo, 
constituição robusta, forneiro, é adinittido no hospital do Desterro 
em 1 1 de dezembro de 1857, e succumbe no dia 25 do mesmo rnez. 
No dia 20 o doente estava gravemetlte atacado ; o peso especifico da 
urina (determinado pela balança hydrostatiea; cra de 1,029, o exame 
microscopico descobre n ella muitos cylindros fibrinosos, a unalyse chi- 
mica acha em 2 onças ou 64 grammas 1,50 gram. ou 30 grãos de 
albumina, o que dá a relação de 23,4 : 1000 ou 23 mtllesimos d al- 
bumina. 

No dia 22 (segundo d’observaçào) o doente estava muito peior; 
a urina apresentava a densidade de 1,010, e 95 centigrammas ou 19 
grãos ou 1 4 mtllesimos d albumina. 

No dia 25 (terceiro d'observação) a urina dá apenas 15 centi- 
gratnmas ou 2 millcsimos dalbumina; o doente morreu neste mes- 
mo dia. 

Não será frisante esta observação, á qual poderiamos aggregar 
outras? O conhecimento da marcha das doenças albuminuricas, em 
geral, aceita sem difficuldade factos d esta ordem, que lhe são fami- 
liares. 


Do que levámos dito «fácil é inferir qual seja o valor semeiolo- 
gico e prognostico da albuminúria na febre amarella, e por isso não 
insistiremos neste ponto, que aliás foi tratado a proposito dos sym- 
ptomas de cada período da doença. 

Muitas circumstancias deviam fazer suppor à priori a albuminú- 
ria na febre amarella. Pelo conhecimento das funeções do ligado no 
estado normal, c de suas alterações anatômicas naquella doença, cra 
de esperar o appareeimento dalbuminuria. 

EÍTectivamcnte o ligado actua sobre as substancias albuminoides; 
é um facto admittido pelos fysiologistas. Na febre amarella e bem pro- 
funda a modificação na estruetura intima daqueila viscera, e por con- 
seguinte a sua acção não se exercerá, ou muito mal, sobre as substan- 
cias albuminoides, as quaes d’este modo superabundarão na economia, 


que as expellirá pelos rins. 

' O apparclho digestivo sendo o theatro de grandes desordens na 
febre amarella, o trabalho da digestão e d’assim ilação deve tornar-se 


irregular c incompleto, e consequentemente a albumina nào será toda 
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devidamente empregada, d’onde deve vir o seu predomínio na econo- 
mia, sendo por isso expcllida pela urina, como o é o excesso de gly- 
cose nos diabéticos. 

A theoria do sr. Robin sobre a pathogenese da albuminúria póde 
ser aqui invocada para dar apoio ás ideas, que vimos de expender. Na 
verdade sendo uma das causas, e segundo o sr. Robin a mais eom- 
inura, dalbuminnria a alteração insufíiciente da albumina do sangue 
pelo acto respiratório, em virtude da qual alteração este principio nSo 
se transformaria em acido urico e urea, opiniào que tem em seu abo- 
no o desenvolvimento d’albuminuria nos casos de respiração imper- 
feita ou insufíiciente, como succede nas aífecções pulmonares e nas 
asphyxieas; e sendo tão frequente na febre amarella a hyperetnia pul- 
monar, a qual deve embaraçar mais ou menos os phenomenos respi- 
ratórios, nada mais provável que a produeçào d albuminuría na doença 
de que temos tratado. 

É já tempo de pôr termo a esta parte da memória, o que vamos 
fazer com as seguintes conclusões, que decorrem naluralmçntc da ma- 
téria expendida : # 

1. * A febre amarella, que assolou Lisboa em 1857, foi muitas 
vezes annunciada por prodromos, os quaes faltaram por ventura na 
maior parte dos casos, sendo eniào subitanea a sua invasão ; 

2. * D entre os diversos modos de acommetti mento o mais fre- 
quente foi o pela forma angiolhenica ou pyretica ; 

3. * A febre amarella apresentou, em geral, uma feição caracte- 
rística, um quadro symptomatologico constante na sua parte essencial 

4. ® Nos casos particulares foi variadíssima a combinação de seus 
symptomas ; 

5. * Nos casos roais ordinários notaram-se tres periodos distinctos 
na doença ; 

6. * D estes periodos só o ultimo ou terceiro caracterisava a doença; 

7. * Não houve um syraptoma peculiar, exclusivo, pathognomo- 
nieo no rigor do termo, de periodo algum da doença ; 

8. * O caracter de cada um dos periodos foi representado por um 
complexo de symptomas ; 

9. * Os diflerentes periodos corresponde ram -se muitas vezes, mas 
não sempre, em relação á sua intensidade. Sua ordem de successão 
também não foi sempre igual ; 

10. * A prostração ou quebrantamento de forças foi phenomeno 
notável desde o primeiro periodo ; 

11. * A doença, considerada a epidemia em suas diflerentes pha- 
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ses, oíTereceu á observação tres modos principaes de manifestação, ou 
Ires formas fundamentaes, em respeito aos seus symptomas e gravi- 
dade; a saber: forma benigna, grave, intermedia; 

12. * Em nenhuma d estas formas se. manifestou o complexo de 
symptomas característicos do periodo algido da cholera-morbus, pelo 
que merecesse a denominação de forma algida ; 

1 3. * O sangue não apresentou, nos indivíduos aflectados de febre 
ama relia em qualquer dos períodos, modificações características, pa- 
thognomonicas d'esto morbo ; 

14/ As alterações do sangue, descriptas pelos epidemiologistas, 
foram apontadas já, na sua parte essencial, polo medico portuguez Si- 
mam Felix da Cunha, que as observou na primeira epidemia de febre 
amarcüa que appareceu na Europa, vexando a cidade de Lisboa em 
1723; 

15.* O vomito preto era uma mistura, em proporções variadas, 
de sangue com bilis e os contentos do estomago ; 

16/ O exame microscopico mostrou, n este vomito, globulos san- 
guíneos, i^iteria verde biliar, cellulas cpithelicas pavimentosas, e ás 
vezes globulos gordurosos, sacs, a sarcina ventrkuli, vibriões, e glo- 
bulos de fermento ; 

17/ Foi duvidosa, nos vomitos e dejecçòes, a existcncia dos ca- 
pi liares sanguíneos, que o dr. Blair diz serem constantes na febre ama- 
rella ; 

18/ A analyse chimica achou, na matéria dos vomitos, chloru- 
rcto de sodio, saes calcareos, reacção quasi sempre acida, densidade 
de 1007° a 1017°; 

19/ A amarellidào peripherica foi um symptoma muito frequen- 
te, maxime no ultimo periodo do morbo epidemico; 

20/ Esta amarellidào póde ter duas origens; a presença da ma- 
téria corante da bilis e a transsudaçâo sanguínea. Mas a predominan- 
te, a que constituiu um dos traços característicos da febre amarella, 
pareceu-nos ser a procedente da segunda origem ; 

21/ A suppressão de urinas, o vomito preto e as hemorrhagias 
múltiplas, symptomas frequentes no decurso da epidemia, foram si- 
gnaes prognosticos graves, mas susceptíveis de cura em muitos casos; 

22/ A albuminúria foi um symptoma trivial na febre amarella ; 

23/ A albuminúria nào se mostrou exclusivamente no terceiro 
periodo da febre amarella ; manifestou-se em todos os períodos d este 
morbo, sendo muito frequente no terceiro, menos vezes observada no 
segundo, e rara no primeiro ; 
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24.* Ordinariamente a albuminúria appareceu e augmentou com 
o progresso da doença, mormente quando esta tendia para uma ter- 
minação fatal- Houve com tudo excepções, a ponto de até dar-se o in- 
verso, posto que raramente ; 

24.* A albuminúria foi um signal semeiologico e prognostico de 
grande valia, porque as mais das vezes se ligou ao terceiro periodo e 
seguiu o aggravamcnto ou progresso da doença. 


DUAS PALAVRAS EXPLICATIVAS SOBRE OS MAPAS 

Os mapas A, B, C, D, E, representam as alterações anatomo-pa- 
thologieas encontradas nas 63 autopses, cuja deseripeâo constituo a 
base da primeira parte d esta memória. Em cada um dos mapas fi- 
guram sempre as mesmas autopses, de 1 a 63, consideradas em re- 
lação aos orgãos n'eltes indicados, tendo-se» para maior simplicidade, 
mencionado sómente no mapa A o sexo, idade, e constituição dos in- 
divíduos, a que se referem essas autopses, assim como a duração da 
doença, o intervallo do obito á autopse e o gráo de rijeza cadavérica. 
Todas estas circmnstancias devem por conseguinte suppor-se repetidas 
em todos os mapas adiante do numero da respectiva autopse. Os tra- 
ços — borisontaes indicam ausência dalteraçâo, e o$ • significam re- 
petição da alteração supra ou da ulli mamente apontada na mesma co- 
lumna. As densidades do figado marcadas no mapa E foram determi- 
nadas pelo areometro de Baumé e a solução de sal commum, segun- 
do o processo descri pt o a pag. 51 d esta memória. 

O mapa F é o resumo dos mapas A, B, C, D e E, por tal modo 
que á primeira inspeeção mostra, quantas vezes dada alteração se ve- 
rificou em cada um dos orgãos ou nos seus contentos. 

Os mapas I a 15 dizem respeito aos doentes, atacados de febre 
amarclla, tratados em todos os hospitaes de Lisboa durante a epide- 
mia (9 de setembro a 24 de dezembro de 1857). O mapa 1 repre- 
senta o movimento clinico mensal desses hospitaes. Os mapas 2 a 6 
mostram qual foi a frequência da doença cm relação aos sexos, ida- 
des, constituições, estados e profissões. Os mapas 7 a 15 indicam a 
duração da doença em respeito ás cireumstancias, que vimos de men- 
cionar, sendo cada uma d 'estas considerada separadamente nos casos 
de obito e de cura. 
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Se esta memória nâo fosse já longa, traduziriamos esses mapas, 
que são a expressão íie! dos factos,, como fizemos em o nosso Relató- 
rio sobre a cholera-morbus epidemktu Mas a lingoagem dos numeros 
nâo é menos significativa e energica. Basta lê-los com alguma attençào 
para os interpretar, e deduzir as iilações dos factos que eües exprimem. 
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- 

escora 

liquida 

51 




_ 

• 

?ÍKO»ft 

52 


_ 


• 

tenti-liquida 

33 



_ 

amarei 1 o-claro 

líquida 

54 

_ 



preta 

muito dara 

53 

— 

- 

- 

• 

semi-liquida 

56 


_ 

maior 

escura 

dura 

57 

— 

- 

- 

preta 

semi-solida 

38 

— 

- 

- 

b 

B 

39 

— 

- 

- 

amarello-escurc 

dura 

«0 

— 

- 

- 

preta 

semi-liquida 

fit 

__ , 

menor 

maior 

B 

semi-solida 

64 

— 

- 

- 

amarella 

» 

«3 

“ * 

■* 

** 

escura 
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m DA FEBRE ÀMAREILÃ El LISBOA HO ANHO Dl 1857. 


BAÇO 

FÍGADO 

Volume 

C*r 

Consis- 

tência 

O 

a 

0 

*CJ 

>■ 

Ctr 

— 

— 

- 

normal 

amarella 

menor que o natural 


menor 

maior 

9 

— 

— 

- 

normal 

9 

— 

— 

- 

maior 

9 

pequeno 

— 

maior 

normal 

9 

muito pequeno 

vennelbo-elara 

- 

maior 

9 

pequeno 

— 

— 

» 

amarella na face côncava 

— 

— 

— 

normal 

amarella 

pesco maior 

— 

- 

» 

amarella com ponto» vermelho? 

menor 

— 

- 

» 

amarella 

•coito pequeno 

— 

- 

» 

amarella em parte 

— 

— 

- 

maior 

amarella 

pequeno 

z 

“ 

normal 

» 

9 

• 

— 



a 

maior 

9 

amarello-torrada 

menor 

— 

- 

» 

9 

• 

— 

- 

» 

amarella 

» 

— 

— 

9 

m 

— 

— 

- 

normal 

a 

— 

— 

— 

maior 

amarellada 

— 

— 

- 

normal 

amarella 

eu pouco maior 

— 

menor 

maior 

* 

— 

— 

» 

normal 

manchas amarella» 

menor 

aiulada 

9 

maior 

pootos vermelho* c amarella* 

• 

— 

- 

» 

escura 

— 

— 

— 

normal 

amarella 

— 

— 

- 

maior 

amarellada 

. 



9 

amarella 

— 

— 

- 

normal 

» 

— 

— 

- 

• 

amarellada 

— 

— 

- 

• 

amarella 

retrahido 

— 

- 

» 

a 

— 

— 

• 

a 

amarellada 

— 

— 

- 

» 

amar ello-bro meada 

— 

— 


• 

amarellada em manchas 

— 

— 

- 

a 

amarella 

— 

— 

- 

» 


muito amarella 

— 

— 

- 

» 


amarella 



«• 

• 

bronmda e amarella na face côncava 

— 

— 

- 

a 


muito amarella 




a 

amarella 

— 


— 

maior 


amarello-torrada 

maior 

— 

menor 

normal 

. -r 

amarella 

— 

— 

■ 

» 


escura v , 

— j 

— 

- 

a 


amarella 

— 

— 

*• ' 

maior 

amarello-lnrrada 

— 

— 

- 

normal 

amarella 

— 

- 


a 

amarella 

— 

, 

- 

maior 

amarelle-bronicadn 

muito maior 

— 

- 

a 

ligciramento amarella 

— 

— 

• 

a 

ligeirameote amarella na faee côncava 

— 

— 

- 

a 

amarella em parte 

menor 

— 

- 

• 

*onas amarella» 

• 



— 

9 

amarella 

• 

csbraaqniçada em msecbaa 

- 

normal 

amarello-torrada no centro 

- - 



maior 

amarella com pontos vermelhos 
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MAPA E 


QUADRO GERAL SAS ALTERAÇÕES AHATOMO-PATHOLQ&I 


* 

M 

Si «6 
® £ 


FÍGADO 



VESÍCULA ff.llka 

# 

RINS 

2 2 
O < 

«8 

’<U 

e 

4r 

*« 

m 

*o 

«1 

•o 

* 


«6 

ci 

a. “=1 

o «i 

• 


Í 3 
* * 
mi 

JE 

m 

*35 

a 

o 

Ü 

rt 

‘Z 

u. 

'«O 

e 

m 

a 

Capacidade 

m fl 

o a* 

a 5 

"SA 

Contento» 

Yolcat 

1 


- 

- 

— 

— 

. 


t 

— 

— 

- 

— 


— 


;t 

- 

- 

- 

maior 

- 

— 

p«qo*o» 

4 

maior 

— 

e «/,* 

» 

- 

liquido visiono escuro 

— 

5 

a 

menor 

7* 

na ii l 1 o maior 

- 

aaaguo 


6 

• • 

- 

7>y 

ISUÍiO pequena 

- 

liquido viscoso verde-escuro 



7 

• 

maior 

7 1/4* 

— 

- • 

— 

8 

» 

- 

7 Va* 

um pouco maior 

- 

— 

— 

9 

— 

— 

8* 

Buuor 

— 

— 


10 

- 

maior 

Í Vi* 

— 

- 

— 


11 

maior 

- 

8 Ví* 

— 

- 

liquida viscoso escuro 

— 

lí 

— 

— 

7 - 

— ■ 

— 



mtmf 

13 

maior 

- 

9“ 

moita grande 

menor 

liquido vermelho-escuro 

— 

li 

- 

- 

9 o 

— 

- 

sangue 

— 

15 

- 

- 

" */l* 

— 

• 

liquido verde-twaro 

— 

IS 

maior 

- 

- 

— 

«s 

liquido rerdc-ainarellado 



17 

■ 

- 

• V** 

— 

— 

líquido viscow verde-escuro 



18 

_ 

- 

8 Ví* 

maior 

- 

liquido amarello-esveídeada 

— 

19 

maior 

maior 

8* 

— 

— 

rangue 


40 

- 

- 

7* 

muita grande 

- 

liquido sanguíneo 

— 

Í1 


- 

t Ví* 

maior 


liquido negro 

mnits grtadt 

44 


— 

7“ 

- — 

— 

— 

_ 

43 

- 


- 

menor 

- 

liquido sanguinolento 

— 

44 

- 

- 

8* 

maior 

menor 

liquido airareltn-alaraojado 

— 

45 


— 

8 ',* 

■*— 

- 

liquido muito amarelle • 

— 

46 

- 

maior 

8 'A* 

— • 

- 

liquide amarello-ataraujado 

nuior 

47 

menor 

» - 

• V«* 

— 

— 

liquido amarello-escuro 

• 

48 

- 

— 

- 

— 

- 

nada 

— 

49 

- 

maior 

- 


_ 

liquido verde-garrafa 

— 

30 

menor 

» 

- 

muito maior 

_ 

substancia sanguínea 

— 

31 

a 

- 

8 J A* 

— 

— 

— 

— 

33 

- 

- 


— 

- 

liquido preta 

— 

38 


-* 

— 

— 

— 

■ * 

— 

31 

meoor 

maior 

- 

— 

• 

liquido sanguíneo 

— 

33 

— 

» 

— 

muito maior 

- 

• 

— 

36 

- 

- 

- 

muito meoor 

grande 

sangue coagulado 

— 

37 

menor 

maior 

- 


- 

liquido escoro oleaginoso 

— 

38 

- 

- 

- 

muito grande 

- 

sangue em parte coagulado 

— 

39 

- 

- 

9 Ví* 

— 


liquido viscoso amartllo-toFrado 

— 

40 

- 

maior 

- 

— 

- 

liquido sanguinolento 

— 

41 

maior 

— 

— 

menor 

grande 

liquido verde-escuro 

— 

44 

— 

- 

- 

» 

- 

liquido vermelho-escuro 

— 

43 

- 

maior 

- 

— 

- 

liquido muito amarelle 

— 

41 

w 

- 

- 

monor 

- 

liquido sanguíneo 

— 

4.7 

menor 

— 

- 

— 

- 

liquido muito escoro 

— 

46 

~ 

— 

- 

muito menor 

- 

' liquido amsrello-esverdeedo 

— 

47 

- 

- 

- 

maior 

- 

pouco liquido verde-eícaro 

— 

48 

— 

*- 

- 

— 

- 

liquido verde-escuro 

— . 

49 

— 

“ 

- 

muito pequena 

grande 

liquido sanguíneo 

— 

50 

menor 

maior 

- 

pequena 


pouco liquido escuro 1 

— 

51 

— 

» 

— 

•4- 


■ ■ ■ 

— 

53 

- 

— 

- 

— 

4* 

! 

— 

53 

- 

- 

- 

muito pequena 

- 

liquido sanguíneo . 

— 

51 

— 

** 

9 Ví* 

muito grande 


» 

— 

55 

— 

— 

— 

— 

w 

-■ ; 

— 

56 

- 

- 

- 

muito pequena 

maior 

nada 

bilis verde carregado 

— 

57 

maior 

- 

8 Ví* 

pequena 

-6 

— 

58 

menor 

maior 

8 Ví* 

— 

- 

liquido verde muito carregado 

— 

39 


-* 

8' 

grande 

** 

fcilis atnarello-escura' 

— 

66 

- 

maior 

8 Ví* 

— 

- 

liquido viscoso esverdeado 

— 

61 

maior 

» 

7 Ví* 

— 

tà 

liquido aamello muito escuro 

— 

64 

- 

- 

9 V,* 


a* 

■ » 

_ 

63 

menor 

maior 

• ‘A* 

i 

•* 

i 

— 
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;àS DÀ FEBRE ÂHARELLA EH LISBOA NO ANNO DE 1857. 


RINS 

! 

BEXIGA MINARIA 

CJr peripheric» 

Congestão 

CoQsiflen* 

CIA 

Capacidade 

Grossura 

d«» parede» 

Contentos 

>— 

1 

- 

menor 

grande 

liquido sanguinolento 

amarella 

1 

- 

um pouco maior 

— 

» 

» 

1 

- 

menor 

grande 

liquido muito nmarello 

— 


- 

maior 

menor 

liquido aniarollo 

Iigeirawente amarella 

t 

- 

muito pequena 

grande 

nada 

— 

1 

- 

maior 

— 

liquido sanguinolento 

amarella 

- 

- 

menor 

grande 

liquido muitnainarello 

avermelhada 

1 

- 

— 

— 

• 

— 

- 

- 

menor 

muito grande 

liquido amarello 

amarellada 



• 

grande 

• 

— 

— 

; 

muito menor 

grande 

nada 

— 

— 

- 

— 

» 

urina muito amarella 

Termelba 

1 

- 

menor 

» 

liquido amarello 

amarella 

“ 

- 

— 

— 

— 

— 

t . 

- 

— 

— 

sangue 

amarellada 

- 

maior 

menor 

grande 

liquido «anguinco 

amarella 


- 

— 

— 

— 

. .. 


_ 

— 

— 

liquido sanguinolento 

muito vermelha 

1 

- 

menor 

grande 

liquido muito amarello 

— 

1 

pequena 

um pouco menor 

• 

— 

pallida ou anêmica 

- 

- 

menor 

» 

— * 

vermelba 

1 

- 

— 

• 

liquido amarello 

— 

- 

- 

menor que a natural 

grande 

urina amarclU 

avermelhada 

1 

— 

menor 

grande 

uada 

— 

- 

- 

muito menor 

m 

• 

— 

I 


menor 


pouca urina escura 

amarellada 

- 

- 

muito pequena 

muito grande 

aada 

— 

- 

- 

— 

pequena 

1 

— 

- 

- 

pequena 

muito grande 


liquido amarello ) 

amarellada 

- 

- 

menor 

muito grande 

nada 

Termelba 

1 

- 

— 

— 

— 

amarellada 

1 

- 

muito pequena 

muito grande 

— 

• 

- 

- 

menor 

— 

liquido amarello 

amarella 

1 

- 

maior 

— 

— 

— 

1 

- 

muito pequena 

grande 

uada 
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MAPA F 


SYHOPSE DA ANATOMIA PATHOLOGICA DA FEBRE AMARELLA EM LISBOA NO ANHO DE 1857. 


NUMERO DAS AU70PSES 03 


Sexos {Masculino 41 ( „„ 

( Feminino 92 1 ”* 1 

I De 12 a 25 ânuos 17 

De 25 a 35 annos 22 j 

De 35 a 45 annos gf 

De 45 a 60 annos 91 (í ** 

De 60 a 70 annos 4 \ 

De 70 annos para cima 3 } 

Í Forle 

Mediana 34 f 63 

Fraca 9 5 

/ De 2 a 3 dias 3 

\ De 3 a 7 dia». 27 

' *' ■ "'-li dias 24 


Coustiluicão . 


Duração da doença. De 7 


) De 14 a 30 dias 7 ( 

v De 30 para cima 2 . 


63 


Intcrvallo do 
á autopse. . 


obitoi Dc 6 a 12 horas 26 1 

00,10 De 12 a 18 horas 15 63 

' í De 18 a 24 horas 22 ; 


Grão de rijexa cada-í *' ra l 1 de 27 

v eriça j Mediana 29 


f Fraca 


63 


Àmarellidio geral . 40 

p e jj c ) Araarellidão parcial. 7 

| Ausência de araarellidão 10 

Ecchymoses. 43 

Mcninges cnccpha4 P 0 "*®*** 0 25 J 

li ça , . Inliltraçao serosa 14 ' 

( Normal 3 j 


Estomngo 


Intestinos delgados 
e grossos 


Baço . 


r . j Dos con-^ CÍDíe ” uda ™ 

C< M tentos. ii“ Breh » 

Consistência da ( ?! a " >r 1 

mucosa i *f cnor , *2 

(Normal 50 

Grossura dai?! aior • <2 

mucosa i Menor * 

' Normal. ........... 50 

Í Vermelha 9 

Annegrada. ........ 6 

Ama rei la 3 

Normal 45 

L,,,r ■ ( /Vermelha... 6 

l Negra 43 

Dos con- ' Acinzentada 3 

tentos. 1 Amarella 8 

I Esbranquiçada 1 

l Normal 2 

FConsislencia da^!' ,ior * 

mucosa « cnor 1 « 

Grossura maior da mucosa 4 

(Maior 4 

Volume tMcnor 16 

( Normal 43 

(Maior 1 

Consistência. . . | Menor 6 

( Normal 56 

( Amarella 58 
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PRESENCIA DA FEBRE AH A RELI. A, NO ANNO OE 1857, EM RELACÂO AOS SEXOS 

* «# 

SOS DOENTES TRATADOS EM TODOS OS HOSPITAES CIVIS DE USBOA 


HKIOS 

MJtERO DOS 
ATACADOS 

M FftÇÃO 
PARA 100 

Masculino 

4043 

78,33 

Feminino 

1118 

21,66 

• Total geral 

5181 


!»,' 8 

FREQUÊNCIA DA FEBRE AMAREIAA, NO ANNQ DE 1857, NAS DIFFER ENTES IDADES 
NOS DOENTES TRATADOS EM TODOS OS HOSPITAES CIVIS DE LtSIsOA 


IDADES 

ATAC 

tA 

p 

t» 

E 

o 

S 

A DOS 

0 

£ 

1 

■«i 

a 

s 

S 

< 

P 

z 

o 

*< 

%> 

< 

9 

« 

1 » 10 annos 

19 

12 

31 

0,60 

10 a 20 afmos • 

1043 

226 

1269 

24,58 

20 a 30 annos 

1469 

265 

1734 

33,59 

30 a 40 annos 

686 

201 

887 

17,18 

40 a SO annos , , 

410 

143 

553 

10,71 

50 a 60 annos 

247 

183 

400 

7,75 

60 para cima 

148 

105 

253 

4.90 

Indeterminada. ..... 

21 

13 

34 

0,66 

Total geral 

4043 

1118 

5161 
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FREQUÊNCIA DA FEBRE AMAREIXA, NO ANNO DE 1857, NOS DOENTES TRATADOS 
EM TODOS OS HOSPITAES CIVIS DE LISBOA, LM RELAÇÃO ÁS CONSTITUIÇÕES 

r tf 4 

INDIVÍDUA ES , COM DESIGNAÇÃO DOS SEXOS 
' <* 



w.» s 

FREQUÊNCIA DA FEBRE ÀMARELLA, NO ANNO DE 1857, NOS DOENTES TRATADOS EM 
TODOS OS HOSPITAES CIVIS, EM RELAÇÃO AOS ESTADOS, 

COM DESIGNAÇÃO DE SEXOS 
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W." • 


FREQBKNCIÀ DA FEBRE AMARFJXA, NO ANNO DE 1887, NOS DOENTES TRATADOS EM 
TODOS OS HOSPITAES OVIS, EM RELAÇÃO ÃS PROFISSÕES, 

COM DESIGNAÇÃO DE SEXOS 

f» 


VROFISSÔES 


Liheral 

Mechanica 

Mundana 

Sedentária 

Exposta a atmospher* viciada 

Agrícola 

Militar 

Marítima 

Indeterminada 

Total geral 


ATAC 

«5 

g 

E 

O 

X 

Mulheres \ £ 

◄: 

B 

m 

o 

«c 

1 

■4 

X 

41 

& 

O 

K 

•■t 

«4 

W 

m 

536 

62 

598 

11,58 

2958 

609 

3567 

69.09 

— 

16 

16 

0,31 

198 

79 

277 

5,36 

14 

— 

14 

0,27 

5 

— 

5 

0,09 

140 

— 

140 

2,71 

76 

— 

76 

1.47 

11G 

352 

468 

9,06 

4043 

1118 

5161 



N. # * 

MAPPA DA DURAÇÃO MEDIA DA FEBRE AMARELLA, NO ASNO DE 1857, NOS DOENTES 
TRATADOS EM TODOS OS HOSPITAES CIVIS, EM RELAÇÃO AOS SEXOS E Á TER- 
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DURAÇÃO DA FEBRE AMARELLA, NO AN NO DE 1857, EM RELAÇÃO ÁS CONSTITUIÇÕES 
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SUL SEQUENTE PROGRAMMA 


i 

PBOPO8T0 DALUL 

REGIA ftCCADEMIA DELLE SCIEXZE Dl LISBOM 


Dl PROCÉDR LB PLUS SlMPLE ET LR PLUS EXACT 
POIR BECONXaItRE ET MESIBER l’ÉLECTRICITK DE l’aIB 
DANS TOITES LES CONDITIONS ATMOSPHÉBIQUES 


MEMÓRIA 


La meteorologia elettrica non ha posseduto finora st ru menti deli- 
cati e comparabili , e pcrciò Je osservazioni di elcttrieità atmosférica 
«on hanno potuto figurare suífe tavole meteorologiche. 

Credo inutile ricordare il cervo volante, i palloni captivi, le 
frecce ed altri corpi spinti in alio nellaria , pcròchtí con siíTatti 
mezzi si può al piú conoscere Ia esistenza delia elettricità atmosfé- 
rica, ma non si possono avere misure, né si possono istituire osser- 
vazioni regokri. Tacerò pure dei método usa to dal Volta e che può 
denominarsi a cmduttorc Jisso , il quaie consiste nel porre un condut- 
tore isola to sul la som mi tá di un ediiizio, !'ar tertninare questo con- 
duttore a punta ò a fiam ma e farlo comunicare per un filo metallico 
con gli strumenti indicatori. Áncorche si abbiano buoni e feri elet- 
trometri con silTatto método non possonsi avere risultamenti compa- 

1 . 
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4 SULL’ ELETTRÍCITÀ 

rabili, tengasi pure perenne il fuoco nella stanza delle osservazioni, 
come si pratica allosservatorio di Grecnwich. Per non dilungarmi mi 
rimelto a quello che ne ha scrilto il Pehier. 

II migliore método ed in pari tempo il migliore strumento, ehe 
la meteorologia elettrica possedeva prima de* mie» studii sullo stesso 
argomento, cra certamente qucllo dí Peltier, aceolto giã da parece hi 
anni dal Quetelct nel R, Osservatorio di Brussella. 

Io non descriverò questo elettrometro nò dirò dei modo di farne 
uso, perche tutto ciò non può essere ignoto a’dotti accademici, che 
hanno proposto il Programiua. Dirò solamente de' principali difetti 
ehe vi ha scorti e de’ miglioramenli ehe eredo avervi arrecati, 

I principali difetti dello strumento di Peltier c dei modo di ado- 
perarlo sono, secondo io mi penso, i seguenti : 

1. ° L’indice perchè hilicato c non sos peso presenta soverchio at- 
trito, onde alie volte si ferma ad un deviamento illusorio. 

2. ° Dovendo I’ Índice mantenersi ad una certa dislanza dal cer- 
chio o quadrante sottoposto, le misure sono soggelte agli errori di 
parallassc, nè questi errori si evitano col quadrante superiore, peroc- 
ehè questo ne’ tempi piovosi resta coperto da apposito tetto metalli- 
co, e<l in ogni altro caso volendo Tosservatore farne uso deve accos- 
tarsi troppo al globo di ottone, il che genera una dissimulazione di 
due in tre gradi di tensione. 

3. ® La tensione non può esser misurata nel momento in eui si 
manifesta, perocchè conviene aspettare che cessino le oscillazioni dei- 
1’indice agitato non solo dalla elettrieità, ma daile scossc ricevute nel 
salire c nello sccndere. Quindi durante questo tempo si hanno perdite 
grandissime ed incapaci di esser caleolate. Onde in vece delle tensioni 
primitive si misurano residui, che non hanno alcuna costante ragione 
con esse. Cot esto grave inconveniente si avrà sempre quante volte le 
tensioni si abbiano a misurarc dagli archi deíinitivi e non dagli ar- 
chi itnpulsivi. 

4. ° Ogni osservaâone richiede 2 in di tempo e quindi non si 
posso no rípetere le osservazioni a brevi intervalli, sia per prendere la 
media di piíi osservazioai prossime, sia per altre peculiari occorrenze. 

5. ° Con la pioggia, con la grandine eee. Ic osservazioni d i venta no 
soverch ia mente incomode, e quando lo strumento si è hagnato ries- 
cono impossibili, perchè rimane mu to lo, 

6. ° Ci ha de' easi in cui le osservazioni a conduttore ftsso sono 
di qualchS importanza, e però conviene adottare un apparecchio che 
si presti anche a questo genere di osservazioni 
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7.° Finalmente» con 1'apparecchio di Peltier si richiede un tem- 
po per vedere se la elettricità è positiva o è negativa, e spesso le pic- 
cole tensioni svaniscono prima di essere saggiate. 

A togliere dunque tutti questi ed altri inconvenienti dequali 
per esser breve non discorro e per rendere le osservaztoni cotnpara- 
biii, io modificai tanto 1’elett romeiro quanto il método di fare le os- 
servazioni, Comincio dal descrivere lelettrometro: esso èdinotato dal- 
la figura l.“ tav. 1/ 11 è un cilindro di cristallo di 14 in 15 centi- 
metri di diâmetro entro dei quale per un tubo D di vetro o di me- 
tallo scende un filo di boztolo: il tubo D può girare intorno dei suo 
asse per correggere le torsioni. AU estremo inferiore dei filo di boz- 
zolo è sospeso un indice di sotlilissiino filo di ottone o di argento di- 
notato a parte neüa figura 3.* Qucsto indice attraversa un piccolo asse 
di ottone cd che finisce nella parte inferior e in puata acutissima di 
aeeiaro ed ha nella parte superíore un fram mento di ago da cucire 
nm debolmente calamitato. La punta d delTindice entra in una eavi- 
tà cônica di acciaro fatta uel mezzo di unconduttorc hh di lunghezza 
cguale a quella dellindice, vale a dire di circa un decimetro. Questo 
conduttore orizzontale comunica con un giobetto mctallico in cui ter- 
mina la' eolonnetta H per mezzo di un filo di ottone inviluppato di 
mustice coibente e circondato da un tubodi vetro (fig. 1.*}. Sotto del- 
1’indice ad una distanza di quattro in cinque milHmetri sta un cer- 
chio di smalto graduato. Tutto lo struniento chc poggia sopra tre 
viti di livello e collocato neí mezzo di una base circolare AB di qilat- 
tro decimetri di diâmetro col lembo graduato e con unalidada mo- 
bile portante un cannocchialetto G rmmito di un filo micrometrico 
verticale che serve a guardare l indice senza pericolo dei bencliè mí- 
nimo errore di para liasse. 

Posto lo strumento in modo che il conduttore orizzontale stia 
nel meridiano magnético, se il filo è senza torsionc 1‘ indice verrà a 
combaciare col conduttore anzidetto. Livellato lo strumento in modo 
che la punta dell indice corri sponda nel mezzo delia cavilà sottoposta, 
si abassi per modo che la tocchi appena con leggierissimo contatto, 
il che si ottiene con un meccanismo símile a quello degalvanometri. 

Ciò posto è chiaro che se un corpo elettrizato si accosti all es- 
tremo delia eolonnetta H, Lindice deviera a seconda delia tensione 
manifesta ta. 

La punta d dell indice potrebbe no toccare il fondo delia sotto- 
posta cavità, la quale allora si farebhe piú profonda facemfo anche la 
punta piü lunga (fig. 4.*). Lo strumento riesce per tal modo egual- 
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mento sensibile, ma allora Tindice ncllo stato di quiete non deve sta- 
re a contatto col conduttore orizzontale hh (fig. 2), ma restare di qual- 
che grado lontano, altrimenti al giungere delia cariea Vindíee non 
sarà respinto, ma attralto dal conduttore orizzontale hh. Cotesto in- 
conveniente si evita facendo 1’indicc mobile in un piano superiore a 
quelio dei conduttore orizzontale, come appunto fece il Melloni quan- 
do volle modificare ü mio elettrometro; ma allora lo strumento, al- 
meno per gli usi meteorologici, acquista due gravissim» vizii, pcrocchè 
in primo luogo b índice non si mantiene ad una costante distanza dal 
conduttore orizzontale e bisognercbbe accomodare lo strumento ad ogni 
osservazione, cd in secondo luogo quando l'elettrometro si scarica 1 ín- 
dice rimane per lungo tempo oscillante e non si possono fare piú os- 
servazioni di seguito, di che il Melloni si persuase, confessandomi che 
per la meteorologia ít mio clettromctro era da preferire, perocchè in 
questo l indice torna prontamente n zero, 

Conosciuti i gradi natural i bisogna rídurli in gradi equivalenti, 
convienc cioè trovare la ragione tra gli archi e le tensioni. Ho teuuto 
per questo una via diversa da quelle ealeate dal Peltíer e dal Quete- 
let, lo distinguo prima di tutto 1’arco che 1’indice percorre nel pri- 
mo deviamento, da quelio in cui si arresta dopo cessate le oscitlazioni: 
chiamo il primo con voce improntata dal Melloni arco impulsivo » ed 
arco dejinitiro il secondo. Valutare le tensioni per gli archi definitivi 
è lo stesso che misurare residui í quali non possono avere alcuna ra- 
gione costante con le tensioni primitive: la tensione deve esser misu- 
rata nel momento stesso in euí si manifesta, il che non può prati- 
carsi eot método deirelettrometro mobile di Peltier, e riesese facilissi- 
mo col mio método dei conduttore mobile. 

Io composi dunque nove pile a colonna ciascuna di cinquanta 
coppie con soUilissime lamine di rame e zinco con dischi di carta 
semplicemente inumidita di aequa distillata: isolate bene tutte queste 
pile vidi che ciascuna dava 10.° di deviamento impulsivo ed 8.° di 
deviamento definitivo, facendo comunicare un polo con l elettrometro 
ed un altro col suolo. Congiungendo poi due di queste pile per ten- 
sione ebbi i risultamenti che seguono : 
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StlÉltltO OKU.F. PILK AllCHi IMPCL81VI 4*011 DEF1XITJM 


1 

10®.. 



.. 8* 

2. ...... . 

20®. . 



. 15* 

3 

30". . 



. 21® • 

4. 

40®. . 



. 26®, 5 

5. 

50". . 



. 32* 

6 

GO”.*. 



. » 

m 

i ....... . 

70°. . 



. » 

8. 

80 a e 

talvolta 

79*. . 

• » 

í) 

88® e 

tal volta 

Q 

Oi • • 

. » 


Dal çhe si vede coroo g!i archt impulsivi fino a 70° sono pro~ 
porzionali alie tensioni e fino ad 80° io sono ancora a sufíicienza, il 
che basta per le osservazioni ordinarie. Necasi di tensioni straordina- 
rie coroe netemporali, volendosi dare misura, si farà ricorso ad un se- 
condo elettrometro roeno sensibile eomparato eon relettrometro tipo. 

Dopo ciò conveniva ridurre le tensioni a misura assoluta, afíin- 
chè le osservazioni si potessero rendere comparabiii. Io composi per 
questo un altra pila di ratne e zinco puro cd aequa distillata: quesla 
pila niodcllo dovrá esser tenuta in tutti gli osservatorii ove le osser- 
vazioui di elettricità atmosférica non vogliono essere trascurate. Essa 
è rappresentata daíle figure 5* c 6* delia tav. 1*. Tutta la pila (fig. 5*) 
si conipone di 30 coppie: ogni coppta si coropone di una lamina qua- 
drata di zinco di 5 centirnetrí di lato, di una simile cd uguale di ra- 
me e di un bicchiere di vetro verniciato di gomraa lacca. Le coppie a 
cinque a cinque sono raccomandale a righe di vetro verníciate rr (fig. 6) 
le quali sono roantenute da sostegni isolanti r. I bícchieri sono egual- 
mente isola ti eon piedi di vetro. Innnerse le coppie nellacqua dopo 
un’ora si ha da questa pila una tensione che si mantiene per alcuni gior- 
ni costante. Per maggiore precisione si riduca la stanza ad ima tempe- 
ratura di círca 18°, nella quale il psicrómetro segni 3 in 4 o di difíe- 
renza tra i due termoroetri, indi fatto cornunicare uno de poli di questa 
pila col suoto e 1‘altro coti feleitroinetro, si avrà una unitá di tensione 
che sarà sempre la stessa, poste le stesse condizioni delfambiente. Nel 
mio elettrometro ed in altri che lio fatto costruire pel prof. Belli a 
Pavia, per Mr. De Ia Rive a Gínevra ecc. ho avuto tra 12 e 15® di de- 
via mento impulsivo e 9 in 10° di deviamento definitivo. Ora sia quale 
si voglia ia sensibililà dello strumento io chiamo uniià dimensione o 
grada assoluto quello che corrisponde a 3 coppie dei la pila roodello di 
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maniera, chc se da essa si hanno in un elettrometro 10 ° il grado as- 
sol u lo, t* egualc al grado naturale. Se relettrometro, perchè piu scn- 

12x2 

sibile, dia 12 °, ogni grado naturale sarà eguale a — 7 — — — ® 1",2 gra- 

di assoluti, Laondc se io col primo degli anzidctti elettroroetri avessi 
in un dato giorno alie ore 9 a.n», per esempio, 36° ed il Diret- 
tore dellosservatorio di Lísbona avesse 32, questi sarebbero eguali a 
32 X 1°,2 = 38,4 gradi assoluti. 

Potrebbe accadere che lo strumento dopo qualebe tempo non 
avesse piu la sensibilità di prima, aliara converrà verificarlo con la 
pila modello, ma i gradi assoluti resleranno gli stessi. 

Descritto relettrometro passiamo a vcdere tutto 1'apparecehio a 
eonduttore mobile per proeedere alie osservazioni. Esso è rappresen- 
tato nella tav. 2.’ AB è la copcrtura di una cameretta bene esposla ; 
ncl mezzo di questa copertura ci ha un foro di 4 in 5 cenlimetri di 
diâmetro e ad orlo sporgente per riparo dclle aeque: per entro aquesto 
foro passa il eonduttore mobile a, il quale consiste in un tubo di ot- 
tone di 15“'“ di diâmetro, lungo 2”, 85, falto di due ò tre pezzi che 
si congíungono a vite, Questo eonduttore tiene nella parte esterua un 
tetto t ad imbuto aftinchè serva di riparo alie aeque, ed è posto in 
modo che quando il eonduttore è abbassato copre esattamente il foro 
fatto sulla copertura delia stanzetta. In cima poi dei eonduttore si pone 
un globo leggierissimt» g di lamina di ottonç di 16 centimctri di dia- 
metro sul quale volendo si può porre una o piu punte mettalliche. II 
globo si può togliere per sostítuirvi la lanterna dei Volta o le sole punte 
metalliche. Nella parte mferiore poi il eonduttore anzidetto finisee 
in un bastone di vetro verniciato di gomma lacca di sotto dei quale 
in un pczzo di legno sta una carrueola di vetro c con un peso d. Af- 
finchè il eonduttore, che deve elevarsi ed abhassarsi ad ogni osserva- 
zióne ordinaria, potesse mantenersi e eompiere la sua corsa, l ho fatto 
passare a strofinio libero in un pieeolo tubo di ottone eircondato da 
mastice coibente e poi coperto da un cilindro di vetro verniciato d» 
eera laftca rs, il quale con due pezzí di legno secco bolliti in olio e 
verniciato è fissato nel mezzo di un disco di vetro incastrato nella 
tavoletta mn . Un laccio di seta legato ad un uncinetto x |«ssa per 
la carrueola c e per 1’altra z e finisee con un contrappeso V: questo 
laccio tirato con la mano serve ad elevare e ad abbosare il condut- 
tore di sopra descritto. 

Sopra una o piu mensole di marmo addossate al muro stanno re- 
lettrometro h, lelettroscopio di Bohnenberger / ed un galvanometro 
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a lungo filo e doppio isolamento p. Un filo di rarae finalmente f del- 
ia grossezza di un millimetro vestito di seta e verniciato e delia lun- 
ghexza di circa I"\50 serve a mettere il conduttore in comunicazionc 
con gii strumenti indicatori : questo filo parte da un anello metallico 
rv [vosto alia base dei cilindro rs. 

11 conduttore lungo in tutto' 2"\85 ha una corsa di 1®,85, e 
pcm la stanzzetta deve essere bassa e gli strumenti a poca distanza 
dallanello sv, afiinehè il filo y’non sia troppo lungo per dare luogo a 
dispersioni. 

II mio conduttore si manterrà isolato anche con le piogge ie pui 
dirattc, perchè grísolatori sono neirintemo delia cameretta. Solo con- 
viene badare che questa sia asciutta, ed affinchè le osservazioni siano 
compara biliè bene netempi molto mnidi mettere un può di fuoco nella 
stanza, affinchè il psicrómetro segni una dilTerenza di 3” alineno tra i 
due termometri. 

La maniera pot di fare le osservazioni ê semplicissima. Si eleva 
il condpttore con una certa ccleritâ per tutta la sua corsa di 
menlre il filo / è in comunicazionc con 1’elettrometro e si legge iu 
questo 1 arco di deviamerito impulsivo che è la misura delia tensione: 
abbassalo il conduttore si fa comunicare con rdettroscopio di Bohnen- 
berger, indi si elevi per una parte qualunque delia sua corsa ed il 
moto delia foglia d‘oro fará conoscere se la elettricitá è positiva o ne- 
gativa. 

Volendosi poi vedere se ci ha elettricitá dinamica, ii filo f si 
congiungeni ad uno de' capi dei galvanomctro, facendo comunicare 
1'altro capo col suolo. 

Sc dopo elevato il conduttore si mantenga cosi fino a che l'in- 
dice dell cleUrometro si fermi, si potranno conoscere gli archí defi- 
nitivi corrispondenti agti archi tmpulsivi, allora si vedrá che fatte 
delle tavole ad archi impulsivi cgualí ottenuti in ore o giorni dlversi 
corrispondono archi definitivi disuguali. Per la qual cosa chi amasse 
le roisure per gli archi definitivi, dovrebbc, corne pratico il Melloni 
pd galvanometio, fare una serie di osservazioni in tempo asciutissimo 
dalle quali risulterebbe per ogni arco impulsivo il corrispondente arco 
definitivo, e poichè i primi poco o nullà risentono te perdite prove- 
nienti deliumido, i sccondi dedotti da’ primi sarebbero valutati come 
corretti. Ciò basterà per intendere come le osservazioni fatte col mé- 
todo deU'eIettrometro mobile di Peltier siano assolutamente fallaci. 

Quando prescindendo dalle misure si vogliano studiarc le leggi 
secondo le quali ia elettricitá muta di segoo in tempo di pioggia, gran- 
3t£«. DA ACÁD. 1.* CLASSE T. U. P. IX. 2 
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dine o neve, si fo uso dei solo elettrascopio di Bohnenberger, messo 
in coroumcazione col conduttore, il*quale il piú delle volte non ha bi- 
sogno di essere elevato ed abbassato, perchè anche íisso dà sufficienti 
indicazioni. 

Si opererà egualmente a conduttore íisso con lelettroscopio di 
Bohnenberger, quando si vogliano' studiare i curiosi efíettí de’ tem- 
porali lontani, delia esistenza de' quali in tempo di notte siamo fatti 
certi per la luee de’ baleni, ma di gíorno essi vengono attestati dal 
mio apparecchio in quella guisa, che gli strumenti magnetici annun- 
tiano la esistenza delle aurore boreali. 

L apparecchio a conduttore mobile dunque da me adoperato è 
semplice, eomodo ed esatto, ed evita tutti glinconvenienti dei méto- 
do di Peltier, serhandone » pregi, imperocchè: 

t.° Le osservazioni si fanno in breve tempo, bastando 2 1 ' per 
ognuna, mentre col método di Peltier ci vogliono 2 '. 

2 . ° Uosservatore sta al coperto e può fere le sue osservazioni 

in tutte le condizioni dellatmosfera. # 

3. " Può servirsi di tutti gli strumenti chevorrà, sia per la elet- 
tricità statica che per la dinâmica. 

4. ° Può anche operare a conduttore íisso. 

5. " Le lensioni misurate dagli archi itnpulsivi sono di una esat- 
tezza grandíssima, essendo chiaro che gli archi defini tivi znisurano i 
residui variabili delle tensioni primitive. 

6. ° Finalmente le misure che si hanno col mio apparcchio sono 
veramente esatte, non solo perchè eapaei di grande preeisione, ma per- 
chè COMPARABIU, 

Afiinchè conservino quesCultimo pregto conviene che il condut- 
tore mobile abbia sempre le stesse dimensioni e la stessa corsa. 

A vie meglio provare la bontà dei mio apparecchio potrei qut 
riferire i feliei risultaraenti, che mi ha dato con la scoperta di íeggi 
e di fatti sconosciuti, ma mi riserberò di presentarc tutto ciò alia R. 
Accademia di Lisbona dopo che avrà compatito questo primo lavoro. 
Potrei pure citare i noroi dcl Mellon», dei Faraday e di aítri, cui aven- 
do data conoscenza dei mio apparecchio o me lo approvarono o m‘in- 
caricarono di farneloro costruire, ma desidero che 1’Accademia giudi- 
chi senz alcuna prevenzione. 

12 settembre 1857. 
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DES CARACTERES ZOOLOGIQUES 

DES MAMMIFÊRES 

DÀNS LEÜRS RAPPORTS 

ÀVEC LES FONCTIONS DE LOCOMOTION. 


MAMMIFÊRES MARCHEURS ET GRIMPEURS. 


Dans nn Mémoire dont la publicaliora date déjh de quelques années (1), 
dont ia rédactign a même été le résul tat des premières observations que j’ai eu 
oceasion dc faire en Mammalogie, j ai établi et généralisé les faiis relatifs aux 
Caracteres zoologiques des Mammifères aquatiques. Le Mémoire actuel estdes- 
tiaé h 1'cxposilion d'une synthèse de même nalure, appüeable seulemcnt à 
eeux de ws Vertébrés, dont ta marche ou 1’acte de grimper constituem le prin- 
cipal mode de tocomotion. Mais, avant d’enirer dans 1’exposé des détaiisquisont 
relatifs au sujei spécial dont nous allons nous occuper, ii nous parail nécessaire 
d’entrer dans quelques considérations préliminaires sur l acte locomoleur cbez 
les Mammifères. Ces considérations sont relatives aux différences principales 

!*l Rtvut et Magasin de loologir, 1851 p. 65. 
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qui existent, sous le point de vue de leur aptitude aux divers actes de progres- 
sion, entre ies Mammifères qui font plusou moins habilnellemeni leur séjoor 
au sein des eaux et cem qui se trouvent plus spécialement habiler b terre. 

Quand on réflécbit, en eflet, b 1’acte loconaoteur cbez Ies Mammifères aqua- 
liques, on constate, que ebez eox, la nalation est le seul mode de loeomotion 
activement et facilement possible : bors de lélément liquide, leurs mouve* 
ments ne consistcnt plus qu’cn des actes de véritablc reptation. Alors, ils se 
traincnt ser ta pariie abdoroiaale de leur corps <ju'ils ne déplaceM quavcc 
lenlour. Cette difliculté dõ progression est dautanl plus manifeste qwt I'ani- 
mal est plus parfaitement organisé pour passer sa vie au sein des eaux. Lcs 
Célacés, échoués sur une plagc, se trouvent, b, mesure que la mcr se retire, 
dans rimpossibilitd de regagoer letir séjonr babitoel : it en est de même des 
Phocidés. Lcs Lou Ires, moins csscntieUcmenlaquatíques.quiltent plus fréquem- 
ment lcs rivières, et s'en éloignent, b des dislances quelqucfois assez grandes, 
pour alter b la pêche du Poisson, dans lcs étangs situes au mibeii des platncs, 
Plus faciles et plus varies, enfin, sont Ies mouvcmenls cbez Ies espcces qui, 
douées de palmatures moins completes et moins développces, sont dès lors 
moins vouées b l liabiiation aquatíque. 

Chez Ies Mammifères terrestres, au coniraire, Ies fonctions de loeomotion 
présenient toutes Ies modífkalions possibles. Quelquefois, cependaut, cer- 
tains d'cntrc cux sont essenikllement condamnés b un seul cl unique mode de 
progression. Ainsi, parmi Ies Primatcs, lcs espèccs des genres C.oriile, Chim- 
panzé, Orang, Gibbon, Lori, Njclicèbe,demè(ncque lcs Bradypes elCholèpe, 
sont presque uniquement des Grimpeurs, et n’exécutent, quavec une grande 
diíficulté, Ies mouvements de marche sur le sol. D’autrcs, au rontraire, presque 
lous Ies Pacby dermes principalement, se trouvent dans l ímpossibilité de se 
livrer au mode de loeomotion si familier aux Espèccs dout uous venons dc 
citer Ies noms. Mais, sauf ccs rares exceptions, Ies Mainraifèreg terrestres prd- 
sentent dans leurs mouvements ies aptitudes lcs plus variécs. La fréquentatioo 
des eaux nV-st pas même interdite b beaucoup do ccux auxqaeU, par le mode 
de strueture de leurs membres, elle parait devoir étre étrangère. Ainsi, Leao- 
coup d Andlopes se plaisent dans ce séjour, soit, que par suite de certames db- 
pnsitions mhérentes b leur organisation, ce soit pour clles un besoin irrésis- 
tible, soit qu elles y chercbeat un refuge contre la dent meurtrière des grands 
Carnassicrs. 

Sous le point de vue de cette grande et importante íbnetion de la loeomotion, 
lcs Mammifèrcs aquatíquesse trouvent. par conscqueni, moins favorablemeot 
organiscs : ils préscnlcnl, dès lors, pbysiologiquement, un véritable état dc dé- 
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gradation, lorsqtToa les compare k leurs congénèrcs, doués dhabitudes terres- 
tres. Chez ces derniers, en général, les actes loeomoteurs sont, cn outre, pios 
gradués et fréqueramenl, dans (e méme Ordre, souvent dans la méme Famille, 
dans la méme Tribo, tl est possihle d‘a!ler, par nuanccs k peti près insensibles, 
d‘oo Genre nniquement marcbeur k «n Type .dont les espèces grimpent arec 
facilité. Dans les Genres un peu notnbreuv en espèces, ou doués d’une distri- 
bation géographique on peu étendue, de sembiables exemples se préscnteot 
méme quelqueíots pour les types spécifiques eux-mêmcs. Ces transitions qai 
constiment, pour nos Méthodes de Classificalion, une des difficultés les plus 
grandes qui se soient offertes aux efforts des Zoologistes, nous paraissent êlre 
soas la dépendance des condilions généraíes d'esistence que présentent les 
Animaux qai habilent spéeialemeot, dans Fépoque acluelle, une région déter- 
minée du globe. 

Nous bornerons k ces qoekjties lignes les observations généraíes que nous 
avions k préscnter sur les variations offertes chez les Mammifères par íes di- 
vera actes de locomotion. Mais, par suíte dc ces variations niétnes, les divers 
organcs auxquels ces actes sont confies étant susceptibles d’étre modifiés, ti 
étaít néeessaire de les esqutsser, pour faire pressentir que si les Caracteres zoolo- 
giques, cbez les Mammifères marcbeur» et grimpeurs, sont plus susceptibles de 
varier que chez les Mammifères aquatiques, les exceptions aux formules géoé- 
rales destinécs a les résumer peuvent trouver leur explication dans la nature 
même des actes qn’aw)raplisseot ces divers Types. Nous alloos maintcDant 
exposer les faits que nous avons observés, saus toutefois négliger leur eompa- 
raison avec ceux qut sont propres aux Mammifères coureors et sauteurs, d’une 
part, aux Mammifères aquatiques, d*autre part, Le travail que nous avons déjk 
publié sur ce dernier groupe va méme áevenir notre principal guide dans l*é- 
nenciation des résuitats que nous avons oblenus. 


CHAPITRE I. 

DBS FORMES GÉSÉRALES CHEZ LES MAMMIFÈRES MARCHEURS EI GRIMPEDRS. 

Sous le point de vue de 1’apparition dans la série tnammalogiqoe des types 
doués de ces deux modes dc locomotion, i! existe, en quelque sorte, un véri- 
table antagonisme entre les uns et les autres, antagonismo qui se manifeste 
déyh dans la Mammalogie fossile. Ainsi, les Mammifères grimpeurs qui, dans 
Tacte de grimper, se trouvent, par suite de la manière dont ils s’appuient sur 
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leurs membrcs poslérieurs, adoplcr une position semblable b 1'atlilude verti- 
cale, si spéciale aux races humaines, occupentune position réellement privilégiée 
duns la Classe mammalogique. La dégradation se manifeste cbez eux par nne 
plus grande prédomioance, dans la progression quadrnpède, et, b mesure que 
1’on descend vers les êtres donl rorganisation est moins parfaite, ce dernier 
mode de locomotion dcvient le mode habituei. Dans 1’ordre des Carnassiers, le 
Kinkajou, les Paradoxures et les Ictidçs.les Tupaias, parmi les Inseclivores, les 
Sciuridés, quelquesHystricidés, parmi les Rongeurs, etc.,sont lesseuls Mammi- 
fêres de lcur Ordre qui présentent encore de semblables aplitudes, quoique chez 
presque tons. exccpté chez les Didclphidés et les Phalangidés, cot acle sac.com- 
plisse par des moyens différenls de ceux qui sontusi tés dans 1’ordre des Primates. 
Au contraire, le mode de déplacementdu corpsb 1’aide des membres poslérieurs, 
(marche, course, saut), dcvient de plus cn plus, dans ces d i vers ordrcs, lacte 
essenliellement normal et régulier, jusqu’aux Cétacés, dont les mouvements, 
dans le milieu liquide, constituent, en réalité, des mouvements de reptation. 

Un ordre de faits loialement dilíérent nous est offert par 1‘examen des Mam- 
mifères fossiles. Le type le plus perfectionné dc I’ Animal grimpeur se trouve 
parmi eux, très-faiblcmcnt représenté. L’ animal marcheur ofTre, au contraire, 
dans les couches du globe. des types d’organisalion excessivement varies, sous 
le point de vue du syslème alimenlaire, mais dont 1’uniformité est beaucoup 
plus parfaite du côté de 1’appareil locomoleur. Le caractère des deux Faunos se 
presente, dès lors, tout b fait diffcrent, et il cntraine, par cela méme, des dissem- 
blances tout aussi saillantes dans les Caractèrcs zoologiques. Ces résultats une 
fois constatés, il s!ensuit, en premier lieu, que les conditions d’existence des 
deux Faunes ne peuvent point élre considérées comme élant semblables; en 
second lieu, que la Faune actuelle manifeste un véritable perfectionncmcnl, 
lorsqu'on la compare b celles qui 1’ont précédée. La limite cxtréme de perfec- 
tionnement se trouvant, en effet, dans 1'organisation humaine, ce qu’il nous 
paralt impossible de contester, les Mammiíères qui, sous le point de vue de 
1’appareil locomoleur, s’eu trouvent les plus différenls sont, dès lors, les moins 
parfails. En exposant les Caracteres zoologiques que 1'observation nous a fait 
connailre dans les animaiix doués des deux modes de locomotion dont nous 
avons parle, nous esquissons presque, en quelque sorte, par suite de 1'appli- 
cation qui peut leur en étre faite, ceux qui sont propres aux deux Faunes. 

Nous commencerons par les Mammifèrcs roarcheurs, par ceux qui étant plus 
quadrupèdes, réalisent, b des degrés divers, un état d’organisalion essenticlle- 
ment plus fixe dans son infériorilé. En premier lieu, se présentent les Carnas- 
siers désignés sous le nom de Carnassiers plantigrades, les uns composant la 
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tribu des Ursicns, Ics autres rapprocbés, soit des 31 mie ta, soit des Vivara 
par la présenee d’une oa bien de deux tubereuleuses h leur mâeboire infé- 
rieure, et, soit qo'ils soient Musléliens, soit qu’ils soient Firemeiu, reunis par 
M. de Blainville sous la dénominatiou commune de SMÔursns. Mais qtielle que 
soit la délerminatíon qui soit adoplée à leur égard, il nous parai t évident 
que le type le plus marcheur nous est présenté par les Ursiens. La forme gé- 
ivérale est chez eux lourde et trapue : il en est ainsi dans les Genres Ursus, 
Helarctos et Melursus, et à un moindre degré, dans les Proqjom et Nauta. 
Chez les Mustéliens, dans les Mele», Taxidea , Thiotmus, Mydaus , Mellivora , 
Guio, le même fait est facile à constatei* , aussi bien que dans Ics Iciides et Ailurus , 
chez les Víverriens *, mais, dans les Galictis, Mephitis, Melogale et Zorilla, Ia forme 
généralc devieut plus svelte et plus élancée : c’est un acheminemenl vers (a 
disposition verroiformc, partieulière aux 31 ustela et Putorius. Ccltc inodiíieatio» 
d’ensemble est égalcment saillante, pour les Víverriens, dès le genre Paradoxure 
et dcvient de plus en plus saísissabte des Herpestes aux Bdeogale. Dans ces di- 
>ers Genres, la marche cesse dès lors d’<Hrc 1’élat ieplus habituei des espèces; 
tout indique qu’ils deviennent plus aples h la course, et à mesure que nous 
allons exposer de nouveaux faits, nous allons voir les divers organea extérieurs 
de I animal tendre uniformément à ce but. 

Dansl Ordre des In&ectivores, les Erinaceus, Centetes, Ericulm, Taipa, Uro- 
trichus, Scalops, Chrysochlori» nous présentent des dispositions analogucs à 
celles qui nous sont oflèrtes par les Ursm, fíelarcio s, Melursus, etc. Elles soul 
moins marquéesdans les espèces de Soricidés, quoique certains Crossapus (le 
Cross. Daubentonii, par exemplei, soient doués d’une forme semblable. Mais 
déjb, dans la division des Crocidura, Pachyttra et Sunkus, se manilestent ces 
lendance8 b la gracilité que nous onl offerle les Carnassiers dont nous avons 
deja cite les no ms 

Les Rongeurs, si semblables aux Insectivores par leurs formes géuérales, 
présentent également des formes lourdes et trapues dans les Genres Arctomys, 
Hysírix, Erèlhizm, Bathyergus, Georychus, Spalax, Caelogenus. Mais, dans 
tout cet ordre, dont les Genres précités ont, a des degrés divers, des habitudes de 
marchcur, les formes sveltes ont beaucoup de tendance à se mamfester. Nous 
voyous, en elTet, dans la tribu des Arctomyeus, b côté des Marmottes, le Genre 
Spermophile, et les deux genres se trouvent, en quelque sorte, unis par VArc- 
totmjs ludovicianus, originai re des États-Unis. Dans les Muridés, le genre Mus 
lui-môme, avec om; forme aussi trapue que celle qui nous est olFerte par le Mus 
pilorides, nous en présente d’élancées : nous pouvons même citer comme 
exemple la souris de dos maisous : á eôté des Clènomys doués d une forme 
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trapue nous vojrons les (kioions. Cette ruodification dans la forme génénde est 
un sâr íodíce que, sok les espèces, soit les genres qui la présentent sont plus 
activeraent disposés k la course. Ce deroier mode de locomotioo n‘esl pas le 
scul qui, dana cot Ordre de Mammifères, soit pcrmisaux Aniraaux qui eu font 
paríte. Chez certains, en effet. Ia marche ne scxécutc qu’à 1’aide d une sacces- 
fiion de sauts; il en est ainsi des Gerboises, des Hélamjs. et, si nous ue coanais- 
sions ks Macroscélidcs dans ! 'Ordre des Insectívoros, nous pourrions tiire que ce 
som les premiers Types que la classe des Mammifères nous oííre ainsi doués. Ni 
les Primates, ni les Caruasstcrs ne nous présentent, en cffet, aucuuc forme com- 
parable. Or, les Gerboises, comme niélamys, comme les Macroscélides, ont 
des formes moins irapuesque les Genros typiquesde marcheurs que nous avoos 
assimilés aux Antomys etaux Uystrix. Dans cet Ordre des Rongeurs, nous Iroo- 
vons, par conséqucnt, des preoves aussi multípliées que bíeu aulhentíques, de 
1’opiuion que nous avons émise au commcncemeni de ce Iravaíl» el qui est re- 
lativo à rimpossibililé d’obscrver f d’une manière precise, dans un groupe deter- 
mine de Mammifères terrestres, un mode unique de locomotion. II faut con- 
venir, au reste,, que ces trois raodes, la marche, la course et lc saut, sont 
csseniiellement liés euire cux zoologiquemeol et anatomiquement : leurs diffé- 
rences sont, en efTet, ainsi que nous lc verrons incessaroment, simplement 
délerroinées par le plus ou moins de développcment des membres posté- 
rieurs. 

Les Pachydcrmes, Solipèdes et Ruminants suivent les Rongeurs dans 1’ordre 
sérial : les Éléphants, les Rhinocéros, 1'Hippopotame en constiluent les types 
essentiellement marcheurs, car k* Tapir et les Suidés, par le dévcloppement de 
leurs membres posicrieurs, sc rapprocbeot déjà des Ruminants. A ces derníers, 
coureurs par excellence, apparticnnent ces formes si élancées et si élégantes 
qui caractérispnt les G azei les et les Antílopes. Tous les Ruminants, ne sont pas, 
il est vrai, comparables sous ce point de vue, 3«x deux Genres que nous venous 
de citer, mais en les examinant, il est faciíe de. constaler que, lorsque cette dis- 
seroblaoce se manifeste dans certains de leurs Types, eüe ctdèvc k leurs allures 
la vivacité de mouvements qui caractérise leurs congénères. Ainsi, peut s’ex- 
pliquer, sansnul doute, la démarche lourde et pesante des Bovidés. 

Ceux des Édentés dont les habiludes sont terrestres, ne difTèrenl que fort 
peu des marcheurs les plus typiques. Le méme fait est facile à constater cbez 
les Marsupiaux, car ils nous présentent des exemples de tous les modes de lo- 
comotion, aussi bienque de tous les modesd’aUmentalion. Parrni eux, lesSar- 
wphilus. Phascolamys, Echidna sont voués k la marche; Hs présentent tous des 
formes lourdes et trapues. 
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De tons les dótails dans lesquels nons venons dVntrer, il nous senkle done 
exact de conclure que, parco i les Mararaifères, les Geitres et les Espèces donl la 
marche cst le mode de progression le plus normal, sont doués de formes 
loordes et trapues. L^bsenration, en ce qui concerne les Mammifères grim- 
penrs, conduit à des résultats tolalement diíférents, aínsi que le prouve IVxa- 
men des divers types génériques qui se tronvenl dans ces conditions. 

Commençons par les Primales, dont cerlains Genres semblent par leurs ba- 
bitudes arboricoles, deslinés, en quclque sorte, h Ia statiou verticalc. Les Types 
les plus essenlieilement grimpeurs que oous presente cet ordre sont, parmi les 
Bingos de Tancien continent, les Semnopithèques, Colobes, Guenons, Cerco- 
cèbcs, Macaques; parai les singes du Nouveau Monde, les Aièles et les Sajous. 
Parmi les Lémuridés, les Makis, les Cbeirogalos, Microcèbeset Galagos peuveot 
être également cités sous ce point de vuc. Or, dans tous ces Genres, les 
formes sont essenlieilement svelles cl élancées. Sans nul doute, il existe, parmi 
les Primales, certains types génériques qui sont doués de formes plus lourdes 
et plus trapues; on les observe ebez les Magots, Théropithrqucs et Cynocé- 
phales : mais ori «'explique facilement ceite exceplion au príncipe que noos 
éraettons, en réflécbissant que, dans les régions qu’elles habitent, les espaces 
dc ces divers Genres séjournent sur les roebers ou sur la pente des montagnes. 
II n‘y a point dès lors à s etonner si, sous le point de vue de leurs formes gé- 
néralcs, ees Mammifères se rapprocbcnt de ceux de leurs congéuèrcs, donl lá 
marche est le modespécial de locomotion. 

Après les Primales, les divers Ordres de Mammifèrcs ne nous présenlent 
ono peu d’cspèrcs grimpeuses. il n’en existe qu’un nombre parmi les 
Carnassicrs, et tons, Poito, Paradox urus, Iclidcs, sont bien doués de la forme 
générale qui caractérise les Mammifères grimpeurs, 

II en est de mème chez les Inseclivorcs, Robgcurs, Édentés et Marsupiaux : 
leurs types de grimpeurs sont, en effet, excessivemenl rares, et ii est facile 
de constater qu ils présenlent généralcment des formes sveltes et un corps 
allongé : noos pouvons citer, comme confirmatioa de cc fait, les Tupaias, 
parmi les Inseclivores, les Écureuils, Ptérorays, Anomalures, Sciuroptères, 
Loirs, Cocndous, parmi les Rongeurs. les Tamandua et Cyclothure, parmi les 
Édentés, les Couseous, Phalangers, Pétauristes, parmi les Marsupiaux. Sous le 
point de vue de la forme générale, il existe, donc, un antagonismo réel entre les 
Mammiíêres pias spécialement marcheors, ct ceux qui pios babituellement 
griropeot aux arbres. Par le mode de manifestalion de ce caraetère, les pre- 
miers se trouvenl presque isolés dans la série mammalogique * les Mammifères 
grimpeurs, au contrairc, oflrcnt de nombreux rapports avec les Mammifères 
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eoureura, d’unc part, et avec les Mammifères aquatiques, d*autre part. A 
Tégard de ces derniers, ]e crois inutile de rieo ajouter aux notions que j'ai 
données dans le travail que je leur ai consacré (1). Quant aux Mamtniières 
courours, il suffit de citer les divers Genres qui sont composés dYspèces ayant 
ce mode de locomotiou, tels que les Canis , Vulpes, Cynailurus , Felis, Lepus, 
Dasyvrus, et 1’ordre presquc enlier des Ruminante, pour convaincre tous les 
observateurs que notre assertion est exactc, et que le rapprocbement que 
nous établissons est k 1’abri de toute conteslation sérieuse, 

Ces ressemblances, sous le poinl de vue de la forme générale, entre des types 
dont les uns passent leur vie sur le sol, dout les autres, au contraire, sont ha- 
bitante des arbrcs, ont sans nul doute de quoi exciter l’étonnement ; mais cet 
étonnement cesse et disparait, lorsqueTon réfléchit que, dans ces deux circon- 
slanc.es, il s*agit, en définitive, d’actes locomoteurs de nature semblable, Chez 
les Mammifères grimpeurs, comme cbcz ceux qui ont de 1’aptitude k la course, 
les mouvemenls doivenl élre aclifs, vifs ct rapides. 11 n’y a, dès lors, nul motif 
d’être surpris de la similitude que nous signalons, car cclte similitude est la 
conséquence des analogies fouctionnelles que présentent entre eux ces anímaux, 
sous le point de vue de leur locomotiou. 


CHÀPITRE II. 

DE L’ÉTAT DES MEMBRES CHEZ LES MAMMIFÈRES MARCHBURS ET GRIMPEURS. 

Dans 1'cxamen de 1'état des membres chez le$ Mammifères plusspécialemeat 
voués k ia marche, if ne faut jamais délaisser la considération du fait général 
que nous avons déjk énoneé, que les espèees qui marchent se relientpar des 
nuances fort diflteiles k neltemenl apprécier. k celles qui courent. Si l’on ne 
fait pas attention k cc príncipe, on s'expose k altribuer k des exceptions des par- 
ticularités organiqnes qui, tout au contraire, confirment entièremeut ia syn- 
thèse k laquelle, initialemeot, elles paraissent tout k fait rebelles. 

Cette observation une fois établie, il nous est possible d'examiner, dans la 
série mammalogique Jes divers types déjk soumis k notre inspection . Or, pautni 
les Camassiers,noua avons déjk cité comme plus spécialeraent voués k la marche 
les Irsus, Melursus, Helarctos, Procyon, Nasua, Meles, Taxidea, Mydas, Mel- 

(I) Beni* e! Êagatin de Zoologie, tSit, p. 67. 
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livora, Guio, Thiosmu$, Mephilis; leors membres sontcouris, et par cela même, 
doucs d’une certaine grosseur. Ils le sont moías chcz lcs types, soit généri- 
ques, soit spécifiques, chez lesquels les formes sont plus élancées, ces types 
ayant, ou de ia tendancc à devenir coureurs, ou bieti íi présenter dans lcurs 
moeurs cerlaines parlicularités de sature b apporter quelques modifications 
dans leurs formes extérieures. Nous pouvons, sous ce dernicr point de vue, 
citer le Raton craJbier {Procyon cancrivorus) doat les membres, par suite de ses 
habitudes riveraines, se trouvent pius alIoDgés quils ae le sont chez ses congé- 
nères, le Raton laveur ( Procyon lotor } et le Raton obscur ( Procyon o bscurus). 
Parmi lesGenres, qui, au contraire, se rapprochent des espèces coureuses, nous 
pouvons citer le genre Méiogale, chez lequel les membres sont pius grêles. 

Signalons en même teraps que, dans tous les Genres dont nous avons plus 
taaut donné les notns, les deux paires de membres presenteai entre elles fort 
peu de diflerence sous le point de vae de leur longueur, La paire postérieure 
est, sans nul doute, plus allongée que Tanténeure; mais, cette inégalilé de dé- 
veloppemeut est bien ioíu d'être aussi saillante que chez les Mammifères plus 
aptes à la course. 

Avec cet dlat physique des membres chez les Mammifères mareheurs, coin- 
cide une formule digitale essentiellement uniforme ^ chez tous, soit en avant, 
soiten arrière, les doigls sont au uombre de cinq, les deux latéraux toujours 
moins développés. Ajoutons que, dans tous ces genres, les cinq doigls sont 
situes sur la même ligue, et qu'aucun des deux lateraux, quelle que soit sa briè- 
veté, ne s’ÍDsère pios haut que ses congénères les trois doigts médians. 

L*observation des Insectivores mareheurs conduità la constatation desembla- 
bles faits : il en est ainsi dans les espèces des genres Taupe, Seaiope, Condy- 
lurc- Dans tous ces types, les membres sont peu élevés, la formule digitale en- 
core complètc, en avant com me en arrière, les doigls interne et externe 
toujours sur la mêmc ligne d’insertion, quoique moins développés que les trois 
autres. 

Dans le genre Chrysochlore, lcs membres et les doigts présentent, en arrière, 
la mêmedisposition que chez les autres Talpidés. Mais, en avant, les doigts sont 
réduiis en nombre : nous en dirons plus tard quelques mots, car avant d'ex- 
poser les formes el les élals divers des ongles, dans les types de Mammifères 
qui font le sujet du présent iravaii, nous donnerons quelques détails sur ces 
genres, chez lesquels 1’acte de fouir, qui leur est parüculier, donne plus de 
développement et de force aux membres antérieurs. 

Dans les Soricidés, si nous laissons de còlé les ílydrosorex, chez lesquels les 
faits généraux que nous exposons sontamplemenl coníirmés, nous trouvonsque 
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les egpèccs <li\ erses des Genres Sorex et Crocidura , telles que Sorex kucodon, 
araneus, Sonneratii, ierpmlarius , flaveseem, viarim, herptütt , présentent cinq 
doigts à chaque membre, et toujours sur ia même ligue, ie dois observer cepen- 
dant que dans nos exemplaires de Sorex flavetcms, du Musóe de Paris, les 
deux doigts externes, en avant. paraisseni inseres au métacarpe sur une ligue 
pius élevée que ne l’cst celle des aulres doigts. Ce résullat est, pent-êlre, 
prodait par la manière défectueuse avec laquellc le montage de ces exemplaires 
a élé opéré; mais, je n’ai pas cru devoir le passer sous silenee. 

Dans les trois Geures de cct Ordre des Insecüvorcs, doot la peau est con- 
verte de piquants (Uérisson, Tenrec, Ericule), nous observons égalemenl des 
membros peu élancés, et une formule digitale présentant de ia eonformilé avec 
celle des types qui prccèdent. I>es doigts interne et externe sont, il est vrai, 
pius alrophiés, mais ils sont toujours situes sur !a même ligne que les troia 
intermédiaires. Cest avec iotention que nous insistous sur ceite dernière dis- 
position-, car, a mesure que nous allons voir des types moins parlaits, soas ce 
poini de vue, quelque manifeste que soit, au membre antérieur surtoul, 1’atro- 
phíe du doigt interne, qu’il soit pourvu ou dépourvu de sou ongle, son inser- 
lion sur le métacarpe ue sera pas pius élevée que celle des autres doigts. 

Si, délaissant 1’exposé de ce fait géuéral dont nous aurous de nouveau occa- 
sion de parler ultéricurement, nous cootinuons, dans 1’ordre des Rongeurs, 
1’examen des membros cbez les Mammifères marcheurs, nous trouvons, dans la 
Famille des Sciuridés, les genres Marmotte et Spermophile, ce dernier composé 
généraleroent d’individus à formes pius sveltes. Une espècede Spermophile, le 
Spermophãus ludovkianus, est, eu effel, moins sveite que ses congénères des 
deux mondes, Sous ce poinl de vue, elle coustitue im vérilable type de traosi- 
tion entre elles et les Arctomys. Or, dans le type de transitiou eomme dans ceui 
qu il rapproche, les membres sont courls et forts, moins courls et moins forte, 
ccpendant, dans les Spermopbites. Les pattes postéricures présentent bien cinq 
doigts, mais, eu avant, le doigt interne ne consiste qu’en un simplc tubercule, 
lequel est muni d’un petit ongle ou onguiculc. Dans les autres Genres, apparle- 
nant ii TOrdre des Rongeurs, on observe le rnérne élat du membre, sans aucune 
excepüon vraiment digne d’élre notée. Nous pouvons ciler, d*une manière vrai- 
ment spéciaie, parmi les Muridés, les genres Lemmus , Cricetus , Plagmtoma , 
Phteomys; parmi les Hystricidés, les genres líyslrix et Erethizon , la famille 
eutière des Spalacidés, et parmi les Cavidés, le genre Ccelogenus. Tous ces 
Geures sont doués, sons le poinl de vue de ia disposition de leurs membres; 
des caracteres géuéraux que nous regardons eomme élanl propres aux Mam- 
mifères mentieilemenl marcheurs. Beaucoup d’autres présentent bien ces 
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mrraes formes, mais ils ne les présentent pas d'une manière aussi normale, 
par ce molif qu» explique parfaitement bico la différence que nous signaions, 
que la plupart d entre eux sout plus aptes b la conrse, Les formes générales 
devenant dôs lors plussveltes, les membres, en verto du príncipe de Iharmonie 
desparties,éprouvent, deleureôté, une semblable modiíicalion . Les genrea Cri- 
cetomys, Daclylomtfs, Echimya , le genre Mm proprement dit, nous semblent 
pouvoir étre indiqués comme confirmam lobsenation que nous venoos de faire. 

Mais, la formule dígitate est bien loin d’offrir ees raêmes iuégalilés, et pré- 
sente des eonditions pios régutières. Chez tous les Mnridés marcheurs, enefFet, 
le membre posiérieor est toujours ponrvu de cinq doigts, les deux extremes 
moíus développés, les trois iulermédiaires les dépassant en loogueur, el, parini 
eux, le médios toujours plus loog que les deux laléraux, le plus fréquemment 
semblables sous ce point d« vue. Ào membre antérieur, au eootraire, la dispo- 
sition que nous veuons de faire connaitre existe bien pour les trois doigts du 
niiiiet», mais il arrive très-soovent que le doigt interne offrc un degré d’atropbie 
dom on ne irouve aucuii exemple, ui chez les Carnassiers marekeurs, ui chez les 
Insectivores, Dates la plupart des lypes, ce doigt, quoiquc consistam símple- 
ment en on tubereule, est, il est vrai, muni d’un petil oagie ; dautres fois, cel 
oogeiettle esl imperceptible, 1’ceil étant méme aidéd’une loupe. Quant au doigt 
externe, nous Tavons toujours vu plus développé que linterne, et toujours 
termine par nn ongle. 

Si, maintenant, nous passons à f exame» des Geures dans ccttc Famille des 
Muridés, no^usconstatons que, dans le Genre Lemmm, les einq doigts sont bien 
manifestes, soit en avant, soit en arrière. II nous a paru méme que, dans le 
Lemnms hudsoniu i, le doigt interne antérieur était inséré plus haut sur le méla- 
carpe que ne 1'esl sur le métalarse sou homologue du membre postérieur. 

Daus le genre Cricetus, le Cricetus t ulgaris reproduit, pour la formule digi- 
tale, la dispositíon du Leroming; il en est de méme pour le membre postérieur 
chez le Crieetus nigricam, Brandi; mais, je ne trouve point dans ce lype 
1 onguieule du doigt interne antérieur. II est, au contraire, fort saisissable dans 
le Cricetm tmgarus (Pall.). 

La seule espèce que nous connaissons da Genre Plagiodonta, le Plagiodonta 
«edtum, Fr. Cuvier, oííre bien einq doigts et einq ongles. Ajotiloos qu’tl en est 
de méme du genre Phlfxomys; roais, dans 1’espèce unique de ce genre. je dois 
dtre que te doigt interne, au membre antérieur, m a semblé plus élevé que les 
autres iloigls, dans son insertion au mélaearpé. 

Dans le genre Arvicola, ceax plus spécialemeut voués à la vte terrestre, 
tels qu'A. Arvaiis, A, A. BailUmii , présentent en avant un onguieule 
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bien forme; il est (>lus élevé chez A. Nageri et cheí A. Nivalis. II en est de 
méme dans Oiomys (Ot. bisuJatus , Ot. Brantsü), la première espèce présen- 
tant une positiou plus élevée de Fonguicule. Le Psammomys obesus ressemble 
plus, sous ee point de vue, b YOt. Bisuknlus. Mais les genres Petromys, 
Rhombomys et Cricetomys roproduisent, en ce qui concerne la formule el la 
disposition digitale, les condilions les plus esscntieliement normales. Nous 
pouvons ciler également dans le geore Mus proprcment dit, comme ressem- 
blant b ces divers types, Mus Rattus, Mus Tectorum , M , Akxandrinus, 
M. Malabariem, M. perca!, M. Pilorides , Jlf. Ratto Ides, M. Brasiliensis, 
M. Cinnamomeus, M. Vulpinus i, M. Hispidus, M. Tomenlosus , M. Aurituí, 
M. Barbarm. M. Physodes, M. Renggeri, Mus Sylvaticus, M. minulus. Jc ne 
suis pas súr de Fexistencc du petit ougle dans Mus Decumanus, Mus /rueo- 
gaster , Piclet, et Mus minutoides. Dans lous ces types, le doigt interne existe, 
cependant; seulement, sa manifestation o’est pas aussi eomplèle que cbez 
Icurs congéneres. Nous pouvons émetlre la méme assertion relaüvement b 
YAcomys russatus . 

Dans les Genres deccUeFamille, uniquemenl origiuaires du Continent araéri- 
cain, les Echimys, Dactylomys et Lasyuromys nous onl oflerl toutes Icurs espèces 
munies d’onguicules au membro anlérieur; il est, seulement, plus petit dansDae- 
tylomys. Parmi les aulres Mu rides du Nouvcau Monde, dont le {tclagc est dans 
uu éiat plus normal, Cttrumyset Pêphagotnys ressemblenl b ceux dont nous 
venons de ciler les noms; mais je tFose assurer Fexistencc de 1'onguicule dans 
le Schizodon fuscut. 

A cóté des types de la Famitle des Muridés, nous trouvons ceux qui íormenl 
cellc des Spalacidés, si rcmarquable par ses babilitdes fouisseuses. Parmi cux, 
le genre Batbyergue a des membres excessivement trapus et forts, et Fon se 
rend parfailement compte d’un caraclère dc cettc nature en se rappelant leurs 
mceurs, auxquellcs nous faisions allusion i! y a quelques instants. Dans toutes 
les espèces que j’ai examinécs, la formule digitale est bien complète; dans les 
Géoryqucs, Fobservation doune lieu de constater le mème fait. Nous le consta- 
tons encore dans Spalax et Nyctoclepte, parmi les genres de Fancien conlinent, 
et, parmi ceux du uouveau, dans Géomys. 

Les Hystricidés nous ofireot sous cc point de vue, plus de variations, 
nonobstant le petit nombre de leurs types génériques. Le Genre Ilystrix, propre- 
ment dit, st essentiellement marcheur, présente bien des membres forts et 
trapus, de même que cinq doigts, soil cn avant, soit en arrière; au membre 
anlérieur, il est vrai, le doigt interne est très-petit, mais i! est bien manifeste 
par son ongle. Dans le Genre Erélbizon, au contraire, que Fon peut, sans 
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hésitation aucune, considérer comme élant, dans )e nouveau Continent, le 'seul 
représentant da Genre PoroÉpic, je n’ose assurer l’existence d’un onguicule au 
doigt interne antérieur. Nous parle rons pias tard des genres Coendou et Alhé- 
rure, dont les formes générales indiquent des types différenls par leurs mceurs, 

Le dcrnier Genre qu’il nous reste à examiner dans 1'Ordre des Rongeurs est 
te Genre Paca ( Cxlogenus , Fr. Cuv.), de la famillc des Cavidés. Les deux 
espèces qui en font partie ont des membres peu élancés et cinq doigts en ar* 
rière; mais, en avant, on n'aperçoR ní doigt interne, ní onguicaie chez CVrloyr- 
nus fulvus. Par Texamen de la famille des Cavidés, se irouve lerminée llnspec- 
tion, sous le point de vue des organes dont nous nous occupons, de 1’ordre des 
Rongeurs. Chez tous, sauf quelques exeeptions que nous avons signalées.ct 
dont la plupart sont peut-être le résuitat d'une ohservation inexacte de notre 
part, chez tous, se tronve justifié le príncipe que nous avons formule au com- 
raencemeut de ee chapitrc. 

II ífen cst point de même dans 1’ordre des Pachydcrmes, dont les divers 
Genres présentent, dans leurs formules digitales, des variations aussi multiplcs 
que cclles qui nous sont oITertcs par d’autres parties de Forganisation de ces 
Maminiferes. Ainsi les cinq doigts de 1’Élcphant ne sont visibles que dans le 
squelelte. Le genre Hippopotame en presente, au contraire, quatre en avant et 
quatre en arrière. Ce nombre eslréduit a trois, partout, cbez les Rhinocéros. II 
en est de méme, en arrière, chez le Tapir, landis que $on membre antérieur 
nous cn offre quatre. Dans les Suidés, enDn, nous voyons apparaitre la formule 
propre aux Ruminants, et dans un genre de cette famille. le Pécari, il nexiste 
inéme que trois doigts en arrière, comme chez lesTapirs; mais, chezceux-ci, la 
disposilion en est différente. Dans les espèces de Soüpèdes, enfin, il n’y a véri- 
tablement qu’un seul doigt k la terininaison des membres, en avant comme en 
arrière. Cette dispositíon digitale ne nous semble pas, au reste, pouvoir être 
cilée comme une exception au príncipe que nous développons, les Soüpèdes 
ctant des animaux essentiellemenl destines h la course; leurs formes géné- 
rales svelles nous paraissent de nature k sullisammcnt l attestcr. Les extrémites 
de leurs membres se trouvent, dès lors, admirablement appropriccs k ces fonc- 
lions, plus appropriées sâremenl que ne le sont les doigts postéricursdes Ru- 
minants, dont la présence ue constituo qu’un simple indice de la lendancek ia 
pentadactylie, si evidente dans la Classe des Mamruiíeres. Dans les Soüpèdes, 
par conséquent, harmonie complèle entre la forme générale, 1’étatdes membres, 
celui des doigts et sârement les fonclions. 

Mais cette harmonie n existe vraiment pas dans les Genres Élépbant, Rhino- 
céros et Tapir. Tous ces Types, en effel, sontdoués d’une forme générale essen- 
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ticllement Irapue; leurs membres sont, cependant, allongés et leurs doigts 
devenns de vraís sabota, réduits eu norabre, taniôt eu avant et en arnère, tantõt 
en arrière seulement. 

Évidemment, tous ces faits sont exceplionnels. ear noas ne penso ns pas que 
les espèces que noas ei tons soient des csjièces essenlieUement coureuses. Ce 
fait exccplionnel de la rèduction dans le nombrc des doigts nous senable, de sou 
cdté, trouvcr son explieatioo dans le fait concomitant de l allougement de* 
membres. Le Principe du balamement des organisnm , imroduit et créé en 
Anatotnie comparée par notre gTand Zoologiste, KüenneGeofTroy-Saint-Hilaire, 
nous parait, cn cette eireonstance, pouvoir être iitvoqaé, et ínvoqué avec 
d’autant plus de eertitude et d’asstiraoce, que, dans tous les faits «le ráluctioo 
des doigts cbez les Mammifères, soít Monodelphes, soil Didelplies, il y a action 
evidente de ce grand principe, ainsi que l’a si souvenl dèmontré, par des preuves 
multíplices, M. le professeur GooíTroy-Saint-llilaire fils, dans ses leçons de 
Zoologie au Musée de Paris. En exposant, mais avec moins de détails, Letal des 
doigts chez les Mammifères coureurs, nous constaterons de nombreuses applí- 
cations do principe que nous venons de citer. Nous pouvons. saus mème ctn- 
picter sur ce que nous avons à en dire plus tard, citer, sous ce point de vuc, 
1'Ordre cntier des Ruminants. il est évident que la réduelion du nombre de 
leurs doigts est la conséquence de rallongement de leurs membres. Nous ne 
croyons pas qu'aucnn Zoologisle ait jamais donné. ni essayé de donner une 
négatíon decerapport, esseutiellemcnt applicableà tousees lypes. Or, admeUre 
cette explication pour les Ruminants, nous semble enlnúner son adomsion 
pour les Pachydcrmes. La seule objection que l on pourrait admeUre nous serait 
foumieparles differences dans ies formes génórales. offerles, par les deuxOrdrcs 
de Mammifères dont i! est présentemenl queslion. Or, cette objection mênae 
nous parait denude de toute valeur-, ear, si ia forme générale des Éléphanta, 
Rhinocéros, Tapir, est essenlieUement (rapue, tandis qu’elle est svelleeldlancée 
dans la presque totalílè des Ruminants, les membres de ces derniers sont éga- 
lement doués de gracilíté. tandis qui! est bien loin d'eo être de meme cbez ics 
Mammifères auxqucls nous les comparons. II y a, par ada métne, harmonie 
complète entre cesdivers faits; et, celui dont nous nous occupous, exeepüonncl 
en ce qui concerne 'ceux tpte l’on peut lui comparcr dans les Carnassiers, 
Insectívoros et Rongeurs, cesse do le devenir lorsque l’on réfléchit que sa mani- 
festation sVxplique parl influence ell action d un autre principe. 

Mais si Ics Pachydermes, par la réduction de leurs doigts, se trouvent coasti- 
tuer une excepiion au principe que nous avons formule plus haut, ils con- 
firmem. au eontraire, |>oiir la pluparl du moins, celui qui est relatif k la posilion 
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de ces mêmes organes. Je crois que l o» peut assurer que, soit eu avant, soit 
en arrière, ceas des Éléphants et Rhinocéros se troavent sur une ruème ligue 
d’insertion. Cette méme ligne d insertion se modifie déjk chez les Ta pire ; chez 
les Suidés, enfio, nous trouvons le piai constituo comine chez les RutuinaiUs. 

Rappelons de nouvcau h ce sujet que, par 1’état physique dc Icurs léguments, 
les Padiydermes sisolent des autres Mammifêres, d'uoe raanière aussi tran- 
cbée que les Insectivores et Rongeurs cpineux. Or, de inême que ccwx-ci, ils 
noas offrent des modificalions nombreuses, soit sous le point de vue anatomi- 
que, soit sous le poinl de vue zoologique, quoique oe prósenlanl, cepondant. 
daos la Faune conteroporaine, quun petit notnbre d espèces cl de ge tires. 
INousaurons, au reste, une uouvelle occasion de rappeler tousces faitsen nous 
oeeupant des Édenlés chez iesquels nous allous examincr 1'élat des membros 
ot les formules digilales. 

Les raembres, dans 1’Ordre des Édenlés, sont peu allougés, mêmc chez les 
espèces, dont les formes sont le plusélancées. On peai le constater facilement par 
1’examen des Dasypus peba, Dasyjms hybridut , et méme par celui des divers 
types des Genres Manis et Orycteropus. 11 est óvident que les habitudes fouis- 
seuses de ces Mammifères coutribuent à donner h lenrs orgaues locomoleurs 
une semblable disposition; mais, eoimue ils nous présentent également des 
habitudes marebeoses, nous devons la mentionner. Quant au nombre des 
doígts, sa variabilité devient presque 1’élat normal au tnembre anlérieur; au 
rnembre postérienr, au contraire, il est totijours de einq. Ainsi, e» ce qui 
concerne les doigts antérieurs, les Tatous ei Talusies, le Cblamyphore, sont 
bien porteurs de cinq doigts, mais les Cachieames n’en présentent que quatre. 
Datis le Genre Apar, dont la formule digitale a été, il y a plus de dix ans, rccti- 
fiée par M. le professe» r GeofTroy-Saint-Hilaire fils (I), la patte anterieure nous 
est indiqtiée comme pourvtie de cinq doigts, dont les externe et interne, lorsquih 
erisient, sont très-courts, l exlerne élaot totijours rudimentaire. De sorte que, 
d après Tobservation que nous venous de rappeler, deux orgaoes laléraux se 
trouvent, dans les espècesde ce Genre, ne présenter qu’une existencc lout à fait 
précaire, du moins par Icurs ongles; car, il n’esl pas probable que cette atrophie 
soit partagée par les parties osseuses. Cclles-ci, sans nul doute, peuvent, comme 
organes isoles, ne pas êtrevisibles; mais il est probable, ainsi que 1’Anatomie 
conoparée nous cn fournitde si fréquents exemples, que ces éléments anato- 
roiques n’out disparu que par suite desoudnres. Des faits semblables me furent 
montrés, il y a plus de dix ans, dans quelques Tortues chersites, par le savant 


(1) Comptes rendut det téanees de VÂcaeUmie des teienett, t. 24, p. 522 et 574, 
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Zoologiste, auquel FErpétologie doii,en France, ses pios beaux travaux, depois le 
commencement dusiède, par G. Bihron. Je n’ai malheurousement point reienu 
lc nom des espècesqui avaienl donné lieu k ces observations j roais comme elles 
s’bariDOQÍsent avec celles de M. le professcur Geoffroy, je ne pouvais les passer 
sous silence. 

Revcnons aux Édentés : chez ceux donile corps est revêm de plaques écaílleuses, 
la formule digilale eesse également d'être uniforme. Ainsi, une des espèces du 
Genre Pangolin se trouve, aux deux membros, munieseulementde quaire doigls ; 
cest le Manit teiradactyla : les autres présentent, sous ce pointde vue, le carac- 
tère normal des Mammifères inarcheurs. Les types de cet ordre, dont le corps 
est couverí de poils, ressembleol plus aux Cachicames : dans les Oryctéropes, en 
effet, ainsi que dans le Taroanoir, il n*exisle que quatre doigls en avani, Fin- 
terne étant absent; mais, les einq doigls sonl, en arrière, parfaitenienl percep- 
tibles. 

II est probable que Firaperfeclion de la formule digilale, chez les Édentés, 
aux mcmbres antérieurs, esl la conséquence, par suite de Falrophie d'un des 
doigls latéraux, du grand développement quacquièrcnt, surloulsous le point de 
vue de leurs ongles, les doigls inlermédiaires. Ainsi, dans ie Cachicame lype 
(Caeíucanitts typus — Dasypus peba , Dcsm.), ils alteignent k peine la tnoilié 
de ia longueur de ces derniers. En celte circonslance, c’est encore le Prín- 
cipe du balanccment des organismes que nous ínvoquons pour nous donner 
une esplication des faits exceplionnels qui nous sonl offerls par la formule 
digilale des Édentés. Comme la Mammalogie presente bcaucoup d’cxemplcs de 
roême naiure, le rapport que nous venons de signaler ne nous paralt pas con- 
testable. 

Ce grand développemenl des doigls intermédiaires esl qnelquefois si pro- 
noncé, soil par suite de leur incurvation, soit k cause de Fincurvation de leurs 
ongles qu’il est impossible, au premier coup d’ceil, de se rendre compte du - 
mode d’insertion des doigls latéraux sur les régions métalarsienne el métacar- 
pienne, etqull semble qiFils slnsèrent sur une lígne plus élevée. Mais, avcc un 
peu d’attenlion, on ne tarde pas à constater que les Édentés marcheurs sont 
semblables, sous ce point de vue, à cenx de leurs congcnères que nous avons 
déjh soumis k notre examen, dans les divers Ordres de la série mammalogique. 

Abordons maintenant Fctude des mêmcs caractères dans les Mammifères 
Didclphes. Le premier genre dont nous ayons k dire quelques mots esl le 
genre Phascolorae, qui, d’après ses formes, parait èlrc lc plus marcheur. Or, 
dans la seule espècc que nous avons pu observer, celle de Tasraanie, les 
membros sont courts, surbaissés. La formule digilale présente, en second lieu, 
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1’étal normal ; il existe einq doigts, soit en avant, soit en arrière; tous sont bien 
situés sur la méme ligne. 

Dans la série des Marsupiaux eamivores, Tcspèce unique du Genre Sarco- 
pbile (Sarcopkilus vrsinus ) est tout k fail semblable au Ph3seolome Wombat, 
Les membres sontégalement courts, surbaissés ■. los doigts, au nombre de cinq, 
en arrière aussi bien qu’en avant : ce type, en un mot, ne présente rten d’ex- 
ceptionnel. Mais, dans lesDasyures, des dissembiances se manifestem. Tandis. 
qu’en effet, dans le Dasyure macroure {Dasyurus marrourus, Geoffroy-Saint- 
Hilaire) , les doigts sont au nombre de cinq, soiten avant, soit en arrière, dans 
le Dasyure de Maugé ( Dasyurus Maugei, Geoffroy-Saint-Hüaire), au contraire, 
dont les formes sont, il est vrai, plus élancées, il n*existe que quatre doigts au 
membre postérieur. II en est de méme dans le Dasyure viverrin {Dasyurus vi- 
ver rinus, Geoffroy-Sainl-Hilatre) , aoalogie qui n’a rien de snrprenant, car les 
Mammalogistes savent que, suivant M. Gould, 1c Dasyurus viverrinus n’eslpoint 
une espèce, mais simplement une variété mélanienoe du Dasyurus Mauge «', 

Dans le Thylacine cynociphale ( Thylacinus qjnoeephalus, Waterh.), les cinq 
doigts existem partout, qitoique les membres ne soient véritablement surbaissés, 
que par rapportk la grande taille de 1' espèce unique du Gcnre. 

Dans les Péramèles, les cinq doigts existent en avant, les deux latéraux étant 
très-courts; en arrière, au contraire, je n’en observe que trois, plus nn tuber- 
cule. U nous semble évident, au reste, que les espèces de ce Genre sont des 
espèces sauteuses. 

Dans le Myrmécobe k bandes (Myrmecobiut fasciatus, Waterh.), jc ne tronve 
en arrière que quatre doigts Mais, dans les deux espèces du genre Echidné, 
Type aussi essentiellement représentant du Mammifère marcheur que l’est le 
Pbascolome, avec des membres surbaissés et íorts, nous trouvons, aux deux 
paltcs, les cinq doigts parfailcment formes. 

Ajoutons que, -dans tous les Genres de Marsupiaux, aussi bien que dans les 
Monotrèmes, essentiellement marcheurs, cbez lesqueis, parconséquent, la patte 
postéricure n’offre pas une longueur bien supérieure k celle de la patte anté- 
rieure, tous les doigts sont situés sur la méme ligne, dc sorte que, par 
leur mode dinsertion, ils ne constituem pas la moindre exception au fait 
général que nous avons constate chez leurs analogucs, parmi les Mammifères 
monodelpbes. 

Si nous examinons maintenant, sous te méme point de vue, les Genres de 
Mammifères dont 1’acte de grimper constitue le mode le plus habituei de loco- 
motion, nous observons des díspositions d iffé rentes de celles que nous venoos 
d’exposer. Cbez les Mammifères grirapeurs, en effet, avec des formes géné- 
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/ales svelies et élancées, existent des membrcs plus allongt% et doués de plus 
de gracilité Eu second lieu. le nombre des doigts a de la tcndancc k diminuer, 
et k ne point présenter Ia formule eomplète que nousavons présentée, comine 
résumant 1’élat normal decesmêmes organes, cbez les Mammifères marclieurs. 

C’est ainsi que, dans 1’ordre des Primates, Ia presque totalité des genrea, 
depois le Gorille jusqu*a«ix Galagos et Microcèbe, offre des formes généraleroent 
sveltes et élancées. Dans certains, tels <j«e les Semoopithèques et Colobes, 
Atèlcs et Eriodcs, ces formes acquièrcnl le degné le plus extréme de gracilité. 
Ces mémes formes subissent des modificatious en sens inverso, iorsque saras 
cesser, cependant^êtregrimpeurs.lesGenres dcviennentplos aptes k la marche. 
II en est ainsi, par exemple, cbez ieMagot et chez les Théropitbèques et Cy- 
nocéphales 

Parmi les Carnassicrs, le Kinkajou, les Paradoxures offrent égalcmcnl ces 
mémes caractères ; nous en troo vons d’anlrcs exemples chez les Tupaias, parmi 
les ínsectivores , chez les JEcoréuils , Ptéromys, Sciuroptères , Anomalures, 
Loirs, Dendromys, Coendous, parmi les Rongeurs. Les Tamandua et Cyclothnre, 
dans 1’Ordredes Edcntés, nous paraissent démontrer le roêrae fait, et le démon- 
trer d’une maoière aussi évidenteque les Didelphes, Micourés, Couscous, Pba- 
langers, Pétauristes, dans la sous-classc des Marsupiaox. 

Si, chez les Mammifères marchou rs, par suite de la forme trapue de Jeurs 
merobres surbaissés, les doigts sont, presque sans exception, au nombre de 
cinq, soit en avant, soil en arrière, la tendance a ia disposilion opposéc, dont 
les Mammifères grimpeursnous prcsententlantd’exeraples, ne doit, en aucune 
façon, inspirer de l'étonnement, Dans l’un et 1’aulrc cas, Vexistcnce de ces 
faits, dont la manifestation s’opèrc dans des circonstances différeutes, nous 
parait pouvoir facilement s*expliqucr par le Príncipe du balancement des orga- 
nismos, dont nous avons déjh invoqué 1’influence pour nous rendre compte de 
ia réduclion des doigts chez les Pachydcrmes. 

Àtnsi nous voyons déjk, dans 1’ordre des Primates. le pooce cesser d’être, 
en avant, opposable aux autres doigts dans le genre Nasique ( Nasalis , Gcoí- 
froy Saint-HUaire) . fatrophie decedoigtest plus eomplète chez les Semnopi- 
thèqoes, et devient pius manifeste encore chez les Colobes, dont certains indi- 
vidus ont cet organe tellement radimentaire, que sa présence n’est quelquefois 
manifestéc que par 1’existencc de la parlie cornée qui en conslitue l’extrémilé. 
Parmi les Singes du Nouveau Monde, I‘opposition du pouce aux autres doigts 
du membre antérieur n’ existe vraiment pas, et dans les genres Atèle et Eriode, 
Se même organe présente, en avant, une atrophie semblable k celle qu'il offre 
dans les Colobes. Gette atrophie est surtout manifeste chez les Atèles , chez les 
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Eriodes, les dénoroinalions à' Er iodes luberifer et d’£ftòde< htmidadylus , don- 
nées à deus cspèccs dc ec genre, indiquent sufGsamment la disposilion qui leur 
a donné lieu. 

Dans la Famtlle des Lémnridés, quoiqoela formule digítale soitcomplète, les 
divers Genres sont cependant doués de formes greles et élaiicóes. Ce caractère 
est porté à son maximum d'éndence cliez !e Lori, dont les membros anté- 
rieurs lemportent eu longueur sur les postérieurs. Nous dirons plus tard 
quelqurs mois de cette disposilion, ainsi que de Pélat des doigts, daus le 
Pérodictique. 

Daus rOrdre des Carnassiers, nous n’avons vraiment k examiner que ie Kin- 
kajou et les Paradox ures. Le Kinkajou nc préseote rien de parliculier. Dans 
Pespèce unique qui coropose ee type générique, le doigt interne est, eo avant, 
très-reculé, tellemrnt méme, que l’on dirait que sa présence n'cst manifestéc 
que par Pongle qui le termine. Quaot aux Paradoxures, dont la disposilion 
digítale est plus scmblable k celle des marebeurs, 1 ’acte de grimper doit être 
principalement exécuté, cbez eux, ‘a 1’aidc de leurs ongles acérés el croclms. La 
qncue enroulante, dont ils sont pourvus, doit également beaucoup y contribucr ; 
c’cst un fait que nous nous boruons préscntemcnt a énonccr, ayant de nom- 
breux détails k donner ultérieurement sur la forme et la disposilion de eet 
organe, dans la Classe entière des Mammifères. 

Dans rOrdre des Insectívoros, nous n‘avcns, sous le meme point de vue, ò 
nous occuper que des Tupaias. Cbez tous, eo avant aussi bien qu’eo arrière, 
existent einq doigts bien formés; mais, landis qu’en arrière ie doigt interne est 
seul reculé, el bien moios dévcloppé que ses congénèrcs, ce méme degré d’atro- 
pbie est, en avant, partagé par le doigt externe. 

Les Types de Grimpeurs sont plus multipHés dans 1’ordre des Rongeurs 5 ear 
indépendamment de ia tribu entière des Sciuriens, les Muridés nous offrent les 
genres Dendromys et Myoxus, les Hvstricidés, les genres Alhénire el Coendou. 
Dans les Écureuils, la formule digítale présente, en avant, quatre doigts bien 
formés, avec un tubercule interne, absolument dépourvu d onguicule : tous les 
efforls que j’a» tentes, pour 1 ’apercevoir, ont été, en effet, infruetueux. En 
avant, le doigt externe est également réduit dans ses proportions : eu arrière, 
le méme doigt est également plus court que les intermédiaires, mais, eo ootre, 
le doigt interne est encore moins altongé. II eu est de méme dans les espèces 
du genre Tamie { Tamias , lllig. ) 

La méme formule digítale nous est 0 flerte par les Pohtoucbcs ( Sciuropterus , 
Fr. Cuv.) : il existe, cbez eax, quatre doigts en avant, cinq en arrière, les deox 
latéraux moins développcs. U en est de méme cbez les Ptèromys, quoique cbez 
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le Ptéromys simple ( Ptéromys inornatus , 1$, Geoff.), les quatre doigts inter- 
raédiaires paraissent, au membre postérieur, préscnter lc mème degré de déve- 
loppemeni, 1’inierne éiani seul plus reculé, et par cela méme, motos alloogé. 
Dans les Anomalurcs, les doigts sont en méme nombre que chez les aulres 
Sciuriens, mais dans !’Anomalure de Pel ( Âmmalurus Peli, Tem.), ils nous 
ont paru offrir plus d'uniformité dans leur allongement. 

Dans les Loirs, nous trouvons quatre doigts eo avant et cinq en arrière, avec 
)e doigt interne plu^i réduit, 1‘externe plus allongé que rinterne. Cest éndem- 
ment la méme disposition que chez les Écureuils; mais, chez ics Loirs, je n’ai 
pu apercevoir, en avant, de tubercule correspondam au doigt interne. 

Danscetlc méme Famille des Muridés, le Dendromys melanolus présente bien 
cinq doigts k toutes les paitcs-, mais, en arrière, les deux latéraux som bien 
plus courls que les iniermédiaires : il cn est de méme k la patte antéricure. 
ok le doigt externe paralt dépounru d’ongle, oü rinterne est plus atrophié en- 
core que son congénère du côté externe. 

Pour tenniner la série des types génériques chez lesquels la formule digitale 
présente, avec certaincs variatious, la disposition que nous ont offerte les Pri- 
mates, les Tupaias, les Sciuriens, etc., il ne nous reste plus h citer que les 
Genres Athérure et Tamandua, dans la sous-classe des Monodelphes , el les 
Didelphidés grimpeurs, dans celle des Marsupiaux. Dans ces derniers genres, 
ainsi que nous 1’avons vu, le nombre des doigts étant, en arrière de cinq, il y a, 
au membro amérieur, tcndancc k la réduction de cc nombre, et disparitioa 
quelquefois complete du doigt interne. Chez les Tamandua et les Didelphidés 
grimpeurs, ce fait géoéral ne supporle pas d’exceptkms, mais, chez les Athé- 
rures (^fkeruro fasckulata, Schinz et Atherura ar mala, Gerv.),1a formule di- 
gitale est bien complèlc. Mais, nonobstant ceite exception dont les rechercbes 
ultérieures nous donneront, sans nul doule, Texplication, nous croyons que le 
fait général que nous avons signalé plus baut, celui de la tendance k la réduc- 
tion des doigts, dans les Mammifères grimpeurs, peut être considéré commc 
exact 

Un autre mode de réduction, dans le nombre de ces organes, nous est pré- 
seuté par le Genre Pérodictique, faisant parlie de 1‘ordre des Primates. Dans 
1’espèce unique de ce genre, autrefois inscrite dans le Syslema ncíurar, par 
Gmelin, sous le nom de Lemur potlo , lc quatrième doigt, au membre antérieur, 
est seulemenl rcprésenté par un simple tubercule onguiculé. Par sa patte pos~ 
térieure, le mème Typc rcssemble absoluraent aux autres Lémuridés. 

Un troisième mode de réduction nous est offert par les espèces du Genre 
Daman, qui ne présenlem que quatre doigts en avant et trois en arrière. C’est 
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)e seal Monodelphe grimpeur, soit arboricole, soil rupieole, qui nous offre une 
telle formule digtlale. 

Dans les espèccs du Genre Coendou, de la Famille des Hyslricidés, nous ob- 
servo ns un quatrième mode de modifieation dans la roéme formule. Les quatre 
doigts sont bicn formés cn avant, et, dans Coendus prehensilis et Coendus spt- 
nosus , il existe peut-être un onguicule en dedans. E» arrièrc, au contraire, b 
ia place du doquième doigt, se trouve un large épalement cutané, dom le pias 
grand diamètre est antéro-poslérieur, et le bord libre eonvexe. Cet épalement 
présenle raoins d’étendue dans Coendus villosus, mais il est impossible de nier 
son existence. Les Hyslricidés grimpcurs diffèrent donc également de lous ieurs 
congénères doués du méme mode de locomolion et que nous avons déjb cités ; 
mais, comme h la rigueur, on peut considérer répatemeni cutané de lenr mcm- 
bre postérieur comme étant siraplement le résultatde rélaiementdu doigt in- 
terne, la disposition qu’ils nous offrenl peut êire assimilée b celte dont nous 
avons déjà observé de nombreux exemples, et qui consiste dans 1’alrophie du 
doigt inlerne b Ia patte antérieure, la postérieure présentant le nombre 
normal. 

Mais, s'il arrive que le mcmbre antérieur dépasse beaucoup en longueur le 
membre postérieur, de façon b ne pas permeitre b 1’animal de séjourner en 
d’autres lieux que sur les arbres, le nombre des doigls est encore plus réduit. 
11 en est aios» chez les Bradypes ( Bradypus , L. ) qui ne présenlenl que trois 
doigts aux deux membres. 11 en est encore ainsi dans 1’espèce unique du genre 
Cholèpe ( Cholapus , Illig.), dont la patte antérieure n'a méme que deux doigts. 
La réduction des doigts u*cst cepcndaut point proportionnclie b la longueur du 
membre antérieur, comparé au postérieur, car le membre antérieur du Brady- 
ptu didactylus n’est pas plus long que ceioi des Bradypes, 

On ne peut invoquer lo mode de cau&alité que nous venons de signaier pour 
les indivídus du Genre Cyclothure , dont la patle antérieure est poorvue seule- 
ment de deux doigts, tandis que !a postérieure en présente qualrc. Dans ceType, 
le membre antérieur n’cst pas, en effet, plus long que le postérieur : le fait con- 
traire nous paraít méme être plutôt Tcxpression de la vérité. 

Quoi quil en soit, quelles que soient les varialions que présente la réduction 
des doigts dans les pattes des Mammifères grimpcurs, nous pouvons conclurc 
de toutes nos observations qu il y a, en général, sous ce point de vue. diffé- 
rencc entre les deux pattes. Un seul genre présente, en effet, le méme nombre 
de doigts, en avant comme en arrière : e’csl le genre Bradype { Bradypus , L.- 
Achevs, Fr. Cuv.) On pourrait, k la rigueur, citer également, comme exemple, 
le genre Coendou j mais cettc assertion serait plus contestable, car il faudrait 


n 

prouver que 1’épatement entané de ta patte postérieure ne peul, en aueune fa- 
ço n, étre comparé à un doigt. 

Dans les autres modes de rédnclion que nous avons exposés, soit que te 
doigt atrophié ak élé te doigt interne (Primates, Écureuils, Loirs), soit que 
1'airoptote porte sur le quatrièmc de ces organes (Genre Pérodieüqoe), ou sur 
trois d entre eux (Genres Cyclothure, Cholèpe) , c’cst toujours !c membre auté- 
rieur qui sobit une semblable atrophié; le membre postérieur présentant» ao 
contraire, des dispositions lantôt «ormales, tantôt ptus rapprocbéea de 1’état 
normal. 

Cette tendance à riraperfecüon, dansle membre antérieur, se manifeste dans 
d’autres circonslances que nous ne poutons nous dispenser de rappeler. 
U. le Professeur GeofTroy-Saint-Hilaire OU n*a-t-i! pas, eo cITet, déjàstgnalé 
que lorajue le poucc, en tant que jouissant de la propriété d étre opposabíe aox 
autres doigts, cesse d’exister h quelqu’une des extréroités de 1’animal, c'est 
toujours sur lc membre antérieur que porte cette anomalie (?) (i) N’avons- 
nous pas, de notre côté, fait observer que, dans les Mammifères paimipèdes, 
lorsquc manque la palmaiure interdigitale, e’est toujours au membre an- 
térieur (2)? Dans le premicr exemple que nous venons de citer, il y a évi- 
demment, pourle membre antérieur, imperfeetion pbysiologique, puisque l‘nne 
de ses aptitudes fonctionnelles se trouve annibilóe. Elle est tout atissi marquée, 
pour l’acte de la natation, dans notre second exemple, celui des Mammifères 
aquatiques. De sorte qu’eu comprenant, dans une formule d’ensemble, lous 
ces résullats, nous pouvons conclure que, chez les Mammifères mooo- 
delphes, soit grimpeurs, soit paimipèdes, c’est toujours au membre antérieur 
que se manífestent les modifleations, qui élablissenl des inégalités, soit physio- 
logiqucs, soit zoologiques, entre les deux membres. Àinsi formule, ce príncipe 
nous semble résumer clairemenl les divers faits que nous venons d’exposer, en 
dernier lieu. aussi bien que ceuxdont ií a étéquestion, lorsqu^n nousoecu- 
panl des Mammifères mareheurs, nous avons passé en revue les genres de 
Rongeurs dont de si nombreuses espèces nons onl présenté i*état rudimenlaire 
du doigt interne. Mais, nouobstant Ia généralisalion que nous venons d etabltr, 
il n*en est pas moins impossible de déterminer, en réflécbissant aox fonctions 
si scmblables des deux membres, commenl ta dissemblance esttoujourssi spé- 
ciale dans lc membre antérieur. Ce dernier appendice, il est vrai, est princi- 
palemcot consacré à 1’exéculion des actes dcpréhension, son homologue, en ar- 

(t) Vicitonnairt ciatsxquf d’I1ittoir* naturtllr , tome II, article Quadrumane*. 

{") Reate et Mogatin de Zoologie ; JSSt, p. 150. 
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rière, étant plutút consacré à ia slation, mais ceitc différenee dans Jcs fonclions 
ne nous serable pas pouvoir rcndre comptc du fait général que nous avous ex- 
posé plus haut, fait général quí cesse de se manifestcr dans ia plupart desMar- 
supiaux de ia Nouvellc liollande et des régions adjacentes. 

Dans les Genrcs Grimpeurs de ces parlies du monde , ia formule digitale 
est, en eflet. itien complète aux membros aotérieurs. Ce fait est déjà facile à 
constater dans 1’espèce type du genre Tarsipède ( Tanipes, Gerv. et Verr ) EUe 
présente, ea effet, cinq doigts en avant; le doigt interne est, il est vrai, d’une 
briÒTeté rcmarqiiable, mais son exislcnce n’en est pas moins íacilc à constater. En 
arrière, il D’existe, au contraire, que quatre doigts : le doigt externe est lc plus 
loug, les aotres sont plus rudimentaires. Dans ie genre Phascogale, les deux 
raembres préscntent bien cinq doigts; mais, en arrière, le cínquième n’est re- 
préseuté que par un tubereule, qui n'esi mêrae pasonguiculé. 

A ccs deux exemples, nous pouvons ajouter ceux qui nous sont offerts par 
les Couscous, Pfaalangers, Pélauriste, Acrobate et Acropète. Cbez tous, le nom- 
bre des doigts est bien de cinq en avant ; mais cn arrière. s» la struciure ana- 
tomique de la patte révèle rexistence de cinq doigts, ii ne s’en manifeste vrai- 
ment que quatre, et le doigt le plusrapprochédu pouceest, dans tous ces Types, 
terminé par deux ongles, au licu de Pêtre par un seul. 11 u’exisie, en réalité, 
en dchors du pouce, qu'un seul doigt résultant de la squdure de deux. Le pouce 
de ce membre est parfaitement opposable, et à la patte antérieure, les cinq 
doigts sont fréquemment separes, deux en dehors, trois en dedans. Ceitc dis- 
posiüon s’obsme dans beauconp d’espèces, soit chcz les Couscous, soit chez 
les Phalangers, soit méme cbez les Pctauristcs. EUe est si frequente dans 
1’espèce de Phalanger que M. Cuvicr avait distinguée sous le nom de Pbalan- 
ger de Cook { Phalangista Cookii, Cut.), que deux Zoologistes anglais ont 
cru dexoir regarder ce type comme constituam un Genre nouveau auquel l’un 
d 'entre eux, M. Ogilby, a donné lc nom de Pseudocheirus , Tautre, M. Cray. 
celui de Bepoona . 

Nous ne pensons pas que ce Genre doive étreadopté, car, non-seulement cette 
disposition des doigts anx membres antérieurs de ces Marsu piaus n‘est pas 
constante; mais, nous axons méme sonvent culoccasion, principalcmcnt pour 
la rédacüon de notre travail actuei, de constater sa manifestation dans quelques 
espèces du genre Couscous, qui bien sôrement, d’aprèsMM. Cray et Ogilby. ne 
doivent pas la présenter. En constatam à son tour le même fait, M. Riehard 
Owen a fait observer (l)que, sous ce point de vue, ce Type de Marsupial se 

;i) Cydopxdia of Anato my and fhytiolvgy, by Robcrl B. To<M,* voi. 3, p. 28S. M. Owea «iil »toir 
obsenfé une semblaliie disposition des doigts dans lc Muscardio. 
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rapprocbait de» Caméléons. Ce rapprochement est pleii» d’exactitude et de vé- 
rtlé ; il confirme le caraclère de dégradation, qui, dans h classe des Mammi- 
fères, constituo. un des traits les pius distinclifs des Marsupiaux. 

Ajoulons, cn second Iteu, que les deux doigts les plus rapprochés da pouce, 
au membre postérieur, sont plus courts, au moins par leurs ongles, qtie celut 
qui les avoisine en dehors. C’esl une disposiiion k peu près sembiable b celie 
que nous avons dèjk signalée daos le Pérodictiquc Potto (PerodiclictM Potto , 
Van der Hoèv ). Dans ce dernicr Genre, latropliic est simplcment bomée à un 
seul doigt, mais clle est plus complète; en second lieu, c’esl au membre anté- 
rieur qu'elle se manifeste. Mais, if est évidcnt que la forme de la patte poslé- 
rieure , chez les Couscous, Phalanger», Pètauristes, Acrobale et Acropète , est 
intermédiaire par la disposiiion des doigts, entre eelle qui nous est le plus ha* 
biiticHcment oflcrte par les Mammtfères dont le pouce est, en arrière, opposa- 
ble aux autres doigts, cl celie du Lémuridé dont ii vient d*étre question. 

Dans 1'espècc uniquedu genre Koala, la disposition des doigts, en avant et en 
arrière, est tout b fait sembiable à celie qui nous est ofierte par les espècesde 
Couscous. En avant, le nombre des doigts esl de cinq, et les deux les plus in- 
ternes onl de la tendauce k s’isoler et h former pince. En arrière, le pouce est 
parfaitement opposable, et les deux doigts qui, en dehors, lui sont adjacents, 
sont soudés et terminés par deux ongles, plus courts que ceux des doigts qui 
les avoisinent. , 

La propositton que nous avons émise plus baut relalivcment b 1’antago- 
nisme qui existe chez les Types Grimpeurs, sous le point de vue de la formule 
digitale, entre les Mamraifères monodelphes et cerlains Mammifères Didel- 
phes sc trouve donc parfaitement justifiée par Fexamen des faits que cesder- 
niersGeores ont offert k nolre observation. Chez les premiers, c’est aux mem- 
bres aotérieurs que sc manifeste la tendance à 1’atrophie des doigts; chez les 
seconds, au contraire , cest aux membres postérieurs. Mais cclte dernière 
particularité est uniquemenl propre aux Marsupiaux qui sont originaires de la 
Nouvelle Uollande et des Àrcbipels qut l'avoisinent.'Les Dídelpbidés, qui ha- 
bitem le corçtiuenl américain ac la présentent pas : dans les Didelpbes, Mícouré 
et llétniure, reparaissent, en effet, les condilions organiques qui nous sont of- 
fertes par les Monodelphes, c’est-â-dire la tendance k 1’atrophie du doigt in- 
terne, en avant, et, en arrière, une formule digitale bien complète. 

Si, maintenanl nous rappellons quelques-uns des faits que nous a rèvélé 
1’examen des Types Marcheurs dans les Marsupiaux, ü nous sera facilc de con- 
stater, en citanl ce que nous avons dil du Dasyurè de Maugé (Dasyurus Mau- 
gei t Geoffroy-Saint-Hilaire ) , ctdu genre Myrmécobe ( Myrmecobius , Waterb.) 
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que, chcz tous, la tendancc h 1 'imperfection de la formule digitalc se ma- 
nifeste aux extrémilés poslérieures; de sorte que cette disposition, que d’a- 
bord il était possiblc de regarder comme propre aux types Grimpeurs, présente 
un caractère plus étendu de généralité, tellement general mêtne, que notre 
collègue, au Muséum de Paris, M. Pierrc Gratiolel, eu nous sígnalant cette 
tendancc à 1'alrophie des doigts, en arrière, cbez les Marsupiaux, était persuadé 
qu’e!!e coustiluait un caractère zoologique, exlérieur, par conséquent, pour 
la distinction des deux sous-classes. Ainsi que noas venons de le voir, ce prín- 
cipe n*est malbeureusement vrai que pour les Marsupiaux des parties les plus 
anstrales de 1’ancien continent; roais, 1‘observation de M. Gratiolel, que nous 
venons de faire connaitre, el dont nous soraroes beureux de lui faire hocmeur 
n’en coostitue pas moius, sutvan» nous, un véritablc progrès. 

Tels soul les faits que nous préscnieiH, sous le point de vuc de 1 ’état de 
leurs formules digitales, les Mammifères dont 1 ’acte de griroper constitue le 
mode le plus habituei de locoraotion. Ainsi que nous pensons 1’avoir démontré 
par tous ces détails, il 5 a, par suite de la disposition de ces organes, antago- 
nisrae entre eux et les Mammifères marcheurs. Mais si ceux de ces derniers, 
qui sont onguiculés , se rapprocbent, par ce caractère, des Mammifères aqua- 
Uques, les premiers, au contraire, semblables déjk aux Mammifères palmi- 
pèdes par leurs formes plus élancées, offrent» par la tendancc h 1 ’atrophic des 
doigts, ausst bien que par leurs mciubres plus élevés, cerlaínes analogies avec 
les Mammifères coureurs, el cette analogie »'existe, jusqu'k un certain point, 
en ce qui concerne les Mammifères marcheurs, que pour ceux d‘entrc ces der- 
niers que l'on peul designer sous le nom de Mammifères sauleurs dont, plus 
tard, nous dirons, au reste, quelqucs mols, 

Quani aux Mammifères qui se livrent u 1'actc de la course, il nest personne 
qui nc sache que, cbez presque tous, les membres sont plus greles et plus élan- 
cés. Dans les Types les plus élevés de la série des Onguiculés, dès 1‘Ordre 
des Carnassiers, nous voyons sc manifester de semblables formes dans les 
Genres que les Zoologistes modernes désignent sous le nom de Carnassiers 
DigUigrades . II en existe, on le sait, dans la Famille des Muslélidés, aussi bien 
que dans celle des Vivcrridés. Les Mustela , Puíorius, etc,, se trouvent parmi les 
premiers, et présentenl de semblables condilions, condilions qui nous sont of- 
fertes, parmi les seconds, par les Herpestes , Galidia, Galidicti » , Gcnetla, etc. 
Les Canidés et Félidés sont également doués de semblables caractères qui se 
trouvent reproduils par des Types beaucoup plus nombreux, dans la série des 
Mammifères ongulés. 

Dans tous ces Vertébrés, la formule dtgtlale est bien loin d'êlre loujours com- 
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plèle : sans entrer dans de fastidieux détails sur son état de réduction cbez les 
Rumiuants et les Suidés, bornous-uous à constater, que dans 1’ordre des Carnas- 
siers, les Cijon, Canis, Vulpts, Otocyon, Fenntcus préscntent seulement qua- 
tre doigts eu arrière : le mêine íait nous est oíTert par le genre Protele. La 
réduction de Ia formule digitale est encore pius complète dans les Hjènea ei 
Cinhyèncs, qui n’ont que quatre doigts, soit en avant, soit cn arrière. II en est 
de méme dans les espèces des Genres Suricate et Bdéogale. Dans les Viverridés 
et Muslélidés, dont nous avons donué les noms dans 1c paragraphe precédenl, 
la formule digitale presente, eníin, le nombre de cinq doigts ; mais, dans ces 
divers Typcs, nous voyons se mauifester la disposition organique qui isole les 
uns des aulres les Mammifères grimpeurs et coureurs, quclquc intimes que 
soient les analogies qui existent entre les uns et les autres, sousle pointde voe 
de la lendance à 1’alropbic de Ia formule digitale. 

Dans les Carnassiers coureurs, en effet, cbez les genres Pentadactyles, le 
pouco ou le doigt interne s insèrc, en avant eomme en arrière, plus baüt que 
les autres doigts. Dans les Canis, par exemple, le cinquième doigt, en avant, se 
trouve inséré sur le métacarpc plus haut que ses congénères. Parmi les Ongulés, 
la mémc disposition existe pour les doigts |>oslérieurs des Ruminants et des 
Suidés; il est facile, cliezccs derniers, de la constater pour le doigt poslérieur, 
normalement unique, des Pécaris. 

De ces divers faits présenlés par des espèces si différentes entre elles par Ic 
mode d’alimcniation, mais dont les acies locomoteurs oíTrent tant de ressem* 
blance, il résulte que la disposition de ceux de leurs doigts qui sont atrophiés 
étabiit une diíTérence bien saillante entre les Mammifères qui grimpent et ceux 
qui, parmi les marchcurs, sont plus aptos à la coursc. Cbez les premiers, en 
effet, quoiquc le nombre des doigts soit diminué, tantôt au membre anlérieur, 
tantôt, ce qui est plus rarc, au membre postérieur, et quelquefois aux deux 
membres, aucun de ceux de ces organes dont il est possible de constater 1’exis- 
teace nc se trouve, cepcndant, présenter un niveau d'inserliou diflérentde celui 
de ses congénères. Si nous examinous les Genres qui nous oíTrent des exemples 
du premier mode d’ai ropli ie, nous nobservons aucune disposition semblable 
cbez les Semnopillièques et Colobcs; il en est de mêine pour le Pérodictique, 
les Tamauduas et Cyclolburc. Rien de semtilabie ne s’observe, non plus, soit 
cbez les Bradypes et Cholèpe, dont la formule digitale est si réduite, soit cbez 
les Grimpcurs rupicolcs, Kérodon et Daman. Les Marsupiaux grimpeurs dc 
rOcéanie ont, au membre postérieur, deux de leurs doigts soudés, mais leurs 
congénères des parties latérales sont insérés sur le même plan. Sous ce poiat 
de vue, par consdquent, le» Mammifères grimpeurs ressembleat aux espèces 
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dont !a marche est le mode le plus habitue! de locomotion, de mêrae qu’aux 
Mammifères palmipèdes les plus typiques. 

LorsrpA 1’occasion de ces dcrniers, nous avons exposé les diíférences qui, 
chez lesGiseaux, existem dans la disposition du pouce entre les Rapaces, Pas- 
sereaux, Gallinacés Passéripèdes, d'une part, et les vrais Gallinacés, la plupart 
des Échassiers et des Palmipèdes, d’autre part, noas avons fait observe r que, 
dans ces derniers types, le jioace élait, daos sou insertion sur le tarse, plus élevé 
que les doigts antérieurs. Cette disposition existe égalerttent, pour les doigts 
rudimentairesdes deux membres, dans les Rnminants et les Snidés, et eile les 
rapprocherait des Passercanx zygodactyles, si chez ceux-ci, il n‘y avaít égalité, 
par le roode dinserüon sur le tarse, entre la paire antérieurc et la paire 
postérieurc. La resscmblance est plus parfaite entre les vrais Gallinacés, la 
plupart des Échassiers. etc., et les Mammifères que nous lenr avons com- 
pares. caries uns et les aulres sont essenlielloment voués à la rie terrestre. 

Les Mammifères marcheurs les plus typiques, Pacbydermes aussi bien que 
Rnminants. nous oflreut également d autres analogies, par la brièveté de leure 
doigts, avec d autres genres de la Série ornithologique. Dans la classe des 
Oíseaux, la longueur des doigts antérieurs est, en effet, dans beaucoup dÉehas- 
siers, contennedc mêrae plusieurs fois dans eelle du tarse. Ce fait est facileà 
constater dans les Genres Otit , Houbara , OEdicnemus, Cariama, Rhea, Str tt* 
th to. Casuarim, Dromaius. Dans ces d i ve rs Types, cette brièvcté est mêrae 
partagée par le doigtmédius, cetui de tousles doigts qui conserve le plnshabi- 
fuellement les proporlions normales de longueur, et chez lequel elle ue dimi- 
nnc que lorsquc le tarse acquicrt des dimensions inusitées. Un fait semblable à 
cclui cité plus haul s’observc chez le Serpeutaire, parmi les Rapaces díurnes, 
et, parmi les Nocturnes, chez les Pholoeoptynx et Kétupa. Ces atropbies s’ex- 
pliquent facilement, ctsans qu*il soitbesoin dentrer dans de nouveaux détails, 
par le príncipe du balancement des organismos. Dans les autres Ordres de la 
Classe ornithologique, nous ne connaissons. au reste, que fort peu d 'exemples 
de la diminution de longueur du dorgt médius, par suíte de rallongemeat do 
tarse. Généralement, en cffet, lorsquc le tarse. «'allonge, ce sont toujours ou tes 
doigts latéraux ou le pouce qui deviennent plus conrts. Ainsi, j>armi les Passe- 
reaux, la brièvcté des doigts latéraux est facile à constater dans les Pilta, dans 
Nyctidromus et dans Podager. 

Nous n’insisterons pas sur ces d i ve rs rapports, pas plus que sur les autres 
analogies, qui sont de nature à démontrer la cotiformité de disposition des 
mémes organes chez les Mammifères et les Oiseanx. Nous avons, dans notre 
Mémoire sur les Caractèrcs zoologiques des Mammifères aquatiques, établi, 
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sons ce pointde vue, de nombreux rapprochements; les rappclcr serait une 
muvre faslidieuse dont nous croyons devoir nous dispenser. 

Disons, maintenant, que, de même que chez les Oiseaut palmipèdes, les 
doigts sont aliongés chez les Mammifères grimpeurs. Chez les uns. et chez les 
autres, ils sont séparés par un certain intcnalle. Mais cet intervalle, qui eslpar- 
faitement libre chez les Mammifères grimpeurs, se trouve, chez les Mammifères 
et Oiseaux palmipèdes, occupé par une membrane qui presente de grandes 
variétés dans ses divers étals de dcveloppement. Chez les Mammifères mar- 
cheurs, au contraire, lorsqulls se trouvent dans des condilions moyeunes qui 
leur permettent de se livrer à d’aulrcs modes de locomotion, les doigts sont 
moins divisés, plus serrés les uns contrc les autres ; mais. lorsque la marche est 
leur mode le plus essenliel de locomotion, presque lc seul auqucl ils puissent 
se livrer, les doigts, devenus très-petils, se trouvent plus nettement divises, de 
façon h élargir en quclque sorteia base de sustentation de 1’animal qu’ils portent. 
II en est ainsi pour tous les doigts des Éléphants et Rhinocéros, chez 1'Hippo- 
potame, et pour les doigts antérieurs chez les Suidés ct les Ruminants, même 
chez les Camélidés, malgré la seraellecalleu.se qui supporte les exlrémités digi- 
tales. Les dcux genres que nous avons dit êlrc des grimpeurs de rochers, les 
Damans et Kérodon, pr&cntcnt une disposition tout à fait semblable, el l on 
se rend facilement comptc de cetle particularitc d’organÍsation, en réfléchis- 
sant que Facto de grimper, plus encore ponr eux que pour leurs congénères 
arboricoies, constitue une véritabie marche dans lc sens plus ou moins 
vertical. 

On pourrait presque employer la même dénomination pour la marche des 
Mammifères qui ne progressent qu’h 1’aide des soulèvements successifs et gra- 
dués qu*ils imprimem à leurs membres postérieurs. Le nom de Uammifèret 
routeur* leur a été appliqué, el ils le méritent à tous égards, car c*cst le seul 
mode de locomotion qui leur soit possible. Ils se trouvent, dès lors, pbysiologi- 
quement dégradés, par rapport à ccux de leurs congénères chez lesquels les 
actes locomoteurs sont plus variés. Ccrtains d‘entreeux, íl est vrai, comme les 
Lièvres, Dolichoüs, Agoutis, sont très-aptes à la course; mais les Gerboises , 
Hélamys, Kangourous, Macroscélides, nese trouvent point, pour leurs actes de 
locomotion, dans des condilions aussi favorables ; ils sont dès lors obligés, ponr 
se mouvoir, de se déplacer d'ensemble b 1'aide de leurs membres postérieurs. 
Ils ressemblent, dès lors, à ceux des Grimpeurs, qui, par suite du grand dé- 
veloppement de leurs membres antérieurs, ne peuvent que grimper, comme 
les Bradypes, et parmi les Primates, les Gorille, Orang, Troglodyte et 
Gibbon. 
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Nous avons déjk fail observer que dans les deus Genros Bradype el Cholèpe, )a 
formule digitale est réduite, au membrc antérieur, aussi bien qu’an raembre pos- 
térieur, h sa plus sirapleexpre&sion. Dans ces dcux types dÉdenlés, le mcmbre 
antérieur est également beaucoup plus long que Ic postérieur, de sorte que 
l’on peut jusqu’à un ccrtain point concevoir, en appelant a son aide ie Prín- 
cipe si fécond du balancement des organismes, comment il existe unesemblable 
réduction dans !e nonibre des doigts. Le méme Príncipe peut encore êlre invo- 
qné pour une espèce d # un des genres de Primates que nous avons cité plus 
baut, pour le Gibbon sy ndaetyle, qui presente dans sa patle postérieure la sou- 
dure de quelques-uns de ses doigts, ce qui consütue cvidemmeut un comraen- 
eeroent de réduction dans ie nombre de ces organes. Sous le méme point de 
vue, noas pouvons encore ciler le Gorille, mais ni dans 1'une, ni dans 1’autre 
de ces deus cspèces, !a réduction digitale ne s’opère dans la patte qui se trouve 
constituer 1’extrémiié ierminaie de celui des membres qui se trouve le plus 
allongé. En second lieu, la formule digitale est bien complète ei les doigts sont 
bien divisés dans les Chimpanzés, les Orangs et les autres Gibbons. Tous ces 
Types offrcnt, cependaut, comme un de leurs principaux caracteres, le grand 
allongement du mcmbre aolérieur. 

Comment cxpliquer ce fait, évidemment en opposition avcc le Principe que 
nous venons de rappcler, et qui, dans tant de circonstanccs, sest trouve, aussi 
bien en Anatomie comparée qu'en Zoologie,si souvenleonfirraéparrobservalion. 
II me semble possible de donner une explicatíon de celtc exception, en recou- 
rant h nn aulre príncipe csseuliellement zoologique, il est vrai : celui de ia posi- 
tion sériale des divers Genres qui la présentent. Ces genres Gorille, Troglodyte, 
Orang cl Gibbon sont, quel que soitlc point de vue sous leque! on les examine, 
les Genres les plus voisins de 1’homme; ils doivent, dès lors, par le mode le 
plus habituei de leur locomotion, ressembler essenliellement h un Type d'orga- 
nisation dontils sont si voisins. Or, de même quechez 1’honime, dont ia sialion 
est vcrtieale, les membres se trouveut présenter ciDq doigts h leurs extrémités, 
ie méme fait s’observe cbez les quatre Genres dont nous avons plus baut cité 
les Doms, quoiquc, cbez eux, le mcmbre antéricur tende de plusen plus h s’allon- 
ger. La formule digitale sc trouve, en cettc circonstancc, déterminée par le rap~ 
porl zoologique des Types qui la présentent, ou, pour nous servir d’une aulre 
expression, par la position sériale de ces Types eux-mémes. Ce mode dexpli- 
cation est le seul qu’il nous soit possible de donner. Sans nul doule, it est fort 
difficüe de s’en rendre compte, de méme qu'il est fort difficile d’expliquer pour- 
quoi il y a des RuminaDts, des Primates, des Cbciroptères ; mais, une fois ce 
dernier fait accepté, tl nous paraít nécessaire d’admetlre que, daus certaines. 
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circonslances, los disposilions organiques préseniées par les dtvere Types dn 
Règne animal sont déterminéra par les rapports qu’ils prráentenl avec leara 
eongénères. Cotte manière de concevoir les laits oblige, i! est trai, k exarainer 
iesêtrracréés plotôt dans lenr constitution d J enscmble qui scrt k les dasscr, que 
dans le mode de disposition de leurs élóments organiqucs, qui tend k les ramcner 
bTunilé, et hconsidérer 1’enscmbledu Règne animal comme ne formara qu’uB 
seul êirc, dans des états dívers de développemcnt. L'un et 1'autre de cra denx 
modos de Pbilosophie aoologique ont leur raison d’êlre adoplés; car, ainsi <pue 
nous aurons encore occasion d’en citer des exemples, telle disposition orga- 
nique, dont ii est quelquefois impossible de se rcndre compte sous l iufloence 
d'un príncipe, se trouve très-facilement expliquée par fapplication d’un autre 
fait général. 

Ainsi, en ce qui concerne 1a formule digitale dans les Mammi feres sauteurs, 
le Príncipe do balancement des organismes nous rend compte, de nouveau» 
lantòt de la réduction des doigts, tantôt de leur alropliie, au membre posté- 
rieur. Or, c'est ce membre qui est le plus développé, de sorte quelc príncipe 
trouve dans ces faits soo application la plus rigoureusc. Dans les Macroscélides, 
le doigt interne est, en eíTet, au membre poslérieur, très-rudimentaire *. il 
s’insère cn arrière swr ieMétatarse. Dans les Gcrbilles, les doigts latéraux pos- 
lérieurs sont õgalement peu dévelopjws. Dans les Gerboises, ils naissent très- 
baul sur le membre; une de leurs espèces, le IHpus Telradactylut , Licht, , se 
trouve, ainsi que son nom f indique, ne présenter que quatro doigts. Dans l'Ifé- 
lamys, le doigt externe nait très-haut en arrière. Dans los Gerbos, les deux la- 
téraux disparaissenl; il n’cxiste plus, dès lors, que trois doigts, Dans Ira 
Agoutis, !e membre postérieur ne présente que trois doigts, 1’antérieur en 
ayant qualre : il on est de méme dans Dolichotis. Les Maeropus, k leur tour, 
out leurs doigts latéraux peu développés, cl cot étal de réduction est encore 
plus marqué dans le Ckvropus castanoli s, qui ne présente que trois doigts, dont 
!es deux latéraux, terminés par deux ongles, naissent fort en arrière, rexterne 
principaleroent. 

Ces diversos disposilions des doigts au membre postérieur, chez les Mara- 
mifères sauteurs, dispositions que M. le professeur GeolTroy-Saint-Hilaire fib a 
si souvent citées dans ses leçons orales an Musée de Paris, comme fournissant 
une confirmation éclatante du Principe introduit dans la Science par son illustrc 
pèro, rapprochonl évidemment ces ospèces des Mammifèrra grimpeurs, non- 
seuloment de ceux qui, par suite de Fallongemcnt cxcessif de leur membre an* 
térieur, ne peuvenl sc livrcr k aucuu antre acte de locomolio», comme les 
Bradypodés, mais encore de ceux chez lequel la marche est possible. 
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Ajotuons que 1’analogie devieiu plus évideute encore lorsquon réflécbit que, 
cbez !es Mammifères sauteurs, le corps presente jusqu à un certain point, une 
forme élaneée, fort facile à constater cbez les Kangurous, les Hélamys, cer- 
tames Gerboiscs, les Agoutis, beaucotip moías evidente, au contraire, cbez les 
Gcrbilles. On conçoit, au reste, que sous ce point de vue, il est impossible 
d’établir, d’une mauière mathémaiique, les rapporls exacts entre les divers de- 
grés de manifesta liou de la forme élaneée et 1’aptitude aux liabiludes sau- 
teuses, de même qu’íl u’est pas possible de rattacher, d’une mauière encore 
matbématique, les divers degrés d’atropbic des doigts latéraux aux divers degrés 
d’allongcment du membre postérieur. Des rapporls de cette nature sont mal- 
heureusement étrangere aux Sciences organiques, daos le domainc desquellcs 
les causes de variation des faits sont si dilliciles à saisir. Cependant, les faits 
généraux que nous avons signalés n’en sont pas moins incontestables : les 
nier cc serail fermer les yeux à 1’évidencc. 

Mais, si les Mammifères sauteurs se rapprocbent, par la réducüon ou 1’atro- 
phie, au membre postérieur, de leurs doigts latéraux, de ceux des types*de la 
même Classe dont lacte de grimpei* consülue un des modes les plus habitueis 
de locomotion, ils sen éloigneut par le mode d insertion de ces organes 
sur la région métatarsienne. Car, cliez les Sauteurs, les doigts latéraux, quand 
ils existent, ne sont point iusérés au métatarse sur ia même ligue que les in- 
termédiaires, mais ils uaissent plus eu arrière. Ce fail est parfaitement saisis- 
sabie, entre autres espèces, cbez les Gerboises pentadactyles, ct on Paperçoit 
déjà ayant une tendanee à se produire, parmi les Gcrbilles, cbez ia Gerbüle 
des Pjramides. Nous avons déjà cilé, plus baut, d autres exemples, tout 
aussi incontestables : rien de scmblabte ne se presente, ainsi que uous 1’avons 
déjci vu, cbez les Mammifères grimpeurs. Chez lous ceux que nous connaissons, 
quelle que soit la réducüon subie par les doigts, leur insertion sur les régions 
métatarsicune et métacarpienne a toujours lieu sur la même ligoc que cellc 
des doigts intermédiaires. Par 1’cxistence du caractère opposé, les Mammifères 
sauteurs se rapprocbent, dès lors, des types de Marcbeurs qui sont plus 
aptes à la course, tels que les Caroassiers digitigrades et les Mammifères 
onguíés. 

11 serait inuüle de cootinuer 1‘exposition des difíércaces et des anaiogies qui 
existent, sous le point de vue de la dispositiou des doigts, entre les Mainmi 
fères qui nous présentent les divers modes de locomotion dont nous venons 
de dire quelques mots. Ces différences et ces anaiogies se présenterout d’ail- 
leurs d’ellcs-mêmes aux yeux des persoanes qui voudront bieu se pénétrer avec 
quelquc atteutiou des divers détails sur iesquels nous avons insisté. Ajoutons 
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seuleraenl ce fait esseotiel, c’e$t que, dans ics Mamroifêres sauteurs, les doigts 
sont généraiementallongésau membre postérieur, et qn’íls sont, en même temps, 
peu divises. C'e8t un indice que 1'action partielle de chacuo d’cotre eui, soit 
dans le sens de la ílexion et de Pexlension, soit dans celui des mouvements 
latéraux, se trouve três-limilée : sous ce point devue, par conséquent, ilsres- 
scmblcnt aux Marcheura les plus typiques, tels que les Huminants et les Pacby- 
dermes. Mais, tandis que chez ees derníers, ics aetes de préhension se trouvenl 
confiés à un autre organe, chez les Sauteurs, cette fonction est normalemcnt ac- 
comptie par ie membre anlérieur, de sorte que si l’on chercbc à déierminer k 
, quelType d'organisation ilssont Ie plus semblables, par suite de 1’action plus 
spéciale des deux raembres.ccst au Type qui presente la reetitude la plus par- 
faite, au type des E recta, pour nous servir de la dénominalion dTIliger, que 
uous soiumes obtigés de nous adresser. Cliez 1'Hororoe seul, en efTet, dans sou 
élat coniplet et parfait de station, le membre postérieur est destiné I la sus- 
(entation et, lorsqu’il marche, kdéplacerle corps. Le membre anlcrieur, au con- 
traire, est destiné à la préhension, et même lorsqiéil grimpe, c’est encore par 
un acte de préhetision exécuté par ce même organe, cl par un acte de fíxalioo 
exécuté par le membre postérieur. 

Mais les fonciious de locomotion des Types üont se compose Ia classe des 
Mammifèrcs ue se bornenl point b celles que nous vcuons d’examiner. II est, 
eu eíTel, un certain nombre de ces Vertébrés, qui crcusenl la lerre, soit pour y 
chcrcher leur nourriture, soit pour y construire des terriers. Chez la plupart 
d’e»ire eux. on peut même dire, chez tous, rexécution de cot acte est principa- 
temeni confie au membre anlérieur, dont 1'acte de préhension constituo undes 
attributs les plus normaux. Ajoutonsque toutes cesespèces sont généralemeat 
douées de formes lourdes et trapues, dont il est bien facilc de eonstaler la ma- 
uifeslalion chez les Taupes, Cbrysochlores, Scalopes, Géoryques, Bathyergues, 
Echidoé, etc. 11 se manifeste, seulement, en cette circouslance, des modi- 
fications semblables b celles dont nous avons déjb dít quelques roots en com- 
mençant ce mémoire, c*est-b-dire que des índices de gracilité se manifestem 
* dans la forme générale de ces Types, dès que la rapidité de leurs mouvemeots 
les rapprochc des Mammifères coureurs. 

Àvec cette forme générale lourde et trapue, les membres sont également 
gros et forts; le membre anlérieur s’étaie ct s’élargit quelquefois, ainsi que 
cela a lieu chez les Taupes et Jes Scalopes. Le plus fréquemment, la formule 
digitale est bien complete, mais quelquefois aussi il se manifeste dc la lendance 
b l atrophie des doigts latéraux. Quand ce dernier fait se présente, il coincide 
fréquemmcut avec 1'allongcmcnt et le déveioppement extreme que prend le 
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doigt médius, dévcloppement qui cst très-souvent partagé par les denx doigts 
qui sont en contact aveclui. !i en est ainsi chez les Géoryques ct Bathyer- 
gues, de même que chez le Type d’Édenté, connu sous le nom de Prio- 
donte géant. En cctte circonslance, le príncipe si fécond du balancement des 
organismes nons donne encore une explication satisfaisante de ces ioégalités 
de développement des doigts : dans ces diverses espèces, cependant, la cause 
d’atrophic ne reside pas dans tout le membre. mais uniquement dans un des 
doigts qui le terminent. Mais, nonobstant cette différence, le rapport que nous 
établissons n’en est pas moins manifeste, et ne saurait étre conteste. 

Quel que soit, au reste, le degré de force dontsont donésles membres, etsur- 
tout les membres antérieurs, chez les Mammifêres fouisseurs, il leur serait im- 
possible de creuser lesol. quclquefois arideet dcsséché, si les doigts n'élaient, 
cbez eu v, armes d'ongles forts ct puissants. Ces parlies tout h fait terminales des 
membres leur prétent, en cette occasion, un concours actif eténergique, ainsi que 
nous aurons occasion de le rappeler plus tard, cu exposant les divers états de 
ces mémes organes, chez les divers Mammifêres dont nous exposons, dans ce 
travail, les Caractères zoologiques. Si nous avons anticipé, en cette circonstance 
sur Pénonciation des faits que nous avons à signalcr, c’esth cause de 1'impor- 
tance de cette disposition organique, qui est de teile nalure dans les Mammi- 
fères fouisseurs, que, sans elle, il serait impossible de concevoir le mode d’ac- 
tion de Pacte fonclionnel quYlle exécule. 

Chez les Mammifêres fouisseurs, aussi bien que chez les autres Onguiculés 
dont la marche, le saut ou 1’acte de grimper constitue le mode de locomotion le 
plus habituei, 1‘acte de préhcnsion, soit des aliments, soit des objets qui se 
trouvent a leur portée est encore cxécuté par les membres, ct surtout par les 
membres antérieurs. Chez tous, les doigts se trouvent encore assez allongés 
pour pcrmetlrc un acte semblable. II nen est pas ainsi, au conlraire, chez cciix 
de ces Verlébrés, chez lesquels le membre antérieur, devenant, ainsi que le 
poslérieur, doué d’un extréme allongement, les doigts se raccourcissent de telle 
sorte qu’il devient alors impossible à 1’animal de prendre, au moyen de ces ap- 
pendices de son corps. non-seulement les objets qui se trouvent h sa portée, mais 
encore les aliments qui lui sont indispensables. La nature satisfait à ces exi- 
gences physiologiques en confiant spécialemenl ces fonctions de préhension a 
Porgane buccat. Les mâchoires se trouvent dès lors porlées a Pexirémité d’un 
cou très-allongé, et qui, soit dans le sens de la flexion, soit dans le sens de 
Pextension, se irouve doué d’uue mobilité comparable a celle que nous pré- 
sentent tant de genres d Ecbassiers et de Palmipides, dans la Classe des 
Oiscaux. 
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Kien d ahbolumeni scmblable ne se manifeste dans lesautres Types de la Classe 
des Mammifères. Í1 en existe bieu un certain nombre, dans 1’Ordre des Camas- 
siers, parmi lesMustdliens elViverriens (Putois, Fouines, Mangoustes, Genelies), 
chez iesqoels la région eervicale acquiert un certain degré de graciiíté. II enest 
encore aiasi cbez les Canis, deinème que chez les Hyènes, et surtout cbez !e 
Guépard. parmi les Fda : maisil nous parait évident que cctle gracilité <lu cou, 
quoiquc lui donnaut plus de raobiliuí esl, dans ces divers types, ia conséquencc 
de la gradlrtá des formes générales. 

Nous ue relrouvons pas, en effet, ces memes caracteres cbez les Marcheurs 
que nous pouvons regarder commeétant les plus typiques. Les Blaireaux, Ra- 
ions, Ours, Porcs-épics, etc., oflrent plus dc brièveté dans cettepartie du corps, 
et la même dkposition est facilement appréciable chez les sauteurs, tels qne 
IHclamys, les Gerboises, Gerbos, Kangurous, de même que chez les Fouis- 
seurs ( Taupes, Scalopes, Condyíures, Echidnés) : de sorte que 1c dávelopperoen? 
excessif des membres postérieurs, pas plus que eelui des membros antérieurs 
ne parait porter obstacle à la manifestation de ce caractère. Un fait sembhble 
nons est ofíerl par les Types doués de la vie aquatiqne, dom les membres 
sont surbaissés, et sa manifestation est vraiment cn raison directe de 1'activité 
de ces nouvelles babitudes. Dans la tribu des Loulrn, fallongement du coa est 
plus saisissabk* sbrcment cbez les espècesdu geure Luira que chez 1’Enhydre. 
Chez les Hydromys, cbez l Onilalra, il est plus allongé que chez le Castor. Dans 
la familie des Püoeidés, cette région est plus alrophiée encore; cbez les Ctkacés, 
enfin. les os thoraciques soul en contact presque ímmédiat avecceox du cràne, 
et, les sept vcrtèbres cervicales, doiit lélat normal est si général dans la Classe 
niammaiogiquo, íinissent par se souder, sinon toules, au moius la plupart 
d’entre elles. 

Par cette dispositioa des vertèbres cervicales, par ce contact des os thoraci- 
ques avtc les oscraniens, nous sotmnes en préseuce d un caractere qui est 
essenlielleoient 1'apanagc de ia Classe des Poissous. L’inlluence du nulieu est 
ici parfaitcmenl saisissable ; vivant au sei» des eaux comme les Poissons, les 
Cétacés sontorganisés de tellefaçon que, chez eux, Porgane pulmonaire est rap- 
proclié, autant que possible, des ouvertures par lesquelles tl communique avec 
1’air extérieur. Chez b s Cétacés, ainsi que lc savent les ZuologUtes, les hhjib- 
brcs postérieurs out dispara ; cesl le inode extrème d’atropbie qae nous ol- 
Crent les Mamrailères. Cette mênae atropbie, mais par soudure, se mouireéga- 
lemcnt dans leu rs vertèbres cervicales. 

Ajoulons , en outre, qu’indépcndammeut des facilites quoffre, pour les 
louetions d bématose, aux animaux de cet Ofdre, le contact si mimédiat des 
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Pomnons avec la cavité buccale» lacte de la naiâlion se trouve très-favorisé, 
chez eux, par la posilion en avant d un organe dont la pesauteur spécifique 
doit èlre três-diminuée, non-seulement par suite de sa structure vésiculaire, 
mais encore par la grande quanlité d’air dont il est toujours rempli. Une exi- 
gence physiologique de même nature , c’est-à-dire destinée h faciliter les 
rnoirvements, nous sembte déterminer la manifestalion do même caractère 
chez les Maramifères sauteurs et fonisseurs. Dans les premicrs types, c’est 
le moiivement d’enseroble du corps qui se trouve plus apte a ètre facilement 
esécnté; dans les seconds, c’est 1'action isolée du merabre antérieur, ia posi- 
tion fixe de la partie la plus antérieure du corps pouvant être plus facilement 
obtenue. 

Mais, dans tous ces Mammifères, de même que dans les Carnassiers dtgiã- 
grades qoi om rommencé à donner lieo ò tous ces détails, les extréraités digi- 
ta les soul encore propres a la prébension. Qiiand, au lieu de s’appuyer sor la 
plante de sespieds,!' Animal marche, au conlraire, en s’appuyantsurscsonglcs, 
il lui est impossible de s emparer avec ces organes des objets qui sont soittnis 
à sa voe. II arrivc aiors. ainsi que nous Cavons dit plus liaut. que le cou s’al~ 
longe, devient très-mobile et prcnd les objets extérieurs avec ia boucbe. Ces faits 
s observent chez les Solipèdes et chez tons les Huminants. ,Sans nul doute, cet 
allongement presente des degrés : ainsi, chez la Girale, cetle région offre, sous 
ce pôint de vne, des proporlions inusitdes. landis qu'elle est plus raccourcie 
chez les Buhales, les Boeuls, le Renne et dans Cespèce unique du genre 
Anoa. Ces dilfércnces dans la manifestalion de ee caractere s’accompagnenl. 
en general, dautres modilieations extéricures, impuissanles , puisqu’à un cer- 
tain point de vue, h en donner 1'explication , mais qui n’en présentent pas 
moitis un véritable intérêt. 

Dans les Lamas et Chameaux, dans les Cerfs proprement dils, surtout ceux 
de petite taille, dans les espèces dAiiíilopes qui appartiennent au petit Genre 
dont le iVan^uer de Biifibn est le lype, et auquel M. le professenr Geoífroy- 
Saint-Hilaire fils a appliqué lc notn générique de Damantilope ( Damantilope , 
!s. GcofL), nous voyons, e» effct, des formes ailougées, des membros égale- 
ment allongés, preseutant quelquefois one extréme gracilitó, mais toujours 
une prédominance bien marquée, sous le point de vue de la longucnr, du 
membre poslcrieur sur le membre antérieur. Dans tous ces Types, par consé* 
quent, riiarmonie est complete entre la forme du cou, les formes générales, 
d’une pari, et celles des tnembres, d'autre part. Mais un exameo plus attentif 
de quelques uns des faits que nous venons de ciler montre que déjà des varia- 
tions se manifestem. Les espèces du Genre Cametui r nous oífrent, en effet, 
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des Types chez lesqtiels los Membros sont plus Iraptis el los sabots plus larges. 
II est impossible de nier, cependaot, Pexactitudc de la eoneordance que nous 
avons signalèe. Cette ooncordance seulemenl ne presente point une rectitude 
malhémalique. 

Dana d’antrcs types, dont le cou est moina allongé et moins svelle, noas 
voyons la taille sabaisser et les raembres moins greles, quoique prêscutant 
encore pourtant la prèdominance de ceux de derrière sur ceux de devant : les 
sabots ne sont pas encore très-larges, L 'Ântibpe $aiga (Anlilope satga. Pall.) 
se trouve dans ces conditions. L'Antilopc cervichèvre (Anf. cervicapra, Pall.) 
unit ce groupe b celui qni prdcède, commc le Catnptan (Antílope sumatreniú) 
Punit h celui des 0m et des Cnpra. Le genro Anoa s'en rapproehe égalemeut, 
mais déji ia forme générale est plus trapue, L' Antílope leucoryx (Ant. leucoryx, 
ücbl.)peut leurêtre comparée, anssibien quePArfdax (Antílope addax, Licht.). 
Mais, dans la première de ces espèces, la région cervteale est déjà plus trapue, 
ainsi que le corps. Dans PAddor, les sabots offrenl, en outre, plus d'aropleur 
et une forme particulière. 

Dans les Boeufs, nons constatons Pexistencc de sabots forts, amplement 
étalés, avec une forme génèralo lourde et trapue, tin cou plulôt raccourci. II y a 
encore, cependaot. prèdominance du Irain poslérieur sur ranlérienr : le genre 
Connochile ( Connochattes , Licht.) est un lien d’union entre le groupe qui précède 
el celui des Boviens; car il nous senible encore offrir des Membros assez greles. 
Dans les Ruroinants dont nous allons dire quelqties mots, au contraire, les 
raembres postdrieurs vont avoir de plus en plus de la tendance à égaler le mem- 
bro antérienr sous le point de vuc de leurallongement.et, mêmedans deux de 
ces Types, à lui étre inférieurs. Nous voyons, dans la tríbu des Ccrvieus, 
deux cxem|>les de cette nature nous être présenlcs par les genros Elan el 
Renne, Pun et Pautre originaires des règions septentrionales des deux con- 
linents. Dans tons les deux, le cou est plus court et súrement plus trapu ; dans 
le second, les sabots offrenl Pampleur et la forme quils présentent chez 
PÀddax, parmi les Antilopiens. Ajoulons que, chez Pun et Pautre, les Membres 
sont plus gros. 

Ce dernier caractèreest étranger, au contraire, aux types d‘Aotilopes qni of- 
frent un certain degré d'égalité des deux paires de Membres. II en est ainsi chez 
les diversos espèces dont M. Desmarest a formé le genre Egocère; chez P Antílope 
chemline (Ant. equina, Geoífroy-Saint-Hilairc), chez P Antílope bteue (Ant. 
hucophaa, Pall.), chez le Nilgau ( Antílope picta , Pall.). Nous pensons qu’on 
peut leur associer P Antílope Onjx, du cap de Bonne-Espérance, el son homo- 
logue d’Àbyssinie, V Antílope beiaa, de Rüppel. 1 nous sernble, en outre, que 
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dans tons ces Types, la forme générale est encore asse/, élancée. Nons ne pen- 
sons pas qu’il en soit de même cbez le Condoma (Antílope strepsiceros, Pall.), 
ni che/ Y Antílope ,eUip$iprymne ( Antílope ellipaiprymnos , Og.) : cbez toules les 
denx, la forme gèncrale nous paralt plus trapo». Nous croyons pouvoir assi- 
gner le même earactèro h V Antílope orras. Ajoulons que, dans imis ces Rutni- 
nants, le cou est encore grêle-, mais, s’il est rooins court que cbez le Reune 
et 1’Elan, il ne presente poinl le degré de gracilité qui caractcrisc le prcmicr 
groupe dont nous avons d’ahord dit quelques mois. 

Cette ègalité entre les deux paires de Membres s dvauouit dèOnitivemenl dans 
la Cirafe. et les Rubales, l’nn et 1’autre essontiellcmcnt babitanls des terres 
africaines. Dans ces deux Rumiuanls, le traia poste ri eu r est surbaissê, k uri 
moindre degré, cependant, dans lesecondquc dans le premier. Cdicz tou.s les 
deux, la forme générale est svelte, roais Je trone proprement dit, ou 1’cspace 
corapris entre les detix membres est plus raccourci ; les membres sont greles 
encore, et lecou est alloogé. Che/ les Bubales, dont les espèces origina ires du 
Cap de-Bonne-Espérance se rapprochent des espèces d’Anlilopcs plus normale- 
ment organisécs, par le moiodre alTaisseroeni de leurs membres postérieurs, ccl 
allongement ne présente encore rien d'exagéré; mais, cbez la Girafe, la ré- 
gion cervicale égalc presque le corps en longueur, si même elle ne le dépasse 
pas. 

Tons ces détaüs, en même terops qu’ils nous paraissent donner !a confirma- 
tion entière et complèie du fait général que nous avons indique, celui de la sub- 
stitution fonctionnclle, che/ les Mammilêres ongulés, d’un organe à un aulre 
organe, nous semblcnt égaleroent indiquer que les divers étals d’allongement 
du notivel instrument de préhension sharmonisent, dans les espèces qui les 
prèspntenl, avec d’autres modifications extérieures, dont une explicalion plus 
satisfaisante nous sera, sans nul doute, fournie par une connaissancc plus 
complèie de leurs mceurs et de Icurs habitudes. 

Quoi qu’il en soit des desiderala de la Science, h cet égard, les fails que nous 
Tcnons d’exposer nous permettent de conclure que la substitution íonction- 
nelle, dont nons nous occupons, est surlout bien complèie che/ les Mammi- 
íères dont leitrémité des membres est nccupéc par de véritables sabots. Nous 
devons ajouter, en second lieu, que ces ongles, ou, pour roieux dire, ces sa- 
bots sont disposés de telie façon que la formule digitale est presque réduile k sa 
plus simple expression. Rour arriver, en effet, à état eucore plus simple, nous 
n’avons qu’à supposcr un type Mammalogiquc dont les extrémités des membres 
soient réduites b un seul sabot, ou plutôt à un seul ongle, plus large et plus 
éialé encore que celui d» Reune et de 1‘Addax. Le genre Cbeval nous presente 
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eet ólat dt* réduction. et. dans les diverses espèees qifil a présentées jusquTei à 
1'observation, la région cervicale a tonjours offert iin ailongement bien caracté- 
ristiqne. Nous n’obsmons point, parmi elles, les modificalions variéesquenous 
ontoflertes les Huminanls, modiliralions existam encore ehex les Pachydcrraes. 
Dans les Eqiiidé* ou Solipèdcs, tons les caraetères cxtérieurs sont dans «m étai 
parfait de eoncordanee. I.a réduction, 1» sa plus simple expression. de la for- 
mule digital»*, est accompagncc. en effet, de la prédominance des membros 
postérieurs sur les membros anlérieurs, d’ane part, et. d autre pari, de l alion— 
•lement de la région cervicale. 

Dans lordre des Pachydermes, ce dernier caractere est bien loin de se pré- 
senleravec des conditions dYxistencc aussi uniformes. Une seule famille. en 
eílet, nous en oflre des exemples, et, à lexecption d’un seul genre, le genre 
Pécari, tous eeux qui la composent présentent le même mode de composition 
digitale que la presque totalité des Rtiminants; ajmitons que les doigls sont 
disposés de même. deux en avant, denx en arrière. Tous IcsStiidés ont égale- 
ment le coii allonpé. Quanl au genre Pécari, l execption existe, il est vrai, dans 
le plus grand oombre des cas, pour le nombre desdoigts dela patte postérieure, 
puisque eetle dernière n eii presente que trois. mais la dispositiou est bien la 
même que dans les autres lypes géuériques de la famille : car, au doigt posté- 
rieur unique rorrespondent «Iímjx doigls antérienrs. Nousdevons ajouterque nous 
avons vu celte même patte postérieare présenlerqualrc doigts, dans un individu 
qui a vécu Íí la Ménngerie du Musée de Paris. Dans ce fail. dont íl noas est 
présentement impossible dexpliquer (e mode de produrlion, 1'anomalie, tout 
en éloignnnt 1'individu qtii étail porteur du doigt surnumérairc. du type de 
forme spécial au gomv dont fail partie 1’espère b laqudle tl apparteaaít, le 
rapprochait, au contrairc. du type de la famille : il était moins Pécari pour deve- 
r.ir plus Soidé. 

Tous les autres Pachydermes. Hippopotame, Rhinocéros, Tapirs. Éléphants, 
présentent des formules d igitales plus semblables, par leur disposition, àcellef 
des Mammifères onguiculés. Cbez tous, sans nol doute, la forme des oogtes est 
fort sctnblable à cclle des mêtnes organes cbez les Rnmmants, mais ils sont 
disposés sur une même ligne. La région cervicale devientalors plus raceourcie : 
mais. si lataillc plus amoindrie des Tapirs et des Rhinocéros, les babitudes aqua- 
tiques des Hippopolames facilitem, cbez eux, l acte de la préhension par l organe 
buccal, cet acte ofírirait au eontraire, si 1'exécution en était confiée au même 
organe, de grandes difficultés aux Kléphanls doués d’unc taille vraimenl gigan- 
tesque. Lanalure, (ct, en cette occasion, il est impossible de ne pas expliquer le 
fail par les causes flnales) , la nature y a potrrvu par la manifestation de ia T rompe 
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dont lextrémité constituí*, par suite des disposiüons quelle presente, ud véri- 
tabie iustrumont de préhension. 

Ainsi, nous voyons ce fait anatomique de 1'allongement de la région cervieale 
coincidi r avec 1’apiitude plus ou moins grande des espèces, des genres, des fa- 
milies et même desOrdres, 1» defenir des animaux essentiellement propres h la 
marcbc. Plus les extrémités de ces divcrs typcs d organisalioa se irouvent pro- 
pres k remplir une semblable fonetion, plus la région cervieale voit saccroitre 
ses dimensions en longueur, quel que soil le dévcloppement relatif des deu\ 
membros, soit que le membre postérieur l'em porte en longueur sur ianiéiieur. 
soil qu une disposilioD coniraire se manifeste. Le symptôme extéríeur de celte 
aptitude locomotrice réside daus Ia forme des produetions cornées qui eovetop* 
pent les extrémités digitaies, et la disposition sur laquelle nous avons lant 
insisté est d autant plus parfaite que le nornbre de ees sabots a de la tendance h 
se restreindre. Les Solipèdes nous paraissent, en eífet, constituer, sous ce poin? 
de vue, dans Ia Classe des Mammifères, le type le plus parfait d’organisation. 

L‘a!longement de la région ccrvicale, dans lesTypes mammalogiques qui pré- 
scnleRl ce caratlòre, a pour résultat de reudre eicessivement diflieile la produc- 
tion des pbénoraènes de phonalion : chez les Cerviens, la voix ne se produit, eu 
effet, qu'avec une extreme difficullé. Je ne sache pas, d’autre part, que, chez h 
Girafle, aucun Zoologiste ait jamais entenda la production d’un son vocal. Lu 
locomovo», au contraire, quand el!e doit s'exécuter par des mouvements vifs. 
rápidos et précipités, csl très-favoriséc par une semblable disposition qui di- 
minue le poids de la masse inerte qu’ont à déplacer les membres postérieurs 
Nous n iosisterons pas. au reste, sur les développementsdont est susceptible la 
proposítioo que nous vcnons d’énoncer : ce serait sortir de notre sujei, les 
questions que nous aunou* 'a traiter étant plulòt du domaine de la Physiologic 
comparée. 

DeTexamen des diverses parlicularitcs présentées parles membres, lesdoigt* 
et la région cervicale, dans les Types de Mammifères que nous vcnons de pas- 
ser en revne, noos sommes naturellement conduils à celui du Prolongement 
caudal, qui, dans une fouie de circonsjances, se trouve venir eu aide aux actes 
dc locomolion de I’ animal. Ce fait ue peut être mis en doute dans beaucoup de 
ces Verlébrés, chez lesquels ia face inférteure de cet organe, dans une plus ou 
moins grande partie de son éiendue, est tout b fait dénuée de poils, présentanl. 
par cela même, une véritable ealiosité longitudinalc, plus ou moins comparable. 
éviderament. à la disposition offerte par les régions plantai re et palmatre. Quel- 
quefois même, comine chez les Didelphcs et Micourés, cette ealiosité occtipe 
presque toute 1'étendue de cet organe, a partir de sa base 
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Nous n’apprendrons rien au\ Zoologistes en ajoutant que les Mammifères qui 
sp irouveiit préscnler tine semblablc disposition sont essenliellcinent grim- 
peurs, ei vonés à la vie arborirole. Un autre fail leur est également familier : 
e’cst celui de la grande fréquence des Genrcs américains parmi les Types qui 
se troutent dans ces conditions, Ainsi, parmi les Primates, aucun Singe de 
raucicn Conlincnt, aucun Lémuridé, non plus, ne présente de queue calleusc : 
ni Ie Tarsior, ni l'Aye-Aye, ne diffèrentde leurs congénères, sous ce point de 
vue. Parmi les Singes américains. au conlraire, nous voyons la callosité cau- 
dale très-mauifeste chez les Ilurleurs, Atèles, Ériodes, Lagolriches et Sajous ; 
il en cst de même du Potlo, parmi les Carnassiers. La queue s’enroule bien. il 
est vrai, parmi les Genres de cet Ordre, chez les Paradoxures et Ictides, de 
même que dans ccrtaines espèces du Genro Cercopithèque, parmi les Primates, 
mais il est síiremenl fort douteux qu’el!e soil prenante. Cc dernier caractere 
cst, au conlraire, fort saisíssable, et toujours parmi les Ge nr es américains, 
chez les Coendous, Tamandua, Cyclothure, Dídelplies et Micourés. Dans la 
sous-classe des Marsupiaux, enfio, nous le voyons se manifester égalemenl 
chez des Types océaniens (Conscous, Phalaiigers) , 

Ainsi que nous 1’avons dit, tous ces Genrcs sont essentídlement grim- 
l-eurs, ei griinpeurs arboricoles, Chez tous, nous trouvons des formes essen- 
tiellcment sveltes et légères, quoiquc ce caradère ne soit pas, par exemple, 
aussi saillant cltez les Ilurleurs cl Lagolriches que chez les Atèles et Ériodes, 
ni chez les Dídelplies autant que chez les Micourés. Nous devons ajouter que, 
dans tons ces genres, 1’existence de cc caractere coincide avec l’atrophie, soit 
anatomique, soit fonclionnelle, d'un ou de plusieurs doigts, surtout au mem- 
bro antérieur. Ainsi il eu est pour le Cyclothure et pour les Tamanduas, 
Coendous, Atèles, Ériodes, Dídelplies, Micourés, Couscous, Phalangers. Chez 
ces derniers, le pouce, au rnembre poslérieur, est encore opposable. tí est 
vrai; mais ce doigt, qnoique existant chez les Tamanduas, a sürement cessé 
d'être sotTisamment séparé de ses congéneres, pour pouvoir remplir des fonc- 
tions de même n ature. Dans le Genre Coendou, ainsi que nous 1‘avons déjli 
vu, le membre postérieur ne presente à son tour, íi la place du doigt interne, 
qu’un large épatemcnt callcux. Dans les autres Priraates américains, donl la for- 
mule digitale est complètc en avaut, tels que los Ilurleurs, Lagotriches, Sajous, 
lc poncc antérieur éprouve une véritahle atrophie physiologiqtie, car il ne pré- 
scnle qu’h un faible degréles mouvements d abductioii et d adduction. Ce fail, 
autrefois signalé par Et. Geoffroy Saint-Hilaire, a pius récerament été confirmé 
parles observations d’Azara et de M. Ogilby. Ce dernier Zoologisíe qui, daus 
quelques-uns de ses travaux, a attacbé une grande importance. pour la Cla&sí- 
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ficalion, k l’existence, cbez les Maromifères, d’un pouce opposable ou non oppo- 
sable, a mémecru devoir, par suite dela présence du prcmierdeces caracteres, 
chez la plnpart des Lémuridcs, de son absence chez les Singes Platyrhinins, 
meltre les pretniers de ces Primates au-dessus des deraiere. Dans le genre Cer- 
colepte, enlin, ont également dispara ces aptitudes au grimpement exécuté à 
1’aidc de l'opposition du doigt interne k ses congénères du metnbre antérieur. 
II nous parail, dès lors, de toule évidence que, dans tous ces Genres, dont noos 
venons de constaíer, sous ce pointde vue, l état d'imperfection physiologiqne, 
lecaracièrcd’organe prébenseur que presente le proiongemenl caudal est d’une 
grande utilité, pour les fonctions de locomotion quils exécutent, aux animaux 
qui en sont doués. 11 y a, dès lors, coinpcnsation de 1’élat d’imperfection des 
paltes antérieores, par le nouvel usage auquel est appelé un organe, déponrvu 
tout k fait de serablablesffonctions, dans les autres Types de la première Classe 
de cot Embranchement des Vertébré». 

Dans tous les Mammifères dont la queue est calleuse, tantót dans toute son 
dtendue, tantôl seulement k son exlrémité, elle présente généralement une 
grande longucur, de sorte que si elle ne dépasse point cclle du corps entier, 
elle présente beaucoup de tendance k l égalcr. Chez d’autres espèces également 
grímpeuscs, le mèrnc caractère subsiste encore, mais le proiongemenl cauda! 
est en entier revêtu de poils. II en est aios», par exemple, chez celles dont 
les parties latérales du corps oflrent des expansions membraneuses, qui aident 
beaucoup k 1’eiécution des sauts et des ciilbulcs que ces divers Types sont forcés 
d’exéculer snr les parties les plus élevées des arbres, qui leur servent babiluel- 
iemem de lien de séjour. Dans ces Genres, la partíe inférieure de ia membrane 
des flanes prend fréquemment son point d’appui stir l’un et Tautre côté de la 
basedu proiongemenl caudal. II en estainsi, parmi leslnscctivores, dans le genre 
Galéopithcque, qne nous pensons, conformément k 1’opinion exprimée par 
M. Geoflroy Saint-Hilaire filsdans sesleçonsau Musée de Paris, opinion énon- 
cée également parM. J.-A. Wagner dans ses derniers travaux (I), devoir être 
placé dans cet Ordre, oü il represente les Ptéromys de 1’Ordre des Rongeurs. Des 
dispositioiis semblables, pour les rapports de fexpansion membraneuse des 
flanes et de la base de la queue, nous sont présenlécs par les Ptéjromys et 
Anomalures. Dans les espèces de !’un des Genres que nous venons de citer, 
dans les Anomalures, ta face inférieure de cet organe est occupée, non plus 
par nne large callosité, mais par une série d écailles, peut-élre de naturc 
osseuse, adossées. en forme de toit, les unes à la suite des autres. L/usage 


{1} Suppltmenl aux Mammiféres de Schrtber, vol. V, p, 5í'2 ; 
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de ces pièces, qui n ont ét«* jusqa‘ici ohservécs que dans ce Genre, est encore, 
dans félal acliiel dela sciencc, un vérilable myslèrc, mais il esl probablequelles 
servent à lixc^r 1’aniinal dans ses divcrs mouvements d’asceusion et de descenle. 
Quel que soit le sorl uliérieur «ie la conjeclure que nous nous permellons d’é* 
raettre a ce sujei, constatou», à 1'occasion des divcrs Types qui se irouvent 
dans les condilions que noas vcnons d’esquisser, que, chez lous, de rnètne que 
chez ceux doni le prolongenient caudal esl en enlier déoudé, ou bien presente 
ane callosbé, la forme gcncr.de est svelte ct ólancéc. La formule digilate nc 
presente, chez les premiers, aucun doigt opposabie a ses congéneres, soit en 
avaut, soil eu arrière. Nous constatons, par conséquenl, chcz lous ces Typcs, 
une véritable dégradation ; mais, landis que cbez les premiers, cette inferiorilé 
physiologique esl compensée, ponr 1’acte de la fixation, par une nouveíle 
fouction dévolue à un organequi yétait jusque-là reslé toutk fait élranger, chez 
les derniers, une compensalion à [>cu près de meme naiure se trouve, u son 
lour, conliéc àun aulre syslème organiqne dont plus lard nous scrons ©bligés 
deparler plusen détail Mais, sans aniiciper sur ce sujei, nous pouvons ajouicr 
que, de méme que chez les Galcopillièques, Ptéromya ct Ànomalure», la queue, 
chcz les Cbéiroplères, sert de support k la membrane qui se trouve existe r entre 
lescuisscs. Dans les Cbéiroplères, 1'exislence de eel organcofTrc mèmede nom- 
breuses varialions, ctant lanlôt court, tantôt allongc ; ici libre, aillcurs cii- 
gagé dans la membrane qu il soulient. Nous ue peusons pas, du moins, si 
> nous nouaen rapportons h nos propres observaiions, que nous devons avouer, 
au reste, avoir besoin de n*pé.ter dc nouveau avec plus de soin et plus d’cspiii 
de suile, nous ne pensons pas qu'il soit possible de ratlacbcr a qnelque lait 
denserablo loutes ces varialions. Tout ce que nous croyons pouvoir dire à ce 
sujei, c osi qu il nous a semblé, quen general, le dcvcloppement du prolou- 
gemenlcaudal esl en raison direelede la pcrfccliou d’organis 2 tion que présetitc 
1'aoimal ponr levol cl la vie noclurnc. Ainsi, les Uousselles se irouvent ctre les 
Cbéiroplères les moins parlatlcmcnl organisés, ct ce sool aussi les líousseltes 
qui se trouvenl présenlcr les varialions les plus nouibrcuses sons le poiut devnc 
des divcrs éíals de 1’orgaiíe caudal. Les Pliyllostomes, les Vampires, soul, de 
toutes les Cbauves-Sooris, les mieux organisés, soit pour le vol, soit pour la 
vie nocturno : cesont égalcineul ces Gcnres qui préaentent, dans la dispositiou 
organique dontnous nous occupons, 1’étai le plus normal dunifurmité. 

Entre ces deux élats extremes, les états intermédiaires soul extrêmement 
mullipliés, et jusqn ici, sans nul doule pour les motils que nous avons énoncés 
plu» liaut, il nous a élé impossible de nous remire conipte de ces varialions. 
Gonstatonsde nouveau. à cet u- occasion, mais en nous basaiit seuiemeut sur les 
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deux résultats qne nous vcnons d enoncer pins liaul, qur. chez les Chéiroplères, 
lc développenieut du prolongement caudal vient poissamment en aide atix actes 
locomotenrs. Cest ou fail de même naturc que celui que nous avons signalé 
l>our les divers types de Grimpeurs que noas venons de passer en revne. Maiè, 
íandis que, cbez ces derniers, nous avons observe qtudques caractèrcs d ’ i i» fé— 
riorité, chez les Chéiroptères, au contrai re, lorsque ces caracteres se prèsen- 
lení, ils ne sont point accorapagnés du déveioppement d'uue fonclion liarmo- 
uique dans un organe voisin. I)ans cet Ordre, les états divers de. perfection ou 
dc dégradalion se manifestent d'ensemble. 

Si, dans cet Ordre de Mamraifères, aussi bien que dans les divers Grirn- 
P'*urs que nous avons examines, le prolongement caudal vient en aide, ainsi 
que nous 1'avons déjà dit aux actes de loeomolion qu’exécute 1'animal, cet 
usage est loin d’élre prouve 5 . dans les divers Types dont nous allons nous occu- 
per, quoiqtie le même organe se Irouve prèscnter une grande longucur. II en 
est ainsi, en eflet, pour les Primates, dans les genresNa ique, Scmnopitlièquc, 
Colobc. Myiopitbèque, Cercopiihcque, Cercocèbe, h un moimlre degré, au con- 
traire, chez les Macaques, dont uuc espèce, le Muimoii, presente même une 
queue Irès-courte. Les Thcropiihòqoes, la plupart des Cjnocépbales, présen- 
lenl, sous ce point de vue, un état intcrmcJiaire ; mais, parmi les espcces de 
ee dernter genre, cerlaines, contme le Drill et le Mandril), ressemblent au Mai- 
inon. De semblahlcs inégalités nous sont offertes, parmi lesSinges américatns, 
par les NyclitipUhèqucs, Saimiris et les Hapalidcs, comparés aux genres Saki 
et Bracbyure. Elles existem de même chez les Lémuridés, quand on mel en 
rega rd les Makis propretnent díts, les Cbeirogalcs, Galagos, Microcèbe, duue 
pari, et d autre part, l Avahi, le Propithèque, ia Pérodictique, et surloul 1'lndri. 

Laos le genre Tarsier, la queue redevient allongèc : il en est de mémc, parmi 
les Carnassicrs, chez les Paradoxures; dans 1’ordre des Iusectivores, chez les 
Tupaias;daos celui desRongeurs, chez lesÉcurenils, Tamies et Athénires. Dans 
ia sous-ciasse des Marsnpiaux. elle est courte cbez le Koala. 

Si nous essayons, maintenaut, sinon dexpliqner ces d i verses varialions, au 
moins de trouver les autres caractèrcs qui, dans l organisation exlcricure de ces 
Mammifères, coincidem avec ces variations, il nous sera facile de constater que, 
chez tons les Individus qui se trouvent présenter 1’organe dont nous nous 
occupons, dans son plus graml état de longucur, les formes générales sont 
essentiellement svcltes et élancées. 11 suftit de citer les geares Nasiqnc, Scm- 
nopithèque, Colobe, Myiopithè<| ae, Cercopithèque, Cercocèbe, Callitriche, Sai- 
miri, Nychtipilhèque, Ouistili, Tamarin, Maki, Cbeirogale, Microcèbe, Para- 
doxure, Tupaia, Écureuil, Tamie, Alhérure, pour que toutes les personnes 
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auxquclles loccasion de voir ces divers Types sesl déjb o flerte soient con- 
vaincoes de 1’exaclitude d*une seroblable coincidence : ajoulons, eti second 
lieu, que tons sont essentiellcmcnt arboricoles. Dans dautres Genres, chez 
lequel le méme organe est raoins allongé, coimne on Tobserve chez les Ma- 
caques voisius du Macaquc ordioairc, la forme générale devient plus trapue; 
elle acíjuierl plus cvidemment encore ce caractère chez le Maimou, le Tbéropi- 
thèque, les Cynocéphales, et surtout chez ie Drill el ie Mandril!. Mais, si les es- 
pèces de Macaques préscntent encore des habitudesà peu prèssemblablesbcelles 
des Cercopithèques, peut-on émettre la tnêoie asserlion en ce qui concerne les 
deux Genres et les deux Espèccs dotU les noms se trouvent plus haut cités? L’un 
d’entre eux, le Théropithcque, peut sürement griraper sur les arbres; il le pent 
comme peuvcnl lc faíre, et comute le font les Ours dans nos Ménageries ; mais 
à 1’élat de nature, de telles hahitudes peavent-elles êtrc attribuées à Pespèce 
uniquc qui compose ce Genre, qui peut-étre se Irouve en offrir deux, si nous 
en croyons les asserlions, toojours si dignes d'élre prisesen cousidéralion, de 
notre illusire Schimper? Nous ne le pensons point, et jusqu'ici nous croyons 
que l’on peut considérer le Théropithèquc, comme appartenant à la série des 
Espèces, que nous avons déjh quelquefois tJésignécs suus le nom de Grimpeurs 
de rochcrs. II nous semble exact. égaleraent, dassimiler au Gelada, non-seule- 
meut le Cynocéphale du Gap de Bonnc-Espérance, le Simia porcaria , de Bod- 
daert, mais encore fespèce qui est son homologue en Abyssinie, et à laquelle 
nous avons, avec 1’Observateur si sagaee et si distingue que nous avons cilc 
plus haut, imposé, il y a quelques années (1), la dénomination de Cyuoce- 
phalus Doijuera. II nous est impossible d étre aussi aflirmatif pour le Papion, 
pour le Drill et pour le Mandril!; mais, en nous laissant guider por 1’analogie, 
nous ne pouvons que penser que, sous le point de vue des habiludes, tous ces 
Typcs se ressemblent, 

Cel étal de brièveté de la queue, dans 1’ordre des Primates, n'est point seule- 
ment particulier aux Singes de fancien continent; il se, presente, ainsi que nons 
1’avons déjk dit, dans quelques Types américaius, tels que les Sakis et Bra- 
chyures, Dans ces deux Genres, dont la forme générale e$t, au reste, élancée, 
ce caractere coincide, de méme que pour les derniers Types «le Singes cala- 
rhinins que nous venons de passer en rcvuc, avec une modificalion dans les 
habitudes que nous ne devons point passer sous siieuce. Si le Tbéropilbèque, 
le Chacma, Ie Doguera, sont des Grimpeors de rochcrs, les Sakis et les Bra- 
chyures ne paraissent point, dans 1’état de nature, disposés à la vie arboricole, 

(1) Htuit tt Magoiin de Zoologie, 1BÕ7, p. 1 jO. 
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au même degré que leurs congénères k queoe prenante. Ils appartiennent, 
comme les Saimiris et les Nychtipitbèques, k cette ramille de Singrs Plalyrhi— 
nins qu’Éltenne Gcoffroy a désignée, dans quelques-unsde ses travaux, sous le 
nom de Gêopithèquei. Olte déBoroination indique, avec toule évidcnce, qu ib 
ne s’élèvent pas très-baut sur les arbres, cl qu’jls sont pius familiarisés avec le 
séjour daos les broussailles et les partíes crcuses des colltues et des roehers. 
Mais ces habiludes essentieliemcot terrestres sont-elles, du ntoios au mème 
degré, iapanage des Callitriches, des Sai na i ris et des Nychtipitbèques, qui, dou és 
de formes encore plus grêles et plus sveltes, présenteot cependant une queue 
plus allongée? II serait téméraire de notre pari d'afllrmer le contraire, de pré- 
tendre que les Espèces faisaut partie de ces trois Genres sont plus arboricolcs. 
Nous «ous bornerons a aflirmer que, chez elles, de même que dans tous les 
Types génériques qni se trouvent dans les mêmes condilious, 1’allongemenl de 
!a queue coincide avec une fonne générale svelte ct élancéc. Ces deus faits ^ont 
cssenliellement harmoniques, et les nouveaux exemples que nous venons de 
citer sont sôrement eonfirmatifs de tous eeux que nous avons déjk constates. 

Dans d’aulres Genres, appartenant également à !’Ordre des Primales, mais k la 
faroiile des Lémuridés, nous trouvons une queue presque aussi coorte que celle 
des Bracbyures, daos les genres Avahi, Propithèque et Pérodicliqne. Dans ce 
dernier, la forme générale, quoíque ranimal soit Grimpeur, est plus trapue que 
cbez ia ptupart de ses coogénères, Makis, Microcèbe, Galagos. Dans les deux 
types Madécasses, au contraire, les tncrobres |*résentent une disposition dont 
nous trouverons 1'analogue cbez certains coureurs, comme les Lièvres, Agou- 
tis, Dolichotis. Cette disposition consiste dans le grand allongement des 
membres postérieurs, allongemeiit qui, dans le mouvementde marche de ces 
auimaux, doit donner k leur corps une position très-voísinc de la slation verti - 
cale. Cet allongement des membres postérieurs atteint soo maximum d’évi- 
dence dans le genre Indri, et c'est aussi dans ce Gcnre que la queue, dans h 
tribu des Indrisiens, acquiert son dernier état de réduetion. 

Ces divers exemples nous préparent k voir d’autres types de Grimpeurs chez 
lesqucls le prolongement caudal est encore moins dévcloppé, ou plulôt est tout 
a faitabsent. Certains Primales se trouvent dans ces conditions; il en est ainst 
des genres Gorille, Chimpanzé, Orang, Gibbon, Magot, Nycticèbe et Lori. Dans 
les quatre premiers, de même que dans les deux derniers, cette disposition 
coincide avec l’exccssif allongement, non pas des membres postérieurs, comme 
chez les Avahi, Propithèque et Indri, mais, au contraire, des membres auté- 
rieors. Dans le cinquième Genre, enfin, dont la forme générale est plus lourde 
et plus trapue, le rapprochant par con&équent des Mamraifères marcheurs, les 
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habitudes arboricoles peuvent bien encore exister ; elles existem ruóme : mais 
on peai dire, sans craiole dêtre taxé d’iocxactitude, que, à l'élal de nalare. 
(>'est un vrai Grimpeor de rocber. 

Si nous qnittons Pordre des P ri mates, qui, par suite desdispositions ofíertes 
par ie prolongement caudal, ofíre toutes les nuane.cs ct modilirations possibles, 
nous trouvons, parmi les aulres Mammifères, que Ton peut considérer comrae 
étant toul a lai: anoures. qnoiquc ayant des habitudes de Grímpeiirs. les Da- 
mans dans l'Ordre des Pacbyderraes, les Bradypodés du tis eelui des Kdentés, 
le Koala dans ia sous-classe des Marsupiaux. Dans ce demier, dont les liahi- 
tndes sont arboricoles. la forme générale esl lourde ct trapue. Les Damans. au 
« onlraire. qui difT&reul peu du Koala, sous cc demier poinldc vue, sont plutôl 
des Grimpeurs de rocber. Dans les Bradvpodés. cnfin, se tronvr* rcproduit ce 
grand allongement des membres anlérieurs que nous avons observé dans les 
Gorille, Chimpanzé, Orang. Gibbon. Nycticèlie ei Lorí. Les Bradypodés se 
rapprocheul surtout de ces derniers, et ectle resscmblance, que juslitient tant 
d’analogies, sous le point de vurdes actesde loeomotion . esl si facile k constater 
que, dans les oeuvres des auteurs anlérieurs a Linné. les Nyclicèbc et Lori 
sont Uésignés et décrits sous ie noro deParesseux du Bengale. 

Aussi, en essayant de réstnner les divers íails que nous a préscntés 1’examen 
de> disposilions oflerles par le prolongcmenl caudal, dans les Mammifères 
grimpeurs, sommos-nous amenés à oonclure que la queueoffre, dans les Arii- 
maux dou*’.-; dece mode de loeomotion, toutes les variations possibles de déve- 
loppemenl et dVtendue. de; nis le plus extrême allongement. qui lui fait que!- 
quefois dépasser en longueiir ie corps de lAnimai, jasqu’h un nvortement 
complet. La première disposition coincide, en général, avec des habitudes 
essentiellement arboricoles, et des caracteres de forme généralc qui accompa- 
gnent de semblables aptitudes. Ajoutons que, dans les divers Types qui pré- 
seutent ces coioeidences, les mauifeslalions de ces divers caracteres sont 
essentiellement corrélativcs. Plus rAnimal est livré à la vic arboricole, plus 
les formes générales sont greles et la quette allougée. Le fait inverse est éga- 
le.nont vrai : lorsque la queue esl courie, les formes géuérales tendent k 
devenir plus trapues, et, si aucune nouvelle disposition d'organes ne vient 
compcnser cette diminulion d'aptilude aux actcs de grimpement, ce mode de 
loeomotion est toul à fait anníhiié, La conclusion la plus générale 2i laqnelle 
nous sommes conduit est, dès lors, la sui vante : 

Les rtals divers du prolongement caudal , dans les Mammifères grimpeurs , coin- 
cideid, que! que smt iêtat de cel organe, a> ec les riais divers de la forme ginèrale . 
Lorsque cette coincidcnee cesse d'exis(er. d aulres parlies de 1’Animal prennentun 
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extreme développement ; de sorte qutl semble, en celte circomlance , que c'est par 
suite de 1’e.ctrême déttbpptmenl de ces autres parim que k prolongemetU cawial 
se trouvedans des coudilions anormales . 

iNous devons ajouler quelques inots sur la forme du méme organe dans les 
Mammifères grimpours. Que! qne soít son état de développement et d ampli- 
tude, t|u il soit court, très-allongé ou peu ailongé, velu ou dénudé dans um* 
plus oo moins grande partie de son èlendiic, toujours ;1 est de forme arrondíc. 
Nousnobservonsdonc point, chez ces Mammifères, lesdifíerences de forme qu’il 
presente chez les Mammifères palmípedes, oü il esl tanlôt aplaü, comme chez 
les Célacès, Caslors, Loutres, Oroithorynqucs, tantòt comprime, comme dans 
le Desman de Russie. 1'Ondalra, aiücurs arromii, comme dans le llesman des 
Pyrénèes, le Myopotame. les Hydromys ct le Cbironecte. 

Si, maintenant, nous passons en revuc le ddveloppemeut da méme organe 
chez les Mammifères marchou rs, les uns onguicylès ei les autres ongulcs, les 
nus ei les autres pouvant se livrer à l acte de la course, nous voyons se mani- 
fester des diíTérences semblablcs à celles qui nous sont ofíerles par les Grim- 
peurs. Ainsi, la queue est courte chez !es Ours, lUaireaux, Taxidée, Mydas, 
Gloutoo, Ratei, parmi les Garnassiers ; chez les Taupes, Scaiopes, Gondylurcs. 
Urolrique, Cbrysoclilore, Iicrisson, Tenrec, Éricule, parmi les Insectívoro ; 
chez les .Marmottes, Campagnols, Lemming, Hamster, Porc-Épic, Éréthizon, 
Géoryque, Balhyergiie, parmi IcsUongeurs; chez les Sarcophile, Phascoiomeet 
Ecliidné, dans la sous-dasse des Marsupiaux. 1'lle acqtucrt, au conirairo, des 
dimensioD» plus fortes chez les Batons, Coati, Mouffeüo, Zorille, Putois, Marte, 
Mangouslc, Galidie, Galidiclis, Genelte, Cynictis, Bdéogale, Rena rd, Chien, 
Guépard, Chat, parmi les Carnassiers; chez les Musaraignes, parmi tes Insectí- 
voros ; chez les Spermophiles, Rats, Olomys, Echimys, Acotnys Pétromys, 
parmi les Rongeiirs; chez les Talou», Fourmillier, Pangoliiis, Oryctéropes, 
parmi les Kdcntès *, chez le Thylacinc, les Dasyores et le Myrmécobe, dans la 
sous-classe des Marsupiaux. !f y a, sans nul doute, soas le poini de vtie dii c arar- * 
tère qui nous occupe, il y a, méme parmi les espèces de ces divers Genres, bieii 
des modificutions que les Zoologisles familiarisés avec les fails nous excuseroni 
de ne pas signaler, car cette énumération serait fastidieuse. Kous pensons, en 
effet, que les indicalions que nous venons de donner soot sulBsantes pour ló- 
noncé general de ces varialions. 

En essayant de délerminer avec quelles couditions, les unes zoologiques, 
les autres dépendanl des moeurs et des habiludes, coincidem les divers étals du 
prolongemenl caudal que uous avons exposés, nous constatons que la prosque 
totalité des Genres qui se trouvent porteurs d'une queue raccourcic, offre ega- 
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ícroent des formes générales lourdes et trapucs. Lcs genres Gurs, Blaireau, 
Glouton, Taxidéc, Mydas, Taupe, Scalope, Chrysocblore, llérisson, Marinoite, 
Porc-Epie, Erclhizon, Batbyergue, Nycloclepte, Sarcophile, Pbascolorae, Échidné, 
présentenl de semblables caractères. Sous !e poiní dc xue de leurs aptitudes 
iocomotrkes, ees types génériques sont essenliellement marchou rs, et certains 
d entre eux sont d’excellents Fouisscurs, circonstance qui est essentiellement 
liée à un séjour constant sur le sol. 

Quand !e prolongement caudal s allongc, les Mammifêrcs chez lesquels se 
manifeste un sembtable caractere offrent, au contraire, des formes plus sveltes 
et pltis élancées. Ces formes sont trèsperceptibies dans les genres Marte, 
Pulois, Zorille, Galíctis, Mélogalc, Mangoustc, Genctte, Iclmeumie, Cynictis, 
Bdéogalc, Bassaride, Spermopbile, Hat, Ecbimys, Dasyure, etc. Lorsque, 
dans certaÍDcs Tribus. sc trouvent des Genres qui se irouvenl présenter les 
deux dtspositions caudales <^ont nous nous occupons, on voit de suite se ma~ 
nifester la modificaüon dans )a forme générale qui lenr est concomiltantc. 11 
suffit, pour constater le faít, de comparer los Ours aux Raions et aux Coaüs, 
les Tbiosmes aux Mouflcltes, les Gloutons aux Galictis, ia Civette aux Ge~ 
nettes, les Lynx du Nord aux vrais Felis , lcs Marmoltes aux Spermopbdes, 
les Rats aos Campagnols, les Dasyures au Sarcophile et mème au Thyladne. 

Tous les divers Genres dont le prolongemeiit caudal est tròs-allongé prêsen- 
tentégalement quelqucs modifications dans leurs habiludes; chez eux, en effet, 
se manifeste Paptilude aux mouvcmenls vifs et rápidos que nécessite la coursc-, 
ils devienncnt dês lors de véritables Coureurs. Ajoutons que, chez ces Mamtni- 
fèrcs, par suíte du nouvel aete de locomotion qu ils peuvent exécuter, les mem- 
bros oITrent, ainsi que nous Pavons déjà exposé, des formes différenles de cellcs 
que nous présentent leurs eongénères plus habituei lement marcheurs, et que 
rarcment, pour ne pas dire jamais, ils n’offrenl, dans leurs formules digi tales 
lesdisposilions denombre et d’inserlion qui sont Papanage de ces deruiers. 

Si, maintcnant, nous nous adressonsaux Marcheurs que nous désignons sous 
le noin de Marcheurs angules, nous observons que, chez eux, la queue existe gé- 
néralement, inais, quen déíinitive, elle est véritablement courte, caractere qui 
est surtout saisissable, lorsqu’on réíléchit à la taille dc ces Mammifêrcs. II en 
est ainsi, parmi les Pacbydermes, chez les Élépbants, les Rbinocéros, les Ta- 
f irs. los Hippopolantes; elledevient plus allongée chez la pluparl desSuidés, 
dont le caractere d’Animal de course est plus manifeste, et qui odre, dans la 
disposition de ses doigts, des índices de Porganisation des Ruininants. 11 
en est de même chez les Solipèdes, surtout par coraparaison ít son état 
chez lcs Pacbydermes. Or, personne u ignoreque c'ost dans cet Ordre de Mam- 
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mifères que se trouvent les Coureurs par excellencc. Chez Ics Ruminants, enfin, 
le mémc organe Cxiste daos un état moyen de développement, quoique dans un 
des genres de cet Grdre, le genre Porte-Musc, U soit tout a fait absent. 
Cette circonstance cst vraimenl execplionnelie, et nous ne pcnsons pas qu’il 
soit possibie, dans 1’état aetuel de nos connaissances en Mammalogie, de pouvoir 
donuer une explication un peu plausible de cette anomalie. Quoi qu’U en soit, 
i) est impossible de nier que la présence de cet orgaoe, dans les Ruminants, 
et, généralement dans un état de longueur très-normal, s’harmonisc parfaite- 
raent, d'unc pari, avec les formes élaticées qui leur sont partieulières, et, d’au- 
tre part, avec les habiludcs decourse qui sont spéeiales b ces formes. Sans nu! 
doute, des variations existent, et i! est impossible d'admettre etdc prouver, 
d‘une manière mathémalique, les diverses coincidenees de forme et d’habitudes 
qui leur sont concomitantes ; mais, cette péuurie d'exp!ications est malheureuse- 
ment inhérenteaux Sciences naturelles; nous devons dès lors 1’accepter, toulen 
la déplorant. Constatons, ce penda nt, que ces faits s’harmoniscnt avec ceux que 
nous avons signatés chez les Maramifcres onguiculés, ct ue leur sont opposés 
qu’en cette circonstance que lc développemenl de la queue ne suit pas, chez les 
Ruminants ei Solipèdes, 1’allongemenl du corpSj au contraire, sous ce poinlde 
vue, la queue est plutôt courte chez les premiers, tandisqu’ilestbicn loin d en 
être de même chez ceux des Onguiculés donl nous avons ailleurs cite les noms. 
Sous quellc influence s ! est produite, dans les types de ces deux Ordres, une scm- 
Idablc disposilion ? Comment se fait-il, par exemple, que chez les Loutres, chez 
certaines Martes, Mangoustes, Gencttcs, le prolongement caudal égale et quel- 
qnefois mètne dépasse le corps cn longueur, taDdis que chezle Cbevreuil.chez 
le Cerf pygargue, cet organe est réduitàun véritabletronçon? Dans les exemples 
appartenant b cette double catégorie de faits esscntiellement opposés, la forme 
généraleestélawée, et les membres sont grêles. 11 ya, cependant, une différenee, 
une différenee à signaler entre les uns ct les aulres : c’est que chez les Carnas- 
siers que nous avons cités, les membres postérieurs, quoique étant pios allon- 
gés que les membres antéricurs, ne présenteni point cependant un étai d'al- 
longement comparablc b cclui qui nous est pffcrt par les mémes appendices 
chez les Ruminants. Existerait-il, en cette circonstance, une influence produite 
par le plus grand développemenl des membres postérieurs, influence qui, par- 
faitement concevable par suite du Príncipe du balancemeut des organismos, 
aurait conlribué à 1’atropliie de 1'organe caudal? l.a fonction de cet organe ne 
peut, en aucune façon. être invoquéc pour espliquer ces différenccs. II n’est 
guèrc, en effet, possibie de penser qu’uue queue raccoureie est plus propreà la 
course, chez les Ruminants, qu’ellc ne l’est chez les Martes, Mangoustes et Ge- 
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aeües. CeUeopimon ne ponrrait même pas s’appuycr sur la différenre de dispo- 
silion des parties inférieures dn roéme organe, entièrement occu|>ées par les poils 
chez les Martes, Mangoustes et Genettes. tandis quelle est dénudée dans les Ru- 
minants, car, dansrOrdre dcsRongcurs, on trouxe des Genres très-xoisins, qui 
présentent. les uns une queue vclue, les autres une queue écailleusc, sans qu’il 
soit possible dVíxpliqnerceUedifférencepardesdiflerences fonrtionnelles. Ajou- 
tons en second lieu que, dans les Mammi leres, en petit nomhre, il-est vrni, 
chez lesquels le train postérieur est surbaissé, le prolongement caudal offre 
un certain allongcmcnt qui lui donne presqne la longucur dn trone : il en est 
ainsi chez les Hyènes, chez le Protòle, la Girafe et le Bubalc. Les dispositions 
de cet organe oITrent ainsi, dans Ums cea Types, une ccrtaine uniformité. 
Mais, il n'est pas possible d'emcttre une semblable assertion, lorsquil s’agit des 
Ruminanls, chez lesquels le membre postérieur reprend son caractère plus nor- 
mal de longucur, commc dans 1’Élan et le Rcnne, parmi les Cerfs , dans !es 
Êgocères, parmi les Antílopes. Le rapporl inverse de développemcnt se troiivc, 
dans ces derniers Types, beaucoup moins susceptible d’une délerminaiion exarte, 
quoiqu'il soit facile de voir qu'un certain rapporl lie entre eux la maniíesla- 
lion de ces deux caracteres. Incessammcnt, au reste, nous allons en cher qnel- 
ques exemples empruntésh 1’ordre des Rongeurs. 

Le rapport qui existe entre le dévcloppement du prolongement caudal et l'a- 
trophic des membres postérieurs, est manifeste, cepcndant, dans une autre 
Classe de Vertébrés, dans cclle des Balraciens. Ce rapport se constate facüe- 
meut, chez eux, par 1’observation ; et les recherches des Kmbryologistes de notre 
époque oiit établi cc fait sur des bases inébranlables. Tous les Zoologistes ta- 
vent, en cfTet, que si, h létat adullc, il existe des Balraciens anoures, dont Pu» 
des prinoipaux caracteres consiste dans rallongcment des membres postérieurs, 
cet allongcment nVxiste pas dans leur état de jeuneâge. A ce mnment de U nr 
vic ftetale, si tant est que nous pnissions employer ccltc expression, car le jcuuc 
Tétanl esl alors parfailcmcirt libre dans tous sos mouvemenls, ces Ratraeirns 
sont pourvus d’u»e queue, et d’ une queue parfoilement bien développée : 
leurs membres postérieurs sont égalcment formes, mais ils sont bien loin 
de. préscnUT le degré d'ullongeraent qu’ils doivenl olfrir ulléricuremeut, et 
qui doit donner a certains d'entre eux, aux Grcnouilles, par exemple, une 
aplitude si particulière pour le saut. Les Balraciens anoures presentent donc, 
alors, comnie les Balraciens urodèles, pendaut loulc la durée de leur vie, des 
membres postérieurs couris et t,n proiongement caudal allongé. Quand ce der- 
nier organe cominence u s’atr<>phier, puis finit par disparaitre, les membi ■ s 
postérieurs conlimianl leur éévt lopprrueni, íiiiisscnl par atteindre les propor- 
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tiüns quils prdsenLnt cbez les italraáens anourcs a l état adulto. Ccs divcrs 
faits sorti parfailomenl couiius dos Zoologistes, cl ilest facile, mêroea |*ceil nu, 
d'en constater 1'exactitude. 

S’il en est ainsi, cl ü osl impossible de níer les déiatls que nous vcnous d’é- 
noncer, le rajtporl que nous avons signalé plus haul entre te développomcnt 
m verse des memhres postérieurs cliez les Ruminants et rallongement de la 
qucue, rapporl qui sembleégalement conflrmé par lesdivers exemples que nous 
avons empruntés à d'autres tvpcs, ce rapport, disons-noiis, nous xcmble pouvoir 
ètre acccpté, quoiquc, pouren donner la démonstralion, la Science rte dispose 
pas d urtc série dobícrvationsscmblables i» celles qui ontétc faitcs sur los Batra- 
ciens anourcs. Nous devons ajouter que, ainsi qne nous l avons üéjà dil, certains 
genres de Rongeurs nous ollreiit des faits qui lo confirmem. Dans l ordre des 
Rongeurs, en eflel, ii existe quelqiics Genres dom le mode de locomotion con- 
siste plutôt datts la courseque dans lesaut. II en est ainsi des Agoulis, du Do- 
iieliotis, d’après les observations réccntesde M. Darwin. Les individus de ces 
deux Genres rcssemblcnl, dês tors, tout à faít aux Lièvrcs, car de rnèine que 
chczceux-ei.leprolongcmtínt caudal est très-rudimcntaire.et lesniembres posté- 
rieurs sont bien dévelopi és. Hs présentent donc. ainsi que nous l avons déjii 
faú observer, sous le point de vuede 1’étal des membres, mais cn sens inverse, 
une dispnsition semblablc b celle qui nous est offerte par les Singes aulhro- 
pomorphcs et par les Bradjpodés. 

Chez dautres Matnmilcrcs, spét ialeinent, on pourrait méme d ire unique- 
ment attachés au sol, le prolongemenl caudal prend. au conlraire, un très- 
grand dévdoppement. Ce Caractere nous est oíferC dans l ordre des lnsectivores, 
par les Maeroscélides-, dans celui des Rongeurs, par les Gerboises, Gcrho, Héla- 
nivs, et, dans la sous-classe des Marsupiaux, par les l*otorous, Pétrogales, 
kangurous et Dendrolagues. Dans tous ccs Tvpcs, le mode le plus habituei de 
locomotion est le saut, et c’cst le seul moyen quils emploient pour déplacer 
leur cot ps, généralement doué de formes élancécs Ajoutons que leurs mem- 
bros postérieurs sont trés-allongés, leurs membres anlérieurs, au eontraire, 
raceoureis. C*e»t, par conséquenl, une disposition inverse de celle qui nous est 
offerte par les Singes anthropomorpbes, d'unc part; par les Loris, Nycticèbc* 
et Bradvpodés, d autre pari. 

Dans tous ces Mammifères, si bien désignés sous le nom de Mammifères 
sauteurs, le prolongemenl caudal sert b accomplir une des fonctions les plus 
importantes de leurs actes de locomotion. 11 leur constituo un point d'appui ini- 
tial pour déplacer le corps, et ce n est qn’après avoir assuré par ce moyen leur 
base de mouvemeot que leurs meotbres postcrieurs sont projetes en avaut. Dans 
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ceüe circonstanre, par conséqucnt, 1c prolongement caudal devient tiu des or- 
ganes les plus uliles h l’Aniraal. Mais, nonobstant cette utilité, les formes qu’il 
presente ne sont point modífiées d’une manière spéciale el n’offrcnt aucune par- 
ticularité qui puísse êlre comparée soit à son aplalisscment chez les Castor^ et 
rOrniihorhynquc, soit k sa compression, d’un côté h 1’autre, chez le Desman de 
Russie. 11 n'oflrc pas nou plus les divers étais d’épilation que nous avons si- 
gnaiés chez tant de Typcs de Mammifères grimpenrs. Cest à peinesi, chez 
les Gerboises, on aperçoit dans les poils quí ie bordent, une disposition 
parliculière dont nous dirons quelques mols, lorsque nous exposerons les di- 
vers étais du syslème phanérique, tlans les Mammifères aiixquels ce travail est 
coQsacré. 

11 tic serait ccpendant poittl toul k fait exact de regarder comine absolument 
vraíe la disposition que nous venons d indiquer. Chez cerlains Kangourous, en 
effet, 1’organe caudal sert réellement d’organe de prébeusion, et ces animaux 
s'en servent avec bcaucoup d'aisancc j>our emporter les herbes et les divers frag- 
naents de matières végélales, qui servent soit k leur aliroentation, soit k la con- 
struction et k rassainissement de leurs «ids et terriers. H en est ainsi chez les 
Betlongiax ; aussi . chez ces Marsupiaux, laqueue presente de fréquentes traces de 
nudilé, et même, chez cerlains d'cnlre enx, elle est, à peu prèsen entier, dépour- 
vue de poíls. Mais, cette disposition du prolongement caudal cliez les Mammifères 
sauleurs est vraiment exceptionncllc-, celle que nous avons indiquée plus liaut 
est súremenl la plus frequente, mémechcz les Kangourous arboricoles, tels que 
les Dendrolagues. 

Nous n’apprendrons rien aux Zoologisles familiarisès avec les laits qui confir- 
mem, en .Maromalogie, le príncipe du halancemcnl des organes, en rappelant 
ce que nous avons déjk dit, que, chez les Mammifères sauteurs, par suite du 
grand développement des membres postérieurs, les doigts latéraux soul atro- 
phiés en arrière, ct quelqoefois méine tout à fait absents. Ainsi, daus les 
Macroscclides, le doigt interne est très-rudimentaire-, ainsi, une espôce deGer- 
boise a reçu de M. Lichtenslein ie nom dc Dipus telradaclylus , ct, dans les 
espèces de Gerbos, il n’existe que trois doigts. Dans tous ces Typcs, I insertinn 
des doigts latéraux sur le métatarse s’opèrc, en oulrc, plus baut que cbcz leurs 
congénèrcs, quí ne présentent point ce grand développement des membres pos- 
térieurs. il en esl ainsi dans les espèces du genre Dipus, dans Pedetes Capensü 
pour le doigt externe; les Kangourous sont, sous ce point de vue, sewhtables à 
lespèce de 1'Áfrique australe. 

Mais, quelque grand que soit rintérét que présentent ces divers faits, iis le 
cèdent en importancc k celui qui nous est offert par 1’ulilité pbysiologiquequ’ac- 
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quierl, cbez les Mammifères sauteurs, le proloogement caudal, devenu, e» queí- 
que sorte, la base du niouvcmeul dc progression. Par cetle particularité dc leur 
organisation, les Mammifères sauteurs sTsolent toul à lai t des autres Types de 
la méme classe, et its nous présentent un des exemples les plus remarquables du 
grand príncipe de Physiologiecomparée d’après lequel uü organe, parfois rudi- 
mentaire et sáreroent iuulile dans certains Types, acquiert, dans des Types voí- 
sins, une importance fonctionnelle dool la manifestation décèle h tous les yeux 
la grandeur majestueuse de la créalion. 

Si nous avons donné une certaine extension h la partie dc ee paragraphe, 
consacré b 1’état des oiembres cbez les Mammifères marcheurs et grimpeurs, 
qui concerne les divers états de la queue cbez ces Verlébrés, c’cst, nous devens 
1’avouer, parce que nous n’avons pas trouvé dans les écrils des Zoologistes la 
plus minitne tentative pour essayer de rattacher h quelques vues d ensemble les 
varialions de brièveté ou d'allongcmeut que presente cet organe. Cette omission, 
au reste, est bien loín de nous surpreudre, car nous ne savous que trop, par 
des exemples muHipliés, que lorsqoe la fonclion d'un organe, cn Zoologic, 
n'est pas perceptible, au premier coup d'a;il, parqnelque particularité de forme 
ou de strueture, ou n’hésite pas à regarder les modilicutions d i verses qu’il pre- 
sente comme déouées de toute importance. Et cependani, ainsi que nous croyons 
en avoir donné, dans les lignesqui précèdent, despreuves nombreuscs, ces nto- 
dificalions sonl presque toujours sous la dcpendance de.s formes gé ué rales de , 
1’ Animal, en rapport, par conséquent, avec sa manière de vivre, avec ses habi- 
ludes. II en est ainsi du prolongeraent caudal; aussi, nous parait-i! possibíe de 
résuraer, ainsi qu"i! suit, les divers rapports sur lcsquels nous avons tant 
insiste. 

I* Lorsqu ! un Maramífère est essentiellemeut doué d’uue forme générale 
lourde et trapuc, que ses habitudes sont essentiellemeut marchcuses, le prolon- 
gement caudal est remarquable par sa brièveté. (Exemples ; les Genros Ours, 
Rlaircau, Ratei, Taxidée, Mydas, Gloulon, Hérisson, Taupe, Scalope, Chryso- 
cblore, Marmolte, Porc-Épic, Éréthizon, Phascolome, Échidné.) Cette brièveté, 
soit d’une manière absolue, soit, par rapport í» rallongemcnl total du corps de 
1’animal, sobserve même dans les Types de Mammifères dom les extrémités 
sont terminécs par des sabots, que leur nombre soit unique ou multiple. II eu 
est ainsi, dans le premier cas, cliez cerlaines cspèccs de Cerfs (Cerf commtm, 
Ccrf Wapili, Cbevreuil) et chez le Porte- M use, dans le second. cbez les Soli- 
pèdes, Pacbydermes ct Uumiuants. Dans ceux dc ces derniers Types qui présen- 
tent des formes élancées. cette modilicalion de la forme générale est, par con- 
séquent, sans influeuce aucune sur 1‘orgaue caudal dom les divers élats de 
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brièvcté ne peuvent élre expliques, par suite de sa nullité physiologiquc, que 
par lo développemcnt des membres posiérieurs, influence tròs-acüve dans 
eertaines rirconsfances, absclument iusigniliante dans d'autres. II parail, dès 
iors, plus logiquc d’admeilre que la brièveté de la queue, \ quelque degré 
qu’e!le se présente, qu’elle soit absolue ou quelle soit relative, et quclle que 
soil d’ailleurs la forme générale de l’Animal, est uri earactère inhcrcnt à la 
fanilté qn’il possède d’élrc esseniiellement íixé au sol dans ses acles de loco- 
moiion. 

2® Lorsquc le mouvemenl dc progression snr le sol est uniqucmcnt confie 
aux membres posiérieurs, !es membres anlérieurs sorvant, en quelque sorte, 
de régulateur et de balancier, la queue est très-allongéc, très-fortement déve- 
loppéc, et, par le point d'appui solide quelle fournit à 1’arrière du corps, elle 
farilite beaueoup le monvement des membres posiérieurs. II en est ainsi chez 
les Mammifères sauteurs (Exemples : G. Macroscclide, Gerbille, Mérione, Ger- 
boise, Gerbo, Ilélamys, Kangourou, Potorou, Pétrogale). 

•P Quand cbez les Mammifères onguiculés, plus spécialement fixes au sol, 
le prolongement caudal vient à s'allonger, cel allongcmcat coincide avec une 
modification de !a formo générale, qui devient, dès lors, plus svelte et plus 
élancée (Exemples :G. Haton, Coali, MoufFelte, Henard, Cliien, Matte, Putois, 
Galietis, Mangouste, Galidio, Galidictis, Genette, etc., etc.). Par suile de cetle 
modification, les Genres ei espèces qui la présenlent deviennent plus aples aux 
dnouvements vifs et ra pules dontse compose la course. Dans cette eirconstance, 
1’allongcmenl de la queue est uo earactère qui sMiarmonise avec celui de )a 
formo générale. Plus la forme générale devient svelte cl élancée, en elfct. et 
plus 1’organe caudal premi de ('amplitude. La comparaisou des clivers genres, 
dans la série mammalogique, démontre súremcnl ce rapport que nous avons 
établi plus liatit snr des preuves aussi nombreuses que vraies. 

t* Cbez les Mammifères grimpenrs, le même rapport est tont aussi évident 
entre la forme générale et le prolongement caudal (Exemples : G. Semnopi- 
tbèqne, Coiobe. Guenon, Cereocèbe, Macaqqe, AtèJe, .Sajou, Maki, Cheiro- 
g;de, Mierocòbe. Galago,Tarsier, Potto, Paradoxure,Tupaia, Écureuil, Coeudow, 
Tamandua, Didolphe, Micouré, Phalanger, etc.). 

5® Lorsqne, ehezles Mammifères grimpeurs, la queue devient plus courte, 
cette brièvelé coincide, soit avec un changement daos la forme générale, qui 
devient dès lors plus trapue (Exemples : G. Magot, Oatnan) , soit avec un excessif 
allongement de I nne des painas de membres (Exemples : G, Gorille, Troglo- 
dyte. Orang, Gibbon. Indri, Lori. Nycticèhe, Rradype. Cholèpc). Dans cette 
dernière eirconstance, la vie arboricole est essenticllement familière aux Mam- 
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roiíères qni présentent de semblables caractères. Daas la première, au con- 
Iraire, les Mam.mifères ainsi qrganisds sont encore aptes, sans nu! cloote, à 
grimper sur les arbres, mais, plus habituellement, c'est dans les rocbers quils 
8éjournent s 

Nous bornerons à ces quelqoes propositions le rdsumé des diverses obsenra- 
tions que nous avons déjà fait connaitre, et noas ne pensons point quil soit 
néccssaire dVxposer de nonvean les aulres disposilions qu’offre le Prolonge- 
ment candal» dans les Types variès qui composem la Classe mammalogique. 
Constalons seulenient, à cette occasion, qu*cn Zoologte il est parfois possiblc 
de ratiaeberâ quelqoes príncipes, dont la réalité esl incontestable, les divers 
étals de développctneni q«t nous sont offerts par des organes dont limportance 
est quelquefois nulle sous le point de vue fonctionnel. 


CHAPITRE Ilf. 

Dü SYSTÈMB PIlA.NtRlQlE ClfEZ LES MAMMIFÈRES MaUCHBÜRS ET GBIMPECRS 

Nous réunissons d’ensemble, sous cette dcnominaüon, ainsi que nous Cavou* 
dejb fait dans notre Mémoire siir les Caractères zoologíques des Maromifèn* 
aquaiiques. les diverses productíons deTenveloppe cutanéc, tels que les Poils, 
iaConqne auditive et les Ooglcs. 

Disons d’abord qnelques mots des élats du Pelage. C’est une opinion préseu- 
tement établic, sur des preures multipliées, et d une várité incontestable, que 
les Poils sont allongès dans les Genrcs et les Espèces liabitant !es régíons froides 
des deux Continents, landis q«'ils sont courts, au contraire, dans les Cenres et 
ies Espèces liabitant les régions cliaudes. Dans les preiniers Types, le pelage est. 
égalemeut, presque toujours ptus moelleux; dans les secouds, plus rude au 
touelier. Le sèjour des Auimaux exerce quelquefois une influenre sembiablc !i 
celle qui se trouve produite par 1’abaisseroent de la température, qni, mèrue 
daas cette cireonstancc, est toujours 1’agent le plus actif pour la fixation do 
1’éiatdes léguments. II est èvident, en efíet, que si, dans un pavs ehaud, les 
Genros et les Espèces, qui ont leur doroicile dans les üeux èlevès, se tronveni 
couverls d"un poil èpais et doux au touchcr, la eause doit en ètrc attribuèe à !a 
prédominance, dans les régions alpiues, d'un froid plus oa tnoins élevç, plus ou 
moius comparable, par sa rigueur, à celui des latitudes seplentrionales. Ls 
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même cause nous parnlt *de naliire n espliqtier comment, d'unc parí, presque 
lous les Mammifères aquatiques se ironvcnt dans ccs raêmes couditions, et, 
d'autrepart, comment Icurs congéneres plus ou moins habitués & la vie nocturne 
leur rcsscmblent sousce pointde vue. 

Le mode de iocomotion des Mammifères est-il de nature à influencer h son 
tour 1’ctat du pelage? C’est la question que nous allons présentemeut tâcher de 
résoudre, en essayant, si c’esl possiblc, de mettrc de côté, au moins provisoire- 
ment, la circonstancc concomitante dc 1’babitat. Or, le problème étant ainsi 
posé, si nous esaminons les divo rs Gcnres qui sc trouvent étre des marcheurs 
par cxcclleocc, tels que les gcnres de Pachydermcs et de Ruminauls, nous con- 
statons que les premiers (Êléphant, Tapir. Rbinocéros, Rabiroussa, Pbacochère, 
Sanglier, Pécari), sont ou absoluraent dépourvus de poils, ou ne présentent 
qu’un pelage sec et rude. Ccttc dcrnière parliciilarilé ne sc presente même que 
dans les quatre derniers Types formant la'famille des Suidés, et ees Types, par 
1’ensembie de leurs caracteres, se rapprocbent des Ruminants, et deviennent, 
parcela même, plus aptes à la course. Parmi les trois premiers Genres, au con- 
traire, les Klépbanls et Tapirs ont !a peau h peu près cnliòrcment dénudée, et, 
cliez les Rbinocéros, elle est rouverte dc plaques cornées, dc dimensions va- 
riées. La brièvcté et la rudesse du poil se retrouvent plus uniformémeut dans les 
Ruminants; parmi oux, Pespècc uniquedu genre Anoa et quelques Roviens 
offrent seuls quelque ebose de comparablc à la nudité dermique des Élépbants. 
Les Lamas, babitant les cimes des Andes, et I’ Antílope Ghevreuil (Antílope 
fnpreotus , Liclit. — Ant. lanígera , Desm.), originaire de TAfrique australe, 
sont, au contraire, couverts d u» poil lainoux qui oITre même un certain 
degré d'allongemenl dans le premier de ccs Genres. Rans ce même Type d’ani- 
rnanx ongulés, les Solipèdes rcsscmblent, du moins dans leur èlat de nature, 
aux Ruminants. 

Par 1'cxamen des Pacbydermes, Ruminants ct Solipêdes, nous sommes donc 
eouduits h cette conclnsion que, dans les Mammifères ongulés, la présence et 
rallongement du poil colncidcnt avcc une aplitude plus grande de 1’Antmal aux 
mouvements vifs et rapides qui composent la course. 

Nous retrouvons cette meme coincidence de caractères dans !a plupart des 
Carnassiers. Les genres Coati, Raton, Marte, Putois, Mouffeltc, Zorille. Galictis, 
Mouflelte, Mangouste, Galidie, Galidictis, Civette, Gcnette, lebneumie, Suricate, 
Cyniclis, Bdéogalc, Fennec, Mégalotis, Chien, Rcnard, Guépard, Chat oíFcot un 
pelage allongé, aussi bien que les formes greles et les aptitudes moírices qui 
soul propres aux Solipêdes et aux Ruminants. Le même faít se manifeste pour 
les Insectivorcs, Rongeurs, Éden tés et Marsupiaux, qui se trouvent dans les 
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mêroes couditious zoologiques et physiologiques, leis que ies Musaraignes, 
Sperraopbiles, Rats, Campagnols, Otomys, Fourmilier, Oryctéropes, Thylacine, 
Dasyures. 

Er» jeiani les yeux sur cette double liste générique de Mammifèresonguiculés, 
il est facilede se convaincre que leur zone d'habitation est exccssivemeot étcn- 
due. Ainsi, k côté des Cynictis, du Mégalotis. du Gap de Bonne-Espdranee, se 
trouvent le Fourmilier des parties chaudcs du nouveau continenl, et les Tbyla- 
ciae et Dasyures de TAustralie. Le genre Rat. enfín, est le Genre essentielleroent 
cosmopoliic; de sorte qu au premier abord, ii semble que le príncipe de/oologic 
que nous avoas rappeié au conuraeucement de ee cíiapitre, et qui est rclatif aux 
rapporls de létat du pelage avec les couditious de températurc moyenne des 
lieux habites par les Mammiíères, se trouve contredit par les faits. 

Celte eonlradictiou u‘est qu’appareMlc, car il est uécessairedc faire atteuliou 
oou-seutemeul a railougement des poüs dans les espòces, mais encore k leur 
état de mollesse et de douceur, qui donne k eeux designes sous le nom de 
soyeux, certaínes des propriétés pbysiques du feutre et de la laioe, et d'autre 
part, k l aboudanee des poüs laineux eux-mêmes. En ayaul l esprit atteniif k ces 
nouvelles couditious, on s’aperçoit, par exemple, que cbez les Mangoustcs, de 
ménae que cbez les Ichneumies, chez les Civelles, le pelage est plus rude au 
toucher qu'il ne 1’est chez la Fouiue, chez la Marte et surtoul chez la Zibeiine. 
Létude des mceursdonncoccasion de eonstater, ensuite, que, dans beaucoup de 
ces Genros» la vie nocturne subsiste, de sorte que la réunion de ces divcrscscir- 
constances, dans les Mammifòres onguiculés, dont ia liste a élé donuée plus 
haut, uc permet pas d’atiribuer uniquemenl a leur tnode de locomotion, 1’état 
des téguments sur lequet nous iusistoos. 

Ces mémes coíncidenccs s’obscrvenl daos des Types dont ia forme générale, 
au lieu d étre svelte cl éiancée, est, au eontraire, lourde et trapue. ^u“il dous suf- 
fise de citer, k ce sujet, les Genres Taupe, Scalope, Cbrysochlore, Coudylure, 
Spalax, Sipbnée, Bathyergue et Géoryque. Dans tous ces Geures, esseutielle- 
ment fouisseurs, circonstance qui les altache au sol, le pelage est rematquablc 
par souétai de mollesse et parsa douceur; ilssonttous, ègalement, condamnés 
k ia vie noclurae, aiusi que i indique la petilesse de ieurs yeux. 

Daus d’autrcs Genres qui, sous le poiut de vue de Ieurs formes géudrales, 
sout tout k fail semblables aux Taupes et aux Chrysoehlores, mais dont Ia vie 
souterraine est moins active, le pelage est süremeal plus âpre et plus rude au 
toucher, quoique ollraut un certain degré d’allofigement. il eu est aiusi chez les 
Ours, Mélours, llélarcte, Blaireau, Taxidée, Mydas, Thiosme, Marmotte, Nycto- 
depte, Phascoloiue. Dans d’autrcs Types géuériques, encore doués de formes 
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bardes cl trapoes, ancore présentant une aptiluiie spédale anx habitudes ter- 
r.stres, ce ne aont mèrne plus des poíls qui couvrent la peau, cesont desépioeu, 
de véritables piquants. Lcs Hérissons, les Porcs-Épics, Êchidnés se trouveul 
dans ces eooditions. Ces Tvpessont peu nombreux, et dans lesdiverses Famillcs 
de la série utainmaSogique dont Íls 1'ont parlie, on leur trouve associes ccrtains 
CeBres dont la forme générale est plus svelte, plus élancée, et dont les piquants 
sorit mélaogés de poils doués de loor struclure normale. Notis pouvons citei . 
sutis cr poínt de vue, le Temer soyeux, dans la famille des Kritiacidés, le Coe «- 
doM velu et I Kréthiron, dans cdle des Hystricidés. Datis les Coendous, se mani- 
festem, il est vrai. des habitudes grimpcuses; mais 1'examen de ces cspèccs est 
bica denalureh prouver quil n exisle pas de rapport nécessaire, chez les Mam- 
mifères, entre 1’élal physique du pelage ei le uiode de locomotiou. A cóté des 
Coendous, dont les piquants sont couverls de poils, se trouve, en effet, le Com- 
dou èpineux, dont le corps en est à peu près eiitièrenient dépourvu. Nous ne 
voyons pas, d’autre pari, soil dans les formes générales. soit dans les babitudes. 
des dilférences vraimcnl tranrbées entre 1'Édudné soyeux et 1'Échidué épineox. 
Les íxhimys, enfni, dans la famillc des .Muridés, sont excessivement srmblahie» 
aux Dactylomys et Lasiuronm, dont le pelage est bien loin d être compasé de 
piquants. Si uou» ajoulons que, dans une espece de ce Genre, VÊchimtjt wytu- 
nmsis, les jeones ont le corps couvert de poils, caractere qui a donoé líeu^ 
d’après ira obserralions recente» de M. Pictet, ã ia créalion de Lespèce connue 
sous le nont ú'Echimij$ telosus, on ne sera pas surpris de nous vmr cone lure 
que, dans lélat actuel de nos connaissauces en Manimalogie, il est impossible d»* 
funnuler, d une mauière nettecl positive, le» cooditions qui determinem, sur le 
corps de qudques-uiis de ces animam, la présence des piquants. Ni lüabilatde 
resTypes, vii leur mode d’exi*tence, ui leurs aptitudes locomotriccs ne suilisent 
à cet égard; quelques-unes de leurs habitudes nous donneront probahlement 
plus lard lexplicalion de ces anomalies, qui n'anniliilcnt, en aucune faç-on , lob- 
, servalion que uous formulons, quo les Genres, dont le corps est le pio* uoifoi- 
aiment couvert de piquants, ont une forme géoérale lourde et trapue, et sont, 
dês lors. esscntielloiuent marebeurs. Lcs Hérissons et Porcs-Kpics oITmit préci- 
sémeni une semblable combiitaison de caractères. 

LVxamen com para li f de» .Manimifères dont U* corps est couvert de plaques 
cornées, ainsi qu’on le voit dans les Tatous et Pangolins, dorme licu à tui résal- 
tat de même nature. Les Pangoiins out cependanl des formes plus allongées : 
ebei les Tatous, exeepié peut-étre chez les Cachicamcs, les formes lo urdes et 
trapues sont predominantes. Nous sommes, avec ces Tyjces d'Êdenlés, eu con- 
fact arte des fouisseurs, par conséquent avec des marcJieurs : le même carac- 
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tère peutétre coucédé, .saus dilliculié, ã lespèce uutqiie qui compose le Geme 
Myrmemphaga, de méme quaiii Oryctéropes. Mais, cbez ecs derniers, aussi 
bien que chez son homologue dAmérique, les poils reparaissent, tantót |m:u 
ahoudanu, taniõi assez fournis, toujours rudes, ccpendant, et dursau toucher. 

IJ est bien loin d en êtrede méme chez les Tamanduas et Cyclolhure; dans ce 
dernicr surtou», le pelage esl non-seulement allongé, mais encore très-doux ct 
très-moelleux. Dans les Brady podes, les Choièpes ressemblent au Cyciothorc ; 
mais dans les Bradypes proprement dils (Genre Acfietts, de M. Frédéric Cu vier), 
le poli, quoique allongé, est encore assez roide et vérilablcmeul emprcint de 
sécheresse. Nous sommes ici vis-à-vis de lypes de Grimpeurs, cl déja une cer- 
laioe uniformité se manifeste, du còté du pelage, entre des animaux qui, sou* 
d’autres poiais de vue, oflrent entre enx tant de traits de disscinblauce. 

Cette uniformité est-elíe pias constante, plus fixe dans les aulres Mammi- 
íères, plus spccialcment grimpeurs, qu’ils soient arboricotes ou grimpeurs de 
rocbcrs? Une semblable conclusion, lorsquon passe en revue les divers Genros 
doués de ee mode de locomotion, nóus parait être 1’expression de la vérilé. 
Ainsi, dans la série des Singosde 1’ancien Contincnt, le Gorille, le Chimpanzé, 
les Orangs, Gibbons, Nasiqiie. Semnopithèques. Colobes, Miopithèque, Cerco- 
cèbes, Macaques, Magol, Cynopilhèque, Théropilhèque, Cynooéphaks; dans 
celle de leurs congénere américains, les Hurleurs, Alèles, Lagotriches, Sajous, 
Callitriches, Saimiris, Oustitis, Tamarins, les poils sontallongés; cbez certains, 
ils soul méme laineux. N’ous avons méme omis. dans cette dernière liste, ceux 
des Cébiens qui sont nocturnes, 1’état physiquc du pelage se irouvant, cbez 
eux, inflticncé par les babiludes, II eo est de mèroe des Makis. Cbeírogales, 
Hapalémur, Lepilcmur, Microcèbe, Ga lagos, Pérodictique, etc.; cbez tons, leurs 
babiludes danimal, soit noclnrne. soilcrépasculaire, détermiuent lallongement 
et !a nature moellense des poils. Nous pouvons, dès lors, conclure, pour le mo- 
»enl du moius, que, dans tous ces genrcs. 1’iiifluenceextérieureest complexe et 
muhiple. Mais une semblable cause ne peut être, de prime abord, invotpiée 
pour expliquer la manifestation du méme caractère, cbez les aulres Primates 
dont nous avons pins baut donné les noms. 

Un fait semblable ò celui que nous venons de sígnaler chez les Singes esl 
également facile à conslater chez le Kinkajou et les Paradoxures, parmi les 
Carnassiers; chez les Tupaias, parmi les Insectívoros; chez les Écureuils, Ptéro- 
mys, Polateuebes, Anoroalurcs, Loirs, Dendromys, pana» les Rongeurs ; chez 
les Pha^cogales, Didelphes, Micourés, Couscous, Phalangers, Acrobales, Koala, 
dans la sous-ciasse des Mar. npiaiix Nous avons cité plus haul les observations 
relativos aux Coendons, aux Tamanduas et au Cyclothurc. Ajoutons que, parmi 
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les Grimpe» rs de rochers, les Lagotis, Kérodon, dans lOrdre des Rongcurs, et 
les Damans. dans eelui des Pacliydermcs, se trouvent également porleurs d’im 
pelage long et towffu. 

Mais ce seraít, pour la plupart de ces divers Genres, ne faíre aUentioo qu’i» 
Fuue des faces de la qucstion qui nous occupe, que dene pas signaler que beau- 
coup d’cntreeux sonl : ou nocturnes, ou crépusculaires. II en est ainsi sâremenl 
du Kiokajou et des Couscous, chez lesquels le pelage est même plus Iaineux; il 
ca est ainsi des Didelphes ei Micourés* Nous voyons, dès lors, se manifesler, en 
cette cirronstance, cette combioaison multiple dlnfluences qui a déjà tant attiré 
notre attention, combioaison qui, sans anniliiler enlièremcnt les rapporls qui 
oxistent, chez les Mammifères, entre 1'état pbysiquc du pelage, d’unc part, et 
Icurs aptitudes locomotrices, d'autrc part, ne permet pas de saisir, d’une ma- 
nièrc simple, et facilc, l'intime corrélation de ces deux ordres de faits. La même 
obscrvation est applicable aux Grimpeurs de rocbers. car ils séjournent, sinon 
toujours, au moinspemlant une partie de lear vie, dans des eudroits creux, dans 
das cavcrnes. cequi les espose moins aus influences des temperaturas élevées. 
Dans les Écureuils et les Loirs, le rapporl entre rallongement du pelage et les 
babitudes arbortcoles est plus facile h saisir; íl le devient surtout, lorsqu'on 
compare, dans 1c premier de ces Geores, les espèces grimpcuscs avee celles 
qui,comme les Sciurus fossar ct Sciurm Levaillantii , se trouvent plus en con- 
tact avec le sol. Dans ces Types plus terrestres, le pelage est, en effet, plus 
court et plus scc. 

f-in résumant les diverses observations anxquclles a donné lieu, de notre 
part, l’examen de 1’état du pelage cliez les Mammifères grimpeurs, nous 
Kommes donc conduits à penser que notre conclusion doit êlre formulée 
d’une manière tout à fait différente de cclle qui est relaiive anx disposi- 
tions du même système orgaoique, chez les Mammifères marcheurs. Chez ces 
derniers, en effet, le pelage préscnie l>eaucoup de variations, depuis la oudité 
entière et complète de la peau (Genres Eléphant, Rhinocéros), jusquà cette 
disposition qui conslilue 1’enveloppe cutanéc en une fourrure excessivement 
bien fouraie (Genres Tatipe, Cbrysochlorc, Scalope, etc.). Des causes diverses 
produisent ces variations que i'on peul attribuer, mais pas toujours d’une ma- 
niêre absolue, soit h 1’aptitude que présentent les animaux h devenir eoureurs 
(Genres Cerf, Ântilope, Cbcval), soit b leurs habitudes nocturnes (Genres Pu- 
tois Chien, Fennec, Megalotis, Chat, etc ). Dans d'autres Types, cette abon- 
daoce du poil parait dépendrc deJ’habÍtation boréale des espèces, influcnce qui 
se combine fréquemment avec celles que nous venons d’euumérer en deraier 
lieu. Chez les Mammifères grimpeurs. an contraire,quelles que soieiit les autres 
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cirronstam es qui accompagneut les caractères présentés par les divers Types, 
le pelage est généralement long et touífu : 1'uniformité «st presquc ahsolue chez 
ceux de ces Types qui offrent un semblabte rnode de locoroolion. 

Si, tnainlenant, nous essayous de nous rendre compte de 1’existcnce d'un tel 
état du pelage chez les Mamraifères grimpeurs, sommes-nous vraimeut auto- 
risés li admeUre qu’un tel caractère est sous la dépendance immédialc de leurs 
habitudes de locoroolion? Nous ne le pensons pas, ear nous ne voyons point le 
rapport qui pcui, qui pourrait même exister entre ces deux faits. Une intluence 
bien aulrement gdndrale, bien aulrement active, nous parait, en cctte circon- 
stance, exercer son action, comine clle 1’exerce, produisant un semblable eflet, 
chez les animaux crépusculaires et nocturnos. Chez ces dcrnters, le pelage 
est long et touffii, de sorte qu’ils se trouvent garantis des inconvénienls 
qu'cntraíne à sa suíte 1‘abscnce de dialeur qui se manifeste pendant ta nuit 
ou après le coucher du soleil, Les Mammifères grimpeurs ne se trouvent-ils 
pas dans de semblablcs conditions, lorsqu ils se livrent à leurs ébats aériens f 
Les Singes, soit de 1’ancien, soit du nouveau Continent. dans les profondes 
foréts ou ils séjournent, ne sont-ils pas horsdu contact des rayons sola ires? La 
méme observation nous parait applicable aux Écureaíls, aux Ptéromys, aux 
Tupaias, au Cyclotbure, aux Tamanduas, etc. Nous retrouvons, dès lors, dans le 
fatt général que nous avons formule de 1’abondanee du pelage, chez les Mam- 
mifères grimpeurs, une conformation du príncipe de Zoologic d‘après lequel 
les animaux qui se livrent, lore de l absence des rayons solaires, à leurs acles 
de locomolion, se tronvent préservés, par une dísposition spéciale de leurs 
léguments, des dangers que peut produire 1’abaissement de température. 
Les rapporls qui existent entre le mode de locomotion et I etat des téguit|eiii$ 
ne sont donc, en eette circonstancc, que des rapporls en quelque sorte secon- 
daires, de moindre importance, par conséquent. que ceux qui nous sout ofTerts 
par les formes gánérales et les divers e'tai$ des membres. 

Nous voyons nne conGrmation du mêmc fait dans 1’état du pelage chez les 
Mammifères sauteurs. Chez tous,*car nous ne pensons pas connaitre une seule 
exception, le pelage est long et touffu : il en est ainsi. on effet, chez les Macro- 
scélides, parmi les Insectivores. chez les Gerbiiles, Mérione, Gerboises, Gerbos, 
chez 1’Hélamys, parmi les flongeurs, chez les Potorous, Pélrogales, Üendroiagues 
et Kangourous, dans la sous-c lasse des Marsupiaux. Celte uniformité de dísposition 
des tégnmenls ne peut, en aucune façon, être attribuée i Ihabitat de ces divers 
Types, ear leur distribulion géographique est très-varíde. Les uns som origi- 
naires d Àfrique, les autres de 1’Asie, soit au nord, soit au sud de 1’liimalaya : 
ecux-ci de 1’Amcrique du Nord, ceux-lâ de la Nouvclle-Hollande, de la Nou- 
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velle-Guii ée. et d* aulres ArobipeU de j Océanie. Mais duns leurs rmeura doivert 
se trouver eertaines particularilds qui les assimileot am Fouis-eurs, lenr don- 
nant potir lieux de sejotir des terriers ou des erevaseesdu sol. En eettecircon- 
stance, par cnnscquenl, le earaelfire exlérieur que nous signaloos nVst que 
médialemcnl inftueacé par les habitudes loeomotrices. Nous pouvons encore 
riier, sou® ee point de vue. deus Types génériques, excessivement seniblable.s 
par les dispoaitimis de leurs membros, mais chez lesquéls les ctals du pélago 
som esseiiliellomenis diflorenls : unis les Mamnudogistcs ont dejã sõremet.t 
imaimé les Genros Agnirli et Dolirhotis. Les diversos cspèces dAgonti soo:, 
ea effet, convertes d’un pelage rude et sec, quoique allongé, landis qu'U esl 
doux et moelleiix dans 1'espèec unique de Dolirhotis qui habite la Patagonic. 

Nous no pensons t as qu il >oit nécessaire de multiplier encore les délails 
relalifs aux d i verses propositions que nows venons démeltre. Nous na voos non 
pios ríeu de particulierk ajouter sur les diversos dispositioos que présentent les 
poils dans rertaines parties du eorps chez quelques gerires de Manimifères 
grimpeu rs. Honinns-nous à signaler que dans les Topaias, dans beaucoup dVs- 
pères d’Écureinls, chez les Polaloueltos, dans certains Pbascogales. dans les 
íVcrobates, les poils de la qucue divergeut k partir du centre de cet o i gane, 
laissant àinsi nu espace libre etd^ntidé entre ceux de droiteelceux de ganche: 
uinsi se trouve determinde la forme distiqne, ainsi dénoimnde par les Zoolo- 
gistes. 

Le mêtno fait est facile à olisener. dans la méine rdgion, chez certains types 
de Sauletirs, tels que les Gerhoises et Gerbos. H en resulte un vêritable aplatis- 
semenl du proloiigement caudal, vraiment rarartéristique dans 1’esptce que 
M. L^chtensteín a déerilc et fait ligurer sous leuom de IhjpuipUityurM. Dans 
ees inêmes Types, les poils qui bordem les doigts latéraux ou qui convrenttons 
les doigtó ícomme dansle Dipm hirlipe», Licht.), acquièrent en oulre une cer- 
tame rigiditc. Cet élal des poils qui leur eommuniqm* plus de rdsistance, e: 
augmente, par con.séquent, la base de sustentation de ('animal, nous semb! 
vraiment présenter, sous le point de vue pbfsiologique, une cortaine tmpor- 
taure, suriout lorsqn'on rdfléchit h la constitution sablonneuse des rdgions dans 
lesquelles séjournent ees espèces. Nous en dirons autanl de rapbtisseroent de 
la qucue, prodnit par la disposiiiou que nous avons indiquée plus haat : 
mais, chez les Grimpoure, dont nous avons plus haut donnd les noms, 1c but de 
la forme distiqne, dans le prolongemcnt caudal , ne peut, dans 1'état aclael de 
nos connaissanccs en Manimalogie, étre aussi netlemeot déterininé. 

Dans d’autres Genres, les poils «'allongent danscerlaines parties du corp*. 
Ainst se trouve forroée ta crinière du Cbeval et de quelques espèces de Certs 
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(Cerf comtnun, Cerf du Canada, Cerf d’Arisiole, Cerf cheval, Cerf hippelaphe, 
Cerf p&cudaxis). Cbez quelques Antilopiene (Antílope Niigau. Antilope Con- 
doma),les poils, tout eu s’allongeam, se concentrem da ns ia région cervicale, 
et présentent de la rigídité. Dautres fois, com me cbez les Bouqnelins, c'est la 
région do inaxillaire inférieur qui montre ces exubérances p deuses. Reuiar- 
quons, a ce sujei, que daus les Anlilopiens et Cerviens que nous avons cilés 
plus baut, le siége de ces d i verses dispositions esi toujours au pourtour des 
couduits et lubes qui servent aux fonclions respiraloires, donl I activilé joue un 
si grand role daus les mouvements vifs et rapides quq necessite la course. II est 
probable que raecroisseiucnt de la circulation, dans des bulbes pileux si deve- 
loppés, est cn rapport, dans les Types doués de leis caracteres, avec les fonclions 
d« locomolion. Em signalant ce rapport, notre intention n’est, en aucuoe façon, 
de prétendre qu*entre ces deux ordres de faits la coíncideuce est absolue; nous N 
disons seulemeul qu eile existe, et elle ne doil sòrement pas exister sans avoir 
son motíf et sa raison dêtre, quand nous réftécliissons surtout k ce que nous 
avons dit ailleurs (1), que la vie des Ruminants céralophorcs, desCerviens prín- 
dpalemeot, est une succession continuellede crises pliysiologiques. 

Ce mèfuc ailongeineut des poils. et datis la méme régio», 8'observe égale- 
ment dans un certain nombre de Types appartetiatu k d’autres groupes de la 
Classe des Mamniifèrcs II en est ainsi, pafrmi les Stnges, chez Se Théropithèque 
gélada (Th. gelada. ts. GcolT.) et son congénère, le Theropilheau Sene.r, ím Iiíed- 
per, cbez le Cynocépbalc llamadryas, cbez le Papiou (Cynocephalus Sphynx. 
Desiu). De méme que les Bouquetins, cortai iisGenres du méme Ordre en pré- 
sentent k la màchoire inlérieure : les Ilurleurs se trouveut dans ces conditions. 
Certaines cspèces de Sabi som irès-chevelues, et les Brachv ores, si isoles dans 
la série des Singes platyrliinios par ia rtudité de lenr tête, oíTreni, cependam, 
datis la région scapulaire, des poils plus allongés. Cliez les Colohus guereza et 
vellertmts, le méme caractèrc nous est presente par eeux des II a n es, Nous nc 
citons, que pour les rappeler, les laits relatils k la critiièrc du Lion et à celle du 
Guépard. 

Daus ces divers Mamuiifèresgrinípcurs, les uns grintpeurs de rochers, les 
autres arboricoles, existem les dispositions organiques les plus propres à nous 
révéler des mouvements vifs et rapides; le méme fait se presente également 
chez les deux Camassiers que nous veiions de nommer, Les uns et les autre* 
nous paraissenl eoníirmer la eoincidence que nous avons déjà signalée, cbez b > 
Ruminants, entre le caractere cuiané auquel som consacrés tons ces déiails et 

(t) Monographie des tipètes du Gtnn Crrf (ircJbúri du Mmnm, vol. Vi, f». 299). 
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les liabiludes locomotrices. 11 y aurait seulement lieu de s’étonner qu’i) existe 
quelques points de contact entre des Mammifères appartenant á des ordres si 
éloignés, et si diflérents sous dautres poiats de vue, si nous oe savions que, 
dans le eadre de comparaisou que nous établissons en ce moment, nous nc 
faisons attention qu*aux concordances qui nous som offertes par nn seul des 
modes dexistcnce de ces divers Types, et que déjk, entre les uns et lesautres, 
nous avons constate beaucoup de resscmblaoces. Nous ailons, au reste, en voir 
encore quelqucs-uncs se produire. 

Disons d’abord quelques mols d'autres allongements de poils qui, chez 
les Ongulés ruminants, sc manifestent sur les membres, et qui ont reçu le nom 
dc Srosses. Ils occupcnt le voisinage de rarliculalion larso-métatarsicnne, pré- 
senlent une certainc rigidité, et n out élé observés que dans la tribu des Ccr- 
vieos, Quel est 1’usage de ces amas de poils, plus ou moins roides? Quelle est 
leur focction? Le mulisme de la sciencc est complet k cct égard, aussi bien 
que sur le modo d’aetion des manchelles de 1'Om iragelupku ». Conslalons, 
seulement, que c’est sur les membres que se présentent ces développemenls dii 
système pileux : c’est un fait du méme ordre que celui que nous avous signalé 
plus haut. Ces produclions cutanées sonl loujours au service des organes e$- 
sentiellement destines aux actes dc locomolion, indice évident quils ne doi- 
venl point étre élrangers k ces actes eux-mémes. On peut méme comparer 
les brosses k ces poils rigides qui, daus ccrtaiues Gerboiscs, garnisseot quel- 
ques parties du pourtour des dotgts : le lieu dc leur manifeslalion est seule- 
ment différent. 

Dans d'autrcs cs|>èces, mais dont le nombre est moins considérable, ce ne 
sont plus seulement les dependances du système cutané qui présentent un 
cerlain allongemenl, c’est la peau elle-méme qui devient pendante sur la face 
inféricurc du cou. II en est ainsi dans le getirc Bceuf, encore, par conséquenl. 
dans un Type dc 1’Ordre des Ruminants, et ce caractèrc a encore sou siége 
dans une région placée au voisinage de 1’orgaue respiraloire. Des excroissances 
cutanécs sc manifestent bien dans d'autres Types, appartenant k d autres grou- 
pes, mais c’est dans la région faciale, encore au voisinage de 1’organe respira- 
toire, quelles sont siluées. LI les ont élé observécs, entre autres, dans 1’Espèce 
ancicnncment connuc du genre Orang, dans 1’Oraug roux (Símia satyrut , L.), 
dc méme que dans certains Suidés. Ajoutons, h ccHe occasiou, que ces der- 
niers Mammiteres sont presque des Ruminants, ti que le Primale cité plus 
baut est, au suprêmc degré, un Grimpeur arboricole. 

Cette roanifestation d'excroissances cutanâes n’est pas, au reste, plus étrau- 
gère k 1'organisalion des Man-bcurs ongulés que Tallongemenl de la peau ne 
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1’est à celle des Mammifères grimpeurs. Parmi les premiers, les esperes du 
genre Chameau portent des bosses dorsales, et, parmi lesseconds, il existe, sur 
les flanes, des expansions membraneuses chez les Ptéromys, Sciuroptères, Ano- 
malures, Pétaurislcs, AerobatesetÂcropètes.Nous pourrions ajouter au premier 
exemple que nous avons cité, celui des développements de substance grais- 
seuse, soit à la base dc la queue. soit k ta face inferieure du mêrae organe, dans 
quelques types du Genre Ovis ; mais, par suite de rinfluence possible de 1’état de 
deraesticité sur la prodaction d’un tel caractère, ces faits nous paraissent avoir 
moins d’importance que ceux que nous avons empruntds h )a famille des Camé- 
lidés. Constatons, seulement, encore une fois, que la position deleurs bossesest 
dorso-thoraciquc, et que les expansions membraneuses de nos genres de 
Grimpeurs sont essenliellemcnt au Service des organes actifs de ia locomolion. 

Dans d’autrcs eirconstances, la surfacc cutanée est dénudée. Sans parler de 
1’état calleux de la région fessière dans la presque lolalité des Singes de 1'ancien 
Continent, ni de celle du prolongetnent caudal dans certains types de Mammi- 
fères grimpeurs, nous pouvons citer la caUosilé de ia région antérieure du tbo- 
rax, chez le Théropitbèque gétada et cbex le Theropithecus senex. Un fait sem- 
blable k celui que nous venons de citer en dernier Heu sc presente cbex les 
Chameaux. Dans ces deux Priraates, commedans le Ruminanl, la modification 
de strueture de la surface cutanée se manifeste au voisinage des organes respi- 
raloires : c’est un exemple de plus a ajouter k ceux que nous avons déjk signa- 
lés, pour établir que c’ est une des deux corrélatious qui sc produisent, lorsque la 
peau se trouve, soit densemble, soit dans ses parties conslituanies, éprouver 
quelques modifications. 

Par lesdivers détails que nous venons de donner, nous n’avons point encore 
épuiséla liste de ces modifications. II arrivequelquefois, cn eflet, que dans cer- 
tames régions de la surface cutanée, se manifeste une sécrélion, babitueilement 
due à de petites glandes, qui, tantót,sont tout k fait visibles, et, d'autres fois, 
sont enfoneécs dans de petites poches. Lesdivers Types de Marcheurs ongulés, 
conuus sous le uom de Ruminam», présentent ces ucux dispositions dans teurs 
organes glandulaires extérieurs. Ainsi, les larmiers de beaucoup d'espèces de 
Cerfs {Cerf d’Europe, Cerf du Canada, Cerf d'Aristote, etc., etc.,) sont proté- 
gés daus leur pourtour par une surface osseuse, et la cavilé qu’ils oceupent est 
bien visible sur le cráne. D autres fois, le larmíer est tout k fait superfície), 
indique seulement par une dénudaüon de la peau devenue onctueuse. Les petits 
Cerfs d’Amérique, connus sous le »om de Cerf s daguets (Cervus rufus, Cervus 
rufinus, Cervus nemorivagus, Cervus humilis), les espèces d’Anlilopes qui leur 
sont si semblables par la taille, quelquefois même par la couieur (inf. mergens, 
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Aniil. melanoth, etc.) présenlent tine semblable disposition des crypies fa- 
ciaux. Danslagrande Antílope d’Afriqne, connne sous le nom dMntiíope Dama, 
que lui a iroposé. Palias, le larmier est encore phis rudimental re. Dans ces di- 
vers types, par conséquenl, l'amas crypteux cutané se irouve an voisinage de la 
région nasale, d’unc région dont le principal organe est en rapporl immédiat 
avec les organes respiratoires. Notis ue prélendons pas, en signalant ce fait, 
quil y ait communication entre le larmier, d'«ne part, et la caiité des fosses 
nasales, d’autre part. Nous constatons seulement un rapport de position, in- 
signifíant a« premier aperçu, mais arqnéranl un certain degré d‘intérêt, d'ina— 
portance, peut-étre, lorsqu‘on réfléehit atix liaisons physiologtques qui existent 
entre les fonclions respiratoires et les actes locomoteurs. 

Ce nVstpoint seulement à la région céphaliqnequesc trouvent, dans 1'Ordre 
des Ptwninants, les glandules crypteux : la région ingiiinale et Tespaee cutané, 
entre les ongles anlérieurs des pattes, en présenlent également. Dans 1’une et 
1'autre région, ils ont «ne certaine profondeur, moindre, cependant, entre les 
doigls, que dans Paine Quoi qu il en soildes divers étals de variation des poches 
inguinales et des pores interdigitaux, généralement obscrvés dans les Antilo— 
piens proprcmcnt dits, il n’échappera à personnc que, par lenr position, ces 
glandes se trouvent au sen ice des organes de locomotíon, ici à leur base d’in- 
sertíon sur le trone, lii í» lenrs extrémités libres. Nous voyons, potir ces divers 
appareils de sécrélion, se manifester le double fait de corrélation que nous avons 
déjà signalé, h Poccasion desdiverses modifications qui nous ont été oflfcrtes par 
le tégumcnt externe et ses dépendances. 

Potir ètre complet, cependant, nous devons avouer qne dans certains Types 
de ces Matnmifères ongulés, il existe quelqnes glandes qui ne se trouvent daus 
aucune des conditions qne nous venons de mentionner. 11 en est ainsi de la 
glande dorsate de 1’Antilope Eticbore, de la glande postauriculaíre du Chamois- 
A la rtgneur, il est vrai, ces deux faíts peuvcnt nc p3s paratlre exceptionnels, 
par suite des rapports de la région dorsate avec les organes locomoteurs, et de 
cenx de 1’oreille avcc la bonche. Mais, aucune de ces expücations ne peul vrai- 
ment $’apptiqucr tt la glande préputiale du Porte-Musc (Moschus moschi- 
fertiíy L ). (’,’est un de ces appareils dont il est impossible de raltachcr la pré- 
sence a la vie générate de PAnimal qui en est doué. Ajoutons que, d’après les 
rcchercbcs les ptus réccntcs des Mammalogistes inoderoes, le Porte-Musc et 
les Chevrotains n’oftVent que très-imparfailemerit les divers traits de 1’organi- 
satiou lypique des Ruminants . 11 n’est point, dès lors, surprenan t que l’un de ces 
Genres présente une particularité*organique, dont il est à peu prôs impossible 
de se remire raison. 
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Rien de semblable à ce granei développement des orgaues glaudulaires ne se 
prt%eute daus les autres Ordres de la Ciasse des Mammifères. C est à peine si» 
parmi les Pachydcrmes, ou peut citer ia glande temporale de 1'Éiéphaot et ia 
glande dorsale des Pécaris. El cependani, entre les Pachydcrmes, les Suidés 
surtout, et les Hunmianls, les points de contact sonl si hombrettx que des 
Zoologistes modernes n*ont point hésité à réomr ces deux Ordres e» ui» seul! 

Si, mainlcuanl, nous passons cn revue les autresTypcs de la Classe niamma- 
logiqne. et, si nous les esaminons «mis le point de vue de leurs aptitudes loco- 
motriees, nonsconstalons, également, que 1 es a p parei Is de sécrétion de la surface 
cutanre sonl cxcessivement rares parmi enx, et essentieilemeut isoles dans une 
partie du corpsde P Animal. Ainsi, parmi les Grirapeurs, soit arboricoles, soit 
rupicolcs, nous ne savons pas si c’est une glande qui, dans le Darnan du Cap, 
produit Vhyraceum; jl nous serait uiérae fort dtlíkile de dire si les autres es- 
pècesdu Genre sécrètcnt cclte suhslance. Dans 1’Ordredes Carnassiers, au eon- 
traire, un cei tain nombre de Types géndriques (Putois, MoufTelle, Maogouste, 
Civette, Genette, Renard, Fennec) présentent une glande, soit à la base de la 
queue, soit dans ie voisinage de la région anale. Or, tous ces Mammifères, par 
leurs formes élancées, par le développement de leurs membros postérieurs, 
et tlès lors par leu r aplilude k la coursc, oflVent .quelques traits de ressem- 
blancc avcc les Ruminants. Dans daulres Genres, les uns faisant partie de 
1'Ordre des Insectivores, les autres de celui des Roogeurs, c’est quelquefois k 
la base de la queue» comine ou 1‘observe chez le Dcsmtan de Russie, les Con- 
dylures, 1 Ondalra, que se trouve situe 1'organe crypteux; daulres idis, au 
coulrairc, eorame chez les Campagnols, les Rats, les Musaraignes, c*est le 
Jong des flanes qu’il se manifeste. La première dispositíon reprodnit celle que 
nous avons déjk signalée chez queiqiies-uns des Carnassiers dont les noras 
sonl cilés plus baut; mais, ni l’unc ni 1'aqtre ne peuvent sericusement donner 
licu aux considérations, auxquelies nous nous sommes livres, k loccasion 
de ces cryptes, chez les Ruminants. Ajoulons que quelques Zoologistes 
onl émis 1’opinion que les glandes anales des Carnassiers leur sont utiles, pour 
se reconnaitre dans les divers actes de leur vie noclurne. Ceüe opíuion peut 
élre vraie, mais il est évident pour nous que celle aptitude fonctionnelle est de 
peu d importance dans ia vie de ces êtres, généralement disposés k des habi- 
tudes d isolement. il serait peut-être plus legitime de conclure, comme nous 
Favons fail en citanl la glande préputiale du Porte-Musc, que la posilion de ces 
organes, aussi bien que leurs íonciions, ne paraissent pas avoir la moindre 
relalion avec ia vie des Animaux qui les possèdenl. 

Quelles que soient, au reste, les fonclions qui peuvent être atlribuées par les 
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Zoologistes aux divers glandules répandus sur la surface culanée des Mammi- 
fères, nous ne [pouvons passe r sous silence les autres types qui présenteot 
quelques organes de raêmc naiure. Ainsi, parra i les Mammifères sauteurs, par 
exemple» íl existe» dans le Macroscélide de Rozet, d’après les observations de 
M. J. A. Wagner, une petite glande à la base de la queue. Cbez les Chei- 
roptères, d’autre part, [dans le genre Pédimane, M. Temminck en a sigoalé 
une, située au eou et a Ia partie supérieure du thorax. Dans d’autres Types, c'est 
sur la face, corome chez le Vesperülion murin, sur la région boccale, comme 
cbez le Cholèpe unau et la Marraotte. Ccs divers faits indiquent qne, dans ces 
deruiers Types, il existe une disposition anatomique assez semblable 'a celle des 
Larmiers, pouvant, par [conséqoent, jusqu’à plus ample informe, donoer lieo 
aux mémes conclusions. Les glandes inguínales des Lièvres ne rappellent-elles 
pas, d’autre part, celle des Rurainants? 

11 est probable, au reste, qu’à mesure que 1’espril des observateurs sera plus 
atlcnüf & rexamen des caracteres de strueture présentés par !a partie clerroique 
de la peau, le nombre desCenrcs présentant des glandules cutanés s’augmen- 
tera de jour en jour. Alors,[seulement, il sera possible de connaUre lèur véritable 
usage, car nous n’avons, en ce qui les concerne, exprimé jusqu’ici que des 
rapports, dont 1’exactitude ne jelte pas ia motndre lueur sur les aptitudes phy- 
siologiques de ces organes. Constatons, pourtant. une fois de plus que c’est 
surlout cbez les Mammifères le plus essentiellement voués à la marche, dans 
leurs divers Types, que sont surtoul multípliés ces divers cryptcs et folliculcs 
cutanés, et que ce n’est qu’exceptionnellemenl qtTils se manifestem dans les 
autres Ordres, dont les Genres*et’Espèces sont même bien loin d’être aussi 
largemenl doués sous ce point de vue. Ce graiul développement du système 
follículaire de 1’enveloppe extérieure coíDcide, cbez les Ruminants, arec la 
réducüon, presque a sa plus simple expression, de la formule digitale, Quei 
rapport unit ces deux ordres de faits? 11 serait téméraire de l’cxpliquer ; qu’il 
nous suífise de 1’avoir signalé. 

Pour compléter les détails relatifs aux caractères généranx de 1’enveloppe 
culanée, cbez les Mammifères marcheurs et grimpeurs, nous devons ajouter 
que ces agglomératious de poils rigides que l’on observe cbez les Mammifères 
ongulés, au pourtour des membros, et que i’on désigue sous le nora de Bromt, 
ne se retrouvent point dans les Marcheurs onguiculés. Les Meles, Thiomus, 
Mydas, Ursus. etc,, ne présenteut rien de semblable. Terminons, en disant que 
les diversos expaosions et nudités de la peau que nous avons constalécs dans 
les Mammifères grimpeurs, sont également absentes dans ces mêmes Types. 
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CONQIKS AIÍDITIVES. 


De 1’cxamen des téguments et des modificatious qu’ils subisscnt, dans leurs 
fapjwrts avec les fonctions de loeoraotion, nous somuies conduits à celui des 
Conques anditives. Dans ce nouveau sojet d'études, le problème *a résoudre 
offre um plus grand intérêt, par suite de ia liaison de cet organe avec les fonc- 
tions de 1’audition, 1’un des sens les plus intimement üés à celles de rintclli- 
gence. Par ce sens, ainsi que le savent les Physiologistes, aussi bien que par 
celui de la vuo, les Aoimaux se trouvcnt, en effet, esseotielleraent en rapport 
avec le monde extérienr. 

Si, maintenant, nous passonsen revue.sous le point devue du développeraent 
de la Conque auditive, les diversGenres de Ruminants et de Pachydermes, Mam- 
mifères marcheurs par excellence, nous constatons, entre les uns et les autres, 
des dissemblances qui, au premier coup d’ccil, sont de nature a produire un 
certain étonnement. Chez les Ruminants, en effet, l oreille c$t largement élalée, 
quelle que soit l’espèce dans laquelle nous 1’observíons, que ce soit un Camé- 
lidé ou Cervidd, ou bien un Animal appartenant h la famille des Moscfaidés. 
Dans la seconde deces Familles, chez certains Types du genre Capra, à 1’état 
domestique, il est vrai, ces organessont tellement développés qu'ils deviennent 
pendants, le long du con, prenant ainsi, par suite dc rallongement qu’íls épron- 
vent, une position tout à fait anormale. Quant aux autres Ruminants, quel que 
soit le climat dont Us sont originaires, qu’ils habitent les régions lempérces ou 
équatoriales, les glaces polaires ou les zoues tropicales, to uj ou rs la Conque au- 
dilive est uormalement étalée. 

II est vraiment impossible d’émettre une assertion semblable pour les Paehy- 
dermes, quoique presque lous soient, comme la plupart des Ruminants. origi- 
naires de localitds siluées au sud de TÉquateur zoologique. Chez mippopotame, 
cbez les Rbinocdros, Toreille est, en effet, réellement petite, soit qu’on la com- 
pare h celle des Ruminants, soit qu’on fasse aitention à la taille vraiment colos- 
sale de ces Mammifères. Ce caractere est surloul saisissable dans le premier 
de ces Gemes, quoiqu’il soit originaire d’une région du glohe dont les Types 
mammalogiques sont reroarquables par le développemcoi de leurs oreilles, et 
l’on aurait peine, à s’expliquer cette véritable anomaíie, si les babítudes aqua- 
liques de 1’animal qui la presente ne nous en donnaient, jusqu ü un certain 
point, un molif plausible. Dans les Tapirs, le même organe est encore doué 
d’une ccrtainc petitesse; mais, dans les Élépbanls, il acíjuiert une ampleur 
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vraimcnt digite tTótre sigualée, ampleur surtoul remarquablc dans lÉlépJiant 
dAfrique, qui, sons ce point dc viie. préscntc aii plus liaut degré Fun des ca- 
ractères de ta Mammalogie africainc. Dans la famillc des Suidés, enfiu, la 
Conque audiiivc est bicn dévcloppée, et les inégalhés de grandeur quVlle peul 
offrir soul bien loin de présenter des dissemblauccs aussi grandes que celles 
que lobsenalion nous fait connaitre dans les autrcs Familles de l Ordre des 
Parhyderraes. Or, si nous íéfléclussoiis que, partui elles, c’est précisémcnl la 
Famille des Suidés qui, ainsi que nous 1’avons déjà si souvcnt répclc, offre le 
plus de traits de ressemhlance avec les Ruminants, nous nous cxpliquerons, 
d’une manière assez plausible, qu tl y ait une nouvcllc analogie entre ces deux 
Types, par siiiic du développement plus uniforme des Conqucs audilives. Dans 
les aulres líacliydermcs. au conlrairc, certains des caracteres, communs aux 
Suidés et aux Ruminants, sont súrement absenls. Eu mcllaul méinc de côlé les 
Hippopotames, chez lesquels Félat de réduclion de 1’oreille nous cst, en quelque 
sorte, explique par scs babiltides aqualiques, nous observousdes formes lourdes 
et trapues dans les Rliiuocéros, et, à un moindre degré, dans les Tapirs, Les 
Élépliants resscntblent, il est vrai, sous ee point de vue, aux Rltiooeéros, mais 
its en diffèrent par lours membres plus allongés, 

Dans l’ordre des Solipèdes, enfio, cliez lequel se manifestent les caractères 
les plus propres à 1’Animal de course { formes générales sveltes et éiancccs, 
membres allongés, avec leurscxtrémiiés temi inales réduiles a un simple sabot), 
la Conque audilive presente un développement remarquable. Toutes lesespèces 
de cct Ordre, soit qu on le cousidère comine composé d’un seul Geurc, soit 
qu'on le regarde commc devant clre fractiouné, le Clieval, 1’Onagre, 1 llémippe, 
1’Hémione, le Couagga, le Daw, le Zèbre peuvent, en effet, sans liésilation au- 
cuue, êlre cites sous ee point de vue. 

Dès les pretniers pas dc nos eludes sur les rapporls qui existent entre les 
aptitudes locomotriccs, d’une part, et le développement de 1’oreille externe, 
d’autre part, nous soromes dooc conduils k cette conclusion, que les Genres et 
les Espèccs dont la forme générale est svelte et élaocée, et dont les membres 
sont gréles et allongés, onl des Conqucs audilives bien élalées et bien dévelop- 
pécs. Cest, par cunséquent, un élat inverse de celut qui nous cst oflcrt par les 
Ifammiíèrcs aqualiques chez lesquels, quoique la taille soit encore allongée, 
]’a(Taisscmeiit des membres et, quelquefois, l atropbied^nede leurs paires, coin- 
cidem avec rairopliic de 1‘oreille externe. Tous les Zoologistes savenl que ce 
rapport existe dans l'ordre des Cétacés, dans la Famille des Phocidés, dans la 
Tribu des Lutriens, et dans les genres Desman, Mygalinc, Castor, Ondatra, Myo- 
poiame Cliironccte et Onnthorkyuquc. La principale difféa-uce, entre ces divers 
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Types, l<*s uns terrestres, les antros doués d iiabitudes aquatiqucs, nous est 
offerte par 1’état des membres: ils som allongés chez les premiers, etce faii 
cnlraíne, k sa suite, nu dcveloppcmeut bieu manifeste de 1'orcille externe-, ils 
sont conrts. au contraire, dans ies seco mis, et les Conques audiüves sont, alors, 
tantôt peu développées, d’autres fois lout k fait nulles. 

Nous sotmnes, par la eanstatation de ces fails. sur la voie de nouveaux rap- 
ports dont nous devons, par loxamen d’autres Types de Maaimifères, vérilier 
le degiv de constance et de lixité. Si, dausce bui, nous cxatninons lesCarnas- 
siers, Insectivores et Rongcurg, il nous parati liors de doute que ces corréla- 
tions sont essentiellement exactcs. Quand nous porlons nos rcgarris sur des 
Genres chez lesquels les membres sont bien développés, décelant, par consé- 
quent, plus d’aptitude ‘a lacourse, nous voyons, en eflet, que lesConque» audi- 
tives offrent tate veritable atnpleur. II en est ainsi chez les Raions, Coatis, 
Martes, Pulois, Galictis, Zorílles, Mangousles, Galidies, Galidielis,(ienettes, Bas- 
saride, Ichneumies, Renards, Chiens, ef, surtout, chez le Fennec et 1’Otocyon. 
Setnblable coincidcneo nous est offerte, dans 1'Ordrc des Insectivores, par les 
espèces nori aquatiqucs de Soricidés, dans celui des Rongeurs, par les Sper- 
mopbiles, Rals, Echimys, Lièvres, Chiuehilla, Viscache, Agoutis, Dolichotis, et, 
dans la sotis-classc des Marsupiaux, par les Thylacine, Dasyures, Myrmécobe, 
Péramèles et Cbérope. 

II semble, au premier abord. d’aprè$ les observations qui précòdenl, que la 
eondusion qtie uous avons plus haut formulée n'a plus besoio daucune dé- 
monsiration, et qn’elle est assise sur des bases inébrantables, Malheurensernent, 
ii se presente, en cetleoccasion, quelques objections, de la nature de celles qui se 
sont déjk oflertes k nous, lorsque nous avons exposé les conditions physiquesdu 
pelage. cliez les Mammifères grimpears. Nuus avons vii, en eflet, que dans cer- 
tains de ces Genres, il était k peu près impossible de décider si l’abondance du 
pelage était uniquement produite par leurs aptítudes locomotrices, les habitudes 
nocturnes ou crépusculaires de ces divers Types donnant également lieu k la 
mamfestationdumême caractere. Or, une setnblable coincidence est impossible k 
nier, lorsqu’ou connait le mode dexisteoce de bcaucoup dTnsectivores, Carnas- 
siers, Rongetirs et Marsupiaux. dont nous venonsde citer les noms. Chez certains 
dVntre eux, se manifeste, également, une influente qu’on nc peulcontester, celle 
relativo ã 1’liabitat. Elle nous semble inconteslable dans les deux Genres Fen- 
nec et Otocyon, dont les eonques auditivos présentent, ii est vrai, une ampleor 
vraiment extvaordinaire. II est évident que, dans ces divers Types, tootes ces 
inflnences, se combínent, pour aider k la manífestation du caractère zoologique 
dont nous nous oceupons. II est, sans nul doute, impossible de demontrer ce 
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faitdune manière vrairaent mathématique; tout ce que nous pouvons dire, 
c'est que Sa Physiologie, pas pios que la Zoologie, ne présentent aucune donnée 
quí soit en opposition formelle avec son énoneé. 

Oaus 1’Ordre des Édenlés, si isolé par ses caractères daus la Classe raamma- 
logique, il se manifeste, parm» les espèces qni, sotis 1c point de vne de ieurs 
formes géaérales, offrent des ressemblanees avee les Types dont il vienl d’être 
question, il se manifeste, disons-nous, quelques anomalies dont il est asses dif- 
fieile de se rendrc raison, mais que, cependant, nous ne pouvons passer sous 
silence. Ajoutons qu’it ne s’agit, en cette occasion, que des espèces fixées au 
sol. Ainsi, 1’oreille est bien étalée dans la famillc des Dasypodés, dont le corps 
est eouvert de plaques cortiées. Dans celle des Myrmécophagidés, au contraire, 
1’espèce unique du Genre Tamanoir, dont le corps est eouvert de poils, présente 
une Conque vrairaent petite, surtout quand on la compare k Ia laillc de l’Am- 
mal. Chez les Manidés, k leur tour, dont le corps est eouvert d écailles, lo 
même organe semble tout h fait avoir dispam, et nul vestige ne paralt en sub- 
sister. Cerlaines espèces du genre Manis sont, cependant, africaines, etlaptitudc 
qu’ont les Maramifères de cette partie du monde k être pourvus de grandes 
oreilles,esl bien saisissable dans un autre genre d’ Édenlés, le genre Oryctérope. 
Commeni expliquer ccs anomalies? L ! al!ongement du museau, dans le Tama- 
noir, aussí bien que dans les Pangolins, serait-il cause de la pelitesse de la Con- 
que, dans la première de ces espèces, de sa disparition dans les secondes? L’état 
des tégumenls ne peul ètre considéré, dans cette círconslance, comme exerçant 
quelque influence; il serait súrement difficile d’expliquer comment les plaques 
cornèes des Tatous permettent la manifeslation de la Conque audilive, taudis 
que les écailles des Pangolins l’annibilent. Comment rallongement du museau 
peut-il, d’autre part, produire un semblable résultat? Esl-ce en diminuant 
Tétendue transversale du erâne? Autant de problèmes poses, autantde pro- 
blèmes k résoudre. Bornons-nous k dire, k cette occasion, que, dans la 
sous-classe des Marsupiaux, PorciUc externe est tout k fait abseute dans les 
Échidnés, dont le museau est allongé comme ceux du Tamanoir et des Pan- 
golins. 

Examinons, maintenant, d’autres Maramifères, dont les formes géaérales ne 
sont p!us sveltes et élancées, mais, au contraire, lourdes et trapues; ieurs 
membres sont forts, surtout par rapport k la taille de 1’Animal, et ils sontes- 
senliellemeni marcheurs, fixés au sol, par suite dc Ieurs babitudes fouisseoses. 
Cbez tous, le tnembre anlérieur est vigoureusement constitué. Parmi les Ron- 
geurs, les Ctánomys et Péphagomys se trouvent déjà doués de ces caracteres 
zoologiques, beaucoup plus développés chez ccrtains de Ieurs congénères, tels 
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que les Spalax, Siphnée, Bathyergue, Géoryque et Nyctoclepte. Les Iiiseclivores 
nous offrent, à leur tour, de semblables traits d’organisation dans les Geores 
Tatipe, Sealope, Condylure et Chrysochlore. Déjli, dans les Ctcnomys el Pépha- 
goroys, les Conques auditives sont très-peliles, et elles sont réduiíes a un état 
k peu près semblable chez !e Nyctoclepte. Je les trouve tout à fait absentes chez 
les Sipbnée, Spalax, Bathyergue, Géoryque, aussi bieu que chez les Taupes, 
Scalopes, Condylures et Chrysochlores (f ) . 

Dans tous ces Gcnrcs, 1’alrophie soit complète, soit ineomplète de la Conque 
auditive coincide avec celle de 1’organe opbthalroique. Le mode dimperfection 
de ces deux organes se manifeste, dans tous ces Types, d’une manière corréla- 
tive. Plus 1'ceil est développé, plus la conque est perecptiblc : la conclusion con- 
traire est également Texpression de la vérité. Ce sont les gcnrcs Cténomys, 
Péph3gomys, Nyctoclepte qui se trouvent avoir le» yeux les plus saillanls; c'e$t 
aussi chez eux que Poreille externe est le plus développée. Les Taupes, Scalopes, 
Condylures, Chrysochlores, Spalax, Siphnée, Bathyergues, Géoryques ont, de 
leur côté, les yeux tout à fait invisibles cxlérieurement-, Fouverlure extérieure 
de 1’organc auditif est, k son tour, tout à fait cachée sous les poils. 

Dans le rapport que nous venons de signalcr entre 1'atrophie de deux parties 
si essentielles, dc deux organes des sens, quel est 1’élat inilial, primitif! Est-ce 
parce que foeil dcvienl plus pelit, puis s’atrophie, que la Conque auditive de- 
vicnt plus petite, puis satrophie à son tour? Est ce, au contraire, la pelitesse, 
puis 1’atropliic de la Conque auditive, qui entraiuc k sa suite d'abord la pelitesse, 
ensuitc 1’atropliie de 1’ceil? II nous est impossible, dans 1’état actuel de nos 
connaissances en Matnmalogie, tnéme en réfiéchissant aux conditious géné- 
rales de 1’existence de ccs divers Types, non-sculement de resoudre, mais 
même dVIucider cetle question. S'il est facile de coneevoir, en eflcl, que par 
suite dc leur vie souterraine. 1’ceil a diminué de grandeur et d‘amplitude chez 
ces Mammifères, le raéme fait, en ce qui concerne la Conque auditive, devieni 
impossible k expliquer par la rnème cause. En partant de ce príncipe, on arrt- 
verait plutôt à se rendre compie du grand développemenl de roreillc externe, 
surtoul cn réfléchissant k sou état chez les animaux uoclurnes ; c’est, cepen- 
dant, le contraire qui a lieu. Nous sommes, dès lors, inévitablement ramenés 
aux conditions de forme générale qui nous sont offertes par tous ces Fouisseurs, 
et k consiater que c’est, par suite de leur caractere d’animal marchcur, que leurs 


(!] Tréviranns, Biolofie, vol. II, p. 1*0. — Blaitmlk, Príncipe* d'Anatomit comparée, p. 481. 
Cesdeui i! lustres Anatomistes ont également, l’ua ei l autre, signalé ia pelitesse de ia üunque au- 
ditivo chez les Mammifères aqualiques. 
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Couques auditives sont k peu près annihilécs. Nous avons déjk vu une coínci- 
dt-iice de mème nature cbez les Rhinocéros, daits 1'Ordre des Pathydermes; 
mais» chez les Fouisseursk petils yenx, le membre antérieur acquierl un grand 
dévcloppemenl de force. II existe, sons ce poínt de vue, par conséqnenl, une res- 
semblanee extróine entre eux cl ceriains Edentés, de la fatuille des Dasypodés. 
Mais, cbez les Dasypodés, plus aptes à lacourse, doniles membres postérieurs 
sont, dès iors, plus allongés, la Conque auditive est plus élalée. 

Somtnes-nous, par l’énoncé de ce dernier fait, sur la trace d'autres rapports, 
el, sans négliger ceu\ qui nous soul offerts par la forme générale, n’esl-il pas 
possible de constater que lorsque, cbez les Mammifères fixes au sol, les deux 
membres som iuégalement développés, c est le développement de la paire pos- 
térieure qui coincide principaleinciil avec 1'élalement dc la Conquc auditive? De 
nouvelles observations vont nous permettre de répondre k celte question. 

Sans nous éloigner beaucoup des Typcs physiologiques qui, sous le jM>int de 
vue de leurs habitudes fouisseuses, ont quelque ressemblance avec les Talpidés, 
1’obscrvation des caraclères des Pcramèles, dans la sous-classc des Marsupiaux, 
nous parait de nature k nous donner un commcncemcnt de démonstration d*un 
semblablc rap(>ort. Cbez les Péramèlcs, les membres postérieurs sont plus 
allongés quechez les Talpidés; la Conque auditive estégalement plus large, plus 
élalée, el, par suite de la manifestation plus complète de ce dernier caraclèrc, 
une des espèces de ce genre a mème reçu du Zoologislc qui l’a le premier dé- 
crite, M. Reid, la dénomination de Perameles lagotis. II cn est de méme cbez 
les Rongeurs, à membres postérieurs si développés, quoiqu’Us soient encore 
plus aples k la course qu*au saut. Qui ne connail les longues orcilles des Liè- 
vres? Les Àgoutis, le Dolicbotis ne leur sont-ils pas, jusqu'k un certain point, 
comparables, sous ce poiut de vue? La colncidcncc de ccs deux ordres de carac- 
lères, allongement et élalement de la Conque auditive, d'unc pari, allongemeut 
' de la paire postérieure dc membres, d’autre part, acquiert encore un plus haut 
degré d’évidcnce dans les Mammifères sauteurs. Ce rapport est fort saisissable 
déjk cbez les Gerbilles et Mériones; il est incontcslablc cbez les Gerboises, les 
Gerboset l Oélamys. LVxamen des Macroscélides dans rordre des Insectivorcs, 
celui des Kangourous, Pétrogales et Potorous, dans la sous-classc des Marsu- 
piauxjdonue Heu k des conclusions absolument semblables. 

Si, maintenant, nous portons notre aitcntioo sur daulres Types dom le mode 
de locomotion est plus varié, mais qui sont, encore, des marcheurs par excel- 
lence, cotmne les Ours el Mélours, Blaireau, Mydas, Thiosmc,. Glouton, fléris- 
son (sauf, cependant, les espèces Africaines), Marraotte, Porc-Epic, Éréthizon, 
Phascolome, nous n’observons rien de semblable. Les membres postérieurs. 
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quoique plus alíongés que les antérieurs, ne présentent rien dlnsoüte dans 
leur développemeot : 1'oreille, à son tour, est dans un état moyen d'étalement. 
Une teile conclusion serait inexacie, sí nous 1’appliquions aux Caruassiers cou- 
reurs, aux Suidés, aux Solipèdes et aux Ruminants; de sorte que noas consta- 
tons,de nouveau, le rapport que nous avons déjà siguaic cnlre le développeraent 
de la Conque audhive, d’unc pari, et eelui des inembres postérieurs, d'autre 
part. 

Cette concordance nous serable done essenticllement exactc. En donner Fex- 
plícation est une ceuvre moins facíle, mais on la conçoít bien eu réflécbissaot 
aux rapports physiologiques qui existent entre les organes respiraloircs et ceux 
auxquels soní confiés les actes locomoteurs. Or, Foreille moyenne se trouxe, 
d*une part, en communicatioo immédiate avec la cavité btiecalc, et en rapport 
fouctioonel, d’autre part, avec ia Conque auditivo qui, chez beaucoup de Mam- 
mifères, est douée d’une roohílité dont Foreille externe de Fhomme, et, mêrae 
cellc des Siogcs, nc peut nous donner qu'une très-imparfaite idée. Ce double 
rapport doit surement avoir sa raison d'être, quoique, au prernier ajterçu, il soit 
diflícile de le comprendre, tnêrae en se rappelant soit les opinioos d’Êtienne 
Geoffroy Saint-Hilaire sur les os operculaires des Poissons, soit les expérienees 
de M. le professeur Flourens sur les elfets que produít sur les roouvements des 
membres la section des canaux demi-eirculaires. Constatons, seulement, Fhar- 
mouie complète qui existe entre ces trois resultais, obtenus par 1’observation 
zoologique et anatomique, aussi bien que par Ia Physiologie expérinoentale. 

Occupons-nous, maintenaut, de Fexamen de Foreille externe chez les Mammi- 
íéres grimpeurs. La conclusion à laquelle nous sommes arrivés relatíveraent à 
Ia colncidenee qui existe, ehcz les Mammifères marcheurs, soit ongulés, soit 
onguiculés, entre le développemeot de cet organe et celui du membro postó- 
rieur, est de nature h nous faire pressentir que, tcules choses égales d’ailleurs, 
la Conque auditive est plus normalement développée, dans les Mammifères 
grímpeurs, que dans ceux plus spécialemenl voués à la marche. Chez les pre- 
miers, en effet, nous trouvous, non-seulemcnt, des membres postérieurs bien 
développés, mais encore des formes généralçs sveltes et élancées. Or ce sont 
des conditions que nous avons déjà vu essentiellement propres à favoriser Féta- 
lement de Foreille externe, soit que les cspèces soient nocturnos ou crépuscu- 
laires, soit qu’elles se livrent à léurs actes de Socomotiou, lorsquc le soleil 
éclaire les lieux qu’elles habitent. 

Cexamen des faits est loin d'étre en opposition avec le résultat que nous 
venons d*énoncer. Pans 1’Ordre des Primates, en effet, !e Gorille, le Chim- 
panzé, les Orangs, Gibbons, Nasique, Semnopithèques, Colobes, Myiopithèque, 
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Guenons, etc., ont les oreiíles bieo développées. Le même caractère est faeiie 
à constater dans les Singes platyrhinins, dont certains, comme ks Nyctipilhè- 
qucs, sont voués a !a vie noeturne, 1) existe, sans nul doute, sous ce point de 
vue, des difíérences entre ces divcrs Genres; mais elks peuvent, jusquà on 
ceriain poinl, ctrc cxpliquées par 1’action de certaines causes dont il est impos- 
sible de nier rínflueoce, Ainsi, cfaez ks Orangs, la conque audítive est moins 
développée que chez lc Chimpanzé, circonstance qui dépcnd peut-être de !’ha- 
bitat Àfricain de ce dernier Type, quoique cependant, chez le Gorille, cette 
spécialité rThabitat ne paraisse pas avoir exerce la plus miniroe actioo. Chez 
les Saimiris, 1’oreille est également pias étalée que chez les Nyclipilhèques, qui 
sont, cependant, desSinges nocturnes, et dont, par conséqnent. le pelage est 
pluslaineux, plus feutré. Cetctat physiquedu pelage aurait-il, dans ces Singes, 
cootribué au moindre élaleroent de 1'oreille? De prime abord, ce rapport en 
sens inverse, entre ces deux ordres de faits, paralt diíficile h accepter; mais, 
comme des exemples d’une telle coincidence se présentent dans iFautres 
Mammifères, nous nc pensons point qu’on doive le meltre dans 1’ombre, 
comme il serait peut-être possiblc de le faire, dès sa première énonciation. 

Dans la famillc des Lémuridés, nous retrouvons la Conque auditivo bien for- 
mée et bien étaltíe dans les Galagos; mais, dans les autres Types dc cette série, 
eet organe ne présente poinl le même degré détakment, étanl, dès lors, doné 
de moindrcs dimensions. LesMakis, Cbeirogales, Microcèbe, Hapalémur, Lépi- 
lémur, Àvahi, índri, Propitbèque, Pérodictiqne, Nycticèbe, Lo ri, sont cepen- 
dant, les uns crépusculaires, les autres nocturnes, comme les Galagos. 11 est 
probable que, dans ces divcrs Genros. Ia cause dont nous vcnons de dire quel- 
ques mols, à 1’occasion des Saimiris et Nyctipithèques, exerce une certaine 
influence, car le pelage est très-laineux datis la plupart dentre eux. On pour- 
rait, il est vrai, cn ce qui concerne ks Galagos, expliquer cette particularité de 
leur Conque par le grand allongemenl de leurs membres poslérietirs j mais 
ceux-ci sont bien allongés, également, dans 1’Avahi, dans le Propilhèqtie et sur- 
tout dans 1'Indri. II est bien vrai, en outre, que les Galagos sont d’origine Afri- 
caine; mais le Pérodictique l est également, ct.nonobstantsatailk plus grande, 
ses oreiíles sont moins développées : en rcvancbe, son pelage est plus laineux. 
D est évident qu’en ce qui concerne ks Galagos, toutes ces causes agissent 
simultanément pour développer leurs Conques atiditives : dans ks autres Types 
de la même Famille, le même fait ne se manifestant point, les difíérences qu’ils 
offrenl, sous le méme point de vue, nous semblent, de leitr cóté, sinon pouvoir 
skxpliquer, au tnoms coíacider avee la présence d'auirescaractères, dont 1’action 
ne doit point étre toul à fait négligée. 
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Mais, que cette iníluence §oit ou ne soit pas aussi aclive que nous le pcnsons, 
il n’en esl pas moins exact de dire que la Conque audilive esl bien formée chez 
les Lémuridés. Nous la relrouvous, dans un semblablc dial, parmi les Carnas- 
siers, chez le Polto et les Paradoxures ; parmi les Insectivores, chez les Tupaias, 
et, parmi les Rongeurs, chez les Écureuils, Pléromys, Anomalures, Polaioucbes, 
Loirs, Deudromys et Coendous. Dans ce dernier Genre, quelqucs Es pèces ont 
le corps amplcment couvert de poils, cc qui explique peul-étre comment 
ia Conquc audilive est, jusqu à uh cortai» point, réduile dans sos dimen- 
siona. 

Daus 1‘Ordre des Êdentés et dafis la Kamilie des Myrmécophagidés , deux 
Genres soai surtout doués d'habiludes grimpeuses : ce soul les genres l ainau- 
dua et Cycloibure. Chez tous les deus, 1’oreille esl bieu étalée, atais olle 1’est 
moins dans le dernier, dont ia taiilcesl plus petite . il est vrai, mais dout le 
pelage esl égaleroent plus laineux. Chez un jeune Cyclolhure, nous avons, ce- 
pendant, trouvé la Conque audilive bien degagée, et sélevant au-dessus des poils, 
qui n’avaient point encore fini par la couvrir et la cacher cntièrcment. Si ce fait 
vieat k êlre confirmé par des observalions ultérieures, les Mammulogistcs au- 
ront k examiner s‘il presente le même degré de constance dans les divers Gen- 
res qui se trouveot dans de semblables conditions. Dos faits semblables peu- 
vent seuls donner une déroonstration incontesiabie de 1'influcncc qu’exeree 
fétat physique du pelage sur rétalement de 1'oreille externe. Le fait géuéral 
que nous essayons de démontrer, cctui du développcmcnl bien complet de cet 
orgaoe, dans les Mammifères grimpeurs, scrail encore plus amplemeul con- 
firme, car la science donneraíi 1'expl ication des inégalilés dc mauifeslation de 
ce caractère, inégalilés que nous devons signaler, quoiqu’elles nannihilcut, eu 
aucune façon, la formule synthétique k laqudle nous essayons de les ratta- 
cher. 

Nous en trouvons une nouvelte, dans le raêtne Ordre de Mammifères au- 
quel vicuneot d’être consacrées les quelqucs lignesqtii précèdent, dans 1’Ordre 
des Édentés. Cest la Famille des Bradypodés qui nous la presente. Dans les 
deux Genres qui la formenl, Cholèpe el Bradype, lorciile est petite, quoiquc 
les espèces qui les composenl soient vouées a la vie nocturno, circonstance qui 
devrait' au conlraire, aider au développemcut de cet organe Nous rctrou- 
vons dans ces divers Types, pour expliquer une scmblahle anoinalie, une des 
causesqui ont dójk attiré uolreattentionjallongennnt des poils, qui, sur la tcle 
des Bradypes, fortnentde vraiscapucbons, iaissaiit a peine voir la face. Or il 
est évident que l’aciion de cette cause a besoin, comine pour les eas déjk assez 
nombreux que nousavons déjk cites, d’élre soumise au contrôle de 1’observation, 
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chez les jeunes et chez les adultes, Nous pouvons, en second lieu, signaler Coxis- 
tCDce d'un uouvcau caractèrc, celui de 1'exccssif allongement des raembres 
antdrieurs. Cet excessif allongement aurait-il pour cflet de ddtcrmioer l atro- 
phíe de 1’oreille externe? Contentons-nous de signaler ce nouveau raj>port, 
dont 1’importancc est moindre dans les genres Gorille, Troglodyte, Orang et 
Gibbon, mais qui nedoitpas ètre ndgligé, soit dans les Bradypes, soit méme 
dans 1’Ordre des Chciroptères, atiquel nous espérons, plus tard, consacrer que!- 
ques ligues. 

Passons maintenant k 1’exainen des Mammiíères grimpeurs, dans la sous- 
classe des Marsupiaux, Les Phascogales, Couscous, Phalangcrs, Acrobates, Pé- 
tauriste et Koala sont porteurs de Conques anditives bien dévcloppées ; dans 
fe second de ces Gcnres, elles sont moins grandes que dans les Pbalangers, 
même que chez ceux de petite taille, tels que Phalangisla Coofcii, Phal. virer- 
rina, Phal. xanthopus. Si nous citons ce fait, c’esl parcc qu’il s*harmonise, 
le pelage des Couscous dtant essentiellement laineux, avec les exemples que 
nous avons déjk cités anlárieurement. Ce rapport, en seus iitversc, sur lequd 
nous avons taut insiste, est, quelquc diftkile qu’il soit, dans 1’ciat actuel de la 
Science, d’en donner 1’cxplication, appuyé sur un numbre de faits assez eousi- 
dérable. 

Tous les Types raammalogiques de Grimpeurs, que nous avons passds eu re- 
vue, apparlieniient essentiellement à la sdrie de cens que nous dédgnons soas 
Ie nom de Grimpeurs arboricoles : ceux que l’on peut designer sous le nom 
de Grimpeurs dc roebers *n'en diffèrent pas, sous ce point de vue, quoique 
leurs formes générales soient plus trapues et leurs membres moins élancés, II 
en est ainsi du Magot, des Tliéropilhèques, des Cynocépbales Chacma et Do- 
guera, dans 1’Ordre des Piimatcs, du Rérodon dans celui des Hongeurs, du 
Damau dans celui des Pachydermes. 

Observons, en terminant cette partie de nos recherclies, que, dans aucun Type 
de Grimpeur, on n’ observe simultanément ces états essentiellement rudimen- 
taires des orgaues oculaircs et des Conques auditivos, qui se manifesteut dans les 
Mammi teres complétement fixés au sol, Cette atropbie organique de ccs deux 
seus, si inúmement liés aiiatomiqucmcntet phjsiologiquement aux centres céré* 
braux est, en quetque sorte, sous la dépendancc des orgaues iocomoteurs. II 
en est súrcment ainsi chez les Mammileres, et les exemples que nous avons 
cites nous sembleul de nature k le prouver. Pourquoi 1’oeil est-il fermé, au mo* 
meul de ia naissance, dans presque lous ies Mammileres qui n’apparüennent 
poiut a rürdre des r Ruminante? N'est~ce pas parce que leurs membres sont 
impuissauts k les servir? Dès les premiers moments de, leur vie, au eonírairc. 
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ies jeunes Rummants suivent leu r roère. Les Heptiles. qui sont dépourvus 
d T oreille externe, i.e sonl-ils pas remarquabics par 1'atrophic ile ieiirs membres, 
pt, daas ta sous-classe des Balracieus, ceux qui se trouvenl ponrvus d’uu os 
tympauique bien isole et bien distinct, ne sonl-ils pas doués de membres pos- 
térieurs bico allongés, quileurdonnentde grandes facilites pourêtro dexcellents 
sauteurs? Dans la Classe des Reptiles, on observe aussi quelques Types qui, 
comrae Ies Taupes, ies Scalopcs, les Balh vergues, sout, en qoelqoe sorte, dépour- 
vus d’a‘il : il cu est ainsi dos Atnphisbxtia, etc., et du Protée. Dans le premier de 
ces Ceares, lespieds antérieur et postérieur sont tont k fait ahsents. Dansle 
Protée, le corps est soutenu par quatre petites jambes; dans les Sirènes, donl 
1’oeil est égaletnent petil, les membres poslérieurs ont disparo. Dans les Oiseainc, 
dont ies deux membres sont, au contrai re, admirablemenlbien développés, on ne 
connait aucun exemple d’une cspèce aveuglc. La Conque auditive nexiste pas, 
il est mi, dans cette Classe de Vertébrés, avec les caractères que nous lui con- 
naissons chez les Mammifèrcs, mais on peut en conslater des vestiges fort per- 
ceptibles cliez les Oiseaux dc proie nocturnes. Dans prcsqtie tous les autres Oi- 
scaux, les plumes de Ia région céphalique, situées au voisinage de 1'oiiverlure 
auriculaire, subissent une modiíicalion de texture tout k fait particulièrc (1), 
qui leur donne une certaine analogic avec les poilsdes Mamroiferos, etpresque 
toujours, pour ne pas dire metne toujours, elles présentent une coloralion dif» 
férente de celle des parlies voisines : il cn résulte parfois unevéritable tache. Si 
nous portons, eu outre, dans 1’Embranchemeot des Invertébrés, notre attention 
surccrtains Mollusques, tels que les Analifes, nous voyons rceil disparallre lors- 
que, en se Gxant, ces Ànimaux commencent leur vie parasitique. Ce dernier 
fait ne constitue-t-il pas une démonstration expérimentale des rapports qui 
existent, entre le dévcloppemcnl dc Porgane optithalmique et celui de 1’appareil 
locomoteur? Quant k nous, il nous parait impossible de lui contestpr une sem- 
blable siguification. 

Quel que soit, au reste, 1’avenir réservé k cctte idée qui confirme, tTune 
pari, les rapports signalés par mon Onde (2) entre k* développement des tuber- 
cules quadrijumeaux et celui de la mocile éplnière, cl, d’aulre part, les idées 
qui! a éroises sur l’action de ces mêmeslobes ct des coitches optiques sur les 
mouvcmenls (3), nous avouons qu’en ee qui concerne la Conque auditive, il’est 

ft) Tníviranus, Biologie, vot. I, p. .’27, ct vot. VI, p. 344. — Dlalnvillc, Principct dJnalomú 
comparte, p. 114. 

(5) E. R. X. Serres, AnaUmi» comporte du ecrvtou dom Um qmtrt ctotsct (TAnimaua tert&rfy, 

mol. U, p. 354. 

( ;3} Cor. tit., voL ti, p. 717, TIS. 
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assez difficile de se rendre compte de Fetal dans lequcl elle se trouve cbez les 
Cheiroptères. Dans tous fes Animaux de cet Ordre, ea cffet, cet organe esl bieo 
étale et bien développé ; parfois même, sa composition est très-complexe, pias 
complexe, même. que daos la presque total i té des aulres Mammifères. Daos les 
Cheiroptères, cependaot, ce nc sonl point les membres postérieurs, comme 
cbcz les Rumioants, comme cbez les Mammifères sauteurs, qui se irmiveot le 
plus allongés : ce privilégc apparlient aux membres aniérienrs : 1'oreille devrait, 
dès lors. présenter un cerlaio élat de réduction, au moios cora pa rabie à celui 
quellc nous oiTrc dans les Bradypodés, dont les membres autérieurs soot plus 
développés que les postérieurs. Un semblable état de réduction est un caractère 
tout b fait étrauger b cos Mammifères, voués, dans la saison chaude, b la vie 
nocturno. dans la saison froide, b la vie léthargique. Serions-nous, par le fáit 
d*unc semblable combinaison dc caraclères, cn présence de Mammifères de- 
vant leur noctambulisme au dcvcloppement dc leurs Conqucs auditives, non- 
seulement dans celles dc leurs parties qui, dans les animaux de la méme Classe, 
se trouvent normalement élalécs, mais encore dans celles qui ne se trouvent, 
cbez cesdemiers, qne dans un état rudimentaire de formation? Nous pensons 
qu’il en est ainsi, et cettc opinion nous parait d’autant plus plausible que les 
autres conditions de forme extórieurc, qu’cntrainent à leur suite les habitudes 
nocturnos, ne se préscnlent récllement pasebez les Cheiroptères. Ainsi, exceplé 
cbez les Espèces chez Icsquclles ils se trouvent rccouverls par la peau, les yeux 
sont grands, quelquefois même d'unc grandeur démesurée, chez les Mammi- 
fères norturnes, aussi bien que chez les Strigidés et chez les Caprimulgidés, dans 
la Classe des Oiseaux. On ne peut súrement caractériser ainsi les mémes orga- 
nes cbez les Cheiroptères, chez lesqucls ils sont plutôl rapetissés. Les expao- 
sions cutanées, dans ce méme Ordre de Yerlébrés, ne nous semblent pas non 
|tlus pouvoir étre regardées comme un índice de leur mode de vivre; elles sout 
uniquement et simplemcnt au service de leurs membres antérieurs. II nous 
parait possible, au conlraire, dc rattacher b ces mémes habitudes les languetles 
de peau, les verrues qui se trouvent dans ces Mammifères, au voisinage de 
1'appareil olfactif, dont elles conslituent, jusqu’h un certain point, de véritables 
paupières. Mais ces délails d’organisation nc nous semblent point essentiellcment 
inhérents b la vie de noctambulisme dc ces divers étres, car non-seulement ils 
sont toulb fait absents dans beaucoup d'cntre eux, mais encore dans la presque 
totaiité des aulres nocturnes si !'on regarde comme pouvanl leur étre compare 
le pelit appareil cutaué, cn forme de rouc, qui, dans les Condylures, occupe 
Textrémité de la région nasale. Nous sommes, dès lors, |>ar suite de 1’analyseh 
laquelle nous venons de nous livrer, inévitablement conduils b la conclusion 
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que nous avons plus haul formulée, que c’est par suite de leur vie nocturne, et 
uoíquement par cette cause, que les Conques auditives sont si développées ehez 
les Cheiroptères. €e sont les senis Maroraifères, quí noas semblent présenter ce 
rapport, d’une manièrc nette ct positive, essemiellement dégagé, par consé- 
quent, des diverses rombinaisons organiques qui, Mm les autres Types de cctte 
Classe, rendent si difficile 1’élucidation des rapports variés qui exislent entre 
les divers appareüs exlérieurs. Dans les Familles et Tribns, de méme que dans 
les Genres de cet Ordre, bien des variations se présentcnt, sans nul doute.dans 
le mode d’étalement de la Conque auditíve, aussí bien que dans ses complica- 
tions; mais, ces variations peuvent s’expliquer, soit par les habitudes plus ou 
moins nocturnes de 1’animal, soit par d’autres causes que nous n’avons point 
k exposcr, ear elles sont relatives aux caracl&res généra&x des Cbeiroptères, 
qui ne doivent point nous oceuper cn ce moment. Ces diverses variations ne 
nous semblent point, au reste, devoir apporter ia moindre restriction au résul- 
tat que nous avons plus haut signalè, et sur lequcl nous aurions peut-étrc dõ 
porter notre attention, avant d'entrer dans les divers détails qui prdeèdent son 
énoncê. En suivant cctte voie, il nous eòt éld plus facile de dégager, de ses di- 
verses complicalions, la question qui allail étre soumise íi uolre examen. 

Nous rámmerons» à la fln de ce travail, les observations et conclusions rela- 
tives K 1‘dtat de la Conque auditive chez les Mammifòres marchctirs et grira- 
peurs.Oecupons-oous, mainlenant, d’uneautreproduction de la surfaee culance, 
dool le rapport est imrnédiat, par les fonetions quellc remptil, avec les organes 
locomoleurs. Tous les Zoologistes auronl deviné que c’est des Ongles que nous 
voulons parler. 


ONGLES. 


Examinons, d abord, dans quel dtat ils se trouvenl, cliez les Mamraiíèrcs, 
dont l état de marche esl le mode le plus habituei de progression. Les Pachy- 
dermes, Rurainants el Solipèdes se trouvenl dans ces condilions, et ce sont 
les Vertébrés de cctte Classe qne fon désigne, dans les Classilications, sous 
le nom de Mammifèrt$ ongulés. Chez tous ceux qui sont ainsi désignés, les 
membres, soit en avant, soit en arríère, sont terminés par des sabots, par des 
surfaces cornées, dool les dimcnsions sont plus dtendues dans le sens trans- 
versal que dans le sens vertical, Elles enveloppent de tous côtés les exlrémilés 
digitales quelles dépassent fort peu. Ces ongules sont simples, non divtsés 
dans les Solipèdes, et c’est surtout dans cet Ordre qu’ils ont reçu, méme des 
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personnes les plus étrangères aux notious tes plus vulgaires de la Mamma- 
logie, ie nom de sabots que nous pensons leur êlre très-jusleinenl appliqué. 

Dans les Pacbydertncs, les Suidés exceptés, ou observe égalemenl et* mème 
syslème deuveloppe des extrémités digitalcs. Les ougules sout eourts, peu 
élalés de dehors en dedans, se correspondam par des sur faces armudies. 
Chea les Suidés, au licu d ctrc disposés sur uue même ligue, k ia limite la 
plus exlrémc des meiubrcs, ils soul, au cotiUaire, au uroius daus jnesque tons, 
disposés par paire, deux eo avani, deus eu arrière; mais, daus le geure Pécari, 
il n existe eu arrière qu'un seui sabot. Eu outre, tom CD élaul doués des 
méiues caractèrcs que ceux des Pachyderiues, les deux antérieurs se correspon- 
dem, nou plus, coinme chez ces derniers, |>ar uue surfacearroudiecl légèrement 
couvexe, mais, au contrairc, par uue surfare plane el vertiealc. Quaul aux 
deux sabots postérieurs, ils ue se loudieot guère que par celle de leurs ex- 
trémités qui est en coulaot avec le meiubre; divergents ensuile is parlir de 
leurs poinls dinsertiou, nctunl même plus en conlaet avec le sol, ils consli- 
lueul des orgauo» dépourvus en qurlque sorte de toute importante, surloutau 
point de vue pbysiologique. Ajoulous qu ils sonl géuéralemeul, uous devrioas 
mème dire toujours, moins devcloppcs que ceux de la paire anléricure. 

Celle mauifestatiou d’une nouvclle di»posiiion d es engules est un indíceévideul 
que les auitnaux qui !a présculenl soul doués daplitudes loutes différentes sons 
ie point de vue des foncüous loeomolrices. Au&si, nous oflreul-ilsdesdi&positions 
plus uelleiuenl pronoucées pour les luouvcmente vifs et rapides, qui sonl uiu* 
des couüiliODs easeulielles des actes de la course, se rapprocliauí, dès lors, des 
lluniinanls. Ces derniers ressemblent, en clTet, lolalemeul aux Suidés, sous le 
poiul de vue de la disposilion des envcloppes rornées de leurs extrémités digi- 
tales. Comine les Suidés, en effet, ils onl deux sabols en avant, deux en arrière. 
Ceux-ci, qui manquent inémc cbez la Girafe, soul toujours inoins développés, 
flotlanls en quelque sorte, et toujours hors de eonlacl avec le sol Quanl aux 
deux sabols anléi ieurs, ils enveloppent toujours les extrémités des doigis, el leurs 
diiuensions sonl eu rapport avec ia tadlc de Laiiimal. Dans la presquti tolaülé des 
Espèces, ils se correspODdenl par une surface vertkale, et louelient immédiate- 
meni le sol par leur bord inféricur. Cette dcroière disposilion estmédiate dans 
la Famillc des Camélidós, el s’opère, dans les Espèces qui en lout parlic, par une 
seiuelle calleuse. Dans 1’Addax, enfui, de la tribu des Anlilopicns ; dans le 
Reune, de celle des Cerv iens, les deux sabots anléi ieurs présenlcnt, sur leur face 
interne, une surface arrondie et couvexe. A pari ces deux parlic u la ri tés e\- 
cepliounelles, en rapport presque évident avec 1'élal des liou v habites par les 
Maramifères qui en sontdoués, nousconstalons, dansce graml Ordredes Rumi- 
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nants, en ee <p»i concerne leurs ongules, un caraetère h peu près absoln d’uni- 
formité. Oneiles que soient les différences de stroetnre ofTerles par leur tube di- 
geslif, qn'ils soient ot* ne soient pas portenrs de prolongoments frontaux, que le 
train antéricur Pem porte en longueur sur le postérienr, ou que ce soit le con- 
trairequi se manifeste, toujours les extrémités cornées de letirs membres offrent 
la plws grande ressemblanee, Dans tons ces Types, les analogios des fonctions 
locornotives entraSnent des analogies anssi complètcs dans les formes et ta dis- 
position de cesorganes. 

Mais, s’il en est ainsi dânslcs Mammifères marcheurs les plus typiqucs, dans 
des animnijx chez lesqncls les membrcs ne remplissent pas danfres fonctions 
que celles qui consistent b supporter le trone et K aider â soo dáplacement, «ne 
semblable nniformité est bien loin de se présenter dans les Mammifères, qui ont 
reçu des Zoologisles la dénominalion de 3íammifère$ onguiculh. Aox simples 
fonctions de la marche, propres anx Mammifères ongulés, viennent, en eflet, 
chez ertx, s*ajouter celles de la préhension, exercées principalementpar les mem- 
bres antérieurs. En émcttant cettc assertion, nous ne prétendons point que, 
sous ce point de vue. les membros postérieors sont essenliellement inactifs ; 
nous voulons, seulement, dire que leur fonction est plulôt relative à la stalion 
des anirnaux, ou, lor?qu’ils grimpent, b leurs mouvemenls de progression. Dans 
certainsTypes, dans les Carnassiers, par exemple, lcsOngles servent, autantque 
les denls, b déehirer la proie, et ce sonl, d une manière plus spéeiale, lesOngles 
antérieurs qui sont cmployés <i cet usage. 

Si, maintenant, nous examinons ces organes dans !es dirers genres de Mar- 
cheurs onguiculés, nous constatons que, cliez lous ceux dont la forme générale 
est lourde et trapue et la formule digitale bien complète, ils sont allongés et 
pen courhés, ceux de la patte antérieure présentant plus de longueur que ceux de 
la patte postérieure. II en esl ainsi rhczles Onrs, Mélonrs, Batons, Coatis, Blai- 
reaux , Taxidées, Mydas, Thiosmes, Mouffettes, Suricate ; tous ces Genres se trou- 
vent doués, au reste à des degrésdivers, d'habitudes fouisseuses. II y a plusd’éga- 
lité entre ceux de devant et ceux de derfière, cliez les Martes, Putois, GalicliSy 
Mclogaleset mème chez les Zorilles, quoique, dans ce dernierType générique, les 
Ongles antérieurs soient plus grands. Les Mangoosles, Galidie, Galidictis, Ci- 
vette, Cynictis, Bdéogale, présentent desemblables faits. Dans les khneumies.te 
contraire a lieu, les Ongles antérieurs étant plns allongés que les postérieurs. 
Dans les antres Digiligrades, enfin,telsque lesBassaride,Fennec ,Benard,Chien, 
Cyon, Cynhyène, flyène, Protele, les Ongles sont, aux dciix pattes, générale- 
ment pendéveloppés, mais ceux de devant le som sôrement plus que ceux de der- 
rière. Dans les €hats, quoique de forme acérée et bien comprimes, ils sonl, de 
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même, très-petits, mais moins cn avant qu’eo arrière. Àjoulons, cofio, que dans 
tous ces Carnassiers (Félíens, Caniens, Hyéniens), leur eourbure, tout en étant 
plus prononcée, par suíte de leur moindre longueur, que dans les Ursiens, 
Musiéliens et Viverriens, dont les noms sont cités pios haut, est, cepcndant, 
moins saillaute qu'on ne serail en droit dc le penscr, en se rappelam leurs ha- 
bitudes d’alimentation. II n’est ménae pas rare de trouver, dans certains de 
ces Types, des ongles avcc leurs pointes tournées cn baut, chez des indivídus 
qui n’oni point vécu en caplivité. 

Ces divers fails nous paraissent de nature k montrer que, dans 1’Ordredes 
Carnassiers, Tallongement des Ongles cst, jusqu à un certain point, en raison 
inverse de celut des membres, et que, lorsque le rappori ioverse se manifeste, 
sa manilestatioii est la conséqucncc d autres aplitudes locomotrices. 11 cn est 
ainsi cbez les Oure, dont les liabitudes fouisseuses expliquent 1’état de leurs 
Onglcs, quoique, par leur laitle, ils puissenl êlre comparés aux plus grandes es- 
pèces des genres Canis et Felis. Àjoulons que ces dcrniers Types sont essen- 
tiellemcnt digitigrades, cest-íi-dire que, dans leurs mouvements de marebe, 
ils appnient sur le sol la face inférieure de ieure dernières pbalanges digitales, 
préseulant dès lors, sous eo point de vue, une extrème ressemblance avcc les 
Ruminants, et les Suidés, panni les Pachydermes. 

Nous retrouvons, au conlraire, dans les Insectívoros, quelles que soient leurs 
habitudes et leurs mceurs, des Types de petite taille. Chez ceux dentre eux qui 
sont pius spécialement marcheurs, comme les Hérissons, Tenrecs et Éricules, 
les Onglcs sont généralemenl peu courbés ; leur allongement se trouve égale- 
ment dans des coodilions très-nornaales. II n'y a rien de bie» constant, en ce 
qui concerne leur degré respeetif de développement, lorsqu’on compare ceux 
des membres antérieure h ceux des membres postérieurs. Ainsi, ils ne le sont 
guère plus en avant quen arrière dans le genre Tenrec : la disposition con- 
traire parait exister dans le genre Éricule. Àjoulons que leur incurvaüon est, 
de même, peu prononcée dans le genre Sorex, tel qu’il est admis parmi les 
Maromalogistes modernes. Dans tous»ce$ Types, nous ne retrouvons pas les 
dispositions offertcs,en avant, par ces organes cbez lesTaupes, Scalopcs, etc., 
disposilions dont nous parlcrons plus tard, et qui se lient à leurs habitudes 
fouisseuses. Mais nous devons rappeler que, chez les Éricules, les Ongles posté- 
rieurs sont plus développés que les antérieurs ; c est la première fois qu’un fail 
semblable se presente à nous, et comme, incessammeut, nous allons avoir 
d’autres occasions de le signalcr, nous ne devons pas le laisser passee inaperçu. 

Si, mainlenant, nouspassons & rexanten des Types génériques de 1’Ordrc des 
Rongeurs, nous tronvons les Ongles allongés et peu courbés, roais pas plus en 
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arrière qu’en avaut, datis les Marmoties et Spermophiles. Dans legenrePorc- 
Éjiic, ils soul plus allougés en avaul queu arrière, mais toujours peu courbés; 
cette iocurvation est de naême peu manifeste dans rEret/usor» dorsalum, et 
dans les Pacas, cbez lesquels ceux de devant 1'emportent en longueur sur ceux 
de derrière. 

Les Gemes, dc petile taille, faisant partie du mème Ordre, nous préscntent 
de semblables íails. II en est ainsi, dans la famílle des Muridés, cbez les Hams- 
ters, cbez les Lemmings*, mais, dans ces derniers, surtoul dans 1’espèce conuue 
soas le nom deüemmws Hudsonim, les ongles de devant soot plus forls, plus 
dévcloppés queecuxde derrière. Ce soot, évidemment, des Types plus fouis- 
seurs ; leur incurvation est, au contraire, fort saisissable chez les Capromys, 
cbez lesquels ils sou t plus lougs aux membres antérieurs : il en est de roêtnedans 
le Phlaromys Cumingii; mais, eu cette circonstance, ce soul des Types grirn- 
peurs, du tnoins en ce qui concerne les Capromys, qui sont soumis à notre 
observatiou, et nous devrions peul être n’en parler qtéullérieuremenl, Nous 
retrouvons la disposilion plus normale dans le Plagiodonta .rdiurn. 

Dans la plupart des aulres Genros de ta famílle des Muridés (Otomys, Psam- 
momys, llhombomys) , nous constatons, au contraire, qu au membre antérieur 
les ongles soul moins dévetoppés et plus courbés qu’au membre postérieur. 
Cette disposilion, qui indique le graud usagc que font, de leurs pattes de der- 
rière, les espèces de ces Gerires, toutes habilaut, à des dcgrés divers, les lieux 
sablonneux. se retrouve égalemenl dans IViu/ncodus Sieindenoims et dans íe 
Cticetomyt Gambianus, mais avec moins d’évidencc dans lo dernicr de ces 
Types, plus semblable aux vrais Muridés, que dans le prenúer. Nous rappelle- 
rons, a cette occasiou, que déjà, en 1857, nous avons iusislé sur cette particu- 
larité de forme des mêmes orgaues, au membre postérieur, daus les Muridés 
dorigine Américaine(f). Qu’ü nous soit pertnis, dès lors, dc renvoyer it ce tra- 
vai!, en nous bornant á signaler, inaintenant, que nous avons, depuis, constaté 
le inêtne fail dans le Rongeur Américain décril par M. Frédéric Cuvier, sous le 
nom de Cercomp eunicularius. II nous a semblé qu’il en élail de mème dans 
les Echimys : les Nélomys, de leur côté, ont des ongles poslérieurs plus forls 
que ces derniers Mammifères, et le cèdent a leur tour, sous ce point de vue, 
aux deux espèces qui forment les Types des deux geures Dactylomys et Lasiu- 
romys. 

Ces observalions nous paraissent indiquer que ces divers Mammifères se 
servent activemenl de leurs menubres poslérieurs ils doivent leur être surtout 


(i) BuUeli» des stante* de la Soetílé philomalique, 1857, p. 75. 
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de grande utilité, lorsqu'ils erensent les trous et terriers dans lesquels lis se 
réfugient. Parmi ceux que nons avons ritós dans le travail sur leqnel noas 
avons, quelqnes ligne» plus haot, atlirélattention, bcaueoirp se trouvent douda 
dhabiludes semblables k celles du Rat d‘i*au et du Schormaus d'Enrope. Les 
aulrfs Types que nous avons dit leur resseroblcr, íeis que les Psammomys, PAo- 
iacode el aurtout le Rhombomys, pararssent, a» conlraire, avoir des habítudes 
essentiellcment terrestres. 11 existe, eependant entre les nns et fes autres, eer- 
taiues dilTérences dans les organes par lesqueh» ils olfrent quelqnes ressera- 
blances : il nous semble, en eíTet, exaet d*ajouter qne, chez ceux qni fréquentent 
!e bord des ruisseaux et des cours dean, les Ongles sont, aux merabres poa- 
térieurs, plus allongés el surtont doués de pios de gracililé Une teíle anaíogie 
est, eependant, dès on premier aperçu, de nalore à prodoire un eertain étonne- 
naent *, mais cette anaíogie devient plus facile k expliquer, lorsqn’on réfléchit 
que, dans les deiix circonstances que nous roentionnons, le sol sur lequel mar- 
cbent les divers Types, dnnt nous avons plns baut donné lesnoms, est tonjours, 
qtiel que soii sod degré d’humidité, un sol plus ou moins sablonneux. L*Orm- 
ibologie nous montre, d’ailleurs, un eertain nombre de faits semblables, dans 
les Farlonses et Bergeronneltes, d’une part, et, d‘autre part, dans les Alouettes. 
11 y a, eependant, des dilTérences, sous le point de vue des habitodes entre ces 
divers Oiseaux ; ils n’en offrent pas moins, dans 1’Ongle de leur pouce, la même 
absence d'inennation. C'est même presque tonjours, en arriêre, que se mani- 
feste, ehez les Oiseaux, la tendance h la reetitude de i’Ongle. II en est ainsi, 
non-seulement^lans les Genres que nous venons de citer, mais encore dans les 
Grimpereaux, dans les Stounielles. La même disposition 9’obsme k l'un des 
doigts postéricurs, ehez les Coucals. 11 est bien vrai que, chez les Ménures, chez 
l’Ortbonyx, elle existe également aux doigts antérieurs, dont les Ongles présen- 
tent fort peu d'incurvation; mais le même caractère est bien loin d être absenl 
sur VOngle du pouce. 

Nous u insisterons pas plus longtemps sur ees rapporfs; mais tons les faits 
que nous venons d'observer, dans les divers Types de la série mammalogique, 
nous semblent de nature a démontrer que les Mammifêresonguiculés, dont la 
marche est !e mode le plus habituei de locomolion, sont pourviis d’Ongtes pea 
courbés. Cette eonclusion s‘harmonise évidemmcnt avec eclle que l’on peut dé- 
duire d’observations de même nature failes sur les Mammifères ongulés, avec 
cette différence, eependant. que, chez ces derniers, les Ongles environnent de 
tontos paris la pbnlange onguéale, landis que, chez leurs congéneres onguiculés, 
ils la dépassent el penvent, dès lors, agir sur les corps qui se trouvent k ia 
portée des doigts. 
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Dans les Mammifères onguiculés, par eonséquenl, ces organes concourem, 
d’une manière trcs-cfficace, aux ac les dc prclieusiou ^ aussi acquièrent-ils uri 
ccrtain dcgré de longueur. Cel allongemeul esl déjà, quoique présentant de 
nombreuses variations, fort perceplible dans les dhrers Ty pe» que nous veuous 
dc passer en revuc. Ce même caractere offre, au conlraire, plus duuiformité 
dans les divers Genrcs plus essenlielleuient lixés au sol, el qui soul doués 
d'babitodes louisseuses Les Ours ct Mélours nous eu ufifivut déjà des exem- 
ples, dans l’Ordre des Caruasssicrs; íl en csl de même des Rlaireaux, Taxidce, 
Thiosme, Suricale. Dans 1’Ordre des lnseclivorcs, les gemes Taupe, Scalope, 
Condylurc, Chrysnclilore, Urolriquc; dans celui des Rotigcurs, les genres 
Balby ergue, Géoryque, etc., pcuvent leur cire assimiles sous ie même poiut dc 
vue. Nous pouvons encore citcr, dans ia sons-classe des Marsupiaux, les Phas- 
colomes et Échidués. Esccpté quelqucs-uns dc ses Types, 1’Ordrc enlier des 
Édentés (Dasypodés, Pangolins, Oryctéropcs) presente, dans ses lumurs, des 
conditions iden liques. 

Tous ces Mammifères fouisseurs sont donc comparables à quelques-uns des 
Hogeurs dout nous avons plus liaul cilé les nonis; il y a, seolcnicnl. celle dillé- 
rence que, cbcz oe» derniers, c’c»t à la palie posléricure que les Ougles, moins 
forls d’ailleurs à loas égards, préseulenl ce caraetère, landis que dans les Ours, 
Mélours, etc., cest la patte autéricurc qui esl surtout munic des inslrumenls 
donl se serl l'aninial pour creuser le sol. Nous u'iusislerons pas davantage s ru- 
de leites disposilious, essenliellenienl familières à tous les Mammalogisies, mais 
qui nc pouvaient être passees sous silenee dans le travail dVoisemble donl uous 
nous oocupons. Nous ue duons rieu, nou plus, des élats divers de grandearet 
d amplitude préseulês par cerlaines de ces productious épidermiques, qui 
oITrent quelquefois une lelle elendue que si, dans uu Cenre dc 1’Ordre des 
Édcutés ^le genre Priodonle), le doigt mêdius esl aussi grand que le reste du 
membre, cest pn-sque uuiquemcnt par le développement de son Ougle. 

Cbcz les Mammifères doués d babiludes louisseuses, le membre anléricur 
est, ainsi que nous I avons déja dil, pourvu d’une grande force d'aelioii, de sorte 
que tous les actes dc prébeusiou dc ces Vcrtébrés lui paraisseut étre unique- 
ment et exdusivcincnl confies. Nous venons de voir dans que! étal se préseulenl 
leurs Ougles : examinons, maiutenant, quellc esl leur disposition cbcz. ceux de 
leurs congéneres, chez lcsquels lc tuembre postérieur 1’emporte cn longueur sur 
1’anléricur, cbcz les Mammifères sauteurs, cn un mot. Cbcz tous ceux que uous 
avons pu observer, lesOnglcs de ia patte autéricurc sonl, comine cbcz lesMar- 
cbeurs, peu courbés et allongés, mais, ce dernier caractere est, à 1’invcrso du 
premiei-, plus évident à la patte poslérieurc. II en est ainsi, dejà, dans les Macro* 
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scélidcs, cbez lesquels la disposilion que nous signalons est fort |>eu saillanle. 
Elle devienl plus perceptible dans les Gerboises ; je croís mêmc que l’on peut 
dire que les Ongles ne sont guère, chcz elles, plus courbés en avant qu’en ar- 
rière-, il est, eneflet, certaíns individus dece genrechez lesquels, b la patte pos- 
térieure, ils out, aiusi que nous 1'avonsvu dans certaíns Canis , la poínte tonrnée 
cn haut. Les Gerbos, avec leurs trois doigts en arrièrc, ressemblent, sons ce 
point de vue. b leurs congénères pcntadactyles. Dans 1'Hélamys, ces divers ca- 
raclères atteignent leur plus baut degré de mauifestatíon*, les Ongles antérieurs 
sont, cn elfet, allongés, comprimes, plus courbés qu’en arrièrc; ils sont.b la 
patte postérieure, allongés, sans courburc, et doués d’une lelle force que l’oa 
peut les comparer b de véritables sabots. Une dísppsition semblable s’observe, 
dans la sous-classe des Marsupiaux, chcz les Kangourous; dans les espèces qui 
cn foni partic, lesOngles de la patte anlérieurc sont allongés et peu rourbés, 
mais, leur incurvation est plus marquée qu’b la patte postérieure, oò ils sont re- 
marquables, au contraire, par leur état de force et de développement. 

Ces détails nous semblent de nature b prouver que tous les Mammilères, por- 
teurs de longs membres postérieurs, ressemblent aux divers Rongeursaqualiques 
ou terrestres, dont nous nous sommesdéjb oceupés. II nous parait dès lors évi- 
dontque. chcz les uns comme cbez les autres, mais chcz lesSauleurs surtout, le 
roembre anlérieur reprend essenliellement, autant que dans quelque type que 
ce soit de la Classe mammalogique, ses fonctions d'organe de prébension. II 
doit étre principalement actif dans les mouvements propres b lanimai, sinon 
pour rapprocher des lèvres les matières végétales qui scnentbson alimenta- 
tion, au moins pour faciliter cel acte en les accuroulant. Daus les uns et dans 
les autres, les membres postérieurs doivent, au contraire, étre de grande uli- 
lité b ces animaux, soit pour leur propre défense, soit pour creuser leurs ter- 
riers. Ils seraieut, dès lors, doués de fonctions qui, chcz les Mammifères fouis- 
seurs et chezbçauconpd’autres Mammifères onguiculés, constituem le principal 
attribul des membres antérieurs. 

Portons, maintenant, notre attention sur 1’état des Ongleschez certaíns Mam- 
mifères, chez lesquels les membres postérieurs sont, de méme que cbez lesSau- 
teurs, plus développés que les antérieurs, dont la queue est, au contraire, très- 
rudimentaire. et qui, dans leurs mouvements rapides de locomotion, courenl 
plutôl quíls ne saiitent. L’ordredes Rongeurs nous en offrc quelques exemples 
typiques, fort pen norobreux, il est vrai : ce sont les Lièvres et les espèces des 
deus Genres Agouti et Dolicholis. Cbez les Lièvres, lesOngles sont, aux deux 
pattes, petits, minees, peu courbés, et lorsquils prennent un certain degré 
(1’allongement, on peut étre sfir que quelque particularité dans les raaeurs 
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el habitudes isole, nettement, de ses coiigénères, 1’espèce chez laquelle ils pré- 
senieot une semblable modiflcation. II en est aiosi, par exemple, cbez le Lièvre 
aquatique (Lepus aquaticm , Bachm.) dont lesOngles sont moins courbés,plus 
allongés, plus Tisibles extérieurement, que chez tous ses homologues, el chez 
lequel, cetle disposition esl plus saillante en arrière qu'en avant. Cette espèce 
reproduit donc, malgré ses caractères gènériques, une particolarilé d’orgauisa- 
. tion, déjà signaiée par nous cbez d’autres Rongeurs, fréqoenlant le bord des 
eaux.à peu près inconnue dans Jes Mammifères, dont les pieds sont bien pal- 
mês, mais très-fréquente chez les Éehassiers, dans la Classe des Otseaux. Dans 
les deux autres geores de Rougeurs (Agouti ct Dolichotis), qui sont plus aptes 
h décliirer le sol, les Ongles, tout en étant aussi peu courbés, deviennent de 
nouveau plus allongés; ceux dederrièrele sont plus dans le Dolichotis, dont 
les membros postérieurs sont plus longs et dont la taille est plus grande; dans 
les Agoutis, aa contraire, ce sont ceux de devant qu» l'emportent en longucur 
sur ceux de la patte postéricure. 

Kous retrouvons une disposition de res mêmes organes, plus semblable à 
cellc des Lièvres, dans deux autres Genres de la familte des Cavidés, relégués 
dans leur habitat, aux cimes les plus élevées des Andes , constituant , par 
cela même, deux vrais Grimpcurs de rochers. Ce sout les deux genres Chin- 
chilla et Lagotis. Le geore Viscache se rapproehe, sons ce point de vue, des 
Mammifères sauteurs les plus lypiques; ses ongles antérieurs, quoique peu 
courbés, sont déjà plus forts que ceux des Chinchillas, et le cèdent en force à 
ceux du tnembre postérieur. Les habitudes des Viscaches, si connues des Mam- 
malogistes, nous expliquent parfaiteroent bien cette disposition de leurs ongoi* 
coles, qui nous est également oflerte, mais k un moindre degré, car iis sont 
plus petits, par lesdivcrses espèces du genre Cama, qui. par la forme de ces or- 
gaoes, sont esscntiellemeot éifférenles de !' espèce la plus typique du genre 
Kérodon . 

Dans ce dernier Rongeur, en effet, qui paralt affectionner les localités mon- 
tueuses, lesOngles présentent des caracteres tout à fait spéciaux, sans analogie 
aucune avec les formes qui nous onl été offertes par les Mammifères onguicu- 
lés, que nous venonsdc passcr en revoe, lis sont, en effet, apíatis, surtout en 
avant, oü ils sont moins allongés, dépassant h peine, si même ils le dépassent, 
le nivcau antórieor des doigts. C’est assez dire qu’il y a, chez eux, absence 
complete de courbure. 

Cette même disposition se retrouve dans un autre genre de Mammifères que 
déjb, dans le coors de notre travail. nous avons souvent compare au Kérodon, 
dans le Daman; mais, elles’y retrouve moins parfaite, car, dans queiques indi- 

12 
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vidus de ce Geme. que nous avons eu occasiou dobsmer, te doigl le plus interne 
Dous a serahlé préseoter un índice dincurvation. Oue forme tout k fait spé- 
ciale indique, évidemment, que, dane les mouvemeuts de ees deux types géné- 
riques, les régions palmaire et planlaire sont principalement actives. II n*en 
est pas moins digne dintérèt de voir, aíusi, se manifesler, dans deux Mamuai- 
fères, donl t'un appartient k 1’Qrdre des llongeurs, dout l auire tieut ia tête de 
colai des Pacby dermes, de voir se manifester, disons-nous, et dans les orgaues 
loconioteurs, un caractere qui se trouve tout à fait abseni dans la plupart des 
Pri mates, et qui constitue uti des atiributs de lespèce huiuame. 

Quoi qu il eu soit de cetle analogíe, si difiicile à expliquer, surtout pour le 
Kéíodo», qui s'isole, sons ce point de vue, nou-seulenicnt des autres Cavidés, 
mais encore des autres Hon&eurs, constatons. de nouveau, que, dans les deus 
dcrniers Genres que nous venons d examiner, de méme que dans les Maiami- 
fères fouisseurs, et dans ceux cbex lesquels le meoibre postérieur est plus dé- 
veloppé que 1’antérieur, les Ongies nc présenteiu, quel que soit leur degré 
d’allongemeul, quune faibie tendance k líncurvaüon. 

Si nous esamiuons, uwmtenaut, les mémcs orgaues dans la série des Mammi- 
fères grimpeurs, nous constatons que c’est la disposition contraire qui parait 
êüe la plus généraie. Dans ta íamiile des Bradypodés, cependant, ies Ouglcs 
sont encore fort peu courbés; mais, en revanche, ils sont très-allongés. II est 
probable que les cspèces de ce» deus Genres (Bradype et Cholèpe) ont, dans 
leurétat de nature, et de píeiaeet enoère iiberlé, des habitudes fouisseuses, ou 
bien que leur rnode dascension sur ies arbres sesécute dune aanière tout k 
fait particulière, car i) est difficile de concevoir qu a^ec des Ongies aussi allou- 
gés, ils puislent griínpcr avec ai sanee et facilite, à moins que dadmeitre une 
suspenstou continuelle de leur corps. Ge n’cst, au reste, qu'une conjeeture que 
nous émetlons en cette círconstance, et elle doit, pour passer k 1’état de fait, 
êire coníirtnée par 1’observation directe. Nous trouvons un semblable earac- 
tère de force et d allongement dans le doigt nxdius des Tatuanduas, dont 
les habitudes sont ce lies des Grimpeurs-, mais les autres Ongies, soit en avant, 
oú ils sont plus développés, soit en arriére, sont très-nctlemeul iucurvés. U en 
est de méme dans lc genro de Myrmécophagidé, qui avoisine les Taruanduas, 
dans le genre Cyelotliure. 

Les Marsuptaux grimpeurs, quelle que soit leur palrie, qu't!s soient origi- 
naires du Continent américain (Fatnillc desDidelpbidés), ou de 1'Océanie (Genre 
Phascogale, FainilledesPhalaugidés), sonttousportcurs d Unglcs bien incurvés, 
11 en est de inêmedu Koala, que ses formes iourdes et trapues isolent,, si uette- 
ment, de tous ceux de ses congéneres qui lui ressemblent par leurs habitudes 
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arboricoles. M. Waterhonse a dii (I), k l’occasion de ccType si exceptroirnet, 
qtnl grimpe eomme POiirs; cetfe obserratkm. quelqoe rraie qa’eile soit, ae 
nous parait.eependant, pas denatnre hexpliquer commcnt, deson côlé, !e Knala 
esl si pcu porlé b séjourner sur le sol, habitado si famiüère au Carnassier aa- 
qael l*a coraparé le satani Zoologiste anglais. 

La synthèse q«e nous avons plus haut formo lee esl bien vraie et bien exacte 
pour !es genros Polto et Paradoxure, dans 1’Ordrc des Carnassiers, de même qee 
pour le genro Tu paia, dans eelui des luseetivores. Dans 1’Ordredes Rongeurs, 
les Coetidous, les Caproroys, dont nous arons déjli parld. de mème que ies 
Loirs, nous présentent également des faits qui la confirmenl. L< i s Snuridés 
(Gcnres Éeureuil, Pléromys, Scinroptère, Anoroalnre) nefonl pas non plus ex- 
coption, et, ponr se rendre raison des différenccs qn’entralneut b leur suite, 
dans la forme des Ongles, les différenees d’habitude, il n’y a qo’h comparer 
ees organes dans ia plnpart des Écureuils, et dans eelles de ces espèces qui sonl 
pios terricoles, tefles que le Sei urus fosmr et le Sciurus Leraillaníii. La roêtne. 
disposilion, dans ees produetions épklemiiques, se trenve également repro- 
duite, parmi les Primates, dans la famille des llapalidés (genres Ouistiti et 
Tamarin). 

Ces deruiers Types sont les senis Qnadrumanes qoi offrent une lelle 
forme d'Ongles. Dans tons les antros Singes, cn cffet, soit de rancie», 
soit dn nonveau Continent, ces organes sont moins comprimes, pins ar* 
rondis; en second liou, ils dépassent la phalange ongnéale et sont, dès 
lors, moins incurvés que chex les Grim|>«ar$ des autres ordres, qni viennrnt 
d’être sonmis h notro observalion. Os détails indiquent, sulhsamment, qneces 
prodnetions cornées offrent, dans les Simiadt% et Cébidés, une disposition in- 
termédiaire entre celle de IHomme et celle des Haj.didés, et que, com me 
1'Homnie, ils se servent, surtoul. des parties dénudées des extréraités terminales 
de Jenrs membres, dans les mouvements qu’ils exéculent avec tant d adresse et 
de légèreté. 

Les Ongles sonl applatig. an conlraire, dans la Famille des Lémuridés : cc ca- 
ractere esl bien saisissable chex les Cheirogalcs, et i! esl tellemeot marque dans 
1’espèce uniqne du genre Hapalémur, qne lenrs hords interne el externe ne 
dépassent pas la phalange ongnéale, et qu’en arant, ces organes, dont ia face 
supérieure est parfois divisão en deox par une petitesaillie, se termmeoten 
pointe. Nous avons retrouvé cetle disposition, qui donnc aux Ongles de cette 
cspèce une forme b peu près semblable a celle des écailles des Pangolins, non- 


(1) Kalural hitíory of tht Vammalia, TOl. 1, p. Í6t 
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seulement dans ie genre Lépilémur, mais encore dans le Maki Mococo {Lemur 
catia % L.)t et dans les Makis h ventre jaune {Lemur (lativtnter, Is. Geoff-S.-H., 
et à ventre rouge ( Lemur rubrivenler, Is. Geoff.-S.-I1.). L’Ongle subuléde ces 
divers Types est peu courbé. 

Dans le Pérodictique, FOngle de Findes paralt plns allongé que chez les 
aulres Lémuriens; mais, les Ongles des autres doigts sont aplatis, sans épine 
mediano, et dépassent peu, si méme ils la dépassent, lVxtrémilé digitale. C’est 
la méme disposition que nous a déjk préscnlde Fespèce type du genre Kérodon, 
elque nousavonségalement consiatée dans le genre Daman. (Forigine Africaine, 
comine le Pérodictique. Cette absence d’allongement et d incurvation des On- 
gles, dans les Makis et dans le Pérodictique, nous paralt de oature k prouver 
que, comme les Singes, ils grimpem surtout à Faide des extrémités terminales 
de leurs raembres. C’cst par les mêmes moyens qu’ils peuvent, ainsi que Fa 
démoutré Fobservation de leurs raceurs, s'élevcr perpendiculairement le long 
d’un raur ou d’uo arbre. Ajoutons, cependant, que ces mêmes babitudes nont 
pas encore été, que nous sacbions du moins, conslatées dans le Pérodictique. 

Quantk FOngle subulé du second doigt postérieur, il est probahle, k tnoins que 
sa présence ne soit simplement Findice d’une dégradation sériale, il est pro- 
bable que sa principale fonction consiste k mieux User, en avant, la patle posté- 
rieure contre les corps solides auxqucls Fanimal Fapplique. 

Daus la Tribu des lndrisiens, qui peut donner lieu k de semblabies ré- 
flexions physiologiques, les Ongles du Propithèqoc se rapprochent, par leurs 
formes, de ceux des Makis proprement «lits. Dans les genres lodri et Avahi, au 
coutraire, ils préscnteni bien encore la méme disposition, mais sont plus ellip- 
tiques. Ces productions épidermiques sont, chez le Lori et le Nycticèbe, de 
forme plus quadrilatère, plus large, dépassant a peine la phalangc onguéale, si 
méme ils la dépassent. Dans la Tribu des Galagiens, le Microcèbe roux ressem- 
ble plus, sous ce pointdc vue, au Lori et au Nyclicèbe. Dans les Galagos, enCn, 
ces mêmcs organes sont plus allongés, tout en étant encore apiatis. Daus lous 
ces Lémuridés, FOngle subulé est toujours peu courbé*, il en est de méme, non- / 

seulement au doigt indicatcur, mais encore k celui qui lui estcoutigu, dans la 
seulc espècc de Tarsidé, que nous ayons eu occasion d’observer. Quaot aux au- 
lres Ongles, il esl impossible de nier leur resscmblancc avec ceux' des Makis, 

- Cheirogales, etc. 

II serail fastidieux de reproduire, k Foccasion de ces derniers Types, les di- 
verses réflexions physiologiques que nous avons énoncées plus baut. Constaions 
seulement, de nouvean, que Fexamen des dispositions presentees par les On- 
gles, dans les Mammifères que nous désignons sous le nom de Mamraífères 
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grimpeurs, nous conduil a conclare que ces organcs De présentent point, cbcz 
eux, de variaüons aussi mulUpüées que celles que nous avons observées chez 
les Mammifères marcheurs. Chez les Mammifères grimpeurs, eu eílet, la dispo- 
sition la plus géoérale des Ongles est d’être peu allongés, qu’ils soieut, ou non, 
doués dincurvation. Cc dernier caractère est manifeste chez les Hapalidés, et 
chez les Grimpeurs Carnassiers, Rongeurs, Éden tés et Marsupiaux. L'abseuce 
d'incurvation (peu saillante, du reste, chez les Bradypodés) est, au coulraire, 
Tapanagc de la pluparl des Primates, dont les acles de locomotion, comine 
Grimpeurs, ne soul, au moins, dans une foule de circonslanccs, quesimplernent 
aidés par ces productionsépidermiques. 

II ne nous reste plus, pour ôtre moins incomplet dans notre travai), qu‘à 
donner quelques délaiis sur les divers états d’acuité et de compressiou des Oa- 
gles, dans les Types de Mammifères que nous venons de passer cn revue. Chez 
les Grimpeurs, en effet, ils sont généralement cemprimés et acérés. Ce carac- 
tère ne se manifeste guère, panni les autres Mammifères humicoles, que cbcz 
les espèces, dont ralimentation est essentieliement carnivore, et qui serappro- 
chent déjà, par lenrs formes sveltes el élancécs, deieurscongéuères arboricoles. 
Lcsifusíeía, Putorius, Felis, se trouvent, surtout, dans ces condiüons. Dans les 
Genres plus marcheurs, de la série des onguiculés, les Ongles sont plus 
étalés, plus oblus, et, chez certains d'entrc eux, tels que les Fouisseurs, ils 
deviennent, comme chez les Taupes, de véritables pellcs, admirahlement 
disposées pour creuser le sol. Dans certains Sautenrs, ceux du memhre pos- 
lérieur sont cousiítués de méme : il en est ainsi, entre autres, chez PUélamys 
du Cap. 

Ces díverses notions, familières du reste aux Mammalogistes, venant s’ajou- 
ter à celles que nous avons exposées plus haut, nous permettent de constater 
que, sous le point de vue de 1’état de leurs Ongles, les Mammifères marcheurs 
et grimpeurs sont essentieliement diíTérents des Mammifères aquatiques, Nous 
avons, dans un autre travail (f), déjà mulitplié les faits, en ce qui concerne ces 
deraiers Types, et corrobore, par de nouvelles preuves, lc prindpe déjà émis 
dans la sctence, il y a près de trenle ans, par M. de Blainvilk* (2), sur l‘in- 
fluence cxcrcée par les habitudes aquatiques sur l’atrophie de ces producüons 
épiderraiques. Nous ne reviendrons pas, dès lors, sur eelte question, nous bor- 
nant à rappeler que ce príncipe est encore confirmé par les divers faits, que 
nous avons cilés, dans nos observations sur 1’état des Ongles dans la Famille 

(1) el Magasin de Zoologíe, 18õ1, p, !C3. 

(5) Prxncipet ddnafomte comparte, p. SO., 
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des Mwridds (1), observations dont les rdsultats sont simpleroent énoneés dans 
notre Mdrooire aetuel. 

Cetto atropbie dí« Ongles, chez les Wammifères aquatiques, naus semble pou- 
voir ôtre attribnée, au moins dans uneeertaine timife, aux expansions eutanécs 
qui occnpent les intervalles de sdparation des doigts. Ce rapport se manifeste 
également dans 1’Ordre des Cheiroptères, que leurs habitndes de vol isolcnt si 
aeMement des antres Mammi feres. Chez les Cheíroptères, en cfídt, le tnembre 
antérieur ne présentc d’Ongle, bicn netlcment formé dn moins, qu’ao doigt !e 
plus interne qui repelente Ic pouee : !a famille des Ptéropidés est la seule dont 
les diversos espèces ont, au doigt index, une semblable produetion épider- 
tníqoe. Le roembre poslérieur, déponrvn d’expansions membraneuses, porte, 
au contraire, à tons les doigts, des Ongles bien fortnés. et bicn inenrvés, perraet- 
tant, dès lors, aox Vertébrés de ect Ordrc, de se snspendre aux diversos surfacea 
qui se trouvent à leur port^. 

Telles sont les diversos observations qu’il nous a dté donné de faire sur les 
Caractères zoologiques des Mammifercs marcheurs et grimpeurs. Aossi. nous 
paraisscnt-elles pouvoir donner lieu aux Concfusions que noas allons for- 
mnler. 


CONCLUSIONS. 


1" Forme génèrale. — Elle esl lourde et trapue chez les Mammifères mar- 
cheurs les píws typiques, qu'ils soient onguiculds ou ongulés. Lorsqu*clle ac- 
qaiert plus de gracililé, cette modilication de forme coincide avec des aptiludos 
pius prononcées pour les niouvemenis vífs et rapides qui composent la 
coursc, 

Les Mamraifères grimpeurs ont, au contraire, des formes générales sveltes 
el élancées; lorgqu'dles offrent plus de lourdeur, 1‘animal qui présentc ce nou- 
veau caraclèrc est doué d'lj abitudes plus terrestres. 

2® Membres. — i-eurs formes sbarmoniseni avec cclles de la forme générale, 
dont ils éprouveut les diverses rnodiücations, étanl gros el forts chez les Mara- 
mifères marebeurs, plus gréles cbcz les Mammifères grimpeurs. Chez ces der* 
niers, il y a inégalité de ddveloppement entre 1a paire antérieure el la paire 
posténeure, les membros abdominaux étant presque toujours plus allongcs. Les 


(1) Bulkttn des teancts dt ío SacUté philomatiqv* d* Pari *, 1857, p . 75. 
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Mammifères marcheurs b doígts pairs (Ruminauls), ei les Mammifères oogui- 
cnlés plus aptes a ia eourse leur ressemblent sou* t e point de voe. 

& Doigte. — La tenriaocc b i éiat complet de la formule digitale (ciuq doigls 
en avaot, aussi bien qu'en arrière) est généralerhez les Mammifères tuarcheurs : 
ia disposition inverse caraclérise !es Maramifères grimpeurs. Quand il y a dé* 
viai ton de ces deux príncipes, |*exception esl, cbez les uus aussi bien que dita 
les autres, un indico certain d'aplitudes nouvelles dans les artes de iocomoiion. 

Tous lesdoigl» offrentauxdeux oaembres, dans les Mammifères marcbeurs, la 
mente ligoe dinsertion : ii en esl de mèmc dans les Mammifères grimpeurs. La 
ligue d’insertion de certains de ces organes est plus élevée, au contraire, dans 
les Gcnres auxquels les mouvements de eourse sont plus familiers. 

4 * Prolongment caudal. — II est, en général, plus courl cbez les Mamroi- 
. fères marcbeurs, raème chez les Marcbeurs ongulós, que cbez les Mammifères 
grimpeurs. Cbez ces derniers, dans certains Cenres arborieoles, son importance 
physiologique est inconleslablc : il en est de mème, dans le Type marebeur, 
cbez les Mammifères dont te sauí esl le principal modo de Iocomoiion. 

o* Pelagc. — En meltanl de còté les inlluences dápendantes de quelques cir- 
eonstanees élrangères aux aetes de Iocomoiion (habitat, moeurs nocturnes), le 
pelage est taniôt plus oourl, tautòt plus rigide dans les Mammifères marcbeurs, 
plus alIoDgé ou plus moelieux dans les Mammifères grimpeurs. 

ti® Conquet audilives. — Abstraction faite des mèmes inlluences que nous 
avons indiquées dans le paragraphe précédeni, le développement de la Conque 
audiüve est en rapport dircct avec celuí des membres, surtout des membrea 
posU rieurs. Elle est, dès iors, plus large et plus ètalée cbez les Mammifères 
grimpeurs, plus réduile cbez les Marcbeurs les plus typiqiies. La coincidence 
que nous avons sigualée plus baut est surtout facite b saisir cbez les Sauleurs, 
et cbez les Marcbeurs oagutés b doigls pairs. 

T Ongles. — lis sont, en gèoéral, peu courbés dans les Mammifères mar- 
cbeurs, quel que soit leur degré dallongement, bien iiicurvês, au contraire, 
dans les Mammifères grimpeurs. 


Nous bornous à l exposition de ces resultais le résumé des divers détatls qui 
ont été successivemcnt sou mis à nolre examen. lkaucoup «i’ autres rapports, st- 
gnalés dans ce travail, auraient pn, sans nul doute, prendre également place 
dans nos Condusioos, mais nous avons préféré nous horner à ceux qui précè- 
dent, pour qu’elles fussent plus neitement formulées. En nous limitant ainsi. 
nous ne paraissons point, ii esl vrai, avoir élucidé d ime inanière complete le 
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problème relatif aux Caractères zoologiqucs des Mammifères, dans leurs rapports 
avec les Fonetions de locomotion; mais, loutes les Conelusíons auxquelles a 
donné iieu, de notre part, l'étude de cette quesüon, dont les bases nous ont été 
fournies par les fails qui se trouvent signalés dans le Mémoirc actuel, ont été 
déjh exposées par «ous (I). Si nous n’avioDspa8 eu à notre disposition des 
obscrvations raultipliées, nous n’aurions pu arriver ít des formules aussi 
nettement énoncées. 

Mais, quelque scrupuleusequ’aii été 1’attention avec laquelle «ous avons pro- 
cédé, dans 1’examen et le controle de divers documents qni nous ont été néccs- 
saires, pour la rédaction de notre travail, ayant, eu eflfet, soutnis à notre inspec- 
lion, genre par genre, et quelquefots espèce par espèce, les types si variés de 
la Classe mammalogique, i! a dô nous arriver, soit de commettre des erreurs, 
soil depasser sous silence un certain nombre de faits. Les Zoologisles voudront 
bien nous en excuser^ mais ni ces erreurs, ni ces omissions nc nous semblent 
de nature ;i apporter la moindre négalion aux formules synthéüques que nous 
avons établies. Ainsí, au reste, qu’ils peuveni s*en convaincre, sans que nous 
ayons besoin d'en citer des exemples, Iorsque sesont présentés à notre obser- 
vation des faits exceptionnels à nos d i verses syntlièses, notre seule et unique 
préoccupation a été, nou de les nier. mais, ainsi que doit te fairetout Ilomme de 
science sérieux, convaincu,dès lors.de rinfaillibililédes loisqui, dans le Monde 
organíque, régissent les faits, d’en ebereber rcxplication la moins erronée pos- 
sibie. Ainsi, nous avons procédé, sans nous dissimuler les diffieultés de sem- 
blables tentatives, les chances d’erreurs qu’elles présentent, au milieu de ces 
inílucnces mulliples, ayant ieur source dans les circonslances concomitantes 
dépendant de ('habitat des types, de leurs mceurs, de leurs babiludes, de leors 
rapports avec ccux qui les avoisinent, etc., inlluences qui, quelquefots, agis- 
sem d’cnscmble, rendant, dèslors, excessivement difficile, Fappréciation réefle 
de chacune d’entre elles, isolérneot considérée. 

Cest, au eonlraire, avec un certain regret, que nous nous sommes vus forces 
de négliger Pexamen des différeuccs osléologiques que présentent, dans la 
Classe des Mammifères, les divers Types pbysiologiques stir lesquels ont porté 
nos observations. Quelque intéressante qu'eüt été cetle étude, il eútété néces- 
saire, cepcndant, pour lui donner encore plus d’importance, il eftt été nécessaire 
d’cxaminer, avec attention et esprit de suite, le système musculaire, dont les 
dispositions sont si variées dans ces divers Verlébrés. Qr, cette étude présente 
encore, malgré les progrès multipliés qu*a accomplis, de nos jours, FADâtomie 

(!) Comptei rendus de $ téanm de 1‘Âcaddmi» dn uiencei, vol. L, p. lOtS. 
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súrcmcnl íort diílicile. par suite de labsence de documents généranx dans 
c-elte parlicde la Zootomie, de raltaeber avec facilité les variations oflerlcs par 
le système musculaire aus caracteres extérieurs, dont nous constatioQs, d autre 
part. h manifestation. 

Nous en dirions aulaiii des rapports qui ezisicnt, da os celte raême Classe, 
entre 1c développement des Membros et ceitii des reudemeiils de la Moclle épi- 
nière, si moo Oncle n avaitdéjà densembie formule ce rapport (1), en 1'établis- 
sant sur des preuves multíplices, observées cbez tous les Yertébrés. Nous ne 
pensous poini que la généralité de ce rapport soit vraimenlcoutestable*, aussi, 
eroyorts-nous qu’il est suflisaoi de le rappeler, aiusi que nous 1’avons déjá 
fait, dans noire travai I sur les Caracteres zoologiques des Mammilères aqua- 
tiques (2) . 

Disqns, mnintenant. quelqucs mots de la possibilite d'application aux autres 
Classes de lEmbrancbemcnt supéricur du Règne animal, des divers résultats 
auxquels nous avons été cooduits dans le Mémoire actuel. Nous avons asscz sou- 
veut cité, pour confirmer ceux que nous observioDs parliellement, des fails 
entprunlés b rOroilhologie, pour conclure, sans bésitation, que lorsquc les di- 
ver» Typcs dc celte série oíTrent, dans leurs mouvements, des points de contact 
avec le» Mammifères, les analogies dans le mode de manifestation descarac- 
ti res ne peuvent ètre niées. Nous cn avons ailletirs (3) sigtialé encore, de sorte 
•|u’il nous semble vraimeul superflu d’entrer dans des délails plus circonslan- 
ciés. Mais il y a, cependaut, entre les Animaux des deu* Classes une diíTérence 
fnndamcnlalc, dépendanlsurlout descondilions spéciaies qu ofTrent les Oiseaux, 
dont le vol esl lacte Joconioleur par exccllence. II en résultc que Tantagonisme 
entre le développement des deux membres est, chez euv, un indico, en quelque 
sorte iofaillible, des aptiludes qu’ils peuvent offrir pour les babitudes terrestres. 
Ces Reclriccs, qui formenl la queue, sont, à leur tour, dans les diversos modiíi- 
tions de longueur et de brièvelé qu'elles peuvent olTrir, ioíluencées par les 
divers états des membres, et principalement du roerobre antérieur Chez les 
Oiseaux, par eonséquenl, aussi bien que chez les Mammifères, il est possible de 
raltaeber 5t cerlaines eorrêlations exlérieures les divers degrés d’amplitude du 
Prolongement caudal, et si, en ce moraent, nous nous bornons à cettc sintple 
assertion, e*e$t uniquement pour ne pas rentrer de nouveau dans 1’oeuvrc des 


( 1) E H. A. Serres, Anatomie comparét du Cervtau dans les quatre Classes det Ânitsusux vertébrés, 
rol. II, p. 155. 

(2) Rerue et Magas in de Zoologie, 1851, p. 63. 

(3) Sevue et Magasin de Zoologie, 1851, p. 69, 125, 158 
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détails. Ceux que nous venons de donner nous paraissent, au reste, de nature à 
bien faire comprendre quelles sont les diflércnccs qui se manifestem, et qui 
doivent se manifcstcr, quand nous appliquons aux Oiseaux les diverses conelu- 
sions que nous avons plus hant énoncées. 

II nous est, encore, qaelquefois arrivé, dans notre travail actnel, de citer, à 
l'appui de nos opintons, des faits emprantésà la Classe des Reptiles. Entre eux 
et les Mammifères, 1’aoalogie est bicn plus grande, en effet, sons le point de 
vue des acles de locomotion, qu'entre les Mammifères et les Oiseaux. Les Rep~ 

1 1 les sont essenliellement terrestres, et Con |>eut, sürement, dire de ceux d’entre 
em qui portent quaire membres, que cc sont des Quadrupèdcs ovipares, les 
Mammifères étant desQuadrupèdes vivipares. Aussi, pen sons-noas que les resul- 
tais que nous avons signalés chez les Mammifères, sans en excepter ceux rela- 
tifsaux expansions cuianées et aux cryptes, ne sont poiiit.ehez eox, contredits 
par les faits. 

II se manifeste, ccpendant, entre les Animaux de ces deux Classes, une diífé- 
reoce capitale, carelle nous est offerte, ebez les Reptiles, par la forme générale. 
On ne trouve point, dans les Mammifères, cdte forme en lube, plus ou moins 
eomplète, si particulière aux Ophidiens et a quelqucs types de Sauriens. Iaquelle 
donne, aux uns et aux autres, une certaine rcssemblanceavec les Annélides, de 
rEmbranchemenl des Invertébrés. Les Reptiles qui se trouvent dans ces condi- 
tions sont, presque lous, plus ou moins, privés de membres, et quand ceuv-ei 
existem, leur formule digítale est excessivcment incomplète. L atrophie des 
doigls dépend donc, clioz eux, de ia forme générale, et nullement dc 1’allonge- 
ment des membres, comine cela a lieu chez les Mammifères, et même chez les 
Oiseaux, potir ceux dc la patte postérieurc. Chez les Reptiles, sauí cependant 
certains Batraciens, les membres sont, i! est vrai, très-raceourcis, de sorte que 
leur díspantion eomplète sem Ido n’étre qu’une manifestation plus eomplète en- 
core d un de leurs caracteres les plus nnrmaux. Mais, ii n’en est pas moins 
exactdcdircqucfairopbiede leurs membres coincide avcc la forme générale que 
nous avons signalée, ii y a quelqucs instants, et que certains Animaux dc cette 
Classe reproduiscnl, pendant toute la duréc de leur vie, l’nn des états embryon- 
nairesdes Verlébréssupdrieurs, lorsque cetix-ci sont encore privés de membres, 
ct que les renflements de la Mocllc épinière sont tom k fait absents. 

Par des faits de cette nature, la Zoologie apporte donc, à son lour, un cei- 
tain nombre de preuves à )a Doetrine de 1’Êpigénèse, cette muvre scientiliqtie 
de lAnalomie contemporaine. Elle sera plus tanl, sans nul doute, d’uuc grande 
utilité pouréclairer les diverses queslions relativos aux fonclions des organes, 
que la Physiologie expérimcntale se croit seulc, dans letal actuel de la Science, 


Digitized by Google 



antorisée á démontrer. C’esl, du raoins, notre intime conviction. conviction 
toute recente, il est vrai, mais qui devail germer dans notre esprit, lorsqu eu 
développant quelques-uns des resultais exposés dans notre travail actuel. ti 
nous était donnê de coníirmer des conclusions physiologiqnes, dédaignées et 
répudiécs pai des Savants dont lesopinions sout le plus autorisées. ftous étions 
également conduits, par la même vote, à considérer oomroe étant, plus coro* 
plexos ot plus variées, les diversos fonctiòns des organes que les Observateurs 
contemporains oni peut-étre trop spécialisées. ('ette 3ssertion est surtout vraie. 
lorsqu d s’agit des divers élémenis de PEncéphale que les Pbysiologistes mo- 
dernes, si arlivement inllucncés par les iílé*.*s deGall,onl considérós cooirac 
constituam isolément des excitateurs nniques et privilégiés des divers actcs di 
la vie aniranle Une synthèse semblable est-clle maintenant acceptable, -aro- 
eontestation, lorsque nous voyons la sécrétion rénaie modiíiée par les lésions, 
soit expérimentales, soit morbídes du quatrième ventricule, dont I une de> 
parois est forraée par le Oervelet, auqucl, sans lenir suffisamment compto de-' 
faits observes, a été refosée par les contemporains, tome action' excitatnco 
sur les organes génitaux. Cette doublo manifestai tou fonctionnelle des organes 
nous semble également indiquée par ces belles expériences et observations de 
notre célèbrc Physiologiste, le Professeur C. Bernard, qui ont conduit à con- 
statei dans le Foie la préscnce du glucose. 

En terminam, qu’il nous soit permis, en revenant, do nouveau, au sujei spe- 
cial qui a donné iieu aux réilexioos qui préccdenl, qu il nous soit pernn s d< 
nous cxcuscr d’avoir été, dans notre Mémoire actuel, si sobre de citalion* Mais. 
quelque acthcs qu aient pit être les recherches que nous avons fanes poui 
trouver, dans les OEuvres des Zoologistes, quelques-uns des resultais aiivquck 
«nus onl conduit nos observalions, elles ont tou jours été infruetueuses; c est le 
spul motif de oolre silcnce a cot égard : s’i! en eiit été autretneiu. c’esl 
avec une véritable satisfaction que nous scrions reste fnlèle au Príncipe dc 
Justice. 
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